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XAVIER  DORMINDO, 
XAVIER  ACORDADO: 

DORMINDO, 

Em  três  Oraçoens  Panegyricas  no  Triduo  da  fua  Fcfta, 

DEDICADAS 

AOS  TRÊS  príncipes  dtJE 

AR  AINHA 

NOSSA  SENHORA 

ConfeíTa  dever  à  interceíTaõ  do  mermo  Santoj 

ACORDADO, 

Em  doze  Sermoens  Panegyricos,  M oraes ,  &:  A  fceticos,  os  nove 
da  íua  Novena,  o  decimo  da  fua  Canonização,  o  undé- 
cimo do  feu  dia,  o  ultimo  do  feu  Paírocinio, 

AU  TH  GR  O  PADRE 

ANTÓNIO  VIEYRA 

Da  Companhia  deJESU, 
Pregador  de  Sua  Mageftade, 

OITAVA  PARTE. 

____  _-_^  ^  ^  ^-_-  „ 

NaOfficinade  MIGUEL  DESL  ANDES, 

Impreífor  de  Sua  Mageílade. 
A  cufta  de  António  Leyte  Pereira,  Mercador  de  Livros. 
M.  DC.  LXXXXIV. 
Com  tõdai  as  licenças  neceffarias^  &  privilegio  Real. 
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DEDICADO 

RAINHA 

NOSSA  SENHORA 

PELO  PADRE 

BALTHESAR  DVARTE 

Da  Companhia  de J ES Ui 
Procuradar  Gerai  em  Corte  pelaProvincia  do  Braíií. 

SENHORA. 

O  TV,  Mageftade  fervida  mandarme^  figni* 
fica(fe  ao  Tadre  Antúnto  Vieyra  o  defejo^ue 
tinha  de  ver  eíogiado por  fua  rnaõ ,  efn  algum 
dos  Tomos  dos.  f em  Sermoens  ,  ao  Grande 
Apoftolo  do  Oriente  Saò  Francifco  deXavi^ 
er,  Foy  acertada ,  corfito  em  í  udo ,  a  eleição  de 
V.  Mageftade  i  porque  fe  fó  ApeUes  com  o  pincel  puder  a  re* 
tratar  dignamente  a  Xavier ;  com  apennafópÒde  defcrever 
a  Xavier  dignamente  o  Tadre  António  Fieyra.  Obedece- 
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mos  ambos »  eu  avifando  ^  elle  obrando  :  que  pata  o  Taâre 
'■  yi  itoni  ■)  l^ieyra  he preceito  qualj^uer  ftgntficaçam ,  &  mini* 
mo  aceno  da  vontade ,  Ògofto  de  V.  Mageliade,  E  ahi^a 
que  ouve  demoraria  execução  y  originada  dos  ar.nosde  [eus 
,  achaques ,  ou  dos  achaques  de  feus  annos ,  recompenfou  o  ^ 
AiithoT  a  dilação  como  numero\  pois  quando  a  devaçam  de 
V,  Magejladefe contem ãva fó  com  k^iim  Sermão^  afuapeU' 
ntjemprefacítda^  &  ficâdaparaosQbfeqiúos deftus  Reysy 
ncLÕfe deopor  contente  commenos  de  quinze:  multiplicou 
fem  duvida  os  elogios^  para  dar  a  V.  Mageliade  a  Xavier 
multiplicada^  ou  multiplicado go fio  na  lição  dos  lou  vores  de 
Xavier.  Como  eu  fui  o  Internuncio  da  vontade  de  V,  Ma- 
g^ftade-,  quiz  o  mefmo  Author ,  quefojfeeit  também ,  o  que 
aprefentajfe  a  fua  obra  nas  Reaes  mitos  de  l^.  Mageftade: 
paraquenaô fó pelo  fugeito ,  que  a  compor y  fenaõ também 
pelofugeltOy  q  a  oíferece^  que  he  o  Trocw^ador  Geral  da  Tro- 
'Vincia  do  Brafil^  conde  a  í^,  Magefiade ,  que  a  Companhia^ 
efpalhadapor  aqneUes  maf:toSy  naÓ  he  menos promptapara 
o  fervi ç  o  de  V,  Mageíf  adendo  ípte  àCornpanhiajuyUa  rieíla 
Corte-f  &  que  ainda  q  -e  tem  a  l^.  Mag-  ftade  ãufente  de  feus 
olhos i  tem  a  V.  MãgeflademiÀyto prejente emfnís ajfeãos. 
^Felo  menos  ter  aTortu^al  fempre  que  irivej  ar  ejia  gloria  ào 
Br afiL,  que  entre  os  Engenhos  y  com  que  fe  enriquece  y  tenha 
hum  tanto  dogofto ,  ir  agrado  de  V.  Mdgeftade,  que  naò  fa- 
zendo cafo  dos  mais^  fó  os  frutos  defhfolicita 

Receba  pois  V.  Magefiade  aofeu  Xavie  ^^yjà  dormiiidof 
jh  acordado'yjà  fonhando^  jà  vigiando-,  masy  ou  vigiando ^oú 
fonhando\  ou  acordado^  oh  dormindo ,  todofemprefeu ,  por» 
que  V,  Magefiade  hetoda  femprefua  •,  com  taô  nova,  &  ad-^ 
miravel  íran/migraçaÕ  da  Alma  de  Xavier  em  l^.  Magef- 
iade y  ò*  da  Alma  de  /^.  Mage  Hade  em  Xavier ,  que  ate  a 
mefmaconfufaõ  dos  nomes  fa:^  duvidar  aos  que  ouvem  nO' 
mear  a  Xavier,  fcexprirne  eflenonie  ao  Apofio  o  do  Oriente^ 
fe  a  Rainha  de  'Portugal.  O  certo  he^  que  as  mefmas  efpecies 
excttao  miLtuameute  a  memoria  de  ambos  os  nomes y  có  con^ 
-  "  nexaõi 


nexao  taÕ  infaUivel^  que  jà  ninguém  fe  pode  lemhrdr  ãe  V. 
Mageftade^quefenaÕ  lembre  juntamente  de  Xavier,  2)^- 
quinafceo^  que  quer endo^  naÕ  ha  muytos  mezes^  a  maõpu^ 
êlícade  hum  Tabaliao  efcrever  o  Augujlijjimo  nome  de  V» 
Mageftade^  com  erro  ditofoy  &  agradável ^  em  lugar  de  Ifa- 
há.poz  Xavier.  Terigaria  certamente  na  eftimaçaÕ  dos 
'vindouros  a  fé  defte  Inftrumtnt  o  publico ,  fenao  confiara  ao 
mundo  todo  a  amorofa  transformação  de  y.  Mageftade  em 
Xavier-,  quenaÕ  deixara  duvidar  em  algum  tempo ^  fer  a 
mefmayérnaÔ outra y  Maria Sopbialfabel,  d?' Maria  Sq-» 
ph  ia  Xavier  ipoisquiz  V,  Mageftade^  lhe  fie  affe  confirmam 
do  y  por  efcr  it  ura  publica  y  o  nome  jà  dantes  ufurpado  com 
todo  o  direitOy  &  Ugitimapoffe  de  Ufucapiao^  &  naÓ  contra 
^vontade  defeu  antigo  p  o fiui  dor. 

Mas  naõfe  conterá  a  V.  Mageftade  com  a  gloria  de  tao 
íUuftre  nome-,  também  o  enche  com  a  femelhança  de  condiga 
nas  acçoens,  Affim  o  prova  a  Imagem  de  Xavier ,  que  ent  re 
fiutras^  Sagradas  todas  y  como  Sol  entre  Tknetasydoura^ 
&efmalta  os  bracelletesde  V.  Mageftade i  quenaõfatisfei^ 
ta  de  o  ter  efculpido  emfeu  coração ,  à  imitação  da  Efpofa^ 
o  imprimio  emfeu  braçoy  ou  comoftnete,  ò  nota  dffeu  amor*, 
ou  como  charaÚer  indelevelydondefedirivaynaofey  quefor^ 
çafuperior ,  &  Celefttdy  a  todas  as  acçoens  de  V.  Magefta^ 
de.  Ninguém  pode  duvidar  que  Xavier  obra  7to  nome ,  ò* 
no  braço  de  V.  Mageftade y  ou  que  V.  Mogeftaãe  obra  com  o 
braço  y  &  com  o  nome  de  Xavier.  E  donde  pvdem  najcer 
aquelles  exercidos  heróicos  damais  perfeita  caridade^  em 
que  V.  M age  fia  de  exercita  juas  Reaes  maos^  todas  as  ve^ 
zesy  (que/aõ  muytas^  que foc corre  comfaffiva  as  miferias 
alhtasyfenad  dofeu  'T>ivino  Sobre-nome  >.  a  v  itxy  ou  de  Xa- 
vier <t  que  he  oJí  u  Sobre-nome  ?  de  cujo  exemplo  aprendeo  P', 
Magc ííade quanto  eftima^eos  os  beneficios  feitos  aos  mi' 
feraveis,  Ijiga  a  Real  FamiUa  de  V.  Magtjlade^  quantas 
'vezesavio  recolher  no  interior  de  feuTalacio  aos  pobres 
mais  defemparadosi  &  de/conhecidos ,  &  ajfiftir-lhes  com& 
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Ama  cuidado fa ,  ou  amorofa  May ,  lavando-os  \  temperan- 
do^ &  metendo-lhes^na  boca  o  comer  com  fuás  próprias  mã' 
osy  com  talgofto  interior  da  Alma ,  &  tal  alegria  exterior 
de  roflo^  .que  naõpodta  diffimular  as  delicias ,  em  quefe  via, 
Effeitos  faò  eHes  daquelle  finete  XaverianOy  que  impreffo 
dentro  no  coração  abre  a  V Mageftade  as  entranhas  de  cari» 
dadey  ér  por  fora  ãppUcado  ao  braço  ^efiende fuás  Reaes  mã- 
os fará  foccorro  dos  necefftíãdos. 

Nemfó  aprendeo  V,  Mageftade  do  feu  Xa  vier^foccor  ■ 
ter  aos  corpos y  fen as  principalmente  as  Almas,  Slue  occafi- 
ao  ouve  em  algum  tempOy  &  em  algum  lugar  ^  ou  de  efe  anda- 
lOi  ou  de  outra  qualquer  offenfa  de  T>eos. ,  que  V,  Mageftade 
com  todas  fuás  forças  naêprocuraffe  logo  arrancar  ^  ò"  ex- 
tirpar totalmente,  mcitanuo-a  o  defijo  da  falvaçaÓ  das  dU 
mas<i  que  em  tudo  faz  a  y,  Mugeflaie  femelhance  ao  feu 
amado  Xa  vier? M ao  di^o  'mais  nefta  materia-^por  nao  offen- 
der  a  modeflia  de  V,  Mageftade  -,  pois  cê^heço ,  quer  V.  Ma  • 
geífade  mais ,  obrar  o  que  be  digno  de  louvor ,  do  que  ouvir 
louvado y  o  que  obra:  ainda  que  c aliando  e^i^  f aliarão  certa- 
mente as  paredes^  &  recameras  de  Talaciofabedoras  da  ca- 
ridade de  V,  Mageftade, 

§iue  direi  agora  do  culto  taô  variof  &  multiplicado  de 
V,  Magefladepara  com  Xavier?  Em  wnhuma  coufafe  mof 
tra  mais  engenho fo  o  amor  de  V.  Mageftade ,  que  nas  novas 
traças  ^  que  inventa  par  a  o  venerar,  Naõ  confcntio  aim- 
fnenfadift anciã  de  terras  ^  ó  mares  ^  que  V.  Mageftade  fe 
frefentaffe  a  fufepuichro  Real  Teregrina-^  ainda  que  o  defe- 
jacomtanta  anciã  yqucy  felhe fora  licito  i  o  fizer  a  y  ainda 
comperigo  de  vida\  mas  aonde  nao  pode  chegar  o  corpo ,  che- 
gou a  Real  muni  fie  encta  de  V.  Mageílade^  mandando  ao  feu 
Xavier ^  por  -frenda  d?  feu  amofy  riquiffimasvefles  faccrdo- 
taes\  com  as  quues ,  amdA  agora  vivo ,  depois  de  morto ,  fe 
veftiffe  mais  aaguftamentey  como  triunfador  das  Leys  da 
morte ypor  incorrupto:  Vefies^  digOyfacerdotaes^  brancas  co- 
mp  aConfeffor^  bordadas  de  vermelho^  como  a  Martyr  da 
""^  '  amor^ 


/ífnor\  &para  que  naofaltajfem  nellas  fymholos  de  fervor ^ 
ét  affe6io  puro  de  V.  Mageftade ,  rejplandecentes  com  ofo" 
go do  ouro .  &  com  a  neve  das  pérolas.  Nao  bapou  iífo  a 
huru  amory  que naÕ [abe  dizer ^  Baila;  Competidora  V,  Ma^ 
geftade  do  Trincipe  Jonatas ,  fe  de  (pio  de  [eus  Reaes  vejfi' 
dos  i  par  a  veBir  com  elles ,  nos  Templos ,  ò'  nos  Altares  ao 
feu  querido  David.  Cre^o  que  naqueíle  dia  fe  mofirou  Xa^ 
vier  ornado  dejtagala  a  toaa  a  Corte  íto  Ceo ,  figradamente 
vaidofoy  dizendo  de  V.  Magefiadeatõáos  os  Santos^  e  que 
Chrijio  antiguamente  dijje  aos  Anjos  todos-,  de  Martinho: 
Hismeveftibus  cliens  meaLufiCaniasRegiDa  conrexit. 
Epara  que  V.  Mageftade  naojó  vefiiffeaojeu  Safo  de  vari* 
as  cores  Jenao  também  fe  ve^iffeaficom  as  cores  do  feu  Sâ* 
tOf  (abemos  fe  obrigou  com  voto ,  de  nao  admitir ,  por  efpaço 
de  hum  anno^  nas  fedas  ^de  que  traja^outra  cor  alguma^mais 
que  aquella^  com  que  o  òol  do  Oriente  ^  em  quanto padeceo  § 
eclipfe  do  corpo  mortal^  modificou ,  c^  occultoti  osrayos  de 
fuás  virtudes  ^parafe  acomodar  atr  jieza.dejia  miferavel 
njida^  confentindo  fó  de  mt(iura  a  cor  branca ,  como  t  lar  o  (i* 
nalda  Alma  Virginal  de  Xavier,  &  de  V.  Magejiade, 

Conte  jà  a  Corte  de  Lisboa  Qfepòde  )  asfgradaspere^ 
grinaçoens  de  V.  Mageftade^  com  que  no  dijcurfo^  &  recur-^ 
fo  de  todos  os  annos ^humilde i&  devota.venera  os  Templos^ 
&  Altares  do  feu  Santo .  Oh  com  quanta  fuavidade  coflu  • 
n$a  mover  à piedade  Ç  oxalá  movera  também  a  imitação  } 
o  ver^  que  huma  Rainha^  Senhora  de  todos  ^  nao  tem  por  me'^ 
nos  author idade  por-fe  no  diadefefia  defte  Ihatmaturgo  k 
Me(a  da  Sagrada  CommunhaÕ ,  com  toda  a  Cafa  Real ,  em 
Templo publico^para com  ejie  banquei e^  njtrdadeiramente 
Reali&DivinOy fazer  mais  celebre  afolemnidade do  fe.^ 
Santo  Bemfeiterlpara  ornato  de  cuja  Imagem  con( agra  to- 
dasfuasjoyas^como  melhores  defpojos  Orientaes  do  Apoflo- 
lo  do  Orientei  devendo  asjoyas  a  <ventura  do  lugar ,  &  o  ar» 
tifício  do  lavor ^ir  áifpojiçao  às  Reaes  mãos  de  V.  Magefta^ 
de,  "Deixo  as  dez  Sejias  Feiras ,  qtte  a  deva^aô  de  ^i^^' 
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geftadei  ou  publica  youparticular]  dedica  todos  os  amos  à 
Xavier-,  nasquaesnaófofre  V,Mage[tade^  falte  lua  Real 
frefença^fem lhe fervir de  impedimento^  o  que  a  qualquer, 
eutrapudèrafervir  de  efcufa,  ^iaouvedejies^  em  que  V, 
Mageftade rançada  com  o  incommodo  do  caminho^&  ardor 
da  calma^  contradizendo  todos  ^foy  affiftir  afeu  Santo-.  & 
na  ultima  SeJiaPeira  defte  anno prefente^  terminando^, 
Magejlade  a  Novena  no  CoUegio  novo  de  Xavier ^ofoy  tam- 
bém bufe  ar  ao  de  Santo  Antão,  E  quando  a  aufenciada 
Cidade ,  ou  os  achaques  naÕpermitiaõ  alguma  vez  eft  a  pie- 
dade publica^  K  Magejlade  a  recompenfou  com  a  particu' 
larsde  talforte^que  dentro  defeu  Oratório  Rea^no  aceyoy  no 
efplendor ,  é*  no  apparato ,  lucrou  com  ventagens  o  culto  de 
Xavier  s  o  qusfe  lhe  tirava  no  publico. 

E  que  direi  diquelle  ternijjimo^  &  amorofijjimo  affeãoy 
que  a  todos  fe  defcobrcy  todas  as  vezes ^  quel^.  Magefiade 
falia  de  Xavier^  Sabem  todos  aquelles  a  quem  V.  Magefta^ 
detém  adm  tido  ao  foberano  favor  de  mais  intimo  trato^ 
quantas  vszes^  com  deflreza ,  é^fuavidade»  mete  a p)  atiça 
defeu  Xavier :  ao  qual  tanto  que  nomea^  naôfó  a  lingua  ^fe* 
naÕ  o  rofio  com  as  chamas ,  os  olhos  com  a  viveza ,  o  peito  co 
a  V  eh  emenda ,  o  coração  com  os  faltos ,  fallaõ  com  talfer^ 
vory  que  parece  o  expõem  V.  Magefiade^  naÓ  tanto  aos  ouvi- 
dos ,  quanto  aos  olhos  dos  que  a  ouvem  -,  aos  quaes  com  ama^ 
'Velfimpathiat  &  reciproca  communicaçaÓ  de  afeãos ,  faz 
frequentemente  de f atar  em  copiofas  lagrimas,  'De  hum  def 
tescoUoquios,  em  ^ue  eraõ  Interlocutores  dous  Religiofosy 
foy  a  matéria  caflumada  Xavier-^  quando  K.  Mgefiade  aca  - 
handodeleraprodigiofafaudey  que  poucos  annosha^naca' 
beçado  inundo,  recebeo  em  hum  momento  da  mao  do  Thau» 
maturgo  do  Oriente :,  Anna  Maria  Zambrna,  Matrona  Ro- 
mana^  chea  de  interior goji o ^  &  confolaçao ,  &  àefejofa  de  a 
communicar^repetindo ifem  enfado ^  a  liçaÕ^  continuou  o 
milagre  do  principio  ate  o  fim ,  por  efpaço  de  huma  hora  in. 
teira,  naofojem  fafiio^  masfem  maispauzaSi  que  aquellas^ 

que^ 


que^  de  quando  em  qttandõ  i  faziao  os  amorofos  fufpkos  de 
V.  Muge ftade%  que  accendendo  os  ouvintes  no  ?nefrno  fogo^ 
efcajfamentepodiaõ  conter  as  lagrimas.  Entendo  que^  efla 
foy  aprimeiraveZi  que  os  fem  louvores  contentarão  a  hU' 
mildade  de  Xavier^  fóporquefahiao  da  boca  de  V,  Mâgefta- 

de, 

Efte  mefmo  amor ,  com  a  impofíçaode  nome  taõ  ama^ 
doy  tem  V.  Mageftad^  inftiíladQ ,  como  pientiffima  May ,  a 
huMi  &  outro  Filhoy  nojfos  Sereniffimos  Trincipes^  a  quem 
imitao  ambos  nejia  parte ^  com  tanta  felicidade  >  que  apenas 
fahiraÕ  em  outra  voz^primeiro  quefoubeffem ,  amda  que  cÕ 
iingua  balbucientey  chamar  ^  com  vulgar  antonofnafia^  a 
Xavier  y  o  feu  S^LntoydiJiingmndojà  de  entaõfua  Imagem^ 
entre  as  dos  mais,  &  coftumando-fe  a  venerala  com  mil  iw 
nocentesofculos.  NaÕ  fallo  no  cuidado  damaisCafa^  & 
Familia  de  V,  Mageflade^  que  fá  com  a  emulação  » ir  imita- 
ção deB  a  Re  ai  piedade  ^procura  merecer  o  agrado ,  &  favor 
defua  Senhora.  Antes  he  jà  fama  confiante  nefi a  Corte ^ 
que  par  a  nego  cear  com  V,  Mageftade^  naõ  ha  outro  Inter- 
cefforfenaÓ  Xavier. 

Hum  amor  t  ao  gr  ande  mal  podia  caber  em  humafó 
Cidade ^jhpajf ou  alem  do  Tejoy  aonde  V,  Mageftade  efco- 
lhe  o  a  de  Beja  para  theatro  defua  liberalidade^  na  quaUmo  • 
vida  parte  def eu  zelo^parte  dos  piedofas  defejos  de feus  ma- 
ra  ioresy  levanta  fumptuofa  Cafa  à  honra  do  feu  Santo-,  edi  ■ 
ficada ,  &  dotadaàcufladeíua  Fazenda  Realypara  mora- 
da  d:iq'íeUeSy  que  por  obrigação  de  feu  Infiituto^  &  à  imita  - 
çao  do  Grande  Apoflolodo  Oriente^criem  a  menor  i  dad  nas 
boas  tetras  y  ó*  cofiumes-,  dirijaÕ  a  mayor  no  caminho  da 
falvaçaõ  y  &  eftendao  fem glorio fos  trabalhos  ao  vafiifftma 
Campo  de  Ourique^  fértil  de  lavourai ,  &  falto  de  obreiros", 
os  quaes  alliy  fem  o  cufto  depaffarem  mar  escacharão  certa- 
mente a  fua  Índia.  Masque  muy  to  pareça  curta  ao  amor^ 
que  V,  Mageflade  tem  a  Xavier ^  huma  Cidade^  quado  hum 
Rejno  inteiro  lhe  parece  limitado^.  Ou  que  Talada  ha ,  das. 
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princípaes  da  ChriHâd adejem  q  V.Mageftade(_falio  com  as 
fuás  mefmas palavras ')  naÕ  tenha  introduzido  o  nome  fua- 
vey  ^ poderofo patrocinio  dejie  amavd Santo^  Tejiemunhas 
jaó  Viena  em  Auflria-,  Madrid  em  Hejpanha }  Varfoviaem 
Toloma  j  Tarma  em  Itália  •,  &  finalmente  Alemanha  toda^ 
glorio fa^  èrfoberba  cÕ  o  berço  de  VMagejiade^ò'  rica  com  a, 
nnmerofa  Í>efcendencia  defua  SereniJJima  Caja  j  nas  qnaes 
todas  ateou  V.  Mageflade  tal  fogo  do  amor  de  Xavier^ 
que  poucas  (ao  as  cartas  daquellas  partes ,  que  naÓ  venhaÕ 
cheãs  defeus  encómios  efcritospor  aquelles^  que  agradecem^ 
é^  contao  os  favor  es  recebidos  de  (ua  benéfica  7naÕ, 

V.  Mageflade  he  a  primeira^  que  cemfua  confiffao ,  ò* 
repetidas  experiências^  pode  y  &  deve  tefiemunhar  naofer 
menor  o  amor  de  Xavier  para  com  V.  Mageflade  ^que  o  amor 
de  V.  Mageflade  par  a  com  Xavier.  E  fe  os  beneficios  (ao  íi 
prova  mais  evidente  do  amor ,  tem  Xavier  feito  tantos  a  V. 
Mageflade,  quefe  os  qiiizejfe  contar  todos ,  feria  neceffaria 
hum  gr  and  livro.  Mas  não  me  confènte  pajfar  tudo  emfl-^ 
lencio  o  animo  de  V.  Mageflade-)  nao  menos  agradecido  r  que 
devoto-,  principalmente  fendo  também  gloria  de  Xavier  a 
faber-fe ,  qttefe  mo(lra  bemfeitor  dos  que  o  fervem ,  &  retri- 
bueos  mútuos  obfequios  com  recíprocos  bene feios.  He  pois 
beneficio  de  Xavier  o  felicijflmo ^  ò*  continuado^ arto  de 
ires  Filhos  Varoens:  ajfim  o  confeffao^  naofó  ei^  &  o  Reyno 
todo^fenâo  também  V.Magefladciquefe  lembra  muyto  bem^ 
do  que  lhe  adevinhouo  animo ,  prefago  do  futuro ,  quando 
chea  de  fe ,  enty  efuaviffimos júbilos  aefeu  coração ,  recebeo 
aprimeira  vez,  em  fua  Real  cabeça  o  f agrado  Barrete  de 
Xavier^  trazido  havia  pouco  de  Goa  -,  porque ,  lançadas  as 
contas  com  toda  a  exacçao ,  dalli  a  nove  mezes  fahio  V. 
Magflade  a  luz  cem  oprimeiroy  &  defejado  Herdyro  defla 
Coroa-,  confírmaThdo  afè  doprefagio  a  'ínfalUbilidade  dofucA 
ceffo.  He  verdade^  que  o  Ceo,  com  f eu  direitOytomouparafi 
eflasp  rimicias  de  Real  Sangue  de  V,  Mageflade  j  mas  foy^ 
para  reccmpenfar  a  tenra  Tlanta,  cortada  em  flor  ^  cê  novos 
frutos.  Ajfm 


^Afim  foy\fticcedeo  o  fegundo ,  dado  por  Xavier ,  fe- 
zuio-íe  o  terceiro,  devido  também  a  Xavier ,  por  efpectaes 
títulos.  O  dito  de\V,  MageHade  he  baííante  a  í2os  per- 
fuadiry  que  o  f eu  Santo  ^  com  palavra  dada  la  em  occulte^ 
Ihoprometeo :  pois  ainda  muyto  antes  de  tempo ,  affirmou^ 
fem  final  de  duvida ,  que  fe  fiao  haviaUfde  acabar  as  de%  fe  • 
manas  ^  cujas  Se  fias  Feyras ,  confagradas  a  Xavier ,  tinha 
jà  principiado  a  piedade  de  V.  Mageftade ,  fem  terceira  ves; 
conceber  Filho,  Também  o fuccejfo  provou  a  verdade  deple 
Vaticínio  \febempadeceo  naõ  pequenas  difficuldades  ^para 
queficaffe  mais  patente  o  Author  de  t  ao  gr  ande  beneficio. 
Oh  quanto  teve  'defemelhante  a  prodígio ,  que  acometida  V, 
Mageftadede  humrepentino  fimptoma,  que  ameaçava  pe- 
rigo à  May ,  &  ao  Filho ,  fe  lhe  naõ  deve  ff  em.  appjicar  re- 
médios humanos  I  Torque  em  quanto  difputavaõ  entrefiy 
com  pareceres  contrários  ^  os  mais  experimentados  Médi- 
cos ,  depois  de  varias  confultas  y  naõ  fó  de  muytas  horas  ^fe- 
naõ  demuytos  dias  ^impedidos  de  força  occulta^  mas-fupe- 
rioTi  nenhuma  coufa  fouberao ,  nem  puder aõ  determinar i 
fará  medicina  do  mal  prefente.  O  deixar  entaô  remédios 
càd^terra^fe julgou  porfaudavel  à  May ,  ò*  Filho -, pois 
là  do  Ceo  trata  va  da  cura  de  ambos  o  mais  fahio  y&pa  ^ero  - 
fo  Machaonte.  T>ella  forte  livre  V.  Mageftade ,  por  ftu  Ce- 
leftial  Salvador ,  defie ,  &  outros  perigo  ? ,  que  occorreram^ 
hum  dia  depois  daquelle  ^  em  que  aleire  recebeo  as  graças 
pela  novafundaçam  do  CoUegio  de  Xavier ,  confirmada  j a, 
&efiabelecida^  também  emhuma  Se^a  Feira^dia  fempre 
faufto  para  V.  Magefiade ,  nos  deo  finalmente ,  com  feliz, 
farto  y  aqueUe  feu  Xavier ,  a  quem  hoje  vemos  y  com  inex- 
flicavelgofionoffo :  par  a  que  pelo  dia  do  nafcimentOy  aca- 
baffe  V.  Magefiade  totalmente  de  entender  ^  que  o  Filho  naf 
cido  era  premio  indubitável ^  com  que  Xavter  remunerava 
a  liber alidade  y  &  munificência  ãeV,  Mageftade  para  com 
eUe. 

OutfQS  mujtos  femelhantes  cfperamos  lhe  hadedât 
^'  '  daqui 


daqui  por  diante  -,  porqíie  hejujlo  que  osfem  benefícios  con* 
tinuaàos  correjpondad  a  continuada  piedade  de  V.Magefta^ 
tíc.  como  na  verdade  correfpondem-,  &  fe  vw  mantfeftíU 
mente  ha  pouco  tempo ,  no  cuidado  jingul ar  ^  que  teve  da 
Vida ,  crfaude  de  V.  Mageftade.  Verdadeirament e^  Senho- 
ra^  tenho  horror  de  me -lembrar  daquelle  trtftjjftmotemfo^ 
em  que  éramos  obrigados  a  def confiar  de  huma  vida ,  que 
dejejavamos  immortaly  &  temer  y  que  o  Ceo  envejofo  nos 
tirajje  ceao,  o  que  tarde  nos  tinha  dado.  Mas  como  vemoSf 
lançado jã  for  a  o  pie  do ,  nafcerem  novas  efper  ancas ,  uaÔ  fó 
da  incoiumtdade ,  &  vida  de  V.  Mageftade ,  (  que  he  a  hon* 
ra  dejle  nofjo  Beyno^para  compridos  annos-yjenad  tam* 
bem  de  lograr  ^  de fua  fecundidade  hereditária^  numerofa 
pofteridade  do  Sangue  Real^  &  huma ,  &  outra  coufa  por 
patrocinio  de  Xavier ,  a  quem  devemos  a  V.  Mageftade ,  oh 
renafcida^  ourefufcitada\  mandaõ-nos os  alegresfins^  que 
fe  feguir  ao  de  princípios  taÕtrifteSy  repetir  acçoensdegra^, 
ças  aofeu  Medico  Xavier ^  ér  ao  Ceo  offertas^pela  total  con^ 
vaíecencia  de  V,  Mageftade. 

^yíqui  determinava  par  ar  com  apenva^  fe  a  nao  defa- 
■pàrao  ainda  aquelles ,  que  publicando  os  beneficios  âe  Xavi- 
er  ^  apr ego aô  juntamente  os  de  V.  Mageftade y  porque  con* 
feffaò  nao  poucos  moradores  def  ta  Cidade  y  de  hum ,  &  outro 
fexo ,  úever  a y.  Mageftade y  o  achar em^  ne  Ceo ameãicina 
certa  de  [eus  males ,  depois  de  tentados ,  mas  debalde ,  os  te» 
médios  todos  ca  terra,  V,  Mageftaoe  igualmente  defejofa  de 
foccorrer  aos  affligidos ,  &  âe  augmentar  a  gloria  de  Xavi» 
€f ,  mandando  as  Relíquias  Sagracas  deftu  Santo  aos  que 
eftaõ  em  mortal  perigo ,  coftuma  excitar  feus  ânimos  devo» 
tos  à  efperança  nao  àuvidofa  de feu  patrocinio ,  com  talcon- 
f  ança^  que  merecem  recebeffi  fruto  defejado  do  poder  de  V, 
Mageftade  par  a  com  Xavier  yò*  dapotencia  de  Xavier  fobre 
a  morte,  EmfimfaÕjà  tantOrS ,  &  taõ  frequentes  as  merm 
cès  defte  Thaumaturgo  ,  difpentíidas  a  y.  Mageftade ,  &  a 
^êdos  êgucUeSi  Que  KMugeftade  t em  aliftaáo  debaixo  da 

bandei". 


bmieira  de  fèu  patrocínio ,  que  foáenád  parecer  mílítgreSy 
feforaõ  mais  raros ,  com  a  frequência  tem  fervido  a  aami^ 
raçaê. 

Acabo  (  quejà  he  tempo  ) ,  &  quero  queefta  Tieàica^ 
toria  tenha  o  fim  ^  aonde  teve  o  principio    Receba  ^.  Ma* 
geftade  ao  feu  Xavier  todofeui  porque  ajjim  como  V.  Ma- 
geftadefeconfagra  toda  ao  fervi  ç  o  de  Xavier-^  affm  eílefe 
applicatodoaoscommodosde  (^.  Mageftade,  Ha  batalha    . 
amorofa  entre  Xavier ,  &  V.  Mageftaàe :  V,  Mageftadepe* 
leja  com  obfeqiitos  •,  Xavier  peleja  com  beneficio  s ;  masfcm' 
fre  comfortunaprojpfra  de  huma,  &  outra  par  te^ajjim  ven- 
cedora^ como  vencida  ^  porque  emhuma^  &  outra  triunfa 
femnreo  Amor.  Efte  laureado  combatente  de  tal  modo  ac 
cende  aguerra ,  ér  alterna  as  batalhas  entre  Xavier  ^&  l^.  • 
Mageftaie ,  que  ata  a  V.  Mageftade  a  Xavier  ,  é"  a  Xavi- 
er a  y.  Mageftade  com  vinculos  inàiffoluveis  no  centro  do 
T>ivtno  Amory  como  venturofos  Trtfioneiros, 

Ultimamente  ^  pagos  jà  ,  do  modo  que  podemos  ^  os: 
favores  ^que.o  nojfio  agradecimento  devera  Xavier  ^  &  deve 
a  V,  Mageftade  y  ftjaV.  Mageftade  fervida  dar  licença  a 
provinda  Brafilica  da  Companhia  deJESU^  para  apre- 
fentar  diante  de  feu  Real  Trono  huma  pequena  petição :  & 
he  i  ^e  ã^ffim  como  ella  no  Herdeiro ,  &  Succejf&r  da  Mo  - 
narchia  Tortu^itieza  Ç  o  qualoCeo  nos  guarde  por  dilatados 
feculos  }  com  o  joelho  no  cham  venera  juntamente  ao  feu 
Trincipe  do  BraftU  &  agradecida  confeffa^  o, que  deve  a  Xa- 
vier ;  affim  também  deva  a  V.  Magejtade ,  S"  ao  feu  Real 
Sangue -i  nos  annos  vindouros  ^  contínuos  y  S"  continuados 
favores  ,  eí^  huma  protecção  Maternal  defina  Rainha ,  é;* 
Senhora :  para  a  confecuçam  de  cujo  defpacho  nam  podia 
interpor  mais  poder  o fo  Solicitador ,  qne  ejte  mefmo  Xavier^, 
cujo  amplijfimo  zelo ,  abraçando  igualmente  ao  Oriente ,  e^ 
OccidentCt  verda^^eiramenteDiiptrCn  cum  Sole  manus. 
F.  Mageftade  ^imitadora  dejte  zelo  y  naÕ  ce ff e  de  f ementar 
com  os  rajos  de  fua  benignidade  hum ,  (^  outro  termo  do 

mundú^ 


fKíifi^oiparaquehumy  &  outro  efp aço fo  campo  produza  a 
feara  unicamente  àefejaàa  àe  Xavier ,  &  de  A'.  MageftaáCy 
que Jaõ  tantas  Almas  convertidas ,  O'  levadas  a  IDeos, 


Balthefar  Duarte. 


NOTI. 


NOTICIAPREVIA. 


E  Oráculo  de  Cbrifto  Meílre,  &  Senhor 
noíro,qaeo  Efcritor  douto  da  fua  Igreja 
há  de  fer  femelhante  ao  Pay  de  Famílias, 
que  tira  do  feu  thefouro  o  novo ,  &  o  ve- 
lho :  ^i  pTofert  de  thefauro  fuo  nova,  ér  ^"'^• 
«J^í^r^.  O  Author  deite  Tomo,  que  he  o  undécimo,  nem  '^■^^* 
fc  tem  por  Efcritor,  poíloquc  cfcrcva,  «em  por  douto, 
podo  que  tenha  eftud&do ,  &  vifto  tanto ,  que  o  pudera 
íer.  E  porque  naó  he  taó  cego ,  que  naó  veja,  como  Je- 
remias, a  íua  pobreza :  ^^á?  wr  viàcns  faupertatem  me-  Je/-em; 
ami  da  mefma  pobreza,  &  naò  do  theíouro,quenaó  tem,  ^ 
tirou  o  novo,  &  o  velho,  que  vera  nos  quartos  de  papel, 
que  a  eíte  fe  feguem ,  quem  tiver  tanta  dcvaçaó ,  como 
paciência  para  os  ler.  O  Velho  faó  os  três  primeiros  pa« 
negyricos  debaixo  do  titulo  de  Xavier  dormindo,  que 
em  hum  triduoda  fefta  do  mcfmo  Santo  íe  haviam  de 
pregar,  ha  mais  de  quarenta  cinnos,&  por  doença  íe  nam 
prègàraó-,  fendo  ella  tam  anticipada,  que  ainda  nam  ti- 
nha rifcadoa  penna  mais  que  as  primeiras  linhas  da  idèa, 
&  divifaõ  dos  aíTumptos.  O  novo  íaó  os  outros  doze  Ser- 
moens  com  o  titulo  de  Xavier  acordado,  eíFeito,  &  obe- 
diência forçofa,  &  naò  forçada,  pela  fignificaçaõ  de  hum 
defejo,  que  dos  Reys  para  os  VaíTallos  faó  os  mais  rigo- 
rofos  preceitos.  Tal  hc  o  vcftido  novo,  &  velho ,  em 
que  Saó  Francifco  Xavier,  depois  de  citar  glorioío  no 
Ceo ,  apparecerà  neítas  duaseítampas  taó  pobre,  &  re- 
inendado> como  quando  vkia  na  terra.  Nem  deve  pa- 
recer 


recer  ao  Leitor  efcrupulofojou  critico,  que  fe  viok  aqui 
o  documento  deChnlto:  Nemoimmitttt  commifuramf^^^' 
jjami  ndism  veííimentum  vetus-,  que  fe  naó  ha  de  re- 
mendar o  veftido  velho  com  panno  novoj  porque  na 
primeira,  ^  íegunda  parte  delta  efcnturatudo  he  ve- 
lho fobre  velho.  A  primeira  velha  na  ordidura,  pela  aa- 
tiguidadedardêai&afegunda  mais  que  velha  na  tecc- 
dara,  pela  velhice  do  Author.  Se  quem  ler  qualquer 
delias  chegar  a  outros  tantos  annos,  entenderá  a  razaó» 
qae  tem  agora  de  nam  eftranhar,  nem  lhe  pareceram 
muy  tos  os  erros,  que  defcobrir,  &  lhe  dará  perdão. 


CEK 


%/T^.Ó\<[.Fr.  Thomè  da  Conceição^  2^^- 

lígwfo  de  nojfa  Senhora  do  Carmo  >  Qua- 

ItjicadordoSantoOfficio. 

ILLUSTRISSIMO,  E  REVERENDÍSSIMO 
SENHOR. 

LI  eíle  livro ,  que  com  titulo  de  Xavier  dormindo,  Sr 
Xavier  acordado,  contém  quinze  Sermoens  do  Se- 
gundo Apoftolo  do  Oriente  Sam  Francifco  Xavier, 
compofto  pelo  Padre  António  Vieyra  da  Sagrada,  & 
Religiofiííima  Companhia  de  Jefu,  Pregador  de  Sua 
Mageílade,  cujo  nome  he  a  mais  qualificada  cenfura 
deftes  Sermoens,  parto  todos  de  feu  admirável  talento» 
&  zelofo  cípirito ,  com  que,  ou  pregando ,  ou  efcreven- 
do,entrcas  delicadezas  de feu  Angular  difcurío  foube 
coníeguir  a  felicidade  de  grãgear  os  applaufos  de  todosí 
neftes  quinze  Sermoens  té  os  devotos  de  Saó  Francifco 
Xavier  hãa  íarga^mas  plauíivel  defcnpçaô  de  todas  fuás 
mais  heróicas  virtudes ,  difcurfadas  em  íeu  louvor,  & 
encaminhadas  à  íuadevaçaó ,  &  aproveitamento  efpiri- 
tual  dos  Leitores,  eítiloque  eftc  grande  Pregador  ufou 
ícmpre  nos  Púlpitos,  feguindo  femprc  o  coníelho  de  feu 
Patriarca  Santo  Ignacio,  cuja  doutrina  recomendada 
mais  particularmente  a  feus  Filhos ,  foy  que  tudo  o  que 
obrarem  feja  dirigido  a  mayor  gloria  de  Deos  5  &  bem 
moftra  o  Author,  que  obícrva  taó  Santo  confelho ,  pois 

**  tendo 


tendo  grangeado  a  Deos ,  &  aos  Slntos  taata  gloria  no  s 
Pulpircs,  publicamente  diz  na  primeira  pagina  dcíle 
undecimoTomo,que  naó  íe  tem  por  Efcritv  r,pofto que 
efcreva,  ne  por  douro,  podo  que  tenha  edudado,  &  vi(- 
to  muy  CO,  querendo  com  a  hum.ildadc  de  cam  modeíta 
coníiílaó  diminuir  o  preço  de  íèuscfcritos,&compre- 
hençaó de feus eíludcs;Sc aíHm  lifongcando  por  eíla  vez 
a  faamodeílíajfó  digo,  que  alicença que fc  pede  pa-a 
cftes  Sermoens  fahirem  a  luz  por  raeyo  da  impreafa,  fe 
deve  aos  Sermoens,  &  a  ícu  Author.  Lisboa ,  no  Con- 
vento do  Carmo^  em  2  o^de  Fcvcreyro  de  1 694.. 

Fi\  Th  orne  da.  CcnceíçaÕ. 

CE^J^FTs^  2)  O  T  <tÃT>%E 

T)oHí:or  Fr.  leronjmo  de  San-TtagOy  Qua- 
lijícaclor  do  Santo  Offcio  ^  úr-  T>.  Jbba- 
■  '■''■'  de  de  S ao  "Bento  da  Saúde. 


ILLUSTRISSIMO  SENHOR. 


POr  mandado  de  V.  Illu^riílima,  íi  cfte livro,  que 
com  ofitulode  Xavier  dormindo,  &  Xavier  acor- 
dado ,  compoz  o  Padre  António  Vieyra  da  Companhia 
de  J  ÉSU,  PrègâdordeSua  Magelíadej  &  íeacenfu- 
ra  paííára  a  fer  panegyrico,  eu  me  naò  foubera  determi- 
nar a  qual  era  mais  devedor  efte  doutiííi mo  Padre,  fe 
à  fecundidade  de  Teu  admirável  talento,  feà  fortuna  de 
íer  Filho  de  taó  efclarccida  Familia.  Porque  fe  nefta  ef- 
clarccida,  &  dilatada  Familiafaò  cantos  os  fugcitos  in- 
íignes,  quantos  laóos  Filhos ,  porque  todos  feus  Filhos 
faóiníigncsjcomodados  DeciosdiíTeCaíliodoro:  Nef- 
cit  ífidenafã  alÍG[Uíd  medíocre  ytot  ^otííti  }qti&t  genitii  & 

quúd 


quod  difiàle  prõvenit  eleãafrequentia-y^^ccMXiáiá^átÚQ 
íeu  talento  he  taó  admirável,  taô  fublime,  &  taô  univer- 
fal,  que  fendo  fantos  os  filhos  da  Companhia ,  qtie  illiif* 
cràraóasSciencias  em  todos  osfceulos,  como  ít\'èdo 
numero  fcm  numero  de  fcusefcritos-,  neílc  nos  dà  a  en- 
tender, herdou  o  Padre  António  Vieyra  felizmente  os 
talentos d'e todos;  Ncviffme diehus  ijiis  lo€utus  eftmbis 
tn filio ,  quem  conjiituit  haredem  univerfomm.  Em  quiiti 
zcSermoens  propõem  Teu  zelofo  efpirito ,  &  íeufubti- 
lilTimo  engenho  o  Segundo  Apoftolo  do  Oriente Sam 
Francifco  Xavier,dormindo,&  acordado^ôí  com  taó  ÍO- 
lida  doutrina^&  com  taô  agudos  conceitos  ,&  com  tam 
fcledos  ,&Í(ptencioío  eítilodiícurfa  efíciníigneOfa- 
dorosfonhcs,  &  cuidados  do  glcrioío  Apoftold,  que 
bem  mollra  íabe  nas  matérias  da  predica  mais  dormim 
do,  quctodosos  mais  acordados,  pelo  que  íe  lhe  devem 
mayores  applaufos,quecenfuras.  Efte  he  o  meu  pare- 
cer. Saô  Bento  da  Saúde,  em  2  3 .  de  Abril4e  169^, 

O  T>outor  Fr,  JerênimodeSan-Tiago, 

CEU^SF%J  T> O  ILLFST^RISSI^ 

mo:,&^%^T>.  Fr. Tnmotheo do- Sacramen- 
to:, "Bifpo  de  Santo  Thomè:,  ^tgwfo  de 
Saõ  Taulo  Trmeiro  Eremita. 

SENHOR. 


Escrevendo  SaõPauIino  as  proezasdo  grande  Thco- 
dofio,  a  cenfura  do  Doutor  Máximo  Saô Jcrony- 
mo  foy  repetir  em  hum  poema,  o  que  a  outro  intento 
áiffcoScnccQíileííxqm  àtaíi  Oratorelaudatur.  O  livro 


^^ 


das 


II 


das  proezas  deTheodoílovfendogrande»he  mayor,  pe- 
la Qpiniaõdo  F^fcricor.  O  das  excellencías  de  Xav^icr 
dormindo,  Sc  Xavier  acordado,  que  Vw- Mageftade  me 
manda  cenfarar»  he  tam  qualificado  em  todo  o  Orbe, 
que  os  feculos  prefentes  côfeiTaô  naò  haver  fegundo ,  & 
os  futuros  o  admirarão  fem  primeiro.  Eaílim  do  Efcri- 
tor  tam  relevante,  ainda  que  por  tal  le  nam  confeíTcj  di- 
go, o  que  o  Doutor  Máximo  de  Saô  Paulino,  quando  ef  • 
creveo  as  proezas  de  Theodoíio:  Félix  quià  taliOrato» 
relaudatur.  O  livro  intitulado  Xavier  dormindo,&  Xa« 
vier  acordado,  íendo  grande  pelas  excellencías  do  Apo- 
ftolo  do  Oriente,  o  faz  mayor  a  reputação  do  Author 
que  o  efcrc ve.  He  o  Author  o  muyco  Rewendo  Padre 
Meftre  António  Vieyra  da  Companhia  de  JESU,  & 
conftando  o  livro  dê  quinze  Sermoeas,  namfey  qual 
fcja  melhor  caminho  para  huma  Alma  gozar  a  Deos:  fe  o 
daefcadade/acob,  tendo  quinze  dsgràosjOufeo  deite 
livro  contendo  quinze  Sermoens :  o  certo  he ,  que  fendo 
aefcadadejacobhumplano  caminho  para  o  Geo,  pela 
eícadaC  excepto  os  Anios)  ainda  o  mefmo  Jacob  nam 
deo  hum  paíTo, ou eH-iveílc acordado, ou  dormindo.  E 
que  pelo  deftc  livro  deraó  muytos,  ainda  graviífimos 
pcccadores,  que  buícàrao  a  Xavier  dormindo ,  ou  acor- 
dado. Pelo  que  me  parece  Ô  livro  utiUflimo  para  o  bem 
das  Almas,  &  para  a  dilatação  das  Coroas.  líío  hc  o  que 
finto:  V.  Víageílade  mandarão  que  for  fervido.  Con- 
vento dos  Paulíftas  em  8 .  de  Junho  de  i  óp^. 


Fr.Timotheo  do  Sacramento^  Bifpo  de  Saõ  Thomè. 


;LICEN. 


LICENÇAS. 

T>aOrdem.^ 

Eu  o  Padre  Alexandre  dcGufmaoda  Companhia 
de  J  E  S  U ,  Provincial  da  Província  do  Brafil,  por 
cómiíTaóerpecialque  tenho  de  noíTo  muyto Reveren- 
do Padre  ThyrfoGonçalez;,  PrepofiCo  Gera  1  da  mef- 
roa  Compínhia,  dou  licença  para  que  fe  poíTa  imprimir 
hum  livro  inticulado,Xavier  dormindo,  &  Xavier  acor- 
dado, compofto  pelo  Padre  António  Vieyra  da  meíma 
Companhia,  Pregador  de  Sua  Mageftade-,  o  qualfoy 
vifto ,  examinado ,  &  approvftdo  por  Rei igiofos  doutos 
delia,  por  Nòs  deputados  para  iíTo.  E  em  teftemunho 
da  verdade  dey  efta  fubfcripta  com  meu  final,  &'  fellada 
com  ofello  de  meu  Officio.  Dada  na  Bahia  aos  30.  de 
Julho  de  1693. 

Alexandre  de  GufmaÕ. 

T)o  Santo  Officio. 

VIftas  as  informaçocns ,  pòdc-fe  imprimir  o  livro 
dosSerMoens  do  Padre  António  Vieyra  da  Com- 
panhia de  J  ESU,  de  que  efta  petição  trata,  &  depois  de 
impreíío,  tornará  para  fe  còferir,  &  dar  licença  que  cor- 
ra,  &  fem  eila  naó  correrá.  Lisboa  2  3 .  de  Abril  de  1 694. 


Timenta,     Noronha,    CaJIro,    Foyos. 


Azevedo. 
"Do 


T>o  Ordinário. 

» 

P.Ode-fe  imprimir  olivro  de  Scrraoens,dcquecfta 
petição  faz  rnençao,  &  depois  tornará  parafe  con- 
ferir, ck  íe  dar  licença  para  correr,  &fcm  cila  naó  corre- 
rá. Lisboa  2  6,  d^  Abril  dei  óp4. 

Serrão. 

T>o  Taco. 


QUeTcpoíTa  imprimir,  viftas  as  licenças  do  Santo 
Officio,  &  Ordinário,  &  depois  de  impreíTo  tor- 
nará àMcfa  parafetaixar,  &  conferir,  &íem  iíTonam 
correrá.  Lis  boa  p.dç  Junho  de  165)4. 

MeUoT,     Lamprea,     Úarchad,    Aze*vedo.^    Ribeirél 


SERMOENS 

Que  contém  eíla  Oitava 
Parte. 

Xavier  dormindo. 


SOnho  Trlmeiroy 
Sonho  Segundo^ 
ÒQTiha  Terceiroy 


Xavier  acordado. 
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SErmao  1.  Anjo^ 
Sermão  11,  Nada^ 
S^rmaÕ  111.  Confiança^ 
Sermão  1^,  TeríendenteSi 
Sermão  l^-Jogo^ 
Sermão  VI,  Affegurador^ 
Sermão  Vil.  Douãkes^ 
Sermão  VIU.  Finezas ^ 
Sermão  IX,  Braço, 
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Sermão  XU.  "Dafua  TrotecçaÕ; 
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ADVERTENCÍA 

NECESSÁRIA. 

POrque  fendo  o  Autlior  tam  conhe- 
cido em  todo  o  mundo ,  ainda  an- 
da em  opiniam  donde  he  natural ,  & 
deprefente  íahiohum  livro  imprelTo, 
que  o  faz  natural  da  Cidade  da  Bahia^ 
he  bem  fe  íaiba  ,  que  o  Padre  António 
Vieyra  nafceo  em  Lisboa ,  &  foy  bauti- 
zado  aos  quinze  de  Fevereiro  do  anno 
de  mil ,  &  feifcentos ,  &  oito,  na  Se  da 
mefma  Cidade,  fendo  Cura  delia  o  Pa- 
dre lorge  PerdigaõA  foy  feu  Padriniio 
o  Conde  de  Vnham ,  Dom  Fernando 
Telles  de  Menezes. 


XAVIER 

DORMINDO. 

35^0  PO  ST  A. 


Beatifant  fewi  illi  y  qms  ycum  %'emrit  Dcmims  $ 
■mvenertt^yigilamâs.huc,  ii. 


O  M  os  olhos 
primeiro  fecha 
dos,  &  depois 
abertosprome- 
6e  o  tofco  defenho  defta 
pintura  moftrar  em  diíFe- 
rentes  efíampas  ao  mundo 
dous  retratos  ao  natural  do 
grande  Xavier. 

De  Alexandre  tam« 
bem  oGrandefediíTeque 
ning*jem  o  pode  vencer  vi- 
vo, 5(  depois  de  retratado 
por  Apelles,  nem  vencer 
pintado,  jQwe  .Francifco 
^;'Toin.X. 


Xavierveneefíe  a  Alexan- 
dre vivo,  o  Ganges  oyio, 
&  todoo  mundo  o  ffbc:  '& 
também  para  queo  vença 
pintado ,  o  temos  pintado 
hoje  por  outro  pinror  me- 
lhor que  Apelles,  SaóLtt- 
cas.  Masnaóparaòaquias 
vitorias,  com  que  Xavier 
venceo  ao  vencedor  do 
mundo.  Naó  envejou  Ale- 
xandre,  nem  o  valor,  nem 
as  façanhas  de  Achilles,  fe- 
naò  a  peníia  de  Homero, 
cóq  foraô  efcrif as:  &  tam- 
A  bera 


^  Xavier  dormindo . 

bem  no  motivo  de  huma    cia, fiel,  &  conftante,  ten 


taó  honrada  ,  ou  foberba 
enveja,o  temos  neíla  occa- 
íiaó  vencido;  porq  o  mef 
mo  Saõ  Lucas,  que  nos  re- 
tratou a  Xavier  em  quan- 
to pintor,com  melhor  pin- 
cel que  o  de  Apelles,  no-lo 
dercreveo,emquãco  Evá- 
geliíia^Gom  melhor  penna 
que  a  de  Homero, 

As  cores  do  retratOj 
Be  as  letras  da  efcrirura 
igualmente  fe  empregam 
em  formar  nr  mcyo  das 


do  fempre  os  olhos  aber* 
tos  ,  fe  defende  contra  os 
combates  declarados  ,  ou 
aíTaltos  encubcrtos  do  fo- 
no,fa6tres:  cintos  aperta,- 
dos;  Stnt  lutnbt  veftri  ftéB' 
r/Wí??/:  tochas acezas:  L«- 
c  em  £  ardentes  in  manibus 
^'á'/?m:  expe£baçaò  cuida- 
dofa:  Expeâantíbus  domi- 
num Juuníy quando  reverta' 
tur  ànuptip.  Cintos  apcr- 
tadasi  porque  mal  íe  dei* 
xaó  arar  os  ícntidõò,  fenáo- 
fombrasdanoite  híia  per-  eftàdefacadoo  corpo.  Af- 
feita  imagem  da  vigilância  fim  dormia  SaóPedfona- 
armadacócraofono:  Bea-  quclla  noice  fatal, quando 
ti  funt  fervi  tUiy  qos^  cum  o  Anjo  o  efpercou  dizen- 
veneritT>omiiUSy  invenerit  do:  Circunda tibivefttmen •  Aâ. .2> 
^vigilantes.  Sendo  a  vida  tum  íuum.  Tochas  ^ccz^H 
humana,  como  Job  a  diffi-  porque  quemha,  quepoí- 
nio,  milicia,  nam  ha  coufa  fa  dormir  com  a  luz  vizi- 
nha aos  olhos?  Por  iíTo  o 
Author  da  natureza,©  tem- 
po que  de'linou  para  a 
defcançodosanimaes,  or- 
denou que  fe  aufentaíTc  o 
Sol-,  8c  os  Antigospuzcraó 
a  caía  do  fono  nas  covas 
Cymerias:  S^onunquara^  o^cí^* 
^ys  orienSi  medius  ve^  r<í-  u. 
dens  veThoebus  aàirepoteft. 
Finalmente  cxpedraçam 
cuidai- 


nella  maisarrifcada,  que  o 
dormir.  Dormindo  per- 
deo  a  vida  Olofernes,  doi> 
mindo  Sizara  ,  dormindo 
Isbozetlv,  &  fe  bufcarmos 
a  primeira  origem  de  to- 
das as  deígraças  do  género 
humano ,  acharemos  que 
todas  riveraô  principio  cm 
hum  home  dormindo.  As 
armas,  com  que  a  vigilan- 


TrúpoJ^a]  5 

^uidadofaj  porque  baílan-    tura.  Mas  que  ferra,  fe  ho- 

áo  qualquer cuydado  para    je,  depois  de  achar  a  Xavi* 

inquietar  o  foccgodoro-    er  no  Evangelho  vigiando^ 

f,  no :  Somms  abrunpit  cura    na  fua  vida  o  achaíTe  dor- 


qmetosy  o  mais  importuno 
âe  todos  hcaquelle,  que 
por  horas,  ou  momentos 
efpera  hum  quando:  ^an- 
'^arevertatur.. 

Erta  he  a  imagem  da 
perfeita  vigilância,  có  que 
Saó  Lucas,  como  Pintor 
%ios  retrara,  8c  como  Evan- 
.gelifta  nos  deícreve  a  do 
grande  Xavier,  com  os 
olhos  fempre  àbeitoí»,  E 
como  ps^ara  premi©  dos  o« 
lhos  abertos,  nentemtem 
Deosmais  proporcionado, 
que  pagar  viftaf-comviftai 
aíua,  em  que  coníiíle  a 
bcmaventurança,  prome- 
te a  todos ,  os  queaífim  vi- 
giarem Beatifunt  fervi  iUi^ 
quõSyckm  venerhÍ)ommus^ 
tnvenerit  mgilante:s^ 

A  primeira  diligen^ 


m  ir  do?  A  rida  deíle  gran- 
de ApofFolo  efcrevèram 
miiy  tos,&  ir  íignes  Autho- 
res.  E  tomando  eu  nas 
mãos  o  livro  do  mais  dili- 
gente, abri,  &  o  primeiro 
paíTb ,  cem  que  encontrei, 
.foy  eíle:  Antes  de  partir 
o  Santo  para  a  írdia,  fo- 
nhou  por  muytas  vezes 
que  andava  lutando  eom 
hum  índio  agigantado,  & 
robu(liífimo,o  qual  o  aper- 
tava entre  os  braços,  &  op- 
p  rim  ia  com  tanía  violên- 
cia, que,  tomadas  as  vias 
da  refpiraçaó,  quafiotia- 
zia  a  termos  de  eípirar:  ou- 
tras vezes  fe  lhe  paíTa  va  dos 
braços  aos  faombros,  &  pa- 
recia! he  a  Xavier  que  tra- 
zia à?í  eólias  o  mefmo  ín- 
dio efiranhamente  peza- 


cia  dos  Pregadores,  depois  diíiimo,gemendo  &  anhe- 

de  acharem  no  Evangelho  lando  debaxo  da  carga  ta# 

aíogeito,  ou  heroe,  de  que  fatigada,  &  ancioía  mente, 

haò  de  falJar ,  he  tornalo  a  que  muytos  tíias,dt  poisde 

buícarna  fua  vida.  Aome-  acordar  ,   ícntia  os  oíTos 

nos  eu aílim.o  fiz  Icmpre,  moídos ,  &  quebrantados. 

&  alguma  vez  eom  ven-  Aluca,8copc^oerafonhâ- 

Aij         do^ 


5^  Xavier  dormindo] 

éo ,  mas  6s  efFeitos  vcrda-    a  altas  vozes .'  Mais,  mais, 


dciros.  Grandemente  me 
contentou  efte  paflfo ,  por 
eampear  ncllc  o  fcrvorofo, 
o  animofo,  o  forte,  o  gran- 
de, o  defvelado,  &  o  per- 
feito do  efpirito  deXavierj 


mais.  N^aõfeíoubeentam', 
nem  fe  pode  entêder  a  cau- 
fa  daquellas  vozes  j  mas 
qual  vos  parece  que  feria? 
Três  mais  ha  nefte  mundo, 
pelos  quaes  fufpira6,  pelos 


porque  naõ  ha  duvida  que  quaesanhelaõ, pelos  quaes 

tudo  iílo  Foram  profeeias  morrem,  8c  pelos  quaes  fe 

d^tnuyto  qaeo  Santo  ha  mataó  os  homens;  maisFa- 

viadecançar,  &  trabalhar  zenda,  mais  honra,  mais 

naconveríaõdâquellcgrá'  vida.  Seria  alguma  coufa 

de  Gigante  da  Afia,  &  vaf-  deftas,  ou  todas  tres,as  qu? 


tiflimo  Império  do  Orien- 
te, com  quem  tanto  lutou 
em  vida  para  o  converter, 
&a  quem  ainda  hoje  traz 
àscoílas  para  oconfervar. 
Por  ifiro,  como  digo,  me 
contentava  grandemenceo 
paíTojmas  voltado  os  olhos 
para  o  Evangelho,  como 
nelle  tudo  faõ  vigilâncias, 
&o  Santo  neflrelugarefta • 
va dormindo,  naò  me  íer- 
vio:  paíTey  a  outra  folha. 

Li  alli,&  dizia  a  hifto- 
ria,  que  dormindo  o  Santo 
cm  huTi  Hoípital  de  Ro- 
ma, caie  tinha  por  cama 
humataboaaospèsdo  en- 


Xavier  defejava  com  tan- 
tas anciã?, as  que  pediacó 
tátas  vozes  ?  Vede  que  difi 
ferenteseraó,5ccoaFunda- 
monos  todos.  Reprefen* 
toulhe  Deos  aquella  noite 
em  huma  vifa5asfomes,a3 
fedes,  os  perigos,  os  cami- 
nhos,03  naufi*agios,os  ódi- 
os, as-pfírfeguiçoensjos  fal- 
fos  tefbemunhos,  &  íodos^ 
CS  outros  trabalhos,  &  a- 
frontàs,  que  havia  de  pa- 
decer por  feu  amor:  &  com 
ferem  taó  grandes,  tam  ex- 
ceífivos/raò  innumcravcis, 
era  tam  generofo  o  animo 
de  Xavier,  &  a  fede  de  pa. 


fermo  mais  perigofo,  foy  decer  porChrifto  taó  fer- 
ouvido  huma  noite  excla-  vorofa,  taó  ardente,  taô  in- 
mar  fubitaméte,  &  repetir     faciavel ,  que  nada  o  inti» 

mida- 


Trof 
midava,  nada  o  fatisfazia, 
nada  o  fartava,  tudo  l-he 
parecia  poucoj  &  aílim  pe- 
dia mais.  A  voflTa  cubica 
pede  mais  fazenda;  &  a  fua 
mortificaçam  pedia  mais 
pobreza,  mais  neceífida- 
des,  mais  defemparos.  A 
voíTa  ambição  pede  mais 
honrasj  &  a  fua  humildade 
pediamais  delprezos,mais 
injurias,  mair abatimen- 
tos. O  voíTo  amor  próprio 
pede  mais  vida  %  &  o  feu  a- 
mordeDeos,  &ofeu  zelo 
pedia  mais  perigos,  mais 
naufrágios ,  mais  dores, 
mais  martyrios,  mais  mor- 
tes. Oh  fe  o  dia  do  Juízo  ti- 
vera oitavas,  como  eu  ha- 
via agora  de  tirar  aqui  a 
Daniel,  balança  dc  Bakhazar/^/»- 
^'  ^^'  penfus  es  injUtera ,  &  ^n- 
ventus  es  minus  habens.  Pô- 
de em  huma  parte  da  ba- 
lança o  voíTo  menos,  &  eu 
porei  da  outra  eíles  três 
mais,  &  vereis  que  conta 
vos  ha  de  pedir  Deos ,  & 
que  cota  lhe  haveis  dc  dar. 
Por  cftc  ponto  de  doutri- 
na, &  muy  to  mais  pela  íin- 
gularidade  do  cafo,  me  a- 
gradou  muyto  eftej  mas  ef- 
^  Tom.X. 


'ífta.  5 

tava  o  Santo  iam  bem  dor« 
mindoj  quando  lhe  acon- 
teceo,  ainda  queoeípirito 
naó  dormia  :&  bem  vedes 
que  nam  diz  com  as  vigi- 
lâncias do  Evangelho. 

Aqui  comecei  a  repa- 
rar i  torno  ao  livro  có  mais 
cuidado,  paífei  muytas  fo- 
lhas, &  muytos  capitulos, 
leyo,  &diziadefta  maneira: 
EíládooSanto  em  Lisboa 
para  partir  para  aindiatof* 
fereceofelhe  emfonhoshu- 
ma  rcpreíentaçam  menos 
decente ,  do  que  fua  virgi- 
nal pureza  permittia ;  & 
foy  tanto  c  horror,  tanta  a 
adverfao ,  &  taó  extraordi- 
nária a  força  do  efpirito,có 
que  o  valerofo  Soldado  de 
Chrifto  rcbareo ,  &  lançou 
de  fi  aquelle  penfamento, 
que  fe  lhe  abrirão  as  veas 
violentamente  de  puro  re- 
liftir,  &  acordou  com  o  ro- 
fto  todo  banhado  em  fan- 
gue.  Raro  cafo/  Eftranha, 
&  inaudita  maravilhaíMas 
também  aqui  fonhava  Xa- 
vier, também  aqui  tercei- 
ra vez  eílava  dormindo. 
Qncvospareces  fenhores, 
jque  faria  neíle  paíío  tao  rc 
Aiij  peti- 


^  Xavier  dormindo] 

petidamente  apurada,  fe-  vier,  para  Ter  mayor  que  os 
naó  a  paciência ,  a  diligea»  mayores,  baí^alhe  que  dur- 
ciaPPorhumaparteoEvá.  ma.  Ertaheapropofta,que 
gelho  a  p  dir  vigilâncias     fe  me  ofFcrecia  à  fanreíia, 


em  cada  regra,  por  outra  o 
Santo  a  moílrarfe  dormin- 
do em  cada  pagina :  que  he 
o  que  havia  de  fazer?  Re- 
foi  vime  cm  íimemfeguira 
aventura,  foíTc  caío,ou  foi 
íe  myfterio  ,  &  a  fazer  da 
difficuldade  rcíbluçaò,  ref 
pondendoahum  aeintecò 
ot  tro  acinte.  Jà  que  o  Evá- 
gclho  manda  vigíar,&  Xa 
vier  fenos  reprcfenta  íem- 
prc  dormindo,  o  fono,  & 
os  fonhos  de  Xavier  fejaô 


comofeeutambéfonhaíTe.* 
mas  nem  aminhadevaçaó 
fe  atreve  a  tanto  ,  nem  fe 
contenta  com  menos.  Di- 
rei  o  que  puder  provar,  & 
entaôfabereieu,  &  julga- 
rão os  que  meou  virem,  o 
que  hei  de  ftzer. 

prefação  aos  tresfanhos. 
^  1^  Emos  a  Saó  Francif- 


a  prova  da  íua  vigilância.  £    co  Xavier  dormin- 

Quererrdo  pois  reduzir  to-  do ,  &  nam  fó  dormindo, 

da  efta  grande  matéria  a  masfonhando.  E  feofono 

humafópropoílçaôjcomo  he  imagem  da  morte,  os 

colfumov  aempreza,  ou  o  fonhos  de  que  feraô  ima- 

aíTumpto  ,  que  fe  me  offe-  gem^  Agora,  &  a  manhãa 


recco,  craeíte:  queS.Fran- 
cifcoXavierfoy  táo  gran- 
de Santo  dormindo ,  como 
os  mayores  Santos  acorda- 
dos. Ta 5  grande  diíTe,  & 
ainda  me  vinha  ao  penfa» 
mento  dizer  mayor.Osou 


o  veremos,  &  tambcm  ao 
outro  dia ,  &  no  m efmo  Sâ- 
to,  de  que  havemos  de  fal- 
lar.  Oíonohe  imagem  da 
morte,  os  fonhos  faó  ima- 
gem da  vida.Cada  hum  fo- 
nhacomo  vive;  Ea  maxi" 


tros  Sanrcsrpara  ferem  Sá-  me  fomniamusy  quaagimur^ 
tos,  h;  Ihcft  ncceííario,  que  aut aãuri  fumus ,  aut voiu' 
yigiemj Saó  Franciíco  Xai-     mus ,  diífe  Aaft oreles.  Os 

fonnos 


Tfêfaçaõ,  j 

fonhos  faõ  hutna  pintura     talhas  ,  o  ílemadco  creyo 


muda,  em  que  a  imagina- 
ção a  portas  fechadas,  &  às 
cfcuras  retrata  a  vida,  &  a 
alma  de  cada  hum ,  com  as 
cores  das  fuás  acçoens,  dos 
feus  propoíitos,  6c  dos  fcus 
defejos.Pharaò,como  pro 


que  naô  fonha,  porque  rtaó 
vive.  Atènoeftado  da  in- 
noccncia  reconheceo  San- 
to Agoílinho  que  haviafo- 
nhos  }  mas  logo  adveriio 
que  eraó  femclhantcs  à  vi  • 
è.v.Tamfelicia  erantfomnia 


vidente  Principe,  fonha  va    dormientium^  quàm  njita  vi 
com  a  fome,  &  com  a  far-    gilantium:  Erao  taõ  felicc^ 


tura  do  povo :  o  feu  copei- 
ro mòr,  &  o  outro  miniftro 
da  mefa  real(quenaô  tem 
nome,  nem  oíficio  nas  nof- 
fas  cortes )  hum  fonhava 
com  a  taça,  outro  com  as 
iguarias:  o  foldado  Madia- 
nita  íonhava  com  aefpada 
deGedeaó:  Nabucodono- 
for  fonhava  comlmperios, 
&  Monarchias  cada  hú  em 
fim  fonhava  de  noite  com 
o  que  exercitava  de  dia. 
Galeno ,  para  conhecer  os 
humoresdo  enfermo,man- 
da  obfervar  os  fonhos ;  & 
também  fe  podem  obfer 


os  fonhos ,  quando  dormi" 
a5,comocra  felicea  vida, 
quando  vigiavaô.  Porque 
o  dormir  he  confequencia 
do  viverj  &  o  fonhar,  do 
modo,  com  que  fc  vive.  O 
viciofo  fonha  como  vicio- 
fo,  o  Santo  como  Santo. 
Bem  feguro  vay  logo  o  nof- 
fo  difcuffo  íobre  o  Evan- 
gelho, &  as  vigias,  que  elle 
pede  fobre  os  fonhos  de 
Xavierj  pois  veremos  quci 
Tam  felicia  erant  fomnia 
dormientisy  quàm  vitavigi^^ 
lantis. 

A  razaõ  defla  Philo- 


varpara  conhecer  os  aíFe-  fophia  h?,  porqos  fonhos 

â:os,quefaó  os  humores  da  faó  filhos  dos  cuydados, 

alma.  O  melancholico  fo-  como  muytí  s  cuydadòs  Çí- 

nha  coufas  triftes,  &  tra  lhos  dos  fonhos.  'De  his 

gicas  ,  o  fanguinho  fanha  ehi  »>  ("conclue  oSragirita} 

felicidades,  &  feftas,  o  co-  maximè  cogitat tones ,  ima  • 

lerico  fonha  guerras,  &  ba  gmationefque  obveniunt.  Et 

.:  Aiiij        (^ui 


8  Xavier  dormindo, 

quiinfirúõiivirtutíbusjút i     mayor  cuydado,  quando 
meliora fomniavidentyquod    vigia,  iffohe  o  em  que  ío- 


Daoiel 
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eiiamvigilates  melioraani 
madvertunt.  Quando  Na- 
bucodonofor  fonhou  toda 
a  híftoria  famofa,  &  fuccef- 
fosdaquella  prodigioíaef- 
tatua,  antes  de  Daniel  de- 
clarar o  myfterio ,  come- 
çou a  contar  o  fonhodefta 
maneira;  7"«,  Rexy  cogitare 
coepifti  in  ftrato  tuo :  Vòs, 
Rey ,  começaftes  a  cuydar 
no  voíTo  leito.  Tende  maó, 
Daniel:  El  Rey  nam  vos 


nha,quãdo  dorme.  SeNa- 
buço  fe  lembrara  do  que 
cuydava,  ellefe  lembraria 
também  do  que  fonhou; 
mas  o  efquecimento  que 
lhe  roubou  a  memoria  da 
cuydado ,  eíTe  lhe  levou 
também  a  lembrança  do 
fonho,  pela  grande  conne- 
xaó,  que  cem  os  fonhos ,  & 
os  cuy dados.  Em  fim  fo- 
nhou em  Reynos,  ôc  Mo- 
narchias  futuras,  porque 
pergunta  o  que  fazia,  quã-  os  Reynos,  as  Monarchias, 
do  eílava  acordado  ,  per-  &  os  futuros,  era  a  matéria 
geintavos  o  que  fonhou,  C  digna  verdadeiramente 
quando  dormia.  Aílim  he,  de  hum  Rey)  em  que  elle 
diz  Daniel j  mas  eu  quero,     cftava  cuydando:  7«,  Rex^^  ^^'^'^'^* 

cogitare  coepifti  quid  futu- 
rumeffetpojihac, 

He  verdade  que  o  fo- 
nho de  Nabuco  teve  muy- 
to  de  profecia;  mas  os  cuy- 
dados  faó  como  as  cordas 
da  cithara,que  mandou  to- 
car Samuel,  quando  quiz 
profetizar.  Ainda  para  os 
fonhos  divinos  faó  difpoíi- 
çaó  natural  os  cuydados. 
Sonhou  o  Rey  com  os  feus 


&  devo  contar  o  cafo  dcf- 
defua  primeira  origem  j  &: 
a  origem  do  fonho  de  Na- 
buco foraõ  os  feus  cuyda- 
dos: 71»,  ReXi  cogitare  coe- 
piHi.  Cuydava  no  quefe- 
ria,&:  por  líTo fonhou  o  que 
havia  de  fer.  Cuy  dou  def- 
perto,  Sc  fonhou  dormin- 
do; &  naó  fonhou  outra 
coiifa,  fenaô  aquella  mcf- 
ma,  que  tinha  cuydado; 


porque  aquillo,  cm  que  ca-     cuydados,porque  adorme- 
cia hum  cuyda ,  &  lhe  dà    ceo  ao  íom  de  feus  penfa- 


mcn" 


E 


tamente.  E  não  he  pouco 
que  eu  me  atreva  a  diícor- 
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mentos.  Sonho  divino  foy  fonhos ,  &  revelações jun- 
aquelle,  em  queo  Anjo  re- 
velou a  Saó  Jofeph  o  íegre- 
doda  Encarnação  do  Ver- 
bo nas  entranhas  de  fua  Ef- 
pofa.  E  quando  teve  eífe 
íbnho Jofeph/' Quando  ef- 
tava  cuydando  na  mefma 
matéria;  H^c  autem  eo  co- 
gitante ,  ecce  Angelus  'Do' 


rer  em  três  dias  o  que  Xa- 
vier fonhou  em  trcs  noi- 
tes; nê  hecmprezamenos 
grande,  &  menos  digna  de 
tamanha  folcmnidade,  an- 
tes a  mais  própria,  &  mais 
natural  defte  triduo:  por- 
%iim  apparuit  in^fomnis  ei.  que  aquclks  trcs  fonhos  de 
Mas  fe  Jofeph  eftava  dorv  Xavier,  convertendo  as 
mindo,  infomms,  como  ef-  noites  em  dias,  fizetâo  três 
tava  juntamente  cuydan-  dias  de  fcfta  a  Deos.  Nam  ^ 
do,  hac  autem  eo  cogitante>  fou  eu  o  que  o  digo.C^^/í^-  ^l  '^^ 
Porq  dormia  Joíepfi,  mas  tio  hominis  confitebitur  ti* 
naó  dormia  o  feu  cuydado.  bi:  &:  relíquia  cogitationis 
Sonhava  de  noite  có  o  que    éiemfeftum  agem  Ubi :  Os 

cuydados  do  homem,  áv^ 
David,  louvaó  aDgos,  & 
as  reliquias  dos  cuydados 
fazem-lhe  dias  de  fefia.Ef- 
te  he  hum  lugar  dos  mais 
diííicultoíos  ,  que  fe  leni 
nosPfalmos.  Que  os  cuy- 
dados, &  os  penía mentos 
doshomens  louve  a  Deos» 
he  coufa  bem  clara  5  por- 
que Deos  íatisfaz  fe  muyto 
dos  nofios  euydadcs,  &  to- 


cuydava  de  dia.  Entre  a 
cuydado,  &  o  íohho  de  Jo' 
íeph ,  ró  havia  efta  diíFerê- 
ça.que  o  c«ydado,era  cuy- 
dado de  Jofeph  defperto;  o 
jfonho,  era  cuydado  de  Jo- 
feph dormindo.  Por  iflb 
Jofeph,  &  Nabuco  fonhà- 
raó,  &  ti veraó  a  revelação 
do  que  lhes  dava  cuydado; 
naó  antes,  nem  depois,  fe- 
naó  quando  cuydavaó:  T«, 


ReXiCogitareccepifti:  Hac     dos  os  quer  para  fi.  Nas 

mtemeocogitante.  obras,  &  nas  palavras  tem 

Taes  foraó  os  fonhos     parte  o  corpo:  nos  cuy  da- 

de  Xavier:fonhos  divmos,     dos,  6c  nos  pcníamétcs  tu- 

do 


I  o  Xavier  dormindo. 

dohealma.  Saõòscuyda-  quando  eftas  relíquias  fc 

dososefpíritosdoefpirico;  movera,  êcapparecem,  el- 

quc  muyio  hc  logo  que  las  faó  as  que  reprefíntain, 

louvem  a  Deos  os  cuyda  compõem,  &  fabricam  os 

dos  dos  homens,  &queeí-  fonhos.  De  maneira  que  os 

tcs  louvores  fejaó  a  Deos  fonh  s  naò  faó  outra  cou- 


muy to  agradáveis?  O  diffi  • 
cultofo  de  entender   he, 
quaes  fejaó  as  rei  iquias  dos 
c  uy  da  d  os:  Et  reltq  nia  cogi 
tattanis  diem  felium  agent 


fa,  íenaó  as  reliquias  dos 
cuydados:  Relíquia  cogita' 
tionis\  &  eftas  reliquias  dos 
cuydados  diz  David  que 
fazem<iias  de  fcfta  a  Deosj 


tibi.  As  expofiçoens  ,  que  porque  aflim  como  os  cuy- 

dam  os  I  iterpretes  ,  fam  dados  racionaes,  &  fantos 

muytas.  &  di verfas ,  &  iílò  louvaó ,  &  honraó  a  Deos: 

mefmo  hc  final  que  ainda  Cogitatiohomirtis  confitebi^ 

fenaô  tem  achado  a  verda-  tur  ttbis  aflim  as  reliquias 

deira.  Eudig^j  queasreli-  dsftesmefmos cuydados  o 

quias  dos  cuydados,  faó  os  honraó ,  &  louvaó ,  &  lhe 


íonhos.  Naó  cenho  menos 
Author  que  o  Príncipe  dos 
Philofophos.  Ari  toceles, 
explicado  como  fe  formaó 
os  fonhos,diz  ^fíim.Horum 
autem  unumquodque  efi  reli^ 
quia  ejus  ,  quod  efi  in  aÕiu 
fenfibilt'.  O^  íonhos  faó  reli 
quiasdaquellesa£tos,  q  íí; 
pelas  eíp:;cies  recebidas 
dos  fentidos,  fe  formigam 
na  imiginaçaó.  Eftes  a6tos 


fazem  de  noite  dias  de  fef- 
ta:  ReliquuB  cogitationis  di» 
emfejlum  agent  tibi.  E  por- 
que fazem  mais  os  dias  de 
feíla  as  reliquias  dos  cuy- 
dados, que  os  meímoscuy- 
didos.?  Parque  os  cuyda- 
djs  •a>  exercício  de  ho- 
mens aco  dad  s,o>  fonhos 
fiô  actençoens  àz  homens 
dormmd j:os  cuydad  iS  faó 
os  deívelos  da  at  ença  >  •,  os 


deixaò  impreflías  na  ima-  fonhosfa  jasd  :fatençoens 
gmaçam  humas  relíquias  djde  cuydo.  E  quando  hu 
muyto futis,rcprefe<uado  •  hom :m  dormindo.eílà  co- 
ras dos^  fcus  objedosj  &     mo  fora ,  &  apartado  de  ^v 

mof- 
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mefaio,  que  eftcja  tam  em     vier  porfua  conta  o  fcu  dia, 
íi,  &  taòunidoa  Deos,  que     para  o  feílejar.  Em  todos 


alTini  dormindo  o  kiive, 
allim  dormindo  o  ame,  af 
íim  J  rmindooíivva,n2m 
hadu^idj  quchchumarc 
pieíenta^at;  lao  nobre »  & 
taõ  gloriufa  ,  que  merece 
fer  ftftejada  «o  C  eoiô^que 
ou  a  Corte  do  Ceo  deiça 
de  noite  à  terra  a  log  aia, 


vencraremos5&  collocare- 
inos  ícbre  aqueJle  -Altar 
cutra  nuva,6i  melhor  ima- 
fem  j  &  outras  novas,  & 
mayo.es  rtlrquia.v  de  Sam 
Fiar.ci  CO  Xavi  r.  Asque 
a'ri  vemos jiaò  a  imagem 
d;  ítu  corpo,  /Si  as  relic^ui- 
as  dov  íeus  cíTos :  as  que  eu 


ou  que  clia  íeja  levada  ao  vos  hey  de  moílrar,  íaó  a 

Ceo,  para  ià  fazer  a  Dtos  imagem  daíua  vida,  &  as^ 

humdia4efeiia  jÍ)/>>/íY^/-  relíquias  dos  feus  cuyda- 

tumagettibi.  Efíasíe  aoas  dos  :  Relíquia  cogitattmiM 

feitas  át^t,^  três  dias,,  to-  diemfefiumagenttibL 
mando  cada  íoàíno  de  Xa* 


ií.'i 


•wi. 
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S  o  N  H  o 

PRIMEIRO. 


Si  wnerit  infecunda  vigília.   Luc.  i  % , 


I. 


Mefmo  Evan- 
gelho, que  tam 
encótradas  nos 
moftrouasfuas 
vigilâncias  com  os  fonhos 
de  São  Francifco  Xavier, 
agora  que  entramos  nellcs 
nos  defcobre  ,  que  dentro 
em  íi  continha  diílinta- 
méte o  numero  dosfonhos, 
a  ordem  dos  íonhos,  &  o 
author,  ou  authores  dos  fo- 
nhos O  nu  mero:  St  venerit 
infecunda  vígiiíãyhumijíín 
tertia  vigília  venertty  dous: 
qua  horafur  veniret^  três.  A 
ordem:  Stmeneritinfecun- 


da  vigília ,  o  primeiro:  fiin 
tertia  vigilia  venerit ^  o  fe- 
gundo;  qua  hora  fur  veni- 
retfO  terceiro.  O  author, 
ou  authores  i  porque  no 
primeiro,  &  no  fegundo,  o 
Author foy  o  Senhor:  ex- 
pecíantibus  dominum  fuum-^ 
&  no  terceiro  foy  o  author 
o  ladraó:  qua  horafur  veni- 
ret.  No  primeiro ,  &  no  fe- 
gundo o  Senhor ,  o  qual 
duas  vezes  fallou  em  fo- 
nhos a  Xavier,  revclando- 
Ihe  no  primeiro  a  luta ,  & 
no  fegundo  os  trabalhos. 
No  terceiro  o  ladraò ,  que 
he  o  demónio,  o  qual  tam- 
bém o  tentou  em  íonhos, 
preÍM- 


Xavier  dormindo, 
prefumídóde  oachardef- 
cuidado,  ou  menos  vigi- 
lante. 

Começando,   como 
pede  a  mefma  ordem,  pelo 
primeiro-,  grandes  eram  os 
cuydados  de  Xavier,  & 
grandes,  &  vaíMíUmos  os 
feuspenfa mentos,  pois  de 
huma  fó  relíquia  dellesfe 
levantou  aquelle  taó  avul- 
tado, 8e  poderofo  Gigante 
negro,  &  medonÍTo,decuia 
kitaenrre  os  braças,  &  de 
cujo  immenfo  pezo  íobre 
os^ ho m  b  ros ,  Foraó  taò  du- 
ros os  efFeitos ,  que  diepois 
fencia  acordadojquanto  ti  • 
nha  '^írdo  fortes  os  eomba  •' 
tts^  que^xpr  imcíltàra  dor- 
mtndo.  Difcf  etamente  dif-^ 
fe  Séneca,  que  ta mbe m  em^^ 
Roma   havia  Antípodas, 
Chamava  aiíim aosq  dor-' 
miáodsdi^vporquetiaháo- 
vigia  do  e  m  íe  us  paííà  te  m  - 
pos  a^^  noite:  §lmlísiliorum 
conditio  dicitur^  qmsnatíi-- 
rafedibiisnoftris  fuh ditos  e 
contrarie  pofuits  taiis  horum 
contraria  omnrbus  non  re- 
giotfedvíta  eji:funt  quider^ 
in  eadem  urbe   antípodes.  ' 
Era  Xavier  hum- novo  Sol, 


Sonho  primeiro.  rj 

que  no  mefmo  tempo,  & 
lugar  tinha  dous  Emisfe- 
rios,  &  quando  acordado, 
&  de  dia  alumiava  os  de  ci- 
mai  de  noite,  &  dormindo 
vigiava-,  & rondavacs  ls.x\<- 
t  i  po  da  s :  e  n  fa  y a  ndo ,  a  f u  r  • 
todos  olhoF,  5c dos  outros 
fen tidos,  as  lutas,  &  as  ba- 
talhas j  que  havia  de  ter  ca 
elles,  Eíles  Antípodas  eraó- 
todos  aquelics,  que  unidos 
em  hum  fó  corpo,  por  ife 
agigantado,  tio  forte mea- 
te  o  ap :' r  ca váo  I u cando. 

Mas  antes  que  veja- 
mos a  juta ,  em  que  vere- 
mos o  que  não  vio  Roma, 
n etn  G  r e c i a  n os  íe u s  ma is' 
celebrados    Arleíaaí  5  íerá' 
bem  que  deícubramos  o- 
eampo,  &  tomemos  as  me- 
didas" ao  theatro.  Como* 
Deos  efcolheo  a  Xavier 
para  Apoíloio  do  Oriente, 
tudo  o  que  comprehende' 
omefmo  Oriente  de  mar/ 
&  de  terra,  foy  a  praça  r  ou' 
terrei  o  immenfo  deíla  fo  « 
nhadaluta.  Quandoàín»' 
dia  chegarão  os  noífospri-' 
meiros  Argonautas  i  parar 
que  a  Mageftade  do  Rey 
d^  Portugal,  repreientada^' 


T  4.  Xavier  d< 

na  peíToa  do  TeuCspirâo, 
em  nenhuma  coD ia  cedf  He 
à  dos  narurnes  da  ferra,  fa- 
brica vafe  hi]>m  theatro  em 
tal  forma,  que  psrre  dclie 
iicaffe  na  ferra,  &  prte  ro 
mar,  onde  afíenradcs  am- 
bos de  '\Qy}2.\  a  igual,  hum 
ouviífe  ,  outro  diíTefTe  as 
cauías  át(\\2  vinda. Tal  era 
(^íe  as  coufas  pequenas  fe 
podem  comparar  com  as 
grandes}  orheatroda  luta 
de  Xavier  ,  fundado  nos 
dous  elementos  do  mar,  & 
dafçrra.  A  baliza  de  hum  a 
parte  era  o  mar  Eritrêo, 
onde  acaba  a  terra  da  Afri- 
ca: a  baliza ,  ou  termo  da 
oppofta  era  o  mar  Fôo, 
alem  do  qual  aitída  fe  nam 
conhece  terra-,  &  cfétro  de- 
fte  meyo  circulo  do  mun- 
do,re  comprehende  aquel 
la  grande  parredelle,  que 
foy  a  campanha,  depois 
viíia,defta  agora  fonhada 
batalha. 

Em  fumma  ,  que  o 
theatrodo  primeiro  fonho 
de  Xavier,  em  huma  pala- 
vra, foy  toda  a  Afia.  Mas 
quem  poderá  dtfcrever  a 
grandeza,  &  grádezas,  que 


rmtndo. 

o  Authcr  da  naturera,  8c 
da  graça  ,  encerrou  átiàç, 
feu  prircipio  no  que  a  noí- 
fa  Coftnografía  fignifica 
com  tão  pequeno  nome? 
Afia^diz  Plínio,  heaqucU 
la  região  ccpoOa  de  muy- 
ras  da  quai  nunca  fahiraõ 
f^u  s  h s  b  i  ta  dores ,  n e  m  de- 
ráo  entrada  a  outros,  por- 
que para  a  vida,  &  para  o 
regalo,  tem  dentro  em  íi 
tudo,  o  que  pôde  deíejar, 
Í€m  o  receber  de  fora  , 
C  excepta  porém  a  Fè  do 
verdadeiro  D^os,  quehea 
que  pelas  fuás  portas  tam 
cerradas  lhe  havia  de  in- 
troduzir Xavier.  ^  Afia  he 
aquclla  primeira  fonte,  ou 
máy  de  todas  as  ciências, 
onde  não  íó  as  profeífáráo, 
&  enfinàraò  os  Caldcos, 
mas  contra  as  injurias  de 
ambos  os  dilúvios ,  queco- 
nhecèráo,  as  deixaram  ef- 
cntas  ,  &  immortaes  em 
duas  columnas,  huma  in- 
vcncivel  à  agua,  outra  ao 
fogo.  Afialaóaquellesvar- 
tiílimos,  &  poderofiílimos 
Impérios,  onde  rcynàram 
os  Ninos,  as  Semirames, 
os  Xcrxes>osSenachcridcç, 
os 


Sonho  primeiro,  -if 

os  Arfaxades,  os  Aflueros,     Afia  he  aqaella  terra,  que 


os  Darios ,  os  Balchafares , 
os  Nabucodonofores,&os 
mais  altos,  &  ricos  mcm 
brosda  fua  famofa  eftatua. 
AfiaTaõ  aquellas  terras  po*- 
pulofiflimas,nasquaescom 
fabricas  monftruoías  ,  & 
inimita  veisíc  edificarão  as 
Ninives,  &  Babylonias,  êc 
depois  delias  as  Suzas,  & 
as  Ecbatanes  ,  que  fe  na 
grandeza  as  não  igualarão; 
na  riqueza,  na  opulência^. 
&  na  archice£l-ura  as  vcn 
eèrão  com ' exccíTo  òíten  • 
íofo  quaíl  increiveL  Afia 


paranacer,  viver,  &  mor- 
rer ,  cfcolheo  o  Filho  de 
Deos  feito  Flomem,  com 
ordem,  &  preceito  de  íeu 
Pay,  que  fó  a  ella  fantifi- 
caííe  com  íêus  paííos,  & 
não  puzeíTe  os  pesem  ou- 
tra. Finalmente  he  a  mef- 
ma  Afia,  como  bem  notou, 
&  pódcrou  Ortelio,  o  Ma- 
pa particular,&  com  mum; 
dentro  do  qual  fe  contem 
qu  anto  n a s  S  agra  das  E  fc  ri* 
turas  Icmo^,  aíTim  no  ve- 
lho ,  como  no  n^ovo  Téíla- 
mento;  Omnemferèutriuf' 


he  a  pátria ,  que  o  foy ,  do     que  lejtãmeht.  htjionam  in 
primeiro  pay  do  gencrO^    eafiripiam^&eompietAm 


humano ,  ond«  o  meímo 
Authordo  UnivcFÍo  fbyo 
Agricultar,  qae  plantou  o 
Paraiío:  de  que  íaó  cefte- 
munhas^  mayores  qaâ  to- 
da a  exceição  osdoús  Rios 
Tigres,  ôc  nufrares,queda 
mefma  fonte  nacèr ão ,  que 
longamente  cortáo,&  re- 
gáofeuscampos,5£  que  aos 
fcus ,  &  não  a  outros  mares 
váo  pagar  o  tributo.  E  pa- 
ra que  à  villa  da  grandeza, 
que  a2;ora  direi,  fcjáo  pe- 
^jiienas  todas  as  omiasy 


legimtis:  Dè  foríe  que  de 
tudo  ò  que  Deos  cbrou  no 
paíiado,  &  prometeo  para^ 
ofuturo,  náopartioo  mcf- 
mo  Deos  com  Xavier  o 
theatro,qu€  tomou  para  fí> 
mas  deoi ho  todo  inteiro.   ' 

Ho 

HUma  das  coufas  liò- 
ta  vcis,  que  os  Japoés 
argukâo,  St  perguntaram 
aSam  Francifco  Xavier» 
fo^:  Se  a  Deos  ^  que  elle 


Xavier  dfjrminio. 


pregava,  era  taõ  bom,  co- 
mo dizia,  porqae  não  lhes 
rnádou  a  noticia  de  fí  muy- 
tos  annos,  &  fccuios  anres, 
ícnáo  naquelle  tempo?  A 
repofta ,  que  o  Santo  deo 
aos/apoens,  dircy  logo  j  a 
queeu  Ihesdouaelles,  &a 
todos  he,  porq  tinha  Deos 
refervado  toda  a  Aíia,  atè 
Q ultimo  fim  deila,  quehe 
ojapaó,  para  o  Apoftola- 
áo  de  Xavier,  &  para  thea- 
tro  de  íuas  maravilhas.  A 
primeira  prova  defta  ver- 
dade temos  nas  noíTasinef 
mashiíloriasjíe  bem  asco 
íiderarmos.Todos  oshifto 
riadores  noíTos ,  &  eftra- 
nhos  5  notáo  que  nac.eo  Saó 
Francifco  Xavier  em  Na- 
varra no  meímoanno,  em 
que  Varcoda  Gamaparcio 
de  Lisboa  ao  defcobrimen- 
to  da  índia.  Mas  debaxo 
defta  obícf  vaçáo  geral  eítà 
ainda  em  fílcncio,  &  nam 
obfervada  huma  circunda 
cia  digna  de  todo  o  reparo. 
E  qual  he?Que  o  portento- 
focabo  da  Boa  Efperança, 
que  era  o  terror  daquella 
navegação,  &  o  nò  Gor- 
diano  daqucile  defcobri- 


m^nto  ,  havia  jà  onzeatt- 
nos,  que  eftava  reconheci- 
do, &  deícuberto.  Porque 
eíperou  logo  a  Providen- 
cia Divina  pelo  Jiacimcn* 
to  de  Xavier,  para  o  defco  • 
brimento  da  Afia?  Sem  du- 
vida ,  porque  a  tinha  guar- 
dado para  elle.  Naquelle 
defcobrimenro  tinha  Deos 
determinado  duas  conqui- 
ílas,  ou  duas  miflbcns,  am- 
bas por  Teu  modoApofto- 
licas^  a  primeira  das  ai mast 
&  a  fet^unda  das  armas ;  a 
das  almas,  coJBofím,  &  a 
das  armas  como  mcyo,que 
llieabriííemo  caminho.  E 
comoà  primeira  havia  de 
íervira  íegunda,por  iíTo  os 
paOo5  ,  ou  compafíbs  da 
Providencia  Divina  para- 
raó,  &  dilatarão  onze  an- 
nos a  viagem  do  conquif- 
tador  das  armas,  para  que 
cíliveííe  jà  nacido  o  que 
havia  de  conquiftar  as  al- 
mas. Efte  foy  o  Orofcopo 
do  feu  naci mento  ,  ou  do 
leu  Oriente  debaxo  dos  af- 
pcítos  de  todas  as  Eltrel- 
lasKquealumiáo  o  do  mu- 
do. 

Y.amos  agora  à  Efcri- 
tura 


Sonho p 
turaSagrada,6c  acharemos 
aconformaçam  delta  pro 
vidência  ,  com  a  proprie- 
dade náo  fó  de  miííaó  a 
imíTaõ,  fenão  á^  PiÇ\di  a 
Afia.  Andando  Sao  Paulo, 
como  próprio  Apoftolo  da 
gécilidade,  alumiado  com 
a  luz  do  Evangelho  outras 
partes  da  Europa,determi- 
nou  com  feu  companhei- 
ro,© Apoftolo  SaóBerna- 
bè,  ir  pregar  a  Aíia  menor. 
Mas  diz  o  Evangclifta  Sáo 
Lucas,  que  o  Efpirito  San- 
to lhe  prohibio  efta  mif- 
íâô,  mandandolhe  que  náo 
foÚtm\VítatíJunt  a  Sprttu 
Sanõio  loqui  ver  hum  'Det  in 
Afia,  E  qual  feria  a  razam 
àÀ.vlvi2i  deíla  prohibiçam 
táo  notavelf  Quer  o  Apof- 
tolo das  Gentes  ir  pregar 
àquelias  Gentes  ,  &  Deos 
não  quer?  Sim ,  diz  S.  Gre- 
gório Papa}  porq os  Aíia- 
nos  naquelle  tempo,  nain 
tinháo  as  difpofiçoens  ne- 
ccífarias  para  receber  a  Fèj 
&  fe  o  Apoftolo  lha  prègaf- 
íe,  U  eíks  a  náo  recebef- 
fem,  ieria  para  fua  mayor 
condenação;  Negravíusde 
cÓtempta  praaicatione  ma- 
Tom.X. 


xímeiro.  -  tj 

li  auditores  judicari  mere- 
rentur.  Em  conclufaó,  que 
náo  querer  Deos  queSam 
Paulo  prègaííe  então  na 
Afia,  não  foy  defatençam 
de  fua  Providencia ,  fenão 
mercê,  indulgência,  6c  mi- 
fericordia  de  fua  Bondade. 
E  ifto  mcfmo  he  o  que  ref- 
pondeo  Xavier  aosjapoês. 
Arguis  ao  Deos,  que  eu 
vos  prego  ,  de  que  fendo 
tão  bom,  vos  não  defíe  em 
tantos  annos  o  conhecimê- 
tode  fi  mefmo,  que  agora 
vos  dà?  Antes  havieis  de 
arguir  o  contrario:  &  que 
então,  &  mais  agora  fe  mo- 
ftrou  comvofco  duas  vezes 
bom  .Bom, quando  vos  não 
deoo  conhecimento  de  íi 
notempojcmquenãoefta- 
vcisdilpoftos  para  o  rece- 
ber, porque  feria  para  ma- 
yor condenação  voífa;  & 
bom,  agora  que  eftais  dif- 
poftos,  porq  hepara  voftu 
íalvação. 

Mas  efta  razã®,  que 
no  caio  dos  Japoens  foy 
tão  cabal,  &  adequada,  no 
cafodos  Afíanos,diz  Sam 
Joaó  Chryíoftomo  ,  que 
não  tem  lugar;  &  íe  prova 
B        clara- 


1 8  Xdvier 

claramêteiporqnomefmo 
tempo  foy  outro  Apoftolo 
pregar  a  Afia  menor:  logo 
difpoílos  eftaváo  os  Afia- 
nos,  para  receber  a  Fe,  co- 
mo a  receberão.  Qaalfoy 
poiso  motivo  da  diveríaó, 
ou  motivo  5  porque  negou 
Deos  aSaò  Paulo  arniíTao 
da  Afia?  O  mefmo  Sam 
Chryfoílomo  o  diz:  ^ia 
jífia  fervabatur  Joanni : 
Porque  a  Aíia  a  tinha  Deos 
refervado  para  Sam  Joaó. 
Aílim  o  moftrou  o  eflFey  tOj 
porque  Saò  Joaó  foy  o  que 
nella  pregou ,  Bz  a  conver- 
te©, É  ilto  he  o  que  eu  digo 
de  Xavier  no  Japaô.  Ellc 
foy  o  feu  próprio  Apofto- 
lo, &  o  primeiro,  que  là 
pregou  a  Fè ;  &  fendo  o 
mefmo  Japam  de  mar  a 
mar  o  ultimo  termo  de  co- 
da a  Aíia  mayor  ,  toda  a 
mefma  Afia  mayor  foy  a 
campanha  do  feu  fonho,  & 
otheatrodo  feu  Apoílola- 
doj  bem  aíTim  como  a  Afia 
inenorodeSaóJoaójO  Oif- 
cipulo  amado  de  Chrifto. 


dormindo. 


III. 


HE  quafi  tremenda  a 
confequencia,q  da- 
qui fe  tira ,  mas  tal,  que  fe 
nam  deve  callar.  De  ma- 
neira que  nega  Deos  a  Sam 
Paulo  a  miííaóda  Afia  me- 
nor, porque  a  tem  referva- 
dopara  Saò  Joaó :  &  quan  • 
do  refervou  a  Afia  menor 
para  Sam  Joaó  ,  referva  a 
Afia  mayor  para  Xavier. 
Que  comparação  tê  a  Afia 
menor  có  a  maycr?  A  me- 
nor hehuma  pequena  par- 
te da  Europa, &  a  mayor 
he  mayor  q  toda  a  Euro- 
pa, &  toda  a  Africa.  Aper- 
temos agora  a  confequen- 
cia.  He  regra  certa  no  amor 
de  Deos,  medirfe  o  que  a- 
ma,  pelo  que  dà.  Elle  mef- 
mo o  diíle: Síc Deus dilexit  ^°^^";' 
mnndimj  ut  Fiiium  fuum 
Unigenitum  daret.  Logo  fc 
o  a  mor  de  Chrifto  fe  hou- 
ver de  medir  em  [oaó ,  & 
em  Xavier  pelo  que  deo  a 
hum,  &  outro-,  bem  pode 
pôr  demanda  Xavier  a  Sao 
Joa  j  fobre  o  titulo  de  ama- 
do. Deos  me  ajude  nefte 
cafo» 


Scnhofrmeifo, 
cafo,  &  nefía  coníequen- 
cia  ,  que  por  iíío  lhe  cha- 
mey  tremenda.  A  deman- 
da, ou  a  caufa  naó  pôde  fer 
mais  grave,  nem  mais  bem 
fundada.  Mais  grave  nam, 
porque  abaxo  de  Dcos  a 
mayor  coufa  he  fer  mais 
amado  delie :  mais  bem  fú- 
dada  nacj  porque  o  direito 
de  huma,  &  outra  pane  fe 
funda  em  texto  exprefíb, 
&  authoridade  divina. On- 
de iremos  logo  buícar  o 
Juiz,  &  a  dccifaó?  Sigamos 
o  que  dirpoem  em  femc- 
Ihante  duvida  as  noíTas 
Leysi&  vamos  ao  Reyno 
mais  vizinho. 

O  Reyno  mais  vizi- 
nho a  huma,  &  outra  Afia^ 
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tcs:  Ei  mrãhãinur  nimisy  ^^pef. 
juniptisfãTtibuSy  quãs  ab  eo  b.  3  v 
acceferant :  maior  que  pars 
venit  BenjamJnyita  ut  quiri' 
que  partihus  excederet, 
Muyto  he  que  os  irmãos 
de  Jofeph  fe  admiraflem 
defta  differcnça ,  a  qual  he 
mais  admirável  para  o  nof- 
focafo,queparaoíèu.  El- 
le s  muyto  bem  fabiaô  que 
Jofeph  amava  mais  a  Ben- 
jamim, que  aos  outros  ir- 
mãos: &  também  fabiam 
que  a  caufa  deíle  mayor 
amor  era  íerem  Jofeph,  U 
Benjamim  irmãos  depay, 
&  de  mãy.  O  mefmo  texto 
o  nota  alíi :  Vídit  Benjamin  ibid.2p. 
fratrcm  Juum  uterinum. 
Todos  eram   irmãos  por 


he  o  Egy  pto :  &  o  Oráculo     parte  do  pay;porque  todos 
do Egypto Jofeph.  Eílan-     eraò  filhos  dejacobj  mas 


do  poi^  Jofeph  à  mcfa  com 
feus  irmãos  no  Egypto,diz 
a  Hiíloria  Sagrada  que  ellc 
por  fua  própria  peífoalhe 
fazia,&  repartia  os  pratosi 
mas  com  tanta  differcnça, 
que  fendo  as  por^oens  de 
todos  os  outros  irmãos 
iguaes ,  a  de  Benjamim  era 
avantejada,  &  mayor  nam 
menos  que  cm  cinco  par- 


fó  Jofeph  ,  &  Benjamim 
eraó irmãos  depay,  &  de 
mãy;  porque íó Jofeph,  & 
Benjamim  eram  filhos  de 
Jacob,  &  de  Rachel :  &  co- 
mo o  mayor  amor,  funda- 
do no  mayor  parentesco, 
era  o  que  trinchava,  &  fa- 
zia os  pratos  ,  que  muyto 
heque  a  porçaò  de  Benja- 
mim foííc  mayor  que  a  dos, 
Bij        outros. 


2  o  Xai/cr  dormhido, 

OBtros?  &  que  eíTa  mefma     deSaó  loaõ  outra  Aíla,  Sc 


porçaò  mayor  foíle  a  pro- 
va de  ferelíe  o  amado? 

Hama  coufa  he  íer 
amado,  outra  fer  o  amado. 
Para  os  outros  irmãos  co- 
nhecerem que  eram  ama- 
dos de  lofephjbaíla vaque, 
depois  de  cão  offendido,  os 


ambas  por  feu  próprio  no^ 
mcconfciTaÓ5&  provaóeí 
ta  mayoriara  de  loaócom 
o  nome  de  menor,  &  a  de 
Xavier  com  o  de  mayor: 
Aiaior  pars  venit  Benja- 
min. 

Com  tudo  porque  Saó 


puzeíTeàfua  mefajmaspa^  loaó  pôde  ter  embargos  a 

ra  prova  de  Benjamim  fer  eíla  fentença ,  ou  ao  enten- 

o  amado,  foy  neceíTario  dimento  delia j  ouçamolo 

queafua  porçaó  foíTe  ma-  defua  juftiça,  paraque  de- 

yor :  Maior  pars  venit  Ben*  mos  a  cada  ha  m  o  feu.  Dif- 


jamin-y  5?  com  tal  vêtagem 
mayor,  que  excedeíTe  às 
outras  em  tátas  partes:  i/'^ 
ut  qittnqHe  partibus  excede  • 
ret.  Daqui  fe  fegue  a  àiÇ,c\' 
íao  do  noíTo  pleito ,  &  que 
a  fentença  de  lofeph  eítà 
por  parte  de  Xavier.  Por- 
que? Porque  fe  para  Ben- 
jamim fer  o  amado  fem  có- 
tradiçaó,  baftou  por  prova 
que  a  porçaó  do  feu  prato 
excedeíTe  às  outras  em  cin< 


femosquea  caufadoaraor 
de  lofeph  a  Benjamim  era 
por  fer  elle  feu  irmaõ  de 
pay,  &  de  máy:  Fratremfnr' 
um  uterinum:  Szc(\3.  prero- 
gativa,otí  exceiçaópara  o 
titulo  de  amado  pertence 
a  Saó  loaó,  &  de  nenhum 
modo  a  Xavier.  Nem  he 
neceíTario  appellar  para 
outra  mefa,  fenáo  para  a  do 
mefmo  lofeph.  Amefade 
lofeph  com  osdoze  irmãos 


CO  pzrtcs- finque  partibus     reprefentava  a  de  Chrillo 
excederei:  quanto  mais  a  de     com  os  do*ze  Apoftolos ;  & 


Xavier,que  naó  fó  excedia 
à  de  Sam  íoaò  em  cinco 
partes,  fenáo  em  mais  de 
cincoenta.?  A  porçam  de 
Xavier  era  huma  Aíla,  &  a 


entre  os  doze  Apoíloloí?, 
fó  Sam  loáo  era  o  irmão  de 
ChriftodePay,&deMáy. 
Todos  eram  irmãos  de 
Chrifto,  como  o  mcfmo 
Senhor 
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Senhor  lhes  chamou  dizé-  Quanto  à  caiiía  de  a- 


X%^'^o  ^®*  ^^^ >  ««*^^"^^^  fratrihus 
meisy  &  fóloão  era  irmão 
dcPay,&  Máyj  porque  lo 

^°"^^^  .a  loáo  diíTe:  Ecee  Mater 
-^«^.  Logoaloão,  &nam  a 
outrem  pertence  o  ticulo 
de  amado.  Diílfngo;  €S2i 
.comparação  dos  A  pofiol  os 
-de  Chrifto  ,  concedo:  em 
comparação  do  Apoftolo 
do  Orieate,nego.  São  loáo 
foy  o  Apoílolo ,  a  quem 

5oan.    Chníloama^^a:  ^em  di' 

*^^^  //^í'i'^^.  Xavier  foy,  o  que 
o  meímoChriílo  liavia  de 
amar.  E  o  amor  que  era, 
^c loque  era,  não  fe  podia 
com  parar,  nem  preferir  ao 
que  havia  de  fer,  porq  nam 
cóftava  qual  foííe ,  ou  qual 
ieria.  Em  Benjamim con- 
í correrão  juntas  dua^  pre- 
j-ogativasjasquaesfe  repar- 
tirão Ciitre  os-dous  Apof- 
toios :  a  da  mayoria  do  pa« 
Tcntefco  pertencia  a  João, 
&  a  da  mayoria  do  prato 
Jhaviadcperteneer  a  Xavi- 
er; na  primeira  íe continha 
.a  cau  fade  amar,  na  íegim 
daapfoya  do anivOr; &elia 
he  a  que  deve  preferir  ícm 
concroverlia, 

Tom.X. 


mar,  jà  Sam  Bernardo  de- 
finio  que  o  amor  fe  não  go- 
verna por  ella:  Amcr  mn 
.quaritcan/am  :l(2i2iC  ^m2^V2i 
a  Efaú  cem  cauía,  porque 
comia  do  que-elle  caçava: 
Ifaac  âmabat  Ejav^  eo  quòd  ^<^^''|^- 
ííev£natio%ihtis  illhò  njifce- 
r^^ízr-,  Re becca,  que  era  a 
mãy,  amava  a  Jacob  fctn 
Q2i\xh:Rebecca6iUig€batla^'^^^^^^ 
rob',èco  amorfe  mxauía  foj 
o  que  prevalecco ,  porque 
a  bençam  nam  a  alcançou 
Efau  ,  íenáo  lacob.  Qt^e 
imperta  que  Eíaú  tivcíTe 
por  íi  a  cauía,  fe  lacobtevc 
o  cíFeito,que  hea  prova  do 
-amor  í*  Os  m e  f m o s  irm  ãos 
de  Benjamim  o  enícndè- 
ráo  tanto  aílim,  que  de  ne  • 
nhú  outro  favor  dos  muy« 
tos,  em  qo  e  lofep  h  ih«  m  o- 
-ítrouoíeu  particular  amor, 
íeadmiràram,  ou  fizeram 
reparo ,  fenaó  da  veta  gemi 
&  exceííò do  ft u  pífaro  em 
-tantas  partes:  ^t^í  mirabarh 
íur  nimis  fumptis  parttbus. 
E  fendo  o  prato  deXavieri 
4Ílo  he>a  íua  Áíia,  com tajn 
.excedi vas  •venc.igeos  ma- 
yoj  que  a  de  Sãoloaó,  bem 
jiiij         pro- 


2z  Xavier  dormindo. 
provado  parece  que  fica,  pitaô  da  Infantaria  do  ter- 
ouquâdo  menos  bem  pro-  ço,  ou  cohorte  Itálica-,  o 
vavcl,  eílar  por  parte  de  qual  eftando  cm  Cefarea 
Xavier  a  decifáo  da  mefa  mandou  pedir  a  Sam  Pe- 
de lofephia  qual  naó  fó  era  dro»  que  eilava  em  Joppe, 
amefadoPaçodoEgypto,  o  quizeífe  inftruir  na  Fè 
fenáotambem  a  da  Conci-  de  Chrifto.  Nam  tinha  o 


encia. 


IV. 


Santo  noticia  deftaemba 
xada,  fu bio  ao  mais  alto  da 
ca  fa,  onde  vi  rà ,  para  orar 
Í2  O  refta  faf isfazer  ao  ef-     mais  livremente,ói  no  me- 
^  crupulo  de  algum  jui-     yodaoraçam,lhefobrcve- 
zo,  ou  gofto  critico,  o  qual     yo  tal  fome,  que  pedi  o  de  ^^  ^^ 
pode  íer  que  oam  achaííe     çomtr iCumefurtr et, votmt  ^;-    • 
fabor  no  prato  de  Benja      guíiare.  Masemquantofe 
mim  para  onoíTocafo.  A     lhe pianhaa  meia.- ^'^^r^?«í/-ioidenk. 
grande  Regiaó  da  Afiafoy     bus  atitem  ilíts^  adiantouíe 
ocampo.que  Dcos  repar-     o  Cco  com  a  toalha,  &  p  ^^.^  ^^ 
tio  a  Xavier  para  a  cultura,     prato:£:í  vtdu  Cmhm  afet- 
&  lavoura  do  feu  Apofto-     tum^  & defcédens  vas quodj 
lado.  O  officio ,  a  obriga-     dam,  vchit  linteum  magnú. 
çam,  &  o  fim  do  meímo     ^m\\i%^i àç^^vas qiioddam^ 
Apoftolado ,  era  femt^ar  o     lè  Santo  Agoltinno,  &  ou- 
Evangelho,  pregar  a  Fè>&     tros  Interpretes,  difcum. 
converter  as  gentilidades     De  maneira  que,  i/^^wí^^^- 
daquellas  Naçoens.  Que     <:^^;»,  era  o  pratoj  &,//»/<?' 

ummagnumy  a  toalha  ;& 
qual  feria  a  iguaria,  fendo 
o  prato  hum  fó,&  decido 
do  Ceo? 

Primeiramente  era 
comporta  a  iguaria  de  to- 

iv.^>^.*txt.«v. . ,     doo  género  de  animaes, 

foyCornelioRomauo.Ca-     feras,  aves,  ferpcntes:  In íbid.»: 

(liiO 


fcmelhança  tem  logo  a  íea- 
ra com  a  mefa,  o  campo  có 
o  prato,  o  converter  Gen- 
tios com  o  comer?  Agora 
íe  vera  fe  he  própria.  O 
primeiro  Gentio,  que  fe 
fez  Chriftaó  nefte  mundo, 
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quo  erant  omnia  qunárupe  com  ellcs  em  hum  prato, 
dia ,  &  ferpentia  terra,  &  &  lhe  manda  que  os  coma, 
'volucres  Coílis  SccH-es  ani-     quando  quer  que  os  con- 


maes  naó  mortos,  fenâo  vv- 
vost  porque  Saó  Pedro  os 
havia  de  matar ,  &  comer. 
Aílim  lho  mandou  logo  a 
Ibid,i3;  yQ2  do  Ceo ;  Et  faãa  eíí 
^ox  adeum:  Surge  'Vetre^oc- 
£ide^&míinduca\  Eya  Pc- 


verta?  Por  iíTo  mefmo:  8c 
agora  fe  vera  a  fabedoria 
do  faborySí  a  propriedade 
da  femclhança  Pergunto: 
Como  pode  hum  animal 
naturalmente  con verterfe 
em  homem  ?  Naó  ha  duvi- 


dro,  matay,  &  comey.  Ad-  da>  que  comendo  o  o  mef- 
mirado  o  Apoftoiodo  que  mo  home.  E  porque  ?  Por- 
via,  &  ouvia,  &  muyto     que  fendo  comido  do  ho - 


mais  de  que  Deos  lhe  man- 
daíTe  comer  os  animaes 
prohibidos  na  Ley^  ôc  que 
íe  chamavam  im mundos, 
naó  acabava  de  entender  o 
myfterio  da  vifaó,  feíiaô 
quando  lhe  batem  à  porta 


mem,  a  fuftácia  do  animal, 
por  bruta,  &  fea  que  feja, 
fe  converte  na  fuílácia  hu- 
mana, &  em  tal  fuílancia 
humana,  qual  for  o  home, 
que  o  comer.  Por  iííb  a  voz 
do  Ceo  diffc  a  Sam  Pedro, 


OS  enviados,  que  eraò  três,  nam  íó  que  comeíie  aquel 

com  a  petiçam  de  Corne-  Ics  animaes ,  fenam  que  os 

lio,  êc  enraó  conheceo que  mataíTe  primeiro :  Occide^ 

a  vontade  de  Deos  era  que  &  manduca :  porque  mor- 

admitiíTc   ao  grémio   da  tos  perdiam  hum  a  vida,  & 

Igreja  todo  o  género  de  comidos  acquiriaó  outra: 

Gentios,  &  trataíTe  da  fua  mortos  deixavam  defer  o^ 


convcrí^ó.Os  animaes  ter 
rcftres  íignificavaõ  osGê- 
tios  mais  bárbaros,  as  aves 
os  mais  entendidos,  as  fer- 
pentes-  os  mai«  inimigos 


que  eram,  &  comidos  co-* 
mcçavam  a  fer  o  que  naó 
eraò:  mortos  acabavam  dç 
fer  o  que  tinhaó  íido  em  íi, 
iRo  he  Gentios-,  èc  comi- 


Mas   porque  lhes   põem     dos,  &  incorporados  em 
Deos  na  mefa,6õ  o  convida     Fedro,  começavam  a  fer  o 

Biiij         que 


^4  Xa^kr  dormindol 

que  era  Pedro  ,  ifto  he,     Numquid  aliquis  attuUt  ei  ^^^^ i^ 

manaucare>  Por  vé  cura,  em 
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Chriftáos.  Admirável nié 
te  Sam  Gregório  Papa: 
Ma^ia ,  ò'  manduca ;  quod 
maUatur  q  uippe  à  vita  ocà- 
4ituryiaveroy  quod comedi* 
•tur^  in  comedentis  corpore 
commutatur,  Maãa  ergoy 
Ò  manduca  dtcitury  idefty  à 
peccato  eosy  tn  quavivunPt 
inter  fie  e^^  à'àje  rpfis  illos  in 
Uia  m-^m  hr a  converte. 

Nem  he  neceíTario 
.^fcar  outros  exemplos 
dèíle  modo  de  converter, 
&  comer,  pois  no  me! mo 
Chri-to  o  temos.  AíTs/ita- 
doo  Senhor  fòbre  a  fonte 
de  Sícar,eançad  >  do  cami- 
nho, p  rque  era  a  hora  do 
meyo  dia, mandou  aos Dií^ 
eipulos  que  foíTem  à  Cida 
de  bjTcarde  comer.  Tor- 
na :a6>  6c  pediado'  lhe  que 
comede ,  nam  o  aceitou  o 
Dl  ■'  ino  Meftre ,  antes  lhes 
deo  a  entender  que  tinha 
comido,  &  de  outros  man- 
jares que  elles  naó  Gonhe- 
ciaõ:  Ego  hubeo  cibiim  man-^ 
ducare^  quem  rjos  nefcttis. 
Ouvida  com  admiraçam  a 
repofta,  começarão  os  Dif- 
cipulos  a  duvidar  entre  íi: 


quanto  nòs  eftivemos  au* 
fentes^,  veria  alguém,  qu« 
trouxcííe  decomeranoíTo 
Meftre.^  EUcs  o  duvida^ 
vaó,  &  verdadeiramente 
aílim  eraj  porque  no  mef- 
rao  tempo  vcyo  a  Samari* 
tana,  a  quem  o  Senhor  ti- 
nha Gon vertido,  &  incor- 
porado cm  íi,  fazendo  a  áz 
Gent  a  Chriíláa ,  &  aqucl- 
h  grande  Alma  naquella 
h:ora  própria  ác  comer,  era 
a  que  tinha  com  ido.  Logo 
chamidj^p  jrella>  vieram 
muytos  da  CidaJe ,  os 
qiiaes  bebendo  á^  fon:e> 
qu::  tira  a  fede  para  íem- 
pre,  fe  converteram  tam 
bemi  &  todo^naquclledia 
íÍ2erao  ao  Senhor  hum  eí- 
plcnd^diífimo  banquete. 

O  que  agora  Ic  legue 
no  texto,  he  huma  clauíula 
naó  menos  que  milag'ofa 
de  todo  efte  dílcurfo.  Por 
occaíiaò  dz  ter  dito  o  Divi  • 
noMeítrequcoíeucomer 
era  de  outro  género,  que 
cllcsnaófabiáo,  côtinuou 
a  fli  m :  Ecce  dico  vobis :  leva^  ibid.^f , 
te  óculos  vejiros  ,  (>•  videt^ 
regio^^ 
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regknes^  qmaalhaíuntjam  que  elle  a  comeíl^.^?  E  is  a 
admeljem.  O  qucvosdigo  náo  havia  de  comer,  por- 
agora,Dircipulasmeos,hc,  que  lhe  coube  na:  repar fi- 
que levanteis  os  olhos,  &  çam  .?  Porque  re  rcíenta- 
os  eftcndais  por  eftas  Re-  va»eomo  jà diílc mo$,ao  íe- 
gioés do  mundo,  eujasfca-  púd  >  Rcnjamim  de  Cbrif- 
ras  eftaõ  jà  maduras  efpe-  lo  Sam  FraaeiíGo  Xavier-, 


randopor  vÒ5,  para  que  as 
recolhais.  De  maneira  que 
o  que  atègora  e  a  meia, 
prato,  &  GO  me  fr  agora  íam 
Rcgioenií,  fearas,  5c  colhei- 


O  qual  era  ram  faminto, tão 
iníacia.^el,  &  ram  grande 
come  dor  de  a-l  m  aí>  5-  cu  m  o 
fe  vxo  depois-  qtie  Ocos  o 
pozàmeía.  Em  dezanr.os 


taj  porque huma  meíafora     q  ^a^^i^í"  Gulfívou  a  Afia,- 
he  declaração  da  outras  U     con verceo  hu ra  milham,  U 


ambaisfígnifícãrOa  eonver= 
íàm  dos  Gé tios.  A  Regia 6 
de  Xai/ier  nam  ^  podiam 
ver  os  EXèjcipulosj  porque 
cílava  m  uyto  loíige,  &  ain  - 
danam  dcfjaberea.  Mas  o- 
que  elle  ha^ia  ds  comer 
eracofifo  me  à  g/andeza 
do  prato,  tamanho  como 
coda  a  Afia.  Oá  Difcipulos 
eo m èr amo  que  trou xera m 
da  Cidade,  o  Meftre  co 
meo  toda  a  Cidadei  por- 


éjze.itas  mil  alma^.  R.e-' 
paifi  ag;  ra  efta  íoma  peloS' 
anno^i  êc-  ptl  s  d.as.*:  pelos' 
annx>s,  íà  j  e  nto,  êc  vinte 
mil  almas  cada  aanov&  pe* 
los  dias,  fa^  trezeata -  ,  & 
viiite  &  nove  ai  mas  cada 
dia,  Jà  me  nao^efpanto  qtse 
Xa  \7Ítr  paílàíie  taatoò  das* 
ícm  outro  mancimétOipois 
o '  íe u  p a 6  de  c ada  dia  c r a 
tantOi  &  tao  íijitaBciu]5-co>- 
mo  faó  as  almaSí  íito  fuy  o' 


que  eó\^erteo  todos  osque    que  acnou,  i^  o  ag  ^a^  da  /a 
vieram  d\ lia.    a qui  fc  dei»-     na  uu  immenía  Rcgiáa  da 


eobrio  entani  hum-  grande 
my  ftcrio  do  prato  de  %^n 
jamim.  Se  a  Tua  porção  ex- 
cedia em  tantas  partes' as 
©Mcras ,  como  era  poíli vei 


Aí}a,cam  abundáte  au  pra 
to pa. aa mcíay  c<)mo vaílsv^ 
r^o  campo  paiaaLta. 

5P#- 
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tocomediméto  rogava  ao 
V.  Apoftolo  quizeíTeromaro 

trabalho  de  pâíTar  à  fua  pá- 
tria, para  promover,&  aju- 
dar íuaconverfaó:  EtVlflO  Aâ-KSj 
pernoãemTaulooJlenfaeJi:  ^' 
vir  Macedo  quidã  erat  Jiãs^ 


ATégora  naó  fizemos 
mais  q  medir  a  gran- 
deza da  campanha,  em  cu- 
ja medição  nosderiveram 


os  embargos  do  Difcipulo  &  deprecans  eunh&  àtctns\ 

amado  com  forçado,  mas  t  r  anfierisin  Mace  dom  amad^ 

namociofo  encontro,  pela  juvams.  Aomeímomcdo 

comparação,  &  exceíTo  de  íe  poderá  reprcfêrar  a  Xa- 

huma,  &  outra  Afia.   En-  vier  naquelleíbnhoa  Afia, 


trando  pois Xavierna fua, 
o  recebeo  todo  o  Oriente 
entre  os  braços,  mas  nam 
com  abenevoléciadchof- 
pede,  fenaó  com  o  aperto, 
que  vimos,  &  violência  de 
inimigo.  Era  fonhádo,  &  a 
meíma  r^prcfentaçaô,  pof- 
to  que  fonhada,  fcgundo  o 


&  fcm  perder  nada  de  fua 
mageftade  ,  &  grandeza, 
aílim  no  trajo,  como  no  re- 
querimento. Appareçalhe 
aíFentada  fobrc  hum  Ele- 
fante real  de  Ceilam  rica- 
mente acubeitado.  Appa- 
reçalhe veftida  de  huma 
cabaya  ligeira,  faxada  de 


que  Dcos  coftuma  parece     prata  fobrevcrde:averde 
que  nam  devia  ferbellico      pelo  fértil  da  terrai&  a  pra- 


fa  ,  fcnão  pacifica,  antes 
muyto  comedida  ,  <k  cor- 
tez,  &  de  nenhum  medo 
violenta.  Quiz  Deos  que 
foífe  Sam  Paulo  pregar  a 
Macedónia,  &appareceo- 
lhe  em  fonhos  hum  Varam 
authorizado,  que  no  trajo, 


ta  pelos  nos,  que  a  cortam, 
&  regam.  Appareçalhe  có 
o  peito  dcícubertoao  ulo 
Oriental,  mas  cruzado  de 
colares  de  diamantes:  &  os 
braços  apei  tadcs  a  elpaços 
com  manilhas  de  rubis. 
Appareça  com  a  garganta, 


&  linguagem  moftrava  fer  nam  afogada  ,  como  cà  le 
Macedonico.EdizoTex-  diz,  mas  torneada  có  hum 
to  Sap;rado  que  com  muy-     groflo  íio  de  pérolas  ,  na 

gran- 
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grandeza ,  &  igualdade  cí- 
colhidas  entre  milhares-,  & 
de  huma,  &  outra  orelha 
pendentes  fomente  duas 
mayorcs,  &  de  mayor  pre- 
ço qUs  de  Cleópatra.  Ap 
pareça  finalméte  com  tur- 
bante entretecido  de  bran 
CO,  encarnado,  6c  ouro,quc 
faó  as  corcSjde  que  íe  arrea 
a  Aurora:  &  por  remate, 
entre  garçotas  de  aljôfar, 
Coroa  Imperial  de  fafiras. 
Reprefentada,  ou  fonhada 
aflim  a  Afia.,  que  entaòfe 
ajuclhaíTe  o  Elefante ,  para 
que  cila  fe  podeíTe  apear: 
&  chêgandoíe  mais  de  per 
to  à  prefença  de  Xavier, 
emíinaídejàvirdiípofta  a 
receber  a  Fè,  6c  culto  do 
Deos  verdadeiro:  que  de- 
pois de  ih:2  fazer  a  zumba* 
ya,  ou  profunda  reveren- 
cia, com  as  mãos  cruzadas 
íobre  a  terra,  como  a  Pre- 
gador, &  Sacerdote  do 
meírno  Deos,  lhe  oífere. 
ceíTedosfeus  aromas,  nam 
Âmbar, nem  Almifcar,  ou 
Bejuim  de  boninas  ,  mas 
cm  huma  Naveta  dcouro 
o  Incenfo  da  Arábia  cam- 
bem fua. 


i7 
Nem  deve  parecer 
demafiada  a  alguém  a  fa- 
brica deílc  fonho,  porque 
todocllenaô  he  mais  que 
ametadc  do  que  vio  Nabu- 
codon</{or  no  da  fua  eíla- 
tua,  em  que  o  ouro  da  ca- 
beça, &  a  praça  do  peito,  8c 
braços  nam  fignificavam 
outra  coufa,  fenaò  a  mefroa 
Afia  nos  fcus  dous  mayo- 
res,  &  mais  arjfigoí,  Impé- 
rios, o  Affyrio,  ouCaldco, 
&  o  Perfico.  Ma5  quando 
a  Afia  no  aoíTo  cafo  íe  nam 
houvcíTe  de  offcrecer  por 
fi  meíma  ao  feu  Apoftolo, 
fenaé  por  meyo  dé  hum 
Embanador,  como  a  Ma- 
cedónia a  Sam  Paulo  j  eíTe 
EmbaMadar,  porque  nam 
feria  hum  líidio  pacifico, 
benévolo  ,  comedido  i  & 
corte z,  fenaó  aquelle mcP 
tro  medonho,  &  fero,  iam  • 
agigantado  nas  forças,  co- 
mo na  eliíitUia,  &  tam  im*  - 
paciente»  arrebatado,  & 
furiofo,  que  de  fubito  íe 
achou  Xavier  lurando  com 
cUe ,  &  primeiro  apertado 
de  feus  braços,  que  a  come- 
tidoí'  Nam  íonhou  aílim 
Jacob  em  BctcU  nam  ío- 
nhow- 


7  8  Ka^vicr  c^ormin^o. 

•nhou  aíllm  Jo''"eph  em  Ca-     admitira  bafalhaqualquer 


naan  *,  nam  fcnhouj  aiTim 
Mardocheo  em  Suza, luga- 
res rodos  dentro  da  rnefína 
Aíia.  E  íe  D^os  Foy  o  Au- 
tliorderuns,  &  outros  ío- 
nhos,  porque  trata  a  Xavi> 
er  taõ-divcría,  &  tam  vio- 
lentaméfe^  &.com  raó  dei- 
cubertas  hoftilidades?  A 
repoíia..deft€  grande  repa- 
ro pertence  ai3  fcgundo  fo 


outra  potencia,  poPo  que 
gr  a  nde.Rebellandcfe  con- 
tra o  Mogor  bum  Rcy  vi- 
zinho çom  ccndiçocns  de 
Ajgcito»  irias  com  cem  mil 
-cavalos  em  campo-,  poílo 
cineonrclhoo  modo,  com 
que  íc  devia  proceder  no 
tal  caio:  a  primeira  refolu- 
çaó  foy ,. que  era  contra  a 
authoridade,  ^  credito  do 


íiho,quc  foy  declaração  do  Império  fazer-lhe  guerra; 
primeiro.Eporq4iehema-  afegunda,  que  fofleoEm- 
ieriajque  a  manháahave-  peradorà  caça,. &  compar- 
ámos de  ouvir  com  aííom-  xe  dcs  Teus  monteircs,  & 
bro,agoraíó  deve  mos  exa-  jcaçadorcs  mandaíTe  cafti- 
minar,  porque  havendo  de  garaquelle  rebelde.  Airini 
fer  o  lx)nho  guerreiro,  &  !e  fez:  &  para  que  o  effeito 


bcllicofo^naófoyomeímo 
Xavier  o  agrcíTor,  fenaõ  o 
acomec  doí  nemelleoquc 
rompeo  a  guerra,  &  deo  a 
baralha  ao  Oriente,  fenaò 
oOíicnfeaclle,  Sr eom  to- 
do o  pcdtr,  &  forças  de 
ambos  CS- braços? 

Os  dous  braços  mais 


naó  pareça  admirável ,  có- 
ía  o  Author  fidedigno ,  co- 
roo teílcmunha  de  viíla, 
q.ueíódcsvivádeiros,  que 
íeguiaóotrem  doEmpera- 
dor,  para  provimento  dos 
que  oítrviaó  na  caça,fcraó 
quinhentos  mil  carros. Tá- 
to  he  o  pcder  dobraço  cf- 


podcroíos  do  Oriente  íaó     qucrdo  do  Oriente.  O  do 
CS  dous  Jmperios  do  Mo      direito,  que  he  a  China, 


gor,  Ci  China,  &  tam  pre- 
íumidos  ambos.jde  fuás  for- 
ças, que  tem  pordeíprczo, 
&  afíOiita  fazer  guerra, ou 


íendo  muyto  mais  nume- 
ro fo  na  multidão  da  gente, 
heuó  igual  naprelunçam, 
&  fober  ba  [  pois  uam  pode 


Sonho 
fer  rrayor}  que  havendo 
de  tomar  fatisfaçaó  de  cer- 
to menos  rcrpeito,  coque 
os  Japoens  o  tinham  def- 
goílado:  o  que  fererolveo 
cambem  em  confelho,  foy, 
que  fendo  reíTentaSc  kis  os 
Reynos  do  Japaó,  nam  era 
competente  inimigo  para 
fe  lhe  fazer  guerra  pelo 
modo  ordinário ,  mandan» 
do  là  Armadas-,  mas  que  fe 
tomaíTe  outro  no\ro  géne- 
ro de  os  dominar,  em  que 
aquellc  Império  lhes  mof- 
traíTeaelles,  &  aa  mundo 
a  fuperioridade  fem  igual 
da  fua  potencia.  AíTentà- 
rampoisos  Engenheiros  o 
novo  moda,  com  penfa- 
mcnto  mayor,  que  toda  a 
imaginação,  &era,  que  ío- 
bre  as  trinta  legoas  de 
mar  C  <l"e  he  o  menos  que 
diíla  o  lapaó  da  China  J  íe 
lançaíTc  huma  ponte,  por 
onde  marchaílem  apè,  & 
como  por  terra  continente 
osq  foíTem  vingar  aquelle 
aggravo.  Haviafe  de  fun- 
dar a  ponte  íbbre  navios 
unidas  de  coftado  acoita- 
do com  groíías  cad-eas  de 
ferro,  &  outros  inílrumea- 
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tos  de  bronze5&  è\%  o  mef- 
mo  Author,  que  por  caufa 
da  fúria  dosTufoens,  que 
naó  admite  reíiftencia  hu- 
mana ,  íe  deixou  de  eíFei- 
tuar  aobra,  &  naó  pelo  nu- 
mero dos  naviosjporq,  fem 
íe  fabricaré  outros  de  no- 
vo, havia  muy tos  mais  do 
que  eraó  neccííarios,  para- 
encher  unidos  aquelladif- 
tancia.  Eu  mais  me  admi- 
ro da  arrogância,  queda 
temeridade  do  penfamcn- 
to,  pois  fabemos  que  em 
noíTos  dias  hum  fó  CoíTa- 
rio  levantado  da  mefma 
China  fe  poz  no  mar  com 
quatro  mii  baxeis. 

VL 

E  Sendo  tal  a  foberba, 
arrogância ,  &  poten- 
cia do  Oriente  ,  que  elle 
nao  a  olhos  fechados  ("por- 
que nam  era  o  que  lenha- 
va 3^eíia5  movido  por  ins- 
pul  os  divinos,  foííeoque 
rompeo  a  guerra,  &  íeoi 
preíentar  a  batalha  aco- 
me^ene  a  Xavier  de  im- 
proviío,&  com  todo  o  po- 
der, &  forças  de  ambos  es 
bra- 


>o  Xavier  dormindo, 

bf  aços?  He  certo  que  jà  CO-  Macedónia,  &  o  de  Ayax 

fneça  a  fer  vencido  neíle  TelamonioemTroya.De- 

meímo  rcfpeito,  &  Xavier  mandado  Ayax,  por  mor- 

fem batalha,  vencedor  an-  te  de  Achiiles  ,  fer  elle  o 

tes  da  vitoria.  A  fobcrba  herdeiro  de  fuás  Armas, 

naó  fe governa  por  razam,  oppoz-fe-lhe  UlyíTes,  era 

mas  vejamos  as  muytas,  quem  era  mayor  a  força  da 

que  encerra  cm  fiopundo-  lingua,  que  a  facúndia  das 

nor,  &  altiveza  defte  pen  •  mãos.  E  que  diria  Ayax  f 

famento:  6e  para  que  feja  Como foldado  bizarro,  & 

em  dous  grades  exemplos  afrontado  de  tal  compcti- 

tam  bem  gentios;  ouçamos  dor,  declamou  aíTim: 
o  de  AlexandreMagno  em 


Ouvid. 
lib.  13* 
Mec 


bramia  tnagnapetlfateor  Jeddemit  honor  em 
ç^mulus  Ayaci.  Nonefttenui[fe  fuperbum 
QSit  lie  et  hoc  ingens)  qmdqmdfperavit  Ulyjjes. 
Ipfe  tulitpretiumjam  nunc  certaminis  hujus , 
^iciímviõíus  eriti  mecum  certajjeferetur. 


O  premio  defta  de- 
manda cófeflo  (diz  Ayax) 
que  he  grande,  pois  fam  as 
Armas  de  Achiiles,  mas  a 
defigualdade  do  competi- 
dor jà  antes  da  fentêçamc 
tirou  a  honra:  Seddemtt  ho' 
norem  c^mulus  Ayaci. 
Qucmcompete,efpera  vé- 
cer:  &  poftoqueeude  tal 
competidor  nampoíTa  te- 
mer a  fua  vitoria,  jà  mete 
afrontado  afuaefperança. 
Que  honra  pòdc  fer  minha 


alcançar  Ayax,  o  que  efpc- 
rou UlyíTes:  Sluidqutdjpe- 
ravit  Ulyffesl  Elle  nunca 
pôde  fer  vécedor  imasque 
mayor  vitoria,  &  gloria 
para  elle  que  poderíe  dizer 
no  mundo  que  competio 
comigo:  Mecum  certaffefe" 
retnn  Ate  aqui  Ayax  tara 
forte,  como  honradamen- 
te. Ouçamos  agora  a  Ale- 
xandre. Entre  as  outras 
habilidades,  comqueoti- 
nha  feito  grande  a  nature- 
zas 
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za ,  &  a  fortuna ,  era  fingu-  da  que  fcja  a  vitoria  dos 

lar  a  velocidade  no  correr,  pès,  naõ  devem  íer  os  ven- 

A  mefma  reconhecia  em  li  eidos  por  mim  outros,  fe- 

David,  &  por  ella  dava  naó  pès  de  cabeças  coroa- 

graçasa  Deos,  quando  ái-  das:  Si decertaturos  mecum 

pfaim.  zi^xSi^iperfecít pedes meos  Reges fimhabiturus. 

»7.  j4'  tamciuam  cervorum.?ov  cf-  Ah  Xavier  íempre,& 

ta  ventagem  ,  íendo  Ale-  de  todos  os  modos  glorio* 

xandre  de  doze  annos,  &  ío/  Dormi,  dormi  defcan* 

já  naquella  idade  com  ar-  çado,que  por  mais  forte,& 

dentiífimos  defejos  de  fa-  mais  Gigante  ^ue  fcja  o 


,nrt> 


ma,lhe  diíTeraó  os  Palacia 
nos  da  fua  criação,  porque 
naó  hia  aos  jogos  Olym pi- 
cos, onde  fem  duvida  alcã- 
çaria  aquella  coroa  tam  eí^ 
timada,  &  celebrada  em 
todo  o  mundo.  E  que  diria 
o  Grande,  que  jà  era  ma» 
yor  na  generoíidadc  que 
nos  annos  ?  Libms  equi- 
demy  inquityfi  decertaturas 
mecum  Reges  fim  hahittí' 
rus:  De  muy  boa  vontade 
iria  correr  nosjogosOlym- 
pi<x)s,íe  osque  hou  veflTe  de 
ter  por  competidores  fof- 
femR.eys.  Vencer  heavê- 
tajarfe:  competir  he  me- 
dirfe:  &  que  gloria  íerà  a 
minha  vencer  correndo, 
quando  eu  me  deva  correr 
dosmefmos  que  venci  por 


voíTo  competidor,  jà  ten- 
des a  primeira  vitoria  na 
mefma  cópetencia.  Aquel- 
la fua  foberba,  &  arrogân- 
cia, que  fe  afronta  de  com- 
petir com  tam  podcrofos 
contrários,  eíTa  meíma  fe 
honra  de  contender  com- 
vofco.  E  quandoa nenhu- 
ma outra  potencia  conce- 
de batalha,  nemfó  com  o 
bjraço  direito,  nem  fó  com 
o  efquerdo,  a  vòs  provoca, 
defaíia  ,  &  acomete  com 
ambos  í  Mas  diga- nos  o 
mefmo  Authoc  do  voíTo 
fonho  quanto  vos  quizhõ- 
rar  com  efte.  Aqucíie  A  tle- 
ta  mais  que  Gigante ,  que 
lutou  com  Iacob,poíioquc 
naó  dormindo  toda  a  noi» 
te,  pedio  lhe  no  fim  delia 


competirem  comigo?  Ain-    que  o  íoltaíTe  dos  bxaçosi& 


ara- 


Gcnef. 
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3 1  Xavier  dt 

a  razam  que  deo  para  iíTo 
foy  notável ;  'Dtmitte  me^ 
iam  enim  afcendit  /íurora-. 
Apartemonos,  &  bafte,  q 
jà  vem  íahindo  a  Aurora. 
E  que  importava  que  fa- 
hiíTea  Aurora/  Muyto,ciiz 
por  parte  do  Anjo  o  Dou- 
tor Angélico;  Lí?^z//^ar  mo- 
re altcujus  gr  uvis  viri,  qui 
erubefctt  videri  ab alíjs age' 
re^  qu£partím  cõdigna  funt. 
O  Anjo,  que  lutou  com  Ja- 
cob ,  vinha  incógnito,  & 
com  disfarce  de  homem: 
.  Ecce  vir  íuãabatur  cum  eo-, 
&  fallou  conforme  os  bri^ 
os  humanos,  envergonha- 
dofe  de  que  viíTe  nelle  a 
luzdodiahumaacçáome 
nosdigna  deíba  peífoa.Em 
quanto  encubiio  a  luta  a 
eícuridade  da  noite,  lutou, 
mas  tanto  que  aííomou  a 
Aurora,  afrótoufe  da  com« 
petcncia.  E  quando  hum 
homem ,  que  por  détro  era 
Anjo ,  &  naó  tinha  nada  de 
foberbo,  fe  afronta  de  que 
a  Aurora  o  veja  lutar  com 
laçob,  a  mefma  Aurora, 
que  he  o  Oriente,  nam  fe 
afronta,  antes  le  preza,  <k 
honra  de  lutar  comXavicr. 


rmindô. 

Mas  fuppofto  que  o 
ÍDnho  de  Xavier,  chama- 
do  paraacóverfaòdaAfia, 
naó  foy  pacifico,  6i  bené- 
volo, como  odeSaó  Paulo 
para  a  de  Macedónia ,  fe- 
nao  violento,  ^  guerreiro, 
naó  deve  paííar  íem  pon- 
deração, &  reparo  o  géne- 
ro da  guerra.  Os  modos  de 
guerrear  faô  tantos ,  quan- 
tos tem  inventado  o  amor 
para  a  defenía  própria, &  o 
ódio  para  a  ruina  do  inimi- 
go. E  com  tudo  Dcos,  que 
difpozo  fonho,  ou  a  bata- 
lha para  efte  conflito  de 
Xavicr,entre  todos  os  mo- 
dos de  pelejar  efcolheo  a 
luta.  E  porqucí*  Naó  pôde 
fer  fem  myfterio  ,  fendo 
difpofiçaõ  divina.  E  foy 
íem  duvida,  para  que  eic- 
Ihor  conheccílemos  o  va- 
lor do  Capitaó ,  que  defar- 
mado,  íem  guardas,  nem 
fentmclla  dormia.  A  luta 
he  o  rnuis  fortu  modo  de 
pelejar,  &  omaisgloriofo 
devenctr.  Nus  outros  gé- 
neros dt  guerra,  ou  peleja 
o  r  »ldadv>  de  longe  ,  ou  de 
peno  ou  a  pè,  ou  a  cavalo, 
ou  com  a  lança,  ou  com  a 
efpa- 
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cfpada.  Se  de  longe,  parce  cctrarioda  hifloria  Sagra- 
da, que  ncí^huma  das  âias 
vir<  nas  alcançou  David 
lutando.  Pois  íe as  íuas  ba- 


da  vitoria  perreuce  à  bal 

Ia,  ou  à  fetta;  fe  de  perco, 

parte  à  efpada,  ou  à  lança: 

fe  a  cavalo,parte  aocavalo, 

&  tal  vez  m  ay  or  que  ao  ca- 
valeiro-, porém  na  luta, que 

hc combate  fcm  armas,  & 

de  corpo  a  corpo  ,  toda  a 

vitoria  inteiramente  he  do 

homem,  porque  peleja  có 

os  braços,  peleja  com  as 

mãos,  peleja  com  os  pés,& 

quando  derruba,  Ôc  mete 

debaxo  delles  o  inimigo, 

entaó  acaba  de  vencer.  Af- 

íim  né  mais,  nê  menos def- 

creveoalutaDavid.Osbra- 
Pfaii7-  ços:  Tofmftiut  ar  cu  areum 
^^.^^^  Iracò/amea:  as  mács:  ^i 

docet  manus  meãs  adfr£Íiú: 
Ibid  37-  OS  pès  :    Dúatajii  gjrejfus- 

meosfubtus  me\  o^nonfunt 

infirmai  a  vefiigia  mea\  &  íi  • 

nalmentc  o  inimigo  derru- 
ib.d  40.  bado*a  ellcs:  Et  fupplantaf.     tra  vez,  &  naò  de  outro  ge- 

tí  infurgentes  in  me  jubtus     nero  de  bataiha,  como  iou- 

me.  Mas  neíia  mefma  def^ 

cripçaócò  todas  as  claufu- 

las  delia  fe  deve  muy  to  no- 
tar, que' falia  David  fem- 

pre  de  íi:  Brzchia  meai  ^>^^ 


talhas  naó  foraô  luta ,  por- 
que lhe  chama  luta  Da  vidi* 
Por  ventura ,  porq  as  quiz 
efcrever  mais  gk  riofa me- 
te, do  que  as  vcncèíaPNaó; 
que  David  era  Santo,  & 
naó  queria  a  gkria  para  ÍI, 
ícnaó  para  Deos,  cuja  for- 
taleza pertendía  engran- 
decer, &  agradecer,  como 
fe  vè  no  exórdio  do  mefmo 
VÇdXmo-.^i ligam  te "Domi-  ibid.  r. 
Tte^fortitudo  mea:  &  porque 
o  mais  forte  modo  de  pele- 
jar, &  o  mais  giorioío  de 
vencer, he  o  da  lucajpor  íer 
vitoria ítmarmasi  porillb 
às  vitorias,quc  David  can- 
ta, &actnbue  à  fcrtaleza 
de  Deos,  á  naò  à  íua,  da  o 
nome  de  lura.  De  lura  ou- 


vor,  &  íobtiania  própria 
da  fortaleza  divina  pele- 
jar, &  vencer  deíaraado. 
AíUm  concedeu  Deos  par- 
te delia  meíma  glona   a 


nus  mtas ^  grejfus  meos i  &     Xavier»  querendo  que  lu- 
Jub^us  me.  Con liando  peio     taíle,  &  venceíle  dormin- 
Tum.X.  G         do, 


H 


Xavier  dormindo. 


d j,  o  que  nem  por  íonhos     longe,&  com  a  efpada  cor- 
fez  nunca  David  ,  ainda     tou  Ihea  cabeí,a  de  perto. 


quando  mais  acordado. 

A  mayor,  &  maisce 
lebrada  viroria  de  David 
foy  a  do  Gigante.  Mas  co- 
mo f  Por  véCLira  lutou  com 


Mas  os  pertos  da  eípada 
(^ainda  que  feja  de  eípada  a 
efpadajO  que  aqui  naófoy^ 
nam  faó  como  os  da  luta. 
Nos  da  efpada  tem  muyta 


elle  a  braço  partido?  Aflaz     parte  o  ferro,  &:  a  ventura; 
fana  íc  lhe  chesaíle  aos     nos  da  luta  toda  a  vitoria 


jueiaos.  Por  ventura  atre- 
veaíc  a  me dir  o  feu  cajado 
com  a  lança  do  Filifteo? 
Bem  advertio  elle,que  naó 
era  feico  o  cajado  para  lo- 
bo de  tamanhos  détes. Pois 
que  fez  ?  Poz-fe  de  longe, 
fez-lhe  tiro  com  a  funda, ôc 
derrubou- o  com  a  pedra. 
Grande  vitoria  !  Mas  que 
diremos  delia  fem  lifonja.^ 
He  certo  que  teve  mais  de 
deftreza,  que  de  valor.  De 
valordigo,&naõfemmif- 
tura  de  fraqueza ,  a  qual  o 
nicfmoDavid  reconheceo, 
&  nam  neg  u».  iVíacar,  ou 
vencer  de  longe  naó  he  va  • 
lentia.  T.  'CúaS  pergv»rito: 
Qiiando  David  dedicou  a 
Dooso  rrofeo  dafua  vito- 
ria, poí^quj  pendurou  no 
Templo  a  efpada,  &  nao  a 


inteiramente  he  da  força; 
Vtrtus  enim  Juis  lacems 
magisy  qiiam  alieràs  tntegU' 
mentis  nititur^  diíTe  judi- 
ciofamcnte  Santo  Ambro- 
fio. 

VIL 


^ 


Econhccidopois,  & 
fcntenciado  à  luta  o 
primeiro,  &maisglorioro 
lugar  entre  as  batalhas, 
tempo  he  jà  que  entremos 
aos  combates.  O  primeiro 
com  bate  de  Xavier  (agora 
fonhado,  &  depois  verda- 
deiro j  foy  em  Goa, onde  o 
feu  robuíto ,  &  agigantado 
Antegonifta  o  reccbeo  cò 
multiplicadas  forças  de 
Gigante.  Sc  bufcarmos  a 
verdadeira  ,  &  naó  fabulo- 
ía  origem  dos  Gigantes,  a- 


funda?  Porque  com  a  fun-     charemos  que  caiando  os« 
da  derrubou  o  Gigante  de    íilhosdcDeos  com  as  filhas 

dofi 
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dos  homens  antes  do  Di-  màos,nê  os  produziram  os 

luvio-,  da  convençam  ou  màos, antes  de  íe  ajunta- 

uniaôdeílcmatrimoniona-  rcm  com  os  bon'?-,  mas  de- 

cèraó  aquelleshomêspro-  pois  que  huns,&  outros  ca- 

tentofamête  mayores  que  faraó ,  &  fe unir aó  tatx^  fi, 

os  outros,  os  quaes  pela  entaó  gerou  a  natureza,  & 

grandeza  dafua  efl:atura,&  fahiraó  ao  mundo  taó  móf- 

pela  força,  &  violência,  cõ  truofos  partos. 

<jucopprimia6  os  demais,  H  porque  nam  antes, 

fe  chamarão  Gigantès,que  fenaó  depois  defta  uniam? 

eííaheaetymologiadono-  A  razaò  hcj  porque  aílim 

Genef.  ^^,  Qigantes  autem  erant  cómodo  concurfo,  &  con- 

"*     fuper  t erram  in  diebus  illis:  greíTo  de  duas  cípecies  dif- 

(  diz  a  Efcritura  Sagrada  )  ferentes  nace  outra  tercei- 

poftquam  enim  ingreffi  fmt  ra  efpecie ,  q  fegue  a  peyor 

flíj  "Dei  ad filias  hominum,  parte:aílim  no  concurfo  de 

illaque  genuerunt ,  iftifunt  diverfos  coílumes ,  dentro 

potentes àfactilo.virif amo-  na  mefma  efpecie  (cuja 

/.  Os  que  aquiíc  chamaó  difFerêça  he  ainda  miyor^ 

filhos  de  Deos,  eraó  os  dei-  fe  produzem  naô  os  m,eí- 

cendentes  de  Seth ,  bons,  mos  eíFeitos ,  que  cada  hu- 

virtuofos,  &  varonis,  que  ma  deílas  coufas  poderá 

poriflTofefigniíicaócom  o  por  fifó,íenaò  outros  fem- 
nome  mafculino.  As  que  fe 
chamaò  filhas  dos  homens, 
eram  os  defcendentes  de 
Cain ,  màos ,  viciofos,  afe- 
minados ,  que  por  iíTo  fe 
fignificao  com  o  nome  fe- 
minino. Ehecoufamuyto 
digna  de  fe  notar,  qaquel- 
les  monílros  da  natureza, 
nem  nacèraò  doí  bons,  an- 
tes de  íe  ajuntarem  com  os 


pre  pcyores.  A  Filofoíia 
moralnonoffocafohema- 
nifefta  i  porque  aos  filhos 
de  Deos,  ifto  he,  aos  bon^ 
femauniaódos  màos,  fal- 
tavaó  lhe  os  impullos  pa« 
raa  maldade:  6c  aos  filhos 
dos  homens,  ifto  he,  ajs 
màos,  fem  a  uniaò  dos  bcs, 
faltava- lhe  a  authondade 
para  o  atrevimento.  £  co- 
C  ij  mo 


3  6  Xavier,  dormindo, 

mo  os  m '.os  Te  viaõ  autho-     feífavaò  a  Fè,  &  \^rdade 
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rizadas  com  a  uniaó  ,  & 
exen pios  dos  bons»  Ôcfem 
a  reíiíiencia  dos  meímos 
exemplos,  que  Iheferviaó 
de  freyo  ♦,  chegado  o  mun- 
do  ao  eílado  de  corrupção, 
que  declara  o  texto:  gutp' 
pL'  omnis  caro  corruperat  vi- 
am f^am^  do  racional  cor- 
rupto nacco  o  brutal  tnon- 
ílruofoj  &  da  corrupçam 
dos  homens,  a  geração  dos 
Gigantes. 

Tal  era  a  corrupçam 
de  Goa,  &  taes  os  móílros, 
que  da  mefma  corrupçam 
tiahaónacidoí  &com  ella 
crecido  eaormeméce,  quá- 
dolà  chegou  o  novo  Her- 
cules, que  os  havia  de  do- 
mar, &  vencer.  Cópunha- 
feaqucile  grandeemporio 
dó  Oriente,  como  de  qua- 
tro hu  mores, dequatro  dif- 
ferenres  S-itas  :  Judeos, 
JVIo  jros,  Gentios,^  Chri- 
íláos.  Os  judeos  feguiam 
cbihnadamente  a  Ley  de 
Moyícs,  os  Mouros  o  Al- 
coram  de  Mafamede  ,  os 
Gentios  o  culto,  &  ritos 
do^  Pa^^odes.  &  ídolos  i  & 
pofto  que  QòChriftãos  pra- 


do Evangelho,  a  Fè  eílava 
nelles  taó  morta,  &a  ver^ 
dade  taó  cafada  com  o  ap- 
petíte,  &  tao  fugeita  a  elle, 
que  pelo  trato,  communi- 
caçaó,6{  cofl:ume,o  ludeo, 
o  Mouro,  o  Gentio,  &o 
Chriílaõ,  tirada  a  diffcren- 
ça  dos  nomes,  nenhuma  fe 
lhe  via  nos  coftumes.  To- 
dos feguiaó  huma  Ley, que 
era  a  da  natureza  corrupta: 
todos  adoravaó  dous  ído- 
los, que  eraó  o  da  cobiça» 
&  da  torpeza:  &  todos  lhe 
facrifícavaô  as  miferaveis 
almas,  &  vidas  ,  ardendo 
nas  abominaçoens,  &  mal- 
dades  ,  que  furiofamenre 
rebêtaó  daquellas  mefmas 
raízes  ,  fervindo  lhe  de 
branda  matéria  ao  fogo 
as  riquezas ,  &  delicias  na- 
turaes  da  terra,  tanto  mais 
iniíiiiga  do  Ceo,  quanto 
maíádeliciofaj&rica.  Tao 
forte  por  todos  os  quacro 
lados  fe  prefétou  a  Xavier 
em  GoaoreuGigantc,náo 
fó  bárbaro,  mas  ímpio  Po- 
rém elle  bem  advertido, 
que  todas  as  forças  deílcs 
moaftros,  eram  partos  da- 
quellc 
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quelle  niatrimonlo  ,  cm    rksa.e\les:lfficonvertentut 


que  os  filhos  de  Deos  fe  ca- 
fáraõcom  as  filhas  dos  ho* 
mens,  o  feu  primeiro  cuy- 
dado  foy  introduzir  o  di 
vorcio  deftecafamêtOjpro- 


adtey  &tu  mnçonnjertem 
adeos.  Admirável »  &  tre- 
mendo modo  de  dizer  he  o 
defta  ultima  claufiila  ,  a 
qual  naó  poucas  vezes  fe 


curado  feparar  os  filhos  de  tem  experimentado  na  In 
Deos ,  q craô  os  Chriftáos,  dia  pelasinfluencias,  & in 
da  communicaçaó ,  &  trato     temperanças  do  clima ,  & 


das  filhas  dos  homens,  que 
eraó  as  outras  três  Seita». 

Ufou  Xavier  do  mc- 
yo,  que  Deos  tinha  enfina • 
do  ao  Profeta  Jeremias  em 
femelhante  difficuldade, 
.  Para  que  te  ouçaó  os  que 
te  naóquizerem  ouvir  i  & 
feconvçrtaó  os  que  fenao 
querem  converter,  o  que 
)ias  de  fazer,  ô  Jeremias, 
priíTiciro  q  tudo,diz  Deos, 
he  íepatar  o  preciofo  do 
lerçtíí  yi\:  Síjep  ar  aver  is  pr  et  ia/um 
"í-  *^  ãVíliyqua(i  os  meum  erisyipfi 
jCõnvertenturadte.Sçfep^- 
rares  o  preciofo  do  vil>  as 
palavras  da  tu^  bocaferaó, 
pomo  fe  fahiífê  da  minha: 
Smjí  os  weurn  eris :  &  os 
jque  podem  cuydarque  te 
Jiaó  de  converter  a  ti,  co- 


fuas  delicias.  Quantos  paf- 
íáraó là  com  animo  de  con- 
verter, &  e mend ar  Qs  a  bu- 
fos d^  terraj  &  a  terra,  &  os 
at>ufos  os  converteram  a 
eiles  ,  ficando  em  vez  de 
converterem  pervertidos? 
Taçs  erão  geralmente  os 
Ghrifíáos  ,  que  Jà  achou 
Xavier,  fem  maisFè,  que 
a  do  nome,  &  no  demais 
como  os  outrosjcom  quem 
eítavaõ  mifturados,&  ver- 
dadeiramente cafados.  Os 
quecafouDeos  naôos po- 
de feparar  o  \iQmQm:^uod  N^atch; 
^eu$  conjunxit  9  homo  non  '^"  *■ 
feparet\  porém  os  qu,exa- 
íou  o  demónio,  bem  os  pô- 
de o  ho  aí  em  feparar  j  mas  -  • 
taó  ordenada  mete,  que  co- 
mece a    feparaçam   pelo 


^o-tem  convertido  a  ou-  mais precioíb:  òífepãrave' 

tff^Sf  éc  os  tem  feito  fem  e-  ris  pr  a  io fuma  vi  li.  O  pre- 

ihantes  a  fi.,  tu  os  converte-  çiçfo  aqui  ,era6  os  que  ao 

'  Tpm.X/  '              Ciij       me- 


i...v^ 


j8  Xavier 

menos  tinham  .Fé  j  pofto 
due  a  nam  concordaíTeín 
com  a  vida,&  o  vil  eráo  to- 
dos os  outros  na  vida,  &  na 
ícrença,  totalmente  infiéis» 
&:  por  taô  diíFercnteserros. 
Começando  pois  o  novo 
Pregador  pelos  Chriftáos 
feparadamente ,  exhorta- 
va-osa  que  fe  lembraíTetn 
do  que  eraó,  &  tornaíTem 
cm  fij  6c  que  puzeflTem  os 
olhos  no  fim,  para  quede 
ta6  longe,  &por  meyo  de 
tantos  perigos  tinhaõ  pai 
fado  àqucllas  terras:  que 
nam  defdiíTeíreni  da  elei- 
ção taõ  particular,  có  que 
Dcos  os  tinha  cícolhido 
entre  todas  as  Naçoens  ca- 
thoUcas,  para  propag  do 
res  dofeu  nome  naseftra 
nhasque  reparaífem  em  fi, 
ôcfóradefi,  que  eram  ra- 
mos daquelle  tronco,  & 
parte  daquella  géte,  à  qual 
a  mefma  voz  divina  tinha 
honrado  com  o  nome  nam 
fó  de  Ftde  puramy  fenam 
igualmente  de //í-Míí'  dile- 
5iam.  Emfumma,quecon- 
fideraíTem  o  abifmo  da  fua 
miferia,  &  cegueira,  tam 
cíquecidos    da    faivajam 


própria  os  q  tinham  òbri- 

façaô  de  procurar  a  alhea, 
malmente  foraôtám  po- 
derofas,  &  efficazes  as  ra- 
zoens,  &  palavras  de  }ía« 
vier,comofeabocadeqfa- 
hiram,  fora  a  boca  do  mcf- 
mo  Deos:  Slualios  meu  eris. 
E  tanto  que  as  três 
Seytas  vis  com  os  novos 
exemplos  da  íubita  mudá- 
ça  dos  Chriftáos  fe  viram 
defauthorizadas,  &  enfra- 
quecidas, que  lhe  havia  de 
facceder?  O  que  fuccede 
aos  brutos ,  que  faltando- 
Ihe  hum  dos  quatro  pès, 
em  que  fe  fuftcntaò,  com 
os  três  que  lhe  ficaò  nam 
podem  darpaíTo,  &  caem. 
Cahio  o  Judeo  ,  cahio  o 
Mouro,  cahio  o  Gcntio,& 
foy  taõuniverfal  o  triunfo 
da  Fè  naquelia  pouco  an- 
tes Baby  lonia  (por  lhe  naõ 
dar  outro  peypr  nome)  a 
que  os  Hiftoriadores  a  co- 
parão, que  os  que  de  fora 
vinhaó  a  Goa,não  a  conhe- 
cia o,  nemella  fe  conhecia 
a  fi  meíma.  E  como  dizem 
as  fabulas  que  na  guerra, 
que  os  Gigantes  fizerâoao 
Cco,foy  ícpultadoEncela- 
do 


m 


do  debaxo  da  Ilha  d€  Sici      venceífe  ao  Filiftco,  fica 


lia-,  aífim  ficou  o  noíTo  nam 
fabifllofo ,  pofto  que  fohha- 
do,  dcbaxodaIlhadeGoa 
nefte  primeiro  còiiílito. 


o 


VIII.  t 

Segudocombate(*no 
qual,  como  no  pri- 


riáo  fugcttos  os  Filifteós 
aos  Ifraelita^.  Aílimopro* 
poz,&  repctio  porefpaço 
de  quarenta  dias  o  mefnjo 
Golias,  quando  no  meyo 
de  hum ,  &  outro  exercito, 
jfeoíFcreceo  ao  duello  por  ^ 
cftas  palavras  :  EligiU  ex  ['^^^^;^ 
'vobis  vir  um  ,  &  defcendcX 


meiro,  pofto  que  em  (o-    adfmgulareçertãfnênyftqui- 
nhos,  porque  craó  íbnhos     verifpugnare  mecurn  ,  & 


proféticos,  fe  lhe  reprefen- 
tava  a  Xavier  cáo  vivamé- 
tc  o  que  havia  de  fer,  como 
fe  jà  fora}  foy  no  Japão,  & 
mu^remclhante  ao  do  Gi 


percu^erit  me^  erimus  vobis 
fervi:  fiautem  ego  pravalue- 
ro  y  &  percnffero  eum^  vos 
Jervi  eritis  y  &  Jervietis 
nobis.  O  mefmo  paíTou  no 


gantc  Golias  com  David.    Japaõ.  Afrontados  os  Bon 
Eftavâo  à  vifta  em  dous     zos,quefaóosíeusreligio 


montes  oppoílos,o  exerci- 
to dos  Fiiifteos ,  &  o  de  If- 
rael,  &  confiados  os  Filif 
teos  na  grãdeza  do  feu  Gi- 
gante ,  com  pretexto  de 
evitar  fangue,  no  defafio 
fingular  dehumfócomba 
tente,  todos  compromete- 
rão nas  forças  de  Golias  as 
íuas ,  &  de  todo  o  exercito, 
6c  Naçaó  Ftliftèa,  com  có 
diçáo  que  feoFilifteo  vcn- 
cQÍÍc  ao  Ifraclira ,  fieariaõ 
os  líraelicâs  fugeitos  aos 
Filiftcosj  Ôc  íe  o  Ifraelita 


fos ,  &  facerdotes ,  de  que 
hum  Eftrangeiro  pobre, 
fó,  &  mal  veftido,  prègaíTe 
no  Japão  huma  nova  Ley 
contra  aseftabclecidas  nel> 
le  por  tantos  annos^  &  hu* 
ma  nova  divindade  contía 
as  adoradas  em  tãtos  Rey* 
nos,  &  cridas  pelos  Reys 
feus  anícpafíadostpara  ata- 
lhar a  opinião  com  que  era 
ouvido  o  Pregador ,  &  pòc 
filbncio  à  doutrina  ,  que 
enfinava  ,  affim  como  os 
Fililleos  eícolhèram  hu«i 
Ciiij        Golias 


gS  Xavier  dormindo', 

Golias  entre  os  íeus  folda-    afifem  também  Juizes,  qiiè 


dos  »  aflim  clles  entre  os 
fcus  fabios:  de  todas  fuás 
univeríldades  fizeráo  elei- 
ção do  Letrado  mais  emi- 
nente de  todos,  o  qual  em 
publica  difputa  defendeíTe 
a  Religião,  k  L-ys  antigas, 
&  convenceflc  a  fallidade 
da  nova. 

Chamavaffi  eíle  Gi- 


fobre  cada  hum  dos  pon- 
tos fentenceaflcm  logo  por 
qual  das  partes  prevalecia 
a  razaó.Fez-fe  aíH  m:  &  co- 
mo a  verdade  he  muyto 
confiada  ,  nam  recufou  o 
Padre,  antes  foy  contente, 
que  os  Juizes,  como  nam 
foflem  Bonzos,foírem  em- 
bora Gentios.  Sobre  cftas 


gaate  das  letras  Fucaran-  ruppófiçosns  (^quedapar- 

dono  (nome,  que  pelo  eí-  te  contraria  fe  houveram 

trondofo,  &  arrogante  em  de  confentir  por  força)  la- 

qualquer  livro  de  cavala-  hio  ao  campo  Fucarandò- 

rias  padèra  fazer  bem  a  fi-  no,  mais  armado,  &  aper- 

gura.)  A  dtfputa  havia  de  cebido,  que  o  Gigante  de 

feremprefençadoRey.no  David  5  po  que  efte  cu- 


íeu  mefmo  Paço,  onde  o 
Pregador  da  Fè  Chriftáa 
jà  fe  achava  fó,  &  para  on- 
deo  grande  Doutor ,  &  ds 
fenfor  da  fua  caminhava, 
i3U  marchava, náo  com  me 
nor  acompanhamêro,que 
de  três  mil  Bonzos.  Nam 
confentio  o  Rey  que  en- 
traíTem  mais  que  quatro 
para  teiTem unhas  do  adro: 
&  para  mayor  clareza,  Ôc 
fegurança  do  meie  propu 


berto  todo  de  ferro,  fó  a 
tefta  trazia  defcuberta,& 
deíãrmada,  ScporiíTofem 
refiílencia  foy  penetra- 
do da  pedra.  Mas  como 
o  pr>  fente  co;  flito  era  de 
entendimento  a  entendi- 
mento, de  íaber  a  faber,  de 
razam  a  razam,  &  finalmé- 
tede  teíia  a  tefta,  clle  a 
trazia  fortalecida  com  hu- 
ma  vizeira  forjada  na  ofli- 
cina  de  Vulcano,  &  tem- 


2eflre,&refpondeíle,pedio  perada  na  lagoa  Eliygia, 
Xavier  que  tudo  fetomaf-  compoíta  de  todos  os  er- 
fe  p  jr  cfcrifoi  íc  íe  nome-    ros,  que  o  inferno  introdu  • 


Sonho p 
èíonaerpcculaçaocega,  & 
fem  Fè,de  todos  os  antigos 
Filofofos. 

Defendia  a  eternida- 
de do  mundo,  a  multidão 
dos  De®res ,  &  tranfmigra- 
çáo  das  almas.  Negava  a 
immortalidade delias,  a  li- 
berdade do  alvedrio,  a  fal- 
vaçam  dt>s  pobres,  &  das 
muiheres,^^  attribohia  ao 
Sol,  &  à  Lua  os  poderes  da 
primeira caufa.  Gm  todos 
eftes  erros  (excepto  o  dos 
pobres,  S?  mulheres ,  invé- 
çam  particular  da  cubica 
dos  Bonzos  )  reconhecia 
Xavier  a  Ariítoteles,a  Pia- 
ta6,a  Pitágoras, a Zen o,  a 
Epicuro,  &acsoutros  Au- 
thores  dclíes.  Epoíloque 
para  os  confundir,  &  coií- 
vencer,  como  tamiaíigne 
Filofofo,  &  Theologo,  lhe 
fobejava  o  cabedal  da  pró- 
pria ciência,  eram  taes  os 
rayos  da  luz  mais  que  na- 
tural, que  acompanhavam 
as*paiavras,querahiam  da 
fua  boca,q  alumiados  ex- 
traordinanamenre  oRey, 
os  Juizes ,  &  todos  os  cir- 
cunítanres  ,  nam  podiam 
deixar  de  acclamar  a  huma 
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voz,  &  em  alfíis  vozes  a 
verdade  da  nova  Ley ,  &  a 
vitoria  do  Meílre  ,  que  a 
enfmava.Rílefoy  o  fuccef- 
fodaquelledia  átambcm 
dos  cuico  feguintes,  cm 
que  duràraó  as  difputaspu- 
blicas  ,  no  fim  das  qoaes  o 
mefmoRey,  tomando  pe- 
la maó  ao  vitoriofo  Capi- 
tão da  Cbriítandade,  o  le^ 
vava  em  peííoa  pelas  ruas 
atè  fua  caía  (ou  atè  a  caía 
na  >  fua)  fendj  efte  acom- 
panhamenío  real  mapr 
pompa  por  hua  fó  peííoa, 
que  a  dos  três  mil,  que  acò- 
panhavaó  o  Bonzo. 

Só  faltou  neile  triun- 
fo o  coro  das  filhas  de  Jeru- 
falem,  que  cantaram  o  de 
David.  Mas  nem  ellas  fou- 
beraó  cotar  o  numero  dos 
vencidos,  né  medir  a  gran- 
deza do  vencedor.  Nam 
fouberaé  contar  o  numero 
dos  vencidos-,  p^^rque  dif- 
feram  que  David  vencera 
dez  mil ;  T>avia  autemãe-  \fj 
cemmtília',  fendo aílim  que 
os  vencidos  foram  mas&de  ^ 
cem  míl,que  de  tan tO';  coi- 
tava o  exercito  dos  Filiíle- 
os,  os  quaes  vendo  cahir  a 
GohaSí 


^2  Xavrer  dormido. 

Golias,  fe  puzeram  todos     aífogado,  &  íepultado  rtp 


em  vergonhofa  Fugida.  E 
rambem  naó  fouberaó  me- 
dir a  grandeza  do  vence- 
dor; porque  nam  haviam 
de  fazer  a  comparação  en- 
tre David,  &  Saul ,  o  qual 
nenhuma  parte  teve  na  vi- 
toria-, fenaõ  a  queo  mefmo 
Saul  tinha  feito  entre  Da- 
vid, &o  Filiíteo,  quando 
a  David  chamou  menino, 
&  ao  Filifteo  Gigante.  E 
alludindo  a  cfta  compara- 


mar,  chegou  a  fama  do  mi- 
lagre a  terra  primeiro  qo 
Santo  dcfem  barcaíTe  ,  & 
vieraó  fe  (Tenta  Mahome- 
tanosao  navio  ceroificar-fe 
docafo.  Sobre  a  evidencia 
defte  motivOjO  tomou  Xa- 
vier para  lhes  mollrar  a 
falfidade  defuaLey,&a 
verdade  da  de  Chrilto ,  có 
tal  efficacia  ,  que  todos  a 
reconhecerão ,  &  nam  qui- 
zeraó  fahirdo  navio,  km 


cam,cudifFerença,enram  queo  Santo  os  bautizaíie. 

devia  a  cantiga  trocar  os  Felloaílim,depoisdebem 

termos,  &  dizer  que  o  Gi  iníiruidos,  &  na  íolcmni- 

gante  fora  o  menino,  que  dade  daquelle  ado  fepro- 

cahira  de  huma  pedrada,  vou,  como  eu  dizia,  que  o 

&  David  o  Gigante,  que  titulo  de  Gigante,  que  as 

com  a  fua  própria  eípada  filhas  de  lerulalem  nam 

lhe  cortou  a  cabeça.  foubcram  daraDavidna 


fua  vitoria,o  alcançou  Xa- 
vier nas  íuas.  Porque  a  eí- 
tatura  ordinária  do  Santo 
fevio  no  mefmo  ado  tam^ 
crecida,  que  nam  fó  pare- 
cia, mas  verdadeiramente 

.- -- era  de  Gigante.  AíTim  o  vi- 

naVfuas"  NavegavaXavi-  ram  de  longe  os  que  cfta- 
cr,  &  tendo  reltituido  vi-  vam  em  terra ,  &  também 
vo  a  hu  m  Mouro,com  pro-  de  perto  os  q  vieram  a  bor- 
meífadefe  fazerChriítáo,  do,  &  acharam  que  fe  nam 
lum  filho,  íeis  dias  antes    enganavaõ  os  olhos,  &  era 

certo 


IX. 

MAs  íe  o  elogio,  & 
gloria  defte  nome 
taltou  a  David  na  fua  vito- 
ria ,  nam  faltou  a  Xavier 
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certo  o  que  viam.  Agora  crefce.à  medida  das  fuás 

pergu fito; E  porque  razaÓ,  palmas:  por  iflo  as  outras 

quando  Xavier  converteo  arvores  tomaô  o  nome  do 

tantos  Mahometanos ,  &  fruto,  &  a  Palmeira  nam  o 

os  bautizava,  entaóappa-  toma  do  fruto,  fenam  dos 

receo  com  cílatura  de  Gi  ra  mos.    O  tronco  da  Fal- 

eante?  Outros  daraó  outra  meira  com  ringularidade 

melhor-, mas  eudigoquea  única  entre  todas  vay  fu- 


razam  foy,  porque  a  íua  ef- 
taturacre<cia,&  fe  aumen- 
tava à  medida  das  fuás  vi 
torias.  Tenho  cm  prova 
nam  íó  a  Eícritura, fenam 
o  mais  próprio  comento 
delia  j  porque  eftc  mefmo 
cafo  de  Xavier  a  comen 


bindo,  &  creícendo,  como 
huma  efcada  de  degrào  cm 
degràojSc  cada  degrào  def- 
tes  o  vay  acquirindo  de 
palma  em  palma  pelo  naf- 
cimento  de  cada  húa.Vaó- 
Ihe  naícendo  fuccclliva- 
mente  as  palmas,  &  fur- 


tou com  mayorproprieda      gindo  de  dentro  pelo  cu 
de,  que  nenhum  outro  Ex'     me,  primeiro  direitas,  & 


pofitoratè  agora. 

Medindo  Salamam, 
ou  eníiaando  a  medir  a  ef 
taturado  homem  interior, 
quefempre  crefee,  êc  buf 
cando-lhea  femelha^aen 
tre  as  arvores,  naódiz  que 


fechadas  ,  depois  abertas, 
dobradas,  &:  eilcrididas,íhe 
formaó  a  copa,  atè  q  apar- 
tando-íe  do  tronco,  o  áú- 
xaò  tam  augmétado  de  al- 
tura, quanto  era  o  efpaço, 
de  q  reccbiaó  onutrimcn- 


hcfemelhanre  aos  Cipref-     to.EeO:ahearazao,&pro- 
tes  da  Monte  Sion  ,  nem     pnedade  admiavel,  pela 


C  ttc.7 
7. 


aos  Cedros  do  Líbano,  fe 
m-tkVúvciúvd^-.Staturatua 
ãjjimilata  eft  Taíma.  E  por- 
que nam  femclhantea  ai 
guma  das  outras  arvores 
grandes,  &  alras,  fenam  à 


qual  a  eftarura  de  Xavier 
he  com  parada  à  Palmeira .* 
òtatura  tua  aJjimiUta  eH 
Talmíe.  Crefeia  Xavier,  & 
fubia  como  a  Palmeira, 
porque  tanto  íc  levanta 


Palmeira ?  Porque  íó  eUa    vain  os  grãos,  ou  degraos 


I 


4.4,  Xavier  dormindo. 

da  fuaeílatura,  quantas     ultimo  de  todos  os  Gigari' 
eraó  as  fuás  palm  as,  ifto  he     tes,  o  qual  leito  tinha  nove 
as  fuás  vitorias.  E  como  as     covados  de  comprido,  &r 
vitorias  de  Xavier  contra     quatro  de  largo:  Et  monf  Deut.j, 
Mafamede  naquellaocca-     tratur  lecíus  ejus  ferreus^ 
fiaó  foraô  feíTcnta-,  por  iíTo     qui  eftin  Rabbath-filtorum 
fubitamentefoy  vifto  com     Ammon,  novem  cubttosha^ 
eftatura  de  Gigante,  Don-     benslongitudinis,  &quatU' 
de  fe  infere,  que  fe  naqucl-     or  latitudims.  E  acrecenta 
ledia,  ou  naquelia  hora     a  tradição  dos  Hebreos,re. 
crefceo   feíTenta  degràos,     ferida  por  Lyrano,6cAbu- 
qual  feria  o  feu  augmento     lenfc,  que  eftcleito  era  do 
emtodososannos,quetra^     mefmo  Gigante  Og  ,  em 
balhou  na  Afia,  em  que  tá-     quanto  criança^porque  de- 
tas  foram  as  fuás  vitorias,     pois  crefceo  a  tanta  gran- 
quanto  o  numero  fem  nu-     deza,  que  tinha  huma  le- 
mero  das  almas  adultas,  &     goa  de  alto,  &  os  braços  de 
nam  adultas^que  bautizan-     tantas  forças,  que  arrácau, 
do,  ou  pregando  tirou  do     &  levantou  nelles hú  mon- 
.  cativeiro  do  demónio?  te  de  duas  íegoas ,  &  o  poz 

Mas  antes  que  pelas  íobreacabeça,  com  inten- 
mefmas  vitorias  tomemos  to  de  que  aífentando  íeus 
a  verdadeira  medida  à  fua  .  arrayaes  o?  filhos  de  Ifrael, 
agigantada  eftatura,-  veja-  que  então  marchavaò  para 
mos  primeiroqual  foy,  ou  a  terra  de  Promiííaó,  lan- 
fe  fingio  neftemundoado  çaííe  fobre  elles  o  monte, 
mayor  Gigante.  No  capi-  &  osfepultaíTe  de  hum  gol- 
tulo  terceiro  do  Deutero-  pe  a  todos.  Ifto  diz  a  tradi- 
nomio conta  Moyfes,  que  çaó>  mas  aíTim  o  Gigante 
na  Cidade  de  Rabath,  que  de  huma  legoa  ,  como  o 
^'  •  monte  de  duas,  íaó  fabulas 
dosHebreos.  A  cujavifta 
porem,  tomadas  as  medi- 
das do  noíTo  Gigante  da 
"  '        ^  "  índia, 


depois  fe  chamou  Phila- 
delp^hia,  íe  via  em  íeu  tem  • 
po  hum  leito  de  ferro ,  que 
havia  fido  do  Rey  Og  1  o 


Sonho  primeiroi. 
Indià,  íhe  podemos  bem     bem  Indiatico 
cantar  com  o  Poeta  tam- 


As  ver  da  detrás  voífa^  faÕ  tamanhas 
^ue  excedem  as  Jonhadas fabulo f as 


Porque  fe  o  Gigante  fo- 
nhada  ,  &  fabuloío  rinha 
hu  ma  legoa  de  altura,íique 
à  curioíidade  dos  Anth- 
mcticos  medir,  &  fomar  a 
donoíro,&acharàô  que  o 
excede  em  muyras  legoas. 
A  Eícricura  Sagrada  mé- 
dio a  altura  do  Gigante  de 
David  a  covados?^  pal- 
j-^eg-  mos:  Sexcubitorum,  &paU 
í^^:  &  para  tirar -à  noíla  co- 
ta toda  a  fombra  de  enca- 
recimento 5  naô  quero  que 
os  degràos,  qoe  acrecentaó 
as  pai  mas  à  e  li  atura  do  nof- 
ío,  fe  meçam  a  covados, 
nem  a  palmos,  feoam  pela 
íuppoíiçam  mais  eílreita, 
^  que  hc  a  largura  de  hum  íó 
dedo  por  palma.  E  íendo 
as  palmas  de  Xavier  hum 
milhaô  (^como  diíJemos  J 
&  duzentas  mil  ,  bem  íe 
fegue,  que  fahirà  a  foma 
tam  multiplicada  em  altu- 
ras ,  que  quando  o  noílo 
Gigante  naò  chegue  a  to- 


par com  a  cabeça  nas  Ef- 
tre!ias,ao  meno5^  as  nuvens 
mais  remontadas  lhe  fica* 
rào  muyco  abaxo  dos  hom« 
bros. 

Tam  largos,  tam  for- 
nidos, ôctam  robuftcs  lhe 
eraó  neceíTarios  para  nam 
ficar  vencido,  ou  opprimi- 
do  das  forças,  &  arte  do  íeii 
Aatcgoniíla.  O  qual  vea- 
do-íe  taó  fortemente,  nani 
fó  refi ít ido  >  m  as  d'^  r  r i  ba- 
do,  6c  poílradoem  rid.js 
os  combates  dà  luta,  íe  de* 
fenvolveo  deílrsméte  dos 
braços  de  Xavier  ,  &  de 
hum  falto,  como  diz  a  híf. 
toria,  fe  lhe  poz  1  bíc  os 
hombros  ,  para  tpprfmir 
com  o  pezo ,  o  que  «iao  po» 
dia  vencer  com  a  íqtk^^^ 
Qual  roífe  o  pezo  iÍr>FneD- 
ío  de  huma  corpulência 
cópoí^a  de  r(  do*  oh  nu  m- 
brosda  Aila,  riam  ha  juiz© 
taó  valtovqu€Opol'ací>m- 
piclitndtr.  Manifeftí  n-a 
poièm 


^  Xavier  dormindo. 
porem  o  cfEeito  i  porque  tou,  &  com  o  fim  arrebata- 
Xavier  em  muytos  dias  do  do  íonoparouolbnho. 
depois  fenaópodedclcar-  A  manháa  íe  feguc  o  fe« 
regar,  nem  aliviar  das  do-  gundo  muyto  mais  admi- 
res ,  &  quebrantamento  ravel-,  &  emquantooSan- 
daquella  oppreííami  mas  to refpira  de  tamanho  tra- 
aos  primeiros  impulfos  balho,reípiremosnòstam. 
delia,  quafi  fuíFocadas  as  bem  para  o  ver  entrar,  6c 
vias  da  reípiraçam,  efper-  fahir  de  outros  mayores. 
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Etjiin  ter  tia  'vigilia  venerit,  Luc.  iz. 


iiatuce-ía 
humana, 


UíB  íÍQírma5«r- 
res  myíí"t'rios>^ 
ác  mais  déiica- 
dos  fegpedos  da' 
aa  architedura 
he  a  fabrica  dos 
fonho.5.  Sendo  o  fono  hu- 
ma  prizaõ  univerfal  dos 
fpnddos,  com  que  os  olhos 
naô  vem,  nem  os  ouvidos 
ourem,  6c  aílim  dos  de- 
mais i  como  pôde  fer  que 
fonhando,  vemos  fem  ver, 
&  ouvimos  fem  ouvir,  &: 
exercitamos  os  ados  dos 
outros  fentidos  como  fe 
eftiveram  efperEos  ?  A  ra- 


Z3LJÕ^oit  fílofoíia  defle  arti- 
íicio  naíural  he ,  porque  nàf 
mciifaoria  Cnaó  a  efpiritualj 
que  hc  potencia  da  Aímaj 
íenaò  a  corporal,  6í  ítnfiti- 
va  }  eíiáo  depc fitadas  as 
efpecies  de  rodos  es  objc- 
d:os,  ou  as  imagenb  de  to- 
das as  coufas  que  entra ni 
pelos  fenndos.  tfías  ínia- 
gene,  em  quanto  os  fenti- 
dos dormem ,  ellam  encu- 
bertas,  &  efcondida^  deba- 
xodós  vapcres^ rufos,  & 
f  fpeílos  q  fcbcm  20  ctre« 
bro:&  ao  patio  c  m  os  mcf- 
moívaroits  íc  vsm  adel- 
gaçando, í^  desfazei  do, as 
imagens  aliviadas  delíes  fe 


48  Xavier  dormindo. 

va5 também  defcobrindo,     tiças  pouco  a  pouco,  aqui 


ficreprelentído  à  fancafia, 
que  poroucroQjmefc  cha- 
ma imagiaaci\ra,&  he  a  po- 
tencia CO  n  que  imagina- 
mos,   í      >> 

O  moâo  dcílc  arciS- 
cio  occulto  decUra  o  Prín- 
cipe djiFil  jípíos  com  ha- 
ma  femelhinça'  digna  do 
feu  engenho.  Faxey,  ou  ia- 
AriRot  yray  de  corciça  (diz  Anf- 
no&"vi  totelc&3  huma  cantidade 
gii.api^d  (je  j-ans^  mayorcs,  &  meno- 

Conimb  „  n      r/ 

res,  &  com  eíta  rorma ,  ou 
fem  ella  (  qucfó  henecef- 
faria  para  mayor  primori 
dacomparaçam^ponde-as 
todas  íem  odem ,  nem  c  j- 
cerco  no  fú ndo  de  hú  gran- 
de vafo.  AíTim  poftas,  lan* 
çayfobre  ellas  humacama 
de  raljde  mudo  quefi  .|uem 
cuberta!»  rodas ,  &  nam  ap  • 
pareça  ?;&  logo  e.ichendo 
deag'ia  a  ccima  o  meímo 
valojcfpeiay  hum  pouco, 
6c  vede  o  c}uc  vedes.  Cuu- 
fa  verdadeira  me  te  curió- 
fa,  &  ao  noHo  iutento  ad 
mif^^el  \  Atlim  como  íe 
vay  de^^fazenJo  o  íal  com 


huma,  acolá  outra,  humas 
antes  ,  outras  depois ,  atè 
queapparecem  todas.  Ifto 
mefmo  he  o  que  acontece 
nos  fonhos. Porque  as  ima- 
gens efcondidas  das  couías 
que  entraram  pelos  fcnti- 
doSidefafogadas  dos  vapo- 
res q  as  opprimiam  ,  íevaS 
defcobrindo ,  &  apparecé  • 
do  a  fantafia,  ou  íem  ne- 
nhuma ordem,  fe  os  fonhos 
faó  naturaes,ou  fe  íaó  fo- 
brcnaturaes  &  divinosjco 
aquella ordem,  &difpoíi- 
çaóqueheneceílaria  pa^a 
moftrarera,  &  darem  a  en- 
tender o  que  lignifícao. 

Deita  forte  fe  defco- 
brio,&  rcpreientou  diílin- 
tamente  a  Xavier  no  íon^^o 
de  hoje,  o  que  no  d?  hon- 
tcm  fó  fuppoz,  au  pizou 
confufameiíte,  porque  o 
mefmo  terreiro  da  fua  luta 
foy  o  Anfiteatro  dos  fcus 
trabalhos  ,  cuja  im menfa 
campanha  agoravio  repar- 
tida em  terras,  &  ma-  es:  6c 
para  que  nem  cífa  proprie- 
dade taltaíícàfcme  ha  ça, 
aagua,  aíll  nvaofurgindo,  também  foy  em  agua  lal- 
&  fe  vaô  aboy  ando  as  cor-    gada.  Faflado  pois  o  cabo 

de 


de  Boa  Eípcraíiça,  &  pe 
necrando  jà  o  noflo  Apof- 
tolo  do  Oriente  aquelíe 
primeiro  lago  em  x|ue  o 
mar  Ethiopico,  &  olndi- 
CO  c6 fundem  as  aguas,  co- 
mo íè  do  meyo  delias  fof- 
fem  íu ruindo  de  mergulho 
a«  terras  em  que  havia  de 
íemear  o  Ceo ,  aflj m  íe  lhe 
hiap  defcoirindo,  &  appa- 
recendo  hu  mas  depois  das 
outras.  A  primeira,  como 
a  mayorllha  do  mundc,  fe 
deixou  ver  ao  longe,  a  gra- 
de Gadamafcar  :  lego  à 
maó  cfquerda  a  dourada 
SoPala,  &  afoz  dascorren. 
tes,  que  a  fazemíiica  iBí  da- 
hi  a  poucas  íangraduras  © 
cc  mum  cemeterio  de  Por- 
tugal com  nome  de  Mo- 
çaíi^bique.^Daqui  fugindo, 
&  nos?mares  jà  da  menos 
negraMom  baça  fe  moftrà- 
radaoprincipio  como  hu- 
ma,&  depois  duas,  &  divi- 
xlidas  Zen2.ibar,&  Pemba, 
com  outras  dejuenor  no- 
me. E  deixadas  atrazQui- 
loa,  &  adiante  Melinde  c6 
a  infaufta  Patê,  depois  de 
bum  largo intervallofevio 
levantara montuofa  cabe- 
Tom.X. 


ça  o  groflb  cabo  de  Guac- 
dafú,  abrindo  a  grande  bo- 
ca da  cftreita  garganta  do 
mar  Roxo,  da  qual,  como 
teme  do  fcr  co  m  ida ,  appa- 
receoretiradaa  junta  menr 
teChriftáa, &  Moura,  ou 
nem  Moura,  nem  Chriftáa 
Socotorá.  Eíleheo  ponto 
dotide  Xavier  começou  a 
cortar  as  ondas  jà  própria- 
mente  da  Aíiaj  mas  tanto 
ao  largo ,  qU€  alagada  a 
Arábia^  fó  fe  divizáráo  no 
fim  delia  as  torres  da  famo- 
fa  OxmmZj  freíumída  de 
íque  fe  o  gRíbo  do  mundo 
fe  reduzira  ao  circulo  deliu 
annd  ,  ella  feria  a  pedra. 
Daqui  m ai s-porfè,  que  de 
viíia  venerarão  as  bandei- 
ras Portuguezas  a  íempre 
inexpugnável  Diu.  Ê  vol» 
tada  a  proa  para  a  terra  py* 
ramidal  (^a  quem  osnatu- 
raes chamarão  Indcfíam, 
&  CS  noíToSspela  fígura,Li^ 
fonja)  depois  de  muytos 
dias,  6c  legoas  de  mar  íe 
aviftoii  a  defejada  índia,  & 
dentro  do  circuito  dehu', 
manam  grande Ilha(^habi* 
tada  porém  de  trinta  PoJ 
vos}  appareceo  com  a  ca-, 
P  be^a 


yô  Xavier 

beça  coroada,  como  me- 
tropoli  de  todo  o  Oriente, 
&  foy  fcftejada  com  falvas 
a  Real,  &  Imperial  Goa. 
Náofe  detém  ncfte  grande 
empório  o  noíTo  dilcurfo, 
pt>rque  com  o  vento  nas 
velas  vay  correndo  em  de- 
Aanda  da  Cabo  de  Como- 
ríiTi.  Neíle  caminho  pare- 
ceo  que  também  fubiáo  do 
fundo  do  mar  as  innume- 
raveis  Maldivas  (mais  fe- 
melhantes  a  formigas,  que 
arans}  &  ao  dobrar  do  ca 
bo ,  quafi  íentida  primeiro 
pelo  cheiro,qae  pela  vifta, 
fe  defcobrio  a  odorifcra 
Tapobraaa,  hoje  chamada 
Ceilão.  Daqui  fe  continua 
longamente  a  celebrada 
cofta  da  Pefcaria,  pelas  pé- 
rolas que  fe  pefcão  nas  fuás 
prayas  j  as  quaes  reconhe^ 
ceo  mais  lentamente  Xa- 
vier a tè  chegar  à  foz  do  fa- 
mofiíTimoGangeSjque  tra- 
zendo feu  nafcimentodef- 
de  o  monte  Imào,  &  tam 
cançado  do  caminho,  co- 
mo de  fer  Rio ,  para  fe  gra 
duar  de  mar  no  Oceano, 
descarrega  fuás  correntes 
lio  golfo  de  Bengala. 


11. 

A  Tèqui  tendes  chega- 
do felizmente,  glo- 
riofo  Xavier  ,   &  parece 
que   fegundo  as   obriga- 
çoens  do  officio,  &  as  Leys 
do  Evangelho,  não  deveis 
paífar  daqui.  Se  fois  hum 
dos  Apoftolos  i  aos  mayo- 
res  diíTc  e  feu,  &  voíTo  Di- 
vino Meftre,  que  feriam 
psícadorcsde  homens:  & 
vos  tendes  chegido  à  cofta 
da  Pefcaria,  onde  as  v«)fras 
redes  podem  pefcar  mais 
homens,  que  as  de  Pedro 
peixes  no  mar  de  Tiberia- 
des.Tamb^^mfois  aquelle 
mercador  EvanT:elico,que 
bufcava  perolas,&  por  hu- 
madeo  quanto  tinha»  &as 
que  podeis  grangear  neftas 
prayas,  mais  preciofas  que 
as  que  lhe  deráo  o  nome, 
fara  mais  que  as  mefmas 
áreas.  Paray  pois  ,  nem 
paíTeis  daqui.  E  para  que  a 
grandeza  do  voflo  fonho 
não  pareçaque  eípera  mais 
de  voíTas  peregrmaçocns, 
querovos  allegar  hú  exem- 
plo também  fonhado,  & 
não  natural,  fenáo  Divino. 
Quan- 


Sonhofegundo]  f  i 

Quando  Alexandre  Mag-    deixou  femeados  os  ca?ni»- 


no ,  cujas  vitorias  defere 
veo  o  Profeta  Daniel,  foy 
ao  Templo  de  Jerufalem, 
admirados  os  que  o  aco  ca- 


nhes, &  de  que  colheo  os 
frutos  da  fama,&  memoria 
immortal,  entrou  triunfá- 
teem  Macedonia.Eíeefta 


panhavaô  da  grande  revê-     refolu^am  em  Alexandre 
renciacom  que  tratou  ao    com  hum  exercito  de  qua- 


Summo  Sacerdote  Jaddo, 
CO  ufa  tam  alhea  da  fua  fo- 
berania,&  arrogaricia;ref' 
pondeo  que  oaquelle  mcT- 
mo  trajo  lhe  apparccèra 
Dcos  em  fonhos,  quando 
lhe  mandou  que  foíTe  con- 
quiílaroOrientcFoy  pois 
Alexandre  com  poderofo 
exercito,  atraveíTpu  o  mar 
Êritreo  ,  entrou  na  índia, 
alcançou  muytas  vitorias, 
conquiíloumuytas  terras, 
dominou  muytas  Nações, 
(8c  entre  ellas  ao  grande 
Rey  Poro.  mais  Gigante, 
que  homemi  n^^s  chcgan* 
do  4s  margens  do  Ganges 
com  peníamento  de  paffar 
adiante,  nem  lho  confenti- 
raó  íeusioldados,nem  ellc 
iníiftio  no  intento,  que  to^ 
dos  julgaram  temerário. 
Mandou  voltaras  bandei- 
ras, íem  fe  afr^ontar  de  dar 
a§  coftas  ao  Sol ,  &  contçn- 
^q  Ç9^i>  of,  ;i:ofeo^i4^  que 


rentamil  combatentestaó 
coftumados  a  vencer,  foy 
de  prudente  Capitão ,  &  a 
contraria  fetia  temcrida- 
dcí  porque  nam  feguirà  o 
me  imo  confeiho  Xavier 
fó,  &  defarmado,&  porque 
fc  nâo  contentara  de  pòr  o 
non plus  ultra  das  fuasco- 
lumnas ,  naó  nas  Ribeiras 
por  onde  corria,  fenam  na 
foz  onde  morre  o  mefmo 
Ganges?  pois  ainda  que  o 
feu  eípirito  íeja  mayor  que 
os  grades  eípiritos  de  Ale- 
xandre,  donde  elle  tornou 
atraz,antes  he  crcditOjque 
valor  y  nam  querer  paíTar 
adiante. 

Nem  tem  quereces^f 
Xavier,que  aRcma,queo 
mandou  ao  Oriente, nam 
aprove  efiareíòluçaó,  pois 
em  bum  congreífo  de  tp 
dos  os  Oraiores  Roma*-  Sened 
nos,iGOííío  eicreve  Séneca,  r"íura 
ftpozicaixcontrovcríia  no  ij^»/- , 
D 1  j  leu  i. 


-^j                          Xavkr  dormindo. 
feu  tempo  ,  fe  devia  Ale-  Eòo,  fe  cotneçàTáo  a  ver 
xandre  intêtar  a  paffagem  pelo  continente  ao  longe 
do  Ganges  5  &  todos  com  os  cu  mes  dos  montes  mais 
divcrfas  razoens  panegiri-  altos ,  Sc  as  pontas  dos  Ca- 
cas concordarão  que  obra-  bos  mais  bojãtcs:&  ao  per- 
ra como  devia  a  quem  era.  t^)  nomeímo  pego  que  cor- 
Dosque  Paliarão  com  ma-  tava  Q  coma  fe  do  fundo 
yt>r  applaufo ,  huns  diíTc-  foílc  fubindo,  &  furgindo 
ráo  que  fe  não  devia  em-  fobre  a  agua  todo  o  cardu- 
prender  a  tal  conquifl:a>  medas  raiis)aírim  h ia ap- 
poisnella  fenão  podia  ga-  parecendo  jà  confufa  ,  jà 
nhartantOjquãconapeíToa  diftintamente  o   numero 
do  mefmo  A.lexandre  fe  fcm  nu  mero  das  Ilhas,  de 
arrifcava:  &  outros ,  que  a  que  eftà iageado  fcm  ordê,. 
grandeza  do  feu  animo  fe  nem  igualdade  aquelle  in* 
devia  contentar  do  q«e  ti-  tricadiiíimo     Arcipelago.. 
nha obrado  na empreza^ da  A  áurea Cherfonèfo,  hoje 
índia;  pois  Bacho,  haven-  chamada  Samàtra.as  Jàva& 
do  feito  muy  to  menos,  ú-  mayor,  &  menor,  Borneo^ 
nha  alcançado  por  ella  as  Celèbes,  Gcilòlo,  Minda- 
honras  de  divino,  &  eftava  nào,  Tandaya,  Timor,  Pa- 
adorado  entre  os  Deofes.  loon,  Carman,  Cuba,  Ma^ 
Todas  eftas  razoens  lúcas,  Lequios,  Sfasquejà 
cinhão  mayor,  &  mais  ver-  tinhão  baurizado  os  Por- 
<ladeiro  lugar  em  Xavier,  tuguezes,SantaMaria,Saa 
que  em  Alexandre.  Mas  a  Joáo,Santa  Clara,Sáo  Mi- 
generofidadedofru  immé-  guel,os  Rcys  Magos,6c ft- 
fo  coração  tão  fora  eftava  nalmente  com  largo^  &  pe- 
de fe  medir,  &  aquietar  c5  rigofiífimo   intervallo,  a 
ellas,  que  torna,  ou  conti  grandiíTima  do  Japão,  po- 
núa  a  fe  engolfar  com  ma-  voada ,  ou  coroada  de  íeí- 
yorouíadiaem  novos  ma-  íenra  &  leis  Rey nos ,  cujos 
res.  Com  a  proa  primeiro  orizontes,  fegundo  a  ety- 
no  Auftral ,  &  depois  no  mologia  do  nome,  fam  oí 

berços? 


'Sôhhõ 
berçõãõndcíiarce  o  dia. 

Aqui  fc  deve  muyto 
notar  que  aílim  como  Xa- 
vier nafceo  no  anno  em 
que  fe  defcobrio  a  Indiaj 
aífim  no  anno  em  queelle 
chegou  à  índia  ,  íe  defco- 
brio ojapaó  aosPortugue- 
zes,  levados  là  de  hua  tem - 
peftade  fora  dafua  derro- 
ta. E  aliim  como  aquellas 
^ráo  as  ultimas  rayas  que  a 
jiatureza  poz  ao  Oriente 
nos  fcus  orizontes ,  aííi m 
craó  também  as ultimaSjSc 
remotillimas  a  quea  Divi- 
na Providencia  tinha  efté- 
didojêc  tnoftrado  aXavier 
a  campanha  das  fuás  vito- 
riaSi  mas  naó  com  nome  de 
vitorias  ,  ícnáo  de  íraba- 
l  hos  j  porqu  e  ;  não  devia 
Deos  variar  o  nome  de  tão 
heróicas  façanhas  ao  Her- 
cules das  fuás  conquiftas, 
.Que  Daniel  porém  haverá 
de  tam  ^.guda  vifta ,  &  de 
ta  m  fab ia  ^  &  copíoía  elo  • 
qucncia,  que  polTa  decla- 
rarjoucomo  a  Balthafar  o 
.efcurodas  letras,  ou  como 
a  Nabucodonofor  o  terri* 
vel  das  eftatuas,  q  n^q^cl  le 
ámmenfo  painel  de  horro- 
Tom.  X. 


undõ]  f^ 

res  pintou  mudamente  a 
fantaíia  a  Xavier  dormin- 
do? onde  o  menos  que  elle 
eftava  vendo  com  os  olhos 
fechados,  eraó  dous  mun- 
dos: hum  o  próprio ,  &  na- 
tural que  deixava  j  outro  o 
novo,  &  eftranho  que  ha- 
via de  conquiílar, 

-III. 

OS  que  tendes  lido  os 
trabaMios  deite  gran- 
de Hercules  daígreja,  de« 
fenquadernando  o  li  vro  da 
Aia  vida,  &  fazendo  de  ca- 
^a  folha  hum  a  fccna ,  po- 
dereis conceberaIg4a  par* 
te  dcftatemeroía  rcprefen- 
taçáo :  &  4Íigo  parte,  &  náo 
tudo,  porque  o  menos  hc 
o  que  fe  fabe,&  o  que  fe  eí^ 
creveo:  do  demais  foraó  fé 
teftimunhas  Deos  ^  &  os 
Anjos.  Alli  fe  viáoos  mar 
res  pouco  dates  defcuber< 
tos,  &  ainda  mal  conheci  • 
dos,  &  nunca  domados :  as 
tempeílades  furiofas,  & 
^tremendas,  os  ventos  im^ 
placáveis ,  as  ondas  em 
montes,  os  mareantes  fem 
cor,  íem  força,  ícm  tino,  as 
Piij       gavcai 


j^  Xavier  dorminUo. 

gáveas  no mar,aquilha fa-  fí cu  1  to ío,o  chegar  ineerto, 
ra delle ,  as  vidas  morrem-  o  deíembarcar,  &  apparc-^ 
do,  &  refuícitando  a  cada  cer  cheyo  de  perigos:  as 
baláço,  os  dias  medonhoSf  gentes  barbaras ,  feras ,  & 
fem  Sol,  as  noiteshorren-     de  Chrifto  todas  inimigas; 


das,íem  Eíbellajosrelamf^ 
pagps>  os  trovoen«5  os  ra- 
yos,  a  derrota,  Ôi  o  leaie 
perdido,  os  baxtos  roncan- 
doao perco,  Toando  cerne- 
rofamente  ao  longe  por  to- 
daa  parte.  Oh  que  horror/ 
Eiâo  náo  hiniidia,fenam 
miiytos  continaados,  nem 
cm  huma,  feaam  muytas 
vezes  em  tantas  coitas ,  em 
tantos  cabos,  cm  tantos  cf- 
treitos  ,  cm  tantos  golfos. 
Mtaycos  dos  que  me  ouvis, 
como  tam  experimétados, 
entendeis  o  quedigoí  que 
eu  fobre  ta  mr  repetidas  ex 


as  Sey tas  infinitas,  a  pcrti" 
naciamayor  q^^ea  ceguei* 
ra:a  idolatria  eílabtlecida 
naantiguidade,  na  crença, 
na  natureza,  defendida  da 
foberba,  &  cobiça  dos  Sa- 
ccrdoces,  &  da  licença  dos 
coftumes:  armados  todos, 
&tudo  contra  o  Pregador 
da  nova  Fè:.íó,pobre  abor- 
recido y  perfcguido,  accu- 
fado,  códenado.  Sobretu- 
do ,  o  demónio ,  &  todo  o 
inferno  pofto  em  campo 
contra  hum  fó  homem ,  in- 
viíivelmente  com  machi- 
lías ,  &  viíivelmente  com 


periencias,  ainda  nam  fey  figuras  horrendas,  naó  ma- 
cxprimir  o  que íó  quando  fó^ndo,porque  naò tinham 
fe íente,fe conhece,  Viaò-     licença  para  matar,  mas 


fe  alli  os  climas,  &  os  Ceos 
tam  diveríos,  os  ares  pefti- 
lentes ,  as  enfermidades 
terríveis,  fem  Medico,fem 
remédio,  fem  alivio:  no 
mar  o  convez,  na  terra  a 
mcfma  terra  por  cama ;  os 


dando-lhe  taes  combates, 
&  tormentos,  que  muytas 
vezes  o  deixaram  moído, 
ÒL  piza  do  a  duros  golpes, 
ferido,  &  quafi  morto.Tu- 
doiílofe  via  alli  em  vári- 
os tempos,  &  em  muytos 


calores ,  os  frios ,  as  fomes,     modos  repetido,  reprefcn- 
asfedcs:  o  naveear  taó  dif-    tando-fe  vivaméte  em  fuás 

proi 
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próprias,  &Fciilimasíigu-  mar,  para  di'zer  miftOi 
ras  as  crueldades,  os  odios,  mas  v-ia-fe  fem  gafalhfedo, 
3S  iras ,  as  envcjas,  as  per-  íem  maiittmeiito,fem  pro- 
feguiçoens,  os  dcíprczos,  vifaó  alguma  humana,  fuf- 
as  injurias ,  as  afrontas ,  as     tentando  itàç,  efmolaj  fer- 


traiçocns,  as  filadas,  os  tc- 
nenos$  asfettas,  as  catanas, 
os  aflaltoSí  as  guerras,  &  in- 
finitos outros  géneros,  & 
formas  horrivtib  detraba- 


vindo  ds  dilij  8c  de  noite 
aos  enfermos ,  &  dormin- 
do aos  pês,  &  velando  à  ca-? 
beceira  do  mais  affli^Oo 
Na  terra,  via-fe  cam inhan - 


lhos,  de  perigos ,  ou  da  na  do  a  pè,  muytas  vc2esdeí^ 

■  tureza,  ou  da  malícia ,  que  calço ,  Sc  vertendo  Tangue 

havia  de  padecer  quem  os  porfefraniassporborquesj 

V  eftava  vendo,  com  a  morte  por  eípinhos ,  por  pedras 

iempre  prefente  ,  &  nam  agudas,  por  neves,  por  are- 


cfcapâdo  de  humá  femno- 
vo  rifco  de  outras, 

:  Finalmeíiteo  que  fa- 
zia mai>âdmiravel,&quafi 
increivel  efí:a  repreíenta- 


aes  a  rd e  ntes,  co  m  a  tro  u  xa 
dos  ornamentos  Sagrados 
às  cõílas,  disfarçado  cm 
marinheiro  ,  em  eícravo, 
cm  lacayo,  podendo  mal 


çam,era  humaperfpeâriva  andar ,  &  corrêdo  atr^pel 

que  fe  abria  no  mey o  delia,  lado  diante  dos  cavallos, 

comhunsiongestaófegui-  íuandojanhelandoseípirá' 

dos,  &  remontados  a  pre*  do:aoSol3àchuva,atod0S 

der  de  vifta,  que  o  fio,^  os  rigores  dó  tempo:  fem 

comprimentodelles  podia  defcanço^  fem  caía,  fem  a- 

quatro  vezes  dar  volta  a  brigo,  fem fegurança :  con-» 


toda  a  redondeza  da  terra. 
E  taes  ^ram  as  peregrina- 
çoens,&  caminhos  de  trin- 
ta &  cinco  mil  legoasque 
por  mar,  &  terra  havia  de 
fazer  Xavier.  No  mar,baf- 
xa^ra  dizer  que  íé  via  »o 


fervando  a  vida  fó  no  dif* 
fatcc,  &  nam  havendo  en- 
trea  vidaj  6c  a  morte  mais 
diftancia  quco  íer,  ou  nam 
fer  cohiiecido.  Aífim  eíla- 
va  vendo  Xavierreprefen- 
tado  dentro  cm  fi  mefmo  o 
Diiij        efpe- 


f6  Xavier  dormindo^ 

cfpcdaculo formidável  de  IV. 

feus trabalhos,  baftaates  a 

caufar  laftima  ,  &  horror,  \  yi  As  quaes  vos  pare* 

quando  foífena  alhôyos,  ou  i  V  X  ce  que  feriam  os  aí- 

fíngidos5&  nam  fora  o  que  fcdos  que  excitou  toda  ef- 

os  havia  de  padecer  o  mef-  ta  vida  no  coração  de  huui 


inoqueos  via.  Blmíim  ,  no 
fim  do  uifimo  adofe  def- 
cobrio  também  a  ultima 
apoarencia.  Equevionel 
la  Xavier?  Vio  Xavier  a 
Xavier  deípedindoíe  da 
niundo,&  de  fi  meímo,náo 
jà  lutando^  mas  rendida, 
enPermo,^  poílrado ,  desfa 
leci  lo,  mo  r-^ndo,  morto: 
em  hu ma  1 1 íi a  de ;  rU ,  fo  ■ 
brea  terra  riúa,-ó,^  no  ex- 
tremo defemparo;  Reli- 
g«o  ò  Tem  cópa.^hia.Chrif- 
táo  íemod  auxílios  dalgre 
ja»  homem  f<  m  nenhQ  ioc' 
corro  humanojporquc  aia 


homem  que  aíTim  velava, 
ou  aílim  dormia?  Nam 
acordou  ao  ellrondo  de  ta- 
manha bataria.  Porém  an- 
tes que  ouçamos  o  que  fez, 
ou  oque  di<íe,qucrome  ad* 
mi  ar,.&.  ponderar  primei- 
ro a  novidade,  &  d*  ranhe- 
za  de>a  reprcfenraçam. 
Tanto  me  admiro  do  que 
Deos  moftrou  a  Xavier 
neílefcnhoycomodo  que 
Iheencob  io.  Antes  de  Jo- 
fcph  ir  ao  Egypfo  ,  fo- 
nhou  profeticamente,  naó 
huma,  fenam  duas  v'ezes,o 
fueceíTudeíla  íua  peregri- 


da  que  os  Anjos,  &;  todo  o  na^áo  H  quefoyoqDeos 
Ceo  o aíTiíHa,  &  efpcrava  lhe  manifeftou  r  O:»  linacs 
com  pai ma-í»  &  coroas,  tu-  foraó  diveríos,  hú  no  Cco, 
doií^o  fe  Ihecncobrio  na-  c«tco.nateira,humnasef- 
quella  reprefenraçam  pa-  pi gat?,  outro  nas  fftrellaS} 
vo^ofa  para  mayor  horror  mas  em  ambos,  nenhuma 
da  tiagcdia.  ourra  coufa  lhe  moltrou 

Deos,  fcnam  a  grandeza,  o 
throno  ,  a  mageitade  a 
que  havia  de  (cr  lublima- 
do,  Óc  em  que  nam  íó  os  cf- 


Sonho  jegundo,  5-7 

tranhos,  mas  fcus próprios     tos,  U  tam  defufados  C[a« 


pays,  &  irmãos  o  haviam 
de  adorar.  Cafo  notável,  & 
mais  notavclà  vifta  do  nof- 
fo!  Jofeph  antes  de  chegar 
a  cilas  felicidades ,  pade 
ceo  ascnvejas ,  os  odio^j  as 
rerezaí'i&  as  tyrannias  de 
feus  irmãos,  que  o  delpi- 
ram,  que  o  ataram,  que  o 
raetèraó  no  fundo  da  cif" 
terna,  quelhequizeraó  ti- 
rar a  vida,  que  o  venderão. 
Perdeo  a  pacría,  perdeo  a 
cafade  feu  pay,  perdeo  o 
m  e fmo  p ay  q u  e  ta  n  íl  n  gu- 
larmenteo amava.  Foy  le- 
va ck)  e  cravo  &  como  ef^ 
cravo  aEgypto,  &  làootra 
vez  vendido:  depois peí  íe- 
guido,  &  aceufado  inno- 
eente mente:  prefo ,  carre- 
ga.do  dsí  ferro*?,  &  mais  car 
regado  de  hum  falfotcfti- 
munho  tam  feyo  ,  &  tam 
enorme,afronrad.>,  deshó. 
radosSí  chegado  em  fim  a 
hum  tal  extre no  de  mife 
ria,  &  deíemparo,  que  fe 
Deos  milagfoíamente  lhe 
nam  acudira,  íem  duvidi 
acabava  a  Vida  em  hiÚ  f^p^ 
plicio  infame.  Pois  fe  Jo- 
íeph  havia  de  padecer  caa^ 


balhos-,  porque  Iheercori' 
de  Deos  os  trabalhos,  ^ 
lhe  revela  fomente  as  glo* 
rias^?  Os  trabalhos  Foram 
primeiro,a^  glorias  depois: 
íiga  Deos  a  mefma  orderr», 
&  fenani,  m  ofí  rei  he  as  glo- 
rias, &OS  trabalhos  Junta- 
mente-, mas  as  glorias  fim, 
&  os  trabalhos  nam  ?  A'i 
Xavier  meu,  que  íingular 
homem  fois/  Vede  quanto 
vay  de  fon ho  a  fon  ho,  &  dó 
hcme m  a  homr.  A  Jofeph 
moftra  lhe  Deos  as  glori- 
a'^,  Sceíconde  Ibeos-traba- 
1-hos :  a  Xavier  moílra  lhe 
os  trabaihcsj  &  efconde* 
lhe  as  glorias. 

Por  cerroqtie  depois 
de  Deos  m ofl: ra r  a  Xav' if  r 
aq.iel'e  grande  theaíro  de 
trabaího^r  d-*  perigo*,  de 
aífombros,  podèra  facil^ 
mente  correr  (uitra  corei* 
na5&  mollrar  lhe  htí  Mon- 
te Tabòf  de  glorias  muyto 
mayores  que  as  de  Jofeph, 
nam  adorado  de  onze  La- 
vradores nascfpigas,  nem 
dehuma  fofa m lha  nas  Ef. 
trellas,  nem  de  hij  fó  Rcy- 
no-  no  Egypco  y  mas  d<í 
Pua- 


i  8  Xá'vier  d<  rmindo, 

Principes,cíeElcyF5deEm-     às  guerras,  &  batalhasdo 


peradores,  de  Pontífices, 
&  de  todo  o  mundo.  Pode- 
rá contrapor  à  dureza  dos 
climas,  &  das  gentes  o  ren- 
dimento, &  obediécia  dei- 
lasiàsperfeguiçoenSiOsob- 
íequiosi  aoodíOjOamcrjàs 
injurias  ,  os  applaufos-,  25 
enfermidades  ,  as  faudes 
milagroíasj  às  mortes,  as 
vidas,  &  refurreiçoens  de 
tantos  mortos;  aos  Soes,  o 
Sol  parado  a  íeu  império^ 
aos  caminhos,  &  percgri- 
naçosns,  as  peregrinações 
íem  caminhos,  qtiando  no 
mcfmo  tempo  íem  dar  paf"- 


inferno,  o  inefmo  mferiío 
vencido,  fopeado,  defpo- 
jado,  triunfado;  cm  fim, os 
Templos ,  os  Altares,  as 
eftatuas,  osmaufolcos,  os 
incenfos,  os  votos,os  facri- 
fícios, &  a  immortalidadc 
gloriofa  do  nome  de  Xavi- 
er, com  a  memoria  fempr^ 
viva ,  com  a  devaçam  fem- 
pre  çrcícendo,  com  asma- 
ravilhasfempre  novas, re- 
conhecido no  Oriente  por 
luz  da  Aíiaj  no  Occidcnte 
por  efcudo  firmiílimo  da 
Europa,  &  cm  toda  a  parte 
por  propiciatório  unif  cr- 


'ío,  fe  achava  ^^ç.{ç.ríi^  em     falda  igreja-, como fe  Deos 
tam  diítantes  lugares;  às     derrubara,  &  desfizera  por 


peftes,  as  mefmas  peftes 
exterminadas  de  Cidades, 
dcReynos,  fó  com  a  invo- 
cação íempre  efíicaz  de  feu 
patrocínio  ;  às  tempeíla 
^ç.Sy  ^  furores  do  mar,  o 
mefmo  mar  humilhado, 
mãfo,  reveréte,  &  o  Ocea- 
no doce  fó  com  meter  nel- 
le  hum  pè;  aos  perigos  da 
natureza,  &  da  malícia ,  a 
fugciçam  da  niefma  natu- 
reza nos  elementos,  &  da 
mefraa  malicia  nos  homési 


elle tantos  Ídolos, para  le- 
vantar no  mundo  hum  fó 
oráculo. 

Mas  todas  eílas  glori- 
as (^naiTi  fallando  nas  d3 
Ceo)  encobrio  Deos  a  Xa- 
vier naquelle  fonho;  por- 
que ainda  que  cílava  dor- 
mindo, era  Xavier  o  que 
dormia.  AJofeph  moílra- 
Ihe  glorias, para  depois  o 
animar  aos  trabalhos:  a 
Xavier  moftralhc  traba- 
lhos, porque  cíTaseram  as 
fuás 
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iiasglorias.  A  hum,  &ou-     a  Xavier,  como  exceiçara 
tro  cortou  Deos  a  vifaõ  pe-     dos  homens. 


las  medidas  do  feu  efpiri- 
to,  moftrando  a  cada  hum 
o  que  o  podia  obrigar,  & 
encobrindolhe  o  que  o  pp- 
dia  offender.  A  Jofeph  íó 
glorias,  para  que  a  miílura 
dostrabalhoslhe  nam  de- 
fa^onaíTe  o  gofto  .•  a  Xavi- 
er, íé  trabalhos,  para  que  a 
companhia  das  glorias  lhe 
naõdkninuiffe  a  fineza.  O 
derejo,&:  efpirito  de  Xavi- 
er  nam  era  padecer  para 
gozar,  fènao  padecer  por 
padecerj  porque  era  amar 
por  amar:  :&  mereciam  os 
quilates  defta  fineza  que  o 
Gonvídaffe  Deos  com  os 
trabalhos  puros,  %l  fecos, 
femligaj.nera  miílura  de 
iatercífe.  Deíconiiaría- Xa- 
vier ,  8c  duvidada  da  ver- 
dade do. que  via,  fc  Deos 
\hQ  mo  fira  íTe  ou  tra  cou  fav 
que  naó  foílèm  trabalhos. 
Jofeph  quando  vio  tantas 
glorias,  creo  que  o  fonho 
era  revelaçam  ;  Xavier  fe 
naõ  vira  trabalhos,  cuida  • 
fia  que  a  revelação  era  fo- 
nho. Em  fím,  a  Jofeph  tra. 
sou-o  Deos  como  hoiíiem: 


A  miíTaó  para  q  Deos 
prevenia  a  Xavier  naquel- 
le  fonho,  era  a  mayor  que 
nunca  ouve  no  múdo}  por- 
que também  o  mundo  en- 
taó  era  o  mayor  que  nunou 
havia  fido.  E  quando  vejo 
os  termos  com  que  Deos  o 
convida  para  tamanha  cra- 
prcza,  naó  poíib  deixar  de 
conhecer  a  grande  diífe^ 
rença  que  Deos  fez  áziÍQ 
grande  homem  a  todos  os 
homens.  A  Abrahaó  man-~ 
dou  Deos  íahir,  &  deixar  a 
pátria^  &  os  parêtes;  £^^r^-  caneí: 
éered&terra  tua,  &  decog-^^^^'^' 
nMioneUm^  &  promete-lhe 
que  pela  pouca  terra  que 
deixa,  lhe  dará  muy  tas  3  & . 
melhores  terras;  &  pelos- 
poucos  parentes  de  que  fe  ; 
apsría,  o  faràpay,  6c  cabe-  ^ 
ça  de  huma  Maçam  innu- 
meravel,  nova^&  nobiliiTi- 
ma :  Etfaciam  te  in  gentem  ' 
magnam^  A  Jonas  manda-o  . 
pregar  aosNini  vitasi&  co- 
mo a  mayoríifonja  de  iiím  j 
Pregador  he  amagoili-cea-: 
cia  do  theatro,  condefeen" 
de  Deos  com  cílc  aífeílo 


6o 


^ãvier  dormindo. 


Jon. 

I.  7'. 


Exjd 


lerem 

I.  £.!0 


humano,  &Vepreíenta-lhe 
a  grandeza  da  immêfa  Ci- 
dade ,  &  Corte  aonde  o 
ma  nda ,  a  mayor  que  entaó 
havia ,  &  nunca  ouve  no 
mundo,  &  porantonoma- 
•fia  a  Q:2ii\à.z\Vaâe  in  Ntni' 
venCivitatem  grandem^  & 
predica  in  ea,  A  Moyfes 
manda-o  ao  Pgypto  a  li 
bercar  da  fervidaôoPovo 
Hebreo  cativo  5  &  fobre 
lhe  dar  navara  huma  am- 
pliíllma  deleg^çani  oe  fua 
Omnipotência  ,    honra-o 
não  menos  que  com  o  titu- 
Iode Dcosde Faraó:  Conf- 
tittáte  T>eum  Tharaonis. 
•Finalmente,  elege  a  Jcre- 
^niasProfeta  das  Gentesj^ 
poftoque  não  Gentes  bar- 
baras, nem  remotas;  pro- 
mete lhe  Deos  aimmuni- 
<lade  de  todos  os  perigos 
íio  fcguro  de  fua  própria 
aíliftencia:  Tecumfum^  ut 
er uam^ te :&í.dã-[hc  jurdi 
ção,  ^.poder  ahfoluto  de 
iazcr^ &  desfazer  Rcys,  & 
-Reynos  .*  Ecce  conjiitui  te 
Joodie  fuperGenteSy  & Reg' 
na^utevellasy  &  dif perdas^ 
•adificesy  à" plantes.  Eíla  he 
jíi  forma  com  que  Deos  des- 


pachou ,  &  prcveaio  fem2 
pre  aos  mayores  homens 
para  as  mayores  empre- 
zas.  E  frndo  a  de  Xavier 
igualatodaseftasjuntas>8c 
mayor  que  todas  >  vede  a 
diíTerença  inaudita  com 
que  Deos  o  trata. Quer  que 
íedeílfireda  patria,como 
Abrahão,&  muyto  mel  flor 
pátria;  e|uer que  và pregar 
a  terras  eliranhas ,  como 
Jonas,  6f  muyto  maiseftra- 
nhas;quer  que  và  libertar 
Fiáo  hú  P0VQ5  como  Moy- 
ícs,  íenáo  infinitos  Povos: 
quer  que  fe  meta  nos  peri- 
gos ,  como  Jeremias,  & 
muyto  mais  prefentes,  6c 
formidáveis  perigos  5  & 
com  que  prémios  o  convi- 
da, com  que  cfperanças  o 
anima,  com  que  promeíTas 
o  alenta ,  com  que  aíliften- 
cias  o  aííegurar  Para  que  fe 
defterre,  convida-o  com  os 
defterrosj  para  que  íe  em- 
barque ,  anima-o  com  as 
cempeftadesiparaqucpro-! 
figa, aílegura-l lie  os  traba- 
lhos; para  que  náodeíiílaj 
amontoa  Ihcas diíHculda- 
áQ,S\  para  que  não  tema, 
afearlhe  os  perigos  j  .em 
fim, 


Sonho  fegundo.  6\ 
fim  ,  para  que  padeça,  &  a  força,  &  fígnifícaçam  da 
mais  padeça, o  q  le  lhe  pro-  palavra ,  ofiendam  tUi ,  co- 
mece, o  que  lhe  aíTcgura ,  o  mo  confta  de  muy  tos  lugSv 
.     que  lhe  moftra ,  he  tudo  o  res  da  Efcrituxa.  NoPíal- 
que  ha  de  padecer ,  &:  nada  mo  5:9.  Oftendiãtpopuhtuo  ''^^'íp- 
mais. Ouve  homcni algum  d>ATa^:potA(ti  nos vino  com-  ^' 
no  mudo  a  quem  Deos  tra-  punãionis :  no  Pfalmo  70.  Pfaim. 
taflccóeítaJingulàndade?  ãluantasoHendlflimihitru  '°'  ^®' 
V.  bulàtíones  multas^à-malas^ 

Dlrm eheis  q  fò  SPaur  ér  converfiis  vivtficafti  me: 

loiao quaI,ou  doqual  Uo meímo Chrifto  no ea- 

Aa.9.  diíTc  QWi%^(òEgo  ofleTídàm  piculo  i  a  dè  S João:  Miã^  toan. 

tUi quanta  opor teapeumpTQ  ta  opera  hona  oíf^ii  voòis^^''^^ 

mmina  meo  pati::  Eu  Ih^  id  eftlfeci,exMbui.  E  q  dè 


moftrarei  quanto  hadepa. 
decerpormim;  Pí^imeirar 
mente  quaado  aílim  fora,, 
náo  era  pequena  gloria 
que  fiaífeDêcs. tanto  dè 
Xavier  dormindo ,  conH> 
de  Sáò.  Fâuiô  acordado. 


fa^ro  náo  moftraííe  Chrif- 
to antecedentemêtc  aSam 
Paulo,  como  a  Xavier,  to- 
dos os  trabalhos  que  por 
féu  nome  havia  de  pad^s^ 
cer y  pro vaie  clara m ente 

<íó  capitulo  20.. &  21.. dos 

Masn3oheaílim,fiB;mfoy.    Aa:òs  dos  Appílolos, onde 
aflim  ,  nem  querem  dizer    revelando  o  EfpiricoSan* 
iíío  aqueltas  palavras.  Não     to  a  Agabopêc; outros  Pro- 
quiz  dizer  Chrifto  que  ha      fctas    dáquellc  tempo  as  . 
via  dê  moftraranteceden^     pcrfeguiçoens  que  em  Je- 
temente  a  São  Paulo  quan*     rufalem  eftaváo  aparelha- 
tos  trabal  hos  havia  de  pa-     das  a  São  Paula,  Pinfifmo 
decer  por  féu  nome,  íèjQam     Apoftolo    coiifeí?ou    aos 
que  lhe  daria  muytas  occa-     Chriftãos  de.  Mileto  que 
lioens  de  padecer  ,  &  que    ignorava  o  que  alltlhê  ha- 
padeceria   muyto.-  Aílim     wa  de  fucceder  ;  Ô  «a^^í- aSoio. 
cxplicâo  o  texto  todos  os     ecceego  ãttigatusjpmtu  va^  ^''     - 
Çommcntadi)res5&efla]ie    domjjrufakm,  qua  inea 


6i  '  Xanjier  dormindo, 

'venturajint  mhi^igri(,rans.  ma  que 
Demancira  que  o  exem- 
plo de  Sao  Paulo  de  nenhú 
modo  diminueen^a  glorio- 
fa  fingularidadc»  verc^adei- 
f  amente  única  de  S.  Fran- 
cifco  Xavier.  Antes  acre- 
cento  que  as  mefmasreve- 
Jaçocns  de  SáoPauloaca- 
liíicão  muyco  n-aÍF.  &  fc- 
não  ,  pergunto  :  que  he  o 
que  Cliriíío  moftrou  a  São 
Paulo  antes  de  o  mandar  à 
fuamiífao,  &íheencarre- 
gar  o  Apoftolado  das  Gcn- 
fes?  O  que  (  hriílo  lhe  mo 
ítrou,  náo  foráo  os  traba- 
lhos, náo,  fenáo  as  glorias, 
&a  coroa  que  noCeo  lhe 
tinha  aparelhado,  &  para 
iíío  o  levou  arrebatado  ao 
CeoEmpyreo.  Sãto  Tho- 
mas,  a  quem  muytos  fe- 
guem,tem  para fí  que  cfia 
revelação  fuccedeo  logo 
no  principio  da  converíaó 
de  São  Paulo  ,  naquelles 
três  dias  em  que  teve  os 
olhos  fechados.  Porém  o 
mefmo  SãoPaulo  nafegun 


teve  eíle  rapto 
ante  annos  quatuorãccimi  ».Cor, 
catorze annos antes.  Ecó-  '^  **' 
forme  a  verdadeira  chro- 
nclogia  dos  tempos,  vem 
a  cahir  no  anno  íegundo 
de  Cláudio,  &  quarenta  6c 
quatro  de  Chriftcjquc  foy 
oanno  em  que  Sáo  Paulo 
foyordenadoApoíiolodas 
Gentes  ,  pouco  antes  de 
partir ,  &  tomar  pcíTe  da 
miíTaõ,  como  diligcntiíli- 
mamentenorcu  Cornclio: 
Raptus  eygo  fv.itTaulus  aw 
%o  Qlauaij  Imperai orisfe» 
cundoi  quo  annojubente  Spi' 
ntu  San^o  ordtnaius  eíi 
cum  Bàrnfiba  Apojiolus ,  & 
T>õ6iorGenttum^  paulo  vi* 
dellcet  antequã  hunc  Apof- 
íolatumordtreíur.  Vede  a- 
gora  a%fFerença  com  que 
Dcos  tratou  aos  dous  Apo- 
ftclos  das  Gentes:  a  Paulo, 
que  tirou  a  Xavier  oíer  o 
primeiro;  &  a  Xavier,  que 
tirou  a  Paulo  o  fer  único, 
fendo  porém  Xavier  o  pri- 
meiro, &  o  único  nefta  fin- 


da Epiftola  aos  Corinthi-  gularidade.  A  Paulo  antes 
os,  que  foy  efcrita  no  fegú-  de  entrar  na  carreira,  arre- 
do anno  do  Emperador  bata-o  Chriíloao  Ceo,  6c 
J^^ero,exp^cí^ameIatçaffi^-  moftralhc  as  coroas  que 
'                                 *  havia 


Sonhofegundo,  6^ 

havia  'de  merecer;  a  Xa  vi-     na^  in  vígilijs  multh ,  infa- 


cr,  antes  de  entrar  na  bata- 
lha, leva-oà  campanha,  & 
moftra-lhc  os  exércitos  có 
que  havia  de  pelejar.  A 


me  &litíiinjejunijs  multis^ 
in  f rigor ey  é-  nuditate  ,  tn 
plagisfu/ira  modu^  iu  mor  tu 
husfrequenter^  in  itineribiii 


Paulo  diz ,  eílas  faó  as  glo-  J^pe,  periculisfluminum^pe^ 

rias  que  has  de  gozar;  &  a  riculis  htronum ,  periculif 

Xavier,  eftcs  faó  os  traba-  exgenere^periculis  exgenti  - 

lhos  que  has  de  padecer,  bus p.rtcuãsinCívitate.pe. 

Aflim  enche  Ghrifto  cftes  riculis  infoUtudme ,  pericw 

dous  Vafoç  de  eleição  com  Us  in  mariypericulis  in  fdfis 

tão  differentes  licores :  af-  fratribns.  Tudo  iílo  pade^ 
íím  anima  eítesdous  vale- 
tes Soldados  •,  para  que  do 


differente  modo  com  que 
os  anima ,  fe  veja  a  diífere- 
ça  do  animo  de  cada  hum. 
A  difFereaça,digo,naquel- 
Iccemp  ).  Eu  não  nego  a 
Sá 3  Paulo  que  trabalhou 
mais  que  todos  os  Apoílo- 
los;  ^Ui^  omnihH-s  labor avij 
flemnmbem  poífonegar, 
ouaffirmar  deXavi:r  que 
trabalhou  mais  que  Sam 


pad< 
ceo  Paulo,  tudo  iílopade- 
ceo  Xavier;  mas  antes  de  o 
padeceré,có  grande  diífe- 
rença.  A  Xavier  moftrou- 
IheDcoái  fó  os  perigos, &  os 
trabalho »  a  Pa  jio  m  jftrou- 
Iheas  glorias,  &  os  prémi- 
os. A  ambos  quizíacisfazer 
Chriíl  >,  mas  códiíFerente 
íatisfaçaó;aPauio  moftrou- 
Ihcr  os pemios, coque  Xhç: 
havia  de  íatisfazcr  os  tra- 
balhos:  a  Xavier  moitrou- 


Paulo.  O  que  fey  decerto     lhe  t>s  trabalhos,  com  que 
he,  que  no  Catalogo  que     \^ç.  havia  de  lacisfuzer  os 


São  Paulo  efcreveo  de  feus 
trabalhos,  &  perigos,  ape- 
nas fe  lè  algum  que  não  pa- 
deceíTe  Xavier  outros  Te- 
mei hantes,padecédo  muy- 
tos  outros  que  alli  fenam 
achaô :  In  labore ,  ir  arura* 


deíejos. 

Dizia  o  mefmo  Saoí 
Paulo  que  para  hum  home 
fcrvir  a  Deos,  era  neceíTa- 
riocrer  primeiro  duascou- 
ías:  huma,que  he  Dcòs^  Ou- 
tra, que  he  remunerador: 
/ícce* 


VU-br. 
ti.  6. 


64,  Xavier  dormindo) 

Accedêtem  adT>£um ,  opor      de  cóftruir  com  o,  doce  mi 


tet  crederet  quia  eft^  ò*Te 
muneratorfít.  E  cftceftylo 
guardou  Chrifto  com  Sam 
Paulo ,  primeiro  lhe  mof- 


fe  náo  CO  m  o ,  facete  voluri' 
tatemtuam:T\zo  qucrdizer, 
eníinaymc ,  porque  fois 
meu  Deos,  a  fazer  voíTa 


trou  queera,í^«/^2(?//,quan-     vontade  jfenãojcr^fípaymc 
do  o  derrubou,  &  1  he  diíle:     afazer  a  voíía  vctadc,  por- 


AÔ.9  í-  Ego  [um  Jefus^  quem  tuper- 
fequerisÃc^oxSiht  mofirou 
que  craremuríerador,^í//^ 
remuneraU r  íy? ,  q u  a  n  do  o 
arrebatou  ao  Ceo  ,  &  lhe 
moftrou  a  gloria.  A  Xavier 
nam  allim.  Quando  quer 
que  o  íirva  tanto,  moílra- 
Ihe  os  trabalhos,  &  naô  lhe 
moftra  os  prémios.  A  Pau 
lo  trata-o.  como  remunera- 
dor :  a  Xavier  como  Deos. 
Ainda  que  Deos  nam  fora 
remunerador,  nem  tivera 
prémios  ,  bafta.que  pofia 
dar  trabalhos,  para  que 
Xavier  o  firva.  Efta  he  a- 
qucllaaltiflima  filofofia,  & 
aquella  futiliílima  liçam 
que  David  pedia  a  Deos 
lhe  enílnaííe :  l^oce  me  fa- 
cete voluntatem  tuam^  quia 
^eustneusestu.  Efteverfo 
não  anda  commuramente 
bem  entendido,  nem  bem 
conftruido.  Aquelle,^a//í 
^eus  meus  es  tu,  náo  fe  ha 
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que  fois  meu  Deos.  Eefta 
he  a  lição  que  David  íendo 
tão  douro,  &  táo  Santo, pe- 
dia a  Deos  lhe  enfinaíTeifa- 
zer  a  vontade  de  Deos  fem 
outro  motivo  ,  fem  outro 
intereíTe,  fem  outro  pre- 
mio, fem  ^utro  porque,  fc- 
náo  porque  Deos  he  Dcosj 
não  porque  he  remunera- 
dor, fenáo  porque  he,  qma 
efi,  E  porque  eíle  era  o  mo- 
do puro,  defintcreíTado,  & 
finiífimo,  com  que  Xavier 
fervia  ,  &  queria  fervir  a 
Deos  i  por  iíTo  Deos  lhe 
não  moftra  asglorias  como 
aPaulo,fenáo  os  trabalhos. 
Trabalhe  Paulo,  padeça 
Paulo,  íirva  a  Deos  Pauloj 
mas.a  Deos,  como  remu- 
nerador: trabalhe  também 
Xavier ,  padeça  Xavier, 
íirva  a  Deos  X  a  vier  j  mas  a 
Deos,  como  Deos,  quia efi\ 
quia  'Deus  meus  es  tu, 

VL 


E 


VI. 

Como  íe  ouve  cada 

hum  dos  doiis  Apof- 

tolos  à  vifta  de  duas  reprc- 
íentaçoens  tam  divcrfasí* 
Saó  Paulo  à  vifta  das  glori- 
as, eílando  acordado,  naó 
foubefeeílavaemíijoufó- 
i.Cor.  radefí;  Siveincorpore^five 
"  *•    extra  corpus,  nefcio:  Xavier 
à  vifta  dos  trabaihos,eftan- 
do  dormindo  5  edeve  tanto 
em  íi,  que  começou  abra- 
dar:  Mais,  mais,  mais.  Eu 
cuydava  que  as  vozes  de 
Xavier  nelte  cafo  haviaõ 
de  fer  ays5&  naó  foraôays, 
fenaójmais. Parece  que  ha- 
viaódefcrays5  porque  ef- 
tas  laó  as  vozes  próprias 
dos  trabalhos, das  penas, 
dos  tormentos.  Mas  nam 
forão  ays,  fenaô,  m  ais.  Por- 
que.? Porque  a  dor,  &  o  de- 
Tejofazem  muytodiíFeren- 
tcs  eccos  no  coração  hu- 
mano, &  tem  muyto  di- 
verfos  gemidos:  os  gemi- 
dos da  dor  faó  ays,  os  ays 
dodcfejo, íaò,mais.  Eco- 
nio  os  dei  ejos  em  que  Xa- 
vier ardia  de  padecer  por 
Chrilio,eraó  excellivamé- 
lom.X. 


Sonho  fegtmdo,  éj 

te  muyto  mayores  que  os 
trabalhos  que  lhe   reprc- 
fentava  ,  apertavaõ-lhe  o 
coração  os  dcíejos,  &  nam 
ostormentosi&porifibos 
gemidos  quefe  lhe  ouviaõ» 
naó  eraó  os  ays  da  dor,  fc- 
naó  os  ays  do  defejo;  mais» 
inais,mais.ChriftonaCruz 
quando  jà  íelbe  acabavaã 
os  tormentos,  bradou,  di- 
zendo; J///í?  Tenho  fede.  E  í°*"j 
como  aíiim  Senhor?  repa-  '^  *  ' 
ra  agudamente  Gualberto: 
jD^  Cruce  taces^  é*  de  [iti 
clamas  ?  A  Cruz  fofrey-la 
com  filencio,  &  a  fede  faz- 
vos  dar  vozes  ?  Sim.  Por- 
que a  fede  era  fede  de  mais 
padecer  por  amor  dos  ho- 
mens. E  ainda  queoator- 
mêrava  muyto  a  Cruz  que 
padecias  muyto  mais  o  a* 
tormentava  o  defejo  que 
tinha  de  padecer  mais.  Por 
iíío  os  brados,  &  os  gemi- 
dos naó  eraó  da  Cruz,  fe- 
nam  da  fede  :  Òttio/fitio. 
Ta  es  forao  as  vozes  de  Xa- 
vier naquelletemerofo  ef- 
peftaculo  de  íl   mefmo* 
Via-fcefiender,  &  cravar 
naquelía  grande  Cruz  ,  & 
em  tantas  Cruzes  quantas 
£         Deos 


^6  Xavier  dormindo. 

Deoslhereprefétarajmas     &affli£Vo,  ay,  ay,  ay:  mas 


ainda  que  as  penas  ,  &  os 
tormentos  eraó  taõ  multi ' 
pUcados,  &  taó  im  menfos, 
como  o  defejo ,  &  a  (tát  de 
padecer  por  Chrifto  era 
rauyto  mayor  ;  de  Cruce 
tacet^  &  de  jiti  clamais  naó 
fc  lhe  ouvem  vozes  de  dor, 
&  fó  fe  ou  viaó  osbrados  do 
deíejo  :  mais,  mais.  Eftcs 
craòos  ays  daquellc  cora- 
ção verdadeiramente  an- 
gu (Hado,  nam  anguíliado 
pela  grandeza  das  penas, 
íenaò  anguíliado  pela  ef 
treiteza  delias ;  porqeram 
muyto  cftreifos  os  traba- 
lhos, fendo  taô  largo  o  co- 
raçaój  era ')  agua  pouca  pa- 
ra tanta  fede,  cSí  pouco  pa- 
decer para  tanro  defejar. 
Oíj  trabalhos  faò  grandes, 
ou  pequenos  pela  medida, 
&  proporção  do  defejo,  ou 
do  temor.  Seaqueiles  tra- 
bâlhosfoíTem  iguaes  ao  de 


como  os  defejos  eráo  tanto 
mayoresquc  os  trabalhos, 
&aíede  ranromais  arden- 
te,rebentava  o  coração  na- 
quella  efireiteza,  §c  brada- 
va anfiado,  &  pedia  mais, 
mais,  mais. 

Ohquem  podèra  de- 
clarar dignamente  aarmo- 
niadeílas  três  vozes,  &  o 
ceco  que  fizeráo  no  Ceo 
quando  là  foraó  ouvidas.' 
No  capitulo  4..  do  Apcca- 
lypfe  vio  SáoJ  cão  aquelles 
quatro  Cherubins  de  qua- 
tro roftos,  &  feis  aza?,  que 
continuamente  fem  ceifar 
eftavão  entoando  diante 
do  throno  de  Deos 
Bus^  ^anÕtus^  Sanãus.  Po- 
rem no  capitulo  8.  diz  q»  ^ 
ceíTavão  fubira mente cíí  .s 
vozes, &  que  por  efpaço  de 
meya  hora  fe  fez  no  Ceo 
hum  grande  filencio:  Fa-  Apoc  8 
cfum  eji  filentium  in  C(f'0 


o       Apoc.4. 
òan-  8. 


1.3. 


ícjo  de  Xavier,  recebelof-     quafimedíã  horas  &  que  híí 
hiacomfilêcio  com  refig-     Anjo  neíte  ternpo  tomou 


nação,  com  igualdade  de 
animo:  fe  05  trabalhos  fof- 
fem  mayoresque  o  defejo, 
ouvir-íe-lhe-hiaó  as  vozes 
dador,  &  diria  fofobrado, 


hum  incenfario  para  ofFe- 
recernelle  das  Orações  de 
todos  os  Santos:  Ut  daret 
de  oratiorhibus  Saãoruvi  om- 
nium.  O  que  nellepaífofe 
deve 


S$nho 
deve  muyto  notar,  he,  que 
naquelle  lilencio  naóoffe- 
receoo  AniocodasasOra- 
çoens  de  todos  os  Santoy, 
ícrtaòquede  codas  e! ias  ti- 
rou, &ercolhieooquepo2 
noinceníario  pára  preícn* 
tara  Deos,  como  fede  to- 
dos os  memoriaes  apartaf- 
íe  hMmyUt  dar  et  de  arattoni' 
bus.  Agora  pergunto :  & 
que  memoFíaíjOu  queOra  • 
çaó  particular  foy  efla,  por 
huma  parte  de  tanto  pre- 
ço, &  eftimaçaô,  que  foy 
efcolhida  entre  todas  as 
Oraçoens  de  todos  os  San- 
tos, &  por  outra  parte  de 
tanta  armonia,&  de  tanto 
applaufo  no  Ceo ,  que  fe 
poz  íilencio  às  vozes  dos 
Cherubins ,  para  que  íó  el  • 
la  fofíè  ouvida?  CeíTaó  no 
Ceo  aquellas  três  vozes, 
Sanãus,  Sanãusy  SanÕiuSy 
para  que  fe  ouçaó  vozes  da 
terra?  Qpe  vozes  feriaó  ef- 
tas?  Cuycíe  cada  hum  o 
que  lhe  parecer,  que  eu  en- 
tre todas  as  Oraçoens  de 
todos  os  Santos  naó  acho 
três  vozes,  que  podeílem 
por  filencÍQ  às  vozes  dos 
Cherubins,  íenaõaquelíes 
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fres  mais  de  Xavier.  No 
tem  põem  que  a  Xavier  na 
terra  fe  lhe  cílava  repre* 
íentando  aquella  liiade  de 
trabalhosjaqueíle  labyria* 
to  de  perigos ,  aquelle  chã- 
os de  horrores  que  ouvi^ 
ttSy  eOavaó  os  Chertíbins 
no  Ceo^como  íempre,con- 
tinuando  com  a  íua  mufí» 
ca,  êc  cantando  a  DeoStò^- 
iiusy  òt.mãuSi  San&us:  mas 
quando  no  meyo  dcíla  ar- 
moria, c®m  outra  nunca  jà 
maisouvidafoàraó  no  Ceo 
as  vozes  de  Xavier,  man* 
dou  Deos  que  paraíTem  as 
vozes  do  Ceo :  Faãum  efl 
filentium  in  Coelo  \  porque 
queria  ouvir  aquellas  vo- 
zes da  terra.  Os  Cherubins 
á  vifta  da  gloria  diziam  a 
Deos  ,  òanãusy  Sanãus, 
Sanãus:  Xavier  à  vifta  dos 
trabalhos  dizia  a  Deos, 
mais,  mais,  mais.  E  eftas 
vozes  tam  acordadas  (& 
mais  [ditas  por  hum  ho- 
mem dormindojquem  du- 
vida que  craõ  rauyto  mais 
admiráveis  aos  ouvidos  de 
toda  a  Corte  do  Ceo  .^ 

E  fenam,  coroparay 

vifaó  com  vifaò  ,  peíToas 

íi  ij         com 


6^ 


Xavier  dormindo] 


Luo.  9 
31.  a 


com  peíToâjêc  vozes  com 
vozes.  Na  vifaó  beatifica, 
CíTi  huina  vifaó  de  gloria, 
eípiricos  ccleftiaes,  &  im- 
paíHveis,  q  digaó  a  Dcos, 
Sanãus ,  Sanãus^  Sandíusi 
heaíFefbo  natural,  na  ai  hc 
maravilha:  mas  na  viíaó  de 
Xavier,  em  huma  vifaó 
taó  medonha,  6ctaó  terrí- 
vel, cm  que  fe  reprcfcnta- 
va  naò  o  fummo  bem,  fc- 
naòofummodos  males  da 
natureza^quc  hu  m  homem 
de  carne  diga,  imais,  mais, 
maisreílas  faó  as  vozes  ad  • 
miráveis,  &quefazê  mais 
admirável  a  Deos,  armais 
gloriofo,  &  por  ilTo  mais 
merecedoras  deferem  ou- 
vidas no  Ceo.  Oigaó-noas 
mefmas  vozes  do  Ceo,  6c 
do  mefmo  Senhor  do  Ceo 
nas  fuás  mayores  glorias. 
No  dia  da  Transfiguração 
trasladou-fe   a   gloria  do 
Ceo  à  terra,  &appareceo 
vifivel  no  Tabòr  ;  5c  que 
vozes  fe  ouvirão  alli?  Lo- 
quebantur  de  exceffu^  quem 
compleíuruserat  injeru fa- 
lem: Chri  lo,  Moyfes,  & 
Elias,  o  que  fallavaó,  &  ce- 
Icbravaó,  craò  os  exccíTos 


que  oRedemptor  do  mun- 
do havia  de  padecer  emje- 
rufalem.  Poiseílas  craò  as 
vozes,  cila  era  a  mufica  ce- 
leílial  que  em  ral  dia ,  &  tal 
adbofe ouvia  naquclle  mo- 
te da  gloria  >  Sim  ,  eftas 
craó.  Três  vozes,  hu  ma  de 
Chrifto,  outra  de  Moyfes, 
outra  de  Elias,  que  publi- 
cavão  os  exceííos  que  o 
nícfmo  Senhor   havia  de 
padecer  porque  náo  ha  vo 
zes  mais  dignas  de  fe  ouvi- 
rem na  gloria,  que  vozes 
de  padecer,  &  padecer  có 
excelTo.  Vede  fe  fe  pare- 
ciaó  cilas  três  vozes  com 
as  três  de  Xavier.  Masque 
ouço?Ouvio-fealIi  no  mef- 
mo tempo  huma  voz  do 
Ceo :  Et  ecce  vox  de  nube  ^^«th; 
dicens:  &  q  dizia  eíTa  voz^  '^"^* 
lpfíimaudtte\  Ouvi-o.  No- 
tay  duas  coufas.  Náo  diíTe, 
vede-o,  fcnáo,  ouvi  o-, por- 
que edando  Chrifto  tanto 
para    ver ,    ellava  muyto 
mais  para  ouvir.  E  náo  dif- 
fe  a  mefma  voz;  ouvime, 
fenaó,  ouvi-o:  porque  no 
mefmo   lugar    da  gloria, 
qual  então  era  o  Tabòr, 
náo  faó  tanto  para  ouvir  as 

V02CS 
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vozesdoCeo,comoas vo-    rito,  &  de  íeus  cfpintos. 


zes  do  padecer,  &  padecer 
comexcelfo:  Lociuehantur 
de  exceffti.  £  que  cxceíTos 
de  padecer,  como  os  da 
quella  Oração  de  Xavier.<' 
Que  exceflos  de  padecer, 
como  os  queXavicr  pedia? 
Mais  padecer,  mais  pade- 
cer, mais,  mais,  mais.  Que 


Primeiramente ,  o  que  Saò 
FranciícoXavier  diííe  eíla 
vez  dormindo ,  repetio,  6c 
ratificou  depois  muy  tas  ve- 
zes acordado ,  &  ntais  nc  s 
mayores  trabalhos,  &pc* 
rigos.  Mas  digo  que  muy- 
to  mayor  cxceílo  de  valor 
foy  pedir  mais  trabalhos 


muyco logo  que  para  fe  ou-     quando  fe  lhe  reprefenta 
vir  eíte  crilagio  de  Xavier,     vaó  em  fonhos,  que  quan- 


calic  o  tníagio  dos  Anjos, 
&  que  para  íe  ouvirem  cf* 
tas  vozes  da  terra,re  ponha 
íilencio  às  do  Ccof  haUum 
ejifilentiu^  tn  Cõslo. 

VJ{. 

O  Afinado  deftasvozes 
he  o  que  eu  fobrc  tu 


do  os  padecia  vigiado :  por 
duas  razoens.  Primeira, 
porque  os  trabalhos  em  ío- 
nhos  caufaô  muyto  mayor 
horror.  Em  maceiiadetra. 
baíhos  nam  pode  haver 
mais  caJiíicada  teftimu- 
nha,  nem  mais  exprimen- 
tada,  quejob.  Vede  o  que 
dizia:  Si  dormieroy  dicamyx^jQj^ 


do  quizet a  laber  ponderar,     quando  conjurgam  ?  Sc  dur 
Mas  antes  de  o  fazer,  que-     mo,  dcfcjo  nao  dormir ,  & 


ro  vos  aquietar  o  penía- 
mcato.  V cjo que eltais  di- 
zendo com  voíco,  que  pe- 
dir mais  em  trabalhos  fo- 
nhado.>,  nao  parece  grande 
couía:  mas  que,  Te  Aavier 
diiièra  iúo  mel  mo  no  tem- 
po cm  qiiC  depois  os  pa. 
deceo  ,  entaò  íeria  huma 


eítou  dizendo  dentro  em 
mim:  quando  ha  de  chagar 
a  hora  cm  que  hey  de  ef- 
pefcar  ?  NotaVel  dizer,  5c 
mais  notável  deíejar  de  hu 
homem  que  eftava  cuber- 
to de  chagas,  &  todo  o  dia 
n>arty rizado  de  dores,  co- 
mo ciie  cofifeíía  no  meímo 


graadc  façaaha  deíeu  efpi-    vtrlo;  Et  repkhor  dohrilíus 
Tom.X.  £iij         ufq^^ç 


jo  Xavier  dõtmlndú. 

ufque  ad  tenehasl  Pois  íe  mayorhorror  que  as  penas, 
Job  fe  queixa  das  fuás  do-  que  velando  padeço;  tanto 
res,  &íòa  noice,  Sc  o  fono  aílim,  que  para  fe  livrar  a 
podiapòrtregoasaeffadu-  minha  alma  de  tal  género 
ra  baralha i  porque  defeja     depenar,  me  defejotirara 


1130  dormir?  E  ícodemo- 
nio  o  qjeria  tentar,  Sc  ven- 
cer a  pura  bararia  de  tor- 
mentos, porque  não  lhe  ti- 
ra, ou  lhe  impede  o  fono? 
Porq  jeo  qucnaatormen 
tar  mais  comos  trabalhos 
fonhados .  que  com  os  tra- 


vidacom  minhas  próprias 
mãos  :  Quamobrem  ekgit 
fufpendhtm  anima  mea.  Af- 
fim  temia  ,  &  tremia  Job 
dos  feus  Tontos ;  &  tal  he 
aaffliçaó,  &  horror  coque 
combatem,  penetraó,&  af- 
fombraóhúaalmaostraba- 


balhos  padecidos;  &  por     lhos,  &  perigos  íonhados. 


iíToJob  efcolhia  antes  pa 
decer velando,  que  penar 
dormindo.  A  repoRa  he  de 
Origenes,  de  Saó  Chry  fof- 
tomo,  &  de  Saó  Gregório; 
mas  eu  náoquero  outro  in- 
terprete, íenáo  o  mefmo 
Job,  que  logo  declarou  o 
Ibidem,  porque  defte  feu  dcfejo:  Si 
'^.M.  dixeroy  conJoUbttur  me  le- 


Arazaó natural  defta 
diíferença  hej  porque  os 
perigos  ,  os  temores  ,  & 
quaefquer  trabalhos  ,  & 
tormentos  ,  mais  fe  pade- 
cem na  apprehenfao,  q  nos 
íentidos :  &  a  apprehenfao 
no  homem  he  muyto  mais 
viva,  muyto  mais  intenfi, 
&  muyto  mais  penetrante 
Bulusmetis'.  terrebis  me  per  quando  dorme,  que  quan- 
fomniay  &  per  'vi/tornsbor-     do  vigia.  Qiiando  o  corpo 


rore  concuties  :  quamobrem 
elegit  fflpedium  anima  mea^ 
iymortemoffamea  Tenho 
medo  ao  íono  (diz  Job J 
porque  os  fonhos,  &  as  vi- 
foens  que  ntlle  fe  me  re 


vig^a,  cflà  a  alma  diverti- 
da, &  como  eípalhada  pe- 
los fentidos,  &  potencias 
exteriores:  quando  dorme, 
cftà  toda  unida,  &  recolhi- 
da dentro  cm  fi :  6c  por  iíTo 


prcfentão,  me  caufaó  ma*     padece  toda,  &  total men 
yor  conncnto>8{  me  fazem    te,  &  quanto  mais  attenta  à 

fua 
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íoa<lcír,tsntoameímâdor    horror,  5c  era 5  mais  tem ^* 


hemaís  incenfa.  Heoíbno 
huma  morte  brevciporon- 
ác'òznç,c2i.  fabiamente  cha- 
mou à  morte,  morte  longa, 
para  a  diftinguir  do  fono. 
Eaílim  como  na  morte  fi- 
ca a  aima  feparada  do  cor- 
po, &  por  ficar  feparada, 
conhece  meIhor,&  padece 
mais  (^comofc  vè  na  aufen- 
cia  de  Deos ,  que  entaó  he 
o  raayor  tormétodaalma, 


rofaSiSc  formidáveis  quan* 
do  íe  ihe  repreíeníavain 
dormindo,que  quando  de  • 
poisas  padeceo  vigiando. 
Acrecentayfe^&hea 
fegunda  razaõ^  que  os  tra- 
balhos, &  perigos  de  Xa- 
vier, quando  depois  os  pa- 
deceojforaô  padecidosfuc- 
ceíii vãmente,  &  por  par- 
tes, agora  huns,  è<  depois 
outros  jmas  naquelle  ft  nho 


fendo  que  na  vida,  quafi  a    repreíenràraó-fe-Il^e  todos 
naó  fentc}  affim  no  íbno,     juntos:  &  aquelleexercito 


pelo  que  tem  de  morte,po- 
íloquea  alma  efteja unida 
ao  corpo,  fica  por  aquelle 
breve  efpaço  com  proprie- 
dades de  alma  íeparada  j  & 
affim  coí]hece,&apprelié- 
dc  mais  vivamente,  &  ou 
goza,  ou  padece  com  raa- 
ycr  efficacia.  Por  iííò  Job 
temia  ta  ato  06  feuè  fonhos, 
&  padecia  mais  infofrivel- 
menrequádo  dormia,  que 
quando  velava.  £  por  ilio 
os  trabalhos,  os  perigos,  as 


de  calamidades  todo  uni- 
do de  hú  aííalto,&de  hu- 
ma bataria,  naó  ha  duvida 
que  cauíava  muyto  mayor 
terror}  &  aílim  foy  muyto 
mayor  exceíTo  de  valor,  & 
Gonílancia  de  animo  atre- 
vcrfe  entaó  centra  todos, 
&  pareceré-lhe  poucos, q 
quando  depois  o?>  véceo,& 
padeceo  hú  por  hu.  Chrif- 
to  no  Horto  ,  deixando  o^ 
braros  aíFedos  da  nature- 
za, tcmep  tanto  os  tormé- 


aíiliç  ens,  &t  .4«^  aquelle    tos  em  quehavia  de  entrar, 
tropilde  penas,  ik  caia  mi-     quechegou  a  íuarrangue, 


dadtsque  Deos  moíírou  a 
Xavier  em  íonhus,  natu- 
ralmente cauiavaò  mayor 


&  pedir  ao  Padre  o  Hi  via f- 

fc  doCaIiz,&  parece^ue 

foy  neceíiaiio  que  vieíle 

ÍL  liij       hum 


yz  Xavier  do 

hum  Anjo  a  confortalo. 
Tudo  ido  antesda  batalha: 
mas  depois  de  entrar  ncl!a, 
nem  temco,nem  ruou,nern 
pcdio  que  paraífem ,  ou  fe 
diminuiíTern  os  tormétos; 
antes /ctubroua  feusacor- 
mencadoresofeldequc  fc 
cfvijneciaó,  &  nem  antes  da 
Cruz  n  m  na  mefna  Qtmz 
hou^e  Anjo  que  o  vieííe 
coíifortar.  Pois  fe  Chrifto 
fofreo  todas  as  penas ,  6c 
dores  de  fua  Payxaò  com 
tanto  íilencio,  com  tanta 
fortaleza,  com  tanta  conf- 
tanciai  como  no  Horto 
quando  ainda  as  naó  pade* 
cia,  Ih^  cauTáraó tanto  te- 
mor, &  aíflicçam,  que  o 
obrigarão  a  taes  extremos? 
Os  tormcntOj  que  temeo 
no  Horto,  &  os  que  pade- 
ceo  no  difcurfo  da  Payxaó, 
naócraó  os  mffmos?  Sim 
era  \  Vias  n^  difcurfo  da 
Payxaò  padec^-os  nos  ícn- 
tidos  •,  no  Horro  padcce-os 
na  anpehéfaó:  no  difcurfo 
da  PayxaS  pidcce-os  p  »r 
partes,  ^  hms  depois  d  >s 
outro>-,no  Ho.  to  reprcfcn- 
tàrao-le-lhc  todos  luntos. 
Ea^ucUa  multidão}  &  tu- 


rmtw^o. 

mu^tode  trabalhosunidos, 
portos  juntamente  à  viíia, 
&  como  aíferiadosem  hu- 
ma  bataria  ao  mefmo  tem- 
po, claro  eílà  que  natural* 
mente  haviaó  de  fazer  ma- 
yor  golpe  no  coraçam ,  Sc 
produzir  mayorc  s ,  &  mais 
terriveisefFeitosd  honor, 
&  aíTom  bro,do  que  depois 
divididos  porpartcs,S<  pa- 
decidos cada  hum  por  íl 
cm  diverfoh  tempos.  Tan- 
ta hea  diíferença  que  vay 
de  fe  padecerem  os  tormé- 
tospor  partes,  &  fe  bebe- 
rem gota  a  gota,  ou  le  re- 
prefentarem  todos  com  to- 
da a  fia  amargura  dentro 
em  hum  íóCaiz. 

Tal  foy  a  reprcfenta- 
çam,  &aapprehen^am  de 
Chn  to  íio  Horto ,  &  tal  a 
de  Xavier  no  feu  fonho.  E 
fendo  ob  t  abai  hos,  &  peri- 
gos que  DeosallimoHrou 
a  Xavier, tantos, taófeyos, 
taótemerofos,  &taó  vi  vã- 
mente repreíèntados;  que 
vcndj-os  decretados»  &c 
armados  todos  contra  li,6c 
cahir,  &  descarregar  todos 
fobrc"  hum  corpo  ác  carne, 
U  nao  de  bronze,  como  di*. 
zia 


2 ia  Job  j  naô  temeíTei  nam 
defmayaírcnaôaírombraí- 
fc  ,  antes  lhe  pareceíTem 
poucos,  & bradaífc,  mais, 
mais,  mais?  naó  ha  duvi- 
da que  foy  huma  voz  nun- 
ca ouvida  no  mundo,  & 
hum  extremo  deforraleza, 
&  valor  fem  exemplo  en- 
tre os  homens. 


o 


VIU. 

Gigante  Golias  era 
hum  homem  que  va- 

«  í^eg  lia  por  dez  mil :  David au- 
^  Umdecemmtllta:^z<\uçí\\Q 
exercito  de  homens  em  hu 
homem  ,  aquelle  monílro 
vaílíOimoda  natureza,  a- 
quella  torre  armada  de  fer- 
ro, como  lhe  chama  Chry- 
fôftomo,  plantada,  &  fo- 
berba  diante  dosexercitos 
de  Ifrael,  que  hc  o  que  fez, 
ou  o  quediíTe  com  toda  a 

J^^js.  fua  arrogância?  Stans^  cia- 
mtbat  aãverfum  phalangas 
Ifrael  :elígiteexvobis  virúy 
éf*  defcédat  aifingulare  cer- 
tamen,  Efcolhey  ("dizia^ 
hum  de  vòs,&í^ya  comigo 
^defafio.  Hum  de  vòsr  E 
que  valentia  he  eíla  para 


eg^unao,  y^ 

hum  Filifteo,parahúGi» 
gante,  para  hum  Goliat  ta- 
manho como  a  fua  fober- 
ba?  líTo  he  dcfafiar  hú  mõ  • 
te  a  hum  torraó,  hum  Ce- 
droa  hum  junco^hum  Ele- 
fante a  huma  formiga.  Co 
tudo  naó  defafiou  Goliat, 
nem  a  todos,  nem  a  muy- 
tos,  nem  a  dous,  fenam  a 
hum  fó  corpo  a  corpo :  Ad 
Jingulare  ceríamen.  Fodia- 
fe  cfcyfar  com  H  rculcs 
famofo  ptlas  vitorias  de 
íeus  trabalhos ,  o  qual  ain- 
da que  matou  Díagocníí, 
venceo  Antheos,  prcndeo 
Cerbcros  ,  &  dcícabcçcu 
Hydras5  deixou  com  tudo 
em  provérbio  ao  mundo, 
que ,  Nec  Hercules  contra 
duos,  Porc  Xavier,  do  mu- 
do mayor  Gigante  que  o 
Gigante,  &  mayor  Hercu- 
les que  Hercules,  com  o 
exercito  immcnfode  íeus 
trabalhos,  &  com  os  monf- 
tros  fcriílimos  dcftus  peri- 
g  >s  à  vifta,  não  fó  dcíafia  a 
tGdos,mas  diz  que  faô  pou- 
cos, &  que  venhaó  mais;  & 
fe  vierem  mais,  que  cref- 
çaõ  mais  ainda;  ^  íe  mais, 
mais, 

Ea 
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Xavier^ 


Eu  nao  quero  desfa- 
zer no  wúoc  dos  tnayores 
Athlctas  da  fortaleza  hu- 
mana, &  Sagrada,  Masnaô 
poíío  deixar  de  conhecer 
iiuma  mu/  nocavci  diífe- 
rctiça  entre  aqueiles  graa^ 
des  Heròes ,  &  elle  mais 
que  grande.  Elias,  cuja  ef- 
pada  ardéce  naó  te  ve  igual, 
canfado  de  fugir  às  perfe- 
guiçoés  de  Jezabel,  pede  a 
^çg   morte  por  partido.í^í-r/wí 
%>  4'    anima  fu£y  ut  moreretur :  & 
Xavier  pede  mais  perfc- 
guiçoens.  Moyíes  armado 
da  Omnipotência,  teme  a 
Faraó,  &reíifte  huma,  6c 
outra  vez  a  entrar  no  Egy- 
EKod.    pto:  Mitte^  quemmi(furus 
^'^^-    jg-ziSc  Xavier  pede  mais  Fa- 
raós, &mais  Egyptos,  Jo- 
íephcomhum  pcico feito 
à  prova  de  odios ,  de  envc- 
jas,  de  calumnias,  de  cati- 
veiros, afflidodeFutifar, 
bufca  terceiros  para  lahir 
Gcnef.  do  ca  rccre;  Memento  nm^ ut 
^'  *'^  fig^^^^^  'tharaom:  &  Xa  • 
vier  pede  mais  calumnias, 
&  mais  cadeas.  Jexemias 
íantiíicado  antes  de  naíci- 
<do, fortalecido  com  a  gra? 
ça ,  &  ainda  confirmado 


\irmíndú, 

neliâ,  gctne>  chora,  lamen- 
ta-fe  dos  rigores  com  que 
o  trata  Faííur  ?  &  chega  a 
amaldiçoar  o  dia  em  que 
nafceo*  AlaUditld  àies ^  tn  J^era. 
qua  natusJumijUíire  de  vul-  ^^X^ 
vaegreffusfumt  ut  viderem 
labor tm^  &  dobrem^ Sc  Xa- 
vier pede  mais  dores,  & 
mais      trabalhos.    David 
forte  no  nome,  &  entre  os 
três  fortes  dclírael  o  for- 
tií]imo,perfeguido  dcSauI» 
deft errado  ,   &   fugitivo, 
naô  fazia  fim  de  pedir  a 
Deos  o  li vraíTe:  Eripe  me  de  pí»í™- 
inimicis  mets^  'Deus  meus^  ^  "  ** 
&  ah  hifurgentibus  in  me  li-' 
btra  me  :  &  Xavier  pede 
mais  inimigos, &  maisper- 
feguidores  Fmalméejob, 
o  valente  do  Ceo ,  o  tcrroc 
do  inferno,  a  columna  da 
conítancia,  naô  lhe  bailan- 
do a  largueza  de  animo  pa- 
ra os  trabairtos,  nem  a  pa- 
ciência para  as  dorcs,roga- 
va  laílimado  a  Deos,  que 
paraílc  nos  tormentos,  6c 
afrou xaile  hum  pouco  os 
cordcis  com  que  o  aperta- 
va: Èicceãe  paíí  ulut/t  ai^  et^y  [ob  14] 
ttt  ^mj^at^  uff^ut^qnò  rufnf^^.^; 
pi^rcísmilot-^iíeQ  a^rmUís  me^  ^  9» 

ut 
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itt  gfutiam  falivam  meam?     tcs,  &  mil  géneros  de  mor- 


porèm  Xavier  jazendo  no 
feu  leito,  como  poílo  a  tor- 
mento em  hú  ecúleo,  que 
vozes  eraô  as  Tuas  ?  Oh  va- 
lor, ò  conftancia  incompa- 
rável/ Dava  Deos  hú  a  vol- 
ta ao  torcedor  com  os  tra- 
balhos, pobrezas,miíerias, 
fomes,  fedes,  enfermida- 
des, penas  ,  dores,  aíHic- 
çoens,  anguitias:  &  Xavier 
refpondia,  mais.  Dava  ou 
tra  volia  cõ  perfeguiçoens, 
ódio?,  en vejas,  iras,  tray* 
çoens,  afrontas,  injurias, 
defprezos,  calumnias,com 
tantas  accu''açoeiis  falias, 
publicas,  horrendas,  con« 
tra  a  innocencia,  contra  a 
virtude,  contra  o  zelo  da 
honra  de  Deos,  &  falvaçaõ 
das  ai  mas:  &  Xavier,  mais, 
&  mais.  Dava  ourra  volta 
com  os  perigos ,  tempefta- 
ácsy  naufragios,com  rodos 
os  elementos-,  &  a  mefma 
natureza  conjurados  con- 
tra huma  vida,  com  a  fere- 
za dos  bárbaros, com  a  cru- 
cidade  dos  tyrannos,com  a 
pertinácia  dos  demónios, 


tes:  &  Xavier,  mais,  mais, 
mais.  O  virummeffabikm^ 
nec  labore  vi ãunty  nec  morte 
vincenduml  Com  cite  cx- 
ceíTo  de  admiração  canta, 
&  apregoa  a  Igreja  o  valor 
daquelle  grande  homem, 
quecomametade  da  capa 
cobrio  a  todo  Chrifto.Mas 
que  vozes foraõ  as deMar- 
tinho,  que  mereceram,  & 
deraó  no  mundo  tal  ecco?. 
Sipopulo  tuo  [um  nec  ffaru 
uSi  non  recufo  laborem  :  Se 
fou  neceííario ,  Senhor ,  a 
voílb  povo,  nam  recufo  0 
trabalho.  Vede,  medi >  & 
comparay  eíia  voz  com  a- 
quellas  vozes,  eíte  traba- 
lho có  2 quelí es  trabalhos, 
Martinho,  naó  recufo;  Xa- 
vier, mais,mais,mais:Mar- 
tinho  ao  trabalho  de  huma 
Igreja,  &povodeTuron^ 
Catholico,  &  fugeito ;  Xa- 
vier,  aos  trabalhos  de  h»- 
ma  Dioccíi  imméía  de  no- 
vos mundos,  incógnitos, 
inimigos,  bellicofos,  bár- 
baros, feros,  &  quefeha- 
viaó  de  conquiftar  à  pura 


com  venenos,  lèrpentes,     força  de  padecer 

feras,  armas.  Cruzes,  mor-    _      Mas  dtjmc  licêça  Xa- 


7  6  Xavier  dormindo, 

vieri  que  taó  animofo,  tam     aquella 
intrépido,  &tam  bravo  fe 
moftra,  deme  licença,  que 
ncftelcito,ou  ecúleo,  onde 
eftà  pofto  a  tormentos,  feja 


animofa  refolu- 
çam  de  Xavier.  Mas  va. 
mos  adiance.  Todos  eíTcs 
tormentos  ,  Xavier,  que 
vosreprcíentey,  íaóosdos 


eu  o  que  lhe  faça  a  queftaó.     Martyres  jà  paíTados :  po- 
Qué  diz,  mais,  mais,  mais,     rèm  no  mundo  ainda  ha  de 


nenhuma  coufa  exceptua. 
Heaílim  Xavier?  AíTim  he. 
E  fe  os  executores  deíTe 
mais,  6c  mais,  que  pedis, 
forem  Neros ,  &  Diocle- 
cianos,&  os  inílrumentos 


haver  outros  Martyresi 
aquelles  martyrios  horré- 
dLlIimos  que  eítáo  reíerva- 
dos  para  tinoch,  &  EliaSi 
aquellesq  ham  de  íer  exe- 
cuta ios  nosqueentaõ  de- 


das  penas,a  que  vos  oflFere-  fenderé  as  partes  de  Ghrif- 

ceis,  forem  os  de  todos  os  tOiaqaelles  que  feham  de 

Martyresique  direis  acada  inventar  na  ulcima  tribula- 

hum?  Mais  a  cada  hum,  &  çam  ,  ôc  perfeguiçam  da 

mais  a  todos:  às  pedras  de  l4rcja,quefera(conodif' 

Eftevaó,maispcdras:às  fet-  fc  Chriíto)  a  mais  cruel,  & 

tas  de  Sebaltiaô ,  mais  fet-  a  mais  terrivel  que  nunca 


tas;  às  grelhas  àz  Louren- 
ço, mais  grcliias;  às  rodas, 
&  navalhas  de  Catharina, 
mais  rodas,  8c  mais  nava- 
lhas; aos  cárceres,  às  cade 
as,  aos  Leoens,  aos  Tigres, 
ao  chumbo  derretido  ,  às 
iertans,  U  lamina;»  arden- 
tes, às  unhas  ,  &  garfos 
de  ferro,  às  vJruzes  ,  às 
catadas,  à^g^^^uchas,  às 
fogueiris  ,  mais ,  maivS 
mais.  Tudo  iito  íignifi- 
-ca,  &  tudj  iito  abrasava 


fevio,  nem  ouvio:  ^alis  Matth. 
nonfutt  ab  initto.  Ele  vos*^  *'• 
viíTeis  prefentado  diante 
do  Antechrillo,armadodc 
todo  o  poder,  de  toda  a  ty- 
rania,  de  todo  o  terror  do 
inferno,  quedirieisno  me- 
yo  de  todos  eftes  horrores^ 
Que  diríeis  códenadj  a  to- 
dos cftestormétos  Qui  di- 
ríeis metido  ncllesr  v]ais, 
mais,  mais.  Mais?  Jà  nam 
ha  mais,  porque  feacabou 
o  mundo.Acabou-fe  o  mu- 
do» 
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do,  mas  nam  fe  acabou  o  quianeqmors  ^neqvitay  ne- 

poder  de  Deos.  Ainda  ref-  queAngeli^  neque  Toteífa- 

taó  todos  os  trabalhos,  &  tes  ,  neque  VtrtuteSy  neque 

todas  as  penas,  &  todos  os  tnlianttãy  neque  futUTã^  ne* 

tormentos  poíli veis.  E  aos  que  fortitudoy  neque  altitu- 

poíll veis  que  diria  Xavier?  ào^  ne.^  ueprofunaum ,  neque 

Diria,  &  dtz  o  que  tem  dii*  creatura  alia  foterit  nosfe- 

to,  porque  tudo  abraça,  tu-  parareàcharitate  "Dei:  Ef. 

do  comprehcnde,  a  tudo  fc  tou  certo  que  nem  a  morte. 


nem  a  vida ,  nem  os  Anjos, 
nem  os  Principados, &  Po- 
teftades ,  nem  o  prefente, 
nem  o  futuro,  nem  tudo  o 
que  he  forte  no  mundo, 
nem  o  mais  alto,  nê  o  mais 
profundo,nê  alguma  outra 
creatura  nos  poderá  fepa* 
rar  da  charídade  de  Deos. 


cílende  aquelle  mais,  fem 
limite,aem  fim:  mais,  mais, 
mais: hu  mais  para  o  prefê- 
te ,  outro  mais  para  o  futu- 
ro, ou  ro  mais  para  o  poíli- 
vel.  Seja  fiador  de  Xavier 
dorm  i  ndoPaulo  acordado. 
O  mayor  defafío  que 

nuncafêfeznomundo,foy     .„, >...-».^«^w  v»w*^vwj. 

aquclleem  que  Saô  Paulo  AtèaquiofaraofiíBmode- 

por  hum  cartel  firmado  da  fafio  de  Saõ  Paulo,  animo- 

íua  maó  retou  a  todas  as  fo,  forte,  grande,  &  naó  fa- 

lomg.  crcaturas.  ^uisnosfpara-  ci\  de  comprehcnder.  Só 

\^'i^'i  bitacharitate  Chrifit^.  Tri^  reparo     naqueíla     ultima 

bulatw ,  an  angufliay  anfâ.  clauíula,  neq  creatura  aliai 

mesyannuditasy anpericulu,  oucomoJècom  mayorex- 

nn  per(ecutto,  an  gladius  ?  preífam  o  texto  originai, 

Qasm  haverá  q  nos  aparte  neque  alia  aliqua  creatura-^ 

do  amor  de  Chrifto?  Por  nem  alguma  creatura  ou- 

véturaatribula^-aó,aangu-  tra.  E  que  creatura  heeíla 

ítia,  a  fome,  a  defnudez,  o  que  Paulo  naó  affina ,  nem 

perigo,  a  perfeguiçaója  ef-  nomea  ,   avendo  nomea- 

pada.^  Parece  q  tinha  dito  do,  &  dcfafíado  a  todas?  Se 

aílazo  Apoftolo;  mas  ain-  defafíouastribulaçoens.as 

da  paíTa  ^díitciCerfus/umt  anguftias,  as  fomes,  as  íc- 

des, 


7^  X^wr  dormindo . 

desjos  pèngos,asperíegui-     como   exercito  de  traba- 


çoetiÃ,  as  ef padas  :  fe  dçía 
feQu  o  Ceo,.  a  terra>  &  o  in- 
ferno: os  Anjos,  os  homés, 
&  os  demónios:  a  vida,  & 
a  morte,  o ako,  &  o  profú-: 
do,  o  cem  parai»  Sc  o  eter- 
no, o  preleate,  &  o  futuro, 
tudo  o  que  he ,  &  tudo  o 
que  ha  de  íeoque  creatura, 
oucreaturas  outras  íaòef- 
tasfem  nome,  que  depois 
de  todas,  &  fobrc  todas, 
ainda  prov^oca?  Saôos  pof- 
íivcis.  O  poííiveljcomo  tal, 
nem  he,  nem  ha  de  rer,mas 
pôde  fer  i  &  efte  poílivel, 
ifto  he,  todo  o  poílivel,  lie 


lhos ,  perigos  ,  ad^erfida- 
des,  &  tormentos ,  que  fof- 
fc  Igual  à  grandeza  da  fua 
charidade,  &  ao  animo,  & 
refoluçam  em  que  eííava 
firme  depadeccr  por  Chn- 
fto:  &  depois  de  convocar, 
&  provocar  contra  fi  a  to- 
das as  creaturas  queforaó, 
faó,  &  feraô,  àç:iàiS:  a  terra 
atè  o  Ceo ,  &  defde  o  Ceo 
atè  o  inferno,  como  fe  a- 
chaíTequc  todas  jutas  ain- 
da naó  igualavaó  a  fua  cha- 
ridade ,  acrecentou  no  fim 
aquella  univerfal  ,  ne^^ue 
alta  alterna  creatura  •,  para 


aquella  creatura  outra  que     comprehender  tudo  o  que 
Paulo  retou  no  ultimo  lu-    Deospòdccrear,  todos  os 


gar:  neque  aliqua  aliacrea' 
tura.  Theodoreto:  Cum  vi- 
deret  adhuc  aliquid  dee(fe^ 
qu£rit  quidem  aliquid aliud 
adjicere:  cum  autem  non  in. 
njeniret  tatam ,  &  tam  muL 
tipUcem  creéituram^  oratio- 
ne  affingity&hcec  necpc  qui- 
dem vi  det  omnino  ex^qtiari 
churitati  in  "Deum.  Quiz 
Paulo,  como  fe  tocara  ar- 
ma a  todas  as  creatu^as, 
formar,  &  unir  em  húcor 
pohuma  tal  rauUidam,  & 


poíliveis.  Dividio  Paulo 
tudo  o  que  he,  &  ha  de  fer, 
&pòJe  fer,  em  três  partes: 
Tot^  ac  tanta^biSy  &  ter^  diz 
o  mefmo  Theodoreto.  Na 
primeira  parte,  ou  no  pri- 
meiro cfquadraõ  defte  for- 
midável exercito  de  ad- 
verfidades  poz  em  campo 
contra  li  todo  o  preíente: 
Trj^uíatioyouanguffia:  no 
fegúdo,  todo  o  futuro:  Ne- 
quetnftantiay  neque  futura^ 
no  terceiro ,  todo  o  poíli- 
vel: 
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vcl:  Neque  aliqua  alia  crea-  omnia  fufert.  He  Jquefí  a6 
/«r^,  A  íFim  Paulo  para  naõ  ainda  nam  decidida,  fc 
fe  apartar  de  Chriílo:  ^«/>  Deos  ^òéç,  crear  infinitoi* 
nos  feparabit   à  chariíate     O  em  qne  concordam  Fi- 


Chnfii^  E  aíTim  também, 6c 
mais  finamente  Xavier, 
naó  para  naó  Te  apartar ,  fe- 
nam  para  mais  fervir,  & 
mais  fervir,  &  mais  pade* 
ccrporChrifto;  Totyacta- 
ia^  hiSy  d^*Vr:  mais  ("diz) 
maisí&maisihuma,  duas, 


loíofos  5  &  Theologos,  he, 
que  pôde  crear  o  infínito,a 
que  elles  chamaó  íincathe* 
gorem  a  tico,  que  ve  m  a  íer, 
produzir  em  qualquer  gé- 
nero de  creaturas  fcmpre 
mais,&mais,  &mais.  Al- 
íiin  definio  Ariftoteles  o 


&  três  vezes;  hum  mais  pa-  infinito  ;  Cujus  fenper  efi 
ra  os  trabalhos  prefentes,  allquidaHud^xtraaccipere, 
outro  mais  para  os  futuros,     Vede  fe  concorda  có  o  ter- 


outro  mais  para  os  pofíi- 
veis.  Porque  toda  efía  im- 
menfidade  ,  ou  infinidade 
de  padecer  abra  cava  aquel- 
lemais,  mais,  m ais,  ícm  cx- 
ceiçaõ,km  limire,fem  (im, 

IX. 

PArtct  que  competlo 
neftc  paflb  a  reíolu^ 
çaô,  õ  valor,  &  a  paciência 
de  Xavier  com  a  Omnipo 
tencia  Divina,  De  hum  a 
parte  a  Omnipotência  de 
Deos,  &  de  outra  a  omni- 
potência de  Xavier.  Nam 


mo  de  Saô  Paulo :  Neque 
aliqua  alta  creatura:  &  mo- 
ta tanto  (^ dizem  os  Inter- 
pretes do  mefmo  Filofo- 
fó  ^Muod  ulterius ,  ^  nlte- 
fiusfempeT  txtenditur :  naó 
pode  Deos  crear  alguma 
coufa,  que  em  efpecie,  nu- 
mero, inrenfac,  ou  exten- 
faó  feja  adual  m  ente  infini- 
ta j  mas  neíTa  mefma  efpe- 
cie, neíTe  numerojoefia  ex- 
leníaó  ,  &  intenfaô  pode 
fcmpre  produzir  mais,  ík 
mais,  6c  mais:  ulterius y  éf 
ulterius.  E  ifío  he  o  que 
Xavier  deíejou,pcdio,  6e 
eítranhtis  o  vocábulo,  que  inftou,  em  género  de  tra  • 
líio  quer  dizer ,  Chamas    balhos,  &  tormentos.  Co«r 

mo 


8  o  Xavier  dormindo. 

mo  fc  dííTera  aqucllc  ani-    tam  omnipotente  em  pa 


mo  ínvidbo :  Vos ,  Senhor, 
quereis  que  eu  padeça  por 
vòseíles  trabalhos  que  me 
reprefentais ;  mas  vòs  po- 
deis fazer  que  fejaó  mais, 
&  mais,  &  mais:  pois  ve- 
nham mais  j  &  mais,  & 


decer  trabalhos  ,  como 
Deos  em  os  fabricar.  Sim, 
(^diz  Xavier)  fim:  &  nam 
he  temeridadciporque  ellc 
pôde  tudo  em  fí,  &  eu  pof- 
íomáo  nç\\G\OmniapoJ]um  pí^íiíP' 
ineoqui  me  confortai.  Para  ^  '^" 


mais:  querey  tudo  o  que     o  homem  competir  com 
podeis  i  que  eu  eftou  pron-     Deos,  hum  em  fazer,&  ou 


tro  em  fofrer  trabalhos,  hc 
neceíTario  que  feja  taó  om- 
nipotente ohomé  no  pade- 
cer, como  Deos  no  obrar; 
&  efte  correr  parei  has  com 
Deos,naócabc  na  dcfigual- 
dade do  poder,  ou  da  fra- 


tonaôfó  a  padecer  tudo  o 
que  quereis,  fenam  o  que 
podeis  também. 

Aílim  odifreíles»meu 
Santo;  mas  a  mim  parece 
me  demafíado  dizer  ;  &  a 
alguém  parecera  que  hc 

muyto  prcfumir.  Job  di-  queza  humana,  nua,  defa- 
ziaqucera  menos  credito  companhada,  &  íôcomfi- 
da  Omnipotência  empre-  goj  mas  feamcfmaOmni- 
gar  as  íuas  lanças  cm  com-  potencia  fe  puzcr  também 
bater,  6c  aíBigir  hum  ho-  da  pa  te  do  homem,  con- 
mcm,queem  reípcitoda-  fort3indo-Oi  ineoqui  me  cÕ- 
quellc  braço  he  huma  pa-  fortat-,  cntaó  fera  taó  om- 
ía\::t^Úh3iíec^:Co-utrafohumquod  nipotenteohoménomais, 
*f-  vento raptiur  ojiendís pote'  &  mais  do  padecer  aspe 
tiam  tuam^  & ftijjulam  jic- 
camperfequeris:  &  vòs  que 
naò  fois  de  melhor, nem  de 
maisduro  mecal,dizt  is  que 
para  cada  mais  da  Om ni- 


nas,como  Deos  no  mais,& 
maisdeasmu!tiplicar:por- 
quc  le  1  eos  pôde  tudo,  o 
homem  também  pôde  tu- 
do; Omni  a  pofjum.  Ouvi  a 


potencia, tendes  hum  mais  Saò  Bernardo:  §luanta  fi- 
de  conltancia:  logo  parece  Àuci£  vox  omnia  pofjum  in 
que  imaginais  que  Tereis    eo  qut  me  conjonat  ^  nihil 

Omni» 


%nloo 
OmnJpotentíãm  ver bi  cia 
riorem  reddiU  quàm  qmd 
omnipotentes  facit.  Parece 
demafiada  confiança  hum 
tudo  poíTo  na  boca  de  hum 
homem  5  maseftahcama- 
yor  gloria  do  Omnipoten- 
te fazer  omnipotétes.  FeV' 
bo  inni^ítmy  &  indutiim  njir- 
tute exalto,  nuUavispoteJl^ 
nec  Bantem  dejicere  ,  nec 
fubjicere  dominantem,  O 
homem  que  eftà  em  Deos, 
&  Deos  nelle ,  nenhuma 
força  ainda  que  fcja  áo 
mefmo  Deos,  o  pôde  der- 
rubar,nem  vencer;  porque 
combate  huma  Omnipo 
vencia  com  outra ,  ou  para 
melhor  dizer, a  mefma  om- 
iiipotencia  com  figo,  Eíia 
era  a  con  fiança  omnipc  té  - 
te,  ou  a  omnipotência  con- 
fiada <:om  que  Xavier  di- 
zia, mais,  mais,  mais,  me- 
tendo em  campo  hum  in- 
finito contra  outro  infini- 
to :  porque  eftava  certo 
que  os  mefmos  braços  om 
aipotentes,  que  Deos  em- 
penhaíTe  em  o  combater, 
fe  empenhariam  também 
cm  o  confortar:  Omniap^f- 
fuiÇxm-ym^Sòineo^qui  me  co^ 
fortat.      vTom.X. 


Grande  cafofoy  que 
lutaíTe  Deos  com  Jacob,  6c 
que  Jacob  fe  atre  veíTe  a  lu- 
tar com  Deos  arca  por  ar- 
ca. Mas  o  que  excede  toda 
a  maravilha,  &  toda  a  ad- 
miração ,  he,  que  eftí veflfe 
fempre  tam  forte  Jacob, 
que  nunca  Deos  o  podeflTe 
derrubar,  nem  vencer:  Co-  ^«DeC 
tra  Vetmforthfmjii,  Pois  ^^'**"- 
fe  os  competidores  eram 
taó  defíguaes,  hum  Deos, 
outro  homem:  fe  as  forças 
de  huma  parte  eraó  omni- 
potentes, ôcimmenfas,  & 
da  outra  limitadas,  &  fra- 
cas, como  pode  refiílir,  & 
prevalecer  Jacob?  Porque 
a  batalha  era  luta,&  os  bra- 
ços de  Deos  que  apertavaõ 
a  Jacob  ,  q^qs  meímos  o 
fultentavaô,&  fórtaleciaõ. 
Quanto  Deos  mais  aperta- 
va a  Jacob,  tanto  mais  o 
unia  eorafigo:  quanto  Ja- 
x:ob  ficava  mais  unido  a 
Deos ,  tanto  ficava  mais 
forte;  &aíli mera  impofli" 
vel  que  Deos  o  venceíTe 
por  mais,  &  mais  que  o 
apertaflè  :  porque  quanto  ■ 
mais  forças  aplicava  o  cõ- 
batente,  tanto  mais  forças 
F  recc- 
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recebia  o  combatido.  Her-     contra  Dcos  > 
cules  naó  podia  derrubar, 
nem  vencera  Anthco,por- 
que  quando  o  hia  botando 
cm  terra,  a  mcfma  terra 


&  Xavier 

três  vezes  \  porque  cada 
mais  foyhu  ma  vitoria.  Os 
braços  com  que  Xavier  lu- 
tava, craó  aquellescó  que 


pelo  contacto  lhe  dava  no-  abraçava  os  trabalhos  que 

vas  forças ;  íufpendeo-o  no  Deos  lhe  dava,  &  com  que 

ar,  &comoo  teve  aparta-  pediaosque lhe nam  dava, 

do  da  terra,  çntaóprevale  &com  qaedeíejava  todos 

ceoconrra  elle  Ifto  diz,  &  os  que  podia  dar.  Mas  a 

iingioa  fabula.  Mas  fe  An  força  deftcs  braços  deXa- 

the©  recebera  a  força  do  vier,  infinita  no  defcjo  de 


peito  ,  &  d  js  braços  do 
mefmo  Hercules,  fora  in- 
vencivel  contra  elle;  por- 
que q  láco  mais  o  apertaf- 
fe,  táto  lhe  infundiria  mais 
força.  ^>  efte  foy  o  cafo  de 


padecer,  &  na  conftancia 
qiieíuppunha,  també  infi- 
nita, toda  fe  fundava  nos 
mefmos  braços  de  Deos: 
Ineo^quime  canfortat.  Sa- 
bia que  quanto  Deos  mais 


Jacob ,  que  recebia  a  força,     o  apertalfe  com  trabalhos, 
&  a  fortaleza  dos  meímos     tanto  mais  o  unia  comfigo- 


braços  de  Deos  que  o  aper- 
tavaò. 

Tal  Xavier  naquella 
fua  no^te  íemelhanteà  da 
lutadcjacob.  Ruperto,  & 
Santo  Thomastivcraó  pa- 
ra Ç\i  que  efta  luta  foy  toda 
imaginaria  ,  &  em  repre- 
fentaçaõ,  como  a  de  Xa vi- 
er;mas  o  contrario  he  mais 
certo.  J^cob  acordado,Xa  - 
vier  dormindo,  &poriíIo 
mayor  Jacob  Xavier.  Ja- 
íob  prevalecco  huma  vez 


quanto  mais  o  uma  comíi- 
go,  tanto  mais  o  esforça- 
va; quanto  mais  forte,  tan- 
to mais  apto  ficava  para 
mais  padecer:  &  crefcendo 
comos  trabalhos  a  uniam, 
com  a  uniaó  as  forças,  & 
com  as  forças  a  refiltencia, 
nelte  circulo  fe  formava  o 
infinito  da  conftancia  con- 
tra  o  infinito  do  poder. No 
defejopaflravao  mefmo. (s) 
amor  he  como  a  hidropc- 
fia,  os  trabalhos  como  a 
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aguajodcfcjocomoafede:  fervando-íé  os  tempos,  a- 
quem  mais  ama, mais  deíe-  chou-fe  depois  que  os  dias 
ja  padecer,  &  quem  mais     em  que  ruava,eram  aquel- 

les  em  qae  o  Santo  no  Ori- 
ente padecia  algú  notável 
trabalho.  Demaneira  que 
C hrifto  fua  cô  os  trabalhos 
de  Xavier,&  Xavier  neflcs 
mefmos  trabalhos  pede 
maisjíkmaisfSim.  Eporif- 
fo  fuava  C hrifto.  Chrifto, 
&Xavier,ambos  íe  apcrta- 
vaó  no  mefmo  têpo;C  hrif- 
to apertava  a  Xavier  com 
os  trabalhos,  Xavier  aper* 
tava  aChnfto  com  os  de- 
fejos;  Chriílo  com  lhe  dar 
que  padecer,  &:  Xavier  c6 
lhe  pedir  mais  que  pade- 
cer: &  porque  Xavier  ô 
apertava  mais,&  mais,por 
iflb  Chrifto  era  o  que  fua- 
va. Náohacouíàqúemais 
aperte  a  Deos,  que  asinftá- 


padece»  mais  ama:  &  defte 
mais  amar,  &  mais  pade 
cer  ,  crefcendo  fempre  o 
padecer  fobre  o  amar,  &  o 
amar  fobre  o  padecer,  fe 
formava  outrocirculo  tam- 
bém infinito,  do  defejo  có- 
tra  o  infinito  dos  traba- 
lhos. Da  parte  de  Deos 
mais  ,  &  mais  poder  »  da 
parte  de  Xavier  mais,  & 
mais  conftançia:  da  parte 
de  Deos  mais ,  &  mais  tra- 
balhos, da  parte  d  Xavier 
mais,  &  maisdefejos,com 
petindo  fempre  hum  infi- 
nito contra  outro  infinito, 
&  o  Divino  fem  poder  pre 
valecer  contra  o  humano, 
porque  o  humanofe  funda- 
va no  Divino:  In  eo^  qui  me 
confortai. 

Hum   dos    mayores 


cias  com  que  lhe  pedimos. 
A  Jacob  diííè;  Dimitteme^  Genef. 
prodigios  da  vida  de  Sam     Deixame,  porque  o  apcr-  3^'**^' 
Francifco  Xavier,  fendo     tava  lutando:  &  a  Moyfes 

também  di fie: ©m/í^é-^i?,  Exod. 
porque  o  aperrava  pedin-  ^^  '^* 
do.  E  eftes  eraõ  os  braços 
com  qu€  Xavier  apertava 
tanto  a  Chrifto^  quando 
o  o  apejtava ,  que  o 
F  ij         fazia 


tantos  os  feus ,  &  taõ  raros, 
fòy,  que  hu  Crucifixo  pro. 
prio  da  fua  cafa  venerado 
no  Caftello  de  Xavier,  fe 
viafuarppr  muy  tas  vezes, 
&  cm  grande  copia:  &ob;; 


8  + 

fazia  fuar.  AíTitii 
dero  eu.  Mas  fc  quizermos 
comainterpretaçam  mais 
commum  defta  maravilha 
que  os  mcfmos  trabalhos 
de  Xavier  foíTem  os  que 
fazíaó  fuar  a  Ghriílo-,  te- 
mosporefta  parcea  íenrê- 
ça  de  Santo  Ambroíio,  6c 
Sa5  Pafchaílo,  os  quaes  di- 
zem que  a  coníid^raçaTi 
dos  futuros  frabalh.'S  da 
fua  Igreja,  &  dos  Teus  fef 
vos  foy  a  que  fez  fuar  a 
Chriílo  ao  Horto.E  íendo 
taò  fortes  os  trabalhos  de 
Xavier ,  que  faziam  fuar  a 
Deos,  quando  Deos  quiz 
apertar  a  Xavier  comeftes 
mefmos  trabalhos,  tao  fo- 
ra efteve  de  o  poder  réder, 
que  Xavier  foy  na  luta  o 
vencedor,  Deos  o  venci- 
do: Contra  Deurn  fofttsfu- 
iíii.  Grande  milagre  fuar 
Chrifto  ',  mas  muyto  ma 
yor  milagre  vécer  Xavier. 
Na  batalha  do  Horto  (^que 
Lucas,  também  foy  luta-  Etfaãus 
in  agonia^ou  in  agone^como 
tem  oGrego^a  parte  fupe- 
riur  da  Alma  de  Chrifto 
lurava  co  aparte  inferiorj 


Xavhr  dormindo. 
o  coníi-     quevencco,  &a  inferior  a 


-^3 


quefuou,  &  ficou  vencida. 
Porém  na  luta  de  Xavier» 
íédoapartefupcrior  Deos» 
&  a  inferior  hum  homem; 
a  fjp  rior  foy  a  que  íuou, 
&  íicou  vencida,  &  a  infe» 
riora  qje  vcnceo. Segundo 
Jacob  ,  mas  com  grandes 
ven  cage  n  s  ao  pri  m  e  i  ro.  Ja- 
cob capitulou  qued.fifti 
ria,fe  Deos  lhe  de íTe  a  ben- 
ção Xaviercapitulou  nun- 
ca defirrir,  ^  a  bençaó  que 
pcdioFoy  a  nvsíma  batalhaj- 
&quefoírem  íempreniaís 
os  trabalhos,  mais,òi  mais. 

X. 

EM  fim  Senhor  Cquejà 
he  mais  que  tempo  de 
chegarão  fim;  masemtaa* 
to  mais,  &  mais,  quem  pò* 
de  acabar?)  Em  fim  Se-» 
nhor,  que  haveis  de  ficar 
hoje  vencido.  Mas  nunca 
mais  admirável,  nuiicâ 
maisgloriofo,  quequando 
mostrais  ao  mundo  que  té- 
deshum  fervo  taófiei,taó 
forte,  taó  confiante,  que  o 
naó  podeis  vencer  cm  pa- 
mas  aparte  lupcrior  foy  a  decerpor  vòs.  Sc  vos  que- 
reis 
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rcisdefpicar  deíla  vitoria  alenraó  ,  êc  alimentaó  as 

íua,  naó  vos  vejo  outro  re-  penas,comoc  pòdcm  vcn- 

mcdio ,  fenáo  trocar  as  ar-  cer  as  penas  ?  E  fe  os  traba- 

nias.  Trocay  os  trabalhos  lhos  íaó  alivio  dos  raefmos 

efti  goítos  5  as  aíflicçoés  em  trabalhos ,  como  o  podem 

delicias,  as  penas  em  con-  cançar  os  trabalhos  ?  Ad 


folaçoens,  &  logo  tereis  a 
Xavier  rendido  :  elle  vos 
pedirá  tregoas,  &  vòs  fica- 
reis vencedor.  Aflim  foy. 
Começa  Deos  a  desfazer  o 
Ceo  em  confolaçoens,  & 
em  delicias  da  Alma;&  que 
fez  Xavier  ,  ou  que  difte? 
Defmayou  o  coração ,  tro- 
ca raó-fe  as  vozes ;  jà  nara 
diz,mais,mais,maisifenaó, 
baila,  bafta,  bafta.  Pois  aos 
goftos,  baftaj  &  aos  traba- 
lhos, mais^Efte  he  Xavier: 
tam  defe jofo  de  padecer 
porChrifto,  &  com  tanto 
gofto,  que  padecia  os  gof- 
tos,&  gozava  os  trabalhas. 


fropellendam  laborislatitu* 
dinem  pcena  rcfovetur.  Só 
huma  pena  padcciaXavier 
nas  fuás  penas  ,  que  era  a 
pena  de  naó  padecer  mais, 
&  mais.  Pacientiflimo  nos 
trabalhos  que  padecia:  nos 
dQ(Q]os  de  padecer,  impa- 
cie«tiífimo.  Por  líTo  ven- 
ceo  os  trabalhos,  &  mais  a 
Deos;  os  trabalhos  com  a 
paciência  $  a  Deos  com  a 
impaciência,  nwis,  Senhor, 
mais,  mais. 

Mas  fe  Deos  naó  pô- 
de vécer  os  defejos  de  Xa- 
vier, pôde  fó  Xavier  fatií^ 
fazer  Oi  dcíejos  a  Deos. 


Como  era  poílivel  logo,  Dos  homens  a  quem  cnco- 

que  os  trabalhos  o  vencef-  menda  Almas,dcícjaDeos 

ícm?  Quem  para  os  goltos  fer  amado  com  três  mais. 

não tinba paciência,  como  Quando  Chri/io  encomé- 

lhe  podia  faltar  paciência  dou  as  fuás  ovelhas  a  jSam 

para  os  trabalhos  ?  ^a  Pedro,  trcs  vezes  lhe  per- 

hunc adverfitas/iéperety  que  guntou,  fe  o  amava  mais: 

poena  foventi  diííc  protua-  l^iligis  me  plus  his  \  A  pri-  í 

damcnteSaó  Gregório  Pa-  meira    expreíTamentc  no 

pa.  Hum  homem  a  t^uera  flushisy  a  íegunda,  &  a  ter-; 
Tom.  X.  Fiij       ceira 
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ceira  em  huma,  &  outra 
repetição  do  mefmo  dtligis 
me.  E  quercrpondeo  Sam 
Pedro?  Naó  fe  atreveo  a 
refpóder  que  amava  mais, 
nem  três  vezes,  nem  duas,, 
nem  huma;  Tu  fcisT>omi^ 
ne^quiaamo  te:  Vos,  Se- 
nhor, fa beis  que  vos  amo. 
Rcfpondeo  três  vezes  ao 
amor,  mas  ao  mais, naó  r«f 
pondeo.  E  porque?  Nam 
rcfpondeo  aos  crés  mais,- 
(dizSáto  Agoítinho^  por- 
que fe  lembrou  qqc  negara 
três  vezes.  E  negou  crés 
vezes  ("diz  Sáto  Thomas  Ji 
parque  três  vezes  dor  mio 
no  Horto:  Jrina  dormttio  • 
ni  refpandet  trina  negatto, 
Oíi  grande  Xavier.'  Oh 
grands  Apoftolo/  Oh  gra- 
de Vigário  do  Vigário  de 
ChrKto!  EncoméJaofuc- 
ceíTar  de  Sao  Pedro  a  Xa- 
vier as  ovelhas  doOrientc, 
&  naófó  acha  Chriílo  em 
Xavier  os  três  mais  ,  que 
defejouemSat  Pedro,mas 
acha -os  nelie  não  acorda^ 
do,  fcnáo  dormindo :  para 
que  o  feu  íono  acodifle 
àquelle  fono  ,  &  a  fua  rc 
poftaàqueila  pergunta.  Se 


náo  refpondc  Pedro  ,  por^-' 
quedormioj  refp^onda  Xa- 
vier  dorm  indo;  &  fe  Pedro 
cala,  &  náo  diz  i />/«/, /»///j, 
/>/«>v brade  Xa^vicr ,  &  dig^ 
a  vozes:  mais,  mais,  mais, 
A  pergunta  de  Chrifto  foy 
íobreoamor:  a  repofta  de 
Xavier  foy  fobre  os  traba- 
lhosas? aííim  havia  de  íer, 
quando  a  pergunta  náo  fó 
era  de  amar,  íeaáodeamar 
mais.  O  amar  definido  pe- 
lo mefmo  Santo  Thomaí?, 
&  por  ^.n^ol€[Q^y,Eftvelle' 
òonum:  Amxrihc  querer  bé. 
E  amar  mais, q  he.^  Amar, 
he  querer  bem:  amar  mais»- 
he  querer  males.  O  pade- 
cer hc  o  comparativo  do 
amar;  Maiorem  charitatem 
nemohabet  ^  ut  amnjàfuam 
ponat  quis  pro  amicis  fuis. 
Definio  Chriílo  o  mayor 
amar,  náo  pelo  mayor  bé  q; 
fequer,  íe  naó  pelo  mayor 
mal  que  fepadece.O  amor 
pcza-fé  na  balança  da  paci- 
ência; padecer  menos, he 
amar  menosjpadecer  mais,, 
he  amar  mais.  Bem  íatisfez- 
logo  Xavier  à  pergunta,  fie 
aoí>  defcjus  de  Chrifto,  ref- 
pondendoaos  trcsmaisdo 
amar^ 
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amar,  com  os  trcs 'mais  de    quartum  núqtiãm  áidtifuf^ 


padecer:  Chriílonoamori 
plnSfpluSiplus  i  Xavier  nos 
itrabalhosj  m  ais,  mais,  mais. 

XI. 

ESfe  hc,  fieis,  o  Santo, 
de  que  íois  taõ  devo- 
tos ,  &  efta  hea  melhor ,  & 
mayordevaçaó  em  que  po- 
deis mofírar  que  o  foi s,  em 
tempos  q  tá  ta  matéria  nos 
•daó  a  mais,&  maispadecer. 
Imitemos  a  fua  paciência, 
iíD  i  te  m  os  o  feu  valor,  i m  i- 
tembs  a  fua  cóftancia,  imi- 
te a  noíTa  neceílidade  a  fua: 
virtude.  Porque  nao  fcrà 
alguma  vez  a  noíTa  virtu- 
de, como  faó  os  nofíbs  vi- 
cios?  Que  vicio  ha  queoaó 
dele]e  infaciavelmétefcm- 
premais,  &  mais?  Havia 
de  vir  Saõ  Francifco  Xa- 
vier ao  mundo  para  defa- 
frontar  a  virtude.  Salamaô 
que  tanto  conhecia  o  bem* 
&  mal  do  mundo,  diz  que 
lançando  os  olhos  por  to- 
do elle,  achou  quatro  cou- 
ias  que  nunca  fe  fart aõ ,  & 
íèmpre  eftaó  dizendo,  af' 
feryãffer,  mais,  mais,  mais; 
Triafunt  infatwrabília^  & 


ficít.  Que  quatro  couías  ÍC 
jaò  eílas,exp]icaGmefmo 
Salamão  por  metáforas ,  & 
vem  a  íer,  fegundo  a  com- 
mum  interpretação  dos 
Padres,  &  Expofitorcs ,  a 
ira,  a  fcníualidadc,  a  cobi- 
ça, &  a  a m  bicão:  a  ira,  qwe 
fc  não  tarta  de  fàngue,  & 
de  vingança s:áfenfualida- 
de,  que  fe  não  farta  de  de» 
leites ,  6c  prazeres :  a  cobi- 
ça, que  fc  naõ  farta  de  di- 
nheiro í  &  ri  quezas :  a  am- 
bição, que  fe  naô  farta  de 
honras,  &  dignidades.  Ifto 
ài^ç.  de  fcu  tempo  o  mais 
fabio  homem  de  todos  os 
tempos,  6c  ainda  mal,  por- 
que tanto  fe  verifica ,  éc  fe 
expriméta  nosnoííos.  Mas 
o  que  eu  muyto  admiro,  6c 
feparo,  he,  que  todos  cftcs 
infaciaveis  fcjaó  vicios. 
Não  haverá  também  hu- 
ma  virtude  infactavel.^  In- 
faciavcl  queria  Chriílo 
que  foflTe  a  noífa  virtude, 
quando  diíTe;  BeatiquíefU'  m 
rimt^  &fitmnt  J74jimam,  '^■' 
Mas  fomos  nefia  pafiagem 
da  vida  como  os  filhes  de 
lírael  na  do  deíerto:  qa^ 
F  iiij         nos 
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nos  enfaília  o  Mana,  &  to- 
do o  noíTo  appetite,  &  a 
noíTa  fome  he  pelas  groíTe- 
rias  do  E.gypto.  O  Maná 
era  do  Ceo,  nòs  fomos  ter- 
ra:  os  vicios  nunca  nosfar- 
tâo,  a  virtude  logo  nosen- 
faftia.  Por  iíTo  digo  que  ve- 
yo  Sâo  Francifco  Xavier 
ao  mundo,  para  deíafron- 
tar  a  virtude.  Se  Salamão 
viera  no  feu  tempo  >  clle 
ciiíTera  que  os  infaciaveis 
do  múdò  eráo  maisdé  qua- 
tro. Xavier  foy  o  quinto 
infaciavel.  Mas  de  tal  ma- 
neira o  quinto ,  que  véceo, 
&  afrontou  a  todos  os  qua- 
tro iníaeiaveis.  A  ira  infa- 
ciavel das  vinganças;  a  pa- 
ciência de  Xavier,  mais 
infaciavel  nos  aggravos, 
nas  íemrazocns,  nas  inju* 
rias:  a  fenfualidadc  infacia- 
vel nos  deleites-,  a  mortiíi. 
caçáo  de  Xavier  mais  infa- 
ciavel nas  penas,  nos  tra- 
balhos ,  nos  tormentos:  a 
cobiça  infaciavel  nas  ri- 
quezasv  a  pobreza  de  Xa- 
vier mais  infaciavel  nas 
neccílidades,  nas  mifcrias, 
nos  dcfcmparos  :  a  ambi- 
faó  infaciavel  nas  honras; 


mindo. 

a  humildade  de  Xavier 
mais  infaciavel  nos defpre- 
zos ,  nas  ignommias,  nas 
afrontas.  Oh  confundaó-fe 
os  noíTos  vicios ,  &  afo- 
guem-fencftemar,  &abif- 
mo  immenfo  de  virtudes, 
onde  a  nenhuma  íe  pôde 
achar  fundo.  Erubefce  Si  í^-^»  »3- 
don,  ait  maré:  Confunda-fe  "^ 
a  ira,conf;jnda-fea  fenfua- 
lidade,confunda-fe  a  cobi- 
ça, confunda-fe  a  am bicão, 
confundaó  fe  todos  os  vi- 
cios, &  confunda  fe  a  na- 
tureza humana  corrupta, 
&  depravada  à  viftado  ef- 
pirito  ardentiílimo  defte 
homem  infaciavel,  naóde 
outra,  fenáo  da  mefma  na- 
tureza. Naô  vos  peço,  ain- 
da  que  digais  mais,&  rflais, 
&  mais  à  virtude,  que  na6 
fe  começa  por  aqui:  ao  me- 
nos,aos  vicios  dizcy,bafla, 
bafta,  bafta.  Bailem  jàas 
vinganças,  bailem  jà  as  co  • 
bicas,  bailem  jà  as  ambi- 
çoens,  bailem  jà  as  torpe- 
zas» &  fenfualidades.  Ha 
detcriilo  fim  alguma  ho- 
ra? Porque  naó  íerà  neilc 
dia?  Pelos  três  mais  de  Xa- 
vier ofFercçamos  a  Deos 


Sõ7ihofeg%mdo.  8p 

neíla  hora  hum  nuca  mais.     nvnca  mais  em  toda  a  ví- 


Niinca  mais,  Senhor,  of- 
fendervos,  nunca  mais  de- 
fobedecervos,  nunca  mais 
apartar  de  vòs,  nunca  mais 
peccar,  por  leres  vòs  quem 
fjis.  Com  efte  nunca  mais 
no  coração,  com  eíie^un- 
ca  mais  na  boca,  com  efte 


da, nos  achará vig»laiíteso 
fono  da  morte,  6.  alcança, 
remos  aquella  Bimavcn- 
turança  que  nunca  mais  íc 
ha  de  ^Q2h2,v.Beattfunt  fer- 
*vi  iliiiquosycum  venent  "ÍDo' 
minus  ,  invenerit  vigilan^ 
tes. 
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O  mos  chega- 
dos ao  ultimo 
fonho  de  Xa- 
vier. E  he  ellc 
de  cal  calidad^»  que  parece 
desfaz,  ou  dcf mente  quan- 
to temos  dito.  Diífemos 
no  exórdio  do  primeiro, 
ou  na  prefação  de  todos 
três,  qos  fonhos  faóasrc- 
liquiasdos  cuydados.  E  a 
efte  ultimo,  nem  do  cuy- 
dado  íe  pôde  chamar  relí- 
quia. Quando  aquillo  que 
íe  fonhou  de  noite  ,  hc  o 
mefmo  cm  que  fe  cuyda  de 
dia,ocuydado  he  a  caufa. 


ou  o  que  deo  occafíaó  ao 
ronho:&  taes  foraô  os  dous 
primeiros  Í6nhos  de  Xa» 
vier ;  porem  efte  terceiro 
por  huma  parte  foy  tam 
alheyo  da  pureza  da  íua 
virtude,  &  por  outra  tam 
próprio  da  fineza  delia, 
que  naô  pôde  íer  todo  íeu. 
A  primeira  parte  foy  do 
demónio ,  que  pintou  a  té- 
taçaó  nafantafiadoSinto, 
ôcafegunda  foy  do  Santo, 
quena  mefmafantaíia  vé- 
cco  a  tentação,  &  o  demó- 
nio. Também  aqui  ouve 
cuydado,&  relíquias,  mas 
a«  relíquias  na  forao  c  ífei- 
CO  do  cuydado ,  lenáo  o 
cuyda- 


Xavier  dormindo 
cuydado  efFeieo  das  reli 
quias.  Ora  vede. 

Quando  aquelía  gran- 
de Alma  deixou  neíle mu- 
do o  corpo  morto  ,  mas 
atravcíTadò  nas  portas  da 
China  para  que  íè  naòpo- 
dèíTcm  fechar  aos  que  o  fe- 
guiraó,  achou-fc-liCÍobre 
0  peito  hum  relicário  de 
cobre,  que  forâo  todas  as 
riquezas  que  cm  dez  an- 
nos,^  meyoda  ítia  nuncia 
tura  a  equino  no  Oriente  o 
Núncio  Apoftolico  de  to- 
doclle.  E  que  continha,  o 
relicário?  Trcs  feliquias 
muy  to  notáveis:  humoíTo 
deSam  Tbome,  huma  fír-4 
ma  de  Santo  ígnacio,  6c 
a  formula  da  profiííaó  do 
mefmo  Francifco  Xa^vier 
cícrita  de f Ha  própria  rnaô, 
a  qual  repetia^  &  renovava 
todos  os  dias,  ratifíeando 
os  três  votos.  eíTenciaes  da 
Re]!giaó,pobreza,cafí:ida. 
de,  &obtdiécia,  &  o  quar- 
to de  obediência  ao  Sum- 
mó  Pontífice,  como  proi. 
feíTo  da  Companhia.  E  co- 
mo na  repetição  dcs^ados 
Í€  fortalecem  ,  &  crefcem 
os  hábitos  das  virtudes,  & 


,  Sonho  terceiro.  ^f 

35  potencias  muy  to  habi- 
tuadas ainda  fem  delibera»^ 
çâo  nem  império  da  vonta- 
de  naturalmente  obraô,  6r 
exerci  tão  os  mefmosaá:os 
de  que  nafcèráo  os  habi* 
tos,  eftes  forão  não  as  reli* 
quias  dos  cuy dados,  íenão 
os  cuydados  das  rejiquias 
que  no  meyo  do  fono ,  que 
hedefcuido,&:  ráo  acorda- 
da n  ente,  fem  acordar,  re*- 
barèráo,  &  vencerão  a  ten- 
tação atraiçoada  do  demó- 
nio na  mefma  fantaíia  dó 
íonho.  O  fcnho,  &  a  tcnra*^ 
çáo  era  contra  a  pureza  dá. 
caíhdide  •,  mas   como  a 
mefma  caílidade  cftavaha. 
bituada ,  &  a£luada  todos 
os  dias  na  repetida,  &  re- 
novada profiííaó,  que  era  a* 
terceira  relíquia  doreli-ca- 
rio  de  Xavier;  não  a  reli- 
quia  dcíle  cuydado,  íenão 
o  cuydado  delta  reliquiai 
foyoquena  mefma  fanta- 
íia tentada,  dormindo  rc-^ 
íiílio  à  tentaçam ,  &  dor» 
mindo  zombou  do  tenta- 
di  r  vergonhoíamcnte  vé- 
eido. 

Afíímo  deixou  efcri- 
to  quinhentos  annoç  ante© 

Saé' 


^i  Xavier  dormindo. 

Sa6  Bernardo,  fallando  da  pes»fe  reprehenda  a  fi  mef- 
raemoria  da  própria  pro*  mo,  &  dic,a:  E  bem  penfa- 
fiíTaò ,  como  fe  eftivera  vé-  mentos ,  laó  eftes  que  deve 
doocafo  deXavier:  iV^  ^  admitir  hum  Sacerdote, 
memoria  repellat  T>eum  ir-  que  deve  admitir  hu  m  Re- 
*.*/ ^•.r^*>*i.>»/'/.fl-,>>T^ ;/>•,,/ M»  ;•»     ligioío  ?  E  dizendo  ilto, 

concluc  o  Santo,logo  ficaò 


ruens  tur^acogitattoniim  tn 
atriumy  aéejus portam  po- 
natur  janitor ,  cujus  nomen 
efi  recordatio  própria  pro- 
fejffionis.  O  átrio,  ou  pórti- 
co da  Alma  hc  a  fantaíia, 
onde  as  efpecies  corporaes 
fe  efpiritualizam,  &  dalli 
fobem   ao  entendimento 
que  as  reprefenta  à  vonta- 
de ,  &  pára  que  nam  che- 
guem ,  nem  entrem  lá  os 
roàospenfamêtos,  ponha- 
feà  porta  do  mefmo  átrio 
hum  porteiro,  o  qual  fc 
chama,  recordatio  própria 
proftjjlonis ,  lembrança  da 


rebatidos,  &  excluídos  os 
illicitos  penfamentos  em 
virtude  da  lembrança  da 
própria  profiflaó:  Hacdi* 
cendo  excluditfliixum  iHici- 
tacogitationisper  recorda* 
tionem  própria  prjfefftonis, 
E  porque  Xavier  andava 
íempre  armado  com  cfta 
reliquia  da  própria  proíií^ 
faó,  &  ainda  dormindo  a 
tinha  como  fentinella  nas 
portas  da  fantafia,  nam  hc 
muy  to  que  o  po  rteiro  def- 
fecom  a  porta  na  cara  ao 


própria  profilTaó.  Equefc  tentador,  &  que  poílo  cUc 

feguiràdaquifdizBernar-  em  vergonhofa  fugida  ,  a 

do.Gom  a  mefma  proprie-  tentação  com  que  perten- 

dade  do  cafo  outra  vez:  í/r  dia  derrubar,  cahiííe,  & 

cum  turpibusfe  cogitai ioni»  deíTc  eftc  novo  género  de 

busfenferit  animus  pragra-  vitoria  à  profiífaó  renova- 

vari^increpet  /<?,  &  dicat.Tu  da. 

Wf  hac  debes  cogitare ,  qui  E^igo  coni  particular 

òacerdos  es,  qm  Monachus  reparo ,  renovada,  porque 

es>  Seguir  fe-ha  que  fen-  cita  renovação  com  que  o 

tindo-leo  tentado acome-  noíTo  Santo  repetia  todos 

tido  de  penfamentos  tor-  osdias,  ôcoíFcreciadeno- 


Sonho 
vo  a Deosos  votos  da  fua 
profiflaô,  foy  invento  íln- 
guiar  ,  &  próprio  do  feu 
conftante,  &  fervorofo  cf- 
pirito.  Os  outros  Relígio- 
íbs  commummente fazem 
humavez  a  profiílaó  para 
todaavidaj  Santo  Ignacio 
mandou  aos  feus  queare- 
novaílem  duas  vezes  cada 
anno:  porem  Xavier,  co* 
mo  não  tinha  mais  que  dar 
a  Deos,  aíHm  como  o  mef- 
m  o  Deos  depois  qu  e  íê  aos 
deo  aíi  mefrao,  renova  a 
niefma   dadiva  todos  os 
diasj  aííim  eíle  todos  os 
dias  renovava  a  fua.  Ouça> 
mos  todo  o  cafo  pintado 
pela  penna  de  Salamam, 
íc  tn  1  h  e  fa  I  tar  c  ircu  ei  ít a  n  • 
:aat.  I  cia,  Leãulus  nofterfloridm\ 
í»<5'  ttgna  domorum  no  [irar  um- 
Cedrinay  laquearia  Cypreffi 
na\  Neftas  palavras  oíFere  • 
ce  a  Deos  a  Alma  Santa  a 
fua  cafa,  &  o  feu  leitOj  no 
tand  j  qu^  oleico  era  com*» 
pofto  de  íiores,&acaía  cu- 
berta  de  Cedros,  &  de  Ci'' 
preíles.  E  verdadeira  men* 
te  que  os  Cedidos,  &  os  Ci-^ 
prcftcs  pareciaó  matéria- 
mais  accòmodada  cambe 


terceiro.  ,  p^ 

para  o  leito.  Pois  fe  aqueí- 
la  Alma  como  pa flora  do 
Mote  Libano  podia  fabri- 
car o  feu  leito  dcfícs  le- 
nhos ,  ou  de  oiJíroç  precio- 
fos,  &  odorifcrofj  porque  o 
naó  fezjfcnáo  ác  flores,  Le- 
ãuliís  nofii  r  flonaus  ?  Poro 
o,  leitj  de  matéria  íoHda 
faz-fehiima  vez  parafem- 
pre^  porem  o  leito  de  flo- 
res ha ' fe   de   r en ovar  ro - 
dos  os  dias,  O  reparo,  &  o 
penfaméto  he também  em 
rauy to diíFerente. lugar  do 
meímoSa   Bernârdo:!Prí?- 
plereanecefe  efifanqjrapa,^, 
rarefrequenter.é-  recém  io* 
resfemperreponere flores.  O- 
leito  fabricado  de  matcría^ 
fohda  feito  hu ma  vez,  fer-^-. 
vc  para  coda  a  Fida,  porem 
ferhei-oriiiado5.,ar.-co,raoof- 
todc  flores,  he  neceíTano^ 
qiieellas  fe  renovem  todos- 
Oòdias,  Por líTo  Xavier  re- 
nova  va  todos  osdjas  as  fio- 
rés,  êcas  virtudes- da  ío^, 
profííraõ.  E  efte  foy  o  cup 
dado,  &  a.  indiiftria,  por-- 
que  aquella  viríudj   em^ 
que  foy  tentado,  fendo  a- 
flor  mais  delicada,  &  mi- 
moía  de  todas,  no  mtÇn  o^. 
dias. 


*     I 


r)  ^  Xavier  dormindo, 

dia,  ou  noite  da  tcntaçam     tal,  foy  naó  fó  o  primor, fc- 


fe  achou  taõ  frefca  ,  &  ra m 
forte,  qne  nem  dcrmincfo 
perdeo  nada  do  feu  vigor. 
Nem  dormindo  ,  torno  a 


naó  a  propriedade  da  pu 
reza  que  profefíava  Xavi 
er.  Declarando  Sáto  Igna 
cio  qual  deve  fcr  a  caftida- 


dizer  ,  porque  cfíe  Foy  o     dedos  que  profeíTaóo  feu 
myfterio  da  Alma  Santa,     inftituto  ,  diz  que  haò  de 


oflFere^er  ,  ou  convidar  a 
Deos  com  as  flores,  naó  no 
campojou  no  jardim, fenaõ 
no  leito:  LeEiulus  no^er 
jiôrims.  No  Iciro,  porque 
dormindo  foy  o  aíTalto;  no 
leito,' porque  dormindo  fe 
deoabatalha:noleito  por- 
quedormindo  fe  alcançou 
a  vitoria:  &  no  leito  final- 
mente, porq-jc  nem  o  fono 
pode  adormecer  o  valor, 
nem  o   fonho  divertir  o 
cuydado. 

E  para  que  fe  viíTe 
quetudofcraóeflPeiros  ma- 
ravilhofcs  da  mefma  reli- 
quia,&  da  mefma  profiffaõ 
renovada  todos  os  dias, 
eílava  o  mefmo  leito  cu- 
berto,  ou  coroado  de  Ci 
prefles,  ôc  Cedros:  Ttgna 
Cedrina ,  laquearia  CypreJJi- 
%a.  O  Ciprefte  ílgnifica  o 
mortal, o  Cedro  ílgnifica  o 
incorruptível ,  &  ajuntar  o 
incorruptível  com  o  mor- 


procurar  imitar  a  pureza 
dos  Anjos  na  limpeza  do 
corpo  ,  &  Alma.   A  Alma 
feparada  do  corpo  facil- 
mente pôde  imitar  os  An- 
jos, porq  he  eípirito-,  mas 
unida  ,  &  atada  ao  corpo» 
quehe  carne,  nefta uniam 
confifte  toda  a  difficulda- 
de  de  taó  pura  imitaçam. 
Na    mefma    difíiculdade 
porém  aílim  como  fe  cf- 
força  a  contrariedade  da 
refiftencia ,  alllm  fe  exalta, 
&  levanta  no  homem  atè  o 
Cco  a  que  nos  Anjos  he  na- 
turcza,  mas  nam  vitoria, 
porque  não  tem  contrario. 
Por  iíío  no  te£bo  que  co- 
bria o  leito  florido  fe  for- 
mava a  coroa  de  ramos  do 
Cedro  tecidos,  &  enlaça- 
dos com  os  de  Ciprefte, 
porque  no  Ciprcflefe  unia 
o  mortal  com  o  Cedro,  & 
no  Cedro  o  incorruptivel 
com  o  mortal.  Os  Anjos 
faó 


fâõ   incorruptíveis ,  mas 
naó  faó  mortacs  i  porque 
náo  tem  corpo:  &Xomo  a 
profiíTaóde  Xavier  o  obri- 
gava a  imitar  a  pureza  dos 
Anjos  na  limpeza  do  cor- 
po, &  alma,  efta  foy  a  ma- 
ravilha,ou  o  milagre  da  re- 
liquiadafuaproíiíTaó.  AC- 
íím  qeftc  terceiro  fonho,re 
pela  parte  do  tentador  foy 
divcrf  >,pela  parte  da  reíif- 
tcncia  náo  fó  foy  iguai  aos 
dous  primeiros  ,  mas  na 
mefma  diífcrença  có  grade 
vêtagemíporq  fe  nelles  fo- 
rãoos  íonhos  reliquias  do 
cuydado,  nefte  foy  o  euy- 
dado  milagre,  &  vitoria  da 
relíquia. 

II. 

ASfentado  defta  forte 
a  funda  meto  do  ter- 
ceiro íonho  de  Xavier  em 
quaníavitQriolb,aiites  de 
ponderar  a  vitoâa ,  cuníi 
deremolo    primeiro    em 
quanto  tentado.  Tc n tua  o 
demónio  menos  reveren 
tem  ente  do  que  devera  y  8c 
como  mcílre  táo  velho ,,  ôc 
tio  aftuto ,  parece  que  náo 
andou coherente>  aem  to^ 


Son^ú  terceiro,  p^ 

mou  bem  as  medidas  àtcn- 
tação.a  qual  para  náo  errar 
o  tiro,  pez  a  mira  noeila- 
do,  &  condiaio  da  peíloa. 
Era  Xavier  Núncio  Apof. 
tolico ,  tentara-o  o  demo  • 
nio  com  peníamcncos  da 
purpura,  pois  o  degrào  pa- 
ra fubir  à   eminência  do 
Cardinalato ,  faõ  as  prece- 
dentes nunciaturas,  6c  ne- 
nhuma mayor  que  a  fua. 
Tinha  o  poder  EccleíiaíH- 
co  íupremo  era  todo  o  Ori- 
cnce>ondeno  mar  fe  pcf- 
cão  pérolas, 8c  na  terra  naf 
cem  diamantes >  rubis,  & 
fafiras.  Tentara  o  com  hu- 
ma  luftroía  cl  bica  de  vol- 
tar para  Europa  có  osthe» 
fouros  de  CreíTo,  os  quaes 
na  ttieímaRomajComope» 
regrinos  náo  haviâo  de  fef^ 
iB-a  1  agafa l  h a  dos.  E  fe  o  d c* 
mo  io,comofugeifoRelí- 
giofo,  &  mortificado ,  qtii- 
zeífc  cambeni  efpirituaJi*: 
2  ar  a  ren  facão  ,  fuppofío 
que  Xavier  nio  fe  faziaie- 
varaoufo  da  terra  em  àó- 
bros  ds  homens,  mas  ca- 
minhava a  pè  y  &  atè  pelas; 
ferranias  dojapâo  cuberta^ 
dejievcdeícaiío,  puzera^ 


96  Xá  T/er  élorm  tvde. 

IheàviíTadospèsdercairos     abertos  faó  os  inftrumcn- 


as  alpargatas  do  Ideio  de 
Reterá  avaliadas  cm  du  • 
zentos  mil  cfuzados,  po- 
dendo  efperar  que  aífim 
comparada   a   fua  mefma 
pobreza,  &  tão  altamente 
avaliada  ou  no  próprio,  ou 
noalheyojuizo,  facilmen- 
te fe  converteria  em  van- 
gloria: ou  também, porque 
o  mefmo  corpo  de  Xavier 
náoera  menos  mortificado 
por  dentro,que  por  fora, Sc 
paííava  muytos  dias  fem 
comer  bocado  ,  não  digo 


tos  mais  provados,  &  mais 
feguros  com  que  o  caçador 
do  inferno  arma  às  Almas 
para  as  fazer  cahir  em  fe* 
mclhantcs  laços.  A  olhos 
abertos  tentou  a  Olofer- 
nescomjudicb,  a  olhos  a- 
bertos  a  Abimelech  cora 
Sara,  a  olhos  abertos  a  Síy 
chem  com  Dina,  &  nam  íó 
a  Gentios,  &  fem  fé,  como 
eílcs  eraó ,  mas  aos  mais  ^* 
eis,&  mais  Sâtos  como  Da^ 
vid,  &  Samíaô.  Pois  feaoç. 
valentes  de  Deos  tenta  o 


que  o  tenraííe  de  gula  na  demónio  com  osfeusmef- 

terra  onde  as  delicias  do  mos  olhos  abertosi  a  Xa-: 

golio  faô  as  mais  exquiíi-  vier  ,  porque  o  não  tenta 

tasjmas  porque  o  não  aper-  aílim  ?   Grandes  triunfos 

taria  no  cerco  era  que  ellc  tinha  alcançado  a  fua  vir- 

mefmo  fe  punha,  tentando  tude  nefta  guerra,  quando 

a  fua  fome  ao  menos  com  no  mayor  ardor  da  idade 


paõ  feco,  8í  duro  ,  como 
tentou  a deChrifto? 

Sobre  tudo  he  circuf- 
tancia  digtia  de  grande  rc 
paro,  que  rendo  a  tentação 
daquella  cafta,  efperafíe  o 
mefmo  inimigo  para  o  aí- 
fâlto  a  hora  em  que  o  aco- 
metido «diveíre  dormin- 
do, &  com  os  olhos  fecha- 
dos. He  certo  que  os  olhos. 


defendeo  gloriofamente  a 
pureza  virginal  em  Paris, 
&  depois  a  confervou  fem 
mancha  toda  a  vida  ,  por 
onde  mereccoapalma  bra- 
ça das  aflucenas  que  trazna 
maój  mas  nãoerãobaftan- 
teseíles  triunfos  para  quc^ 
o  demónio  defmayaffe,6c> 
fcdcccíTc  dos  íeus  inrétos,^ 
He  texco  notável  a  eftc 
propo- 


Sonho 
propoíltòòqiie  agora  pó- 
derarcy»  &  para  cuja  nova, 
&  literal  expoíição  convi- 
do aos  doutos. 

Diz  a  Efcritura  Sa- 
ibrada no  capitulo  terceiro 
dos  Cânticos,  que  fabri- 
çouSalamáo  hu ma  carro- 
ça triunfal  compoíla  dos 
^ais  preciofos  lenhos  do 
Libano,  em  que  as  colu ni- 
nas eraõ  de  prata,  o  trono, 
&  cadeira  de  ouro,  os  de- 
gràòs  de  purpura,  &  o  ef- 
tra  do  foa  1  hadò  dé  a  m  or; 
líTótluer  â'\z^fyme<diachd" 
rííàte  cónjiréíviP  '.  onde  o 
Hebraico,  o  SiriacOj  os  Se- 
te^ta.Varabló,&  os  outros 
^ebraizaWtes  '  tresladam 
m  a  i s  ír  V  D rè  íía  m  en  te  e  m  1  u  • 
gar  f^f^tharitate^amore,   E 
'ákrrec^rts  o  texto  que  iílo 
ç^ir  íraiàmâó  elu  refpèito 
Cant,  .'jé^^  fílbas  de/erufalê:  Me^ 
(dia    iharítute   conHravit 
'fropttr    jííià^    Jerufalem, 
•  \^a  íio?  agora  à  cxpoílçáo. 
^ximeuà^f^htc  eftar  o  ef- 
^Fadoaííô-jl^^ -o  de  amor, 
"figi^i  íi ca  q \^  ^  avj  c  f{  ra do  do 
"tèõn^M^^^d^Sal-a^mã^  punha 
■fe?fc'^^Pfe  tó  cículpida  a 
iíriagé ,  ou  efiatua  do  amor 
etU     Tom.X. 


terceiro]  r^y 

cego,  &  com  arco,  êr  alja- 
va, aííim  como  os  Poetas 
pinrão  oqueclles  chamáo 
Cupido.  Eatèqtiidiiíeraó 
os  Èxpofitores;  mas  defta 
mefma  expcfiçâo,  que  he 
a  mais  conforme  à  letra,  fe 
feguem  duas  duvidas,  a 
que  elles  não  refpondem» 
nem  ainda  cxcitão  no  fcn- 
íido  hiílorial:  a  primeira» 
porque  poz  Sala  mão  no 
eílrado  do  feu  trono  eíla  fi- 
gura do  amor  profano  i  a 
íegunda,  porque  o  fe^j  cò- 
•mo  elle  di^.■j•€m-^fe'iípeito 
das  íi  1  has  de Jeru íalé,  pnop^ 
terfilfascyerufaie m .  Qu a n- 
xoà primeira,' quando  ain- 
da Salamáo  era  Santo ,  no 
eílrado  do  íeu  trono  aon- 
de elle  puo  ha  os  pès,  poz  a 
eílatua  do  amor  profanai 
para  íigniácar  néfte-òarro 
do  feu  tritinfo,  que  ellcfk!) 
tinha  triunfado*,  âc  veíicií- 
do  de  maneira ,  que  d  tra^ 
zia  debaixo  dos  pès.  dÊ  ifto 
(^quanto  à  fegu  n  da  Jem  res- 
peito das  filhas  de  JôruTa* 
Jem,  para  deícnganar  a  ca*- 
da  huma,  &  a  todas,?  que 
nenhuma  preíiimiíle ,  oo 
eípcraíle  de  ter  entrada ,011 
G  parte 
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parte  no  Teu  amor.  Como  rufalem,  quecriãono  wcr* 
fe  diiTera:  Sc  prefumcm  as  dadeiro  Deos,mas  por  me- 
filhas  de  Jerafalé  que  fuc-  yo  das  Gentias ,  &  Idola- 
ccdcrà  a  alguma  delias  co-     trás,  a  quem  amou  cão  cc- 


migo  o  que  a  Berfabè  mi- 
nha máy  com  meu  pay  Da- 
vid, engana-fe,  porque  ne- 
nhuma haverá  taó  favore- 
cidadã  natureza  cm  todos 


ga,  &  perdidamente,  que 
fendo  o  efcolhido  de  Deos 
para  lhe  edificar  o  único 
Templo  ,  ellc  edificava 
templos  aos  feusidolos.  E 


aquelles  dotes  que  efti ma,  íe  efte  foy  o  cataílrofe  da 

appetece ,  &  de  que  fe  dei-  fantidadc  deSaIamáo,por- 

xa  cativar  o  amor  ,  que  a  que  náo  poderia  o  demo- 

mim  me  haja  de  entrar  no  nio  prefumir ,  fenaó  tanto, 

pcníamento,oudar  cuyda-  ao  menos  algum  carofeme- 

do,  porque  a  todos  ^^ts  af-  Ihantc  na  íantidade  de  Xa- 


fedos  he  fuperior  o  meu 
coraçáosôc  nomefmo  amor 
que  levo  debaixo  dos  "^^s 
ticfte  meu  triunfo  -,  cenho 
>jà  triunfado  de  todo, 

Ifto  he  o  que  prefu- 
mio  de  íi  Salamâo,  quando 
era  Santo.Mas  fem  embar- 
go de  o  {çxi  que  he  o  que 
^cfuccedeo?  Acautele-fe 
todo  o  coração  hum  ano,  8c 
aenhum  fe  fie  de  fí.  Aílim 
como  Salamão  tinha  tri- 
•unfado  do  amor  profano, 
aílim  o  raefmo  amor  de- 
pois triunfou  delle,  £para 
ier  mais  afrontofa mente 
vcncido,&  pizado,naófoy 
porraeyo  das  filhas  deje- 


vier?  Grande  fundamento 
parece  que  tinha  por  cer- 
to, 8c  mais  ajudado  das  oc- 
cafioés  em  que  o  Santo  fe 
metia,  não  prefumindo  de 
ri,como  mais  fabío  que  Sa- 
lamão, mas  confiado  na 
graça  Divina.  Havia  na  ín- 
dia muytas  familias  em 
que  as  livrCS,  &  as  efcravas 
eraó  fenhoras  áo^  fenho- 
res,  6c  neftas  caías  fe  intro- 
duzia benevolamente  Xa- 
vier, para  livrar  a  ellas,  &  a 
elles  do  cativeiro  em  que  o 
demónio  os  tinha ,  &  os 
poz  ,  como  femprcconfe- 
guia,  em  cftado  de  falva- 
^aó. 

Ma0 
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Mas  nem  eíles  fegun-     por  iíTo  fe  temia  tan  to  dos 


dos  triunfos  eráobaílante 
ícgurança  para  o  demónio 
não  efpcrar  o  que  pcrten- 
dia.  Como  aquelles  luga- 
res eráo  táo  contagiofos, 
porque  não  efperaria  o  de- 
mónio que  fuccedeííe  al- 
guma vez  a  quem  entrava 
nclles,  oqucfucccdecom- 
mummentenasoutras  pei- 
tes, em  queosmefraosque 
entraó  Medicos,facm  feri- 
dos? Entrava  porém  Xavi 
er  có  os  ol  hos  a  bertos,  mas 
eráo  tacs  os  refplandores 
de  pureza  que  fahião  dos 
mefmos  olhos, que  bailava 
que  os  peccadores  viíTem 
que  o  Saco  os  via,  para  que 
nos  íeus mefmos  olhos,  co- 
mo em  efpelhos ,  reconhe- 
ccíTem  a  fealdade  das  fuás 
vidas,  &  as  aborreccíTem, 
ôcemendaíTem.  Aos  olhos 
abertos  náo  lhe  faz  mal  o 
que  vem,  fenáo  quando  vê 
o  para  que  olháo.  E  para 
que  olhava  Xavier,  ou  dé- 
tro,oufóra  decafa,  ou  no 


feus  olhos  abertos.  Aber- 
tos fempre  edifícaváo,  a- 
bertos  íempreadmiravâo, 
&  abertos  fempre  compú- 
gião.  Hia  o  Padre  Meítre 
Franciíco  por  huma  ruajSc 
os  feus  olhos  como  hião.^ 
Ou  pregados  na  terra ,  ou 
levantados,  &  arrebatados 
ao  CeOo  E  bem  conhecia  o 
demónio  que  quem  na  ter- 
ra levava  diante  dos  olhos 
a  fepu  I tu ra  ,  &  no  Ceo  a 
eternidade,  malpodia  dar 
entrada  no  coração  à  fao^ 
taíiade  humaccidenteen- 
ganoíòjêc  vil,  que  para  ma- 
tar, baila  quepaííe,  &  para 
não  enganar,  paífa  emiium 
momento. 

Com  eílas  experiên- 
cias o  inimigo  da  caílida- 
de,  que  pela  viíla  tentou  a 
Eva,  &  pela  viíla  tenta  a 
feus  fílhosjcomoíe  Xavier 
foíle  a  excçiçáo  de  todos 
elles,  fc  defenganou ,  &  re- 
folveo  ao  não  tentar  com 
os  olhos  abertos.  Mas  neíla 


particular,  ou  no  publico/^     mefmareíoluçãOEiepare 
Olhava  fó  para  afalvação     cea  mim  que  lambem  eile 
das  Almas ,  o  que  o  demo-     os  tinha  fechados.  Vem  cà 
nio  cfpteiuva,  &  via»  &    demonio,fcalfimcomocó- 

Gij        feíTas 
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feíTasque  te  não  atreves  a 
acometer  cíie  home  acor- 
dado ,  não  vcs  que  lera  do- 
brada afronta  tua,  Te  tam- 
bém te  vencer  dormindo? 
Olha  bem  para  onde  dor- 
me, &  veras  que  em  cama 
íâo  dura  não  podem  ter  lu- 
gar fonhos  tão  brados. To- 
dos os  Eícritores  da  vida 
de  Xavier  fem  figura  de 
encarecimento  ,  mas  por 
narração  de  fimples  verda- 
de, dizem  que  a  cama  de 
Xavier  quando  navegava, 
eráo  as  amarras  da  nao,  8c 
a  cabeceira  as  ancoras. Co- 
para agora  o  íono  com  efte 
modo,ou  invenção  de  dor- 
mir. O  fonohe  oremanfo 
da  vida,  &como  lhe  cha- 
mou Plinio,heaquelle  por- 
to quieto  que  a  natureza 
próvida  concedeo  ao  ho- 
mem de  noite  para  deícan- 
ço  dos  trabalhos  do  dia. 
Grande  erro  he  logo  a  do 
teu  roceiro  prefumir  que 
pode  naufragar  no  porto 
quem  dorme  fobre  anco- 
ras, &  amarras.  Mas  da  ca- 
ma do  mar  paíTemos  à  da 
terra.  Dormia  na  terra  Xa- 
vier, dizé  osmelmos  Híf- 


dormindo, 
toriadores  ,  em  hum  apo- 
íento,  ou  choupana,  em 
qas  paredes  erãodeeílei- 
ra;  &  como  por  entre  os 
juncos  efpreitaíTe  a  devo- 
ta, ou  incrédula  curiofida  • 
de  o  que  o  fervo  de  Deos 
fazia, comummente  ovio 
de  juclhos  arrebatado  em 
oração ,  &  alguma  vez  que 
obrigado  do  pezo  do  fono 
pagava  hum  breve  tributo 
à  fragilidade  da  natureza, a 
cama  em  que  feencoílava, 
era  hum  catre  percintado 
de  cordas  de  cairo,  que  íaó 
os  eatrecoftos  do  coco ,  & 
huma  pedra  por  cabeceira. 
Lembre-fe  agora  o  demo- 
niode  Jacob  dormindo,  & 
confidere  quaes  podiáoíer 
osfonhos  de  huma  cabeça 
recoílada  fobrc  huma  pe- 
dra, &  tão  mimofamenrc 
agafalhada.  Sonharia  com 
efcadas  da  terra  aoCeo.fo- 
nharia  com  Anjos  que  fu- 
bião,  &  decião  por  ella:  ío- 
nharia  cô  o  portal  da  fabri- 
ca da  cafa  de  Deos  (  quaes 
eráo  as  Igrejas  que  dcfe- 
nhava  no  penfamento,  & 
edificava  cm  coda  a  parte} 
íoaharia  cm  fim  cóomef^ 
mo 
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mo  Deos  ]  que  das  ameyas 
do  Empireó  como  vigila 
te ,  &  amorofa  fentinelía 
lhe  fazia  guarda  ao  íono. 
Ainda  temos  outra  cama 
de  quem  não  tinha  cama. 
Eradctaboa,outabúa  no 
defe  mparo  de  Moçambi- 
que^onde  de  ái^y  &  de  noi- 
te enfermo  fervia  Xavier 
aos  enfermos.  E  cílando 
para  morrer  frenético  cô 
a  febre  maligna  humfolda- 
do  moço,  cuja  idade ,  &  li- 
berdade fazia  muyto  fof- 
peitofa  fua  íalvaçáo »  to- 
mado o  Santo  Padre  nos 
braços  ,  deira-o  na  q  ^ella 
fuacama,  &  o  raefmo  foy 
tocaia,  que  tornar  o  frené- 
tico afeu  perfeito,  &  intei- 
ro juizo,  com  que  recebi- 
dos em  grande  quietação, 
^  focego  todos  os  Sacra- 
mentos ,  acabou  naquella 
cfcala  chriftâaméte  a  car- 
reira da  vida.  Para  que  fe 
veja,  fe  era  mais  frenético, 
6c louco  o  demoaio  cm  eí- 
»perarqueo  freneíí  do  feu 
machinado  fonho  fízeííe 
-delirar,  ou  trcfvariar  o  jui- 
Zpde  quem  dor miaemhu 
ma  cama,  que  milagrof^* 
Tom.X. 
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méteo  rcftaurava aòô  que 
o  tinhaõ  perdido. 

IIL 

A  Síim  tombava  eu dos 
atrevi menr os  do  tê- 
tador  no£burno  :  mas  por- 
que naô  fò  prego  do  Santo 
que  o  pode  vencer,  fenaõ 
para  todosj  não  poíTo  dei- 
xar de  declarar  paranoífa 
cautela^  que  ninguém  de- 
ve defprezareftas  traições 
do  demónio,  mas  temelaSi 
&  fazer  delias  mqy  to  caio, 
pofto  que  íonhadas.Os  Fi- 
lofofos,  ^  Theologos  di- 
videm os  fonhos  €m  natu- 
raes,divinos,&  diabólicos. 
Os  divinos  devem-íe  efti- 
mar  muyto,  dos  naturaes 
não  fe  deve  fazer  cafoi  mas 
os  diabólicos  faó  tanto  pa- 
ra temer,  como  nos  en fina 
a  Igreja  univerfal  na  Ora- 
ção que  faz  a  Deos  no  fim 
5e  todos  os  dias  antes  das 
lioras  do  fono:  Treculrece- 
dant  f&mnia ,  ^  noãium 
phantafmata  ,    bojiemque 
mftrum  €omprim^.  Pede  a 
Deos  qu e  reprima  a  força, 
h  aílucia  do  inimigo  com- 
G  iij        mum, 
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mum,  &  que  lance  tnnyco     deftifii,  a  qiilqaátoflnis 


occulta  ,  8c  fefcuTâ,  taato 
mais  cerca ,  Sé  fortemente 
fere  aos  qiredoTmé?^«i7»/-  Cyi>rr- 
nm  eloffus  latenter  obrejmU  J^  ^ 
occulta  yi^clandeftrnA  eja- 
cuUtio  y  quo^minus  psrfpici- 
tur^  eo  érgravius  &  crebri^  , 
usin  vulnera  noffragraffa- 
twr, 

Sendo  pois  taó  peri- 


íotigíde  nòs  os  fantaftnas 
dos  fonhos,  com  que  ellc 
como  princípe  das  trevas 
nos  faz  guerra  de  noice.  E 
para  acautela,  ^  vigilan^ 
ciada  ajíTa<  parte,  nos  ex.- 
horcaa  mefmi  Igreja,  co- 
mo Máy  cuydadofa,  com 
as  palavras  de  Saó  Pedro,  a. 
quem  canto  cuftou  o  dor- 
mir, quando  tinha  obriga-     gofo,  &  defígual  género  de 
«  p«r.  çaò  de  vchr:Fralr^Syfoffrêf    batalha  aquella ,  em  q  pc  • 
eftoíe^&Vígitat esquia  aã'     leja  cora  hum  homem  de 
n^farms   nsefter  diabolus  t     carne  dormindo, hum efpi- 
fanquam  Leo  rugiens^  cir-    rito  que naô  tem  corp9,n# 
cuit  qH£reni  quem  devoret,     dorme,  ç>or  iflo  o  naó  de* 
Onde  he  ponto  muy  to  dig-     vemos  defprezar  como  «o 
no  de  notar,qAiefc  o  demó- 
nio fe  deve  temer  quando 
dà  bramidos  como  Leaój 
tanquam  Leo  rugiens  ,  & 
quando  com  os  mefrnos 


vardc,  mas  temer  comoaf- 
tuto,  &  atraiçoado  inimi- 
go. E  íó  nos  poderíamos 
admirar  de  que  aProvidc* 
cia  Divina  deflc  licença,  & 


braítiidosnospòdcdefpep-     poder  ao  demónio  para 
tar  do  fono:  quanto  mais    «m  tal  matéria  ,  &  de  tal 


quando  no  mayor  íilencio 
da  noite,  ôcnomayordeí- 
cuido  dos  fentidos,  entra- 
do a  porcas  fechadas,como 
efpirito  que  he  ,  &  pene- 
trando ao  mais  interior  da 
fantafia »  lhe  faz  aquella 
gucrra>  que  Saó  Cypriano 


m  odo  íen  rar  a  feu  fi  dei  i  fli- 
mo  fervo  Francifco.  Mas 
eíTe  mefmo  hco  mais  enca- 
recido exemplo,  &  a  mais 
refinada  prova  da  mefma 
fidelidade,  &  invencível 
fortaleza  fua,eíra  fcgurifli- 
ma  confiança  queDeosfa- 


«legantemencf  chama  clã^    zi^  doíCD  valor  depois  dá 

cxperi* 


/ ,^  ,  ^mhõthceW.  ç^j- 

cxpcríeifiGÍa  de  tantas  vi-  taisconi  íanta  èxceiçãode 
tonas,  &  náo  comparando  pcíToas  aos  voíTos  Apofto- 
a  Xavier  comfigo  neftq    los,  &  ao  noflo?  Aos  tre$ 


combate,  íenáoa ellecotn 
os  mayores  Santos. 

^ando  Chrifto  Re- 
dcmptor  noílb  entrou  no 
Horto  a  orar  a  feu  Padre, 


Difcipulos  mandais^lhe  <| 
cftejáo  defpcrtos ,  porque 
ha6  de  ícr  tentados  ,  &  a 
Xavier  mandais  lhe  a  ten* 
taçaõ  eftando  dormindo  ? 


apartou  comfigo  os  três  Sim.Enaófoy  falta  dePro.' 

mais    favorecidos  Difci  vidência ,  fenaÕ  exceíTo  de 

pu  os,  os  três  de  feu  Con  cofíança.  Fiava  Dcos  mais 

felho  fecreto,  Saó  Pedro,  deXavier ,  q  dos  três  ma- 

5ao  João  ,  San-Tiago,  &  yores  Apoftolos  naquelle 

aviíou-os  aflim.  Vtgilate^  tempo.  HeTheologia  cer- 

^tntretts  m  tentationem:  ta  que  quando  Dcos  per- 

Difcipuloí  meus ,  vigiay,  mite  que  o  demónio  nos 

nao  vos  deixeis  render  ao  tente,  fcmpre  tempera,  & 

fono,  porque  não  entreis,  tnedc  a^  tcntaçoens  con- 

ou  não  fejais  entrados  da  fi§rme  as  forçai  do  que  he 

tentado.  Mandou-os  que  t^tado.  AíTira  o  dizo  Apoí- 

vigiaíFem,  para  náo  ferem  tolo  Saò  Paulo  na  primei- 

vencidos,  porque  entre  os  raaos  Corinthioá?,  &  aflim 


dcfcuidosdc  dormir,  entre 
as  defatcnçoens ,  &  negli- 
gencias do  fono  não  ha 
virtude  baílantcmentefe- 
gura;atè  a  firmeza  de  Pc- 
dropQdecahir,atè  arefo- 

luçáode  Jaçobo  pode  en-  ^  «^...«,  „„  «.a.gaat^n' 

traqueccr ,  atè  o  amor  de  taçaó  peJa  medida  da  fprça 

João pndc  vacillar.  Pois  Íí  de  cada  hum  ,  bem  fc  vè 

alam  lie,  Senhor,  que  dcii  qu«  fíavaBeosmaisda  vif- 

paldades  faó  eíias  de  vof.  tude  de  Kavkr  agora,  que 

la  irrovidencia?  Como  trg  •  ^4^  dos  -^j^  ipayof es  A  pof- 


O  declarou  o  Concilio  Td* 
dentino;  Fi^lisautêUeus  ^-^^ 
eftyquinmpatieturvosten'  '*'  **' 
tarifupra  td^  qmdfotefijs, 
E  como  Bcos  tem  em  íua 
maó  as  rçdeasdo  tentador-» 
fie  aperta,  ou  alargaatçri- 


i^.  Xavier  dormindo. 

tolos  entaói  pois  a  ellcs  os  o  Amphitheatro  de  Deo$: 
'manda  vigiar,  porquehaó  feaíTim  como  os  Em  pêra- 
defertétadoSf&aXavicr  dores  Romanos  manda- 
manda-lhe  a  téraçaó  eftá-  vão  lançar  os  Martyres  às 
dodormindo.  Dormir  hu     feras,  aíTim  Dcos  manda 


homé,&  ter  acordo  para  fe 
naó  deixar  vencer  do  de- 
mónio, eftar  com  os  (taú- 
dos  ligados  nas  prizoés  do 
fono,  &  ter  fencido  para  fc 
naô  deixar  entrar  da  tenta- 


fahír  os  ConfcíTorcs  aos 
vícios.  E  que  fendo  o  vicio 
contrario  à  pureza,  huma 
fera  tão  fera  lhe  lançafle 
Deos  a  Xavier  náo  acorda- 
do, fenaô  dormindo/  Grá- 


çaó,  he  huma  emprefataó     de  extremo  de  confiança 
arrifcada,  &  huma  vitoria     em  Deos,  grande  credito 


taõ  duvidofa  ,  que  fó  de 
Xa^'ier  a  íiaDeos,  &  de  nc- 
nhu  m  outro ,  ainda  que  fe- 
ja  San-Tiago,aiada  que  íe 


de  valor  em  Francifco/  O 
homem  mais  infigne  na 
caftidade,  &mais  lamofo 
cm    íonhos,  foy  Jofeph. 


ja  Saí  João»  ainda  que  feja     Dormia  Jofeph  fendo  me 
Saò  Pedro.  Saò  Pedro,  Saó     nino,  &  íonhava  huma  vez 


Joaó>San-Tiago,  eftej^õ 
cm  vela ,  fe  haó  de  íer  tcn  • 
tadosj  mas  Francifco  Xa- 
vier  venha-lhe  embora  a 
tentação  dormindo,  que 
dormindo  ,  6c  acordado, 
fempreeftàfeguro. 

E  fe  efta  tentação  fo 


que  andava  na  fega,  como 
filho  de  Lavrador  que  eraj 
&  que  as  pavcas ,  ou  fei- 
xes de  trigo  que  hiaò  atan- 
do feus  irmâos,inclinados, 
ou  debruçados  íbbea  ter- 
ra, reverencia *rão  &ado. 
ravaóoíeu.  Tornou  a  fo- 


ra  tentação  de  outro  gene-     nhar  o  mcfmo  Jofeph.,  & 
ro,  menos  me cfpantàra eu     das eípigaspaíTou ^5^1*,^^*- 


q\ie  Deos  a  fiara  de  Xavier 
entre  as  d^fatençoens  do 
fonoj  mas  tentação  contra 
a  pureza,  batalha  contra  a 
caftida^e.í'  Elte  mundo  hc 


las.  Sonhava  que  o  Sol,  a 
Lua  ,  &  o  itroíí  Aftros  da 
Cco  delécaixados  das  fuás 
esferas  deciãi^  também  à 
terra  a  adoralo.Naõ  íaó  ef^ 
>cas 


Sonho  terceiro,  ioy 

tas  as  primeiras  EftrcUas     mèfmo  pay  lhe  declarou, 
que  para  fervir  a  húa  atn-     &  ainda  reprehêdeo  rauy^ 


bicão  venturofa  fe  abatem 
do  firmamento.  Mas  dei- 
xadas eftas,  &  outras  gran- 
des confideraçoés  para  ou 


to  antes. 

Daqui  fc  fcgue  que 
neftcs  dous  fonhos,  &  nef- 
tasduas  íignifícaçoens  del- 


tro  dia,que  náohe  bem  nos     les,  ou  foy,  ou  podia  fer  té- 

gaftemo  tempo  ho'ej  to-     tado  Jofeph  nas  duas  ma- 

doseftes  fonhos  de  Jofeph     yorcs,&:  capitães  virtudes, 

erão  profecias ,  porque  af- 

íim  hufn  como  o  outro  íig- 

nifícavaô  que  havia  de  fer 

fupremo  Governador  do 

Império  do  Egy  pto,&  que 

todos  os  fubditos  do  mef- 

mo  Império  o  haviáo  de 

adorar,  &  obedecer,  aílim 

os  grandes,  como  os  pe 

quenosj  aflim  os  da  Corte, 

como  os  docam  porque  por 

iíFo  as  figuras  que  os  repre- 

fentava5,eín  hum  íonho 

foraò  efpigas,&  noutro  Ef- 

trellas  :  as  Eítrellas  para 

íignificar  os  illuftres-,  &  as 

cípigas  osLavradores.Sig- 

nificaváo  mais  os  mefmos 

íbnhosque  toda  a  cafa  de 

feu  pay,6c  feus  irmãos  ca  m* 

bemiiiuftre^por  decendé- 

cia,  de  Lavradores  por  of- 

ficio,  cahidos  a  íeus  pès  o 

haviáo  de  reconhecer,  & 

adorar  por  Senhor,  como  o 


humildade,  &  charidade, 
a  humildade,  qhe o  funda- 
mento, a  charidade,que  he 
o  cume  de  toda  a  perfei- 
ção. Contra  a  humildade 
tentado  de  ambição ,  &  fo- 
berba,  vendo-fe  Senhor 
abfolutp  de  toda  a  Monar- 
chia  d  Faraó;  cótra  a  cha- 
ridade tentado  de  ira,  &  de 
vingança,vendo  poftrados 
a  feus  pès  os  irmãos ,  ou  os 
inimigos  que  tanro  o  abor- 
recião,  &  perfeguiáo,  que 
o  q>uizeráo  matar,  &  che- 
garão ao  vender.  Masacf* 
ta  veada,  Ãí  caiiveiro,  que 
foy  a  OGcafiáo  de  todas  as 
fuás  fortunas ,  falta  a  hi flo- 
ria da  mulher  de  Putifar 
íua  fenhora  ,  tão  amado» 
como  não  devera,  8c  tam 
cegamente  pertendido  co* 
mo  fabemos.  Pois  fç  D^^p^ 
revela  cm  fonhos  ajofepfes: 


it>5  Xavier  dormindo", 

que  ha  de  dominar  o  Im  •  ça;  uvas  íonhar  qwe  ha  de 
perio  do  Egypto,  fe  lhe  ícrpertêdido  de  quem  lhe 
revela  em  todos  que  ha  de    podia  enfeitiçar  os  penfk- 


ter  aos  pesos  feusmayores 
inimigos-,  porque Ihcnara 
revela  também  a  olhos  fe- 
chados aquellc  amor  tam 
cego?  Porque  na  primeira 
revelação  corria  rifco  a  hu- 
mildade, na  íegunda  a  cha« 
ridade-,  mas  na  terceira ,  fe 


mentos,  &  fiar-fe-lhc  em 
fonhos  »  nem  por  fonhos;, 
tentação  contra  a  pureza/* 
lífo  naó.  Só  de  Franciíco 
Xavier  dormindo  fia  Deos 
huma  batalha  taó  arrifca- 
da  ,  fó  dcllc  confia  huma 
vitoria  taó  duvidofa;  por- 


Deos  lha  revelara ,  periga-     que  /abe  que  hc  taó  fina,  & 
va,  &  arrifcav^fe  a  calti-     afinadamente   obíer  vante 


dade :  &  rifcos,  8c  perigos 
dacaílidade,  né  dejofeph 
os  fia  Deos  em  fonhos.  He 
verdade  que  el4e  fe  portou 
na  tentação  fiel,  &  galhar- 
damente •,  mas  vay  muyco 

de vclaradormir,  &o=  tino       A    SíiraoprefumiaDeos 
que  teve  acordado ,  pôde     £\  altamente  de  Xavi- 


de  fuás  obrigaçoens,  que 
ainda  quenaõ  efteja  acor- 
dado,naó  ha  defazcr  diílo- 
nane  ia. 


fcr  que  o  naó  tiveííe  dor- 
mindo. Por  iflo  Deos  lhe 
cncobrioa  hiftoria  daEgy- 
pcia  ,  quando  lhe  revelou 
as  outras  fonhando.  Sonhe 
emijora  Jofcph  que  ha  de 
ícr  Senhor  do  Egypto,  & 
fiem  fe-lhe  as  tentaçocns 
da  ambição,  &  foberba.fo- 
nhe  embora  que  ha  de  ter 
debaixo  dospcsfeus  inimi- 
gos, &  fiem-fc-lhc  as  ttn^ 
làjoens  da  ira,  &  da  vinga* 


er,&  elk  o  provou  naó  me* 
nos  que  côo  galhardo  tef- 
temunho  de  fcu  próprio 
fanguc.  Tam  longe  eílcvc 
o  valente  foldado  de  Ghri- 
ílo  de  dar  ao  combate  da 
tentação  nem  ainda  hum 
inadvertido  coníentimcn- 
to,que  antes  aos  primeiros 
acenos  delia  a  rebatcocom 
tanta  violência  de  efpiri- 
to ,  que  lhe  faltou  das  veas 
ofangue puro.  Somos  en- 
trados 


Sonho 
fíad©s  cm  huma  circunf- 
tancia  grande,  &  gloriofa 
defta  acçáo;  mas  de  tal  ma- 
neira grande ,  que  parece 
diminue  fua  grandeza  i  de 
tal  maneira  gloriofa,  que 
parece  contradiz  fua  glo- 
ria. VenccoXavier  a  ten- 
tação» mas  cullou-lhefan- 
gae:&a  vitoria  tanto  me- 
nos vai,  quanto  mais  cufta. 
Sahio  Xavier  vencedor, 
masjuntamentefcridos  & 
o  vencedor  ferido  he  mcyo 
vencedor ,  porque  cm  par- 
te  fica  o  vitoriofo ,  era  par 
tç  o  vencido.  Aífim  poderá 
parecer  a  ani^nos  pouco 
gcnerofos^  mas  naó  hc  aí- 
ftm :  &  tomo  por  teftem li- 
nha a  Éor  àzs  Armas  Por- 
luguezas  que  eftà  prefen- 
t€i  Qual  de  vòs  naô  teve 
por  realce  da  vitoria  o  fa- 
hir  ferido  da  batalha?Qual 
de  vòs  fenaó  preza  mais 
dò  fangqe  derramado  na 
guerra ,  quedo  que  traz  vi- 
vo nas  vcas?  Atèiio  amol- 
gado  da  eípada,  no  acuti'- 
lado  da  roáffla,  &  no  paffa  * 
do  da  mal  ha  fe  eftimaó  as. 
feridas,  aifida  quefecas.  4 
iisujQt  gala  do  vencedof 
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faó  as  feridas ,  &  6  fangue: 
nem  ha  modo  mais  ayrofo 
de  fahir  da   baralha,  qu6 
vitoriofo,  &  ferido.  Gomo 
osfucceíTos  íeiicesda  guer- 
ra  muytas  vezes  faó  libe- 
ralidades  da   fortuna,  & 
não  merecimentos  do  va- 
lor ,  as  vitorias  acreditaô 
de  venrurofo,  as  feridas  de 
valente.  Quem  vêcco,  po. 
dia  naó  pelejar,  &  he  a  vi- 
toria ai  hea;  quem  fahio fe- 
rido, pelejou ,  &  fez  com  o 
fangue  a  vitoria  fua,  Mz% 
vejamos  eíla  controveríia 
decidida  no  juizo  doiueí^ 
mo  Deos,  Muytos  vence- 
€k)res  ou  ve  no  m  u  n  doj  m  as 
vencedor  que  efcolheífea^ 
vitoria ,  &  o  modo  de  ven- 
cer à  fua  vontade,  ham  fó 
ouve^  que  foy  Chrifto.  E 
que  vitoria,  ©u  que  modo 
dg  vencer  eícolb*oChril> 
to,  fenâo  o  de^^  feridò^iSf  c5 
tanto> fangue^  Para  remirr 
&  vencer  o  mirndé>naóçraj 
nectíiàrio  a  Chriíto  padc^. 
eer^nem  derraraarfanguc^ 
mas  eícollièacfte  modo  de 
vencer,  poífto  que  raó  csf- 
toío,  naô  pela  neceiH da  Je 
do  remédio,  fenaó  pelo 
^rediio 


I  o8  Xavier 

credito  da  vitoria.  Para  fer 
vencedor  do  mundo,  baf- 
tava  vencello,  mas  para  fer 
vencedor  gloriofo  ,  havia 
de  fer  com  Tangue,  &  com 
feridas.  Ê  fenaó,  vcde-o  no 
feu  triunfo. 

Quando  Cbriíl  o  ven- 
cedor do  mundo,  damor- 
te,&:  do  inferno  entrou  pe- 
lo Ceo  triunfante,  pergun- 
to, que  iníignias  levava  de 
vencedor  ?  He  coufa  que 
fe  fabc,&  digna  de  fe  faber. 
Sabe  fe,  porque  dous  Pro- 
fetas ,  Ifaias ,  &  Zacharias, 
viraó  toda  a  pompa  defte 
triunfo.  Pois  que  mfignias 
de  vencedor  levava  Chrif- 
to/*  Por  ventura,  palmas, 
coroas.í*  Nada  diííb.  O  feu 
fangue  ,  &  as  fuás  feridas 
foraò  todas  asinfig  ias  da 
vitoria,  &  todas  as  galas  do 
triunfo.  O  fangue  levava  o 
derramado  pelo  veftido; 
ifai.  6  V  ^^^^  rubrum  eã  indumen 
^5       tumtuhm^  As  feridas  leva- 
va-as  abertas  nas  mcfmas 
Tlachar.mãOS:  ^idJuTit plaga  íH^ 
■^^^  sn  medio  manuum  tuarumf 
E  cftc  íangue ,  &eftas  feri- 
das era  o  que  appíaudia  o 
Ceo, era  òque  acclamava 


dormindo. 
o  triunfo',  era  o  (Jadmira- 
vaóos  Anjos,eracmíimo 
que  mais  prezava  o  Pay,  5c 
o  que  mais  honrava  ao  Fi- 
lho j  porque  as  feridas  faõ 
os  fellos  do  valor ,  6c  o  fan- 
gue os  efmaltes  da  vitoria: 
6i  na  íua  vitoria  do  mundo 
efiimava ,  &  gloriava-fc 
Chriíto  naófó  de  o  vencer, 
fenaó  de  o  vencer  com  fan- 
guej  naó  fó  de  fahir  vito- 
riofo  da  batalha,  íenaóvi- 
toriofo,  &  ferido. 

Mas  reparado  no  fan- 
gue de  que  levava  matiza- 
dos os  veílidos  Chrifto  no 
feu  triunfo,  duvidará  com 
razaô  alguma  curioíidadc 
douta,que  fangue  de  Chri- 
íto  era,  ou  podia  fer  cfte? 
Chrifto  entrou  triunfante 
no  Ceo  depois  de  refufci- 
tado:  na  Rcfurreiçaó»  co- 
mo dizem  os  Thcologos, 
recoiheo-fe  todo  o  íangue 
às  veas  do  corpo  Sagrado. 
Pois  fe  o  fangue  hia  reco- 
lhido dentro  nas  veas  de 
Chrifto  ,  como  hia  derra- 
mado pelo  veftido?  Agora 
enr édereis  a  razaó  porque 
Chrifto  confagrou,  &  fa- 
cramentou  feu  íangue  de 
íortc 


Sonho 
forte  que  o  podeíTe  ter  j un- 
ta meíi  te  recolhido,  &  der- 
ramado   juntamente  nas 
veas,  &  fora  delias;  &af- 
íl  m  foy  aqui.  O  íangue  que 
Chrifto  levava  recolhido 
nas  veas ,  era  o  da  Cruz ;  o 
fangue  que  levava  efpalha- 
do  pelo  veíiido,  era  o  do 
Caliz.  O  mefmo  texto  o 
diz,  &  Santo  fobre  o  tcK- 
to,  que  agora  he  neceíTaria 
i^"'?  ^3^  tanta  prova:  iluareruhrttm 
eft  indumentum  tuum  (icut 
calcantiú  in  torciiíart>  diz 
o  t  xto  de  Ifaias  Porque 
eílà  raó  vermelho  o  voíTo 
veftido,  Senhor^  como  fe  o 
metèraóem  hum  lagar? De 
forte  que  o  veftido  do  tri- 
unfador hia  vermelho  de 
íangue,  mas  de  fangue  co- 
•   mo  vinho,  porqueeráfan- 
gue  que  tendo  de  fangue  a 
fuílancia,  tinha  de  vinho 
os  accidenres.Saò  Cypria 
no:  l^mí  utjque  mentio  efl^  é* 
ideo  po  nituTyUt  ''Dommifan. 
^  guts  vino  intelligatur :  fr£- 
di  atur  enim  verbtsprophe- 
ttcis^  &pra,'!gnificatur  quod 
pofiea  manifejíatum  eft  m 
Cálice    "Dominico.    Teve 
Chrillo  por  tain  grande 
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honra ,  &  gloria  fua  o  ían- 
gue que  derramou  na  vito- 
ria do  mundo,  que  para  o 
poder  eternizar  entre  os 
homens  na  raeíma  forma 
dederramado,  duplicou  a 
matéria  do  Sacramento,  & 
o  confagrou  feparadamen- 
te  no  Caliz.  Para  o  eíFcito 
do  Sacramento,  que  he  a 
comunicação  da  graça,  ba- 
ilava íò  a  coniagraçam  do 
corpo  de  Çhnuo  na  Hof- 
tia,quehcoqueíócGmun- 
gaò  todos.  Pois  porque 
quiz  o  Senhor  coníagrar  o 
mefmo  íangue  tam bem  jio 
Caliz.?  Porque  no  corpo  ef- 
íà  o  íangue  dentro  nas  ve- 
as, &  no  Caliz  reprefenta- 
fe  derramado  delias.!:'  ain- 
da que  o  íangue  aíHm  re- 
colhido bailava  para  noíTo 
remédio,  naô  baírava  para 
a  gloria  deChriítojporque 
lona  de  q  Chiiíio  mais 


a  k? 


le  preza,  he  de  o  ter  derra 
mado.  Vede-o  na  meíma 
iníhtuiçam  :  Hic  Jatgms 
meus^quipro  vobis  ifunde' 
tur\  JLlle  he  o  íangte  que 
por  vòs  íerà  derramado. 
Quando  Chriifo  còlagrou 
O  Çalizj  ainda  o  leu  íangue 
cliava 


r 
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1 1  o                          Xavier  dormindo . 
eftava  todo  nas  veas,  mas  zou  Chrifto  tanto  do  fan* 
o  Senhor  naò  o  confagrou  gue  que  derramou ,  &  das 
como  íángue  das  veas,  fe-  feridas  que  recebeo  na  ba- 
naó  como  Tangue  derrama-  talha,  que  para  confervar 
do  delias :  danguis,  qni  ef-  eterna  me  ce  eíles  dous  me* 
fundetur:  porque  iífo  he  o  moriaes  da  fua  vitoria,  re- 
de que  mais  fe  prezava,  ú-  fufcitou  as  feridas,  &  facra- 
fohe  o  que  queria  etcrni-  mentou  ofangue,  ficando 
zar  na  faraa,&  na  memoria  por  eíles  dous  milagres  có- 
dos  homens.  tinuos,hu  no  Ceo,outro  na 
Efe  fez  tantos  extre-  terra,  as  feridas  perpetua- 
mos Chriílo  por  confervar  mente  abertas ,  &  o  fangue 
ofangue  derramado,  nam  perpetuamêcc  derramado, 
faô  menores  os  que  fez  por  AíTim  fe  prezouChrifto  de 
confervar  as  feridas  aber-  fahir  vencedor  da  fua  bata- 
tas. Na6  havia  coufa  mais  lha-,  &  aílim  fahio  Xavier 
repugnante  a  hum  corpo  vitoriofodafua:  vitoriofo, 
vivo,  gloriofo ,  &  impaíli-  &  fendo, vitoriofo,  &  com 
vel,  que  as  cinco  Chagas  fangue.  E  taò  fora  cítcve 
abertas :  repugnátes  as  dos  cila  bizarra  acçaõ  de  fe  po- 
pes ,  repugnantes  as  das  der  chamar  por  iíTo  meya 


ináos,  &  a  do  lado  ainda 
mais  repugnante.  E  com 
tudo  refu  feita  Chnílo  à  vi- 
da, entra  na  gloria,  &  eftà, 
6ccftarà  eternaméte  nella 
côas  Chagas  abertas.  Por- 
que? Porque  foraó  as  feri- 
das que  recebeo  na  bata- 
lha do  mundo,&  faô  as  t^i- 
temunhas  mais  abonadas 
de  íeu  valor,  &  os  defpojos 
maisglonofosdc  íua  vito 


vitoria,  que  antes  foy  por 
iflo  vitoria  dobrada:huma 
vencedor  Xavier  pela  ba- 
talha que  vencco ,  &  outra 
vez  vécedor  pelo  fangue  q 
derramou. 

V. 

O  Ra  confideremos  a- 
gora  a  Xavier  aííim 
fendo,  aflim  banhado  em 
feu  fágue,  &  aflim  dormin- 


ha.  Hm  lumma,quc  fc  prc:    do,  tragamos  à  íua  prcien- 


Sonho  terceiro. 
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caos  mais  valentes  Athle- 
tas  da  Igreja,  osmaisvale- 
rofos  defenfores  da  cafti- 
dade,  &  vcloshemos  a  to- 
dos à  viíla  de  taò  heróica 
acçaó,  heróica,  &  glorio- 
famente   vencidos.    Fiou 
Deos  em  fim  de  Joíepha- 
cordado  a  tencaçam  que 
naó  fiara  dclle  dormindo. 
E  que  fez  Jofeph  eftando 
muy  to  em  li  >  Largou  a  ca- 
:pa  nas  máos  da  Egypcia,  6c 
iíigio:  Reliãommanu  ejus 
fallío^fugtt.  Galharda  ae- 
^'AQ ,  de  ainda  comparada 
^c6  a  de  Xavier  taò  galhaE- 
da,  que  hum  dí^ ,  ou  huma, 
noite,  em  que  a  Alma  San- 
ta le  quiz  mpílrar  a  feu  Ef- 
pofo  ipais  lina ,  mais  ani- 
mofa,  as  mais  valente,  fe 
reveílio  deílãs  duas  acço 


*ra  a  capa ,  &  fahira  ferida: 
Tercujferunt  y  &  'vuínera- 
verunt  me^  &  tukrunt  paUi" 
um  meum  mihi  cuíiodes  mtt- 
rorum.  Naó  íey  íe  reparais 
na  capa,  &  nas  feridas. De- 
maneiraque  quando  a  Al- 
ma Santa  quiz  alardear  fi- 
nezas, &  valentias  em  ma- 
téria dadçfenfadefuapeí^ 
foa,  6i  de  fua  honeílidadei, 
as  doas  acçoens  que  cíco- 
Iheo  entre  todos  os  preíen- 
ttSy  paífados,  &  futuros^ 
foy  a  de  Joreph,&  a  de  Xa- 
vier: à  de  Joíeph  em  largar 
a  capa,  a  de  Xavier  em  íà- 
hir  ferida.  Mas  íuppoíio 
queeílas  duas  acçoens  fo- 
rão  as  mais  eílimadas  da 
Efpofa,  &  asmaisilluftres 
da  Igreja,  qual  das  duas  he 
«digna  de  mayoreílimaçaõ. 


tns,  Sac  a  Efpofa  hua  noi-     a  de  Jpfeph  em  largar  a  ca- 
te de  caía  a  buícar  pelas  ri?  -     pa,  ou  a  de  Xavier  em  deç- 


as,  &  pelas  praças  a  feu  Ef- 

pofo  Diviao,  Sccontando- 

Jhc  depois  que  o  achou  o 

,qpelí»e  Eiaha.fuccedido,  & 


ramaro  fangue? 

A  mcfma  Efpofa  que 
fez  a  eleição, deo  o  primei- 
ro lugar  ao  fangue,  &  às  fe 


o  que  íio.hg  feito,  diz  que  ridas,  &  o  fegundo  à  capa: 

fe  encon trâ-ra  co m  os  íol-  Vulneraverunt  me^ò'  tule» 

da^Qs  da  guarda ,  que  bri-  runtpaUium  meum:  ík  cgíh 

gàra,;3ç  íe  defédèra  dclles,  muyta  razam-,  porque  nas 

^  que  Aapeod^aeiâ  larga-  batalhas  da  caítidade,  aí^- 


i  i  i  Xavier  dormindo . 

da  que  o  modo  mais  fegu-*    M  as  as  vitoriasdos  que  fo- 
ro de  refiftirhe  fugindo,  o     gem,  &asdosquepclejaó, 


modo  mais  gloriolo  de  vé- 
ccr,  he  pelejando.  Jofeph 
venceo,  mas  venceo  fugin- 
do; Xavier  venceo,&  ven- 
ceo pelejando;  a  vitoria  de 
Jofeph  5  fem  enfeite,  foy 
hum  a  retirada  i  a  reíiften- 
cia  de  Xavier  foy  verda- 
deira vitoria; cm  fim,  a  vi- 
toria de  Jofeph  confiftio  foy  deDeos.&adeXavier 
em  nam  pelejar  ,  nem  íer     também  de  Deos:mas  a  de 


todas  faó  de  Deos :  as  dos 
que  fogem  ,  íàó  de  Deos» 
como  refugio;  as  dos  que 
pelejar,  íad  de  Deos  como 
fortaleza:  Refugtum  &  vir- 
tus.  Taes  foraoas  vitorias 
de  Joíeph,  &  de  Xavier: 
Jofeph  venceo,  Xavier  vé- 
<è€0'i  à  Vitoria  de  Joíeph 


Pfalm. 


vencidoj  a  de  Xavier  em 
pelejar  ,  &  vencer.  Falia 
ideítesdous  modos  de  veíi 
cer  David,  6c  referindo  hu, 
&  outro  a  Deos  ,  &  a  fua 
graça,  diz aíílm  :  Ueusnof 


Jofeph  foy  de  Deos  ém 
quanto  refugio ,  porq  ven- 
ceo fugindoyôí  a  de  Xat^i- 
erfvjy  de  Deos  emquantõ 
fortiileza,  porque  venceo 
pelejando:  a  acçáó  de  ío- 


ter  refugiu m  &  Oín us:  O     fep h  foy  te m o r  co  m  ca  1 1 í- 
noíror>)eos  he  refu^^io,  &     dade-,  ade  Xavier  foy  caf- 

tidadecom  valor:  a dt Jo- 
feph foy  conhecer-  fc,8i  ttí- 
mer^fejade-^avierfoytíd- 
nhecerfe,& triunfar  fe:k 
ide  Jofeph  foy  dar  ao  golpe 


he  fortaleza,  ti  porque,  ou 
para  quem  he  refugio;  òu 
•para  quem  he  f<  rtàlezaíi? 
Saó  Ba. JliO!"  Re^erefiigiHy 
^  virtuiern  dixtt  ytit  ujien 


der  et ,  quod  alijuaydo  fugi-     da  féta^ao  a  capa-,  a  át  Xa- 
endo  y  aíiquando  ft.?iao's  è-    « vícr'f(vy  afogar  a  renta^^ra 
pugf-aHúo-vim  rmiiS.Hy,  noí- 
' lo  refugio,  6í  noiía  f^r^ale 
za  i3eosv  diz  Buíil .  - ,  oor  • 
que  humas  veze&  v  nc  í- 


mos  fugindo,  >.  (/itias  ve- 
zes vcacemoi  peicj.uid(i). 


íio  prop'  IO  íajigue  JoKíph, 
6c  Xavier  ambos  íc  acha- 
cai iK' corro  contra  aqueí- 
Iciouro  feroz,  o  mais  bra- 
vo de  todos  os  vicios:  eftJi« 
vaO  vendo  dcí-doS  ^:>Q4a«- 
que; 


Sonho 
quês  Deos,  os  Anjos,  os 
homens,  o  mundo:  rcmc- 
reo  cego,  &  furiofo  o  touro 
cuidando  que  oslevava  n  ;s 
pontas:  &  comoíe  porta- 
rão ambosPjofeph  largou- 
Ihea  capa  com  acordo,  & 
fugio  :  Xavier  eíperou  a 
pe  quedo  ,  ferio- o  ,  jarre- 
tou  o,  matou-o.  Ambas  as 
fortes  merecerão  vivas,  & 
applaufos;  mas  a  de  Joíeph 
chamou-fe  deftreza  ,  a  de 
Xavier  valentia:  Aliquan- 
dofugiendo^  a  iciuandoftan- 
^0 ,  & pttgnãnão  vincimus, 
E  confiíte  tanto  a  fortaleza 
na  virtude  nefíe  fegundo 
modo  de  vencer  pelejan- 
do, que  comparado  hum 
com  outro,  fócítefe  cha- 
ma virtude.*  l)eusnofter  re- 
fugium  &^irtus.  O  vencer 
fugindo,  como Jofcph ,  h,e 
refugio:  o  vencer  pclejan- 
dojcomo  Xavier,  he  virtu- 
de. 

Entre  agora  outro  c6  • 
têdor;quem  íerà?SejaSaó 
Paulo  montante  da  Igreja, 
o  valente  daLey  da  Graça. 
Mas  antes  cjue  vejamos 
fuasreíiftencias,  à  viUa  de- 
ite voflo  íanguci  DÍYmQ 
Tora.X. 
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Xavier,  não  poíTo  deixar 
de  formar  huma  grande 
queixa  :  nam  quero  dizer 
contra  a  voíTamodeíiiaJe- 
não  con:ra  a  voíTa  verda- 
de. Naqjella  occafiáo  tm 
quedectftcs  doCco  a  dar 
a  vida  ao  voíío  Mareei  lo 
em  Nápoles,  para  que  clle 
a  foííe  dar  per  Dec  s  no  Ja- 
pão 3  enfinartes  lhe  alli  a 
dizer  cm  preienca  de  to^ 
dos  que  pcdiííe  a  Decs  a 
graça  do  martyrio,que  vos 
unheis  dcíejado,  &  oáo al- 
cançares. Hepoílivel  que 
ha  de  dizer  Xavier  que  de- 
ícjou  fer  Martyr,  êt  que  o 
naó  alcançou  f  Retratay- 
vos  Santo  do  que  diíTeíics, 
qlim  alcançaftcs  fer  Mar- 
tyr, &  illuftriílimo  entre 
todo^os  Martyres.  Que  he 
eíTc  Tangue  prodigíoío  que 
derramaíles ,  fenam  hum 
teílimunhoardéciíTimo  de 
voíTa  fé,&huma  quinta  eí- 
fencia  de  martyno  novo, 
fingular,  inaudito?  De  Saô 
Joaò  EvangeiiíladiíIcSaó 
Jeronymo  Maríyrium  âni- 
mo defuiffe:  que  naò  lhe  faí. 
touoanimo  para  omarcy- 
rio,  fcnaó  o  mart}^!©  pai 4 
H  Gani"  ■ 
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o  animojSc  iílo  bafíou  para     rada  Matrona  ,  &  tam  Ro- 


fícarSaõJoaó  canonizado 
por  Martyr,  Pelo  affedlo 
que  tenho,  &  devo  ao  E  vá- 
geli  ta  amado,  mepeza  de 
o  haver  metido  nos  empe- 
nhos deíla  comparaçamí, 
porque  neahum  grande  do 
Ceo  ,  ainda  que  feja  tam 
grande  co  nojoaõ,  pòdc 
íahir  delle  ca(o,renaó  ven- 
cido. ASaòJoaò  nam  lhe 
faltou  o  animo  para  o  mar- 
tyrio  ,  mas  Faltou  lhe  o 
martyrio  para  o  animo. 
EUe  naôfaltou  ao  tyranno, 
mas  o  tyranno  lhe  falcou  a 
elle.  t  ao  animo  de  Xavier 
que  iheaconteceo?  Faltá- 
do-lneomartyrio,nam  lhe 
faUouoma  cyrio:  &Faltâ- 
do-llie  o  tyranno,  nam  lhe 
faltou  o  fyrannoj  pocqeile 
foyoMircyr,&  elle  o  ty- 
ranno ác  d  mefmo:  elle  foy 


mana,  que  por  huma  vio- 
lência que  padecco  em  fua 
honeftidade ,  fe  atra veíTou 
com  hum  punhal  a  i\  mef- 
ma.  Valente  acçam  /  mas 
vagarofa.  Tardaíle  Lucré- 
cia, diz  Agoftinho  :  EíTc 
fangue  que derramafte ha- 
via de  feranf^s  da  mancha, 
&naó  depois.  AíHm  foy  o 
fangwede  Xavier  naó  der- 
ramado em  vingança  da 
honeílidade rendada,  &  a- 
frontadi  ,  mas  em  defeníà 
da  caftidade  inteira ,  &  vé- 
cedera.  E  por  iíTo  verda- 
deiro deFeníor  da  Fè ,  que 
devia  a  Ocos ,  &  verdadei- 
ro Marryr  da  caílidade.  O 
mayor  louvor  q  fe  diíle  da 
caftidade  Foy  aquelle  de 
Santo  Ambrofio:  Nec  ideo 
laudabilis  virginitas ,  quia 
in  martyribus  reperitur^fed 


oque  padeceoomarryrio,     quia  tpfa  Martyr  es  facit, 
&  elle  o  que  marcyrizou:     Naó  merece  o  mayor  lou- 


ellcfoy  o  que  derramou  o 
fangue,  &  elle  o  que  o  fez 
derramar. 

L  icrecia  Cpara  que 
nem  na  gentilidade  nos  fi- 
quem os  mayores  cxem 


vora  caftidadc, porque  fe 
acha  nos  Martyres,  fcnaó 
porque  ella  os  faz.  Aílim 
como  a  Fè  ré  os  feus  Mar- 
tyres, aflim  a  caílidade  té 
também  os  Teus:  mas  com 


pios  JLucrceia  foy  taóhõ-    huma  diffcrenja  ,  que  no 

marty- 


{ 


Sonho 
martyrio  da  Fè,  a Fè  he  a 
defendida}  no  marcyrio  da 
ca ít idade,  acallidade  hea 
tyranna,  cila  he  a  que  mar- 
tyriza  a  carne,  &  elJa  he  a 
que  faz  os  Martyres:  Ipfd 
Martyresfacit.  Mas  entre 
os  Martyres  que  faz  a  caf- 
tidade,o  marcyrio  de  Xa- 
vier foy  perfeitiílimojpor- 
^ue  foy  Martyr  com  fan- 
gue.  Os  outros  marryrios 
deita  virtude  ,  poílo  que 
fempre  bellicofa,  faó  com- 
roum mente  metafóricos, 
&  incruentos;  porém  ode 
Xavier  foy  martyrio  ver- 
dadeiramente cruento,  & 
por  iíTo  perfeitiílimo  com 
todos  os  efmaltes  de  Mar- 
tyr. Naó  diga  logo  Xavier 
que  naó  foy  Martyr,  nem 
EÒs  creamos  ao  depoimen- 
to de  íua  modeítia ,  fenam 
ao  teílimunho  de  fcu  fan- 
gue.  Sem  eftc  fangue  en- 
trou na  batalha  Virgem,  & 
com  a  vitoria  dellc  fahio 
Virgem,&  Martyr.  Entrou 
com  huma  coroa,  &  com 
huma  palma ,  &  íahio  com 
duas  palmas,  &  com  duas 
coroas.huma  coroa  de  açu- 
cenas, &  outra  coroa  deru- 
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bis:  huma  palma  de  Vir- 
gem ,  &  outra  palma  de 
Martyr;  §iuía  ipfa  Martyr 
resfacit. 

Mas  entre  jà  Saõ  Pau- 
lo, que  ha  muytò  efpera, 
mas  naõ  a  vencer,  como  CS 
demais,  fenão  a  acr  ecentar 
coroas.  Huma  batalha  íe- 
melhanteàde  Xavier  ceve 
o  ApoíioloSaóPaulOjque 
deícf-eveo  deíla  maneira: 
Ne  magniíudo  reveífuioTiU 
extoUat  me ,  datus  rji  niihi 
fttmulus  carnts  meá^  Artge- 
lus  Òatame ,  qui  me  coUphi' 
z,et:  Para  que  a  gtande^a 
das  revclaçoenâ  me  nam 
defvaneceílè,deo-meDecs 
hú  efpiritode  Satanàsjque 
eftimuládo  minha  própria 
.carne  ,  fe  rebella   centra 
mira  ,  6í  me  da  de  bofeta- 
das. O  modo  com  que  rcíi- 
ítioa  eíla  tentação  o  Santo 
Apoftolo  ,  foy  pegar  das 
armas  da  oraçaô.  proíirar- 
íe  diante  de  Deos,  pcdir- 
Ihe  muytas  vezes  íua  gra- 
ça: Tropterquod  ter  'Loí/íí- 
numrogãvfy  6i  cenicllaíá- 
hio  vencedor.  Mas  ainda 
que  fegiindo  as  Leys  de 
Dcos  fez  o  Apoílíilp  o  que, 
Hij        de  Via, 
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devia,  íegundoasLeysdo 
muado,  pôde  dizer  ornei 
mo  mundo  que  nam  ficou 
gencil-homem  Saó  Paulo. 
Todos  fabeis  melhor  que 
eu,  que  hum  homem,  a 
quem  deraô  huma  bofeta- 
da t  ainda  que  tiraíTe  pela 
efpada  contra  feu  inimigo, 
fe  naò  chegou  a  lhe  tirar 
faaeue,naó  ficou  deílifron- 
tado,  haveis  de  ferir  nfeccí- 
faria mente  a  quem  vos  a- 
frótou,  porque  a  mancha 
de  huma  bofetada  no  roílo 
ío  com  o  Tangue  de  quem  a 
deo,  felava.  Afrontado  fi- 
cou lago  Sam  Paulo  nas 
Leys  do  mundo;  porque 
dleconfeUa  que  feu  corpo 
eílimulad^  pelo  d.-ímonio 
lhe  deo  de  bofetadas:  Stt-. 
mnltn  cnrni^  fne£  ,  qm  me 
í-oUphlz>et.  E  ainda  que-  ti- 
rou três  vezes  pela  efpada 
da  oração,  nau  chegou  a 
Jhe  tirar  fangue.  Alfim  fe 
íahioSa6Pau'o  dff(tapen> 
décia:  porèmo  noíTo  Dom 
Fraocifco  de  Xavier  (day 
me  liGcn^a  que  o  nomec 
afii m  neltc  palfo,  que  a  gé- 
tileza  de  huma  acçaó  tam 
galharda  mais  me  parece 


dormindo, 
nafcida  dos  brios  de  Cava- 
leiro, quedas  obrigaçoens 
de  Religiofo.  )  Sam  Paulo 
como  Religioforefidio  c6 
oraçoens:Xavier  comoCa- 
valeiro  briofoj^c  alentado, 
com  o  fangue  de  feu  inimi- 
go tomou  a  vingáça  de  feu 
aggravo;  que  onde  as  ten- 
taçoens  íaò  bofetadas,  fe- 
ridas haóde  fera  refiílcn- 
cia.  O  mefmo  Sam  Paulo, 
.ainda  quefcja  contra  fi>nos 
ha  de  illuftraro  paífo. 

EfcreveoSáto  Apof. 
tob  aos  Chriftãos  da  pri- 
mitiva Igreja  crajerufalé, 
diz-lhe  aífim  no  capitulo 
doze:  NÕdunt ttfque adfan.  Hcbr. 
guinem  reftiitftis  aáverfus^''"'' 
peccatum  repugnantes  :Naò 
cuideis  que  fazeis  muyto 
cm  fervir  a  Chriílo  ,  & 
guardar  ,  &  fuftentar  fua 
Lcy  pontualmente ,  que 
ainda  naó  refiíhlics  contra 
o  peccado  atè  derramar 
fangue.  Atè  derramar  Tan- 
gue? E  quem  vio nunca,  né 
Ico  eftc  género  de  rcfiíicn- 
cia  contra  o  peccadjr  Nas 
matérias  da  Fè  fim,  como 
diz  Saó  Pídro:  Cuircfijlne  J  J*"- 
foríes  in  tiUe.  Mas  na  da 
cafti- 


òõfiho 
caftidade  i  qual  efta  era? 
Mais  parece  que  alludio 
aqui  Sam  Paulo  a  alguma 
das  revelações  em  que  fal- 
hava, que  à  obrigaçam  do 
preceito.  Digamos  pois 
que  tinha  diante  dos  olhos 
o  SantoApoftoloa  feu  gra- 
de imitador  Franciíco, 
Apoílolo  também  das  Ge- 
tes,  &  admirado  de  tal  mo* 
do  de  reíiftir,alludio  a  eíla 
futura  maravilha  ,  &  deo 
era  rofto  com  eHa  aos  pri- 
meiros Athletas  da  chrif- 
tandade,  como  fcdiíTera: 
Naó  cuideisChriftáos  pri- 
mitivos ,  que  fazeis  dcma- 
íiado  em  perfeverar  conf- 
tantes,  &  reíi  nir,  como  re 
íiílis,  que  virá  tempo,  cm 
que  haja  hum  homem  no 
mundo,que  reíiftirààstcn- 
taçoens  do  demónio  com  o 
fangue  das  próprias  veas^  o 
que  vòs  ainda  naó  fizcftes: 
Nondumufque  adfanguinê 
reftptiftis,  Ifto  diíTe  Sam 
Paulo  àquelics  primeiros 
Chriftáos,  &  o  mefmo  di- 
go eu  a  Saó  Pau  Io.  Sagrado 
Apoílolo,  Nondum  ufque 
Ad  fanguinem  r^fiiíiífí  :  (e 
dizeis  que  vos  deo  as  tea^ 
TonuX, 
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taçoens  Dcosí  para  que  as 
revelaçoens  do  terceiro 
Cco  vos  nam  defvanecef- 
fcm:  Ne  magnitudo  revela- 
tionum  extoUat  me^datus  eft 
mihi  fUmulus  carms\  fabey, 
&  perdoayme,  fabey  que 
naó  íò  tendes  occaíiam  de 
humildade  nas  tcntaçoens»  ^ 
fenaó  ainda  nas  reíiftenci- 
as:  pòdcm-vos  humilharas 
tentaçoens,  porque  nellas 
vedes  que  fois  homem  co- 
mo os  outros  homens 5  & 
podem-vos  humilhar  tam- 
bém as  reíiílencia$,porque 
nellas  vereis  que  com  feres 
ta©  Gigante,  naô  chegais  a 
igualar  os  hombros  ,  nem  - 
podeis  medir  a  erpadacó 
hum  homem  ,  que  íèndo 
como  vòs  de  carne,  reíilHo 
contra  opeccado  atè  der- 
ramar fanguej  façanha  que 
iSunca  fizeftes:  Nondum 
ufque  adfãnguinem  reífitif" 
í/.  Comparado  com  outros 
Santos,  bem  íe  pôde  glori- 
ar de  feu  valente  reíiftir 
quem  era  taõ  Santo,  que  fc 
gloriava  nas  fuás  fraque- 
zas :  Libenter  gkriahor  in  »  Cw^ 
infirmstatibus  méis.  Mas  "^" 
comparado  cora  Xavier , 
Hiij       í^m, 
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ícm  aggravo  podemos  co- 
tar ao  mefmo  Saô  Paulo,  & 
aos  outros  no  numero  dos 
que  elle  com  a  cotade  hum 
ainda  naó ,  nondnm^  exclu- 
hio  da  ultima  palma  da  re  • 
liftcncia. 

E  fenam,diga-opor 
todos  Job,  &logo  ouvire- 
mos a  Deosa  razaó,  por- 
que Job  o  pode  dizer  por 
todos.  Prudência  he  naô  fó 
politica,  íènam  Evangeli 
ca,  antes  dcchej;ara  com- 
^bate  com  o  inimigo,  me- 
dir as  forças  próprias  com 
as  fuás-,  &  conforme  a  pro- 
porçam  de  húaç,  &  outras, 
ou  aguardar  a  batalha  de 
perto,  ou  pedir  partidos  de 
longe.  Que  Rey  ha,  diz 
Chrifto,  que  1  avendo  de 
pelejar  de  poder  a  poder 
com  outro  Rey,  naó  coníi- 
dcre  primeiro,  fc  he  baftá- 
tco  feu  para  lhe  refiftir  ?  & 
quádo  conhece  que  as  fuás 
I-UC.14  forçasraõdefiguaes-.yf^^wí" 
^ ' '  illo  longe  agente ,  legationem 
tnittens,  rogat  ea ,  quapacis 
funt :  naô  efpera  o  comba- 
te, nem  deixa  chegar  o  ini 
migo,mas  cftando  elle  ain- 
da longe,  manda  feua  Em; 
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dormindo. 
baixadoresa  pedir-lhepaz, 
&rogar-lhe  com  partidos. 
Aflim  o  fez  aquclle  grande 
Rey  Job  ,  mayor  por  fua 
conílancia,  &  fortaleza, 
que  por  feu  Império.  Con- 
íiderou  a  guerra  que  faz  a 
carne  contra  o  efpirito ,  & 
asreíiílenciasquedevefa- 
zer  o  efpirito  à  carne:  C^r^^^^^í- 
concuptfcit  adverfus  Jpiri- 
tumy  fpiritíis  atitem  adver' 
fus  carnem,  Confiderou  as 
forças  defte  pod-rofo  ini- 
migo, &  medioas  com  as 
fuasi  &  que  refoluçam  to- 
mou? O  meímojob  o  diz, 
que  eu  naó  lho  levãto :  Pi'- 1°^^ 
pígifoedus  cum  ocuiis  meiSf 
ut  ne  cozitarem  qmdem  de 
Vt^gine:  Fiey  taò  poí^co  de 
minhas  forças,diz J.  b,  pa- 
ra eíperar ,  &  refiftir  os  af 
laitobdecaó  bravo,  taò  in- 
foknte,  &  tam  vitoriofo 
inimigo,  que  vim  a  tomar 
o  coafelho  que  tomam  os 
que  fe  vem  totalmente  fal- 
tos de  reíiftencia.  E  para 
que  ficaífe  afaftado  muy to 
longe  de  mim,  &  nem  por 
pcnfamenco  chcgaífea  me 
dar  batalha,  ne  cogitarem^ 
abati  as  armas,  pedi  quar- 
téis 
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tel,  reíidi  meã  partido,  ^^-  quanto   campeam  Vôfías 

/>/^//éP4'«j.  Pois  a  partido  fe  grandezas  à  vifta  das  dos 

rende  Job  ,  aquelle  com  outros  Santos!  Perdoe-mc 

quem  Deos  defafíava  o  in-  a  Corte  do  Cco,  pcrdoem- 

job.1.8.  ÇcTiío>Nunquid  confiderafti  me  os  Bcma  ven turados  da 

fer'vummeumj0b?  O  valé-  Gloria,  que  fuás  façanhas 

taó  de  Deos,a  ronca  do  Pa-  por  grandes  que  fejaó,  pa- 

raiío  pede  quartel?  Sim,  recém fonhos de voíTas ver* 

Senhores,  diz Saó Grego-  dades,  &  as  verdades  de 

rio  Papa.  Pòdc  tanto  a  for-  voflbs  fonhos  faó  aíTombro 

ça  brandamente  violenta  de  fuás  façanhas.  Jofeph 

de  hum  penfamento  mo-  acordadofpge,Paulo acor- 

Icfto  ,  &  importuno,  que  dado  pede  paz,  Job  açor 

humilha  as  rcíiftencias  do  '    '  '    ' 


mayor Capitão  ncfta  milí- 
cia. 

Ainda  Job  naô  eftava 
tentado,  nem  combatido, 
ainda  a  tentação  lhe  naó 
tinha  tirado  pela  capa,  co- 
mo Jofeph,  nem  lhe  tinha 
poito  as  máos  afrontofas 
noroftof  comoaPauio,  & 
fem .  mais  que  a  imagina- 
çaójau  aprehenfaó  de  hum 
penfamentoao  longe,eí}a< 


va  taó  aílombrado  aquel J©  quod nonfit  ei [imilis  in  ter^ 

coraçam  in  venci  veí ,  que  r^?  Olhay  quanto  vay  de 

rendido fó  da  opiniam  do  tempos  a  tempos,  de  ho- 

perigo,  defconfia  da  vito-  mcnsahomens,&deSaa- 

ria,  rccufa  a  batalha,  capi-  tos  a  Santos.  O  mefmo  Job 

t«la  fugeiçoens,  &  falva  a  comparado  com  os  outros 

vida  a  partido,  Ah  Divino  homens,  naó  tem  femelhâ- 

Xavicr,  quegraadc fois,&  te,comparado  com  Xavier 

Hiiij        naô 


datJo  rende-fe  a  partido:  & 
Xavier  dormindo  peleja, 
dormindo  vence,  dormin- 
do triunfa.  Vindo  o  demó- 
nio de  correr  todo  o  mun- 
do: Circuiviterram^  &per'  Job.!  7^ 
ambulàvieam:  perguntou, 
lhe  Deos  fe  vira  íà  a  íèu 
grande  fervo  Job,  &íè  re- 
parara bem  que  não  havia 
no  mundo  homem  feme- 
1  ha n  te  a  elle:  Ntmqmdcon* 
fiderajiifervum  meum  Jobt 


íjo  Xavier  ^ormmdól 

naô  tem  femelhança.  EíTe  taçaò  derramando  fangúcí 
Job,  o  mayor  que  todos  os  íimj  mas  que  inftru mento 
homens  ,  rende-fe  a  hum  foy  o  que  lhe  arrancou  das 
penfa mento, pede  quartel,  veas  efle  Tangue  ?  Naô  pa- 
comete  partidos,  «^r(9^/>^-     demos  negar  que  outros 


muytos  Santos  venceram 
femelhanres  tenta  çoens  có 
o  íanguedas próprias  veas. 
Demos  o  íêu  a  feu  dono. 
Hum  Parriarcha  Saó  Ben- 
to,que  entreas  rilvas,&  ef- 
pinhos  bufcou  a  Rofa  da 
caft idade:  hum  Samjero* 
nymo,  que  com  huma  pe- 
dra feria  os  peitos,  atè  os 
deixar  em  carne  viva,  para 
mortificar  a  carne:  hú  Sam 
Domingos,  q  fe  difciphna- 
va  có  cadeas  de  ferro  para 
domar  a  rebeldia  do  cor- 
po: hum  Sito  Aniano,  que 
chegou  aarrácaros  olhos» 
porqueforáo  complices  de 
hum  pcnfa mento.  O  outro 
Santo  que  cortou  huma 
mão:  o  outro  que  cufpio 
fora  a  lingua.  Todas  eftas 
façanhas  deixarão  os  San- 
tos vivas  nos  annaes  daían- 
qTizera  pedir  outra  vez  a  tidade  para  perpetua  ad- 
graça.mas  por  vos  naô  def-  miraçâo  dos  fcculos  :  mas 
comporá  ati'«nçaô,  conte-  todas  eftas  refiftécia&com- 
tomecom;vola  tornar  a  pc-  paradas  com  as  de  Xavier 
dir.  RcMio  Xavier  à  tcn-  reconhecem  neJlc  muytas 
-        ^  venta- 


ra?»: mas  a  fortaleza,  a  côC- 
t-ancia,  o  animo,  o  brio,  o 
valor  de  Xavkr  naô  fe  hu- 
mana a  tregoas,  naô  fe  hu- 
milha a  concertos }  a  ferro, 
&a  fangue  peleja-,  a  ferro^ 
&  a  fangue  vence ;  ou  por 
melhor  dizer ,  naô  vence  a 
ferro,  &  a  fangue,  lenam  a 
íanguefem  ferro,  que  he 
mtiyComais. 

VI; 

ATègora  cófideramos 
efte  grande  cafo  por 
fora,  o  fono,  a  tentação ,  a 
rcfiftencia,  o  fangue:  agora 
he  neceíTario  que  penetre- 
mos o  interior  de  tudoif- 
to,  &  veremos  o  que  teve 
de  fino,  de  aíto,de  heróico, 
dcfubiime  oeípiritoincó- 
paravel  de  Xavier.  Agora 


Sonho 
Vantagens  \  porque  os  ou- 
tros pelejarão  a  ferro  ,  & 
fangue  »  Xavier  a  fangue 
fem  ferro  ,  que  he  ,  como 
dizia»  muyco  mais.  Nam 
íey  fe  imagino  bem. 

Seis  vezes  derramou 
Cbrifto  íeu  preciofiííimo 
fangue :  (^  jà  não  acho  com- 
paraçoens  nos  Santos  do 
Ceo,  nem  da  terra ,  he  for- 
ça bufcalas  no  Santo  dos 
Santos,  &  na  fonte  da  mef- 
ma  Santidade}  derramou 
Chrifto  feu  precioíiflimo 
fangoe  na   Circuncifamj 
no  Horto,  nos  açoutes,  na 
coroação ,  na  Cruz,  &  na 
lançada.  Saybamos:  Sr  de 
todo  eftc  fangue  tantas  ve- 
zes, &  par  tantos  modos 
derramado,  ouve  algum 
que  ti veíTe  alguma  exccí- 
lencia,  alguma  ventagem, 
alguma  prcrogativa  ,  ou 
quando  menosaígumia  dif- 
fercnça,  pela  qual  mereça 
fer  eítimado,  honrado,  & 
venerado  com  mais  parti- 
cular amor,  com  mais  par- 
ticular devaçáo,  com  mais 
particular  affe£to?  Toda  a 
Theologia  miftica ,  que  he 
a  que  mais  aicáça  de  D^(^%^ 
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refponde  que  fim  -,  &  dà  ef- 
ta  cxceliencia ,  &  prcroga- 
tiva ao  fangue  que  Chrifio 
derramou  no  Horto.  Mas 
porque  f"  Que  mais  teve  o 
fangue  do  Horto,  que  o  da 
Cruz ,  que  o  da  columna, 
que  o  da  Coroa  de  efp 
nhos,  &  mais  tormentos? 
Hum,  &  outro  eftava  uni- 
do hypoftaticamente  ao 
Verbo,  hum,  ^  outro  era 
precioííílimo ,  &  de  valor 
iníinifGyiium  ,  6c  outro  foy 
derramado  livre,  &  efpon- 
taneamente,  &  fe  a  algum 
fe  attnbue  mais  particular^ 
mente  o  myfteriode  noíTa 
redempyão,  he  ao  fangue 
da  Cruz.  ^íM  logo  que 
mai^teveo  fãgue  do  Hor- 
to para  fer  táo  admiradé, 
tão  encarecido ,  &  com  tá  • 
to  extremo  eáimado/'  A 
razão  deo  eftremadamen*- 
te  o  doutiílimo  Salmeirão; 
êluamquam  &mnis  Qhrifti 

Jangunfit  immenfi  ^^aloris^ 
ijietameny  quia  non  inàJa 
ejui  carne  ferfagella ,  pep 
f pinas,  per  clavos ^  nec  lance^ 
amy  feafpmte  ejfluxit  ,  in 
magno  honor eejiã  nabis  ha* 
lundus Mç,  vcídáde  que  to- 
do 
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dooranguedeChriíio  era 
ignal  rem  ventagem  na  in- 
fin idade  do  preço ;  mas  o 
fingae  do  Horto  teve  hu- 
nia  circuíiíTancia  fuperior, 
pela  qual  merece  parficu- 
iar  veneração,  honra,  & 
aírc£bo,  quèhe  o  hav^er  fido 
mais  generofa,  mais  libe- 
ral ,  &  mais  íidalgamenre 
derramado  porqucoían- 
gaedaPayxáoteve  necef- 
íi  Jade  de  cravos,  de  lança, 
dsaçoucesjde  efpiahos  pa- 
ra o  derramarem  j  porem  o 
faap,uc  do  Horco,  elle  por 
fi  rebentou  das  veas  lém 
mais  violências  que  as  do 
próprio  coração,  do  pró- 
prio amor.  Foy  o  Tangue 
do  Horto  como  o  precioíb 
licordamyrrhaaquc  cha- 
mâo  primeira,  o  qual  por  fi 
mcfmo  brora,  &  íe  eftila,& 
fúa  da  arvore,  fendo  o  da 
Payxáo  como  o  da  myrrha 
fegunda,  que  não  íaelcnáo 
cfpreraido  por  arte,  &  co- 
mo por  força,  depois  de  pi- 
cado, &  rafgado  o  troco  có 
ferro.  E  tal  he  a  diíFercnça 
do  íanguede  Xavier  ncíía 
occâfião  comparado  com 
o  dos  outros  Santos.  O  ían- 
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guc dos  outros  Santos,não 
digo  que  foífe  mais  tardo, 
ou  menos  fervorofo,  mas 
foráo  ncceflarios  inílru- 
mcntos exteriores,  &  vio- 
lentos para  o  derramar.po- 
rèm  o  Tangue  de  Xavier 
com  imperos  de  mais  ace- 
lerado, &  ardenre,&  como 
mais  fino,  &  mais  adelga- 
çado no  fogo  do  amor,  cUe 
por  íi  fe  dc&fechou  das  ve- 
as. O  fan^ue  de  Saó  Bento 
foy  como  o  fangue  da  co- 
roação de  Chrilto,  que  o 
tirarão  os  eípinhos.o  fan- 
gue de  Saó  Domingos  foy 
como  o  da  columna,  que  o 
tirarão  os  açoutes;o  fangue 
dos  outros  Santos  foy  co- 
mo o  fangue  do  lado,  das 
mãos ,  &  dos  pès ,  que  o  ti- 
rarão os  cravos,  a  lança,  & 
outros  inílrumentos  defer- 
roimas  o  fangue  de  Xavier 
foy  como  o  langue  doHor- 
to,  que  o  tirou  a  for^a  do 
Amor  Divino,  íem  outro 
exterior  inílrumento  j  & 
por  ifío  maisca  ificadoMia 
meíma  igualdade,mais  ad- 
mirável, &  amável  nella. 

Oía  jà  que  aqui  che- 
gamos, conlidcremosque 
violcn- 


,|R 
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violências  interiores  fizc-  •  peníamento  cfizf  r  quefoí- 


tes  mayor  Santo  dormin- 
do, que  os  outros  Santos  a- 
cordados.  Mas naò  me  atre- 
vendo atanro,  fó  prometi 
que  diria  o  q  pudeíTe  pro- 
var. Ç.  nefie  paíío,  fcbem 
íeconfíderaó  as  ciicunflã- 
cias  delle,  parece  que  ex- 
cedem voílas  obras,  &  ma- 
ravilhas  não  íó  àsdos  ou- 
tros Santos,  fenaó  ainda  às 
do  mefiiio  Cbriíio.  Nam 
cuide  algum  e  crupulofo 
que  me  a  trevo  demaíiadà- 
mente,  que  a  grádeza  ver* 
dadeira  he  muyto  confia 


rão  fuar  Tangue  a  Chrifto, 
porque  vifto  a  tâó  grandes 
íuzes,  teremos  muyto  que 
admirar  nofangue  de  Xa- 
vier. As  caufas  dofuór  de 
íangue  de  Chrifto,  dizem 
ordinariamente  os  Santos, 
&  Doutores  q  foraó  duas. 
A  primeira,  conformeSaô 
Juftino,  &  Theofilato,  foy 
a  viva  cófideraçaó  da  mor- 
te propinqua ,  &  dos  tor- 
mentos que  havia  de  pade- 
cer. Aprehendeo  o  Senhor 
em  feu  entendimento  as 
dores, as  penas,  as  injurias,- 

as  afrontas ,  &  o  rigor  da  da,&omeímoGhFÍftonoà 
morte  que  naquelle  dia  o  deo licença  para  fallarmos 
efpera va.  i  &  foy  ta,ó  agu-    aíTi  m .  ^i  creait  in  me^  diz  Jo^n- 

oSsnhor  por  Saojoaó  no  *^ 
capitulo  i^.  õj? era j  _ 
faciOifaciet ,  ó*  waio^ã  ho-- 
rumfãciet.  O?  que  crerem 
em  mim»  &  me  fcí virem, 
faraó  as  obras  que  eis  faço, 
&  ainda  mayoíeSo  Nam 
quer  dizer  q^ic  íeraó  ma- 
yoresna  fuítancia,  nem  no 
valor ,  que  o  das  obras  de 
Chrifto  íempre  he  infini- 
to, &  o  das  puras  çrcaturas 
limitadoj  mas  nas  circoní- 
tâAcias,  &  no  modo,  diz  o 
mcí* 


da ,  &  penetrante  cfta  ima 
ginaçâo  ,  que  começou  a 
Humanidade  Sagrada  a 
agoíiizarmortalmente?  & 
•  a  íuar íangue:  Faõfus efifu- 
dor  e/us  tanquamguttafãn  - 
guinis  dectirrêtístn  t erram. 
Ah  gloripío  Xavier,  que  a 
grandeza  de  voífas  acçoens 
me  vay  quaíi  tirando  do 
aífumpto  que  prometi  t 
Mas  exceder  os  limites  da 
pxova,  antes  he  aperfeiço 
ar  a  promeíTa,  V eyo-mç.aQ 
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n.ermoSciilior,&  Redem-  •  mentos,  ainda  que  imagi- 

pcor  dos  homens,  que  pò-     nados,  fcmpre  faõ  repug- 


dem  os  homens  fazer  ac 
çoens  tam  heróicas,  &  le- 
vantadas, que  comparadas 
com  as  fiias,  as  igualem ,  & 
ainda  as  excedaó.  Nefte 
fentido  falia  j  &  nefte  me 
parece  que  a  acçaõ ,  &  ma 
ravilha  do  fangue  de  Xa- 
vier derramado  emtaloc- 
caíiaò,  excedeadomefmo 
fangue  de  Chrifto  íuado 
no  Horto.  Chrifto  íuouía- 
gue  no  HoTto  ,  porque  fe 
lhe  reprefentàram  os  tor- 
mentos da  morte:  Xavier 
fuou  fangue  na  tcntaçam, 
porque  fe  lhe  reprefentà 
raó  as  delicias  da  vida.Hu 
ma,  &  outra  aprehenfam 
foy  vehementc :  huma,  & 
outra  imaginação  fez  cau- 
fa  ,  mas  os  eífeitos  foraó 
muyto    mais    admiráveis 
em  Xavier:  porq  a  Chrifto 
fello  derramar   fangue  a 


nantes  a  natureza:  porem 
que  a  imaginação  dos  de- 
leites, &  das  delicias,  que 
tão  conformes  faòàhuma^ 
nidade,  lhe  façâo  rebentar 
oíàngue  das  veas,  como  fc 
fòrã©  verdadeiros  tormen- 
tos, eftahc  a  maravilha  das  . 
maravilhas,  efte  he  o  paí^ 
modospafmos. 

O  mefmoSenhor,que 
tanto  quiz  honrar  a  feu  fer- 
vo, nos  ha  de  fu  bir  de  pon- 
to efte  peníamento.  Quan- 
do  a  Magdalena  ungio  a 
Chrifto  com  aquelle  prc- 
ciofo  unguento,  murmura- 
rão os  Difcipulos  de  que 
aceitafle femelhantc  rega» 
lo  quem  lhe  fazia  tantas 
exhortaçoés  da  mortifica- 
ção: acudio  porem  o  Se- 
nhor com  aquellas  tam  fa- 
bidas  palavras:  Mittéshac  Matrh: 
ungtientum  hoc  in  corpus  ^^'^^ 


imaginação  dos  tormécosi     meum^  adfepeliendum mefe 
masa  Xavier  a  imaginação     cit:  Que  náo  eftranhaflcm 


das  delicias.  Que  a  imagi- 
nação dos  tormentos  tiraf- 
fc  langue  a  Chrifto,  não  hc 
maravilha ,  que  exceda  os 
limites  da  razão  :  os  cor* 


admitir  cm  feu  corpo  a- 
qucUes  unguento«,porquc 
o  ungia  a  Magdalena  para 
a  fcpultura.  Para  a  fepul- 
tura?  Pois  coino?Se  Chrif- 
to 


Senho 
to  eftava  vivo,  como  diz, 
&  fe  pôde  verificar  que  o 
ungia  a  Magdalcna  para  a 
íepulcuraí' O  Cardeal  Ca- 
iccano  o  diíTe ,  &  com  bem 
aguda  advertência  ;  Conf- 
tat  quo d  cadáver i  non  adloi- 
betiir  unguentum  ad  deitei" 
as.  Itaque  utebatur  T>omi' 
nus  ifta  unãioiíe  fine  amni 
fenfualitate^  ficut  cadáver^ 
quodungituTy  ut  fepeliãtur. 
Dizer  Chriíio  que  aMag- 
dalena  o  ungia  para  afepul- 
ttira  ,  foy  llgnificar  >  diz 
Caietano,  que  eílava  feu 
corpo  taó  mortificado,  & 
infeofivel  na  vida,  como íe 
jà  tivera  paíTado  por  eíle  a , 
morte  ;  como  fe  diíTera  o 
Divino  SeahonAinda  que 
aceito,  ou  naóreíiftoeftes 
unguentos  da  Magdalcna, 
naó  me  tenhaiSjDifcipulos 
meus,  por  regalado,  &  de- 
liciofo;  parque  haveis  de 
faberque  eílà  taó  mortifi- 
cado, &  tão  morto  eíle  cor- 
po que  vedes,. que  as  deli- 
cias em  mim  naõ  faó  deli- 
cias &  eftes  unguentos  da 
Magdalena  mais  as  recebo 
como  ceremonias  de  mor  • 
to  y  que  como  regalos  de 
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vivo.   Afíim  como  os  de- 
funtos que  vaó  a  enterrar» 
nenhuma  deleitação  recc- 
bem  nos  ISnguentos  com 
que  os  ungem  ,  porque  a 
morte  os  fez  infeníiv eis,* 
aílimefià  táo  morta,  ôftaó 
mortificada  minha  huma- 
nidade, que  não  fente  mais 
deleitação  neítes  unguen- 
tos precioíos,quere  a  Mag- 
dalcna me  ungira  para  a  íe.» 
pultura;  /idfepeltendumme 
fecif.    Atèqui    encarece© 
Chriílo  a  mortificaçam  de 
feu  corpo  Sagrado:  mas  a 
de  Xavier,  fe  bem  adver- 
tirdes, ainda  a  temos  mais 
encarecida  nefta  acçam: 
ma/ora  faciet.  No  corpo  de 
Chriílo  chegarão  as  deli- 
cias a  não  fer  delicias:  no 
corpo  de  Xavier  paílárao 
as  delicias  a  fer  tormentos. 
Em  Ch riflo  chegaram  as 
delicias  a  naõ  fer  delicias, 
porque  não  obravaô  como 
delicias,  nem  caufavaõ  de- 
leite: em  Xavier  paflaram 
as  delicias  a  fer  tormentos, 
porque  obravaó  como  tor- 
mentos, &  chegavaõ  a  tirar 
íangue.  Ha  mais  grande- 
za t  Ha  mais  cxceílencia? 
Ha 
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Hamals  maravilha?Ainda     fubiram  grandemente  (?c 


ha  mai5. 

A  regunda  caiifa  que 
fez.  fuar  íangue  a  Chrilto 
no  Horto,  dizem  os  Santos 
mais  conformemente  que 


ponto  cfla  heróica  acçam. 
Chrifto  fuou  lagrimas  de 
íangue  pela  aprehenfaóde 
todos  os  peccados  do  mun- 
do: Xavier  pela  de  hum  íó 


foyaaprehenfaô  de  todos     peccada.  Chrifto  por  pec- 
os peccados   do    mundo.  ^  cadosdepeníamencos,  pa 


Coníiderou  o  Redempcor 
o  numero  fem  numero  de 
peccados  prefences,  paíía- 
dos,  &  futuros,  com  que  os 
homens  offendèrão,  &  ha- 
viaô  de  offender  a  feu  Eter- 
no Padre ,  &  foy  tão  gran- 
dea  dorqueconcebeo  cm 
feu  coraçâo.queentrou  na 


lavrai),  &  obras:  Xa'>^ier  por 
hum  peccado  depcníamé- 
to.  Chriíio  por  peccados 
reaes,  &  verdadeiros;  Xa- 
vier porhum  peccado  ima- 
ginado. Chrillo  por  pec- 
cados que  erâo,  foráo,  & 
haviáo  de  íer:  Xavier  por 
hum  peccadoque  nem  era, 


quellas  anfias,  &  agonias     nem  fora,  né  havia  de  fer, 
mortaes,  que  íe  defafogà-     Icnão  fó  porque  podia  fer 


rão  cm  fuores  de  fangue. 
Talo  noíío Franciíco  Xa« 
vier.  Foy- lhe  tão  penofo 
tormento  aqucila  imagi- 
nação I  ou  reprefcntaçam 
huma,material,&  informe, 
fó  porque  coftuma  fer  ma- 
téria de  peccado ,  &  offen  • 
ia  de  Dcos,  que  de  pura  af- 
ílicçáo,  &  anfia  lhe  reben- 
tou o  langue  das  veas.  Mas 
niito  mcimo  tcvecircunf- 
tancias  tantas,  &  taes ,  que 
à  vilta  da  imaginação  ào 
mcfmo  Chrifto  no  Horto, 


peccado.  Táto  amava  Xa- 
vier a  Deos^  que  obravam 
nelle  as  poíTibilidades  de 
huma  offenfa  fua.o  que  em 
Chriílo  as  exiftencias  de 
todas. 

Vir. 

MAsfeneílecafonão 
havia  peccado:  a- 
pertemosbemopôto.  No 
fono  não  ha  livre  alvedrio, 
fem  livre  alvedrio  nam  ha 
peccado  :  logo  fuppoita 
que  Xaviereftavadormin- 
do> 


Sonho 
^o^  naó'  fó  não  era  pecca- 
do   aquelie    penfa mento, 
mas  nem  o  podia  fer.  Pois 
f4fcó  podia  fer  peccado, 
porque  lhe  refífíe  Xavier 
canto  à  fua  cuíí^a?  Porque 
era  Xavier.  Não  lhe  acho 
outra  raza'5.  E  íenaó,  vede 
as  razoens  porque  os  oir- 
tros  Santos  reíiitiraó.  Re- 
íiftio  Jofeph  tão  rcíoluta- 
mente  como  vinaos;&  por- 
que? Por  temor  do  pecca- 
do.  Elle    mefmo  o  ^\^q: 
Qtr\.^[.  G^iomodopojfumhoc  mâlum 
f acere ^érpeccare  inT^eum 
meum^KcCMo  Sufana ain- 
da com  mayor  vitoria,  Ten- 
do mulher,  porque rcíiftio 
contra  a  mort^&  contra  a 
honra:  &  porque^  Por  te- 
mor do  peccado.  Ella  o 
'j:  diífe  também:  Meltus  eft 
mihi  incidere  in  manusvef- 
traí^  quàm  peccare  in  conf- 
feãu  T>omini.  E  porque 
nos  não  faitem ,  ou  porque 
não  pareça  que  fugimos  os 
exemplos  dos  que  derra- 
marão fangue ,  entrem  de 
huma  vez  todos  os  Marty- 
rcs.  Refiftirão  os  Martyres 
valeroíamente,  padecerão 
os  tormentos, deraô  a  vida, 


Dartiel 
13.  2 
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derramaram  o  fangue :  & 
porqueM  inda  que  foy  por 
amor  da  Fè,  em  todos  con- 
correo  o  temor  do  pecca- 
do, como  gravemente  po- 
derá Santo  Ambroíio:por- 
quc  a  todos  põem  o  tyran- 
no  entre  a  coroa,  &  o  fup- 
plicio :  a  todos  fc  poera  o 
Ceo,  &  o  inferno  à  viíia:  a 
todos  fe  manda  eícolher 
neftc  terrível  dilema  ,  ou 
íer  Maríyr  perdendo  a  vi- 
da, Gufer  Apofiataperdé- 
do  a  Fè.  Nada  diíio  havia 
no  ca  ío  de  Xavier;  porque 
naõ  havia  peccado,  nem 
temor  de  peccado ,  né  pof- 
íibílidade  de  peccado.  St 
aquelie  penfamento  fora, 
ou  podèra  íer  peccado,naó 
hemuytoque  lhe  rcíiílira 
qualquer  Santo  ,  &  ainda 
qualquer  Chrifíáo  atè  der- 
ramar fangue,  queeííahca 
obrigação  da  Ley  deDcos, 
naó  confentir  no  pcccadoj 
ainda  que  cuftc  a  vida;  mas 
nam  fer  aquella  imagina- 
ção, nem  poder  fer  pccca» 
do,&  com  tudo  refiííir-lhe 
com  tanta  violência,  fó 
porque  tinha   parentefco 
com  outras  imaginaçcens 
que 


i.Rcg; 
24  f. 
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que  coíhimaõ  fer  peccado-, 
ilto  íim,que  he  a  verdadei  • 
ra  fantidade:  nam  refiítir 
pelo  perigo  da  conciencia, 
lènâo  pelo  amor  da  virtu- 
de. 

Huma  das  mais  lou 
vadas  façanhas  de  toda  a 
Efcricura,  heagcneroíida- 
dc  de  David  com  que  ten- 
do a  feu  inimigo  debaixo 
da  lança,  lhe  naó  quiz  tirar 
a  vida.  Eíla  he  a  circunítá- 
ciaquctodos  louvaó:  mas 
quanto  a  mim  nam  cíleve 
nifto  a  fineza.  Pois  em  que 
efteve^  Efteve  em  que  po- 
dendo ter  a  fatisfaçam  de 
vingadofem  a  culpa  de  ho- 
micida, perdoou,  nam  por 
temor  do  peccado,  fenam 
por  amor  da  virtude.  Dcos 
tinha  dado  licéça  a  David 
para  que  podeílá  matar  a 
Saul,  fe  quizeire*  &  aílim 
lho  lembraram   naquelli 
occafiaò  os  companheiros: 
Ecce  dies^  de  qua  'o cu  us  efl 
^Domtnus-i  tradAm  tibi  tni- 
micum  tuum^  ut  fadas  et  fi- 
cut  placuerit  in  ocults  tuis: 
Chegado  hc,  Se  i*ior,o  dia 
que  Dzos  vos  tinha  pro- 
mctidj:  matay  a  voíTo  mi- 


rmindo.  ^ 

migo,  pois  Deos  rolo  en- 
tregou nas  mãos.  Dema- 
neira  q  tinha  David  licen- 
ça dcDeos  para  tirar  a  4ik 
a  Saul,  &  o  pedia  matar, 
como  Minittrodo  mefmo 
Deos,fem  peccar,aílim  co- 
mo os  Miniltros^dejuftiça 
maraó  homens  fem  pecca- 
do. Pois  aqui  eíleveo  fsno 
defta  famoíaacçaó  de  Da- 
vid: fe  matar  a  Saul  fora 
peccado  ,  nunca  o  fizera 
David,  porque  eraSantOi 
porém  que  podendo  Da- 
vid ter  a  fatisFaçaô  de  vin- 
gado íem  a  culpa  de  homi- 
cida, que  quizeíle  com  tu- 
do perdoar  a  feu  inimigo, 
&  tal  mimif^i  illo  lim,quc 
he    verdadeira  ac^-am  de 
grade  fantidade  nao  obrar 
a  vircud;i   por   temor  do 
pcccadj,  fcnaina  virtude 
por  amor  da  virtude.  Tal 
Xavier.  ILltava  livre  dcof- 
fen  ier  a  Deos  pela  impec- 
cabilidadedofono:  ôcpo- 
drndj  hfongear  a  imagi- 
naçaô  f>im  manchar  a  con- 
ciencia-repugnou,  &  refif- 
tio  até  derramar  fangue, 
defendendj  hei,  &  genc- 
roíamence  naóacalhdadc 
por 
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por  temor  da  impureza,  lo  ,  como  lhe  diziam  os 

íenaó  acaftidadeporamor  companheiros}  mas  depois 

dacaíiidade.  qtiecóílderou,  depois  que 

Mas  cuidará  alguém  difcorreo,depoisqueabrio 

que  ficou  igualmente  gen-  os  olhos  para  ver  o  muyco 

til-homem  David,  &  que  C]ue havia  que  ver,&ain^ 


correo  parelhas  com  Xa- 
vier  nefte  cafo.  Ora  vede 
no  mefmo  cafo  quanto  fi- 
cou David  atraz.  Diz  o 
bidem;  Texto ;  ToB  kac  prcujjit 
*'        corfuum  ^avid:  que  de- 


da  que  chorar  naqiielle  ca* 
ÍOjabílcveíe  David  da  exe- 
cucam  5  perdoaram  feus  o- 
ihos  a  Sau4,  como  tile  diz; 
^eperctt  tibi  octiíus  meus, 
Deíorteq  toda  efia  grande 


pois  defta  acçaó  lhe  bateo     façanha  de  David  foy  viço 
o  coraçam  no  peito  a  Da-     ria  cõ  qiiédajprimeiroa  íé- 


Yiáy  &  que  lhe  remordeo  a 
conciencia.  Pois  a  conci- 
encia  de  que  ?  fe  David  ti- 
nha feito  humaótotaòíin- 
gular,  &  heróico,  &  fe  ti- 
nha portado  em  tal  occa- 
íiaó  de  vingança  tam  pio, 
tam  modefto,  tam  religio 
^  fo,  &  amda  tam  reverente 
a  íeu  inim  igo/Iílo  he  o  que 
foy  no  fim  da  tentaçam, 
mas  nam  o  que  tinha  fido 
no  principio,  O  mefmo 
David  o  diíTe  logo  a  Saul; 
fcídem.  Cogitaviut  occiderem  te^jed 
fepercit  tibt  oculusmeus,  A 
primeira  refoiuçaô  de  Da- 
vid, quando  vio  a  Saul  fó, 
&  fem  defenfa ,  foy  cozelo 


taçaó  o  derrubou  aelle?  6c 
depois  elie  derrubou  a  íefA» 
taçaó.'primeirofe  quiz  vifi- 
gar  5  &  depois  perdoou: 
primeiro  foy  vencido  ,  6ç 
depois  venceo.  Antes  bera 
coníiderado  o  procedimé- 
to,  ou  o  proceíTo  de  toda 
efta  acção  ,  fe  pôde  duvi- 
dar, fcm  aggravo  de  D^l.' 
vid  ,  fe  mereceo  nome  de 
vitoria  ,  porque  nam  f®y 
refiftcncia  da  tentação,  íe- 
não  emenda  do  arrependi- 
nsento.  Deliberou  a  morte 
de  Saul,  &  depois  arrepen- 
deo-fò:  ccgou-fe,  &  depois 
abriQ  os  olhos:  Tefercit  ti" 
bi  ocutus  meus,  Narn  aílim 


alli  a  punhaladas ,  &  mata-     Xavier.  David  confentio, 
Tom.X,  I  & 


I  ^  o  Xãvier  doffnkido , 

fk  cahio  no  penfamento-,  riarua,6ceíTa  cafligouXa- 
Xavierremprerefiíliocóf-  vier.  Os  homens  de  bem 
tante;  David  deliberou  fe  baódc  regular  fuás  acções 
a  derramar  o  fágue  arneyo-,  por  duas  Leys,  pela  Ley  de 
Xavier  nam  duvidou  de     Dcos,  &  pela  Lcy  de  quem 


derramar  o  próprio:  Da- 
vid perdoou ,  mas  tarde,  a 
fcu  inimigo  3  Xavier  nam 
tardou  hum  inftantecmfe 
nam  perdoar  a  íí  meímo; 
David  vencido  venceo-fe, 
mas  depois  que  abrio  os 
olhos:  Tepercit  tibi  ocuhis 
«íc-^j-;  Xavier  venceo-fe  in- 
vencivel ,  eftando  cora  os 
olhos  fechados:  finalmen- 
te David  em  matéria  onde 
podia  náo  haver  peccado, 
teve  de  que  fazer  peniten- 
cia :  TercuJJit  "David  cor 
fiLum-,  Xavier  onde  náo  ou- 
ve de  que  fcizcr  penitêcia. 


faô.  Onde  ha  offenfa  de 
Deos,  haõ  detemeroíFen- 
der  a  Deos-,  &  onde  naõ  ha 
offenfa  de  Deos,  haó  de  te- 
meroíFender-fea  fi.Iílohe 
o  que  altamente  chamou 
Séneca  Reverencia  de  íi 
mefmo:  Cumjamprofeceris 
tantam^  utfittihiniam  tui 
rever eyiM.  Mas  fe  em  íi 
mefmo  tudo  o  que  aqui 
ouve  (^como  acabamos  de 
dizer}  naó  foy  mais  que 
hy  m  peníamento  taò  levej 
que  he  o  que  vinga ,  que  he 
G  que  defafronta ,  que  hc  o 
queeafbiga  Xavier?  Atè  a 


ré  era  poffivel  haver  pcc-  foberba  humana,  em  que 
cado,  executou  o  mais  cru-  a  honra,  &  a  vingança  tem 
cnto,6comaisrigorofoca.  tantos  pontos,  &  eítatan- 
íligo  contra  fcu  próprio  toem  fcu  ponto,  náo vin- 
corpo.  ga  imagmaçoens  ,  nem 
Agora  vejo  que  me  caftiga  penfamentos.  Caf- 
pcrguncamqcaftigouXa-  tigar  penfamentos  he  re- 
vicr,fe  aqui  náo  havia  pec  galia  táo  própria  ,  &  tao 
cado,  nem  offenfa,  nem  in-  tinicametc  fingular  da  Di- 
iuriadeDeos?  Namhavia  vindadc,  qucneafuamef- 
offcnfa.nêiniuriadeDcos,  ma  Eípofa  a  communica 
mas  havia  offenfa,  ficinju-  Deos,fcgundo aquede Ca-. 

non: 
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no n ;  Ecclejia  nonjudicat  de     m  o  a  qu  i  n  âo  fo  y .  Do  n  d  e  íe 
/'«ííTw/j.  Que  diremos  logo     fegue,  que  em  matéria  de 


oífcnfasde  Deos,  ou  fuás» 
mais  eítrcito  he  o  juizo  de 
Xavier,que  o  de  Deos,  pois 
no  mefmo  caio  em  que  a 
reverencia  de  Deos  íc  nam 


delia  acção  de  Xavier/*  Y>i 

remos  que  a  pureza  de  feu 

corpo  >  &  Alma  das  fuás 

portas  adétrofetrata  com 

púdonoresde  Divina ,  dos 

quacs  rcfultáo  fora  cftes     oíFendiaj  a  pureza  deXa- 

extremos  ?  Eu  na®  fcy  que    vier  fe  deo  por  oíFendida. 

coufa  fcmelhaníe reprehê-     Tâo  delicados,  &  efcrupu- 

dco  Deos  em  Job,  quando  íoíos  e ráo  rjs  primores  da 
Job 4a  IhcDiíTe:  Si  habes  brachi-  fua  pureza,  ainda  exami- 
^*       umficutDeus^  á*ft'Vocefi'     nada  aos  rayos  da  Divina. 

tnili tonas.  Com  tudo  nem  Chegado  aqui ,  nam 

por  iíTo  me  rerrato  do  que     tem  mais  para  onde  fu  bír  o 

inferia  dos  pundonoresde 


Xavier,como  DivinoSian- 
tesaffirmo  que  quem  aílim 
o  diííer,  não  dirá  mais  do 
que  he,  fenáo  menos.  Fará 
Deos  fe  dar  por  oíFendido, 
&  caíligar  penfa mentos, 
não  bafta  que  nos  vieííe  à 
imaginação  hum  penfamê- 
to  mào,  mas  heneceííario 
que  deliberadamente  con- 
íintamos  nelle,  porq,  Non 
nocet  fsnfns-i  ubt  non  eíi  con- 
Jtnfus,  Porém  no  juízo  de 
Xavier,  paraelle  íeofFen- 
dcr,  &  caltigar  hum  penfa- 
mento,bafta  que  de  íua  na 
tureza  feja  mào,  ainda  que 
aáo  foíTe  coníencido,  co- 


noíío  difcurfo.  Mas  quem 
decercom  a  memoria  pe- 
los quatro  degràos  deíle, 
em  todos  achará  que  eíle 
fócaío  ihc  deomuyto  q^e 
deixar  impreíTo  na  admi- 
ração. Primeiro,  <i\m  íem 
acofdarXavier,(e  portaíle 
taô  acordado:íegundo,que 
fendo  a  matéria  táo  grof- 
feira,  obraífe  neila  tantas 
finezas: teiceiro, que  nam 
tédo  o  inimigo  carne ,  nem 
fangue,  a  batalha  foíie  fan- 
gumolcnca  quarto,que  em 
raòarriícada,  &  difíiculto- 
fa  empreza  fealcançaííe  a 
vitoria  fem  as  armas  nas 
mãos :  &  fçja  o  quinto ,  6s 
lij         uiíi- 
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ultimo, que namfófem ar-  aqaella?  Dà a razaõ  o mef- 

mas  nas  mãos  ,  mas  íem  mo  Drogo  Hortienfetira. 

máos,  porqu€  eílavaó  ata  •  da  da  Efcritura :  G^uia  iffe 

das.  Vio  Nabucodonofor  lápis abfciffusefljine  tnani- 

em  fonhos  aquella  eftatua  bus  :  Porque  a  pedra  que 

my.^eriofa  de  metaes,  que  derrubou  a  eftatua,  como 

tinha  a  cabeça  de  ouro ,  o  diz  o  Texto,  foy  atirada 

peito  de  prata ,  da  cintura  fem  máos:  a  pedra  que  der- 

aos  juellios  de  bronze,  dos  rubou  o  Gigante  foy  me- 

j uelhos  aos  pès  de  ferro-,  &  neada  pelas  mãos  de  Da- 

vio  mais  que  deceohuma  vid,que  volteou  a  funda, 

pedra  do  monte  ,  que  to-  que  difparou  o  tiro  •,  po- 

cando-lhe  nos  pès,  qeram  rema  pedra  que  derrubou 

de  barro,  deocom  toda  a-  a  eftatua  »  foy  dcfpedida 


quella  machina  em  terra. 
Copara efta  pedrada  Dro- 
go Hoftienfe  com  a  que 
David  atirou  ao  Gigante: 
&diz  que  efta  vitoria  fay 


fem  impulfo  ,  &  atirada 
fê  mãos:  Abfcijfusfinema' 
nibns.  Eaílim  ainda  que  a 
eftatua  era  morta,  &  o  Gi- 
gante vivo,  mayí)r  vitoria 


mayor  ,  &  mais  digna  da  foy  derrubar  a  eftatua,  que 

Omaipo*tenciaDivina:F.2  derrubar  o  Gigante-,  por- 

ãtis  eft  íaps  y  &  percufa  que  o  Gigante  foy  venci- 

GolJam  in  fronte ,  Hatuam  do  com  mãos,  &  a  eftatua 


% 


inp?díbus:  ifle  jaãas  tmts 
T>omine.  Pois  íô  a  eftatua 
dcNabucodonoforera  hu- 
ima  fabrica  morta,  ruino- 
íamente  fundada  em  pès 
de  barro,  &  o  Gigante  de 
David  era  hum  ColoíTo  vi- 
vo, hua  pyramide  anima- 
da, huma  torre  cuberta  de 
ferro,  conv3  foy  efta  vito- 
ria menos  admirável  que 


fem  ellas.  O  mefmo  paíTa 
nefta  vitoria  de  SaóFran- 
cifco  Xavier  comparada 
com  os  outros  Sancos.  Jà 
fabeis  que  em  quanto  hum 
homem  eftà  dormindo  té 
as  mãos  do  livre  alvedrio 
atadas.  He  verdade  que 
pôde  merecer,  &  deímcre- 
cer  pelos  ados,  ou  hábitos 
antecedentes,  mas  a  vonta- 
de^ 


Sonhe 
de,  &  Uvfè  alvedrio,  que 
íkó  as  mãos  com  que  obra 
^ no/Ta  Alma,  eftaò  atadas 
nas  prizoens  do  fono.  Pois 
por  i9[o  hc  mujrto  majfor  a 
vitoria  de  Xavier,  que  a 
dos  outros  Santosi  porque 
ainda  que  os  inimigosfof- 
fcm  igualmente  podero 
fos ,  elles  pelejarão  acorda- 
dos, Xavier  pelejou  dor- 
mindo: elles  vencerão  com 
a?  mãos  do  alvedrio  livres, 
Xavier  com  as  mãos  ata- 
das: elles  cô  mãos,  Xavier 
íem  mãos;  Sine  manibus. 

Quando  os  Filiííeos 
qDizeraó  matar  a  Samíaõ, 
pedirão  a Daíila  que  o  ataf- 
fc primeiro,  &  lho  riveíTe 
feguro.  Fello  ella  âíTini  ef- 
colhidamcte ,  naô  fey  por- 
que intcreíres,&  diz  oTex- 
toqueoatou  com  fete ata- 
duras fortiflimas.  Eis  aqui, 
Senhores,quem  tendes  em 
yoíTa  cafa,  quem  fuílcntais* 
à  voíTa  cuíla,  &  com  o  vof- 
fo  paô,quê  vos  ata  asmáos, 
&  os  pès,  para  que  vos  naó 
poíTais  defender  de  voííos 
inimigos,  contra  todo  di- 
reito natural.  Maso  valen- 
1»  Samfaõ  naó  fe  levou  def- 
Tom.X. 


terceiro,  j^j 

fe  erro}  tanto  que  vio  a  oc- 
cafíaó,  quebrou  as  atadu- 
ras ,  íaltou  do  lugar  onde 
dormia ,  &  derrocou-os  a 
todos.  Pois  valerofoSam- 
Taô,  pára  que  vos  foltais, 
porque  quebrais  os  laços, 
porque  vos  naó  deixais  ef- 
tar  prezo  nelles  ?  Naó  fora 
muyto  mais  glorioía  vito- 
ria pelejar  aífim  com  vof- 
fos  inimigos ,  &  vencellos 
com  asmáos  atadas .^^  Naó 
ha  duvida  que  muyto  mais 
glorioía  vitoria  fora:  mas 
t^t^  impofllveis  fó  para 
Xaviereíiavaó  guardadosi, 
Eftava  Xavier  dormindo, 
como  Samfaõ,  atado  com 
feteataduras,  as  cinco  dos 
cinco  fentidos  5  as  duas  do 
entendiniento,&  vontade, 
&  quando  chegou  a  tenta- 
ção ,  quando  chegarão  os 
inimigos,naóacordou,na6 
fe  foliou  das  prizoens,dei- 
xou  fe  eílarcam  as  mãos 
do  alvedrio  atadas,  como 
fediíTera  a  todo  o  inferno 
que  o  acometia:  Chegay, 
chegay  covardes,  que  Xa- 
vier para  vos  naó  ha  niifter 
mãos.    Aílim    vcnceftes, 
glonoíb  Soldado  da  Com- 
iiij         panhia 


%y^  Xavier  dòrmtndo 

paiihía  de  J  E  S  U ,  aíTim 
venccílcs  ao  mayor  inimi- 
go do  género  humano ,  & 
aíTimtríunfaíícsdclle.Pin  , 
tém-vos  divcrfos  aífcítos 
como  quizéré  i  hunsapar 
ta n do  do  peito  as  roupas 
pelo  incêndio  Divino,  ou- 
tros com  hum  Sola braza 
díJ  na  máo,  porque  o  foftes 


.Sonho terceiro,     -    .         ^ 
do  Oriente ,  &  do  mundo, .. 
outros  com  hum  ramo  de . 
neve  em  açucenas,  que  faó  • 
a  pai  ma  da  virgindadejqqe  . 
eu,  fcouveíTç  de  reduzir  a 
breve  epilogo  voíTasmara-  , 
vilhas,  haviavosde  pintar 
comasmáosaradas,&com 
o  inferno  aos  pès. 


CON- 


n. 
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CONCLUSAM 
AOS  SONHOS  DE 

XAVIER 

DORMINDO. 


Se  dormindo,  & 
com  asm  áos  a  fa- 
das alcançou  ef 
fe  novo  Samfaó 
da  Igreja  tam  prodigiafas 
VitoriaSj  acordado,  &  vigi- 
ando, que  vos  parece  que 
fâí ia  ?  Vinham  novas  de 
glandes  vitorias  ,  &  con- 
quifi-as  ao  EmperadorTi- 
motheo ,  còmoiefere  Plu- 
tarco: Sc  iíòtíio  nas  Cortes 
fépre  ha  habilidade^  quci- 
ifofas ,  &  entendíitientós 
dcfconténtes,  fáhio  huma 
itóite^ftepaíGlfiln.  Eílava 
cr Etnperàdor  pintando  em 
trajos  de  percadè/,  dor 
aliado  &m  biímá  t)âFqiiÍ  * 
hhat  Irtírf  fèí  ròi  ^  latí^ii* 


das  ao  mar  as  redes,  que 
cercavaô  Cidades  ,  &  as 
naiíàs,  pelas  quâes  hiaõ  en- 
trando outras  que  elle  de  • 
pois  recolhia.  Qacriaõ  íig  * 
nificâr  com  ifto  os  maie- 
yolosjque  naó  tinha  o  Em- 
peradof  que  fe  vangíoriaf 
dâs  vitorias  que  alcança»' 
yà. ;  porque  clie  fe  eílávâ 
niuy  deíçartçado  nofeu  iPá* 
íacío,  como  o  pefcâdor 
dormindé  na  barquiníiâi^ 
aí  Cidâd0s  (^ue  hiáo  ti}* 
t^àrtdõèmfeú  império^  & 
0jtètent3Lnáú  íuá  grande- 
á#>  àbs  Cápiraens  qúe  as 
cònqui(í  âvlojfe  devíáo,  & 
ftâò  â  cllé.  ¥tíy  levado  eíic 
parchiiii  ao  Emp^íadpíf  p~ 
Iiiij^  '     quáí 


1  ^  <^  Xavier  dormindo, 

qual  como  íabio,  &  con-  íer  Xavier  dormindo.  Xa- 
fíadoCque  tudo  hc  a  mcf-  vicrdormindonamhc  to- 
ma coufa)  pedio  a  penna,  do  Xavier,  nem  ainda  par- 
&  cícrcveo  por  baixoeíh     tedv-  Xavier,  hc  hum  def- 


regra :  Si  tantas  urbes  dor 
miens  capio  qu'd  me  vigi- 
lantem  faCtnrum  putatts? 
Sc  eu  dar  miado  venço  ta- 
tás Cidades,  que  vos  pare  • 
ceque  farey  vigiando?  O 
mefmo  podia  dizer  de  fi 
Xavier,  &  o  meímn  digo 
eu  delle.  Se  a  E vangelha, 
&  o  thema  pedia  que  vos 
diíTeíTc  quaiKo  vigiou  cfte 
grande  Saato ,  &  quam  vi- 
gilante fervo  foy  de  Chrif- 
toemíua  vida,  olhay  para 
clle  dormindojôc  veloheis. 


mayo  de  Xavier,  hehuma 
fombra,  he  humaeftatua, 
he  hum  cadáver  de  Xavi- 
er. Pois  íe  hum  cadáver ,  fe 
humaeftatua,  íehúa  fom- 
bra, fe  hum  defmayo  de 
Xavier  aíTim  peleja ,  aíll m 
refiíte,  aíTim  vence,  aíllm 
triunfaifehum  Xavier  fem 
Xavier, fe  hum  Xavier  naò 
em  íl,  &  defacompanhado 
de  fi  mefmo,  obra  cães  ma- 
ravilhasjXavier  acordado, 
Xavier  vivo,  Xavier  todo, 
Xavier  dentro  em  fi ,  & 


TomarporaOiimptoaXa      Xavier  comligo,  julgay  o 
vier  vigiando  ,  &  querer     que  feria  .  &  o  que  fana? 


reduzir  a  difcurfo  as  mara 
vilhas  prodtgioías  que  ef- 
te  fidguiar  Heròc  obrou 
acordado  ,  he  empreza 
quafi  impoífivcl:  mas  das 


Aos  Soldados  mais  valen- 
tes, aos  Capiraens  maisex- 
primentados,  &aosfervos 
mais  fieis  ,  &  mais  cuida- 
dofos  de  fua  cafa,  manda  • 


vitorias  que  alcançou  dor-  os  Chrifto  vigiar,  &  bulca 
rnindo,  fe  pôde  fazer  con-  osvigiando  para  os  achar 
ceito  do  que  venceria  vigi-     mas  a  Xavier  como  mais 


ando :  §lutd  me  vigi.lantem 
fadiurumptítatisy  fi  tantas 
urbes  dormiens  capio> 

Confideray,&pezay 
bem  que  he ,  ou  que  vem  a 


Soldado,  como  mais  Capi- 
tão ,  &  como  mais  fervo, 
dormindo  o  bufca  ,  dor- 
mindo o  tenta, dormindo  o 
acha,  dormindo  o  coroa. 
Ojui- 


Conchfaõ.  j^y 

O  juizo  verdadeiro  os  outros  vigiando.  O  que 

deíla  conjcíbura  pertence  prometi  foy,  que  diria  o 

à  fegunda  parte  no  titulo,  que  piidefle  provar.  Mas 

Xavier  acordado.  E  certa  fc  provcy  o  que  diíTe,  ago  > 

m  en  te  que  os  feus  defvelos  ra  c on  feíTo  que  diíTc  m  u  y- 

mereccm   melhor  orador  to  menos  do  que  devera, 

que  os  feus  íonhos.  Eu  ja  Na6  peço  porém  perdam 

proteíley  no  principio  que  ao  Santo,  porque  íer  clíe 

também  eftava  fonhando,  taógrandcjafiimcomo  he 

quando  me  veyo  ao  penfa-  gloria  íua  i  nam  pode  fer 

meto  que  fora  Xavier  ma-  culpa  minha, 
yor  Santo  dormindo  2  que. 


:«'V^\^^ 
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P  RE  FAÇA  M 
A05  DESVELOS  DE 

ACORDA  D  O. 


Unca  amanhe- 
cfoaFrancilco 
Xavier  no  feu 
Oriente  a  Au- 
rora, que  o  naó  achaíTe  naô 
fó  vigiando,  mas  defvela- 
do.  E  qual  era  a  Aurora  do 
feu  Oriente  ?  Naó  aqiiella, 
de  q  nafceoSol,  queallu- 
mia  o  mondo»  fcnaô  a  de 
quem  nafccoàluzdo  mun- 
do, o  que  criou  o  mundo, 
&  poz  nelle  o  Sol.  Eftes 
craó  os  ícus  cuy dados  clc 
dia,  &  os  ícus  deív^osde 
noite,  t  aflim  comoa  Auf* 
rora  todos  os  dias  abro  as 
portas  ao  Sol,  aflim  ellc  vi- 
[;iavaàs  portas  da  fua  Au- 
rora todos  os  ^ias:  ^ivi- 


gilat  adfores  meãs  quotidie, 
A  Maria  Senhora  nofra,& 
Senhora  ,  Máy,  &  Prore- 
ftora  fua  ,  depois  de  con- 
templar   fuás   grandezas, 
catar  feus  louvores,  &  im- 
plcrar  fuás  mifericordias 
no  filencioda  noire-,  para 
entrar, &  fahir felizmente 
dostrabalhosj&emprezas 
do  dia ,  fe  lhe  ofFcrecia  to- 
do. Os  penfamentos  afcus 
glorioliUlmos  olhos  ,  com 
que  cílà  vendo  a  Deos,  pa- 
ta qtícoSdirigiíTe:  as  pala. 
"  vrasa  feu  ardentifll  mo  co- 
ração, para  que  as  acccn- 
deíTc:  asobrasa  íeuspodc- 
rofiílimos  braços,  para  que 
as  confirmaíTc.  Naquella 
oííici- 


Xavier  açor  dado. Trêfaçad:  igp 

oflicina do  Efpirito  Santa     arados :  Conflabunt gládios  uai »  4. 

fms  in  vomeres:  &  aííim  o 


fc  lavravaõ  as  virtudes ,  fe 
fabricavaó  os  milagres,  fe 
fundiaó » &  tempera vaô  as 
armas  para  as  vitoria  ç. 

Sendo  tam  fechados 
osbofqucs,  que  fe  haviaa 
de  abrir,  &  ta  >  fragosas,  & 
incultas  as  terras,  que  fe 
haviaó  de  romper,  muy  tos 
dias  havia  C  quem  tal  ima- 
ginara! _)  que  a  mcfma  Se- 
nhora tinha   guardado  o 
metal  duro,  &  fo  te,  que 
havia  de  dar  a  matéria  a 
taõ  poderoíos  iniira men- 
tos. Quando  Santo  Igna 
cio  trocou  a  milícia  da  ter- 
ra pela  do  Ceo>ao  Altar  fa- 
moio  de  M  .nierrafedcdi- 
cou  o  valente  Capicaô  a 
fua  efpada,  veland  j  aquel-     Em  quanto  Santo  ígnacio 
ía  noite  as  ajrmas,  como  en      med  ira  v3l  .0  í cu  I  aflitutOj 


fcza  fobei-ana  Rainha  doS 
Anjos,  difpondodaquella 
oíFerra  como  fua ,  í?í  que- 
ren  do  que  da  efpada  de  íg- 
nacio fe  for j a ííe  o  arado  de 
Xavier.  Bem  moílíou  de- 
poisia  cKperiefTcia  que  am- 
bos eft  es  <i  o  us  iníirumen. 
tos  çraõ  formados  do  meí» 
mo  metal,  porque  tudo  o 
que  Santo  ígnacio  ordena- 
va cm  Ro  ma,  Saó  Fraocif* 
€o  Xavier  ditada  na  índia, 
fem  fe  c  o  m  m  u  n  tear  em . 

Mas   antes  que  no8> 
apartemos  da  forja,  nam 
deixarei  de  contar  aqui  o 
qae  fuccedeo  também   a 
Xavier  na  fua  converíaô. 


ta5  fe  coftumava  cmHef- 
panha,  &  f  íig  úíicavacõ 
eítes  termoSi  Muy  to  tem  • 
po  fe  vio  alH  pendente  a- 
quellc  nobre  defpojo  da 
vitoria  de  fi  roeímo.  Mas 
que  fc  fez  da  mefmaefpa 
da?  Dizo  Pi  ofeta  í  faias,  & 
também  Michcas,  que  nos, 
tempos  do  Meílias  fecon* 
verteriam  as  efpadas  em 


&na  Univeríid<ide  dePa 
ris  h ia  ercelhetidj  algoas. . 
companheiros,  o  qi)e  lho  , 
,levava  .ps-plí>05  eíii  Dom    i 
.  EranciícQ;  Xa^/ifir ,  ,0  qual 
po  èm  aió  pqd  ía  jed u z vr  a    ( 
que  meteÇb;  debaixo  do^  ^ 
,  pè^ o^muodo^  qMe  o  xx^ti^^^ 
nas  pal«a a^,,  .como  a  fam^  ;:^ 
nas  línguas*  Xmha  poir^nifc^ 
Xavier  iium  Collega  dos 
nief- 


i^o  Xavier 

ineímos  eíludos  i  chama- 
do Pedro  Fabro  ,  que  jà 
fcgu  ia  a  Ignacio ,  &  ambos 
finalmente  confcguiram  o 
que  Ignacio  fó  naó  pode- 
rá. Daqui  fe  formou  hum 
Emblema,que  entre  os  cn- 
genhofos ,  &  difcretosj  ne 
nhum  íeinvétou  mais  pró- 
prio. Ignacio  fignifíca  fo- 
go, &  Fabro  ferreiro.  Pin- 
ràráo  pois  húa  fornalha  ar- 
dêdo,&r  o  ferreiro  batendo 
o  ferro  aífogueado ,  com  a 
íetra  que  dizia;  Solus  non 
fufficittgnis,  A  dureza  de 
Xavier  em  ambos  oscila 
dosfemprcfoy  de  home  de 
ferro:&  para  a  moldar  a  du- 
reza do  ferro,  naô  baila  fó 
o  fogo,  he  neceffarioo  fo- 
go, &  mais  o  fabro. 

Forjado  dacfpada de 
Ignacio  o  arado  de  Xavi- 
er, entac  fe  vic  na  terra,  & 
r»o  Ceo  aqucile  impoíTivel 
do  Pocra ;  Terra fnct  Sfcl- 
ias:  Cíclum  finde  íur  ar  atro'. 
Que  quando  o  Ceo  fe  la- 
vrafTe  com  o  arado,  entaó 
a  terra  produziria  Eílrel- 
las.  Aílim  fucccdeo.  Arava 
.Xaviçr  o  mar  comas  fuás 
navcgaí^ocns,  arava  a  terra 


açoràah. 
com  íuas  pcregrinaçocnst 
arava  principalmente  o 
Ceo  com  faas  Oraçoens: 
&  quando  as  Oraçoens  do 
Ceo  fe  ajuntaváo  com  as 
prègaçoens  da  terra,entao 
produzia  a  terra  Eftrcllas, 
que  mandava  ao  Ceo. 

Asquemaisenimava 
Xavier  eráo  as  da  via  La- 
£lea,  que  tiradas  despei- 
tos das  máy$,  hião  fem  du- 
vida logo  a  vero  Pay.  Mas 
em  todas  asoutras  idades» 
&  eflados  era  coma  mcl- 
ma  fertilidade.  Os  Aílro-^ 
logos  com  o  nome  de  A/^^- 
nttude  dirtinguem  nas  Lf* 
trellas  primeira,  fegundat 
terceira, ate  fcxta grande- 
za. E  a  natureza ,  &  a  for- 
tuna fazem  no  mundo  a 
mefma  diflinçaõ,  &  o  mcí- 
mo  numero.  A  natureza 
nas  idades  fubindo:  infân- 
cia, puericia  ,  adolefccn- 
cia,idadede  Mancebo,  de 
Varaó, velhice.  Afortuna 
nos  cfiados  decédo :  Rtys, 
Príncipes,  Fidalgos,  No- 
bres, Plebcos,eícravos.  E 
de  todas  efías  idades,  &  ef- 
tados  ,  pela  prègaçam  de 
Xavier,  nafcèráo  cm  todas 

as 


^__ ,   por  cada 

huma  EílreHa,  miJEftrel- 
las.  Mas  a  maisintcrefíada 
cxccíTo  de  tam  gran- 


no 


ConchtfãÕ 

asjtcrras  do  Oriente  innu-  os  Afírologos, 
meraveisEílrellas. 

A  Abraham  appare- 
cendo-lhe  Dcos  de  noite 

diíTe,  que  cota íle  as  Eíkel-  ^iv,   nuii.v.v,  x.^  ^  ^xiv,*»* 

f^^'J^'   las,  fe  podia;  Ntimera Stel-  Virgem  Maria,  Máy ,  Se- 

las ,  fi  potes.  E  depois  de  nhora  ,  &  Proteaora  de 

Abraham  não  poder  con-  Xavier.  E porque?  Porque 

tar  tátas,  lhe  revelou  o  Se-  quando  o  íeu  ícgundo  Fi- 

nhorque  táo  innumeravel  lho  Saó  Joaó  lhe  naôdef- 
feria  o  numero  da  fuadef- 


dé  numero  he  a  mefma 


.  cendencia  ;  Sic  erit  fmen 
tuiim,  E  íendo  as  almas  de 
innocentes,  que  pelo  bau- 
tiímo,  &  de  adultos,  que 
pela  doutrina,  ou  mandou 
logo  Xavier,  ou  pozno  ca- 
minho  do  Ceo>  como  jà 
diíTemos,  maiídehum  mi- 
lhão &  duzentas  mil;  ma- 
ravilhofa  coufa  he  que  o 
numero  das  Eítrellas ,  que 
dei  do  principio  ào  mundo 
defcobriráo  as  obfervaço- 
eas  de  todos  os  Mathema- 
ticos  no  Ceo ,  foíTcm  fó 
mil,  ^  vinte  &  duas:  don- 
de fe  convence,  que  com- 
binado a  numero  das  Ef- 
trellas  do  Ceo  cora  o  das 
Eftrellas  da  terra,  queíaó 
asalmas,em  dez  annospo- 
deíle  Xavier  dar  deventa- 
gem,  ou  de  barato  a  todos 


Gobrio  na  coroa  mais  que 
doze  Eítrellas:  Et m capite  Af 
ejus  corona  ^teUarum  duo*  ^^ 
àecim: Xavicrnos  íeus ází. 
cobrimêtos  a  coroou  cem 
cem  mil  Eftreílas,  por  ca- 
da Eft relia.  Tantas  vem  a 
fer  prccifa mente  no  meí- 
mo  numero  hum  milhaõj, 
&  duzentas  mil  ,  iíío  he, 
por  doze,  doze  vezes  cem 
mil.  Niflro^  &  no  demais 
nenhúa  couíâ  deve  a  Máy 
de  \:>tQi^  a  Xavier^  íenam 
tudo  Xavier  defdo  princi- 
pio atè  o  fim  ,  como  elle^ 
cófeíTava,  à  Máy  de  Deos,. 
&  fua.  E  fe  a  Aurora  do  fcu 
Oriente  de  noite,  &  dor- 
mindo o  affifiiacõ  taóex- 
ecílivo  numero  de  Eítrel- 
las, bem  podemos  efperar^ 
que  de  dia,  &  aGordado?@> 
aíIiftacQmCQdQQSo];. 
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SERMAM 

PRIMEIRO. 

ANJO. 


Pofuit  fedem fmm  dextrum  fufer  maré ,  Jt?iijirmn 
autemfu^er  ferram.    Apocalypfis  lo. 


I. 

A  temos  a  Sam 
Fráciíco  Xavi- 
er naò  dormin- 
do, fenaó  acor- 
dado-, nao  jazendo,  lenam 
Icvancadoi  naõ  pa  ado,  fe- 
naó  andando ,  5f  com  hum 
pè  fobrc  o  mar,  outro  fobrc 
a  terra.  Saó  eHas  piU/ras 
do  Evangeli'U  Saõ  [oaój 
mas  naò  com.>  Evran^jlif- 
ta.fenim  como  Profeti. 


veo  fó  a  hiftoria  da  vida  de 
Chriítojcomo  Profeta, hif- 
toriou  todos  os  fucccííos 
futuros  da  ígrt  ja  mais  no- 
táveis, &  tal"ne  o  pref^nte, 
fobreíer  de  noii^js  tempos. 
Jà  fuppuz.  iSc  d:;pois  pro- 
varcy  a  VcSoà  de  q.-e  falia, 
a  qual  deicreve,  ou  pinta 
eiiign^acicamente  na  figu- 
ra íe^uiiifc:  ^.t  vtdtãUurn  Apocai: 
Angeíw.n  dfcenitntem  4e  '"■  '•  *• 
Co^/í?;  aníãu^n  nuhe^  &  his 
in  cafite  ejus ,  &  factts  ejus 


ta,  lenim  cjmtj  í.ivjicl*.      ♦/>^.,**^.rc  w^.,- ,  ^^  ,  ,  ^ 

Como  E/angiUftâ,  efcre-    crututóol,  (rpeaesejusia 


J^avier  acordado, 
quani  co!umn£  ignis  -.é^ha- 
bebat  in  manu  fua  Ubellum 
apertum:  ér  poftàt  pedem  fu- 
um  dextrum  fuper  mare^ft' 
niBrum  aut  em  fuper  t erram, 
Qtier  di?:er;  Que  vio  decer 
do  Cco  hum  Anjo  >  o  qual 
tinha  os  pès  de  fogo :  que 
eíles  pès  íerviaó  de  bafes  a 
duas  grandes  Gol um  nas, íb- 
brc  que  fe  movia  o  reílo  do 
corpo  cubertOrOu  veílido 
de  huma  nuvem :  que  deíia 
nuvem  fe  levantava  y  ou 
amanhecia  hum  Sol,  coroa- 
do com  a  Iri§,  ou  Arco  ce- 
ie de  :  que  puzcra  o  pè  di- 
reito fobre  o  mar,  &  o  ef- 
querdolbbrc  a  ferra;  ôcfí- 
nal m  tntt ,  que  o  que  fuílé- 
tava  todo  elieColoíTo,  era 
alvoradb  na  maò  hum  li- 
vrinho aberro. 

No  principio  defl^a 
defcripçaó  difle  o  Profeta, 
&vtdi^  Sc  vi}  porque  antes 
daqiíeila  vií^a ,  ou  vifaó  ti- 
nha preeedidooutra,  fera  a 
qualfenaó  pode  ella  enten- 
der; &  foy  defta  maneira. 
Vi,  diz,  que  cahia  doCco 
huma  E  íl  relia,  a  q  u  ai  tm  ha 
as  chaves  do  poço  dos  abií 
mos,  ^ue  heo  iafemo,  pa- 
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ra  o  poder  abrir:  que  da- 
quclle   poço  aberto  fahi- 
raô  grandes  nuvens  de  fu- 
mo cfpeííb,  &  negro,  que 
efcureciaõ  o  Sol;  &  que  de 
entre  o  mefmo  fumo  naf- 
ciaó  innu  meravcis  exames; 
ou  exercitosde  gafanhotos 
de  monftruofas,  &  horrí- 
veis  figuras.    Os  corpos 
eraô  de  cavalios  armados 
para  a  guerra,  os  dentes  de 
Leoens,as  caudasde  eícor- 
pioens  ,  os  rofíos  de  ho- 
mens, os  cabeflos  de  mu^ 
Ihcres,  &  fobre  as  cabeças 
coroas  como  de  ouro  z  fo- 
bre tudo ,  que  fendo  gafa- 
nhorosnaó  talavaõ  os  cam- 
pos, nem  fe  íuftentavan^ 
das  ervas ,  &  das  plantasj. 
mas  toda  a  fua  fome  >  6í  ve- 
neno empregavaôem  ator* 
níentar  os  homens  có  cães 
dores,  queellesdefejavam 
a  morte,  &  a  morte  fugia 
delks. 

Eftas  íko  as  duas  vi- 
foensjtam  horrenda,  &  te- 
meroía  buma,  como  admi- 
rável ,  &  prodigioía  outra, 
E  porque  a  que  referimos 
em;  fcgundo  lugar,  fo^-  ^ 
que  precedeo  kpúmcks^i 
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todos  os  Expofitores  anti- 
gos concordaò  uniforme- 
mente que  nella  faó  figni- 
ficadas  as  hercíias.  E  os 
mais  modernos  ajudados 
da  experiência  dos  tem- 
pos, &  da  ordem,  ôc  confc- 
quencia  da  mefma  hiftoria 
do   Apocalypfe  reconhe- 
cem mais  propriamête  nis 
ditas  hereíias,  as  que  co- 
meçaram no  íeculo  paíTa- 
do,  &  continuam  no  pre- 
fente.  A  Eílrella  que  cahio 
do  Ccojdizem  com  pouca, 
ou  nenhuadiíferença,huns 
q  foy  Lutero ,  outros  Cal- 
vino.  Calvino,porquc  fen- 
do Clérigo,  cahio  do  pri- 
meiro Ceo  da  Igreja  Ca- 
tholica,  qhe  oEílado  Ec- 
clefiaílicOiSc  Lutero,  porq 
fendo  Religiofo,cahio  do 
fegundo,  &  mais  alto ,  que 
heo  da  Religião.  O  fumo 
que  fahio  das  fornalhas,  &c 
abifmos  do  inferno  que  ef- 
tes  Hereíiarchas  abriram, 
faó  os  erros,  6c  dogmas  Ím- 
pios, facrilegos ,  &c  abomi- 
naveis,que  novamente  en- 
linàraó,  tam  contrários  ao 
Evãgelho,  èz  Ley  de  Chri- 
ílo,  como  conformes  à  lar- 


acordado. 
gueza  da  vida,  appetite,  8c 
fenfualidade  da  aatureza 
corrupta.  Comelles  cfcu" 
recèráoo  Iumedarazaó,& 
daFè,  êccegàraó,  eleva- 
rão  brutalmente  apoz  íi 
tâta  parte  do  muiido  Sep- 
teíitrional,  &  Naçcens  do 
Norte,  huns  enfeitiçados 
do  doce  veneno  da  liber- 
dade, fem  obediência  de 
Mandamentos,  fem  conti- 
nência da  carne,  fem  con- 
fíííaódtí  peccados,  &  fem 
necefiidade  de  bcas obras: 
outros  fugeitos  por  força, 
&  violência  das  armas,  íe- 
guindo,  como  manadas  de 
brutos  fem  razaó,a  ceguei- 
ra dePrincipesinconíVan- 
tes,  covardes,  &  aífemina- 
dos,  que  por  iílofobreca- 
bellos  de  mulheres  traziaó 
na  cabeça  as  coroas. 


II. 

MAs  quccohcrencia, 
ou  confequenciaté 
cita  vifaó  táo  horrenda,ta6 
bel]icofa,&taó inimiga  de 
Chrifto,  &  íua  Igreja,  com 
a  primeira  que  vimos,  & 
logo  fc  fcguio  apoz  cila  tao 
diffe- 


Sermão 
differcnte  em  tudo?  Gran* 
de  coherencia  ,  &  grande 
confequencía  ,  dizem  os 
melhores  interpretes.  Co- 
mo na  vifaó  anteccdcte  ti- 
nha cahido  do  Ceo  aquel- 
la  Eftrclla  fata^I  que  abrio 
o  inferno,  &  dos  abyfmos 
delle  fez  fahir  os  monftros, 
&pcftesdc  taó  feas,&  abo- 
mináveis hereílas}  neceí- 
•fariacoHÍequcncia  era  que 
do  mefmo  Cco  fizeíTe  logo 
a  Providencia  Divina  dtí- 
cer  o  foccorro  verdadeira- 
mente forte,  queparaíTe  a 
fúria,  que  reíiftiííe  a  audá- 
cia, &  reprim iíTe  os  eíira- 
gos,quc  os  rebeldes,&apo- 
líatas  da  fua  Igreja  hiaô  fa- 
zendo nella,  &  poderoía- 
mente  impugnafíc,confu- 
taííe,  confundiíTe,  &  con- 
verteíTe  íeus  erros,  AíTim 
o  fez  no  mel  mo  têpo  Deos 
por  meyo  dos  Doutores 
íí^is ,  &  Catholicos,  arma- 
dos àçiáo,  os  pès  ate  a  ca  be- 
ça, como  a  111  fe  defere  ve, 
como  zelo  rigniíicado  no 
fogo  ,  com  a  firmeza,  & 
conftancia  da  Fè  fignifica- 
danas  columnas,  côa  luz, 
&  pureza  da  verdade  ligni- 
Tom.X. 


l.Anjo.  Í45r 

ficada  no  Sol,  como  rego 
da  doutrina  decida doCeo 
íigniíicada  na  nuvem,  & 
finalmente  com  a  coroa,  & 
vitoria  defíe  diluvio,  era 
que  a  Arca  de  Noè,  ifto 
he,  a  Igreja  de  Chrifío,  í*c 
viotaó  com  batidaj mas  co- 
mo elíe  lhe  promcreo,  Tem- 
pre  fegura,  &  falva,  figniii- 
cado  tudo  nà  íris. 

Acrecétalogoo  mef- 
mo Texto  que  o  Anjo  do 
foccorro   levantou  a  voz, 
como  bramido  de  Leam,  a 
qual  os  trovocns  do  Ceo 
acompanharão  com  as  íu- 
2^:Etchmavít  vace  fkagna^  ^pocai,- 
quemadmõáumcum  Leoru-  '°  ^*  ■■ 
gtU  &  €Ú  clawajfety  loquuta, 
funt  feftem  tonitrua  vocês 
fuás.  Diz  que  as  vozes  dcf. 
tts  tfovoens  eraó  dearti- 
culadas ,  &  que  fallavam: 
Loquutafunt^  porque  taes 
foram   acompanhadas  de 
relâmpagos,  &  rayos,  as 
com  q  os  valentes  defcniò* 
res  da  Fè  Catholica  pre- 
gando, &  efcrevcndo,  co- 
meçarão logo  a  ferir  nos 
olhos  a  cegueira,a  confun^- 
dir  nos  ouvidos  a  furdcza, 
&a  fulminar  nos  corações 
K.        adu- 
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a  dureza,  8c  nos  entendi-     Igreja  fe levanta  nova  hc'^ 


mentos  a  obílí nação  dos 
Hereges :  relâmpagos  na 
luz,  trovoens  no  efpanto, 
&  rayos  fem  rcíiftencia  nos 
efFcitos. 

Só  poderia  parecer 
menos  própria,  Be  menos 
conforme  ao  íígni ficado  a 
figura  da  vifaóipoís  haven- 
do de  fer  os  fortes  defenío- 
resdaFè  muytos,  o  Anjo 
forte  que  deceo  do  Cco 
foflc  hum  fó.  Mas  dcfte 
Guydado,  ouefcrupulo  nos 
livrou  a  mefma  Igreja,  de- 
clarando que  o  forte  defé- 
for  com  que  o  Ceo  a  foc- 
correo  contra  Lutero,  & 
os  outros  Hereges  dos  nof- 
fos  tem  pos,foy  Santo  Ig- 
nacio,&  a  fua  Companhia. 
Sa6  palavras  expreíTas  da 
Sè  Apoftolica  nasLiçoens 
dafeíla  do  mefmo  Santo: 
Ut  conlians  fuerit  omnium 
fenfus ,  etiamTonúpcto  cõ- 
Jirmãtus  oráculo ,  T^eum^fi- 


refia,  logo  a  Providencia 
Divina  levanta  contra 
ella  aTgum  novo  Capi- 
tão que  a  impugne,  &  de- 
fenda a  verdade  da  Fè  Ca- 
tholica.  Tacs  foraò  contra 
Arrio  Santo  Achanaíio,c6- 
rra  Pelagio  Santo  Agafti- 
nho,  contra  Eutyques  Saõ 
Gregório  ,  contra  Nefto- 
rio  Saó  Cyrillo ,  &  contra- 
os  Hereges  Albigenfcs  os 
dous  grandes  Patriarchas 
Sam  Domingos ,  &  Sam 
Francifco  com  osluzidifll- 
mos  terços ,  ou  exércitos 
das  fuás  Sagradas  Religio- 
cns.  E  da  mefma  maneira 
contra  Lutero,  &  Cai vino, 
&  os  outros  Hereges  dos 
noííbs  tempos  ,  fendo  as 
herefias  as  mais  pernicio- 
fas  de  todas,Cporque  asan- 
tigaseraõ  de  entendimen- 
to,  &  as  modernas  todas 
faó  fundadas  na  carne)  có- 
tra  cilas  aííirma  a  mefma 


mt  alks  alijs  temporibm     Igreja,  &  manda  ler  em  to- 
Sanãos^viros ,  ita  Luthero^    dos  oscòros,queo  Capitaô 


ejufdemque  temporis  Hare- 
tíciSy  Ignatium ,  &  inllitu* 
tarfi  ab  eo  Societaté  objectf- 
^.  Todas  as  vezes  que  na 


que  Dcos  levantou  ,  foy 
Santo  Ignacio,&  a  fua  Có- 
panhia;  Ignatmmy  &  injih 
tuíam  ab  eo  Soei  et  atem* 

E 


Sermão 
E  aqui  fc  deve  notar 
huma  efpecialidade ,  ou 
clcgâcia  pajrticular  da  Pro- 
vidência,  &  Sabedoria  Di- 
vina, a  qual  quando  quer 
obrar  por  modo  fuperior, 
&  mais  admirável,  nam  íó 
cura  contrários  com  con- 
trários, como  a  medicina, 
mas  com  tal  contrariedade 
aos  mefmos  remédios,  que 
íe  na  oppofiçaó  faõ  contrá- 
rios, na  paridade  fejaó  fe- 
meihantes:  aílim  contra  o 
peccado  da  arvore  vedada 
levantou  Deos  a  i^rvore 
da  Cruz,  &  contra  o  vene- 
no das  Serpentes  do  defer- 
f  o  a  Serpente  de  Moyfes. 
E  como  entaõ  vencida  hu<- 
ma  arvore  com  outra  ar- 
vore, &  humas  Serpentes 
com  outra  Serpente,  neíla 
mefma  correfpódencíafoy 
mais  admirável,  &  glorio- 
fa  a  vitoria  5  aflim  depois 
com  igual  propriedade,  & 
energia,  ícndo  hum  Hcrc- 
áiarcha  Clefigo,comoCaI- 
vino,  &  outro  Hcrt  fiar  cha 
Religiofo,  como  Lutero, 
levantou  Dtos  hum  Patri- 
archa,&  hua  Companhia 
que  foffc  de  Citngos,  & 
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Religiofos  juntamére,  naó 
fó  para  dcfafrontarcó  ellcs 
o  Eftado  Clerical ,  &  Reli- 
giofo,  mas  para  que  de  hu, 
&  outroEfíado  unidcs  for- 
maííe  à  Igreja  Militante 
hum  novo  (ubíidiofiel,  & 
forte,  com  que  fortificada 
os  reíiíliílè,  &  mais  glorio- 
ia  os  dcbeHaííe.  Saó  outra 
vez  palavras  da  mcíma 
Igreja  fallando  com  Dco5.: 
^eusy  qui  ad  maiorem  tui 
nominis  glariam  profãgan- 
ílam  novo  per  Be  atum  Igna» 
tium  fuèfidio  MiUtmíem 
E€clejíam  raboraJiL 

llh 

NEfte  ponto  pois  cftâ 
definido  pela  fu pre- 
ma autoridade ,  nem  cu  te- 
nho mais  qu€  dizer,  nem 
outrem  terá  que  impugnar. 
Digo  porem  queiiaquclla 
mefma  vifaó,  &  figura  do 
Apocalypíé  nam  lo  fc  rc- 
prefentou  o  Fay »  ícnani 
também  o  Filho,  nam  fó' 
Santo  Ign^icio,  fenaó  jun- 
taméte  Saõ  FranciícoXa^ 
.vier.  Fallando  de  fi ,  &  de 
^eu  Eterno  Padre  Chíifío 
K  ij       Senhor 


I4»8  Xavier  acordada^. 

Senhor  noíTo,  dizia:  Egoin    no  entender ,  &  querer,  & 


Tatrcy  &  Tater  in  me  e{i: 
Eu  eílou  em  meu  Pay,  8c 
meu  Pay  eílà  em  mim:  8c 
noutro  lugar.-^i  videt  me^ 
'videt  &  Tatrem  meum: 
Quem  mevè  a  mim,  vè  a 
meu  Pay.  E  ifto  meímo 
Cquanto  o  hu  mano  fe  pode 
comparar  com  o  Divino) 
podia  dizer  Saó  Francifco 
Xavier,  fallando  deíi,  ^ 
de  feu  Padre  Santo  Igna- 
cio.  NTem  deve  alguém  ef- 
tranhar  a  comparação  jx>r 
dem^íiadaméte  altaj  pois, 
como  dizSaõ  PaHlo,nam 
ha  vedo  no  Ceo  outro  Pay 
íenaó  Deos,  Cporqué  nos 
Anjos  náo  ha  pay,  nem  íi 


em  tudo  o  mais  ha  huma 
perfeitiílima,  6f  íimplicif- 
íima  unidade :  ao  mefmo 
modo  em  dous  fugeitos 
humanos,  pay,  &  fíIho,ha- 
jatal  uniaó,  8c  conformi- 
dade do  entendimento»  8c 
vótade  deam  bos ,  que  fen- 
do diíferentesas  peíToas,  Sz 
cílandocm  diíferentes lu- 
gares, cm  tudo  o  mais  nam 
íejaó  dous  efpiriros,  fenaó 
humfó,  ^  eflenaó  dividi^ 
do,  fcnam  multiphcado. 
Tal  foy  o  de  EIia«,  8f  Eli- 
feo:  Fiat  in  me  duplex  (piri 
tustuus:  8f  tal  o  de  Igna- 
cio,  8c  Xavier.  E  íte  he  Íhj  m 
dos  mais  prodigiofosmiía- 


4.  Reg; 
I.  9, 


lho}  da  paternidade  do     gresdeílesdousSátos. Em 
mefmo  Deos  noCeo  fe  de-     quanto  Saó  Francifco  Xa- 


nva  o  nome,  Scícmcihan- 
çaquetem  os  pays  nater- 
Fpiief.  ra com  feus filhos:  Ex  qno 
omnis  Tat emitas  in  Coelis^ 
Ò"  irt  terra  naminatur.  E 
pôde  efta  femclhança  nos 
homens  fubir  a  ponto  de 


vier  viveo,  naõ  eftava  ain- 
da promulgado  no  Orien- 
te o  Inftituto  da  Compa- 
nhia. E  fendo  as  fuás  Re- 
gras taõ  diíferentcs  das  ou- 
tras Religioens ,  aílim  no 
fim,  como  nos  meyos  de  o 


perfeição tam  alço, que  af-  confeguir;governâdoSan- 

fim  como  entre  o  Eterno  to  Ignacio  em  Roma,  8c 

Padre  ,  8í  fcu  Unigénito  Sam  Francifco  Xavier  na 

Filho,  excepra fomente  a  índia,  eraótaó uniformes 

diftin(,áo  real  daa  FcíToas,  os  feus  ditames>  &  taó  idé« 


cica« 


Sermão 
ticamente  os  mefmos-,  que 
asinftrucçocnsde  Xavier 
pareciaó  tresladadas  pelas 
Conftictiiçoens  de  Santo 
Ignacio,  &  as  Conftituiço- 
cns  de  Santo  Ignacio  pe- 
las inftrucçoês  de  Xavier; 
&  naó  por  commuiiica^ao 
alguma  que  ouvcíTe  neíla 
matéria  em  díílancia  de 
tá  tas  mií  legoas ,  íeoaó  pe 
la  uniaó,  ou  unidade  do  ef- 
pirito,  que  vivia,  ou  ardia 
em  hum ,  &  outro,  como  fc 
foliem  ambos  huma  fó  Al- 
ma em  dous  corpos,  hum 
íó  entendimento  em  duas 
Almas,&  huma  fó  vontade 
em  dous  entendimentos. 
Naô  he  logo  nova  maravi- 
lha, que  pudeiíe  dizer  Xa- 
vier; Ego  in  Tatre ,  &  Ta- 
terin  me  eft:  que  elleefta- 
va  cm  fcu  Padre,  &  fcu  Pa- 
dre nellei  &  que  na  mefma 
figura  do  Apocalypfe ,  co- 
mo cm  hum  cfpeiho  reci- 
proco fe  viííem  ambos:^/ 
njtdet  me^  videt  &Tatrem 
meum. 

Mas  íe  Santo  Igna- 
cio, como  vimos,  foy  elei- 
to contra  o  Septentriaó ,  &: 
Saó  Franciíco  Xavier  para 
Tuíii.  A, 
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o  Oriente,  Santo  Ignacio 
contra  os  Hereges ,  &  Sam 
Francifco  Xavkr  para  os 
Gentios  j  como  íepodiani 
ajuntar  na  mefea  figura 
duas  miíTocnstaòdiílâtcs, 
&  taó  divecras/Reípondo, 
que  com  admirável  pro- 
priedade, &  por  iíío  mefr 
mo.  Para  inteiiigencia  dei- 
tes dous  myílerioíos  eon- 
curfos  I  havemos  de  fup- 
por  huma  notável  razam 
de  efiado  da  Providencia 
Divina .-  &  he  efta.  Nasre- 
bellioens  das  ht  reílas ,  em 
queosíubditosda  Igreja  fc 
Icvantaô  contra  ella,  nam 
fó  padece  a  mefma  Igreja  a 
guerra  ,  fenaõ  também  a 
ruina.  A  guerra  pela  op' 
pofiçaó,&  rebeldia  das  ar- 
mas contrarias :  &  a  ruina 
pela  perda  dos  mefmos 
íubditos  rcbciiados  ,  que 
eraó  membros ftus,  ^  par- 
tes da  fua  mefma  grande- 
za, da  qual  fica  privada,  & 
diminuida.  E  par  a  acudir  a 
hum,  &  outro  da  no,  que  ha 
mifter  a  Igreja?  Quanto  ao 
da  guerra ,  ha  miíler  quem 
a  defenda ;  &  quanto  ao  da 
ruina,  quem  lhe  refíaure, 
Kiij  & 
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&  acrccentecm  huma  par-  for ,  que  foy  o  Archanjo 

teoquclhefaltouj&felhe  S.  Miguel, Capitão Gcne- 

diminuhio  na  outra.  Para  raldos  fcus  exércitos:  Mi- 

iíTo  pois  foy  neceíTario  no  chael,  &  Ângeli  ejuspralia^ 

noíTocafoqueDcoslevaa  hanturctimT>racone,  Epa- 

taíTe  naô  fó  hu ,  íenaõ  dous  ra  a  ruina  das  cadeiras  ele* 


faoiDÍosCapitacns  quaes 
foraó  Igaacio,  &  Xavteo 
hum  com  nome,  Scobriga- 
ça5dedefenfor,outrocom 
n3mc,  &  obrigação  de  ref- 
tauradonlgnaciopara  de 


geo  por  reílaurador  a  fcu 
próprio  Filho  i  que  fó  qué 
foíle  Deos,  &  H a rn cm, po- 
dia fazer  homens  dignos 
dsfcaílentarem  nas  cadei- 

fender  a  Igreja  na  guerra     tou  Dxviájudicabtttnna   Pfairn: 
contra  os  Hereges  do  Sep-     uonibui  ,    impkbit  ruínas:  '^^'■' 
tcntriam  •,  &  Xavier  para     Fará  juízo  em  codas  as  na- 
Ihcreftaurar  as  ruinas  nas     ço^ns,  efcolhendj  delias 
eentilididcs  do  Oriente.     »s  bons,  &  dclles  encherá, 
Vamos  às  £ícrit«ras.  &reaaurarà  as  ruínas  dos 

Qjádoos  Anjos  Apof-     Anjos;  t.tdelfonisimpíebit 
tatás  fe  rebellàram  contra     minas  Angeloru  /> ,  diz  Hu- 
go Cardral. 

De^arwos  agora  do 
Ceo  à  terra,  &  da  Igreja 
TriunfanreàMilitanre,  & 
vejamoí»  quam  fortemente 
fc  defende  na  guerra,  & 
quamgíoriofa mente  fcre- 
ílauf  a  nas  rui  ias.  Huma,6c 
oatra  coufa  dcfcrevco  ad- 
miravelmente Salamam, 

ucuum,cc... q"^^'do  chamou  à  mefm^i 

lo  mefmo  modo  quediííe-     Igreja,  'FuUhra  ut  Lma,  c.m  6, 
mos.  Para  a  refiHencia  da     eicãaut  So.ttrnbilisutca 
guerra  clegeo  hum  defcn-    Jirormi acies ordifjaía.Hçs. 


Deos  no  Ceo,  que  fucce- 
deo  à  Igreja  Triunfante? 
O  mefmoquc  à  Militante: 
guerra,  &  ruina.  A  guerra, 
pela  que  lhe  fez  Lúcifer  có 
osfeus  fequazes:  a  ruma, 
pela  das  cadeiras  das  fres 
Gerarchias  que  íicàraó  va- 
gas. E  como  acudio a  Pro- 
videncia Divina  ao  reparo 
dchum,  &  oatro  dano.?Pe 


Sermão 
Igreja  Catholica  cfcolhi- 
da  como  o  Sol,  fótedalui:, 
pura,6c  fiem  mancha,  í/í'^#? 
ííjf  Sõl\  mas  nem  por  í(^q 
iícntadaoppoíiçaó, A'  da 
guerra,  que  lhe  fazem  os 
eclipíes,  &  das  ruínas  da 
meímaluz,q  noseclipfes 
padece.  Eílà  porem  sempre 
armada  por  hum  lado  com 
o  exercito  terrível  que  a 
defende  na  guerra.-  Terri 
hiljs  ut  cajirorum  acies  or 
àinata*.  &  pelo  outro  com  o 
reparo  natural  da  fermo- 
íura  da  Lua  para  rcftaura 
^aó  das  ruínas:  Tulchra  ut 
Z«ííí2.JàdifremGs,  ou  nos 
diíTea  mefma  Igreja,  que  o 
fcu  Capitão  defeníor  con- 
tra a  guerra  das  herelias, 
era  Santo  Ignacio.  Eofeu 
exercito  debaixo  da  ban- 
deiradeJESU,  polioque 
com  nome  de  Companhia 
fómétc,  fac  tam  terrível,  & 
formidável  aos  ra cimos 
Hereges,  que  todos  os  li- 
vros que  elles  eícrevem, 
çomoíe  náo  tiveraô  curros 
inimigos,  fàd  contra  osje- 
fuitas.  Hum  grande  Capi- 
íaõ  dos  me  imos  Hereges, 
qiie  moríieo  pelejandoeò- 
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traosCatjiolicôsdc  írlan. 
da,  vendei  em  Évora  huns 
Padres  daCompanhia,dif. 
k\  Q  ôf  pòdc  íer  que  eíleja 
neíle  auditório  quem  lho 
ouvio)Senaó  foraóefleíi 
jà  todos  haviamcs  defer 
huBs.  lílo  quanto  ao  dcfci»» 
íor  da  guerra. 

E  quanto  ao  reftaura* 
dor  das  ruínas  Xavier,  hc 
admirável  a  ccmparaçam, 
&  femelbançada  Luar/^«/- 
eh  aut  Lma,  Entre  todos 
os  Planetas ,  fó  a  Lua  tem 
crecentes,  &:  minguant.oi 
mas  com  tal  propriedade, 
que  q,uanto  perde  de  luz 
por  hum 2  parte,  tanto  ac- 
quire  no  mcfmo  tempo  pe- 
la outra.  Deforte  que  quá- 
to  fe  moílra  diminuída  ao 
perto  da  parte  que  a  ve- 
mos, tanto  eftà  crêcida  ,& 
reílaurada  da  mefma  JuK 
pela  parte  occulta,i§c  op- 
pofta  »  em  que  a  nâo  ve- 
mios,&tudo  dentro  no  fçu 
mcfmo  glabo.  O  globo  da 
Igreja  heo  do  mundO)  5c  fe 
na  partc^ou  partes  do  Nor- 
te a  vemos  diminuída  pc- 
hs  xmn^Sf  que  mais  em  íi 
meigos,  que  aella  lhe  cau- 
K  iiij        íáraõ 


I  f  2  Xavier  acordado, 

íáraó os  Heregcsinas par-     Catholicas  ,  &  enobreci- 


tes  remotas  dos  noíTbs  o- 
lhos,  quaes  faó  as  do  Ori- 
ente, por  meyo  do  feu  gra- 
de reftaurador  Xavier,  tá- 
to  que  clle  là  poz  os  pèsjao 
primeiro  fom  das  trombe- 
tas do  Evangelho  nam  fó 
ficou  igualmeorc  crecida 
na  fé  da  gentilidade,  mas 
comexceíli^ras  ventagens. 
Di/inamente  Ifaias. 
Falia  com  a  Igreja,  &  diz: 
ífai.  6o.  FíLtj  tut  de  longe  venient ,  cí^' 
^'  fiti<etH£  delaterefurgent\0% 
roíFos  filhos  viràó  de  lon- 
ge, &  as  voífas  filhas  fc  le- 
vantarão do  voíTò  lado.  E 
que  filhas  faó  eftas  que  fe 
levátaràódo  lado  da  Igre- 
ja :  &  que  filhos  os  que  lhe 
viriaó  de  longePSò  o  pode- 
ra  dizer  com  tãta  proprie- 
dade, &  clareza,  quem  no 
feu  tempo  eftava  vendo  o 
que  fuccedco  nos  noíTos. 
As  filhas  que  fe  levantarão 
do  lado  da  Igreja, faó  In- 
glaterra, Efcocia,Holan 
da,  Dinamarca,  Saecia y  & 
asoutras,qucfenaó  em  to- 
do, em  parte,  citando  na 
Europa  ao  lado  da  Igreja 
Romana ,  6c  fendo  fieis,  & 


das  com  muytos  Santos, 
fcguindo  a  Lntèro,  ^  Cal- 
vino,  8c  negando  ;a  obedi- 
ência à  Sè  Apoílo!ica,fe  re« 
bellàraô  contra  ella,  &  a- 
poftatando  da  única  ,  & 
verdadeira  Fè,  fe  fizeram 
heréticas.  E  os  filhos  que 
lhe  vieraó  de  longe ,  faó  os 
Canaris ,  os  Decanis,  os 
Malabares,  os  Chingalàs, 
os  Bengalas,  os  Pegúz ,  os 
MalayoSí  os  Jaós,  os  Abe- 
xins, os  Siamês,  os  Malu- 
cos, os  MindanàoSjOsJa- 
poens,  OS  Chinas,  5c  Co- 
chichinas,  &  tantos  outros 
Gentios  Oriét^esnacidos, 
&  criados  nas  trevas  da 
idolatria ,  que  alumiados 
pela  prègiçáo,  Ôc  milagres 
de  Saó  Francifco  Xavier, 
detam  longe  vicraô  buf- 
car  a  Igreja,  &  fe  fizeram 
feus  filhos ,  como  ella  mef- 
ma  diz,  orando:  T^evs^  qui 
Indiarum gentes  Beats  brã' 
cifcí  pr/edicatione^  &  mira" 
culis  Ecclefia  tua  aggrega^ 
re  voluiíii.  E  fe  comparar- 
mos a  ruina  das  filhas  que 
ao  lado  fc  levantaram  com 
O  numero  lem  nu  mero  dos 
filhos 


aot.  4 


Sermão 
filhos  que  de  tam  longe 
vieraó,  bem  íevècôquam 
immcnfas  ventagens  o  fa- 
mofo  reftaurador  da  igre- 
ja lhe  recuperou  o  perdi- 
do. Thomas  Bofco.taó  di- 
ligente examinador  dos 
Annaes  Ecclefiaflicos,  & 
computo  dos  tempos,  naó 
duvidou  affirmar ,  que  to- 
dosos  Herefiarchascm  mil 
&  quinhentos  annos  nam 
roubarão  tátas  Almas  fieis 
à  Igreja  ,  quantas  Xavier 
cm  dez  annos  Iheacquirio 
de  Gentios. 

E  para  que  naõ pare- 
ça equivocaçam  o  íentido 
quedemos  à  palavraj^r- 
j^m/^iouçamosa  mefma  pa- 
kvra  da  boca  da  mefma 
Igreja  no  mefmo  cafo,  & 
nomefmo  fentido.  Ê  jun- 
tamente veremos  quam 
grande  he  a  eílrimaçaõ  que 
cila  faz  dos  Gentios,  que  a 
Fè,  &prègaçâó  de  Xavier 
lhe  agregou  na  índia,  em 
comparaçam  dos  màos 
Chriftáos  que  a  perndia 
'^osHereíiarchas  lhe  tirou 
no  Norte,  òurge  AquiU^  & 
"veni  Aiifter ,  perfla  hortum 
mcum^  &  fiucint  aromata  U^ 
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lius :  Levantate  tu,  ò  Nor- 
te  ,  Si  vaytc  embora  do 
meu  jardim,  diz  a  Igreja, 
&  venha  em  teu  lugar  o 
Auílro,  &c  vente,  &  aíTo- 
pre  nelle,paraquefeexha- 
Icm,  &  corraó  os  feus  aro- 
mas. >íeíle  íentido  enten- 
dem o  furgeSzm  Gregório 
Papa,  Sam  Gregório  Nif- 
feno,  Santo  Ambrofio»  Si- 
to Agoílinho,  Santo  An' 
felmo  ,  Philo  Carpacio, 
Ruperto,Theodorero,  & 
Pfello.  Deforte  que  a  Igre- 
ja lança  fora  do  feu  jardim 
o  Norte,  Sc  chama  para  elle 
o  Au  Oto,  porque  os  ven- 
tos também  pertencem  â 
cultura  das  flores,  como 
Ctaudiano  diífe  elegante- 
mente :  Zephyro  contenta 
colono.  As  flores  do  jardim 
da  Igreja  íad  primeiramé» 
te  a  Fe,  &  fobre  cila  tod^ 
as  virtudes  Chriítas  j  &  a 
calidade  do  Norte  he  tal 
que  as  murcha ,  feca ,  gc 
queima-,  &  pelo  contrario 
o  Aufiro  as  alenta,  &  fo- 
menta. St  liiesfazcrefccra 
ferraofura,  &  a  fragrância. 
E  como  efte  natural  dos 
ventos  fc  communica,  6c 
irifluc 


I  f  L  ^av:er  acordado, 

infíueins  cerrai, ^' Gentes  diminuição  da  gloriji  do 
aelles  íugeifas(^donde  vc 
yo  a  d  zcr  Santo  Agolli 
nho,qne  o  Norre  hea  pá- 
tria do  demónio,  fx'  das  he- 
reílas )  por  iíTb  a  Provi de- 
cia  Divina, quando  o  Nor- 
te fe  rebeilou  cótra  a  Igre- 
ja, fez  logo  navegara  Xa- 
vier com  a  proa  no  Pólo 
AiiílraUpara  qiica  luz  que 
a  igreja,  como  Lua^pcrdia 
no  Norte,  fe  lhe  rcfíauraf- 
fe,como  reítaurou,  no  Auf- 
troi  &com  tanta  véragem, 
queaíTim  como  Plínio  dif 


pimi.K  jg^^  Ly^.  J^luncm/Iqmlo' 
nem  elata ,  nunc  in  Aujtros 
dejeõfã;  nòs  poíTamos  dizer 
hoje  com  os  termos  troca- 
dos: Nunc  in  Aqmlonem  de ■ 
jeããi  nunc  in  Aujlros  elata. 

IV. 

TEmosviílo,&  confir- 
mado  com  auíhori- 


Pay,renaó  para  mayor  glo<. 
ria  fua,  vejamos  agora  na 
confideraçaó  dameíma  fi- 
gura do  Apf  calypíe,quani 
ditFerétcs  foraóos  mcycç, 
6c  modos,  com  que  o  Fdho 
areílaurou,  daqucllescom 
que  o  Pay  a  defendeo.  4. 
coufa  mais  admirável  que 
fe  via  naquella  figura,  hc 
que  fendo  hum  Gigante, 
ouColoíTo  tam  grande,  o 
que  levava  na  maó  ,  foflc 
hum  livrinho  aberto:  Et  /•pccti. 
habebat  in  m  anu  fua  libei-  '°^' 
lumaper  um.  Que  livrinho 
fofíc  clle,  &  quam  livri- 
nho ,  depois  o  veremos; 
agora  fó  noto  a  djíFerença. 
As  armas  dos  Capi- 
taens  de  Santo  Ignacio  cõ- 
traosHcregestambem  faò 
livroff,  porque  as  da  lingua 
naóaspcrmittem  enes,& 
para  as  pcnnas  naó  valem 
muros,  nem  portas  fecha* 


dadeda  mefma  igreja, co-     das.  EflcsCapitaens,nam 
mo  Santo  Ignacio  foyelci-     digo  que  foram  ,  porque 


to  por  feu  defenfor  contra 
a  perfídia  do§ Hereges,  & 
Saò  Francifco  Xavier  por 
feu  reflaurador  na  nova  Fè 
(Jos  Gentios.  E  nam  para 


fempre  ícvaó  íucccdcndo 
huns  aos  outros,  &  porque 
pelejaram  com  armas  im- 
mortaes,  digo  que  faó  os 
Laipe§,  os  Salmeiroens,  o$ 
Gani. 


Sermão 
Caniíios,  os  Belarminos, 
os  Vafques,  os  Soares,  os 
Valcnças,os  Henriques,os 
Turrianos,  os  Ribeiras,  os 
Maldonados,  os  Serarios, 
os  Salianos,  os  Petavios,os 
Theophilos,  os  Gra netos, 
osCampianoSjOS  Beranos, 
os  Cornelios,  os  Tirinos, 
osFalonios,osTyrfos,  & 
CS  mais  ,  que  fora  infinito, 
&  he   fuperfluo  nomear. 
Bafte  dizer,  que  fó  dos  no- 
mes nos  Catálogos  fe  tem 
cftampado  volumes  intei- 
ros. E  quantos  efcr  eveo  ca- 
da hum  delies?  Alguns  ou- 
ve que  paííáraó  de  vinte,& 
trinta  grandes  tomos,  que 
mais  parece efcre vera m  Vi 
vrarías ,  que  Ií  t js.  £  por- 
que eu  na  j  mrço  a  grande- 
za dos  livros  pelas  folhas; 
o  que  mais  me  admira,  he, 
que  ícndo  tantas,  &  tam 
grandes^fegundo  a  neceíli- 
dade  das  matcrías,nem  po- 
diaó  fcr  msn  s ,  nem  me- 
nores. Mas  que  fulminan- 
do fe  todas  eíla^  balas  de 
papel  em  defenfa  da  Igre- 
ja contra  os  Hereges  do 
Norte,  o  rcftaurador  da 
mefma  Igreja  no  Oriente 
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appareça  com  hum  livri- 
nho na  maó  :  Hahebat  tn 
rnanu  Jtia  libeJJtt  w  1 

Oecendo  da  n>áo  sos 
pès,  diz  o  Texto  ,  6c  mof- 
tra  a  pintura,  que  tinha  hú 
poítofobreo  mar^outro  ío- 
bre  a  cerra.   Segunda  ,  6c 
manifcíladifferençâ.  ^2.^- 
zo^  ígnacío  àç.^o\s  de  fun- 
dara fua  milicia, nunca  na- 
vegou, fempre  refidio  em 
Roma  ,  aíliítindo  junto  à 
Cabeça  da  Igreja,  contra  a 
qual.  como  cót.ra  Saul ,  dos 
hombios  para  cima  mais 
alto  que  todos,  aílèílaó  as 
portas  do  inferno  tjdo  o 
pezod  síeus  tiros,  taóhe- 
reges  em  cuidar  que  pode 
píevahcer  contra  ella,  co- 
mo em  lhe  querer  tirar  das 
mãos  a  iucceííaò,  &  as  cha- 
ves queChiiíl-o  deoaSam 
Pedro.      osCapítaens,  & 
Sjldados   da  milicia  ,  que 
fobre  tudo  fc  emprega  na 
dcféfa  defta  verdade,  tam  • 
b^m  o  fazem  ,  6c  fizeram 
fcm  li  iiir  da  terj  a .  li  i  aó  E  f- 
panhoes ,  &  efcreviaô  cm 
Heipanha :  eraó  Frâcezes, 
6c  elcreviam  em  França : 
eraólcaliaíios,  &  cícrcvjao 
cm 


jj6  XãVier  acordado/' 

em  Itália:  craó  AlcmaenSi     terra  ,  porque  a  havia  de 


Ôc  efcreviaó  na  alfa,  &  bai- 
xa Germânia :  naó  parque 
feja  mais  fácil  tingira  pen- 
na  no  mar  negro ,  que  mo- 
Ihit  ospèsiio  Oceano; ou 
porque  elles  o  cemeííem, 
como  fe  diz  das  Eílrellas 
do  niefmo  Norte  :  ãrãos 
Oceani   metuentes    aquore 
tíTigi  í  mas  porque  o  nam 
pedia  a  neceííidade,  ou  có  - 
veniencia  da  guerra.  Com 
tudona^  fe  pôde  negar  fer 
a  guerra  de  Xavier  canto 
mais  heróica,  quanto  mais 
perigoía  ,  pois  na  terra  fe 
combate  com  homens,  & 
no  mar  com  todos  osele- 
raentos. 

Mas  porque  razaÓ  ti- 
liha  Xavier  o  pè  direito 


alimpar,  6^  ícpultar  nella 
os  ladrocns-,  &  odiretto  fo- 
breomar,  porqtieo  havia' 
dcalimpar  também, 6:  afo* 
gar  nelie  os  piratas.  Mas 
efle  milagre  ainda  o  nam 
fez  Saò  Francifco  Xavier, 
&  fe  o  fizer>ferà  mayor  que 
refufcitar  tantos  morros. 
NeÍTC  íentido  porèíii,  ev^ 
tfocàra  os  pès ,  &  puzera  o 
direito  íobrc  a  terra-,  por- 
que muy  to  mayorcsfaò  os 
latrocínios,  &:maispode- 
rofos  os  ladroens  da  terra, 
que  ospiratag  domar.  Ef- 
tes  fe  furtaó  fem  carta  de 
marca  ,  enforcaó-nos ,  & 
aquelles  com  as  fuás  paten- 
tes, &  provifoens  tem  li- 
cença para  furtarj&o  caf- 


fobreomar,&  oefquerdo  tigoque  Ihcsdaô  pelo  que 

febre  a  terra:  T>cxtrumpe'  furtarão,  faò  novos,  &  ma- 

dem  fuum  fuper  maré,  finif  yorcs  poderes  para  furta- 

trufn  autemfiiperterrayn^  A  tem  mais.  Santo  Anfclmo 


quefiaó  he  curioía,  &  as 
repoftas  também.  Entre  os 
Interpretes  antigos  André 
Ccrarienfe,  &  entre  os  mo- 
dernos Menochio,feguin- 
do  ao  grande  Ribera ,  di- 
zemque  eíle  Anjo  forte  ti- 


diz  que  a  terra  como  foli- 
da  ,  &  firme,  fignifica  os 
Chriftãos  mais  bem  fun- 
dados na  Fè ,  &  mais  conf- 
tátes  na  virtude,  aos  quaes 
por  lílo  bafta  a  afiifíencia 
do  pè  efquerdo ,  como  me- 


nha  o  pè  efquerdo  fobrc  a     nos  force;  ^queomarfig 

niíica 


iBlM 
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nifíca  os  Chriftãos  menos 
firmes  na  mefma  Fè,  &q 
nam  té  conílancia,  néper- 
feverança  na  obrervancia 
dos  preceitos  divinos,  nera 
na  emenda  da  vidaj  &  por 
iílbnecelTItaô  de  mais  for- 
te aíTiftécia,  força,  &  coac- 
ção, qual  he  a  do  pè  direi- 
to, que  os  obrigue ,  refree, 
&  violente  a  viver  como 
devem.  Mas  como  vemos 
que  faó  taõ  pouco  zelofos, 
ég,Uõ  molles,  que  nam  fa- 
zem ifl:o  os  quctemofficio 
de  pè  direito  5  huní:,& ou- 
tros fe  acharam  depois  à 
maô  erquerda,.  O»  Políti- 
cos, que  naó  córeneescom 
interpretar  a  íua  Bib]ia, 
queheoTacito^  fe  metem 
ta  m  bem  a  começara  no  íías 
dizem  que  o  Anjo  forte  ti- 
nha o  pè  cíquerdo  fobrc  a 
terra,  &  o  direito- fobrc  o 
mar,  para  eníínar  aos  Prin. 
eipes  (  principalmente  os 
que  tem  domínios  ultra- 
marinos/) que  devem  poro 
pè  direi ro,  iíi^o  he  ,  oíeu 
mayor  poder  no  mar,  fe 
querem;  Gonfervar  a  terra. 
H  quantas  temos  nòs  per- 
dido,porque  onaõ  fizemos 
aíli-m  ? 
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Mas  como  todos  eíies 
Authoresnaô  conhecerão, 
nem  fuppunhaó  que  o  An- 
jo do  Apocalypfe  reprcr 
lenta va  a  Saó  Frácifco  Xa- 
vier,por  iíTo  naó  acertàrap 
com  a  verdadeira  razaô  de 
ter  o  pè  efquerdo  íbbre  a 
terra,  &  o  direito  íobre  o 
mar,  a  qual  darcy  agora. 
Pergunto .  Sam  Francifco 
Xavicf  em  quanto  Núncio 
MiíHonario  &  Apoffolico 
daOriente,donde  fahio,&: 
atè onde  chegou?  Sahipde 
Lisboa,  &  chegou  atèoja- 
paó.   Tomay  agora  hum 
Mappa,  ou  hum  a  carta  de 
marear,  ponde-a  diâte  dos 
olhos ,  &  vereis  que  em  to- 
da efta  navtgaçam,  6?  éa- 
m-inho,  de  mais  de  quatr-õ 
mil  legoas,  levando  Xavi- 
er hum  pè  por  terra ,  outrd 
por  mar,  fempre  o  pè  da 
terra  foy  o  eíqtierdò  ,  &  o 
domarodireito.  A  primei? 
ra  terra  que  deixou  fahi ri- 
do de  Lisboav&  navega rr- 
do  aoSul,  foy  a  Cofia  d^ 
Berbéria  arè  Gulnè,  foda 
à  maó  efquerda ,  &  à  direi- 
ta ornar  Atíaritico*   Dalli 
ate  a  Cabo  de  Boa  Efpeíâ- 
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ca,  &  Voltando  o  mefmo  rá,  o  triaisauílraldetodoo 

CaboacèocílreitodeMc-  Oriente,  todas   aquellas 

ca,  por  huma,  &  outra  par-  terras  ficaó  à  maò  cíquer- 

tc  a  terra  era  a  Africa  fcm-  da,&  o  mar  por  ondeie  na- 

prc  à  maó  efquerda  ,  6c  à  vegaó,  que  he  o  nieímo 

direita  o  mar  Ethiopico.  golfo,  à  direita. Finaimen- 

Daquelle  eftreito  atè  o  Se-  te  continuando  depois  de 

yoPerfico,&fozdoEufra.  Malaca     os    Reynos   de 

tesjà  maó  efquerda  a  Ara-  Camboja,Champà,&Co- 

.biaFeliz,&à  direita  o  mar  chichina  ,  &  o  yaíUíTimo 

Arábico.  Da  garganta  do  Império  da  China,  todo 

mcímo  Seyo  atè  a  primei-  efte  grade  tracto  de  terras 

ra  foz  do  Indo,  a  Carme-  demòraó  à  maó  efquerda, 

nia  parte  da  Pcrfia  à  maó  &  o  mar,ou  mares  do  Oç«. 

cfqucrda,&  à  direita  o  mar  ano  Chincnfe  atè  o Japaó 

Períico,pornomemáisgè-  à  direita. E  como naquella 

ral,  Eritreo.  Do  Indo  co-  univerfal ,  &  total  derrota 


meça  aterra,  a  queellc  dà 
•o  nome,  chamada  índia,  & 
íc  eftende  atè  o  Cabo  de 
Comorim,à  maó  efquerda 
toda,  &  à  direita  o  mar  In- 
dico. Do  Cabo  de  Como- 
rim  dà  volta,  &correacô- 
tra  coíla  do  Rcyno  de 
Narfinga ,  ou  Bifnagâ ,  acé 
a  foz  do  Ganges  ao  tncfmo 
modo  a  maó  efquerda,  &à 


que  Xavier  fez  dcfdc  os 
últimos  fins  de  Europa  atè 
os  fins  também  últimos  da 
Afia, as  terras eftavam ,  6c 
eftaó  lançadas  a  tam  difFe- 
rentes  rumos,  jà de  Norte 
a  Sul,  ou  do  Sul  ao  Norte, 
jà  de  Poente  a  Levante,  ou 
de  Levante  a  Poente,  já  de 
todos  os  outros  ventos,  8c 
fuás  partidas,  demorando 


direita  o  mar,  ou  golfo  de  íemprc  todas  à  pa.te  ef- 

Bengàla.  Seguindo  o  gran-  querda,  como  os  mefmos 

de   arco  que  faz  aquelle  mares  à  direita  -,  por  illo 

golfo  pelas Coftas da  mef-  efta  he  a razaõ natural,  ôc 

ma  Bengàla,Pegú,&Siam  demoitraçaó  geográfica. 6c 

atè  o  eílreito  de  Cingap^-  eíle  o  Icntidu  iiteral,nece£. 

fario, 


Sermão 
fario,  &  forçofo,  feni  ne- 
nhum outro  myílerio,  ou 
iiiterpretaçam  ,  porque  o 
Anjo  que  reprefentava  a 
Xavier »  appareceo  nam 
mudando,  ou  trocando  os 
pès,  fenaó  firme,  &  conf- 
iantemente com  o  efquer  • 
do  femprefobrea  terra*  Sc 
o  direito  íempre  fobre  o 
mar :  ^ofutt  pedem  fuum 
dextrumfHper  mareyfimftru 
aut  em fuper  t  erram, 

V. 

EStas  paiavras  faó  as 
que  propuz  ao  prin- 
cipio, para  cujo  entendi*- 
meto  fera  nenhuma  fupcr- 
fluafoy  neceííariohum  tao 
largo  difcurfo.  E  eftas 
mefmas  fcraô  o  thema  do 
prefente  Sermaó>&  de  to- 
dos os  oito  que  fe  conti- 
nuaô  nefta  novena.  Em^ 
todos  feguircy  o  mefmo 
aíTumpto  ,  ou  feguirey  as 
meímas  pizadas  dos  pès  de 
Saò  Francifco  Xavier ,  da- 
do dous  paíTosíómente  ent 
cada  dia,  hum  por  terra, 
outro  Dof  mar:  por  terra, 
úízQnáoQçi  Xavier  obrou; 
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em  terra ;  por  mar,  o  que 
obrou  no  mar,  em  hum,  & 
outro  elemêto  íèmpre  ma- 
raviIhofor&  femelhante  a. 
íi  mefmo.  E  pofto  que  digo 
que  os  paíTos  íeraó  fó  dous, 
naó  quero  dizer  com  efta 
limitação  que  osexemplos^ 
naõ  feraó  algumas  vezes 
muytos  mais,  conforme  a 
matéria,  porque  o  meu  in- 
tento he  dar  bem  a  conhe- 
cer efte  Santo,  pofto  que  jà 
taõ  conhecido  ,^  &  venera» 
do.  O  ufo  commum  neftas. 
novenas  era  contar  Kum  í& 
milagre,  ou  hum  fóexem* 
piomuyto  brevemête,fup4- 
pondo  nos  ouvintes  o  faf- 
tio,  com  pouco  credito  de 
fua  devaçaô,  &  naó  menor 
ignorância  das  exceUenci» 
as  do  mefmo  San  tOj  de  que 
faó  devotos.  Eu,  ainda  que 
naõheyde  fer  ta m  breve,, 
também  efpero  que  na m^ 
h^Y  de  enfaftiarj  naó  fó  pe- 
la grade  variedade  das  ma- 
térias ,  dentro  do  mefmo- 
aífumpto,  fenaó,  ^r  princi- 
palmente, porque  naó  hey 
deprègar  para  que  o  Pre- 
gador feja  ouvido ,  fenam^ 
para  que  o  Saato  íejavifta^ 
Sa6    . 
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Saó  alguns  Pregadores, co-     &  nada  alheyo,  U  por  iíTo 

nio  osSanchriílacnsdaAl-     maisdígno  de  fcr  ouvido. 


dea,  que  no  dia  do  Orago 
cobrem  o  Altar,  &orcta- 
bolo  de  tantos  ramalhetes, 
que  naó  fe  vè  o  Santo.  Eu, 
em  quem  as  flores  com  a 
idade  naò  fó  cftaó  jà  mur- 
chas, tnas  íecas ,  de  tal  ma- 
neira hey  de  pòr  o  Santo 
diante  dos  olhos,  que  elle 
vido  feja  o  Pregador,  &  as 
fuás  acçocns,&  maravilhas 
a  pregação.  Alta  mente  dif- 
fe  Santo  Arabroíio:  Troli- 
sca  laudatio  eft^  quanõ  qua  - 
riturjedtenetur'.  Aquellcs 


Ifto  poílo,  para  nam 
faltar  hoje,  quáto  o  permi- 
te a  brevidade  do  tempo, 
ao  afliimptOjComeçarcmos 
por  onde  Sam  Franciíco 
Xavier  começou.  A  pri- 
meira acçãofuafoya  dou- 
trina Chriftáa  aos  meni- 
nos, &  gente  rude.  Com  o 
pè  na  terra, veremos  a  dou- 
trina que  fazia  nas  praças, 
&ruasdasCidadeSi  como 
peno  mar,  veremos  a  mef- 
nia  doutrina  a  bordo,&nos 
convczes  dos  navios.  Os 


louvores  faó  mais  copiofa-  que  viftes  as  mayores  Gor- 

mente    amplificados  ,  os  tesdaEuropa,vcrieisaau- 

quacsféfebufcaríeachaó.  thoridade  com  que  faem 

Nos  louvores  que  fe  buí-  em  publico  os   Núncios 

ca6,hacoufas  algumas  ve-  Apoitolicos,  &oapparato 

zes  muyto  bem  achadasj  deliteira,  carroças,  Capel- 

mas  eíías  mais  lou vaó  a  in-  lacns,  gentir-homení:,eila- 


duftria,  ou  ventura  de  que 
as  achou.  Opanegiricode 
Trajano  naó  louva  tanto  a 
Trajano,  quanto  a  Plínio. 
Tudo  o  que  eu  diííer  de 
Xavier,naòheporquecuo 
buicaífe,  mas  purque  elle 
jà  otmha  de  li:  i</<^  non 


fciros,  hbrès,  &  as  outras 
rcprefenraçocs  de  tmbai^ 
xadores,  que  faó  do  Supre- 
mo Monarcha  da  Igreja  c5 
dclegaçam  do  íeu  poder. 
Mas  agora  verciso  que  nu- 
ca là  íc  vio.nem  imaginou. 
Xavier  também  era  Nun- 


quaritur^/ed  tenetur.  E  aí-     cio  Apoílulico  (  o  que  nao 
litn  tudo  fera  ieu  próprio,     cailou  a  figura  que  o  reprc- 

ícnra^ 


Sermão 
fentava ,  porque  Avgelus 
quer  dizer  Nuní tus)  &  có 
toda  efta  dignidade  íahia  o 
Núncio  do  OácntQ  pelas 
ruas,  &  praças  da  índia  ve- 
ilido  de  húa  roupeta  prc« 
ta,pobre,&  groíTeira  ("aon- 
de as  lans  de  que  ufa  o  vul- 
go, faó  fedas  ^  íó,apè,  & 
muy  tas  vezes  defcaijo,  tá- 
gendo  piorfua  própria  maô 
huma  campainha  ,  &  pa- 
rando nos  lugares  mais  pú- 
blicos, dizia  em  yoz  alta; 
Fieis  Chriftãos,  amigos  de 
Jefu  Chrifto,mãday  voflbs 
filhos,  &  filhas,  efcravos,& 
cfcravas  à  Santa  doutrina 
por  amor  de  Deos.  A  cfte 
pregão  do  Cco  acodia  to- 
da a  terra ,  &  grandes ,  k. 
pequenos  ouviaó  as  lições 
daquelle livrinho, que  ago- 
ra direy ,  como  prometi, 
quara  hvrinho,  &  quam 
pequenino  era. 

OApocalypfedcSaó 
Joaô  foy  efcríto  original' 
mente  na  língua  Grega,  na 
qualeíla  palavra  livro  tem 
três  diminutivos  ,  que  na 
noíTa  fenaò  pòdçm  tradu- 
zir, &  na  Latina  íe  imitaó 
nam  íem  alguma  vioiéçia. 
Tom.X.     " 
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O  primeiro  diminuitivo 
he  libellus  ,  o  fcgundoj  & 
menor  Itbellulus^  o  tercei- 
ro, &  m  i  n  i  m  o  líbelhinculu  s-^ 
&  efíe  he  o  que  refponde 
ao  noíío  texto,  em  que  fe 
diz  que  o  Anjo  tinha  leva- 
tado  na  maó  hum  livrinho 
aberto :  Et  habebat  in  ma%u 
Ubellum  apertum.^^t  livri- 
nho pois  nam  íó  pequeno, 
mas  menor  ainda  que  pe- 
quenino ,  he  a  cartilha  da 
doutrina  Chrifi:áa,quc  Saò 
Frácifco  Xavier  compoz, 
&  por  onde  a  eníinava  na 
índia.  O  Evangelho  a  que 
Ifaias  chama  Verbo  abre- 
viado, he  o  primeiro  dimi- 
nutivo, &  o  abreviado  da 
Efcritura,  libellus:  o  Cate- 
cifmo  com  mu m  he  o  fe- 
gundo  diminutivo  ,  &  o 
abreviado  do  Evangelhp, 
libellulm  :  a  cartilha  de  Xa- 
vier heo  terceiro  diminu- 
tivo,&  o  abreviado  do  Ca- 
tecifmo  cQuimum^Iíbellun^ 
culus\  porque  o  mcdio  o 
Santo  cóa  capacidade  da- 
queiles  a  quem  enfinava. 
Nem  pafiarey  em  fiícncio 
huma  circunftancia  digna 
de  fe  faber,  &  ^e  nam  pe- 
L        queng 
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quena  gloria  da    mefma  craó fcte, os  Anjos fete,  & 

cartilha,  por  feiíAuthor, 8c  as  trombetas  fete.  Porém 

he,rerella  o  original  daque  onoíTo  Anjo  fendo  os  myf- 

hoje  fc  pratica  em  todo  terios  do  feu  livrinho  ma- 

Portugal  f  aonde  veyo  da  yoresqucos  do  Apocalyp- 

Indta,  fendo  entre  os  dia-  le,  porque  faó  todos  os  da 

mantes,  pérolas,  &  rubis,a  noífa Fé-,  tocando  elle  com 


mais  preciofa  das  Tuas  dro- 
gas. Chama-fe  livrinho  a- 
h^no^Uhellíim^  ou  HhelUm- 
€ulum  apertunh^oT  duas  ra- 
zoenS)  ambas  mayores  que 
o  meíma  livro  :  livrinho 
pela  brevidade,  aberto  pe- 
ia clareza.  Eaífimcomoa 
ciência,  &  Omnipotência 
Divina,  refplandece  mais 
na  criação  das  coufas  pe- 
quenas, que  nas  grandes; 
aíílm  a  ciência,  o  efpirito. 


dous  dedos  a  fua  campai* 
nha,  todas  as  fuás  folhas  fe 
abriaó  taõ  clara  mente,  que 
naó  havia  menino  taó  me- 
nino, né  efcravo  taó  boçal,, 
que  as  naò  enccndeíTc. 

VI. 

A  Razão  de  todos  as 
entendiercm,he,por- 
que  fallava  a  todos  na  lin- 
gua  de  todos.  Sam  Paulo 


&  o  engenho  de  Xavier    dizia  que  fe  fazia  Ju dco  c6 
venceoaquta  contrarieda*     osfudeos ,  &  Gentio  com 


de  daquclles  dous  extre- 
mos: Brevis  ejje  lahoroy  obf- 
curuifio,  O  livro  do  Apo- 
calypfe  citava  fechado  c6 
fete  fel  los  por  efcuro  j  &  o 
livrinho  de  Xavier  naó  fe- 
chado ,  fenaó  aberto  por 
claro.  Os  fellos  do  Apoca- 
lypfc  hiaó-fe  abrindo  hum. 
por  hum ,  &  a  cada  abertu^ 
ja tocava  hum  Anjohuma 
StQxnbetajpor  iíToosfcUos 


os  Gentios,  para  ganhar  os 
Gentios,  &osJudeos-  E 
Xavier  nas  luas  doutrinas 
fazia-fc  Portuguez  com  os 
Portuguezes  para  lhe  ga- 
nhar os  fílhosj  &  índio,  ou 
Ethiope  com  os  Ethiopes 
para  lhe  ganhar  os  cfcra- 
vos.Pintava-fe,ou  trajava- 
íe  o  Apoftolo  do  Oriente 
de  branco ,  &  preto ,  para 
como  branco  ganharas 
hran* 
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brancos,  &  como  preto,  os     íinando,  que  iíTo  he,  /W/« 


Pfali 


pretos.  Vio-o  David, poílo 
que  o  nam  entenderão  os 
feus  Interpretes; '2)/>j  diei 
eruãat  verbum^ò'  nox  noõii 
indicat  (cientiam  :  O  dia, 
diz, falia,  &cnílna  aodia, 
&  a  noite  falia ,  de  eníina  á 
noite.  Se  os  dias,  &  as  noi- 
tes naó  fallàraó,  nam  ái^Q^ 
raó  os  Meninos  da  forna- 
P^^jçj  Ihadc  Babylonia:  Benedi- 
3.71.  cite  noBes^  &  dies  Gemino . 
Por  iíTo  acreccntou  logo  o 
mermo  Profeta  David  que 
as  palavras  com  que  o  dia 
«nfina  ao  dia ,  &  a  noite  à 
noite,  faó  palavras  que  fe 
ouvem*  &  fe  entende.-  Mon 
Junt  loquela^  neque  fer ma- 
nes^ quorum  non  audiantur 
vocês  eorum.  Mas  parece 
que  o  dia  havia  de  faliar  á 
noite,&  náo  aodia,porque 
a  noite  eítà  mais  perto  do 
diai  &  do  mefmomodo  a 
noite  havia  de  faliar  ao 
dia,  &  náo  à  noite ,  porque 
o  dia  eílà  mais  perto  da 
noite.  Pois  porque  naó  fal- 
ia o  dia  à  noite,  fenão  ao 
dia,  aies  diety  &  a  noite  não 
ao  dia,  fe< >ão  à  noite, d^*  »<?-v 
^i^ij  P>>rq«c  ào  faliar  ca- 


^at  Jcientiam-y  o  que  cníina, 
&  o  que  aprende  haó  de  fcr 
da  m eím  a  coi* :  o  branco  ao 
branco,  o  preto  ao  preto, 
naó  no  rofto,  fcnáona  lín- 
gua. Tal  era  a  lingua  de 
Xavier,  &  taes  as  folhas  da 
íua  cartilha  :huma  pagina 
branca,  quando  eníinava 
os  brancos,í!^/>^  dieí  eruãat 
*U£rbum-f  &  outra  pagina 
preta,  quando  voltava  a 
folha,  &  eníinava  aos  pre- 
tos, ^^í?^  ^/<?í^/ />7^/V^/^/<r^ 
entiam.  È  ifto  univerfal- 
mente,  &em  rodas  as  lin* 
guas  do  Oriente  fó  fe  veri- 
ficou  em  Saó  Frácifco  Xa- 
vier •,  porque  ainda  que 
Sáo  ThoHi  é  foy  à  índia,  fó 
as  palavras  de  Xavier  che- 
garão ao  Japão ,  que  hc  o 
Hm  da  terra :  Et  in fines  or^  p/aimi 
bis  terra  verba  eorum,  ^^'  í* 

Deos  no  principio  do 
mundo dividio  o  dia,  &  a 
noitci  &  Xavicrnas  terras, 
&  mares  da  Afia  ajuntou 
outra  vez  a  noite  ao  dia, 
náo  fó  fallando  na  lingua 
dosPoftuguezesaos  biiín* 
cos, fenáo  cambem  acfS  iie* 
gros>  6c  de  todas  as  outras 
hil       çureSj 
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cores.  Todas  as  Naçoens     nòs  a  falíamos,  ficoavcíTa 


Cant 

LI. 


Ifai.  7. 


do  Oriente  de  qualquer 
cor  que  fejaó,  faíláoalin" 
gua  Portagueza ,  mas  cada 
hum  a  a  feu  modo,como  no 
Brafii  os  de  Angola,  &  os 
da  terra:  &  Xavier  que  Fa- 
zia, para  que  clies  o  enten- 
deílcni  r  Arreaiedava  as 
fua5  linguagens  có  os  pró- 
prios aíTcntos,  nunca  mais 
eloquente,que  quando  nos 
cempos,  nos  caíos,  nos  gé- 
neros imitava  os  íeus  bar- 
barifmos.  Là  cata  S^Iamaò 
da  Igreja,  quando  dà  o  pri- 
meiro leite  de  doutrina  aos 
•  meninos,  6c  aos  rudes:  Md^ 
ér  lacfub  lingua  tua\0  mel, 
6e  o  leite  he  o  primeiro  co- 
mer, ou  a  papa  dos  meni- 
nos, Butyrunif  &  mel  come- 
det.  E  porque  traz  a  Igreja 
eílemcl,  Ôcefte  leite,  nam 
na  lingua  ,  íenáo  debaixo 
da  lingua :  Sub  ímgua  tua  ? 
As  acçocns  de  Xavier  faó 
aexpofiçáo  demuytas  Ef- 
crituras,  que  antes  delias 
.íenáo  entenderão.  A  lin- 
guaPortugucza  nas  terras> 
&  mares  por  onde  o  San». 
to  andou,  tem  aveíTojôc  di- 
K€Íco ;  o  direito  he  como 


como  a  fallão  os  naturacs. 
E  Xavier  para  íer  melhor 
entendido  na  doutrina  que 
enfínava,  não  ufava  do  di- 
reito da  lingua,  fenam  do 
aveíTo.  AosCanarinsàCa- 
narina,  aos  Malayos  à  Ma- 
laya,  aos  Japoens  à  Japôa. 
No  Japão  ha  huma  lingua 
baixa,  de  que  fó  ufa  a  gen- 
te vil,  &  de  nenhum  modo 
osnobres;  &  defta  manei' 
raenílnavaoSantoaeftes,  • 
fallando-lhe  na  língua  bai- 
xa, ou  no  baixo  da  lingua; 
Stirb  língua  tua. 

Masperguntàra  eu  ao 
Núncio  Apoftolico,  ou 
Padre  Meííre  Francifco, 
onde  aprendeo  clle  eftas 
linguas,  ou  eftas  meyas  lin- 
guas?  He  certo  que  não  em 
Paris,  nemnafuaUniver- 
fidadeda  Sarbona,nem  em 
Roma  ,  nem  em  Veneza, 
nem  em  Bolonha,  nem  em 
Lisboa.  Mas  também  nam 
ha  duvida  que  fó  as  pode 
aprender  no  Cenáculo  de 
Jerufalem  ,  onde  o  Efpiri- 
to  Santo  drcco  não  ló  em 
linguas  de  fogo,  mas  era 
linguas  partidas:  /ifparue-  AéL^jí 
runt. 


íÊm 


Sermail, 
runt  difperttta  linguíe,  E 
porque crap,  ouforaô,ou 
haviaó  de  icr  aquellaslsii- 
guas  partidas  ?  TamJ^em 
aqui  he  o  novo  com  menta- 
dof  Saõ  Francifco  Xavier.- 
Eraõ línguas  partidas,  naó 
fó  porque  eraõ  m  iiy  rns  lín  - 
guas ,  íènaÕL  porque  eram 
línguas,  &  rr.eyaslingtias: 
l[)t(pe7tit£  lifigu^-.CQxt.o  as 
que elle  arremedava.  Me- 
yas  línguas,  porque  eram 
Kieyo  Europèas,  &  mcyo 
Indianas:  meyas  línguas, 
porque  cra6  mcyo  pohti- 
casj  &  meyo  barbaras:<me- 
yas  línguas  j  porque  eram 
rneyoPortuguezaSj  6e  me- 
yodc  todas  as  outras. Na- 
ções que  as  pronunciavaó, 
au  mal^igavaó  a  íeu  modo. 

Vil, 

EPara  que  fe  veja  quam 
largamente  repartia 
Deos  fuás  graças  com  os 
meninos  que  eraó  doutri- 
nados com  eflas  línguas 
partidas  5  referirey  breve- 
mente fó  dous  exemplos, 
hú  da  terra,  outro  domar: 
àum  de  hum  menino  jà 
Tom.X. 
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Chriftaõ  j  outro  de  tiú  ain- 
da Gentio,  ou  Mourinho, 
que  he  mais.  Efíando  o  Sã- 
to  fazendo  doutrina  cm 
Manapar,  vieram  os  cria» 
dos  de  hum  homem  muy- 
to  principal  pedir-lhe  que  . 
quizcíTeacodircom  tedaa 
preíTa  a  feu  Scníicr,  por- 
que o  demónio  lhe  entrara 
no  corpo,  &  lhe  dava  terrí- 
veis tormentos.  E  que  fa- 
ria Xavier?  Bem  entende© 
qu e  era  e  fea  ta gc  m  a  do  í  n i  r 
migo  para  o  divertir  da 
doutrina ,  Sc  km  deíiílir, 
nem  parar, ti rou  hua  Gruz 
que  trazia  kbre  o  peíto^ 
deo-a  a  hum  menino  da 
mefma  c-outrina,  dizendo 
qucadcíTea  beijarão  en- 
demoninhado ,  &  rezaíTc 
com  clle  o  Credo.  Foy,  & 
fello aíllm  o innocente ,  & 
o  demónio  com  aííombro 
dos  prefcntes  íâltou  logo 
fora,  mais  raivofo  como 
íobcrbo,  que  como  inimi- 
go ,  por  fc  v€r  defp rezado 
de  Xavier,  &  naó  vencida 
por  fua  própria  Peíío  a ,  fe- 
nam  por  hum  menino  da 
doutrina  que  elle  pcrten- 
diairapcdir, 

Liij       Faíre-- 
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Paílemos  da  terra  ao 
mar,  8c  do  menino  Chrií^ 
taoaoque  aindaonaóera. 
Ha  vil  muytoç  dia^;  que  o 
Saní^o  nare-^a^/a  de  Mala- 
ca pari  Saacha%  Fazendo 
fempre  ,comocofl:umava, 
em  toda  a   parte  as  fuás 
doutrina* :  &  o  con  vez  po  • 
dia  comj>etir  com  a  praça 
de  qualquer  Villa,  porque 
levava  a  na-O  quiahentas 
pcíToas,  Toldados  ,  mari- 
nheiros ,  m  ercadorcs,  C  hri- 
ftáo'?, Gentios,  vlouros.  E 
fend  j  a  principal  efquadra 
da  bandeira  das  doutrinas 
de  Xavier   os  moços  de 
pouca  idad--/uccedeo  que 
hum  menino  de  cinco  an- 
nosíilhodehum  mercador 
Mouro,  cahioao  marfcm 
o  Santo  ter  noticia  daqucl  • 
la  defgraça.  Tcve-a  pelo 
mefm  >  pay  entre  muytas 
lagrimasdepiisdselleter 
chorado  a  morte  do  filho 
haviatresduSj&entaólhc 
perguntou  fe  receberia  a 
Lcy  de  Chrifto  no  cafo  em 
que  tornaííe  a  ver  vivo  feu 
filho  naquelle  navio?  Ref 
pondeo  o  Mouro  que  íi  n-, 
ti  ficando  Cite  cócrato  fui- 


acordado. 
pcnfo  outros  trcs  dias,  eis 
que  na  manháa  do  íepti* 
mo  apparecc  o  menino 
rindç),  &  brincádono  mefi 
mo  lugar  do  bordo  donde 
cahira.  Perguntado  onde 
eílivera,róíbub:  dizer  que 
fe  lembrava  que  daquelíc 
lugar  rinha  cahido  ao  mar. 
Ena^m  foy  ncctífario  que 
o  Santo  puxííTe  pclapro- 
meíTa,  po-qu^opay,a  mu- 
lher, Sc  toda  a  família  íc  la- 
çaram a  fí:us  pès,  p  dindo 
o  Bautifmo.  O  menino  le 
chamou  Frãcifco,  &  aílim 
eílerefufcitado  n  >  mar,co- 
mooque  conFundio  o  de- 
mónio cm  terra  ,  podiam 
cantar  alcernadamente  o 
Ofanâ  no  triunfo  de  Xavi- 
er,coraoos  meninos  de Je 
rufalem  no  de  Chriílo. 

O/a  eu  Visitando  os 
olhos  deles  meninos  da 
Afii  para  os  da  noíla  Ame- 
rica, d .  fejàra  íàbcr  qual  fe- 
ra a  rataó, porque  lenam 
vem  nelles  fcmel^anrcs 
exemplos?  Da  parte  dos 
Meltrcs  naô  pò  Je  fer,  por- 
que a  variedade  das  lin- 
guis,  &  o  trabalho  dos  que 
as  aprendem  para  cníinar 
cites 
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cíí^s  Gentios, iiâohc  me  a  carga  díc  pedradas  que 

iior,nem  menos  diligente  choverão  fobrc  os  pay?, 

o  cuydado  quotidiano  cõ  que  osfií:cráo  voltar  mais 

que  faõ  doiitrinados  Se-  dcpreflâ  do  ^ue  tinham 

gue-fe  logo  que  he  por  Gul-  vindo ,  enfinando  Iheque 

pajoudefmerecimétodos  devião    mais  àijuelie  de 


mefmos  diícipulos,  &  pela 
natural  ingratidão  cc  que 
defconhccem  o  i^encíicio 
da  mefma  doutrina.  E  por- 
que fe  não  attribiia  a  diíFe 
rençaà  Santidade  de  Sam 
Francifco  Xavier,  feja  a 
prova  nâo  dos  difci pulos 
da  fua  efcola ,  fcnâo  de  ou- 
tros. Hum  Religiofo  da 
Ordem  Seráfica  a  m  gran- 
de zelo  ,  &  taienfo  tinha 
jiuma efcola  na  índia,  em 
que  e^finava  a  doutrina 
Chfiiíãa  aos  meninos  Ma- 
labares, êí  porqueos  cafti- 
gava  à  Portugucza,cs  pays 
Gentios  que  reputam  por 
injuria  própria  o  caíligo 
que  fe  dà  aos  filhos,  arre- 
meterão hum  dia  furiofa- 
menteà  efcola  para  matar 
o  Mefíre.  E  os  meninos, 
quecráo  os  magoados,  & 
chora  vão  quádo  reccbiaó 
©caftigo,q.ue£zerão.?  Sal- 
tão: todos  fora  dos  bancos, 
cercão  o  Meíice.,^ foy  tal 


quem  recebiãò  a  doutrina, 
que  aos  que  lhe  deram  o 
fcr. 

A  gora  não  quero  com- 
parar eíles  meninos  Mala- 
bares com  os  Americanos, 
fenáo  com  os  Romanos. 
Era  Meflre  da  efcola  em 
Roma  hum  Chriftáocha- 
m  ado  Ca  ÍTI  a  n  o ,  >co  n  dei3  à  • 
raé  no  à  morte  pela  dou- 
trin?,^  Fè  de  Chrifío,quc 
en finava,  &  que  os  execu- 
tores foíTem  CS  mefmos 
dikipulos  cem  os  pontei- 
ros, de  que  uíavam ,  qxi^ 
eraó  de  ferro.  E  que  fariaó 
os  Ro manií  hos.^Inveftem 
o  Mefíre  como  enxame  dç 
abelhas  com  os  ferroens,& 
foraó  tantas  as  picadas, atè 
que  lhe  tirâraó  a  vida.  Os 
Gregos  ,  &  ps  Romanos 
prezavaó  federodasasop- 
trasNaçoçBs  /èrem  barbg* 
ras,  &ainda  hoje  confc  rya 
Rtoma  o  meimo  ditame 
oaqudlk  verfoliOj  <ír^<"//9 
Liiij        Z*^^- 


Latínif^B4rh>tfis,  Agora 
pergunto:  E  quaes  fao  nef- 
tts  dous  caíos  os  bárbaros  i 
osRomanoSiOu  osMalabà- 
res?  De  ho  nês  a  homcs  caõ 
bárbaros,  &tafntyranno5 
huns  como  os  outros  i  mas 
de  meninos  ameniaos,  os 
Romanos  os  barbares,  os 
ingratos,osdefconhecidos, 
&  os  Malabares  os  urba- 
u  -s,  os  agradecidos,  os  ho- 
ra dos,  os  generofos,  &  os 
dignos  de  íer  cantados  nas 
Gcorgicas  Virgiltanas,  &: 
nos  Faílos  de  Ouv^idio. 

Vííí. 

BAÍle  de  panegírico 
aos  meninos  da  dou- 
trina ,  ou  à  daatrina  dos 
meninos,  &  acabo  có  dous 
documentos  mayto  nccef- 
farios  à  noífa.  Q^ie  dizia  o 
pregão  de  Xa/ier  depois 
de  tocara  íiia  campainha? 
Fieis  Gbriltáos  ,  manday 
jeoíTos  filhos,  ?<  filhas,  ôf 
voflfos  e  fera  vos,  &  cfcra- 
vas  à  Santa  doutrina  por 
amor  de  Deos.  Por  amor 
de  Deos,  dizia,  como  (c^ 
pcdiíTecímolai  Sc  cu  digo 


acofàãdo, 
no  Brafiljp  jr  amor  de  nA(?í 
fob!>enade  f«rmos  conde- 
nados, por  Faltarmos  coma 
doutrina  a  quem  dcvemoj, 
&  como  devemos.  Come» 
çando  pelos  cfcravoSiSc  ef- 
cravas,  o  moda  com  que 
Sam  FrancifcoXavicren* 
finava  a  d  :>utrina,  era  eíle. 
Reza 'a  primeira  o  Padre 
noíToja  Ave  Maria.o  Cre- 
do, &  as  outras  Oraçoens 
da  cartilha  em  voz  alta,  fe 
guindo-o,  &  refpondendo 
todos  comas  mefmas  va- 
zes. E  logo  decend  j  a  cada 
myftcrio  em  particilar, 
declarava  o  com  tacs  ter- 
mos, &  repetiçoens,  que 
atèosde  menor  capacida- 
de fizeíTcm  o  conccko  ne- 
ceílario  áo  que  haviam  dé 
crer.  Ê  no  cabo  de  cida 
myílerio  p:rgúf^iva  alFim: 
Credfs  que  Deos  he  hum 
fójcrcador  dí  todas  as  cou- 
ías?  Refpõdiaó  todos,  cre 
mos.  Crede i  que  Deos  naõ 
he  huma  fó  Pc!Toa,reaam 
trcs ,  Padre,  Filho,  Efpiri- 
to  Santo?  Cremos.  Credes 
que  a  PeíToa  do  Filho  íè 
fez  Homem  para  remir  o 
gcncro  humano/^  Ccfmos. 


SermaS 
E  quando  refponcliaôf  cre- 
mos,  rcpetiaò  tudo  o  que 
dizia  a  mcíma  pergunta. 
Agora  pergunto  eu:  E  he 
efte  o  modo  com  que  no 
Braííl  eníinaò  aos  efcra^ros 
os  f«us  Senhore8,ou  qs  feus 
Fcitores,ou  os  íeus  Capei- 
laens,  ou  os  feus  filhos?  Os 
menos  negligentes  fazem 
quando  muyto,  queoscf- 
cravoSi  Scefcravas  buçaes 
faibaáas  Oraçoens  na  lin* 
gua  Pórtugueza,  nam  en« 
tendendo  mais  o  que  dizê, 
que  os  Papagayps  pardos 
de  Aagola,  ou  verdes  do 
Braíil.  Eadim  vivem,  & 
morrem  tam  Gentios  co* 
mo  dantes  eraó:  declarado 
élles  o  ícr  Chriílios  com 
dizer  que llte  meteram  fal 
na  boca,  &  lhe  chamaram 
Pedro,  ou  Francifco.  íílo 
heferChrifiraò.Mftohefa" 
ber  o  Gentio  o  eílada  que 
deixa  ,  &  o  que  toma,  & 
profeíTa  de  novo?  lílo  he  o 
que  baila  para  fe  falvar  o 
cfcravo,  ^  mais  o  Senhor? 
O  efcravo  n  i  hora  da  mor- 
te dirá  a  DeostAmimnam 
me  eníinàram  mais  que  a 
cortar  a  cana  >  U  a  plantar 
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mandioca.  E  o  Sshnhor  que 
dirá  ?  Que  dirá,  torno  a  di- 
zer,  o  Senhor,  oParocho, 
&  o  Prelado  mayori'  Ou- 
çam todos  a  quem  ha  de 
julgara  todos.  ChriílovSe- 
nhor  noílo  definindo  co- 
mo fe  haviâó  de  íaWar  os 
homens,  diíTeaoSí  Mrnif- 
tros  da  mefma  fal  vacam; 
^ocete omnes gentes ^bãpti    Matth. 
zantes  eos:  Eníinay  a  todas  ^^  '^' 
as  gencey,  &  bautízay-os. 
Primeiro  mandou  que  foi-    < 
fem  ènfiííadot ,  &  depois 
bautizados.Eefta  ordem, 
a  que  chama,  Ordo  pneci- 
/?««j,  o  m.iyor  Interprete 
dosTéxcos  Sagrados,SJe- 
ronymo,  declara  o  mcfmo 
Doutor  Miximo  por  ete^ 
palavras  :  Trimum  dactnt  fe""- 
omn  sgmtet^  demíeaoõfas  Côfrêc 
hítitigunt  a  pia  :  Primeiro  '^^"^' 
enfiaa^  os  Genti>s,  &  de- 
pois os  bautizaõ;  porque? 
St^\it-ít^t^z^ò\Nónemm 
potefi fteri.ut  corpus  Baptif' .  - 
mi  recipiat  Sacramentum^ 
nifí  ante  AnimâFideifufce- 
pertt  t)erhatem.  Porque  de 
nenhu  m  modo  pode  fer, 
que  o  corpo  receba  o  Sa- 
cra meto  do  BâtutifmOj  íem. 


1 7  o  ^^'ikr  atOTfhh. 

qiiç  a  Alma  antes diffofc-     das  aldeãs;  a  nfgunda,ço 


ccba  a  verdade  da  Fè,  Ffc 
eílas  miferaveis  Almas  nu* 
ca  receberão ,  nem  enten- 
derão a  vc^dade  da  Fé,  co- 
mo eftes  rriíles,  &:  negros 
homens  fam  verdadeira- 
mente bautizados,  &  co- 
mo fe  podem  falvar  elles, 
&  os  que  eílaó  obrigados, 
debaixo  de  pcccado  mor- 
tal, &  graviílimo,  de  pro- 
curar íua  falvaçac  ? 

Oíegundo  ponto  naõ 
menos  neceíTario ,  mas  de 
que  menos  fc  cuida,  he, 
que  Sam  FrancifcoXavier 


ipo  fe  baó  de  toucar,  &  en- 
feitar, gaftando  com  ocC- 
pelhoj&coma  mcílraxief- 
tasceremoniaf  toda  a  ma- 
nhãa,  &  fazcrdoerpcraro 
Capellaó  reveílido,  quan*» 
do  fora  melhor  no  mefnvo 
trmpo  aprenderosMyftc 
fiosdaMiíTa.  Ssm  Fraa- 
cifco  Y^-^^vitT  rinha  dedica* 
do  na  índia  hum  dia  cada 
fom ana para  a  doun  ina  das 
rnáys,  &  das  filhas,  íem  en- 
trar então  na  Igreja  outra 
peíToa.  Mas  a  iiiorefpon- 
deràó  as  noíTas  Portugue- 


naófó dizia  aosPortuguc-     zas,  que  aqucllc  cu y dado 
zes,  manday  voíTos^fcra-     do  Santo,  era  muyto  bem 


vos  ,  &  eícravas  à  Santa 
/doutrina,  feram  também 
voíTos  filhos,  &  filhas.  Ifto 
dqs  filhas  fcm  muyta  ne- 
ceíTfdade  de  attençam,  & 
reforma  em  toda  a  parte, 
^nam  fó  cntreagctevul 
gar,  feraó  ran  b<  m  ra  qie 
naò  he  vuJgo.  Adcufrina 


^mpre:gado,  &  ncccfiario 
entre  Gétias,  masnaónas 
que  podem  fer  m^firas  do 
que  cllelhes  enfinava.  Af- 
ftm  o  crcyo,  porém  có  íu^a 
cxceiçaci  porque  me  conf- 
ia, íem  outrem  mo  ccnrar, 
que  em  alguma  familia 
Fortugueza  muyto  Cbrif- 


ccmque  cofíumaó criaras  tâa,  &  rampcucoilluílre, 

meninas  as  íuasayas,  ccn-  duas  filhas,  que  jànaócraó 

tem  duas  couías,  cu  duas  menina?,  cuidavâoqre  os 

vaidades!aprimcira,agrá-  Anjos tinhaó azas, &  pen- 

^e  nobreza  da  íua  geração,  nas,  que  o  Padre  Eterno 

&  de  caminho  es  defeitos  era  hum  vciho  com  as  bar» 

bas 


m 
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bas brancas,  &  o  Efpirito 
Sátohuma  Pombinha.  As 
Matronas  Romanas  entê- 
dcm  tanto  ao  contrario  ef- 
ta  prefunçam  das  noflas, 
que  todos  os  Domingos 
mandão  fiias  filhas à  Gafa 
ProfeíTa  da  Companhia 
aprendera  doutrinaChif- 
rã3,que  Ijie  faz  hum  Padre 
ancião  dos  mais  graves  na 
Gapella  de  Santo  Ignacio 


I.Anjo,  iji 

com  htima  cortina  corri- 
da. E  O  certo  he,  Paliando 
de  mais  perto ,  que  na  nof- 
íà  terra  fiz  eu  alguas  dou- 
trinas domclHcas  em  cafas 
deportadas  bem  altas,  8c 
exprimentey  q  tam  necef- 
rariaheadoutrinaChriíláa 
nos  Paços,  como  nas  pra- 
ças, &  nos  eftrados^  como 
naseftradas. 


SER.».- 
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SEGUNDO. 

NADA. 


Pofiíit  pedem fmm  dextmmfu-peYmare^fimflrum 
autemfufer  terram.   Apocalypfis  lo. 


Sf-  Ara  dar  felicc 
principio  aos 
paíToSíOuApof- 
tcl  cosdohoflb 
A  njo,ou  Angélicos  do  nof- 
fo  Apoftolo,  pollo  que  o 
Filho  de  Dcos  feito  Home 
diíTcaos  felis,  que  os  faria 
pefcadores  de  honn  és,  tam- 
bé  lhes  tinha  profetizado 
por  Jeremias  que  nam  íó 
baviaó  de  fcr  pefcadores, 
cfiiciodo  mar,  fenaó tam- 


bém caçadores,  cxcrcicio 
da  teria.  Samjcronymo, 
Santo  A  mbrcfio ,  &  Santo 
Agoflinho  dizem  quefal- 
Java  o  Piofcta  particular- 
mente dos  Gentios,  &  as 
palavras  da  profccta  fam 
efías:  Ecce  ego  mittampíj-  j^^^^ 
cátoran.siltcsy  ò'pifcahnn- 16.  ií, 
tureos:  &'poft  hacmittam 
eis  muitos  venatores  yò^^ve* 
nabuníur  eos.  A  claufula 
fofihac^\ii\ç.QÇ.  que  fínala 
tempos íuccefii vos,  &dif- 
ferentcs  a  cíias  duas  miíTo- 
ensi 


Xavier  acordado. 
ens*,  mas  ambas  ellas  no 
mefmo tempo,  Scnosmeí- 
mos  lugares  fe  ajunràra65& 
viraõ  unidas  no  noíTogrâ* 
de  Apoílolo  Saó  Francifco 
Xavier.  E  fe  na  prodigiofa 
década  da  fua  vida,  ácpe- 
regtinaçoens  do  Oriente 
lhe  computarmos  os  dias 
de  pefcador  no  mar  eom  os 
'de  caçador  na  terraj  acha- 
remos que  fe  igualaram  os 
da  peíca  aos  da  caçajôc  mó- 
taria.  Notáveis  faó  as  ar- 
tes, invençoens,  &  induí^ 
trias  com  que  os  pefcado- 
res,  caçadores,  &montei- 
ros  armaó  aos  peixes,  às 
aves,  6í  às  feras.  £  porque 
nas  Sagradas  Letras  osho- 
més  mais  bárbaros  y  &  car- 
niceiros fe  comparam  às 
feras,  os  mais  Politicos,  & 
de  melhor  entendimento 
às  aves,  &  os  mais  brutos^ 
&  indifciplinados  aos  pei- 
xes j  matéria  feria  nam  fó 
accõmodada,  própria,  6c 
útil,  mascuriofa,&aprazi. 
vel,  fe  eu  hoje  íiztÇ[Q  aqui 
huma  previa  ,  &  fermofa 
reprcfentaçaó  das  admirá- 
veis traças,  novas,  &  pro* 
j>iiamente  fuás,  com  que 
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Xavier  como  pefcador  no 
mar,  &  como  caçador  na. 
terra,  trouxe  à  obediência 
de  Çhrifío  ,  &  agregou  a 
Igreja,  como  ella  mefma 
diz,  tanta  diverfidade  de 
Gentios,  &  Almas  fem  nu- 
mero. Mas  porque  os  ái^ 
curfos  feguintes  nos  iram 
mofirando  por  partes  efías 
celeftiaes,  &  engenhofas 
induftriasj  o  que  hoje  pon- 
derarey  fomente  com  bem 
importante  doutrina,  hç  a 
energia  daquellerepetid© 
fuprijuper  mare^fuperter*^ 
ram, 

IL 


ISto  que  abaixo  do  Ceo 
chamamos  mundo, nam 
he  outra  coufa  que  huma 
machina  natural  maravi- 
Ihofamente  compofta  de 
mar,  &  terra,  abraçados,<k 
unidos  entre  íi.  Donde  fe 
fegue  que  quem  debaixo 
de  hum  pè  tiver  aterra,  U 
debaixo  do  outro  o  marj 
terá  fugeito  o  mundo  to- 
do i  &  fera  Senhor  dclle;' 
Talhe  a  dobrada  fuperio*. 
ridade  que  Hgnifíca  aquel^ 
k  dobrado y»?^r  do  noílo^ 
themas. 


Wi 


J74*  Xavier  acordado. 

thcma:  Sini[lrumfuper  ter-    fub  pedibus  ejus :  que  todas 

ram^  dextrumfuper  maré,  E     as  meímas  crcaturas  1  he  ti- 


ouve  jà  mais  .no  mcfnío 
inundo  quem  foíTc  Senhor 
de  todo  eile  ?  Muytos  o 
prcfumiraô,  comoNabu- 
codonofor,  &  AíTuero: 
muytos  o  dcfejàrao ,  como 


nha  Deos  pofto  debaixo 
dos^jès,  com  expreflaò  de 
humas  ferem  as  da  terra, 
outras  as  domar,  como  fe 
fallàra  no  noíTo  cafo:  as  da 
terra,  Oves ,  &  boves  infu» 


Alexandre  Magno ,  &  Ju-  per^  &pecora  campi :  as  do 

lio  Cefar :  algum  ouve  que  mar,  Volucres  Ceelt ,  &píf'' 

o  poz  cm  praxi ,  como  Ti-  ces  maris,  qui  perambulant 

%v^c.2A.  hcríOi  Ut  de  feri  ber  et  ur  uni'  /emifas  maris -,    entrando 

fverfus  òrbisi  &  hu m  fó,  que  nefte  fegu  ado  coro  as  aves, 

realmente  úvcfí^c  eftagrá-  como  creadas  também  c6 

de  fortuna,  que  foy  o  meí-  os  peixes  no  elemento  da 

moqueapcrdeo,  Adam.  agua 


P/alm: 
«.7,  . 


Defcrevcndo  David 
naó  a  grandeza  da  perda, 
fcnaóa  dofenhorio,  diíTe: 
Conftituiãi  eumfuper  opera 
manuumtuarutn'.  Qiiecôí- 
tituira  Deos  a  Adam  fobre 
todas  as  obras  de  fuás  mã- 
os, ifto  he ,  fobre  tudo  o 


Deforte  que  eílc  fe- 
nhorio  do  mudo  em  Adam 
íe  declarou  por  dous  ter- 
mos, hum  de  fupcriorida- 
dc  nelle,  como  cabeça,pc- 
io  adverbio/«/?^r:  coníiitu» 
ifií  eumfuper  opera  manuum 
tuarum-,  &  outro  de  fugei- 


quetinha  creado  nefte  mu-  çaò  nas  coafas  poftas  a  íeus 

do  inferior ,  fendo  o  meí*  pès  pelo  adverbio/»^,  om- 

mo  Adam  a  mayor,  &  ulti-  nia  fubjeafti  fub  pedihus 

ma  obra  fua.  E  baftando,  ejus.  E  porquc,ou  com  que 

como  nota  Santo  Agofti-  myfterio?  Porque aílimco- 

nho  ,  eftas  palavras  para  moa  poíTe  corporal, &  ci- 

dcclaraçam    do    domínio  vil  das  couías  retoma  com 

univerfal  do  primeiro ho-  as  mãos,   pondo  as  máos 

mcmi  acrecenta  o  mcfmo  ncllaSiafllmaefpirituaUSc 

Pcof  cca ;  Omnia  fubjectífi  moral  fe  toma  com  os  pès, 

pizan- 


Teut. 
lofue 


Sermão 
pízando-as,  &■  metendo-as 
debaixo  delles.  Funda-fe  a 
realidade  dcíla  cercmoriia 
naquella  promeífa  de  Dcos 
tantas  vezes  repetida  aos 
i^lhos  delfracl  para  quan- 
do entraílem  na  terra  de 
'^PromiíTaõ;   Omnis  lo  cus ^ 
.  qttem  calcaverit  pes  vefter^ 
^       veftererit:  Tudo  o  que  pi- 
zarem  os  voííòs  pès,  íerà 
VpíTo.  A  terra  de  Promif- 
faó  fempre  íignifica    nas 
Divinas  Letras  a  Bemavê- 
turança,  ou  da  outra  vida, 
que  Gófífte  em  ver  a  Deos, 
ou  4efta,  que  coníiíle  em  o 
fcrvir,'&  agradar; &aílím 
Origen:  como.chegou  a  dizer  Ori- 
8,       genes  que  le  q\\c  no  Ceo 
pizaííc  o  lugar  de  Lúcifer, 
a  cadeira  de  Lúcifer  feria 
fua;  aílloi  he  certo  que  tu- 
do a  que  pizamos  nefte 
mundo,  he  noíTo^  &  fó  áçy 
que  pizamos  fomos  ver- 
dadeiros fenhores.  Tudo  o 
mais  por  grande  j  alto,  ac 
íu  bli m e  qu c  fe ja,  fe  o  na m 
metemos  debaixo  dos  pès 
por  defprezo,  mas  o  traze- 
mos, ou  na  cabeça  poreíli- 
maçaó,  ou  no  coração  por 
amo£  5  ou  nas  palmas  por 
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oftcntaçam  ,  ou  no  defejo 
Cos  que  o  nam  tem)  poff 
ambição,  &  cubica;  taó  fo- 
ra efta  mos  de  fer  fenhores 
de  qualquer  deftascoufas, 
que  antes  cilas  nos  domi- 
naó,fenhoreaó,&  poffuem^ 
a  nos y  6c  nos  fomos  feus  cí^ 
cravos.  De  qualquer  outro 
modo  qutfe  tratem  as  cou* 
fasdefte  mundo,ou  faõpc- 
zo,  ou  faó  embaraço,  ou 
faô  cuydadojou  faõ  dor,oi3i 
íaó  fugeiçam ,  ou  faô  cati- 
veiro; fó  pizadas,  &  metii- 
das  debaixo  dos  pès,  fam 
dominio.  Por  iíío todas  as^ 
da  terra,  &  do  mar  tinha  o^ 
Anjofigura  de  Xavier  de-- 
baixo  dos  pèsrTeíkmfmm 
dextrumjuper  mareyfimftrm 
fuper  t  erram. 

Suppoílo  poí^  que 
meter  tudo  debaixo  dos. 
pèshço  verdadeiro  modo^ 
de  dominar ,  &  poíTuir  tu«» 
dO}  eíTe  mefmo  dominarg. 
&  poííuir,  bem  apertado^, 
que  vem  a  fer,  ou  em  que 
coníiftePCouía  maravilho^^ 
h.1  Conlifte  cm  oam  ter^í 
nem-querernada,de  quan- 
to fe  poíTuCjOu  pôde  poífu-^ 
ir.,Tcxia  cxprcíTo  de  Sam-' 


•ij(;  Xavhr  acordado. 

2:  Cor.  ^3^n\o :  Níhil  half entes  y  &    tas  terras  >  &  navegando 

'^'-^'^'  vmniapojjídentes:  Nada  te- 
mos ,  &  tudo  poíTuimos. 
Pois  fe  o  nada  he  o  contra  ^ 


tantos  mares ,  nenhuma 
cotifa  quiz  do  mar,  nem  da 
terra  \  por  \Ski  o  naáa  da 
terraihedeoo  domínio  de 
toda  a  terra:  Tedemfuper 
t erram ,  &  o  nada  do  mar  o 
domínio  de  todo  o  mar: 
Tedemfuper  maré. 

IIL 

Começando  pelo  mar, 
o  primeiro  cuydado 
de  quem  fe  embarca,  por- 
pòdc  fer  ifto  ?  E  qxx  pelo  que  no  mamam  ha  eftala- 
contrario  digo ,  comopò-  gcns,he  prevenir  a  map- 
de  nam  fer  f  EUe  o  prova  lotagcm ,  ainda  que  a,via- 
em  Sam  Paulo  antes  das  gem  leja  breve.  Daqui  naf- 
xnefmas  palavras:  cu  o  pro-  ceo  o  ditada  dos  marean- 
varey  em  Sam  Francifco  tes,  que  tal  vez  bafta  hum 
Xavier?  que  o  confirmou  paó  para  fazer  cem  Icgoas, 
com  as  obras  :  elle  como     &  tal  vez  para  fazer  huma 


rio  do  tudo,&  o  nam  ter  he 
o  contrario  do  poíTuir,  co- 
mo podem  poíTuirtudo  os 
que  nam  tem  nada  ?  Efte 
que  parece  paradoxo,  fera 
a  matéria  do  meuidifcurfo. 
Sam  Joaõ  Chryfoílomo 
comentado  o  mefmo  Tex- 
to, diz  aílim:  §uomodo  hoc 
efi?lmo  quomodo  contrari- 
um  eft>.  Vòs  dizeis,  como 


tam  eloquente ,  com  muy- 
tos,  &  elegantes  argumen- 
tos: eu  com  hum  íò  argu- 
mento, &  fem  elegância. 
Argumento  aíTim:  ÍPorque 
tem  Xavier  o  mar,  &  a  ter- 
ra debaixo  dospès?Porque 
ter  debaixo  dos  pés,he  del- 
prczar,  &  ter  debaixo  dos 
pés,hedominar.Logopor 


legoa,  nam  baftaò  cê  pães. 
Eem  huma  navegação  tao 
dilatada,  &  em  huma  Re- 
publica tam  confuía,qual 
hc  huma  nao  da  índia,  (^& 
mais  as  daquellc  tempo 3 
nam  fòfe  vaó  diminuindo 
os  mantimentos,  mas  cre^ 
cendoas  bocas,  o  que  nam- 
acóteceo  na  ArcadeNoé. 


que  Xavier  correndo  tan-    A  hum  fidalgo  du^s  vezes 
ra        ^"  ^    ^'  "^  Capi- 


Sermão 
Capitão  Mòr  de  G©a ,  &: 
que  mais  de  duas  Fez  a  mef- 
ma  vjagem,ouyidÍ2cr,que 
elle,  pela  experiência  que 
tinha ,  fazia  íempre  trcs 
niatalotagens>huma  para 
os  ratos ,  outra  para  os  ma^ 
rinhciros,a  terceira  para  fí. 
E  podèra  acrecêtar  a  quar- 
ta, porque  em  certas  altu- 
ras atè  os  Ceos  comem,  & 
voraciíiimaméte,  corrom- 
pcndo-feos  mantimentos 
pela  intemperança  dos  cli- 
mas. E  que  provimctofoy 
odoPadreMeftre  Frâcif- 
CO,  quando  íe  embarcou 
para  a  índia? 'Segundo  a 
largueza  com  que  o  man- 
dou prover  El-Rey  Dom 
Joaó  o  III.  podèra  paíTar 
os  Almazens  de  Lisboa 
ao  íeu  payoU  êc  quido  mc- 
nos,podèradefcuidarfe  da 
provifam    particular   da 
própria  peíToa,  fuppondo 
queamcfa  do  General  fe- 
ria a  fua«  Mas  nem  depois 
de  embarcado   podèra m 
acabar  com  elle  os  rogos, 
&inftancias  do  Governa- 
dor da  índia  Martim  Af- 
fonfo  de  Soufá,  que  acei- 
saffe  cila  comodidade ,  nê 
Tom^  X. 
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antes  de  fecíhbarcaroCô* 
de  da    Caftanhcira  Dom 
António  de  Ataid^,  Vec- 
dor  da  Fazenda  Real,  para 
que    admitiiTe  o   menor 
provimento  de  matalota- 
gem ,  ou  outra  coufa ,  di- 
zendo depois  muytas  ve- 
zcstm  converfaçaó  o  mef- 
mo  Conde,  que  nam  tive- 
ra no  aprefto  *das  nãos  da- 
quelleanno  menos  que  fa- 
zer  com  o  Padre,  para  qu-e 
quizeíTe  aceitar  aigumpro- 
yimêto  del-Rey ,  que  com 
toda  a  outra  gente ,  para 
que  nam  pediíIe,ou  tom  af- 
ie mais  do  que  lhe  dcviaó. 
Mas  fe  Xavier  era  vi- 
vo, como  os  mais,  cm  que 
fundava  a  confiança  de  fuf- 
tentar  a  vida  na  viagem, 
nam  querendo  levar  nada? 
Refpondo,queno  nffefmo 
nadaj  porque  quem  como 
elle,  por  fc  conformar  com 
a  pobreza  Evangelica,dei- 
xa  tudo,  &  nam  quer  nada, 
nada  lhe  pôde  faltar.  Na 
primeira  miíTaó  em  que 
Chrifto  Senhor  noíTo  ti*^ 
rou  da  íua  cfcola  gs  Difci- 
pulos,para  que  foíTcm  prè- 
gar,  &  exercitar  os  outros 
M       minif- 
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rainiílerios  da  fua  profif-     elles  refpondèram  ,  nada^ 


Mic:h 
109. 


faó,  comoa  ave  que  tira  os 
íilhiahos  do  ninho  para  os 
cníinar  a  voar,a  iníl-rucçaõ 
quclhesdeojfoy,  que  ne- 
nhua  coufa  levalTern  com- 
íigopara  viatico,  ou  pro- 
vimento dos  caminhos,  né 
para  comer,  nem  para  vef- 
tir,  nem  para  o  mais  nccef- 
fariojnem  menos  bolía,  ou 
dinheiro  com  que  o  com- 
"^x^v.Kolite  pQjJldere  auru^ 
neqtte  argentum^  nequepecu» 
niam  in  zonis  veHris  -,  non^ 
peram,  ne que  duas  ttmlcas^ 
éfc.  Foraó  os  Difcipulos, 
prègàraó  oReyno  áo  Ceo, 
converteram*  peccadores, 
faràraó  cnfermos,lançàraó 
demónios  dos  corpos  ,  o« 


Pois  fe  nada  lcvàra6»como 
nada  lhes  faltou  í*  Porque 
cíTa  he  a  virtude  do  nada, 
&èíraa  riqueza  da  pobre- 
za Evangélica.  Naó  leva- 
rem nada,  foy  irem  deíH* 
tuidos  de  tudo  :  nam  lhe 
haver  faltado  nada  ,  foy 
ferem  tudo  o  que  lhes  foy 
ncceíTario.  E  cite  tudo  fe 
fundou  totaiméte  naquçl- 
le  nada;  porque  nelle  leva- 
vaó  hu  m  credito  aberto  da 
Providencia  Divina,  para 
que  pela  medida  do  nada 
quenaò  leva  vaó,  lhe  nam 
íaitaife  nada*  do  que  ouveí^. 
fcm  m  iíler.  Ê  fe  ifto  fucce*' 
deoaos  Apoítolos  deGa- 
lilea  com  o  feu  nada,  por- 
que naô  fuccederia  omef- 
mo  ao  Apoftolo  da  índia 


bràraò  muytosoutros  mi- 
lagres: &  tornando  taó  car* 

regadfts  deites  defpojos ,  com  o  feu  ?  O  feu  nada  foy 

quam4cves  tinhaó  ido  de  o  íeguro  viatico,  que  nem 

tudo  o  neccíTario  para  a  vi-  fe  podia  roubar,  né  fc  po- 

da;cntaó  lhes  fez  o  Divino  dia  diminuir,  nem  fe  podia 

b»c.«  Meítreeftapcrgunta:.^^^-  corroriiper}  com  (Jue  Xa- 

^  '     do  mifi 'VOS fine faccnlo  e^ pe-  vier  em  toda  a  viagem,  vi  • 

ra  ,  nunquid  aliquid  defuit  vendo,  &  fuítentandofe  de 

vobis^  Quando  vos  ma n- .  efmola,&  muy  tos  dias  fem 

d«y  fem  alforge,  neni  via-  ella,nunca  lhe  faltou  nada, 

tico,  faltou  vos  algua  cou-  porque  na  ni   quiz    nada. 

íi?  At  ilíi  díxerunti  nihik  &  Doadc  cu  infiro  que  naCa- 

pita- 


ÍÍ.36 


Sermão 
pitania,  te  em  toda  a  Ar- 
n-kada  ,  ninguém  hia  me- 
lhor, a  mata  lotado   que  o 
Meííre  Franciíco:  porque 
os  outros  hiaó  providos 
pelo  Regimento  dd-Rey, 
cm  que  podem  faltar,  & 
*    faltaò  muytas  coufaS}  & 
ellc  hia  provido  pelo  Re- 
gimento de  Deos,  em  que 
pfa^ixj,  "^^àíi  falta :  Domifius  regit 
is-  '     mei&nihiimihideerit. 

Tornando  porém  à 
primeira  inílrucçam"  de 
Chriíio  ,  &  à  experiência 
com  que  os  Apoftolos  reí- 
pondèraô  que  nam  tendo 
levado  nada,  nada  lhes  fal- 
tara, ;í/^//vo  quecntaô  lhes 
diíTeo  mcfmo  Senhor,  he 
huma  coufa  cftupendamé- 
te  admirável,  por  fer  total- 
mente o  contrario.  As  pa- 
lavras coque  o  refere  Sam 
Lucií?  Lucas,  faó  citas :  Ht  tUi  di' 
^^'  xerunt  inibu:dixít.  ergo  eis: 
fedmmc^qui  habet  facculfh 
Jtollatflnkiuter  &peram.Di^ 
zeisque  quando  vosman- 
dey  fem  alforge, nem  bol- 
fa,  nada  vos  faltou?  Pois 
agora  vos  digo ,  que  quem 
tiver  alforge,  &  bolfa ,  que 
e  leve  cófigo.  Eíles  íd^oos 
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mefmos  Dircipu]os,&  eíte 
he  o  meímo  Meftre:  mas 
fe  elle,&  cllesforaó  outros, 
naõ  lhes  podèra  dizer  cou- 
fa mais  encontrada.  Pare^ 
ce  que  cm  boa  coníequen- 
cia  havia  de  dizer  o  Se- 
nhor: Suppofto  que  naõ  le- 
vando nada,  cxprimentaf-T 
tes  que  vos  naô  faltou  na- 
da,<]aqui  per  diante  tende 
Í€iii*prea  meímá  confiança 
na  voíTa  pobreza:,  &  nam 
trateis  do  provimento ,  cu 
viatico  paraasoutras  mif- 
íoens,  porque  nos  thefou' 
ros  da  minhaProvidencia, 
&  do  mefmo  deípego,  & 
defprezo  de  tudo,  tereis 
tudo  o  neceííario  para  o 
fuftento  da  vida. Mas  íe  nai 
primeira  infirucçam  lhes 
mandou  quenara  levaílèm 
nada,  como  agora  lhes  or- 
dena quelcvem  tudo  o  que 
tiverem,  &  poderem? Por- 
que nem  rodos  os  precei^ 
ío£,ou  coníelhos  faó  para 
todos  os  tempos  ,  &  pára 
todas  as  occaíioens,  ainda 
que.os  homens  que  os  ha6 
de  feguir,  &  executar  íejao 
os  Hiefmos.  A  razáó  defta 
íiifferenca  hej  porque  as 
M^       mif- 


Matth. 
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miííoés,  a  que  Chrifto  Se- 
nhor noíTo  mandou  os  feus 
Apoftolos,  forao  duas>  & 
muyto  dÍ7€rfas:a  primei- 
ra, &cm  fua  vida,para  que 
prega  (Tem  aos  Judeos  fó- 
.  meat€:i»  'mamgentiumne 
'  ^*°  aòieritis^  fedptius  ite  ad 
oveSf  qu£  perierunt  domus 
Ifraeí:  a  fcguiida,  &  para 
depois  de  fua  morte  ("  que 
entaó  lhes*  declarou  3  para 
quefoíTcm  pregar  a  todas 
Marc.í6.  as  gentes  do  mundo:  Euri' 
tes  in  mundum  univerfum 
pr  adie  ate  omni  creatura-,  & 
como  as  miííbens  eraó  tam 
diverfas ,  pop  iíTo  foram 
íambé  dive^fas  asinftruc- 
çocns.  Qaádjhiaó  pregar 
aosJudeos.qeraóosChri* 
íláos,  ou  íici*  daquellete- 
po,  mandou-íhesque  nam 
levaffem  nada,  porque  en- 
tre cllcsfacil  mcnce  podiaó 
achardçgraça,&deefmo- 
Ia  o  que  lhes  ft  ííe  neccíTa- 
rio  para  íiiftérar  a  vida;  po- 
rem quai}do  foíTcm  pregar 
aos  GenrioS)  que  foíícm 
prevenidos ,  &  providos 
de  tudo,  porque  nclles,co- 
mo  idolatras,  &  inimigos, 
^ô  fó  naò  achariaó  quem 


acordado] 
os  foccorreíTe  com  o  fufíé- 
to  da  vida,  mas  antes,  & 
certamente,  quem  lha  qui- 
zcffc  tirar. 

Efte  he  o  fentidò  pró- 
prio, &  literal  de  hum,  6c 
outro  texto,  &  aíHm  o  de- 
claraõ  todos  os  Santos  ,  a 
quem  fegueSátoThomàs; 
masnaóSaóFrancifcoXa- 
viei*,  pofto  que  a  elle  lhe 
pertence  a  íegunda  parte, 
como  Apoftolo  das  Gen- 
tes. Reconhece  Xavier  a 
verdade  da  declaraçam, 
mas  fempre  abraçado  con- 
fiantemente com  o  feu  na- 
da, nada  quer  para  o  mar^ 
quando  ferve  aosChriftá- 

.  os  no  mar;  &  nada  para  a 
terra  ,  quando  prega  aos 
Gentios  cm  terra» 

IV. 

OS  Gentios  mais  bar^ 
baros  ,  &  feros ,  & 
mais  fem  humanidade  de. 
todo  o  Oriente,  faô  os  da 
Batechina  »  ou  Ilhas  de 
Moro,  em  que  a  principal 
he  de  cento  &  cincoenta 
legoas.  O  fcu  mais  ordma» 
rio  mantimento  hcdecar- 
na 


■fc^_J.^^ 
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iic humana: mataô-fe  para  Heti  fuge  crudeíes  '^^^^^^^'"'^'^^^ 
iíTo  atè  os  pays  aos  fí  I  hos,  fuge  littus  avarum>  M  as  ef-  j.  ^^' 
os  maridos  às  miríhcres,  &  fes  mefmos  horrores  eram 
os  filhos  aos  pays,  &mâyf:  os  que  roais  animavam,  & 
&  m«ytas  vezes  antes  da  cftimulavaó  o  efpirito  de 
fome,  &  do  gofto  defeco-  Xavier  a  emprcnder  a  co- 
merem ,  fó*pclo  gofto ,  &  quiíla  das  Ilhas  do  Moro. 
appetitc  de  matar,  fc  ma-  Díziaólhe  que  volunta- 
eaó.  Nam  ha  entre  elks  riamente  fe  hia  meter  ,  6c 
Ley,pezo,  medidas  ou  ou-  bufcar  os  perigos  nam  da« 
tro  final  de  ufo  derazac ,  &     vidofos ,  mas  cerros:  dizi- 


Í4](liça  ,  falvo  o  frequente 
cótrato  dcfccmpreftarem 
hum  as  famílias  às  outras, 
opay,  ou  filhoi  para  o  co- 
merem cm  alguma  fefta, 
com  obrigação  de  o  paga 
rem  na  mefma  moeda.  O 
género  de  morre  maisufa- 
do,  &  menos  violento  da- 
quclla  carniceria  hç.  o  dos 
venenos,  cm  que  faô  futi 
liílimos,  nam  íe  comendo 
entre elles  hum  bocado  de 
arroz,  nem  bebêdo-fe  hum 
trago  de  agua  comíegutan- 
ça,  &  fem  fofpeita  de  que 
fccome,  ou  bebe  a  morte, 
A  quem  nam  meteria  me- 
do entrar,  &  pòr  os  pès  era 
tacs  terras  ?  &  quem,  ainda 
navegando,  nam  fugiria 
muyto  longe  de  fuás  pra- 
yas,ô5;  de  feus  mefmos  ares? 
Tom,  X. 


aô-lke  que  de  gente  iam 
barbara,  &  fera  nenhum 
fruto  fe  podia  efperar :  di- 
zia6-lhe  que  na  hora,  em 
que  fe  embarcaíTe,  o  clio> 
rariaò  por  morto,  abanana- 
do €Íla  promeíTa  com  as 
mefmas  lagrimaf»,  que  jà 
naó  podiaò  reíiftir.  Sobre 
tudo  punhao-lhe  díáte  dos 
olho«  o  defemparo  de  to« 
das  as  oiitrâschnílandades 
do  Oriente ,  hu m^  ainda 
verdes, &  em  florj^Sitr a^síó 
fe  meadas  ,  &  outras  que 
deíejavaó,  &  pediaô  o  aca- 
do  com  éertifíimas  eíper  â- 
ças de copioía colheita,  6c 
que  toda  cif  a  fertilidade 
trocava  par  huns  penhaf- 
cos  eftereis.  Mas  como  o 
Santo  desfizede  todaseftas 
lazoçns  cw  outras  mais 
M  iij       altaS| 
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altas  >  &  íobrc  humanas,     Chrifto,  para  querosbi^i 


viftaaconftantc,  &  infle- 
xível deliberaçaniem  que 
eftava  <Je  nam  dcííftir  da- 
qucllaemprcza-,  ao  menos 
lhe  roga*^ain  que  levaíTe 
Gomíigo   as   Bazares ,  os 
Unicor  lios,  as  pedras  de 
Porco  Efpin,  &  os  outros 
dcfenílvos  mais  únosy  & 
aprovados  de  que  a Judea 
hc  caò  abundaace  ,  como 
dosmcfmos  venenos.  Po- 
rém Xavier  çam  fechado 
nedecafo,  como  em  todos 
os  outros,  com  o  fcu  nada, 


te  para  fu  (lento  o  voflana- 
da^mas  entrar  em  hum  as. 
terras  ,  onde  o  nome  de 
Chriftaó,  fbbre  o  de  ho- 
mem ,  &  eftrangeiro,  he 
nova  pena  de  morte  j  jà 
que  naó  levais  os  peitos  de 
a^o  para  rebater  asfuas  fet* 
tas,  porque  naó  levareis  ao 
menos  eílcs  reparos  que 
nellas  criou  a  natureza  pa- 
ra as  traiçoens  dos  feus  ve- 
nenos/* Lrto  meímo  repeti- 
aò  a  Xavier  com  novas  inf- 
tancias  os  que  preumiaó 
zelar  tanto  a  fuavida,  co- 


nenhuma  coufa,  nem  def 

te  ,  nem  de  outro  género     mocllea  falvaçaó  das  Al 

quiz  aceitar  ,  nem  ainda     mas :  &  que  rcrpondia  a 

ycr.  Sáto?  Reconhecia  o  amor, 

HatalrefoJuçaó?  Ra     &aboaintensaô,agracie- 

taldefprezo  da  y\áx^  Ha     cia  os  oíFercctmentos,  óc 

taldefejodeaperderPNáó     cícuiava-íe  de  os  aceitar, 

vedes,  meu  Santo,  que  aos     dizendo  comoroilomuy- 

feus  AP)ítolosdiz  Chrifto     to  íeguro,  &  alegjre.queel^ 

que  quando  forem  às  ter-     le  levava  com  ligo  a  mais 

ras  dos  Gentios ,  mudem  o     fina,  &  mais  force  contra- 

cftilo  da  fua  Mfteridade,&     peçonha  de  todas.  EíU  era 

vaó  prevenidos  dos  meyos     debaixo  da  confiança  em 

necelíarios  para  a  confer-     Deos  a  virtude  do  leu  na- 

vaçaódavida^Humacou-     da.  O  primeiro,  6t  mais 

fahc  navegar  de  Lisboa  a    famofo  antídoto,  ou  con- 

Goa  em  humanao  quele-    tra- veneno  artificial  que 

Ya  no  tope  as  Chag^^s  de    ouve  no  mundo ,  foy  o  Mi-; 

trida-'^ 


SermaSII 
rfc*  í"datico,a  quc'dcoono. 
me  depois  de  o  inventar 
Mitridatcs  Rcy  tam  po- 
derofo,  como  fabio,  o  qual 
o  tomava  todas  as  manhãs, 
êc  fobre  cllc  fem  peri- 
go,  nem  lezaó,  comia,  & 
bebia  todos  os  venenos. 
Compunha-fe  ò  Mitrida- 
tico  de  oitenta ,  &  tantos 
ingredientes  i  mas  quecó- 
paraçaó  podia  ter  com  o 
nada  de  Xavier,  que  tinha 
debaixo  dos  pês  o  mar,  & 
a  terra  ?  Tudo  o  que  cótcm 
o  mar,  &  a  terra ,  pizado 
eomoelleopizava,  vede 
fe  podia  fazer  huma  con- 
feição, &  hu  antidotoque 
melhor  lhe  dcfcndeíTe  a 
vida  de  todos  os  venenos, 
que  o  feu  a  Mitridates'  Em 
íim  aílim armado, ou  def- 
arniado  chegou  Xavier  às 
terras  dos  medonhos  Mó- 
rotèfes,  &  nem  a  fua  fome 
o  comeo ,  nem  a  fua  fede 
lhe  bebcoofangue,nem  os 
fcus  venenos  Ihetiràram  a 
vidai  antes  elle  ao  princi- 
pio, de  feras  os  fez  homés, 
logodehomês,  Chriftâos, 
6e  ctitefpaço  de  trcs  meies 
que  os  dfliâ>io,.os  deixou 


Nadéf  í8j 

taó  firmes  na  Fê  ,  &  com 
taesmoftrasda  fua  própria 
falvaçaó,  que  períeguidos 
depois  pela  mefma  Fe,  de 
crueliílimos  tyrannos  a  de- 
fendèra'õcó  gloriofosmar- 
tydos.  Tanto  faz  ,  tanto 
pôde,  &  taó  feguro  cami- 
nha quem  feíia  de  Dcos,& 
naó  quer  nada. 

So  refta  rcfponder  ao 
confclho  de  Chriíío,  (  que 
confelho  foy,  &  nam  pre- 
ceito )  Huma  coufa  he  o 
que  fe  permite,outra  o  que 
íe  manda;  huma  o  licito^ 
outra  o  heróico.  Também 
Sam  Paulo  Apofíolo  das 
Gentes  fe  íin  gula  rizou  dos 
outros  Apoítolos  cm  nam 
querer  nada.  Os  outros 
Apoftolos  no  cxercicioda 
prègaçam  do  Evangelho 
deixa vaó-fe  acompanhar 
de  peíToas  devotas  que  os 
al!i  ft iaõ,  &  lhe  m  inift ravaó 
o  neceíTario,  que  he  o  ter- 
mo  com  que  faliam  ps 
textos  j  porém  Saó  Paulo 
depois  de  provar  largam ê- 
tc  que  lhe  era  licito  o  mef- 
mo,  eílava  taó  defapegado 
a  tudo,S£  taó  pegado aoíèia 
nada,  que  nenhuma  couík 
M  ii^j        queria 
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iS^  Héimer  acorãai(i\ 

queria  aceitar  de  outrem,  porque  cflasni3os,6c  o  tra- 
gloriandofe  tito  dcftafua  balho  delias  eram  as  que 
ifençaó,&  independência,  medavaótudoo  neceíla- 
&  fazendo  tanta  eftimaçaó  rio.  Ifto  fazia  o  nada  de 
delia,  que  fc  naó  fora  ta6  Saõ  Paulo,  o  que  naó  fazia 
Santo,  &naó  tivera  dito,     o  nada  de  Xavier.  E  qual 

2  Cor    Gjui  gloriíitur ,  in  domino     dellcN  era  mais  gloriofo?  O 
glortetur  ,   íendo  efta   fia     de  Sa  )  Paulo  era  fíngular 
glor  a  tam  folida,  podèra 
parecer  que  debaixo  dei 
la  ha^ia  a'g'ima  coufa  de 
vã     Chegou  a  dizer  que 
antes  perderia  ávida,  quv*; 
efta  gbria  íinguiarm,ence 
fua;  Bonum  eft  mibimagis 
moriy  quàm  ut  gloriam  me- 
(Lm  quis  evacuet.  E  fe  o  na- 
dade  Sam  Paulo  era  tam 
ifenxo.  át  tudo  »   &   tam 
nada  ,  de  que  fe  fuílenta 
va?E  ile  mefmo  o  diz  apon ^ 

^  tando  para  as  máos,  de  cu- 
jo trabalho  tirava  o  fuf- 
tento  feu ,  &  de  feus  com- 

^a..l<i:1Çi3in\íQuov.  Argentum^  &     rioío:  porque  a  confiança 

^^^'^-  aumm  ,  aut  vefiem  nuUius  donadadePaulofundava- 
concnpiví  y  (icut  ipfi  fcitis:  fcnoquecrabalhavaco.il 
qtiomam  ad  ea  ^  qua  mihi  as  fuás  mãos  •,  &  a  do  nada 
opuser  anti  &  his^  qui  me-  de  Xavier  no  que  pizava 
cuni  funt ,  minijiraverunt  com  os  feus  pès:  hum  pè 
manus  ift£ :  Nem  para  co-  fobre  o  mar,&  outro  pè  fo- 
mer,  nem  para  veítir  recc  •  bre  a  tirra;no  mar  entre  0% 
bi  de  outrem  coufa  algu-  Chriftáos  ,  como  vimosi 
«na,  como  todos  fabcis:     baftando-yi«  o  fcu  nada 

para 


fobre  os  doze  ApolioloSiO 
de  Xavier  naó  íò  era  íingu  • 
lar  fobre  os  doze,  fenaó  fo- 
bre os  treze,  entrado  tam- 
bém nefte  numero  o  mef- 
mo  Sa  *  Paulo.  Seria  pois 
mais  gloriofo  o  nada  de 
Xavier ,  porque  muytas 
vezes  paífava  os  três ,  &  os 
quatro  dias ,  &  tal  vez  a  ío- 
mana  inteira  fem  comer 
bocado  ?  Naó  fó  por  iíTo. 
O  nada  de  Paulo  fuítenta 
va  a  Paulo,  o  nada  de  Xa- 
vier íu  dentava  a  Xavicrj 
mas  o  de  Xavier  maisglo- 


Sermaê 
para  fuíleíltara  vida ,  &  na 
terra  entre  os  Gçnt  ios  baf- 
tando  ihc  o  mefmo  nada 
para  íè  defender  da  morte; 
T idem  [num  dextrumfuper 
nu  reifiniftrum  autemjuper 
terram, 

V. 

Ainda  naó  chegamos 
a  tudo  o  que  prome- 
ti. Prometi  que  aífim  como 
Xavier  tudo  deíprezava^ 
&  tudo  metia  debaixo  dos 
pèíítfem  querer  nada,aílim 
eíle  mefmo  nada  o  fazia 
Senhor  de  tudo :  &  ifto  he 
o  que  agora  havemos  ds 
ver.  Goraofaó  frequentes 
nos  mares  do  Arcipelago 
da  I  adia  os  perigos,  &  nau 
fragiosi  dco  à  cofta  com  a* 
feu  navio  hum  mercador 
Capitão,  &  fenhorio  delle, 
G  qual  no  mefmo  navio  le- 
vava todo  o  fcu  cabedal, 
tam  confiado,  ou  tam  cu- 
biçofo ,  que  naó  tinha  dei* 
xado  referva  cm  terra.  Gõ 
a. vida  que  lhe  perdoou  o 
mar,  vendo-fe  defpido  em  ■ 
huma  praya ,  por  nam  ter 
com  que  a  fuftentar,  fe  me- 
teo  a  pcdif ;  eímola  pelas^ 


11.  Nada.  i8f 

portas,  tam  pobre,  queatè 
aò  mais  pcbrc  que  acafo 
fe  achou    raquelja    terra, 
fem  reparar  nos  feus  reme- 
dos,  &  pès  defcalçosa  pe- 
dia também.  Enterneceo- 
fe  Xavier  com  a  rclaçaó  da 
fua  dcfgraça  ,  &  prefente 
miíeriaj  meteo  a  m ao  na  al- 
gibeira)  nam  achou  nada, 
mas  nem.por  iíTo  deípedio 
opofere.  Torna  outra  vez 
comipnaõà  algibeira  Mas 
tende  ma6  ncíFa  maó^  meu 
Sanro,  reparay  no  que  fí- 
zeíles ,  &  no  que  tornais  a 
fazer.  Quando  com  eíTa  ac- 
ção natural  foftcs  bufcar  p 
que  defejaveis  dar  ao  po^ 
bre,  achaftes  alguma  cou* 
faPNam.  Pois  íenaóacha- 
fíes  na  algibeira  mais  que 
o  nada  que  n  lia  havia,que 
ides  bufcar  de  novo?  O^ 
mefmD  ,  &  por  iífo  meí^ 
rao.  Forque  he  tal  a excel' 
léncia  ou  a  riqueza  do  na* 
da  de   Xavier,  pelo  qual 
elíé  tinha  metido  tudo  de- 
baixo» dos  pès  j  que  em  vir* 
tude  do  meffíio  nada  lhe 
nampodia faltar  couía  al- 
guma do  qtie  defcjaíTe,  ou. 
duveíie  njiílcr.E  affim  foy. 


í  8  6  J^^vier  aci)ràad0. 

Acabou  de  meter  feguncja     Deos  todo  podcrofo»  ou 


veza  maó  na  algibeira»  & 
no  mefmo  ponto  a  tirou 
chea  de  mcedas  de  oaro, 


Pflra. 

no  £.2, 


do  Deos  Senhor  de  todas 
as  cGuías  s  fcnaó  do  Deoa 
,  que.fez  o  Ceo,  &  a  terra;  & 
&  prata  fi niflimajcunhadas  porque?  Porque  fó  quando 
de  iníignias  naô  conheci-  Deos  criou  o  Ceo,  &  a  ter- 
das;  corn  ellas  foccorreo,  ra,  fez  tudo  de  nada ,  que 
&  remediou  o  pobre ,  dan  iíTò  he  criar ;  In  prinapw  Gencí- 
do-lhas  todas.  Kotaó  aqui  creavh^eus  Cselum  &  ter-  '*  '" 
os  Híftõriadotesjquequá-  rtíw:&  tal  foy  o  milagre  da 
do  iílo  fez  Xavier,  poz  os  algibeira  de  Xavier,  pri- 
meiro nada,  &  de  pois  ou- 
ro,&  prara.Foy  mayor  mi- 
lagre ,  que  o  da  noíTa  Rai- 
nha Santa,  quando  as  moe- 
das dos  pobres  fe  conver- 
terão em  Rofas;  porque  ai- 
li  as  moedas  converteram- 
fe  cm  outra  coufa,  que  he 
menoS}  aquicriàraó-fc,  ou 

--     fizeram-fc  as  moedas  de 

de  ouro  o  Pangêo  na  Tra-  nada,  que  he  muyto  mais. 
cia.  E  foraô  cíiesporven-  Também  o  modo  de  foc- 
tura  os  montes  donde  lhe  correr  ao  pobre  foy  mais 
veyo  a  Xavier  o  foccorro  maravilhofoqueodeSara 
do  ouro,  &  da  prata.?  Naó,  Pedro ,  quando  deo  os  pès 
continua  ellc  :  Auxilium  aoalejado,  que  lhe*pedia 
tneum  a  Domino ,  qui  fecit  efmola :  Argentum^  &  aw  Aâ  y^: 
Caelum  &  terramiO Coccor-  rum  non  eft  mthu  quod  aH' 
rovcyome  do  Senhor,  que  temhabeo^hocttbido.  Sam 
fez  o  Ceo,  &  a  terra.  Ad-  Pedro  áiÇ^ç^  naó  tenho  ou- 
miravel  razaõ,  &  proprijf-  ro,nem  prata,  mas  douteo 
íimadocaíoINam  diz  que  que  tcnho;  &  Xavier  po- 
Ihe  veyo  o  íoccorro  do    dia  dizer,  nam  tenho  ouro, 

nem 


olhos  no  Ceo;  como  fe  dif- 
fcra:  Levavi  óculos  rítíms  in 
montes^  unde  veniet  auxili- 
um mihi:  Levátey  os  olhosi 
aos  montes ,  donde  me  ha- 
via de  vir  o  foccorro.  Os 
dous  montes  mais  celebres 
no  mundo,  hum  de  ouro, 
outro  de  prata,  he  de  prata 
o  Potofli  na  America ,  & 
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nem  prata »  mas  doute  o 
que  naõ  tenho:  porqueeíla 
era  a  virtude  do  feu  nam 
ter>  &  do  feu  nada. 

Paífemos  agora  da  ter- 
ra ao  mar»  U  vejamas co- 
mo pelo  mcfmo  modo  có 
que  o  nada  de  Xavier  re- 
mediou aquelle  naufragia 
do  mar  na  terraj  aflim  aco- 
dionaõ  menos  maravilho 
famêtea  outro  muy to  mav 
yor  da  terra  no  mar.  Os 
Parava 2  faó  hum  Gentio 
da  Gofta  da  Pefcaria,  em 
que  o  Santo  em  pregou  hús 
dos  primeiros  lanços  das 
íuas  redes,  com^  canta  ven- 
tura, ou  favor  do  Cco,  que 
havendo  entre  dles  alguns 
Chriíláos  íó  de  nome,  iiaó 
ío  reíufcitou  neítes  a  Fè, 
mas  a  plantju  nos  demais 
com  taò  ft  mes  raízes ,  que 
de  todos  fecompoz  hum  a 
£o  e  tiííinaachnftandade. 
Habita  vaó  em  muy  tas  po 
voaçocns  a^  lugares  mari 
timos   da  mefma    Cofta, 
guando  fubitamen  te  rcbé- 
tou  contra  ellesdo  certaó 
hum  exercito  dos  Bada- 
gàz  gente  barbara,  &  fero- 
ciílima,  com^  tal  impero  1^ 
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reíoluçao  ét  fevar  tudo  a 
fogo ,  &  a  ferro ,  que  ©s-po- 
bres  Chrií^âos  largando- 
Ihe  a  terra ,  U  quanto  neíla 
poíluhiaó,  naó  tiveraôou. 
tro  lugar  para  onde  fugir, 
&ralvardealgum  modo  as 
vidas,  que  lançando-fe  ao 
mar.  Faz  o  Cabo  de  Co- 
morim  coma  vizinha  Ilha 
deCeilaóhu  eflreito  cheyci 
de  muycos  baixios,  reíhn- 
gas,  parceis,  coroas  de  a- 
rea,  5c recifes  de  pedra;  & 
alliCre  he lícito  comparar 
as  coufasf>eqaenas^com  as 
grandes^  fe  vio  hum  íaííri- 
míofo  retrato  do  Diluvio 
univerfal ,  quando  come- 
çoa  a  alagar  os  vai  les;  huns> 
fe  mctiaò  pelas  concavida- 
des dos  recifes ,  outros  na- 
da vaõaa  \x\ús  átí  ub^rtO' 
das  coroas,  outros  fubiam 
ao  mais  alto  dos  penedos, 
&  a  m  u  k  I  daò  i  n  n  u  m  er  a  v  el 
dos  demais  homens,  mu- 
lheres, &  meninos,  meti- 
dos na  agua  com  as  eabcçasí 
de  fora  para  confeiVar  a* 
rcípíra^aó ,  &  as  mãys  >  Sc 
pays  com  os  filhinhos  ao$5 
hoflibfosvem  pèfem  ^Qá^r 
dcfcanjar  >  nem  dormif ,  <S5 


i88  Xavier  acordado. 

nam  (6  abrasados  dos  ra-     do  dos  inimigos cftaõ  pelo 


yosdoSol,  que  alli  íàô  ar- 
dentiíiimos,  maseíialando 
à  fome,  Sz  à  ícde ,  ou  fe  dei- 
xavaó  jà  afogar  doTmava- 
doSjOiípor  inílanreseípe- 
ravaóacabarna  mefma  mi- 
íeria  fem  remédio j  quando 
com  outro  repente  viram 
que  vinha  inflando  o  canal 
cio  mefmo  eftreito ,  que  he 
muyto  difficultofo,  buma 
frota  de  muy tas  embarca 
çoens..  Alguns  cemèraó  que 
foíTcm  os  mefmos  bárba- 
ros; mas  os  fumos,  &  la  ba- 
rcdascom  que  viaó  do  m  ar 
arder  as  fuás  povoaçoens, 
osaíTeguravac  de  que  nam 
podiam  íer  ellcs  :  mas  de 


mar  morrendo  alguns  à  pu. 
ra  neceflidade.  Làefcrcvo 
aosPantagatins,  &  Rege- 
dores que  Ihcacudaó  com 
alguma cfmola:  fazey  que 
feja  por  íuas  vontades,  & 
naò  por  força,  &  que  a  naâ. 
tirem  dos  pobres,  íenam. 
daqueiíesque  à  boamente 
a  quizerem,  &  poderé  dar. 
AÁim  deixavaXavicr  pre- 
venido o  íegundo,&  futu- 
ro foccorro}  mas  cfte  pri- 
meiro, &preftnte,  donde 
Iheveyo?  Vinte  em barca- 
çoens  y  &  de  mantimen  tos, 
&ptincipalmcnte  de  agua- 
da, que  era  ode  que  mais 
nec  ífitavaój&asvazilhas 


qucmíeriaó?  DiU  hey  pe-  para  clla,&  as  couías  de  co- 
las palavras  do  meímo  Ca  "  mer  prompias  ,  &  aparc- 
pitaó  da  frota, tanto  que  lhadas,& taesqucnamdc- 
Ihechegou  a  nova  do  que  pendeflbm  de  fogo:  hum 
paíTava.  Em  huma  carta  Vifo-Rcy  dalndiacomos 
que  efcreveo  entaó  Sam  Almazens  dei  Rey,  &  to- 
Franciíco  Xavier  a  feu  có-  da  a  fabrica  da  ribtyra  raó 
panheiroo  PadicFrancir  podèra  expedir  em  Goa 
CO  de  Maneias,  diz  aíTim:  hum  taó  repentino  íoccor- 


Eu  me  parto  para  o  Cabo 
deComorim  có  vinte  cm- 
barcaçoens  de  mantimen- 
tos a  foccorreraqucUes  po- 
bres Chnítáos ,  que  có  me- 


ro. Como  o  fez  logo  em  hu 
momento  com  tantas  em- 
barcaçocns,  marinhagem, 
&  tudo  o  mais  neceíTario 
quem,  como  Xavier,  nam. 
poíTu- 
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poffuhia  nada?  A  hiftoria 
naó  o  diz  5  mas  cu  digo  >  & 
ninguém  poderá  dizer  ou- 
tra coufa »  fenam  que  o  feu 
nada  fez  eíle  grade,  &  uni- 
verfal  milagre,  tirando  tu» 
do  dosfcus  thefourosrque 
faó  os  mcfmos  da  Divina 
Omnipotência,  a  qual  naô 
ha  mifter  tempo,  nem  ou- 
tros requerimentos  que  o 
da  mefma  neccíUdadc,  & 
mifería  dos  pobres. 

Onde  a  noílã  Vulgata 
praim.  (Jiz,  ^efiderium  pauperutn 
*®*  '^*  exaudiviP  T>ommm^  tem  0 
or  ginal  H t  breo ,  l^acuitO' 
tempauperufn.  Quer  dizer, 
queouvio  Deos,&  reme- 
diou o  vácuo  dos  pobres, 
que  he  a  íaa  neceífidade,& 
falta  do  que  nam  tenh  E 
porque  chama  o  Profeta^ 
&  o  mefmo  Deos  por  fua 
boca  a  eíTa  ncceílidade,  & 
falta  do  neceíTario,  o  i^a- 
cuo  dos  pobres?  Para  que 
entendamos,  que aífim  co- 
mo a  natureza  pata  impe- 
dir o  vácuo ,  obra  fobrc  to- 
das as  fuás  Leys,  &  contra 
ellas,  fazendo  milagres; af^ 
lim  os  faz  a  Mifericordia 
Dirina  para  acudir  às  no; 
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ceílidades  dos  pobres.  He 
o  que  fez  neílecafo ,  &  no 
paífado  por  meyo  da  cari* 
dade  de  Xavier,&  com  taò 
elegante    contrapoíiçam » 
que  em  huma  ,  &  outra  ne^ 
ceífidade  remediou  húva«- 
cuo  com  outro  vacuo:ava^ 
cuG  dos  pobres  como  va» 
cuo  do  mefmo  Xavier,  Là 
com  o  vácuo ,  &  com  o  na- 
da da  fua  algibeira^  foccor- 
rcndo  a  pobreza  de  huoi< 
naufragante  eó  a  maô  chca 
deourOr&  prata.-câ,&  com 
mais  univcrífal  maravilhai, 
do  mefmo  vácuo  ,  &  do 
mefmo  nada  acudindo  na6 
a  hum  homem,  nem  a  hum 
povo,  fenaó  a  muytos,  qus 
de  íl  mcfmos  tinhaõ  feita 
voluntário  naufrágio ,  lan- 
çando- fe  ao  mar, para  efca* 
parasvidasi  foccorrendo*' 
Ibasna  Qixtrema  neccílida-^ 
de  com  humafrotainteira 
á^iy^it  embarcações  car- 
regadas de  mantimento^,' 
Làem  fim  remediando  as 
perdas  do  mar  na  terra  pa^ 
ra  moftrar  o  feu  nada  j  que 
por  ter  metido  a  terra  de^ 
baixo  dos pès,  era  Senhor 
da  terras,  Tedêfiniftrumfii' 
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perterratn-.SccsLtcmedísin'     tomar  em  bom  fcntido,  hc 


7t  «• 


do  as  perdas  da  terra  no 
mar,  para  acabar  d*e  confir- 
mar o  mefmo  nada  j  que 
por  ter  metido  o  mar  de- 
baixo dos  pès,  era  Senhor 
-do  mdivfDextrum  autem/u- 
fermare, 

VI. 

POr  eíles  ,  &  outros 
exemplos  vieram  os 
snefmos  Gentios  a  reco- 
nhecer com  tal  evidencia, 
&  efpanto  eíles  dous  do- 
mínios de  Xavier ,  que  lhe 
chamavaó  Deos  da  terra>& 
Dcos  do  mar.  Falia vaó  co- 
mo Gentios,  mas  bem  po- 
diaô  dizer  o  mefmo  cm  fé- 
tido chriftaó.  A  Moyfes 
diíTe  DQos.Ecce  conjiituite 
"DeumTharaonis,  E  aífira 
como  Deos  fez  a  Moyfes 
Deos  de  huma  torra,  que 
era  o  Egypto ,  &  Deos  de 
hum  mar, -que  era  g Vcr« 
melho,  bem  o  podia  fazer 
fem  limite  Dcos  de  toda  a 
terra,  6:  Deos  de  todo  o 
mar.  Tal  era  o  cóceitoque 
os  Gentios  tinhaò  do  po 


coufa  muyto  íingular,  & 
digna  de  reparo ,  que  Dcos 
fc  naó  dà  porofFcniiido  dos 
que  daó  a  Xavier  efte  no- 
me-,antes  favorece  aos  que 
o  invocaó  ,  &  caíliga  aos 
que  o  juraó  em  vaõ.  Em 
Cotáta  Cidade  da  índia 
tem  Xavier  hum  Templo 
muyto  celebre  por  mila- 
grofo,o  qual  eftà  todo  che-, 
yode  7otos,ou  troféos  que 
alli  penduraó  os  Gentios 
em  memoria,  &  agradeci- 
mento das  mercês  que  ai- 
cançaó  do  Santo :  &  o  feu 
mayor,  &  mais  inviolável 
juramétonaó  he  pelos  feus 
Deofes,  ouidolos,  fenam, 
pelo  Santo  de  Cotâta ,  ha- 
vendo-lhe  conciliado  eílc 
fummorefpeito  aexperiê- 
cia  que  tem  das  penas  com 
que  Deos  caftiga  os  viola- 
dores defte  juramento. 

Ou.çamos  agora  ao 
verdadeiro  Deos,  que  nas 
coufas  .que  pertencem  a 
Xavier,  naó  parece  o  mef- 
mo, fcnaó  outro.  Qucixa- 
fedos  Hebreos  ,  &  dia  af- 


der>  &  dignidade  de  Xavi-     fim  pelo  Profeta  Jeremias: 
%u  E  para  que  o  políamos     Su^er  quo  propitius  ttbi  effe  |.ty"^ 

fotcrof 


potero  7  Filij  tui  derelique- 
runt  me^à^jttrant  in  hís^qui 
7ion  funt  ^ij^  Porque  ra- 
2a5,porque  merecimento, 
ou  com  que  tituIo,ô  Ifrae], 
te  poíTo  eu  favorecer ,  ou 
fer  propicio-,  íè  os  teus  fi- 
lhos me  deixaó,  que  íbu  o 
verdadeiro  Deos,  &  juraó 
por  aquelles  que  nam  faó 
Deo fes rPoí s fe  ifto  em  pró- 
prios termos  he  o  meímo 
que  faziaó  os  Gentios  da 
índia  venerando  a  Xavier 
por  Deos,  &  jurando  por 
elle,  como  os  Ifraelítas  por 
Baal,  &  Melchon;  porque 
favorece  Deos  aos  qoe  iílo 
fazé  concedendo-Ihe  quã- 
to  pedem  a  Xavier,  &  caf- 
tigando  feveramerlte  aos 
quejuraõ  porelle,  fenarfn 
guardaô    os  juramentos? 
He  certo»  como  cantou  a 
Igreja  no  dia  em  que  cano- 
nizou a  Saó  Francifco  Xa- 
vier, que  Deos  fe  honra  na 
honra  que  fe  faz  afeus  San- 
tos ;*AV  in  Sanãorum  tuo' 
rum  honoribíh  honor aris  % 
masiíío  fe  entende  quan- 
do a  honra  que  fe  faz  aos 
Santos,  naó  oífendc  a  hon- 
ía  de  Deos,  comoaoíFea- 
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demos  que  venersoGutro 
Deos,&  jurão  porcllc:por- 
que  mereciméto  logo  che- 
ga Deos  a  dilUmular  as  fuás 
GíFeníàs,  por  acreccntar,  & 
favorecer  as  honras  que  fe 
fazem  a  Xavier?  Naõ  ha 
àxkviàdi  que  pelos  mereci- 
mentos do  mefmo  Santo^ 
&não  dos  que  ignorante- 
mente lhe  dão  o  nome ,  & 
veneração  de  Deos  5  por- 
que iílo  nêo  mefmo  Deos 
o  pôde  fazer,  comodizcnt 
enfaticamente  aqucUaspa- 
lavras  fuás:  Safer quopro^ 
fitim  tibiejje pteror  Mas 
fe  iílo  chega  Deos  a  fazer 
pelos  merecimêtos  de  Xa- 
vier}  reíia  faber  porquaes 
merecimentos. 

Digo  que  pelos  merc- 
*  cimentos  daquellafobera» 
ma  que  ponderamos  em; 
todo  eftc  difcurfo  tão  pa. 
recida  com  a  Divina, Deos 
he  Senhor  de  tudo:  mas  de 
que  medo  ?  De  tal  modo^, 
que  para  fi  não  quer  nada, 
&  tudo  o  de  que  heSenhor^, 
he  para"  nòs.  Antes  deDeos. 
criar  o  mundo,  tinha  algua 
eoufa  fora  de  íi?   Nadaj 
porque  não  havia  nada,  E 


ipi  Xavier  acordadúl 

depois  do  mundo  creado,     mefmo  Oriente  os  PortiH 
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teve  mais  alguma  coufa  de 
«ovo?  Para  íi  o  mefmo  na- 
da que  dances  5  mas  para 
nòs,  &  para  o  home  tudo; 


guezcs,  fizerao-fe  Senho- 
res do  mar,  &  da  terra :  & 
como  ufáraó  dcfte  domi^ 
nio  naquelles  felices  prin^ 


Omma  fubjeciíli  fub  pedi*  cipios  tão  abfoluco?  Com 

bus e jus.  Ao  mefmo  modo  grande differença.  O  Tcx- 

Xavicrcom  hum  pè  fobre  to  náo  diz  que  o  Anjo  ti- 

a  terra  dominava  tudo  o  nha  hú  peno  mar,  &  outro 

que  ha  na  terraj  com  o  ou^  na  terra,  fenão  hu  pè  íbbre 

tro  pè  íbbre  ô  mar  domi*  aterra,  Smifirum/uper  ter^^ 

nava  tudo  o  que  ha  no  mar;  ram',  ôc  outro  fobrc  o  mar, 

mas  para  quem  ?  O  tudo  ^Dextrum  fuper  maré-,  que 

para  todos,  ou  foííé  Chrif-  tem  os  pès  fobre  o  mar ,  & 

tãos,  ou  Gentios-,  &  para  íi  fobrea  terra,  piza  o  mar,6c 

o  feunada,  puro ,  &  deípe-  piza  a  terra ,  Ôc  fó  quem  os 

gado  de  tudo,  porque  era  piza,  os  fenhorca  verda- 

o  que  fó  queria.  E  como  no  deiram ente ;  Omnis  locus, 

ufo,  ôc  deíufo  de  huma ,  &  quem  calcaverit  pes  velier^ 

outra  coufa  fe  parecia  tan-  veíkr  erit ;  &  iíto  heo  que 

to  com  Deos,por  lílb  Dcos  '  fez  Xavier :  porém  os  que 

náo  fó  permitia  que  foíTe  navegarão  ,  &  conquiltà- 

vcnerado    por   Deos  do  -  raõ  o  Oriente  com  outro 

mar,  &  da  terra,  mas  favo  cfpirito  ,  naó  mctèraõ  o 

recia  cõ  milagrofos  bene-  mar,  &  a  terra  debaixo  dos 

ficiosaosqueaílimovene-  pès,  mas  metèraó  os  pès 

raváoi  &  caftigava ,  que  he  no  mar,  &  na  terra  para  ac- 

mais,  aos  que  jurando  por  quiriro  que  debaixo  de  li 

clle ,  falta  váo  a  efta  vene-  efcôdia  a  tcrra,&  o  que  de- 

rajão.  baixodeíicfcondiaomar. 

VIL      •'  Xavier  foylà  levar  a  bcn- 

A Gora  para    acabar,  çaò  deDeos,  cllcs  foraólà 

fallemos  hum  pouco  bufcar  a  béçaó  de  Izachar. 

comaoíco.  Navegarão  ao  E  que  diz  cíTa  béçaó?  Inu- 

dattQ' 
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Deut.  dútlônem  maris  quaji  lac 
^  ^  *^  í^g^'^U  à'  thefauus  abjcon- 
ditos  arenarum.  As  tormen- 
tas do  Cabo  da  BoaEfpc- 
rançaj&os  tufoens  dos  ma- 
res da  China  parecerlhc- 
haó  mar  leite;  Inundatio* 
nem  maris  quafi  lac  [ugent-^ 
porque  vaó  bufcar  os  thc- 
íouros  que  eftaó  cícondi- 
dos  nas  arèas,  &  thefatí- 
ros  abfcondites  arenarum. 
As  pérolas  bufcalas-haó 
debaixo  do  mar,de  mergu- 
lho, na  Coft  a  da  Pcfca  ria:  o 
âmbar  efperaràm  que  as 
tcmpeftades,  ou  as  Baleas 
o  lancem  às  prayas:  os  dia- 
mantes cavalos-haó  debai- 
xo da  terra  de  Colocondâ; 
os  rubis  defenterralos-  haó 
na  de  Pegú ;  as  Safiras  illaí- 
haò  bufcar  mais  longe  na 
dosPerías,  &  Medos.  E 
porque  íe  mctèraó  debai- 
xo da  terra,  &  debaixo  do 
mar, &  naó aterra,& o  mar 
debaixo  dos  pès  ,  por  iílb 
os  naó  dominarão  verda- 
deiramente« 

Demócrito,  por  ttúi' 

munho  de  Séneca ,  o  mais 

fútil  de  todos  os  Filofofos, 

teve  para  li,  que  todas  eítas 

Tom.X. 
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que  chamamos  Eflrellas, 
faó  outros  tantos  mundos, 
mayorcs  que  eftc  que  ha^ 
bitamosj  &  poílo  que  nam 
fc  enganou  na  grádeza,  em 
ferem  outros  mundos  diííe 
hum  erro  ,  em  que  outros 
o  feguiraò.  Ouvindo  ifto 
Alexandre  Magno ,  falta- 
rão lhe  as  lagrimas  pelos 
olhos,  &  difle  chorando: 
He  poífivel  que  ha  tantos 
mundos ,  &  que  eu  ainda 
naó  acabey  de  conquiftar 
hum  ?  Aílim  diííe  aquelle 
monílro  de  foberba,  &  o 
mefmo  havia  de  dizer,  fc 
osconquiftàra  todos,  por-f 
que  naó  fabiacm  qijecon- 
fiíle  odominio  do  mundo. 
O  dominio  do  mundo  naó 
confiftc  em  o  poíluir,  con- 
íifte  em  o  pizar,  Eílk  he  a 
razão  aitiíli  ma  porqDeos, 
fendo  taó  liberal,  deo  todo 
o  mundo  ao  primeiro  ho- 
mem ,  creândo  tantos  ho- 
mens, crcou  hum  fó  mun- 
do. Porque  para  cada  ho- 
mem poíTuir  hum  mundo, 
era  neceíTario  que  foífeni 
tãtos  mundos,  quantos  faó 
os  homens-,  mas  para  todos 
©s  homçns,&  cada  homeiíi 
N  piza^ 
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pizar  todo  o  mundo,  baila     E  hc  laílima  que  não  ente. 
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hum  fó  mundo.  Defta  for- 
te o  dominou  Xavier,  pi- 
zando-o,  &  não  querendo 
delle  nada:  &  do  mefmo 
modo  o  dominarão  todos 
os  que  o  fouberaô  pizar. 

Oh  íe  os  cubiçofbs  de 
riquezas  fouberáo  enten- 
der, &  penetrar  bem  eíle 
ponto !  Ouvi  huTia  notá- 
vel põderação  de  Sàô  Pau- 
loj  náo  fey  fe  bem  entendi- 
da :  Scttís  gratiam  T>omini 
noftri  Jefu  Chriftiy  quornam^ 
propter  vos  egenus  fa^us 
efiycumeffet  divesyut  illius 
ímpia  vos  di  vit^sejfetis.  Bê 
fabíis  a  grande  mercê,  & 
graça  de  Deos ,  có  que  ellc 
por  amor  de  nos,  íendo  ri- 
co, fefez  pobre,  para  nos 
enriquecer  com  a  fua  po- 
breza. Suppoem  o  Apolto- 
lo  que  todos  fabfímos  irtoj 
mas  he  certo  que  muytoso 
nâo  fabem,  antes  cuidam 
que  he  couía  quefenão  pò 
defaber.  SediíTeraq  Deos 
íendo  rico^fe  Fez  pobre,pa- 
ra  nos  enriquecer  có  a  Tua 
riqueza,  bem  fe  enrendiai 
mas  para  ncs  enriquecer 
com  a  íua  pobrezaí  Sim, 


dáoeíla  fílofoíia  os  Chrif- 
tãos,  entendendo-a  os  Gê- 
tios.  Quê  faó  os  ricos  nefte 
mundo  f  Os  que  tem  muy- 
toPNaójporquequem  tem 
muyto,  defeja  mais,  &  quê 
defeja  mais,falta-lhe  o  que 
defeja,6c  eíTa  falta  o  far,  po-  ^ 
brclnventus  eft  qui  aiiquid  gpiíiJi^ 
conctipifceret  poji  Grnma:  ''*°- 
Ouve nefte  mundo  húho^ 
mcm,diz  Séneca,  que  de* 
pois  de  ter  tudo,  ainda  do- 
íejou  mais.  Eíle  declarou 
clle  que  foy  Alexandrej 
mas  com  encarecimento 
falfo,  porque  Alexandre 
nunca  foy  Senhor  de  tudo. 
O  Senhor  de  tudo  ló  foy 
Adão.  Mas  a  eíle  também 
o  perdeo  a  íua  pobreza  9 
porque  tendo  tucÍL»,  ainda 
quiz  mais  do  que  tiníia. 
Demaneira  que  náo  he  ri- 
co quem  tem  miiyto,  ain- 
da qfeja  tudo.  Poisquéhe 
o  verdadeiro  rico  ?  Aquel- 
le  que  náo  quer  nada ,  por- 
que nenhuma  coufa  lhe 
falta.  L  cila  he  a  verdadei- 
ra riqueza,  com  que  Chrif* 
tonos  enriqueccocóa  fua 
pobreza,  cníinaado-nos  a 


i 


Sermão 
fião  querer  nada ,  como  el- 
leonãoquiz. 

Ainda  não  eftà  ditO} 
porque  aqui  íe  devem  no- 
tar duas  coufas  muyto  par- 
ticulares. A  primeira,  di- 
zer São  Paulo  que  o  Filho 
de  Dcos  nos  cnriqueceo  có 
a  íua  pobreza,  &  não  com  a 
íua  Omnipotência:  Utilli- 
us  inópia  vos  divites  ejfetis, 
E  porque?  Porque  com  a 
fua  Omnipotência  pôde 
Deos  dar  muytas  riquezas 
aos  homens ;  mas  fazelos 
ricos  não  pôde.  Deo  muy- 
tas riquezas  aos  Aííyrios, 
aos  Perías,  aos  Gregos,  aos 
Romanos,  mas  todos  elles 
com  eílas  riquezas  íempre 
íícavâo  pobres,porque  ihe 
faltava  o  mais  que  todos  a- 
peteciáo  j  &  por  iíío  íe  def 
truhiâo  com  guerras.  Que 
remédio  logo  para  Dcos 
poder  fazer  os  homens  ri- 
cos? O  remédio  foy  o  que 
clle  tomoi!,  fazêdo-fe  Ho- 
mem, &  pobre,  &  enfinan- 
do- nos  com  a  íua  pobreza 
a  não  querer  nada.  Torno 
adizer  anão  querer  nada: 
&  efta  he  a  fegunda  ener- 
gia das  paia  vras  deS,  Pau- 
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io ,  em  que  me  admiro  náo 
repararem  os  Interpretes» 
Se  diz  que  Chriílo  íe  fez 
pobre  para  nos  enriquecer 
com  a  fua  pobreza,  porque 
não  íignifícoii  eíla  pobre- 
za com  a  palavra ,  pauper^ 
taSi  fenâo  com  a  palavra, 
inopiaí  Forque faupert^Sj^,  hz  sé: 
quú  íe  dcãnçy  par  vi  Toffef  lf;^l: 
Jío ,  íigniíica  a  pobreza  que  ní '' 
poíluepoucoj  porem  a  pa- 
hvrsL^  inópia  i  por  aquella 
negaçãOíipí,  que  nega  tudo, 
íignifica  a  pobreza  que  oao 
quer  nada,  &  fó  a  inópia^  & 
a  pobreza  que  não  quer 
nada,  he  a  que  faz  o  home 
verda deira m  ente  rico :  Ut 
ejus  Ímpia  vos  tíivites  £{[e^ 
tis.  Aíiim  o  entenderão, 
como  dizia,  a tè  os  mefmos        ^ 
Gcntiosj  porcnde  Attalo 
famoío  Filoíofo  em  fraíi 
também  gentílica  ,  úi^e: 
Nthil  defideres^  oportet^  fi  Apai, 
'Vts  jovem  provocãre  mhtl  ^Sol 
dejiaerantem:  Se  queres íer  '^^^ 
táo  rico  ,  que  defafies  ao 
meímo Júpiter 5  não  defe- 
jes  nada ,  aílira  como  elle 
nadadeíeja, 

Q^\  e  ricos  íerião  os  ho* 

íTiehs,^  &  logòg  &  nelte  in^í^ 

N  li         mQ 


^9^  Xavier  acordada, 

mo  inflante ,  fc  foubcíTcm     Porque  tudo  o  que  trazem 


conhecer ,  &  eílimar  os 
thefouros  do  naô  querer/ 
Eíías  foraõ  asriquezas  que 
Chrifto  nos  eniinou  coma 


os  que  vem  áa  índia,  ou  he 
roubado,  ou  elles  vem  rou- 
bados.  Se  hc  roubado,  naó 
trazem  nada,  porque  o  que 


lua  pobreza;  &  efta  foy  a  trazem  hc  alheyo,  &  naó 

que  profeflou  Saó  Francif-  feu,  &  o  devem  rcftkuir.  E 

CO  Xavier ,  com  que  foy  o  fc  vé  roubados ,  ainda  me- 

mais  rico  de  quantos  paííá-  nos,  porque  o  roubado  naó 

raò  ao  Oriente.  Elles  me-  íóperdeoquetraz,fenam 


tendo  ,  &  engolfando  os 
pès,  as  máos,todo  o  corpo, 
&todaa  Alma,  nas  rique- 
zas daquellas  terras,  &  da- 
quelles  mares:  &  Xavier 


também  a  liberdade,  &d3 
rico  não  fó  fica  pobre,  mas 
cativo.  Tudo  ifta  defcu* 
brio  f  antes  de  nòs  defco- 

brirmos  a  índia,  o  Cardeal 

pizando,&  meteado  de-    Hugo  naquelle  verfo  do 
baixo^  dos  pès  quanto en-     Ff^lmo, Rapinas noãtecon-  Pfaim; 
ccrraó  os  meímos  marcs,Sc     cupifcereidivitiafiajfluíintx  *^'*"* 

noltte  cor  apponere. 

Primeiramente ,  por- 
que naó  diz  o  ErpiritoSá* 
to  que  nos  guardemos  da 
rapina,  &  do  roubo,  fenaó 
dos  roubos,  8c  das  rapinas; 
Rapinas  noltte  concupifce* 


ter ra s.'  Vedem  (iniHrum  fiê- 
per  terram.  dextrum  autem 
fdper  maré.  Comparemos 
agora  onada  doque  là  quiz 
^  avier,com  o  tudo  do  que 
là  foraõ  bufcar,  &  trouxe- 
ra© os  que  tornarão  com 


grade  fama  de  ricos  a  Por-  ré»?  Porque  aíllm  como  ha 
tugal.  Todr)s  os  que  com  dous  modos  deacquirir,af' 
as  velas  inchadas  deílafal-  fim  ha  dous  modos  de  rou- 
ía  opinião  entrarão  peia  bar;humcom  quenòsrou- 
barra  de  Lisboa ,  por  mais  bamos  as  riquezas  alheaS} 
carregados  que  vicíTemde  &  outro  com  que  as  pro- 
riquezas,  verdadeira men-  pnas  no!>  roubaõ  a  nos:  Di- 
te nada  trouxerao.  Ê  por-  cuutur  autem  rapina  nonfon 
3|ue?Notay  muy  to  aiazaó.  Um  divittay  c^ua  rapiuntur^ 

í4 


^  -,    .:      SemaSUMada:  tf>y 

ide!f^  quaper  rapinam  ac  manibusfuh:  Defeerràt  aô, 

quiruntur^  fed  etiant  úmnes  &  abrirão  os  olhos,  &  nada 

dfvitia,  qua  rapitmt  men-  achàraó  nas  fuás  mãos  os 

tem  hominis.  De  forte  que  homens  das  riquezas.  Na5 

ha  hiimas  riquezas  que  fe  diz  as  riquezas  dos  homês, 

acquircmporvioléciaíen  fenão  os  homés  dasrique« 

^ano  ,  ou  qualquer  outro  zasjporque  no  tal  cafo, nao 

modo  dcinjuftiça,  &  eftas  faóos  homensos  Senhores 

faóasqueos  homens rou-  das  riquezas,  íenáo  as  ri- 

báo:  &  ha  outras  acquiri-  quezas asScnhoras  dos  ho- 


das  licitas,  &  juftamentCi 
&  com  tudo  fe  os  homens 
põem  nellas  o  coração,  & 
o  amor,  eftas  faó  as  que  os 
roubáo  a  elles.  Por  iílo  o 
Efpirito  Santo  depois  de 
dizer,  Rapinas  nolité  con- 
cupifcere^  acrccenta,  divi- 


mens,  &  clles  oscativos,& 
efcravos  delias.  E  queirh- 
porta  <jue  venhais  da  ín- 
da  arraftando  cadeas  dô 
diamantcs,fc  eíías  vos  pré- 
dem,  &  vos  cativáo.í*  & 
quando  prefumis  ,  &  cui- 
dais quefois  muyro  rico,  o 


Uafiaffluanti  nolitecorap^     que  verdadeiramente  oam 
ponert :  como  fe  diíTera ;  &     tendes,  he  nada :  Nf/jg/  i«. 


venerunt  in  mambus  ftds. 

Comparemos ,  pois» 
com  os  olhos  bem  abertos, 
hum  na^a  côo  outro  nada: 
o  nada  do  que  fe  po íTue  cõ 


ainda  que  as  riquezas  vos 
entrem  pela  porta  vokin- 
taria,  &  juftaméteíèm  vio- 
Icnciajou  engano, nem  por 

iílo  vos  íieis  de  pòr  nellas  ^ ^...,^  ^„ 

o  coração  ,  porque  ainda  o  nada  do  quô  fe  n^iO  quer  5 

que  não  ífcjão'  roubadas,  &  acharemos  que  o  nada 

faó  roubadorasj  &  nam  fó  do  quefepoírue(^ainda  feih 

vos  deixaràó  pobres,  fenão  o  çncargo ,  ou  encargos  da 

cativos,  Alfim  o  declara  o  concieneia  }  he  huma  car« 

mefmo  David  noutrolu-  ga  pezadiíllma,  chea  de 

Píaim.  gar .  q^ormierunt  fomnum  cuidados,  de  deígoftos,  de 

'  faumy  é"  níhil  invenerunt  temores,  de  dependências, 

mnés  'Oiri  4i*uitiarm'  in  defugciçoens,  de  cativei- 

Jom.X,  N  iii       ros: 


tçS  Xavier 

ros ;  huma  matéria  tanto 
mayor,  quanto  elias  forem 
mayorcs ,  fèmprc  apare- 
Ihada»  U  expoíla  aos  gol- 
pes, Sc  vayvcns  dotempo, 
&  da  fortuna:  áí  fem  dcf- 
canço,  fem  quietação ,  fem 
liberdade  ,  ha  ma  riqueza 
rica  de  m  iferias ,  &  a  m  ais 
neccflicada,&  extrema  po- 
breza. Pelo  caotrario,  o 
nada  do  não  querer ,  he  hil 
thefouro,  fóefcondidaaos 
cegos  ,.ao  qual  fe  encerra  a 
ifen^áo  de  coJorOs  males, 
peagos  ,  6c  pezares  dcila 
vidijcrdifcaaçoíem  traba- 
lho, a  aleg  iafcín  trifteza» 
a  hberdade  fem  fugeição, 
&  a  poífe  fegura,  &  malce- 
ra\rel  de  to3os  os  bens,  5c 
do  mayor  de  todos,  que  he 
o  fenhorio  de  nòs  mcfmoV  * 
Se  acafo  cíía  riquqza  vos 
não  parece  riqueza,  por- 
que os  menores  a  náoap^ 
petecem,  nem  os  iguaes  a 
iiivejaó,  nem  os  mayores  á 
períeguem ,  &  carregáo  de 
penfoens,&  tributos  íe  vos 
não  parece  riqueza,  por- 
que não  depende  no  cam- 
po do  Sol,  &  da  chuva  que 
%  Cf  icm,nem  do  muy  tu  Sol 


ahr.iúdói 
queafeca,  nem  da  m\iyt:i 
chuva*quc  a  inunda , ^ 
afoga  ,*nem  da  formiga,  da 
lagarta ,  do  gafanhoro ,  6c 
.das outras  pragas,  de  que 
nenhurqa  influfbria,  ou  po- 
der humano  a  pôde  defen- 
der: fe  nos  naó  parece  ri- 
queza» -porque  naó  fe  fazé 
fobre  clia  pleitos  nem  eiíà 
fugeica  à  aíFcdo ,  ou  od io- 
do juiz,  nem  à  vcrdadí',ou 
falíidadeda^  ccftemunhas, 
«nem  a  fcr  eirada ,  6c  Icvada> 
ã  juizo  para  ouvir,  &fefi 
ouvida  nos  Tribunaes:  fe 
vos  parece  que  nâo  hc  ri- 
q^ieza,  porque ie  naó  ac 
qiíircvó  trabalho,  nem  fe 
confervaeonvcuydado,  né 
fe  perde  com  dor  própria,. 
&  otfjue  às  ve/es  mais  doe, 
com  agrado,  &  triunfo  dos- 
inimig«.s  ^c  vos  parece  que 
não  hcnqueza,porque  por 
ellafenaó  c/itrcga  a  cubi- 
ca às  ondas',  &iejnpeíla- 
ácb  do  mfr,  nem  os  exérci- 
tos f^í  CO  m  batem  nas  cam- 
pa (lhas,  &fe  derrama  o  ia- 
gue,&  perdem  as  vidas  pa- 
ra fultcntar  a  mefiTVi  vida, 
&  O  mcfrao  fahgue:  fe  vos 
parece  que  naó  he  riqueza» 
por- 


SennaUJ.Nada]  'ip^ 

porque  c6  ánticipada  cru-    nia ,  &  engano  do  ^  a  quer 


cidade 'de  a  poífuir,  vos 
naõ  defejaõ  a  morte  os  íi- 
ihos,  os  parentes,  &  quací- 
qucr  outros  que  a  cfperaõ 


para íi.  Finalmente ,  íc  to- 
das  eflascóvenien cias  naõ 
baílaõ^fendo  cada  fíúa  dei- 
las  riquiííimafi  confíderay 


herdar:  fe  vos  parece  qwe     que  da  riqueza  do  naôque^ 
naô  h'e  riqu^a^  porque  a     rer,  nem  voshsôde  pedir 


naó  daó  os  Re 75  ,  nem  a 
confultaó  os  Minifíros,  nê 
a  folicitaô  osrequerimen. 
tos  9  &  vòs  fois  o  requeren- 
te, o  Mihiílrp,  &  o  Rey 
que  fó  comvofco  vos  dei- 
pacheis :  íe  vos  naó  parece 
riqueza ,  porque  vos  naó 
tira,  nem  inquieta  o  fonoa 
vigilância,  &  aftucia  do  la 


conta  os  homen^,  nem  vòs 
a  haveis  de  dar  a  Deos  5  a n  • 
tts  o  mefmo  Deos  em  prc  • 
mio  do  voíTo  nam  querer^ 
vos  ha  de  dar  aquelk  única 
bcmavcnturanca,  &  ícme- 
Ihante  à  fua,  na  qual,  como 
diz  Sátô  Agoftinho,  tereis 
tudo  o  que  quizcrdes  ,  Sc 
nada  do  que  nam  quizer- 


draó,  a  diligencia,&  nego-    des;  Uient quidquidvoles^ 
cia^aó  do  emulo ,  &  a  calfi-     &non eritqu^d^uidnoles. 
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TERCEIRO. 

CONBIANCA- 


Pofuit  -pedem fuum  dextrumjufermarej  Jtniflrmn 
autem/uper  terram.   Afocalj^fisio^    . 


Ir 


Mayor  mi  feria 
da  vida  humana 
(  outros  diram 
outra  3  cu  digo 
que  he  nam  haver  neítc 
mundo  de  quem  fiar.  Os 
amigos  faõ  comojoab  coni 
Abnerios  Irmãos  faó  como 
Caim  com  Abel;  os  filhos 
faó  como  Abfalaó  com  Da- 
vid: os  caiados  faó  como 
Eva  com  Adam :  &  cada 
humcomfigo  he  tam  trai- 


dor como  o  mefmo  Adam, 
que  fe  perdro  a  fi  mefmo. 
E  fe  hum  homem  fe  nam 
pôde  fiar  de  fi,  de  quem  íe 
ha  de  fiar?  De  ninguém  fe 
podia  fiar  mais  David,que 
deSauI,  a  quem  tinha  fer- 
vido, &  honrado  có  a  pro* 
pria  vidai  &  Saul  lhe  ati- 
rou às  lançadas.  De  ninguê 
fe  podia  fiar  maísSalamaó, 
que  de  Jeroboaõ  feu  cria- 
do, a  quem  tinha  levanta- 
do do  pò  da  rerra  3  &  Jero- 
boaõ foy  o  que  fe  rebcllou 
contra 


Xaiíier  acordado,  SermaÕ  111,  Confiança,  201 
contra  fcu  filho,  &  de  doze  ^dudaeJusiBewâitQiSi  du 
partes  do  Reyno  lhe  iifur-     tofoc  homem  que  confia 


pou  as  dez.  De  ninguém  fe 
podia  fiar  mais  Samíam, 
que  de  Dalila,a  quem  ama- 
va, &  fuftcntava  com  o  fu- 
or  do  feu  rofto  •,  &  Dalila  o 
entregou  a  feus  inimigos. 
De  ninguém  íc  podia  mais 
fiar  Chrifto ,  que  dejudasj 


cm  Deos,  &  Dcos  h^«  Aia 
confiança,  porque  r  ão  te  m 
outra.  Com  eíía  confiança 
deixou  A b' abam  a  íua  pá- 
tria, &  tão  forte  como  fe- 
liz m  ente  con  íegu  io  as  pro- 
meílas  divinas:  Jn  reprvnnf  ^°"^-  +' 
fíone  Dei  non  hafiavit  díf-  ^'^' 
a  (juem  tinha  fiadaqjuanto    fidenttay  f^dconfor tatus  eft 
havia  em  fua  caia,&  dePe-    jide^  dans  gl.  riám^Jeo.  Co 
diro  aquera  tinha  dado  as     eíia  confiança  feafrcnrava 
chaves  do  feu  proprioR;èy      Datid  de  lhe  dizerem  que 
nO}  &  Judas  o  vend^o.  &     debaixo  de  outras  azas  ie 
Fedro  o  negou, Por  iíro diz     emparaí^e  de  íeus  jicríe- 
Dtos  por  boca  de  Jef  emi-  ■  guidores:  In  Domino  confi-  ^^'^  J®- 
as:  MakdiBus homo  qui eõ-     do^  q  ^ornado  dicipis  Amma  ^  ^ " 
fidit  in  hominex  Ma  i dico  fe-     tnea ,  traréf migra  in  m&ntt^m 
ia  o  home ,  que  íe  fia  de  ou     fieut  paffér  ? .  uoniam  pecca- 
C;  o  ho  n^em>  tures  mi  m  derunt  arcum^pa^ 

Efe  hum  homem  fe     tmsmuyit  JAgtttãs  Juas  in 
na m  ha  de  fiar  de  outro  hb-    pkarétra.  Gom  efla  con^* 

ançapek|o4jijda§Macha^ 
beo cantas  batalhas,  &  al- 
cançou taçjtas  vitoiiascó- 
tra  iam  poderofos  inimi* 
^h\Macbahamai4timfim-  *  ^^"í». 
percmfiéehat  eém  rnnni £^e  ^^'^' 
auxilmm  fihí  à  Deo  u-ffutu^ 
rum.  Com  cfta  cc^hfiançá 
atèSuíana  ^  fendo  tnuífiert 
&  nam  í©  defemparadáj 
mas  eondefxada  de  todo?» 
íó 


mem ,  né^le  fi  mefmo,  pjor- 
q-ae  he  homemj  de  quemfe 
ha  de  fiar  ?  A  coníequen^ 
cia  he  manifefia :  de  Deos, 
&  íó  de  Deos.  Allim  con-ti  * 
nua  om  imo  Jeremias  có- 
íf  apodo  eita  benção  àquel- 
la  maldição,  Ôfeíla  felÍGÍ- 
dade  àquella  miferk ;  Be- 
Ttediãus  viry  ^ui  mnfiditin 
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fó  com  levantar  os  olhos^  por  Teus  proprioíí  filhos. 


ao  Ceo,  &  fem  faííar  pala 
vra,^cvaleceo  contra  os 
injuílos,  êc  infames/uizes; 

Daniel.  £f.^^    ^^^^^^  ^^^    ^y^ ^  fiduCt- 

amhabens  in  domino.  Fi- 
nalmente eíia  confiáçaem 
Deos  he  hum  ponto  de  Tua 
honra, que  elledefende  ráo 
mimofa,  &  tão  defconíia 
damente,  que  tendo  Sena- 
cherib  Rey  dos  AHy  ios 
íiciadoa  EÍ-Rey  Ezechias 
era  Jeru falem  j  porque  em 
hum  recado  que  lhe  man 
dou  para  que  fc  entregaf- 
fe,  meteo  hunaa  claii:ula, 
que  dizia ;  E  fe  me  refpon» 
deres,  confiamos  no  noílo 
ifa\36.  Deos  :  S^uod fi  rcfponderis 
^'       mihi^  in  Comino  T^eo  noJ~ 


Mas  aondcídircií?. ca- 
minha eíle  meu  difcurfo, 
fenáo  he  a  huma  publica 
recradlaçáo  de  quáiocíles 
dias  tendes  ouvido?  Se  fó 
de  Deos  íe  podem  ííar  os 
homens',  &  fó  em  Deos  de- 
vem por  lua  confiança-,  & 
ptlo  contrario  náò  í"ó  ne 
imprudência,  engano,  êc 
erro, mas  maldição  t  xpref- 
fa  do  mcímo  Deos,  fiai  cm- 
íeos homens  de  outro  ho- 
memij^  efte  homem  cha- 
mado- Francifco  Xavier 
também  he  filho  de  Adaó 
como  os  outros,&  còpofto 
do  meím  o  barro  para  a  fra- 
gilidade, &  da  niefma  car- 
ne, &  Tangue  para  a  defcó- 


tro  confdinjus ic:3iá2i  letra     fiança^  como  apregoamos 
defía  propotla  ihecuftou     com  tantas  trombetas,  & 


tanto  fangue,quc  amanhe- 
cerão degolados  naquella 
Tioite  cento  &  oitenta  & 
cinco  mil  dos  fobcrbos  íi- 
tiados,  &  Senacherib  por 
aquella  blasfémia  pcrdco 
o  excrcito,a  Coroa,&  a  vi- 
da; o  exercito ,  fugindo ig- 
noniiniofamcnteia  Coroai 
jrc-bcllandofe-lhe  os  vafíal- 
)oSi  &  a  vida ,  lendo  morto 


inculcara  os  a  tod#s  que  fi- 
em tudo  dcHe?  Efta  minha 
inftancia  he  o  argumento 
còique  os  Hereges  negáo  a 
veneração  ,  &  interccíTaó 
dos  Santos,  impia, blasfe- 
ma, &ignoran  cliente,  & 
ícm  vergonha,  ccnítando 
o  contrario  por  todas  as 
Efcrituras  Sagradas.  Aos 
amigos  de  Job,  qu.e  ião  du- 
ram ea- 


í: 


ob.  >4 


Jèrcm, 
if.i. 
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ramente  lhe  apuraram  a 
paciência,  diíTc  Deos,  que 
para  lhe  perdoar,  recorref- 
femaomefmojob,  quein- 
tercedeíTe  por  clles :  Ire  ad 
fervam  meumjok:  Jobau 
tem  fervus  meus  orahit-pro 
vobis  y  fac9em  ejus  fufcipi 
am  O  mefmo  Deos  irado 
contra  o  Povo»  diiTe,  que 
lhe  naó  havia  de  perdoar, 
ainda  que  Moyfcs  &  Sa- 
'  muel  lhe  pedi íTera;  Sifiete- 
rit  MoyfeSy&  Samuel  coram 
me^  non  eíf  Anima  mea  ad 
popuiumifium,  Onias  Su ru- 
mo Sacerdote  miiytos  an- 
nos  drpois  de  morto,  vio 
Judas  Machabeo  que  ora 
va  pelos  Judeos  ?  Ornam 
mantiS  protendentem  orare 
pro  omni  popnlo  Juãéeorum'^ 
&  o  niefmo  O  úas  Jhe  dif- 
fe,  que  Jeremias  cambem 
defuntofazia  a  mefma  orar 
Ç30  Hic  eBy  qui  mult uorat 
propopuh ,  t^  SanBa.Civi^ 
tate  Jeremias  ^ropheta 
T>ei.  Moyfes  pedm  a  Deos 
que  fe  lembraflede  Abra- 
haó,  Ifaac,  &  Jacob  feus 
íervos:  Reçordare  ^omme 
Ahrahamy  Ifaac^  &  IJrael 
Jervorumtuorum,  E  a  Igrcr 
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ja.  quc.fe  lembra  He  de  Da  - 
vid:  Memento  T>omine  T^a^ 
*vid,  E  Sam  Pedro  nam  fó 
promereo  que  fe  lembra- 
ria de  intercrder  por  nòs 
depois  de  fua  vç\QxX&.T>ãbo 
(ip>ram^  Ò"  fr  quenter  babe* 
re  vnspoft  o  bit  um  meu  ^  mas 
aindiern  vida  {c  valeo  de 
Saójoaò,  como  Di  cipulo 
afnado,  para  faber  o  fcgrc' 
do  dequemera  o  traidor; 
Innuitergo  hurc  Simonl^e . 
truSi  ^dixit  ei^  q.U'S  eft^ãè 
qmdkii? 

Pois  fe  eíf  es  Sanras 
eraó  homens, &  Deos  Ta? ia 
tanto  cafo  dos  fcus  mereci- 
mentos, 6f  os  ham< Tis  com 
aprovação  de  Deos  íiavami 
ta  Oto  dtlles ,  &  de  íhz-  in- 
tcrcenfaó,  co m o*  diz  o  m eí' 
mo  Deos:  Maidicoo.homé 
q  u  e  co  n  R  i  e  m  oui  r^^^  h  o  m  é: 
Maleãiãm  homo ,  qui  confia 
éit  in  homrne}  Pijrque  ha 
grande  dlíferen^a  de  ho- 
m-ens  a  homens.  Os  Saltos 
faô  ho m errs ,  ^ m as  h o mtt\% 
de  Deos,  A  ííi  m  (ç^c  ham  a  6 
na  Efcricura ;  Jk  cíTe^iome 
deraó  a  Elias  es  três  Envia- 
dos á^  R  ey  Uchozias , 
chamando-lhe  tcdos,  Ho* 


/ 
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mo7)eíi  ainda  os  queellô  11. 

abrazou  có  o  fogo  do  Ceoi 

em  prova  deofer,  como  o  T)  Ara  dentóní^ráçaõ  da 
t^ll  ^^^^^  E^^^s  repctio :  Si  |  grartdc  cortfiartça  do 
Homo  'Ueifum  ,  defcendat .  noílb  Santo  em  Deos,  bem 
/^w/j^CíP^.  E  quem  fc  fia  bailava  a  que  atèqui  ce- 
dos  homens  de  Deos,  fía-fe  mos  vifto  énvoka  em  tan- 
do  mefmo  Deos,  do  quat  toscafos!,&táo%iaravilho- 
pormeyodenestemconfí*  fosimaí^para  que  agora  fe 
ançadealcançaroqueper-  defcubra  ,.&  manifcíle 
tende.  Deixado  pois  o  en- 
gano, ou  maldição  dos  que 
fc  fiaó  dos  homés ,  que  na6 
faó  de  Deosipara  qu^  veja» 
mos  no  exemplo  de  hum  fó 
Santo,  quam  feguramente 
fcíiaó  os  Santos  em  Deos, 


mais  exprcíTa,  &:  diíliata- 
mcnte,  &  com  mayor  ad- 
miraçáo,refcrirey  íódous, 
hum  com  o  pè  na  terra,  ou- 
tro nç  mar,  ambos  tão  ra- 
ros, &  eÍTupcndos,  que  á 
mefma  terra,  &  o  mefmo 


&quam  coníiadamenre  fe  mar,  que  ao  principio  efti- 

devemos  homens  fiar  nos  veraõ  incrédulos,  cóoaí- 

Santosicó  hum  pena  terra,  fombro,'&  pafmo  do  que 

&  outro  no  mar  veremos  virão,  ainda  depois  de  vif- 

em  primerro  lugar  quam  to,quafionaõcriaó. 

ordinária,  &  quam  fegura  Chegou  a  Malaca Saó 

foy  a  confiança  c5  queSaò  Francifco  Xaviera  tempo 

Francifco  Xavier  fc  fiava  que  huma  grande  Armada 

de  Deos  -,  &  no  fcgundo,  do  Achem,  tenjJo  intenta- 

quaó  extraordinária,  quam  do  de  noite  ganhar  a  forta- 

admira  vel ,  &  quaô  íegura  Icza  por  cntrepcza ,  pofto 

a  certeza  coque  os  homés  queonaóconíeguio,  quei- 


fe  fíàraó  de  Saó  Francifca 
Xavier, 


mou  com  tudo  as  nãos  que 
noutro  porto  defviado  eí. 
taváo  feguras  fem  noticia, 
nem  foípeita  do  perigo. 
Com  a  kz  da  manháa  apa- 
receo 
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Tcce<i'^  Armada  ao  largo 
cuberta  de  bandeiras,  & 
flâmulas,  como  vitorioíà. 
Era  o  General,  com  titulo 
de  Rey  de  Pedir,  híí  Mou- 
ro taó  grande  Soldado  na 
fama,  como  foberbo,  cru- 
el ,  &  inimigo  do  nom^ 
Chriftaõ,  o  qual  tendo  to- 
mado fetepefcadores  nof- 
íos ,  por  eíles  coí»  os  nari- 
zes ,  &  orelhas  cortadas, 
mandou  huma  carta  ,  ou 
cartel  efcrito  com  o  íângue 
dos  meímos  miferai^eis, 
em  que  dcia^fk  va  ao  Capi- 
tão da  fortaleza ,  que  era 
Simaó de  Mello,  &  fe con- 
tinhaõ  nellegrandesafron- 
tas  dos  Portugueses ,  def- 
prezos  do  íeu  Rey,  8c  blaf- 
femias  co»itra  Chrifto.  Re- 
cebida a  embaixada  com 
mais  rifo  das  barbaras,  que 
pcnfa mento  de  vingar  as 
injurias,  fó  Xavier  doen- 
do-! he,  quanto  erarazaô> 
as  de  Deos,  6c  de  fuaLey, 
foy  de  voto  que  em  todo  o 
caio  fe  acudiíle  por  ella ,  & 
foráó  táo  vivadas  fuás  ra- 
SJoens,  que  aílim  fe  rcfol- 
veo.  Declarada  a  guerra, 
contra  Q  Moutoi  &  tarab# 
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Deos  entaõ  parece  que  a 
quiz  declarar  contra  Xa- 
vier ,  competindo  ambos 
fobre  a  fua  confiança  no 
mefmo  Deos,  multiplican- 
do difficuldades,ouimpof- 
liveis,  que  parecião  inAi- 
peraveis  a  toda  a  confian-- 
ça,.  &  Xavier  perfevcran* 
da  fempre  nella  taõ  conf-^ 
tant«,  inteira,  &  invcnci- 
veli  como  íe  foífe  fuperioí? 
a  todos. 

Queimadas  a^  ouírass 
naos>  fó  fe  achàráo  no  arfe- 
nal  de  Malaca  fctc  fuftas,, 
&  hum  caturpequenojfeni' 
outro  aparelho  mais  que  os» 
cafsos  velhos ,  rotos ,  & 
deftroçados  :  boa  parelha 
contí-a  huma  Armada  de 
feífenta  velas,  fuftas, lan- 
charas, &  galeotas^rtcsjí 
&  fornecidas  de  tudo  o  ne- 
ceífario  para  a  navegaçãoi 
&  para  a  guerra  v  &  fobre 
tudo  de  muyta  artilharia 
de  todo  o  genero.Sobre  ef- 
ta^  difficuldade  creeeo  oa^ 
tra^  que  mais  fe  pode  cha* 
mar  dcfeíperaçãO}  porque 
o  Feitor,  0u  Provedor  do 
Almazem  diífe  que  nam 
faaviaiiclle  hum  iio  de  en- 
^arci§%, 
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xarcia,  nem húma Vara  de    partio  anofla  Armadacm 


panoi  nem  eílopa,  né  breu, 
nem  hum  remo.  Mas  acu- 
do acodio  a  confiança  cm 
Deos de  Xavier,  repartin- 
do  com  fua  authoridade,& 
encomendando  com  fua 
boa  graça  o  apreílo  das  oi- 
to embarcaçoensa  oito  ho- 
mens ricos,fenhores  de  na- 


demanda  da  do  inimigo, 
que  depropoíito  para  ou- 
tro aííaíco  tinha  delapare- 
cido:  Qis  que  íubitamente 
fcm  tocar  cm  baixo,  nem 
outra  occaíiaó  de  perigo, 
oudeíaílre,  a  noíTa  Capi- 
tania fe  vay  a  pique.  Amo- 
tinafe  toda  a  Cidade,  ái' 


vios,os  quaes com diligen-     zem  a  grkos  que  bem  mof- 
íia,  &  trabalho  que  reque-     trava   Deos  no  principio 


ria  hum  mes ,  os  puzeráo  a 
vela  em  cinco  dias.  Guar- 
neceo-os  o  Capitão  Mòr 
com  cento,  &  cincocnta 
Soldados,  &  Cabos  de  to- 
da a  confiança,  fendo  os  da 
Armada  inimiga  féis  mil, 
a  fora  a  chufma,  todos  ef- 
colhidos  ,   &  entre  elles 


qual  havia  de  fero  fim  da; 
quella  empreza.  Votaõ  t<5^ 
dos  que  era  temerária  j  & 
contra  o  ferviço  dei  Rey: 
faz-fe  diíTo  aíTento  publi- 
co ,  que  aílinàraò  todos  j 
mas  naóos  Capitaens,  & 
Soldados,  os  quacs  cô  va-í 
lor  verdadeiraméte  chrif- 


muy  tos  Turcos,&  Genifa-     tão,  &  Portuguez,  diíTerão 
ros,  &  quinhentos  criados     que  fe  náo  havião  de  retra- 


del-Rey,  da  primeira  no- 
breza,que  chamaó  Oroba- 
loensda  manilha  de  ouro. 
Demaneira  que  vinha  a  ter 
o  inimigo  para  cada  navio 
noíTo  doze  navios,  aííim 
como  para  cada  Soldado 
quaíi  quarenta  Soldados. 
Vencida  eíta  defpropor- 
çaò  fó  com  dizer  Xavier: 
E  Deos  não  pôde  mais  ? 


tar  do  que  húa  vez  tinháo 
jurado  de  pelejar  atè  mor- 
rer pela  Fè  de  Chrifto:que 
aquellesagouros  erão  mais 
de  mulheres,  que  de  ho- 
mens, que  fe  a  Capitania 
íe  perdera,  fe  falvàra  a  gen- 
te, que  he  a  que  faz  a  guer- 
ra, &  que  tanto  podiaó  pc- 
^lejarcíiircte^comoemoi- 
^o  navios.  Tudo  ifto  eraó 
c.ífcitos 
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cíFcitos  da  oraçaõ  de  Xa- 
vier, &  da  fua  confiança  cm 
Deos,  o  qual  ainda  que  a 
apurava,  naó  podia  deixar 
de  a  favorecer.  Com  tudo 
parafocegar  os  ânimos  dos 
que  ficavaó  em  terra,  pro- 
mete o  Santo  que  por  hum 
navio  que  fe  perdera,  da- 
ria  Dcosdous  raayores,  <Sc 
melhoreSi6cna.|ueIlc  mef- 
mo dia,  antes  q  le í^  puzef- 
fe  o  Sol.  A  brevidade  da 
promeíla  acrecentD»u  o  al- 
voroço, naó  havendo  olhos 
que  dos  eyrados  ,  &  dos 
montes  aaóeíiiveiT^m  pof- 
tos  no  mar;  quando  huma 
hora  antes  de  o  Solíe  pôr, 
apareceram    da  parte  áçy 
Norte  duas  velas  Latinas. 
Soube-íe   logo  qat  eram 
fu/tas  Pòrtuguezas,Capip 
taens,  &ícnhorios  delias 
Diogo,  &  Belchior  Soares, 
pay,  ac  íiiho,  que  as  leva^ 
vaõ  carregadas  de  mercai 
dória,  fem  intento  de  tocar 
Malaca.  Foy-as  tomar  ao 
mar  o  Santo,  Author  da 
emprcza ,  &  ambos  a  pou- 
eas  palavras  íuas ,  mais  co- 
mo Cavalleiros,  que  Mer- 
€adores,oíferc.cèrao  as  .peí- 
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foas,  os  navios,  &  feíTenta 
Soldados  que  nelles  lev^- 
vão,  para  íe  encorporar  na 
Armada.  Affimacrccenta' 
da  de  vafos,  &  gente,  tor-' 
nou  a  pedir  fegunda  vez,ôc 
com  a  fegunda  bençaó  de 
Xavier ,  a  que  elle  chama- 
va Romaria  da  Sãta Círuzv 
não  deixando  com  tudo  de 
picar  os  corações  dos  que 
íicavaô  ,  aquella  efpinha, 
que  defguarnecida  a  forta- 
leza do  principal  nervo  do 
íeuprefidio,  perdidaa  Ara- 
mada, fc  perderia  também 
ella,  Quarêta,&  cinco  dia^. 
naó  ouve  em  Malaca  no^ 
vas  dos  feus  aventureiros^, 
têdo  paíTado  a  mayoF par- 
te deite  tempo  fobreferroj 
poreaufa^áps  ventos  éSn^ 
trarios.  Mas  não  fe  defcui*- 
dirão  os  Mouros,  &  o  de- 
mónio por  meyo  dos  feiti* 
eeiros,em  divulgar   que 
não  viera  nova,  por  não  efr- 
capar  que  a  trouxeíTe,  içan- 
do todos  mortos,  íinalan- 
áorít  o  tem po ,  &  lugar  âm 
batalha,  &  outras  circunf- 
tancias  a  que  a  mefmadé> 
mafíada  tardança  déo  fa» 
cilmêtc  credito..  Porque  âi 
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feda  profecia  paíladanam  III. 

íó  fc  esfriara  com  o  temor, 

mas  fe  apagara  totalmente  Ç  Obreefía  conftcrnaçáo 

com  a  trifteza.  Culpavâo  J)  feacrecécou  outra  ma- 

ao  Capitão  Mòr,por  feha-  yor,  porque  chegou  a  Ma- 

vcr  precipitado   a  huma  íàca  huma  embaixada  do 

empreza  táo  arrifcadapor  Rey  de  Bmtáo,  filho  do 

•coníelho,  como  dizião ,  de  Mouro  Mafamede ,  a  que 

hum  Clérigo:  que  os  Reli-  nòs  a  tomamos,  na  qual  di- 

gioíbs  rczaíTem  pelo  feu  ziaqueeftandocUepreftes 

Breviário ,  &  fe  encometi-  com  huma  Armada  de  tre- 


daíTem  a  fi ,  &  ao  Povo  a 
Deos,&  fe  contentaflfem  os 
bons  com  governar  as  con- 
ciécias ,  mas  não  as  armas. 
Só  o  Padre  perfeverava 
co-nftantc  na  fua  confiança 
€m  Dcos ,  &  em  todos  os 


zentas  velas ,  para  fazer 
guerra  a  El-Rey  de  Pata* 
nc,  foubera  o  deftroço  da 
Armada  dos  Portuguezes, 
&  como  fiel  amigo  del- 
ReydePortugal  íeulrmáo, 
voltara  com  todo  o  meímo 


Sermoens  pedia  hum  Pa-  poder  a  foccorrer  a  Malà- 

drc  noíTo,  &  huma  Ave  ca,  da  qual  diftava  fó  íeis 

Maria  pela  vida,  &  vitoria  legoas,  efperando  a  repof- 

dSb  que  hiáo  m^  Armada:  ta  do  Capitão  Mor.  A  re- 

ao  que  refponOião  ,  mur-  pofta  foy  como  deCoflía- 

murando  os  ouvintes,  que  rio  a  CoíTario  pelos  mef- 


as  pediíTe  antes  pelas  Al 
mas  dos  que  elle  tanto  fem 
razão  mandara  a  morrer. 
As  mulhereslhe  chamaváo 
homicida  de  feus  maridos^ 
èi  as  mãys  de  feus filhosj  6c 
atè  o  Capitão  Mor  arre- 


mos  confoantes:  que  ellc 
Capitão  Mòr  lhe  agrade- 
cia muy  to  o  offerecimento 
do  íoccorro,  em  correfpó- 
décia  do  qual  teria  naquel- 
la  fortaleza  o  favor,  &  aju- 
da que  íempre  ncJla  achà« 


pendido  fe  afaftava  delle.     ra,porque  tudo  lhe  fobeja- 

va  para  o  fervir,  gente,  ar- 
mas, muniçoens,  &  balti- 


men- 
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mentos,  Sc  o  que  maisim-     íobrcopobre,  oubemdito 


portava,ordem  de  fcu  H-cy 
para  o  fazer  aí.íini.  E  quan- 
to à  nova  que  o  divertira 
do  íeu  principal  int?ento, 
foubeíTe  que  era  falia}  an- 
tes efpcrava  por  horas  a  íua 
Armada  taó  vitorioià,  & 
inteira  ,  que  lhe  pudeíTc 
ainda  ir  Icguir  a  eiie  as  coi- 
tas a  Patâne.  íílo  fe  áizm 
por  fora,  mas  o  que  todos 
entendiaó  por  dentro,  era 
queo  Mouro ,  aproveitan- 
do-fe  da  occaíiaó  ,  queria 
recuperar  o  que  fcu  pay 
perdera ,  ou  a  titulo  de  íoc- 
corro ,  íendo  admitido ,  ou 
quando  naóa  força  defcu- 
bcrta  com  tamanho  poder 
acabar  de  conquiitar  Ma 


Francifco  Xavier»  o  qual 
naô  as  podendo  vencer  có 
razoens,  orava  continua- 
mente recolhido,  ou  aco- 
lhido à  fua  Hermida  de 
noíTa  Senhora  do  Monte, 
donde,  como  de  mais  alto 
defcobria  a  íua  confiança 
cm  Deos,  oque  os  demais 
náo  podiaóver.  Amanhe- 
ce© íiaaímentc  o  dia  fatal 
defeis  de  Dezembros  que 
cahio  em  Domingo,  &  pre- 
gando o  Santo  na  Matriz, 
íendo  prefeotes  o  (Capita 6 
Mòr,  &  toda  a  Cidade,  das 
nove  para  as  dez  horas, 
emmudeceofubitamêteno 
meyo  do  Sermão  ,  como 
fuípenío,  &  arrebatado  no 


laca,  que  nos  defemparan-  que  via.  Todos  os  geílos 

do-a,  diziao  os  moradores,  moílravaô  que  as  couías 

lhe  tínhamos  começado  a  viítas  eraò  grandes,  6c  eí« 

entregar.  Com  eíla  conf-  pantoías,  ôc  naó  ao  perto, 


tcrnaçaò  jà  a  Armada  do 
Achem  náo  dava  cuidado, 
tcmendo-íe  mais  o  novo 
perigo  quanto  mayor,  & 
quanto  mais  vizinho.  Tu- 
do era  horror,  tud^^  triíle- 
za,  tudo  confuíaõ,  &  as 
queixas,  clamores,  &  de- 
fc/pcra$oens ,  todat  cahiaó 
Tom.X. 


lenao  muy to  longe,  rctra 
tando  cudo  em  fi  mcfmo, 
como  em  hum  efpelho  vi- 
vo. Oroito  jà  alegre,  jà 
triíte,  jà  temerofo,  &  páli- 
do, jà  fervorofo,  &  abraza- 
do,  jà  admirado,  jà  perple  • 
xo.  As  acçoens  do  mefmo 
modovanas;  jà  apertando 
O  as 
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as  máos,  jà  eílendendo  os     na  batalha.  Quarta  feira 


braços,jà  cabidos,  masnaó 
defmayados  ,  jà  cruzados 
íbbrc o  peito ,  jà  apartando 
dellcaroupa,  como  fc  ar- 
dera dentro  o  coração.  Os 
olhos  jà  levãtados  aoGeo, 


ciiegarã  a  nova,  8c  fcfta  ve- 
remos a  meíma  Armada. 

Aconteceo-vos  jà  de- 
pois de  hum  íbnho  pezado, 
funeíto,  &  temerofo,  em 
que    vos  imagináveis  ou 


Jà  pregados  em  humChrif-     afogado  no  mar ,  ou  arden- 
ro  cruciíicado  que  eílava     do  no  incêndio,  ou  lança- 


íobre  o  arco  da  Capella 
Mòr, agora  brotando  grof 
ias,  &  copiofas  lagrimasi 
agora  entre  íaípíros,  &  pa- 
lavras tronçadas ,  fahindo 
delias  rayos,  ou  fettas>  que 
parece  feriam  o  mefmo 


do  pelos  ares  dentre  as  p5- 
tas  do  touro,  acordar  fubi- 
tamente,  &  ficar  no  mef- 
mo momento  defcarrega- 
do  do  pezo  ,  ahviado  da 
trifteza ,  feguro  do  temor» 
&  livre  dos  fonhados  peri- 


Chriflo.  Opovo  vendo  as     gos?  Tal  ficou  Malaca  com 
figuras  defte  enigma ,  que     as  ultimas  palavras  do  Ser 


náo  entedia,  attonito,  paf- 
mado,  &  fora  de  íi,  &  quaíi 
cuidado  que  também  naõ 
eftava  em  Ç\  o  Pregador: 
atè  que  elle  como  cançado 
do  conflido  íe  inclinou  hu 
pouco  fobreo  Púlpito,  & 
tornando  a  levantar  a  ca- 
beça, alegre,  &  focegado, 
acabou  oScrmaó  com  eftas 
palavras.  Demos  graças  a 
Dcos  pela  vitoria  que  agor 
ra  acabou  de  dar  a  noíTa 
Armada.  Rezemos  hum 
Padre  noíTo,  &  humaAvc 


maò  de  Xavier,  relufcittn- 
do,  como  da  morte  à  vida^ 
de  toda  aquella  confufaò 
de  temores  ,  ameaças,  & 
defefperaçoêsjemque  pou- 
co antes  fccófiderava  per- 
dida: condenando  agora  a 
fua  pouca  fé  ,  &  pedindo- 
pcrdaó  ao  prodigiofo  Au- 
thor  de  fua  fegurança ,  feli- 
cidade, &  honra,  a  quem 
taó  ingratamente,  &  tanto 
fcm  razam  accufava,  &  có- 
deaava.  Chegou  a  nova  no 
dia  rinalado,&  delia  Tcfou- 


Maria  pelos  que  morrerão    ^^f  ^^  ^^  <^"is  Armadas  íc 

encon-. 
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cncõtràraõ  no  Rio  Parles, 
cento,  &  cincoenca  íegoas 
de  Malàca,ondc  os  Achens 
tinhaó  dcílruido,&  quei- 
mado tudo,  Sc  poílo  em  fa- 
gida  o  Rey :  que  o  primei- 
ro choque  foy  entre  asduas 
Capitanias,  em  que  a  noíía 
fe  vio  cuberta  de  duas  nu- 
vens de  íetfasj  &  pelouros; 
que  hum  ciro  de  Camello 
da  fufta  de  JoaôSoarcs  me- 
tera logo  a  pique  a  lancha- 
ra do  fobei  boGeneral  Rey 
de  Pedir,notando-íè  que  fc 
ambos  feguiraõ  a  fua der- 
rota, &  nao  fe  encorporà- 
raé  com  a  noíTa  Armada, 
hiaócahir  na  dos  Achens: 
que  delles  nenhum  cícapà- 
ra  com  vida,  ou  liberdade; 
que  os  feus  mortos  foram 
quatro  mil ,  &  os  noíTos 
foraó  quatro:  que  o  Rey  de 
Parles  em  reconhecimen- 
to da  fua  liberdade  fc  fize- 
ra tributário  a  Portugal: 
que  entre  os  defpojos  ri- 
cos, &  militares,  eraó  tre- 
zentas peças  de  artelharia, 
três  delias  com  as  noífas 
Armas:  que  a  batalha  fora 
Domingo  entre  as  nove,  Ôc 
dez  horas  da  manhãa*  £ 


.  Confiança]  2  r  i 

quando  os  da  terra  conta- 
rão o  quenomcfmodia,& 
hora  tinha  feito ,  &  dito  no 
Sermaó  o  Padre  Xavier, 
acrecentou  o  menfageiro, 
qiíe  a  elle  fem  duvida  fe 
devia  toda  a  vitoria^}  por- 
que Dom  Francifco  Deíía 
Cabo  da  noíTa  Armada, 
correndo  CS  navios,  fó  di- 
zia: Felcjay,  Senhores,  & 
amigos,  como  Soldados  de 
Jefu  ,  &  por  fua  Fé:  lem- 
brayvos  do  juramento  d^ 
morrer,  ou  vencer,  que  fi- 
zemos nas  máos  do  Padre 
Xavicí  :  nem  duvidemos 
daviíoriajpoís  clle  apro- 
meteo;  6c  poílo  queaufeií- 
te,  por  fuás  oraçoens  o  te- 
mos comnoíco. 

Conteftando  em  tu- 
do a  verdade  do  fucceilo 
com  3  da  profecia,  fó  efpe- 
rava  Malaca  com  anciã  ver 
o  que  acabava^ de  ouvifi 
quando  na  feíla  feira  ílõa- 
ladalhe  aparecerão  as  foas 
oiíofufías,  &  pequeno  ca- 
túr,  com  quarenta,  &  cin- 
co das  inimigas  por  popa, 
ficando  queimadas  as  de- 
mais, por  na5  haver  quem 
as  mâreaífe,  todas  arraílan- 
Oij  do 


2.12  Xavier 

do  as  bandeiras  Mahome 
íanas,&  tremolando  no  to- 
pe da  riOÍTa  Capitania  as 
Chagas  de  Chrifto.  A  re- 
ceber os  vencedores  fahio 
Xavier  à  prayacomhuma 
Imagem  do  mefmo  Chrif- 
to crucifícado  arvorada  >  & 
tanto  que  puzeraõ  os  pès 
em  terra,  lhes  diííe:  fcfte 
he  o  General ,  aquém  de- 
veis a  vitoria.  Todos  prof- 
trados  >  a  altas  vozes  o  con - 
feíTáraóaífim,  adorando  a 
Sagrada  Imagem ,  &  dalli 
foy  levada  em  triunfo  ao 
feu  Altar,  fendo  tal  o  eílrõ- 
do  da  artelharia  do  mar ,  & 
da  fortaleza  ,  os  repiques 
de  todas  as  Igrejas,  os  ap- 
plaufos,  &  acciamaçoens 
de  grandes ,  &  pequenos, 
cm  que  fó  fe  ouvia  :  Viva 
Jefu:  fubindo  tudo  junto 
atèoCeoj  que  nunca  lá  le 
Guvio  outra  muíica  de  vo- 
zes ,  &  inftru mentos  que 
maisoalegraíTe, 

iv: 

EStefoyo  famofotefti* 
munho  da  confiança 
de  Xavier  em  Deos  com  os 


acordado', 
pès  em  terra  5  paíTemos  ao 
fegundo  no  mar  nam  me- 
nos admirável,  em  que  no 
breve  da  relação  fuprirey 
o  largo  da  paíTada  -,  fendo 
que  de  qiiantos  efcrevèraó 
ocafo,  nenhum  o  rcduzio 
a  taó  poucas  palavras.Em- 
barcado  o  Santo,  &  nave- 
gando de  Japaó  para  Goat 
foy  tam  furiofa  a  tempeC- 
tade  qae  fe  levátou ,  &  foy 
crecendo  co  m  a  Lua  nova, 
que  alijando  ao  mar  tudo  o 
que  podia  fcr  de  cmbara^ 
ço,  com  coníclho  poucas 
vezes  ouvido,  fearrazàraò 
os  caftellos  de  proa ,  &  po*- 
pa,  &  atè  o  batel  de  que 
naquellas  viagens  depen- 
de a  fal vaçaõ  por  cau fa  das 
aguagens,  &  corfcntes,pe- 
lo  muyto  vulto  ,  &  pczo 
que  fazia  no  convez,pare- 
ceo  que  foíTe  antes  fora, que 
dentro  na  nao.  Amarrou- 
íepor  popa  com  dousfor- 
tes  cabos  novos,  &  groííòs, 
ficando  nelle  quinze  ho^ 
mês  Portuguezes,  &  Mou- 
ros 5  que  pelo  perigo  de  íc 
fazer  em  pedaços,  fe  nam 
podèram  recolher.  Cinco 
dias  nam  apareceo  de  dia 
Sol,, 


Sermanil 
Sol,  nem  de  noite  Eftrella/ 
para  que  os  Pilotos  pudeí- 
fem  íaber  era  que  aJtura  ef- 
tavaõ  y  deixando-fe  levar 
por  mares  naó  conhecidos 
a  arbítrio  das  ondas,  &  dos 
ventos.  Seria  meya  noite 
quando  feouvio  hum  ala- 
rido de  vozes  la íli mofas 
cada  vez  mais  diftantcs ,  & 
^erao  os  do  batel ,  qtie  rotas 
as  amarras  ,  &  perdido  a- 
quelle  fraco  abrigo  ,  mais 
pediam  mifericordia  a 
Dec  s,  que  foccorroaos  ho- 
mens.  Mandou  com  tudo 
o  Capitão  pela  importân- 
cia do  batel,  &  laílima  dos 
que  nelle  hiaô,  feguiíTe  a 
nao,  boJmando  a  íiia  eílei- 
ra ;  mas  apenas tinlia  dado 
hum  lado  aos  mares, quan- 
do cahiraó  fobre  ella  com 
todo  o  pezo  duas  ferras  de 
agua,  de  que  íicou  quaii  fo- 
ífobrada,  êctotalmétc  mcíT- 
ta  fem  obedecer  ao  leme, 
faltando  fó  a  terceira  para 
ir  a  pique.  Aos  gritos  da 
gente  acodio Xavier,  que 
çftava  em  oraçaô,&  dizen- 
do; O' JefuChriílo  amor 
1  da  minha  Alma,  valeinos, 
Senhor,  pelas  cinco  Cha- 
Tom.  X, 
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gas  que  reccbeftes  pôr nòs 
na  Cruz:  no  mefmo  inftan- 
te  a  nao  meyo  íepultada 
furgio,  &  fe  poz  em  via ,  & 
osqucjà  a  tinhaõ  por  tum- 
ba de  todos ,  como  refufci- 
tadosda  morte  ávida,  na6 
acaba vaô  de  entrar  em  fí. 

Pâílàdo  cfte  taó  grau  - 
de  fuílo,  tornou  a  oceupar 
oscoraçoensa  dor,  &trif- 
teza  da  perda  do  batel ,  & 
defgraça  dos  que  nellc  ef- 
tavaó,  naó  havendo  quem 
os  naó  tivc0è  por  mortos.- 
&  rczando-lhe  os  amigos 
pelas  Almas,  fó  Xavier  os 
exhortava  aque  cofíaílèm 
em  Deos,  prometendo  ao 
Capitão  5  que  entre  elles 
perdera  hu  fobrinho,  que 
antesde  três  dias  o  íi  I  ho  vi  • 
ria  bufcara  máy ,  entendé- 
do  pG  r  máj  a  nao,  &  por  fi- 
\ho  o  batel,  Todcs  porém 
natn  fe  riaó  da  promeíTa, 
porque  o  caio  «rapara  cho- 
rar, &  olhando  para  a  bra- 
veza do  mar,  fó  criam  o 
queameaçava  a  menor  on- 
da de  lie  ;  algum  ouve  que 
pe  íiíí  indo  na  metáfora^ 
diíle:  Vira  o  fi  i  ho  m  amar  na 
máy  depois  de  o  mar  o  ter 
OiiJ 


comi» 


j^i^  Xavier  acordado, 

comido  .-outros,  quefe  os  "que  confirmava  a  todos  a 

fcns  olhos  tornaíTem  a  ver     mcfma  tcmpeíladc.  Ama 


tàcs  homens  %  íe  haviaó  de 
benzer  deUes,como  fantaf- 
mas  do  outro  mundo.  Nos 
primeiros  dons  dias  ao  a- 
manhecer,  &  antes  de  fe 
cerrar  a  noire,ped  a  oSan- 


nhecco  finalmente  o  ter- 
ceiro dia  ,  tornou  a  pedir 
Xavier  ao  Piloto  que  man- 
daífc  dcícobrir  o  mar;  ao 
queclle  refpondeo,  que  o 
bacelem  mares taôgroíTos 


toque  foííem  averdasga-  nampodiad  ixar  de  eftar 

veas  fe  aparecia  o  batel;  o  perdido,  &  quando  Deos 

queoMeftre,  &  Piloto  fa-  milagro^amenceo  falvaíTe, 

ziaó  mais  por  nao  defc(in  •  ji  lhe  ficava  atraz  mais  de 

tentar  aquém  tanta  revê-  cmcoenti  legoas    Mas  ao 

rencia  deviaõ»  q^eporef-  deftnga  v.del^arcp  »fta  a- 

perarem.nemlheentrarna  codio  o  Santo  com  huma 


imaginaçam  talcoufa.  Có 
tudo  Xavier ,  entre  tantas 
defconfianças,  nai)  vaciila- 
vana  que  tinha  cm  Deos, 
hum  as  vezes  dizendo ,  que 
nam  havia  de  permitir  o 
mefmo  Senhor  que  dous 
Mouros,  que  hiaò  no  batel 
íem  bautifmo  ,  p«rdiílcm 
cfta  vida,  .ornais  a  eterna: 
outras,  quíelle  tinha  pro- 
metido tre<?  MiíTas  à  Se- 
nhora do  Monte  de  Mala- 
ca, cm  cuja  piedade  con- 
fiava lh«  alcançaria  efta 
mercê  de  feubemdito  Fi- 
Ihoi  mas  nada  baftava  para 
abrandar  a  dureza  da  de- 
'fcfpcraçam  humana,  cm 


inftancia  tam  contraria, 
comofoy  pedir  que  ama/- 
naíTemaveía  porqueo  ba- 
tel jí  nam  podia  eftar  lon- 
ge Padre,  replicou  o  Pilo- 
to, comernosha  o  mar,  fe 
tirarmos  aquella  pequena 
vela  com  que  fu-^gimos. 
Amaynàíaòcjra  cudovmas 
vend j  que  a  nao  perigava, 
&  querendo  outra  vez  le- 
vantar a  vela,  Xavier  teve 
maò  na  verga  de  proa,  & 
inclinando  íbbre  eíia  a  ca- 
beça por  hum  breve  eípa- 
Ço,  eis  que  grita  da  enxár- 
cia hum  grumete:Milagre, 
milagre,  alíi  vem  o  uoflo 
batel 

V. 


V. 

TOdos  osolhosda  nao 
correrão  averopro- 
digíofo  aparecimento,  fal- 
tando em  todos  as  lagrimas 
de  alegria,  Sc  tornando-fe 
a  fufpcnder  de  pafmo.  Sc 


Sermaê  UlCônfaiça:  iTf 

(ubíf,  refpondeQ  natural-j 
mente,  que  o  Padre  Fraij- 
cifco Xavier,  o  qual  pare- 
ce que  ainda  nam  tinha  íu- 
bido  do  batel ,  onde  viera 
com  clles.  Aqui  creceo  o 
eípanto  ,  &  parecia  coufa 
decomcdiaj  porque osda 


entaó  fc  imaginara  o  que  fc  naofabiaô  que  fcmpre  eíli- 

íoube  depois,  com  razam  vera  na  nao,  &osdobatel 

fe  pudera  duvidar  pelo  nu-  sífirma vaó  que  fempre  os 

mero,  íe o  batel  erao  mef  acompanhara  no  batel,  6c 


mo,  ou  outro  }  porque  o 
perdidolevàra  quinze  pef- 
foas,&  efte  trazia  dezafcis. 
Encaó  íchiaótedos  lança 
do  aos  pès  de  Xavier,  bei- 
jando-lhos,  como  a  Santo, 
&pedindo-Ihe  perdam  da 
ília  pouca  fé^  mas  cUg  fu- 
gindo ao  triunfo  da  íua  cò- 
fíançaemDeos,  fe  retirou 
à  camará  da  nao,  fechan- 
do-íe  por  dentro.  Chegou- 
fe  a  bordo  o  batdt,  fu  bi  ra  m 
acima  por  feus  pès ,  &  fuás 
mâos,fem  meter  medo,co- 
mo  fantafmas,  os  que  nos 
tfcsdias  antes  tinhaõ  íldo 
mortos. E  advertindo  hum 
dclles,q«enaó  via  o  Padre," 
diíTe: Amda  ©  Padre  naó  fu- 


nem  hunspcdiaó  deixar  d« 
crer  o  dito  de  tantos ,  nent 
os  out  os  contrariar  o  tc^i^ 
munho  de  quinze:  cm  íira 
examinado  o  cafo,  fe  ave- 
riguou que  o  Sãto  no  mef- 
mo  tempo  aíliíiira  na  nao, 
&  no  batel  juntamércj  fen- 
do neceííario  aíllm ,  para 
que  nem  a  máy ,  nem  o  fi- 
lho acabaílem  de  fe  perder 
de  todo.  Agora  me  lembra 
huma  notável  cireunílan- 
cia  da  hiílcria  de  Maíâca, 
quando  havia  de  partir  a 
Armada  contra  os  AcheAS. 
Os  da  Armadamieriaó  que 
foífccom  elldP^avier,  os 
da  Cidade  naô  vinhaôem 
confentir  qu€  os  deixaíTe, 


hio?  E  iJicrguBtad©  ,  que     &  eílaado  a  contéda  igual 
Padre,  fiç  i^mh  Itaíria  de     m^n^p  tr^ v^da,  o  que  o  Sá- 

Oiiij  W! 


2Í6  Xavier  acordada, 

torefponcíeò,  foy :  Senho-  Profeta  entre^  os  ferrado- 
res, &  amigos,  eu  todo  fou  res,  hum  pendéte  de  cima,, 
de  todos,  &  década  hum;     &  outro  revoltado  dè  bai- 


Zeno 
Veron. 
de  mar 
tyr.íiai. 


xo,  tanto  tempo  perfevc- 
rou  com  acorpoconftan- 
te,  &  immovel ,  atè  que 
partido  hú  I faias  fica íTem 
dous:  §uaTidiu  duo  effe  inci- 
perent  \  os quaes ambos có- 
denaífem  a  períidia  dos 
Idolatras.  AíTim  cambem 
Xavicrnaó  outros  o  parti- 
rão a  clle,  fenaó  ellefepar- 
tioaíi  raeímo,  arèquede 
bú  Xavier  fe  fizeíTem  dous 
Xavieres,  hum  na  nao,  ou- 
tro no  batel,  para  que  am- 
bos condenaííem  a  pouca 
fédosquenam  criaòo  po- 
der  da  lua  confiança  em 
Decs. 

Os  primeiros  que  a 
reconheceram  ,  foram  os 
atè  os  pèsaoProfe  a  Ifaias,  dous  Mouros,  cujas  Almas 
&  diz  o  grande  PadrerPr^-  deviam  tanto  cuy  dado  a 
phetatamen egregiusy  &  U-  Xavier,  os  quaes  logo  fe 
luftris  inter  rejupin^tos  fe-  bautizàraó,  &  todos  os  dc- 
iíores ,  &  pt*ndnios i  tandiu  mais  confcíTavaò  que  na 
imrtobili  jr^^oncuflo  cor-  quelles  três  dias,  &  três 
foris diirajM^atUyquandiH  noites  paíTárarn  tam  fcgu- 
duo  eÇfe  inctperent ,  qui  figu-  ros,  &  fem  cuy  dado,  como 
rasgentium  cum  (uo  perfe^  Jonas  no  ventre  da  Balea, 
€utorg  dj^mnarent,  Qacráu  porque  fe  là  a  Balea  que 
ácr:  Eoinfignc,  &  iíluftre    não  podia  perigar  na  tem- 

peda- 


ço m  tâòboa  vontade  irey 
com  huns  ,  como  íicarey 
com  outros»,  fe  me  po- 
deis partir  ,  fazey-o ,  &  fe 
naó,  VÒ3  vos  concerray ,  & 
o  refolvey  Note-  íe  muy to 
a  palavra  do  Santo,  fe  me 
padeis  partir  :  porque  o 
naó  podèraó  parcir,  nam  o 
partiraô,agoraporc  n  por. 
quecUe  p^adia,  &  o  pe  lia  a 
neccílidade,  ellc  fc  pa  tio, 
&todo  em  cadaametade,* 
no  meímo  tempo  fe  achou 
Xa  'icr  na  nao,  &  Xarier 
no  batel.  Sò  a  eloquência 
de  Sa  m  Pedro  Veronenfe 
podéra  ponderar  o  cafj. 
Mandou  Ei-Rey  ManaíTcs 
ferrar  pelo  meyo  da  cabeça 
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pcí^ade,  defendia  oProfe- 
ta,  cà  o  Profeta  defendia  o 
batel ,  para  que  naó  peri- 
gaíTc,  fendo  là  hum  (6  mi- 
lagre continuo  na  vida  de 
Jonas,  &  cà  tacos  milagres, 
naõfó  quantas  eraô  as  vi- 
das, fcnaó  quantas  eraõ  as 
ondas,  que  podendo  cada 
huma  meter  no  fiindo  o 
batel ,  como  na  nao  fe  cui- 
dava, todas  por  reverencia 
do  Sagrado  Piloto fereba 
tiaô,  &lheperdoavaô.  He 
verdade  oue  os  do  batel, 
como  Jonas,  em  todos  a^ 
quelles  três  dias  naõ  come- 
rão; mas  foy  coufa  obíer- 
vada  na  nao  y  que  ta m  bem 
Xavier  nos  mermos  três 
dias  nam  córneo  bocado: 
tanto  aflim,que  no  fim  dei- 
les,  de  fraco,  &  debilitado, 
pedio  a  Fernão  Mendes 
Pinto,  que  hia  na  me  ima 
nao,  o  deixaíFe  encoftar  no 
feu  beliche.  E  porque?  Re- 
folvem  os  Filofofos  ,  que 
quando  Deos  reproduz  a 
hum  homem ,  para  que  no 
mefmo  tempo  efteja  em 
difFerétcs  lugaresfbem  pô- 
de comer  em  huma  parte, 
fem  comer  na  oatraj  mas 
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Xavier,  por  que  naõ  comia 
no  batel, também  naòquiz 
comer  na  nao,  para  que  atè 
a  fua  abllinencia  nos  pro- 
vaíTb  em  huma  ,  &  outra 
parte,  que  era  o  meímo. 
Elias  quando  o  Povo  pere- 
cia à  fome  5  tinha  hum  cor- 
vo, que  duas  vezes  no  dia 
lhe  levava  de  comer;  po» 
rèm  Xavier,  ainda  eílando 
muy  to  longe  dos  feus,  nam 
tinha  animo  para  comer, 
quando  eles  jejuavaô. 

VI. 

MAs  que  diremos  ao 
dito  de  que  o  filho 
viria  bufcar  amáy?  O^  na- 
vios íaóhufls  animaes  ina- 
nimados ,  que  contem 
em  li  todos  os  cinco  gene-  * 
ros  da  vida  fenílâva.  Là 
diíTc  Sa  1  a  maó  :  Ttííí  fun^  ^^^''r 
díffíélta  m-ih  .,  viam  aquiU  I9. '  ' 
in  Coslo ,  ^jiam  colubri  fuper 
petrarnyvtãn  navis  in  mé- 
dio mart^  Anda  >  eftes  ani- 
maeífem  pês,  como  Ser- 
pentes,  voaó  com  azas  co- 
mo aves>  go  ver  naó  íe  pela 
cauda  como  peixes,  tra- 
í?,eíii  èireyo  nas  ar^eboray, 

& 
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&  as  rcdcas  na9  cfcoras,co «     particular  o^cio i  &  domi- 


mo  cavallos-,  &  OS  fcus  mo- 
vimentos certos  depédena 
do  Ceo  ,  como  homens. 
Qu  id  )  o  batel  fe  veyo  chc- 
gaidoànao,  mandou  o  Pi- 
loto que  lhe  lãçaífem  hum 
cabo,  U  d:(re  Xavier  que 
naô  era  necciTario ,  como 
co"n  effeito  nam  foy ,  por- 
que juràraó  as  teítimunhas 
que  o  bate'.,  cílando  o  mar 
taò  alterado,  veyo  direita- 
mente bufcar  a  nao,  &  fe 


nio,acodio,&  falrou  a  nao, 
&  mais  o  batel,  chamando 
à  nao  raãy,&  ao  batel  íílho, 
&  infundindo  a  ambos 
quafi  cfpiritos  viraes  j  à 
máy,  paraqueeílandj  ca- 
bida, fe  levanta íTc  •,  5c  ao  fi- 
lho, para  que  cílando cam 
longe,  faltando  de  monte 
cm  monte,  a  bufcaííe. 

O  mefmo  Chriílo  di- 
zia de  íi:  Ego  famTaHor  Joan. 
bónus t  &  cognofco  oves  me^  '°  ^'^' 


cmgio com elh  fem corda,  as:  Eu  fou  bomPaílor,& 

oucoufa  aigúa  que  oataf-  conheço   as  minhas  ove- 

fe,  como  fe  foíTe  hum  bc-  lhas:  o  qual  conhecimento 

zerrtnhojou  cordeiro,  que  conforme  SátoAgoftinho, 

por   inftinto   natural  vay  &  Saó  Joaó  Chryíbftorao, 

buícaramây,  &  fe  pega  a  he  aquella  ícicncia  có  que 


tila.  E  deíle  dito,  &  cafo 
junto  com  outros  muytos 
infiro  eu  que  fez  Deos  a 
Xavier  Paftoruniveríai  de 
todo  efte  gadomaritimo 
mayor,&  menor :8c  aílim 
como  o  Senhor  diíTe  a  Sam 
Pedro  que  apafcentaíTe  as 
joaoi  íttas  ovelhas  :  Tafce  oves 
II.  i6.  ffi^^Sy  que  faó  as  máys  •,  & 


o  Scnhorcntre as  fuás  ove- 
lhas, que  íàó  os  homés  ,co- 
nhece  quaes  faó  os  predef- 
tinados,  &  quaes  os  répro- 
bos. Exceptos  porém  os 
indivíduos  humanos,  náo 
ha  outros,  ou  íejaó  natura- 
es  ,  ouartcfa£los,quc  te- 
nhaó  também  o  íeu  género 
de  prcdetUnaçaó  com  tan- 


-que  apafcentaíTe  os  feus  la  propriedade  como  o$ 
cordeiros:  Tafceagnosme^  navios, <«ios  quaes  huns fc 
•ííi.-quefaó  os  filhos:  aíTim  falvaó,  outros  fe  perdem. 
rXavi^,  íegundo  cíic  fcu    Logo  fendo  Xa  vier  Paftor. 

& 
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&bomPaftordcftcfciiiga-     dofempreao  Governador 


do  marítimo j  nam  podia 
deixar  de  ter  o  exado ,  & 
infallivcl  conheciméto  dos 
quefehaviaódeíalvar,  ou 
perder,  em  que  foy  mais 
prodigiofo   que  nenhum 
outro  Santo.  Em  cada  via- 
gem, ou  partiíTem  muytos 
navios,  ou  poucos,  conhe 
cia  o  facccftbde  cada  hum, 
diftinguindo  nomeadamé- 
t€  os  que  haviaó  de  che- 
gar a  íalvamento,  ou  arri- 
bar, ou  perigar,  &  porque 
cauíà,  ou  defgraça:  &  de 
eada  navio  fe  havia  de  du- 
rar muy  to,  ou  pouco  tem- 
po, &  que  fim  havia  de  ter, 
ou  acabando  de  velhi  no 
porco. ou  feito  pedaços  em 
hu  m  recife,  ou  lacado  a  pi- 
que na  guerra,  04i  comido 
do  mama  cempeíiadejem 
fima  predeílmaçaó  de  ca- 
da h  j  n .  iJa  nao  Capitania 
San  Tiago, em  que pa  cio 
de  Lisboadiziaó  todoscm 
frafe  mannhefca,  que  em 
tod  io  mar  falgado  nao  ha 
via  pao  de  melhores  ma- 
nha?, feguro,  veleiro,  obe- 
diente ao  leme-,  &  Xavier 


odefeftradofimque  havia 
de  ter,  como  teve»  chegan- 
do todas  asoutras.queecaó 
íete,  a  Goa ,  &  fó  cila  dan- 
doàcofta  nailhadeSalfc- 
te  de  Baçaim  ,  onde  feita 
pedaços,  íe  afogarão  todos 
aquel  !es,  que  íe  apreíTáraé, 
comoíucccde,  afe  querer 
falhara  nado.  Pelo  contra- 
rio da  nao  Santa  Cruz,  fa- 
moía  em  toda  a  índia,  pro- 
metf  o  que  nenhum  perigo 
do  mar  havia  de  prevaie- 
cer  contra  elia ,  ôí  que  de- 
pois de  muy  cos  anãos  aca » 
baria  no  mel  mo  cftaleiro, 
onde  tora  fabricada.  Por 
eíla  caufa  o  feahono ,  que 
era  Diogo  Pereira, o  Em- 
baixadjrcom  quem  o  San- 
to decermmava    paílar  à 
China,  nyncâ  lhe qiiiz  dar 
quercíia  em  terra,  mas  fó 
recorríírJ  «e  os   lados  no 
mar,  entendendo  que  fó  na 
terra  perigava,  &  no  mar 
eíiivaíegura.Defta  maocir 
ra  navegou   a   nao  Sanra 
Cruz  trinta  annos,  livran 
do  ícmpre  fclizmcote  de 
grandes  perigos  de  tor  m  é- 


íò  dçlla  íe  dohia ,  figniâcá-     tas ,  &  Coáariós  j  ^tè  qtíC 

paílan^ 


i:vj 
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paílin  íoa  outro  dono,  có-  os  homens  tinham  ncllci 
liderada  a  fua  velhice  ,  a  quafi  competia  com  a  que 
qiiiz  reparar.  Em  conjun-  elletinhaem  Deos,quehc 
çap  de  grandes  mares  Foy  oíegundo  ponto  do  noíTo 
levada  ao  eftaleiro  ,  onde    difcurfo.  Nclle  ícrey  tam 


fs  aííentou  quietamente, 
&indo  na  manhâafeguin- 
teos  officiaes  que  haviam 
de  trabalhar  no  concerto, 
naó  achàraò  nao  ,  fenaô  a 
oííada  delia: concorrendo 
entam  toda  a  Cidade  de 
Cochima  ver,  &  admirar 
os  muytos  ,  &  contínuos 
milagres  com  qucfe  cófer- 
vara  inteira  j  porque  a  qui- 
lha eílava  podre,  podres  a 
roda  da  proa,  &  popa ,  po 
dres  as  curvas  ,  ou  caver- 
nas i  o  fundo  comido  do 
buzàno  ,  as  obras  mortas 
cadáveres, as  cofturasdef- 
cozidas,  &  abertas,  os  pre- 
gos ferrugentos,  &  fem  ca- 
beça; em  fímhumadefcó- 
pofiçaô  naval  compofta  de 
innumeraveis  milagres. 

VIL 

E  Como  as  profecias,  & 
promcífas  de  Xavier 
eraô  tam  certas,  &  cvidcn 


breve  j  como  largo  no  paf- 
fado:  masnão  duvido  dizer 
que  com  exemplos  igual- 
raéte  admiráveis ,  &  le  po- 
de íer  ,  mais  eílupcndos. 
Pela  experiência  dcfte  ul« 
timo  era  continua  a  emu- 
lação, ou  batalha  com  que 
os  mercadores  procuraváo 
embarcar  j  ou  fegiirar  os 
feus  comércios  na  naoSan- 
ra  Cruz,  partindo  fem pre 
(obre  carregada  ,  &  quafi 
metida  no  fundo.  Succe- 
dcopois,  que  fahindo  hu- 
mavezdeMalàcaem<:om- 
panh  ia  de  hum  a  frota  mer- 
cantil para  Cochim,  mal 
havia  perdido  de  viftao 
porto,  quando  advertirão 
o  Piloto,  &  paíTagciros, 
que  fazia  tanta  agua,  que 
leria  manifeíla  temerida- 
de cmpenharem-fecmhu- 
ma  tão  larga,  &  arrifcada 
viagem  fem  aliviar  a  car- 
ga, Scdeícobrir  por  onde 
ie  alaga  vão:  pelo  que  dif- 


tcs,p©x  iíTo  a  confiança  que     parando  hãa,  &  outra  peça 

em 
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cm  ílnal   do  feu   perigo, 
voltaram  arribados  outra 
vez  a  Malaca.  He  cafo  íem 
femelhanteo  que  agora  fe 
feguc.  Quando  os  da  Ci<3a- 
defouberaô  a  caufajcm  lu- 
gar de  aeodirem  ao  temi- 
do naufrágio,  foraó  tacs  as 
rizadas,  &  zombarias,  tacs 
as  injurias,  nomes ,  &  apò  - 
dos  afrontofos   com  que 
reprehendiaó  a  covardia, 
&  pouca  fé  de  homens  que 
temiam  perder-fe  na  nao 
Santa  Cruz  ,  à  qual  o  Pa- 
dre Francifeo  Xavier  ti- 
nha prometida ,  &  aíTegu- 
rado  de;  nunca  perigar  no 
marj  que  o  Piloto,  Meílre, 
Marinheiros ,  &  quantos 
nella  hiaó  ,  envergonha- 
dos, &  corridos  do  que  ú- 
nhaó  intentado,  do  mefmo 
modo  que  arribaram ,  fem 
bufcar,nem  tomaraagua, 
nem  fazer  diligencia  algu- 
ma, tornarão  a  iíTar  as  ve- 
las, &  profeguir  a  fua  der- 
rota a  Cochim,  onde  chc» 
gàraó  com  a  mefma  agua, 
mas  com  toda  a  carga  tam 
enxuta,  &fcm  avarias,  co- 
mo fe  o  vafo  da  nao  fora  o 
asiais  bem  calafetado,^  ef* 
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tanque.  Taó  firme,  &  tam 
geral  era  a  confiança  que 
em  toda  aindia  fe  tinha  nas 
palavras ,  &  promeífas  da- 
quellc  Oráculo. 

O  cafo  que  depois  de 
desfeita  a  mefma  nao  fefe- 
guio,  airda  na  minha  opi- 
nião he  mais  admirável. 
JorgeNunesPatraódehii- 
ma  pequena  fragata,GCíiíi- 
cferandoqueaquella  miía- 
grofafortuna,quea  benção 
de  Xavier  imprimira  em 
todo  o  corpo  da  nao  Santa 
Cruz,  naó  podia  deixar  de 
ficar  tam  bem  impreca  nas 
partes,  &  rcliquias  delia, 
com  grande  fé,  &  confian- 
ça no  mefmo  Santo,tomou 
huma  daquellas  taboas^,& 
pregou-a  na  popa  da  fua 
fragata,  &  por  eílemodo 
de  enxerto,  como  o  garfo 
de  huma  arvore  no  tronco 
de  outra,  foy  tal  o  dominio 
que  dalli  emdiante  expri- 
mentou  fobre  os  mares  ,^ 
vento§,quefem  efperar  p©. 
las  conjunções  que  os  gré- 
dcs  baixeis  obfervaô  para 
fefazeràvela,  o  bom  Jor- 
ge com  qualquertempo.ac 
veto,  &  pormeyo  das  me£f 
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mas  tempeíladcs  fc  fazia 
ao  mar,  íem  nenhum  me- 
do delias,  comofenaquel- 
ia  taboa  levaífe  efcrito  hu 
paíTâ-portc  dcDeos,  para 
que  nenhuma  íe  lhe  atre- 
veííe.  Chamavam-lhe  te- 
merário, &  louco  os  outros 
oííiciacs  da  arte;  aos  quaes 
cllc  refpondia  que  o  mar 
conhecia  a  virtudedaquel- 
la  fua  relíquia,  pela  expe- 
riência que  tinha  de  trinta 
annos.cm  que  fcm  pre  a  re- 
veréciàra.  Por  muytos  ân- 
uos depois  continuou   o 
venturofo  Patram  as  fuás 
viagens  por  todas  as  codas 
da  índia,  vendo  a  fua  fra- 
gatinha  laftimofas  perdi- 
ções, &  naufrágios  de  nãos 
de  grande  porte,  ella  po- 
rem fempre  fegura  ,  por- 
que cm  qualquer  contra- 
riedade dos  ventos,  levava 
fempre  naquella  taboa  a 
íua  fortuna  em  popa.  Fi- 
nalmente, chegada  )âà  ul- 
tima velhice ,  &  cançada 
maisdcpizar,  q  de  fulcar 
as  ondas,  fedo  tirada  à  pra- 
yapara  receber  novaque- 
rena ,  diz  a  hiítoria  que  af. 
íim  como  tinha  imitado  a 


acordado] 
nao  Santa  Cruz  na  vida*, 
aílim  a  imitou  na  morte, 
desfazendo-fe  ,  &  ficando 
fepultada  na  terra  a  que 
nuca  podefepultar  ornar. 
Tanto  fe  conformou  a  pó- 
tualidade  deXavier  naó  fó 
com  o  defejo,  fenaó  com  o 
peníamcnto^do  feu  devo- 
ío,o  qualouvèra  de  pendu- 
rar aquella  milagroía  ta- 
boa diante  dos  Altares  do 
mefmo  Santo,  como  tro- 
feo  das  fuás  vitorias,&  per- 
petuo monumento  da  con- 
fíãçaque  nelle  devem  pòr 
os  homens. 

Nam  poíTo  deixar  de 
ajuntar  a  efte  o  terceiro 
exemplo,  &feja  o  ultimo. 
Era  Piloto  da  nao  máyi  a 
que  bufcou  o  batel  como 
filho,  Francifco  de  Agui* 
ar,  o  qual  diícorrendo  com 
Xavier  ,  o  íeu  milagrofo 
paílageiro  ,  fobre  os  peri- 
gos ,  &  fuftos  dos  que  to* 
màráoporofficio,  &  vida 
trazelia  fobre  as  aguas  do 
mar  láo  duvidoía  ,  &  in- 
conltante  como  os  mcf- 
mos  vetos,  lhe  manifeílou 
a  triftcza,  &  pena  com  que 
viria,  Coníòíou-o  o  Santo, 

U 
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&coníirmou-o  no  mefmo 
exercício,  promecédo-lhe, 
que  nem  elle  morreria  no 
mar,  nem  navio  algum  go- 
vernado por  elle  fe  perde- 
ria, por  mayores  que  fof- 
fem  as  tcmpsftades,  que 
contra  elle  fe  con juraífe^m . 
Ouvido  o  ceiefíiai  Oraco 
]o,f]cou  tãofeguro  o  teme- 
rofo  Piloto  na  fé  daquella 
promeíTa,  que  dalli  por  di- 
ante, fem  reparar  em  qoe  a 
embarcação  foífe  grande, 
ou  pequena,  forte, ou  fra* 
ca,  bem ,  ou  mal  aparelha- 
daj  nem  fazer  cafo  íè  o  mar 
eftiveííè quieto,  ou  altera- 
do, o  vento  profpero,  ou 
contrario,  o  caminho,  &  o 
fundo  limpo,  oucheyode 
efcolhos,  &  baxÍQS,íáo  ou- 
fada,  &  cegamente  fe  ar- 
rojava aos  perigos  do  mar, 
&  da  tcrra,como  fe  o  nome 
de  Aguiar  lhe  tiveííedado 
azas  de  Águia  fuperior  a 
ambos  os  elementos.  Na- 
vegado humavezdejona- 
ferim  a  Pegú  em  hú  cham- 
pam,  embarcação  peque- 
^^%  &  própria  daquelles 
mares,  vclha^  &  mal  apa- 
íclhadaj^em  companhia  de 
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outros  navios  de  alto  bor- 
do,levantou-íe  huma  tem- 
peílade  táo  furioía  ,  que 
não  a  podendo  aguardar, 
nem  reliííir  os  navios  gran- 
des, todos,  fem  efcaparhu 
fó,  ou  lançados  a  pique  no 
alto,  ou  feitos  pedaços  nos 
baxios  ,  fe  perderão  laíli- 
mofa  mente.   E   o  Piloto 
Aguiar  que  fazia  f  Guiada 
pGFonde  o  levava  a  agulha 
da  íiia  fé,  alTentado  na  po- 
pa, fk  governando  o  leme 
do  fcii  champam,  como  na 
mais  fegura  bonança,  hia 
cantando.  He  poííivel  (lhe 
diíferaó  os  Marinheiros} 
que  no  meyo  de  huma  tor- 
menta tão  furiofa,  &  quan* 
do  os  mares  eílaó  fêmea- 
dos  dos  maftos  ,  das  ver- 
gas, 8c  dos  outros  pedaços 
náufragos  de  tantos  navi- 
os mais  poderoíbs  que  vi- 
mos perder  diâte  dosnof- 
fos  olhos  ,  vos  no  voílb» 
cha mpamíinho  ides  tãofe- 
guro, êc  cantando?  Sim,, 
refpondeo  intrepidamen- 
te o  Piloto  5  porque  0  Pa- 
dre Franeifco  Xavier  me 
prometeo,  que  nem  eu ,  n© 
embarcarão  que  eu  gover- 
aalí% 


kyuuL 
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naíTc,  havia  de  perecer  no    que  todas  fendo  deDeos, 

niar;&  porque  hc  impof-     íaó  igualmente  iafallivcis-. 


fivel  faltar  a  palavra  ,  &c 
promcíla  daquelie  grande 
homem  de  Ocos  }  ainda 
queeftas  ondas  crecèram, 
ÔcfubiíTem  atèas  Eftrelias, 
&omeuchampam  fora  de 
vidro,  taò  fegurohiria,  & 
cantando  no  meyo  delias, 
como  atègora  ^z  ao  fom 
do  vento  nas  cordas,  &do 
ruido  dos  mares  nos  baxi- 
os.  Gom  eftarepoftaícre- 
veftiráo  da  mcfma  fé  todos 
oscompanheiros,  o  cham- 
pam  chegou  a  falvamento 


o  que  me  cauíafmgular  ad- 
miração, 6c  eípanto ,  he  a 
íègurança  taò  íirme  que  os 
homens  tinham  nas  meí- 
mas  profeciasj&promeíTas 
de  Xavier;  graça  que  Deos 
naóconcedeo  aos  meímos 
Profetas  Canónicos,  &  da 
Sagrada  Efcntura,  lendo 
as  íuas  palavras  de  fé.  Que 
promeflas  fe  lera  na  Sagra- 
da Efcritura  mais  repeti- 
das, &  confirmadas  com 
mayores  milagres,  que  as 
da  terra  de  Promiííaofacu- 


aPcgú,  &  alguns  Mouros     ja  viagem  precederam  no 
que  nellc  hiaó ,  tanto  que     principio  as  dez  pragas  do 


puzeráo  os  pés  em  terra, 
pedirão,  &  receberam  a 
agua  do  Baptifmo. 

VIII. 

^  Egundo  vejo,  parece- 
J^  me  que  todos  eltaisad- 
mirados  da  infallivel  cer- 
teza das  profecias  de  Xa- 
vier, &  dos  modos  extraor- 
dinários com  que  fecom- 
priráo.  Mas  cu  nem  dos 


Ègypto  ,  os  exércitos  de 
Faraó  afogados  no  mar 
Vermelho,  a  paíTagem  dos 
filhosdc  Ifrael  pelo  meímo 
mar  a  pé  enxuto,  &  tantos 
outros  aíiombros  da  natu- 
reza, &  prodígios  inaudi- 
tos ,  villos  com  os  olhos, 
palpados  com  as  mãos,  & 
pizadoscom  os  pèsj  &c6 
tudo  os  mcfraosqosviam, 
palpavaó,  &pizavaó,  cri- 
aò  taó  pouco  que  haviaõ 


miiagrcsme  admiro,  nem     de  chegará  tcira  de  Pro. 
da  ceiteza  das  profecias,     jniflàó,  que  e"^  caítigo  da 

fua 


'^'-« 
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fua  incredulidade,  fendo     aguaatèondecflais.  E vos 


feiscentas  mil  famílias,  as 
matou  Deos  a  todas  no  de- 
íerto,  &o  que  mais  he,  atè 
ao  mefmo  Moyfcs  por  in- 
credulidade lhe  tirou  a  vi» 
da  antes  de  la  chegar.  O 
mcíino  íuccedeo  às  profe- 
cias delfaiasjdejcrernías, 
de  Ezechiel,  de  Ofeas ,  & 
todos  os  outros  Profetas, 
ou  duvidadas ,  ou  totalmé  - 
te  negadas,  êc  naó  cridas. 
E  que  as  profecias  de  Xa- 
vier viefíem  finalmente  a 
confeguir  tal  authoridade, 
fé,  &  credito  com  os  ho- 
mens,  que  no  meyo  dos 
mais  horrendos,  &  formi- 
dáveis perigos  naõ  vacilaf- 
fem  nellasjantesosdefpre- 
zaíTem  í 

Ponhamos  o  mayor 
exemplo,  &  o  mais  natural 
dos  cafos  que  acabamos  de 
referir.  Eifádo  a  barca  dos 
Apoítolos  no  meyo  do 
mar  de  Tibenades,  foy  a 
elles  o  Senhor,  que  eftava 
em  terra,  camnihandofo« 
bre  as  aguas-,  o  que  vendo 
Saô  Pedro,  duTe:  Senhor, 


Pedro  pedis  que  vos  man- 
dem o  que  quereis  5  muyto 
temo  que  vos  nam  ha  de 
fucccder  bem  neíla  viagê. 
Havida  cora  voz  de  cbc- 
diencia  a  licença ,  deeeo 
confiadamente  da  barca  5 
mastendo  dado  alguns  paf- 
fos  com  toda  a  fcgu rança, 
fubitamentefentio  que  hia 
ao  fundo.  Bradou  ao  Divi- 
no Meílrequeo  falvaífcac 
o  Senhor  eílédécfo  o  braço, 
teve  maó  nelle  ,  dizendo: 
ModtQ£ fidet^quare  duhitaf*  Mztthi 
ti^.  Homem  de  pouca  fé,  \\T' 
porque  duvidaíte  ?  Dema- 
neira,  como  pondera  Sam 
Chryfoílomoj^ue no  prin- 
cipio teve  fé  nas  palavras 
deChrifto,  &  com  ella  fe         * 
lançou  ao  marj  porém  de- 
pois duvidou.  E   porque 
duvidou  depois?  O  meímo 
Texto  o  diz  :  l/iãens  vero 
iwntum  v  ali  dum  i  timmt: 
Vendo  que  o  vento  era 
muyto  forte,  fraqueou  na 
fé,  ôc  temeo.  Comparay. 
me  agora  efte  grande  Pilo- 
to com  os  noflbs  Pedro  ío- 


íevòsfois,  mandaymeque     bre  a  palavra  de  Chriílo, 
váeutambempor  cimada     Ucom  o  meímo  Chnito 
Tom.X.  p         dian. 


n  '.i; 
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diante  dos  olhos, vedo  que 
oveacoera  forte,  duvida, 
teme ,  fraquca  na  Fé,  ve-fe 
perdido,  &  como  dizem,  a 
Deos  miferícordia ,  bra- 
dando ao  Senhor  que  o  fal- 
ve:  que  tanta  força  tem ,  & 
tanto  podem  os  perigos  à 
vifta.  Porém  os  noílos  Pi» 
lotos  fobre  a  palavra  de 
Xavier  na5  preféte,  fenaò 
aufeote,  ou  mo:-ro,  veado 
naó  hum  vent  í  forte,  fenaó 
as  mais  horrendas  tempef- 
tades  de  todo  o  mundo,  vq 
do  fubir  as  ondas  em  mon- 
tanhas às  nuvens  ,  vendo 
forvcr  o  mar  huns  navios 
inteiros,  &  desfazer  outros 
em  pedaços,  vendo-fefós, 
&  cercados  de  naufrágios 
alheyos,  naó  vacillavaó  hfi 


IX, 

TEnho  acabado  o  meu 
difcurfo,  &aílim  co- 
mo elle  teve  dous  pontos, 
aílimem  duas  palavras  ti- 
ro delle  dous  documentos. 
O  primeiro  ,  q  confíemos^ 
em  Deos,  como  Xavier  co- 
fiou em  Deos:  o  fcgundo, 
que  confiemos  cm  Xavier» 
aílim  como  os  homens  co- 
fiarão eai  Xavier.  Eílefoy 
o  honem  em  que  fe  que- 
brarão ,  &  desfizeraó  as 
maldiçoens,  que  Deos  lan- 
çou fobre  a  homem  que 
íe  confia  de  outro  homem; 
Maledíãus  homo^  qui  confi- 
dttin  homine.  Se  confiares 
em  homens  ,  achareis  em 
lugar  da  verdade  a  menti- 
ra, em  vez  da  finccridadc 


ponto  na  fé,nàm  duvida-     enganos, em  pagadebene- 
vao,  naó  teniiaó,  nam  re-     ficios  ingratidões,  em  cor- 


conheciaó  perigo,  nem  ne- 
ceílidade  de  recorrer  ou- 
tra vez  ao  Ceo,  ou  ao  San- 
to, mas  defaííuftados,  ale- 
gres, &  cantando  ,  feguiam 
íua  viagem ,  como  íe  o  mar 
fora  leite,  os  tufoens  vira- 
ção galerna,  a  ccrraçam,  & 
efcuridadc  luz,  &  os  tro- 
Yoens>&  coriícos  ferenida- 


refpondencia  de  meieci- 
mentos  invejas,  em  figura 
da  virtude  a  hipocrcfia,  c6 
maícara  de  amizade  trai- 
çoens,  com  roílo  de  bene- 
volência ódios,  com  fingi- 
mento de  louvores  calum* 
niasjcom  promeíFa  de  bons 
officios  maldades,  com  bà- 
deyra  de  paz  guerra,  com 
capa 


Sermão  111. 
capa  de  zelo  zelos,  debai- 
xo da  voz  dejacob  roubos, 
debaixo  dos  abraços  de 
Joabpunhaes,  debaixo  do 
beyodejudas  vendas,  ajei- 
vofias,  prizocns,  falíostef- 
temunhos,  afrontas,  efpi- 
nhos,  cravos,  Cfuz-,  &atè 
depois  da  morce  lançadas. 
Ilto  fazem  os  homens ,  & 
iílo  acótece  aos  que  fe  íiaô 
dclícs. 

Porém  quem  puzcr  a 
fua  confiança  naqueileho' 
mcm,  a  quem  Dcos  fez  pa- 
ra exceiçaõ  de  todos,  Fjrá- 
crco  Xavier,  nelle  achará 
oíèguro  de  todos  os  benS, 
&  a  ííençaô  de  todos  os  ma- 
Ics.  Para  as  triítezàs  achará 
a  confolaçaó,  para  as  diffi- 
culdadcs  o  coníelho ,  para 
os  perigos  o  remédio ,  pata 
os  trabalhos  o  verdadeiro, 
&  forte foccorro.  No  mar 
terá  certa  a  ferenidade,nos 
ventos  a  obrdiêcia ,  na  ter- 
ra a  fertilidade,  na  fome  a 
fartura,  na  peite  a  fayde,na 
guerra  a  paz,  ou  a  vitoria^ 
&  onde  naó  valem  as  for- 
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ças  humanas,  milagres,  éc 
poderes  Divinos.  Nos  cár- 
ceres, &  mafmorrasas  ca- 
dcas  rotas,  nos  naufrágios 
o  porto  ,  nos  inceridios  o 
fogofem  queimar,  nas  bai- 
las o  ferro  íem  ferir,  6í  nas 
mefmas  mortes,  oU  impe- 
didas, ou  refuícitadas  ávi- 
da. Para  os  viciosy&  duvi- 
dasda  paíIàda,quG  he  mais, 
â emenda,  para  as  fraque- 
zas, Ss  incóiianciasdapre- 
fcnte  a  fortaleza  ,  para  as 
tenta^ocns,  &  aílucias  do 
demónio  a,  valerofa  reílílé* 
cia,  para  os  pecçados  ,  & 
fuás  coníequencias  a  ver- 
dadeira contrição,  &  arre- 
pendimento ,  para  o  arre- 
pendimento, &  propofitos 
da  virtude  a  firme  perfeve- 
rasiçaj  &  para  a  Alma,  em 
fim,  quando  í'e  defatar  do 
corpo,o  fim  para  que  Deos 
a  creou  ,  que  he  a  eterna 
Bemaventurança  do  Ceo> 
aonde  nas  azas  da  protec- 
ção de  Xavier  voaià  íegu- 
ra. 


Pi;         SER, 
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PERTENDENTES. 


Pofuit  pedem  fuum  dextrum  fuper  maré ,  finijlrum 
autemfuper  t erram,   Apocalypfis  lo. 


I, 


Uyto  receofo 
venho  de  que 
pelo  argumen- 

^^ ^  _^  CO  que  hoje  tra^ 

go  para  pregar  haja  de  per- 
der o  noíío  Santo  alguns 
amigos.  He  fundado  em 
algumas  cartas,  queefcre- 
V€0  da  índia  a  Portugal. 
Nem  fetà  ella  a  primeira 
vez  em  que  ellas,  princi- 
palmente quando  contem 
^erdadea  de  pouco  gofto, 


produzaõ  femelhantes  ef- 
feitos-  Ecomoforaóefcri' 
tas  em  terra»  &  navegarão 
tanto  mar,  creyo  que  íe  da- 
rá por  fatis feito  o  noíío 
Anjo  dos  dous  paíTos  de 
cada  dia,Gom  que  por  mar, 
&por  terra  o  imos  feguin- 
do., 

II, 

MUytas  eílatuas  de 
Saó  FrancifcoXa. 
vierfctem  clculpido.muy- 
tas  imagens  pintado,  may- 

tâS 
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tascftampasimpreíTojmas  olhos  as  fuás  imagens.  Cê- 
em  nenhum  mais  ao  naeu-    to,  &  quinze  Epiftolas  an- 


ral,  nem  mais  ao  vivo  rc 
tratado  que  nas  íuas  cartas. 
Ifto  difíc  da«  do  fcu  Lucilo 
IpS.S^."^^*  '  ^od  frequenter 
40.  mibi  fcribis  gratias  ago^ 
Tiam  quo  uno  potes  modo  te 
tnihi  oftendis,  Ifto  diífe  das 
fuasOvidio:  GrMatuaeíi 


dáo  impreíías  de  SãoFran 
cifco  Xavier,  &  cm  todas 
ellasfevè  tão  retratado  ao 
natural,  ou  fobrenatural, 
como  fe  eftivera  vivo.  A 
pintura  tem  cores,  &  fom- 
bras,  claros,  &  efcuros:  &r 
tanto  fedefcobreafobera- 


pietast  fed  carmina  maior     niado  feu  efpirito  nocla* 
imago  funt  meaqu£  mando,     ro  do  que  àkz ,  como  no  eí- 


Efeeu  mepodèra,  naõ  di- 
go allegar,  mas  repecir,  jà 
diíTc  neftc  mcfmo  lugar, 
que  os  corpos  fc  retrataõ 
com  ©pincel,  â«  Almas  c6 
a  penna.  Mas  porque  na 
p€nna,como  no  pincel  po- 
de a  ver  favor,  na  fínccíi* 
dadc  liípnja,  &  na  verdade 


curodoquecalla. 

Quando  ouve  de  par- 
tir de  Lisboa  o  Santo ,  que 
jà  começava  a  ter  eíTe  no- 
me ,  encomendou-lhe  El- 
Rey  que  cliegaiidoà  índia 
vifitaílè  as  fortalezas  ,  &: 
prefidios  do  eftado,  procu^ 
rando  a  cura,  &  remédio 
das  deíòrdens  que  âchaf- 
fc,  a  viíando-o  porluas  caiç* 


Praefeiv.  AUthentica  UteraeoTum  w 
Ha^eti  citant.urfonantes  vocem^  & 


engano  j  ouçamos  o  que 

diz  Tertuliano das  Epifto-     .  _,  „ .  _. ^.  ^„„^  ^^^, 

las  dos  Apoftolos,  pois  fal-  tas  de  cudoo  qtie  rifíe  tmi 

Tertai.  lamosdehum  d^ílcs.  lpf£  prirao ferviço de Dcos, ^^r 

i€u.  Mas  íobreeíle  ponto 
„«....  .  -  ^  -  «em  huma  fó  palavra  ef- 
<ap.3(j.  reprajentantesfacíeínurum  creveo  Xavier  a  El-Rey, 
cújufque,  Lcmosas  Epiíio-  entendendo  que  fe  oaò  de- 
las de  Sam  Pedro , de  Sara  via  occupar  na  Índia ,  fe- 
Paulo,  &  dos  outros  A  pof-  não  naquilic  a  que  viera, 
tolos,  &  o  que  Toa  nos  nof-  tratando  fó  do  cípirituai, 
fos  ouvidos  faó  as  íuas  vo-  &  univeríal  de  todo  o  Ori- 
zes,  o  que  vem  os  noííos  ente,  &  naõ  do  temporal,» 
Tom.X.  Pií^             ^ 
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&  particular,  que  outros  dens  geracs  ,  que  muyta 

tinhâóafeucargo:  &tam-  cíicontravaôomefmoíjm,, 

bem  para  naó  cauíarciu  mas  fempre  com  tanta cau^ 

mes  aos  m^fníos  de  quem  tda,  &  reverenciadas pcf- 

qurria  (zr  aj  jdado  c5  ver-  íoas,  que  nem  pelo  nomCi 

dadeiroamor.  Em  Malaca  nem  pelo officiopodeflem 


lhe  fez  Dom  Álvaro  de 
Ataíde  aquell^s  aggravos, 
&  pabi iças  afrontas,  que 
todos  faberaj-taò  alheas  da 
nobreza  do  íeu  appellido, 
como  di  Fè  ,  &  nome  ds 
Chrillaôi  &  quandoeuida^ 
vaqferiaó  iguaes  as  quei- 
xas que  dellc  efcreveria  o 


fer  conhecidas,  para  que  fe 
ernendaílem  osabuíos  fem 
caíiigo  ,  nem  delcrcdica 
dus  culpados. 

III. 

A    Tè  aqui  ninguém  fe 


^^o  vi«^  V.... podia  oíFender  á^s 

Nuncio(juriídiçaó  de  que  cartas  de  Xaviervmas  para 

fó  alliufou  naô  para  caíli-  fazer  verdadeiro  juizo  de 

go  dos  facrilegios,  mas  pa-  outras  ,  hc  neceííario  fup- 

raab  olviçaõdasceaíuras,  .  por  duas  coufas  certas.  A 

&  injurias  3  avcndoà  maâ  primeira,  que  aífim  como 

fecretanére  humavia  das  nelta  vida  naõ  ha  Almas 

cartas,  &  lendoas,taó  aíTó-  íenaó  unidas  ao  corpo ,  af- 

l^d^  ficou  defena^  achar  fim  para  a  convcrlaó  ,  & 

imfilencio  delias,  como  de  confcrvaçáo   das  mefmas 

yér  no  mefmo  fílcncio  a  Almas  he  neceííario  quco 

fantidade,  de  quem  taó  ce-  poder  temporal ,  6c  efpiri- 

gamente    offeddèra.    He  tual  eftcfa o  unidos.  Firga  pr.in». 

bem  verdade  que  para  ti-  tua,  &  baculus tuas  ipfa  «íf»"  '*' 

rar  os  impedimentos   da  confolatA  funt :  Diz  David 

propagação  da  Fé,  coaver-  que  foy  iiey ,  ôt  mais  Paf- 

fa6  dos  Geiítios,  exemplo,  tòr;  Firga  tua^  o  voíTo  Ce- 

&perfcveráçadosjàChri.  tro,  &  baculus  tuus^  &  o 

ftãoí,  deo  conta  Xavier  a  volTo cajado, //'A w^ríw>- 

El-Key  de  algumas  defor-  latafunty  cíTes  aílim  juntos 

me 


Ser  mo  IV, 
mi  dõfolàraõ}  porque  qtiá- 
do  o  Cctro^que  he  o  poder 
Râal»  &o  cajado^que  he  o 
Paftoraljlc  ajuntáo,  aífim 
como  do  contrario  fe  fc- 
guem  as  perturbaçoens,  & 
defconfolaçoês ,  aífim  dei- 
ta uiiiáofcíeguem  íuavc,6c 
efficazmente  os  eíFeitos 
contrários,  fendo  o  ma^or^ 
^&  principal  afalvaçaódas 
Almas.  ISromeímoPfal  mo 
fcidcm, admiravelmcte :  "Dominus 
regitme^  in  loco p afina  thi 
-me  coUocavit  i  &  Animam 
meam  convertit.  Conftrua- 
mos claufula  por  clauíula. 
IDominus  regit  me  ,  cts  a  hi 
o  poder  Real :  In  loco  paf^ 
^uaibímecoUocavitstiS2ihí 
o  Fíifíor  aí  :^nimã  meã  con- 
■niertít^  eisahi  aconverfaó 
jdas  Almas.  Para  libertar  © 
^ovo  do  cativeiro  do 
í^gypto,em  que  fe  figniíi ca 
a  redêpçáo,  &  íalvaçáo  á^s 
Almas  tiradas  do  cativei- 
ro do  demónio ,  efcolheo 
Deos  a  Moy  fes,  &  Arâo.  A 
Moyfcs  deo  o  Cetro  Real, 
»  &  iu premo  poder  tempo- 
'fal  fazendo-o  Governador 
do  Povo  5  &  a  Arâo  deo  o 
Í>aéí*lo  PaíWraU  &  |>oder 
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fupremo  efpirituaí ,  fazen- 
do o  Samtno  Sacerdote.  E 
com  que  fundamento,  & 
myfterio  a  Moyfcs,  &  a 
Aráo  ^  Porque  Moy  fes ,  8c 
Arão  erão  irmãos,  &  nefta 
irmandadcainda  natural  - 
mente  ellava  a  uniaó  da 
jurifdição  temporal,  &  ef* 
piritual  tão  fegura,que  diz 
•o  Texto  Sagrado.  £í^»Ar//?i  ^^^^^^ 
Topulum  tu  u  in  manu  Moy*  ^■^'-  *** 
fi^  &Jaron:  Tira ft es,  Se- 
nhor, o  voílo  Povo  do  ca^ 
ttveiro  do  Egypto  com  a 
máo  de  Moyícs,  &  Aram, 
^áo  dizcom  as  mãos,  fen- 
do dousosfugeitos»&  duas 
as  jurifdiçoens:  fenáo  com 
a  mão  *,  porqfoc  a  mâo  qwc 
meneava  o  Cetro,  6f  a  que 
tnenieava  o  cajado  efíaváo  , 
tão  unidas,  como  fenão  fa- 
rão duas  máo.?, fenão  huma 
íó  :  In  marm  Msffiy  &  . 
Aaron, 

Efta  !ic  a  pri  meira  fup- 
pofiçâo.  A  fegunda  be,que 
ainda  que  a  converfaô,  & 
cultura  das  Almas  perten- 
ça  immediatamente  à  ju- 
riídiçáo  efpiritual  ,  com 
tudoeííe  ■meímo  efpiritual 
d€;p<íide  m-uyto  ^mais  do 
F  m]        poder^ 


2^1  Xavier 

poder,  &  governo  tempo- 
ral. No  meímo  exemplo 
dfi  Moyfes,  &  Aram  o  te- 
mos. Em  primeiro  lugar  fe 
posm  o  Cetro,  Sc  no  fcgii li- 
do o  cajado:  ^irgatua^  à* 
èanihistuus.  E  no  primei' 
ro  rambem  Moyfes ,  &  no 
íeguiido  A'-am  :  In  manu 
Moylí^yò'  Air  n,  Sahidos 
do  Egypto  quiz  Deos  que 
fe  fizeíFe  o  taberaacalo,  em 
qu£/epiLzeíí:ím  asTaboas 
da  Ley,&a  ArcadoTefta- 
mcnio,  Cceílaobra  nam  a 
encomendou  a  Aram  ,  fe- 
nâo  a  Moyfes.  Depois  na 
terra  de  Promiflaò  qaiz 
que  repuzeíTc  em  ordem  o 
eftadoLevitÍ€o,  ScEccle^ 
íiaiUcOj  &afórmado  R.I- 
tual  não  a  fiou  de  Abia- 
thar  I  que  era  o  Sum  mo  Sa- 
cerdote ,  fenáo  dei  R.  y 
David.  Do  meímo  modo  a 
fab rica  do  famofo  Templo 
dejerufalem,  fendo  o  de* 
feahodo  mefmo  Deos,  ao 
podtr  real  de  Salamáo  a 
entregou » 5c  não  ao  Ponti- 
fical de  Sadoc.  Finalmen- 
te na  Ley  nova,  da  qual  tu- 
do o  que  fedifpoz  na  anti 
ga  foráo  fomente  figuras. 


acordado,  '^ 
mais  impQrtoul,  &  fe  2  o 
Emperador  Conftantino 
smhum  dia,  que  Sáo  SíU 
veftre,  &  todos  os  Pontífi- 
ces feus  predeceíTorcs  por 
fí  fó  em  mais  de  trezentos 


annos. 


IV. 


A  Gora  fe  feguem  ss 
/\.  ourras  carias  de  São 
Franciíco  Xavier>oqual 
fobre  eltas  duas-  fuppoíi^ 
çoens  táo  calificadas,  5c  táo 
certas  vendo  que  os  pro- 
greíTos  da  fé,&  chr.iftanda- 
de  do  Oriente  não  fe  adia- 
taváo  quanto  facilmente 
podião,  porque  os  Minif* 
tros  do  gov'er;io  temporal 
mayore>  >  8c  menores  os 
nãofavorecião  quanto  El- 
Rey  lho  encarregava  em 
feus  Rcgimentosjefcreveo 
a  Sua  Alteza,  reprefentaa" 
do  Ihepmcipalméccqua- 
tro  meyos ,  com  que  eíles 
dt-rcaidos  fe  podiáo  emen- 
dar. Primeiro,  que  todos 
os  Capicaens,  &  Governa- 
dores d»  s  Reynos,  Cida- 
des, &  fortalezas ,  foíTera 
obrigados  a  lhe  m  a  ndar  to- 
dos os  annos  informaçoens 
autcn- 
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autenticas *do  que  fe  tinha  Minidros  de  Aia  Fazenda 
promovido  a  propagação  a  pudelTe  diípender,  pois 
da  Fè  nos  deftriíbos  das    cíía  era  fua  real  vontade, 


fuasjurifdiçoês.  Segundo, 
que  os  que  não  tivefPein 
obfervadoas  fuás  rea es  or- 
dens neílc  férrico  de  Deos 
que  deviáo  antepor  ao  feuj 
por  huma  nova  Lejr,  que 
Ei-Rey  náo  fo  promulgaf- 
fe*  mas  juraíTc  de  a  com- 


em tudo  o  que  foífe  necef- 
fariopara  os  MiniOros  da 
propagação  da  Fè^íuas  pe- 
regrinaçoens ,  viageiís ,  & 
ornamentos  facerdotaes. 
E  nede  pvõco  pedia  em  hu< 
manotavelcarca  Callegan- 
doquc  o  fazia  por  defcar- 


prir,  tornando  a  Portugal     godefoa  conciencia  J  que 


lhe  foífe m  confifcados  to 
dos  os  bens,  &ellespoftos 
e  r»  huma  muydilacada  pri- 
záo  Náo  diífe  mais  nefte 
ponto,  como  eu  creyo,  por 
temor  de  incorrer  em  al- 
guma irregularidade.  Ter- 
ceiro, qu«  os  Feitores  não 
úi^eíTem  jurirdiçáo  íobre 
osnovanience  cóvertidos, 
porque  fedo  o  jugo  da  Ley 
de  Chrifto  kve,^^  fuave, 
comofe  avião  de  querer  (xi- 
geitaraclle,  fe  quando  de- 
viaó  fer  favorecidos  para 
confolação ,  Sc.  liberdade 
fua, ^ exéplo dos  demais, 
fe  viáo  tratar  como  efcrar 
V;Os?Quarto,que  Sua  Alte- 
za nomeaífc  huma^PeíIba 
de  toda  a  fua  confiança,  a 
qual^còm  total  ifenção  dos 


Sua  Alícxa  fizeíTe  c6  Dcos 
boas  contas,  comparando 
omuyto  queDeos  mandi- 
va  da  índia  a  PórrugaíjiSc  o 
pouco  que  à  meíma  índia 
mãdava  Portugal  a  Deos. 
Oh  Deos /Oh  Principesí 
OJi  Miniílros/ 

Gome  iílo  lhes  toca- 
va a  elks  tanto  no  vivo  dos 
feusinte^  eíTes, não  he  muy- 
ÊO  que  lhes  agradaíTepou- 
CO, como  facccdeo.  Porque 
as  cartas  ainda  que  fallão, 
não  rtfpondem.  Levou  eí« 
tasaLi&boa  o  Vigário  Ge- 
ral de  Goa  Miguel  Vasr, 
Varão  verdadeiramente 
Apoftolico  no  2elo,na  for- 
taleza^  na  conftanciaj  ca 
defintereíFe,  &  febre  tíjdo 
no.  dcíejo ,  6ç  trabalho  m- 
cança» 


2?4'  Xavier  açor  dado, 

Cançarclc?orerviço,&g!o-     cxfcução  ,  refifiindo  ,  fie 


ria  de  DeosS*'  bem  das  Al 
mas  com  inteira  nctícia  de 
todas  as  da  índia.  Acom- 
panhava-o  buma  informa- 
ção de  tudo  o  fobredito, 
cm  qne  fó  faltava  a  Sam 
Francifco  Xavier  dizer  de 
Miguel  Vaz:  Fas  eleãionis 
eft  míhi  ifle.ut  portet  nowen 


achando  que  replicar  ato* 
das  os  inrereíTes ,  &  refpei' 
tos  particulares,  que  como 
o  naó  tem  a  Deos ,  aífim  o 
perdem  às  Lcys,  &  j>rovi- 
foés  dcsPrincípcs^Ôc  mais, 
íe  eílac  mais  longe. 

A  eíie  diíTabor»  que 
fendo  que  naó  fahia  da  bo- 


weum  coram  gcntí bus  ,  &     ca,  fe  mordia, &  maítigava 
Regibiis.  Chegou  a  Lisboa     mal  entre  os  détes,  íe  ajun 


eíiandoEl  ReyemAlmei 
rim, aonde  lidas  as  cartas, 
&  ouvidas  as  informações, 
&  dePerindo-fca  todas,  fe 
defpachou  logo  naquelíe 
lugar  de  recreação,  &paf 
fa-tempo  huma  larga pro- 
vífaõ  de  ordens  tão  juftas, 
tão  fantas,  &'  tão  acertadas 
para  o  governo  da  índia, 
qúe  parece  naó  podèraó 
fahir  mais  juílificadas  de 
hum  Concilio  ecuménico. 
Tanto  importa  o  zelo,  & 
piedade  de  hum  Rey  qual 
era  Domjoaò  o  III.  Paríi- 
ráoenas ordens,  achega- 
rão à  índia  nas  primeiras 
nãos,  &  abertas  no  Coníe- 
lhodcEíladodeGoa,raras 
foraó,  &  de  menos  impor- 
tância as  que  fc  deraó  à 


tou  cutro  mais  notório  a 
todos,  que foy  naó  quercc 
o  Santo  paíTar  ce.  tidoens, 
nem  dar  cartas  de  favor 
aos  que  tendo  fervido  na 
índia  fe  hiaó  dcípachar  a 
Portugal, &  requerer  ma- 
yorcs  poíícs  ,  ou  cíficios 
nella.  Ê  fendo  naquelíe 
grande  eíladoCpor  lhe  não 
chamar  Monarchia  cò  fu- 
geiçaò ,  &  tributos  de  tan- 
tos Reys,  &  Embaixado- 
res,&  dependências  deou- 
tros}  fendo  tantos  ,  &  de 
tanta  honra,&  utiiidadeos 
provimentos,  como  Geral 
de  CcilãOjGèral  da  Arma- 
da de  alto  bordo,  Gèraes 
das  trc s  Armadas  de  remo, 
Tribunaes,  &  Coníelhos 
de  Eílado,Gu«rra,  Juftiça, 
& 
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íc Fazenda  em  Goa,Capi-     huma  das  quaes  cfcrcven 


tanias  deCochim,Malàca, 
Sofalla,  Ormuz,  Diu,  &  as 
demais»  6c  em  cada  huma 
delias  com  grandes  deftri- 
£los,  Capitaens ,  Alcaides 
Mores,  Feitores ,  Efcriva  • 
ens,Theíoureiros,foycou- 
fa  igualmente  notável,  & 
notada,  que  tendoomef- 
mo  Padre  tanta  authorida- 
decomos  Governadores, 
&  Vifo  Reys,  nuca  jà  mais 
fe  pudefle  alcançar  deíle  q 
para  os  taes  provimentos, 
mayores  nem  menores  in^ 
tercedeííepor  peííoa  algu- 
ma, nem  ainda  com  huma 
leve  íignifieaçio  da  pró- 
pria vontad;.  E  íend  >  pe 
lo  CO  itrario  o  mais  eííicaz, 
&  foiícitj  procjra Jor  de 
tudo  o  qyeperceneia  à  pro- 
pagação dl  Fè  ,  &  novas 
chriílandadcscom  os  meí- 
mov  Governadores, 8c  Mi 
niftros  R^aes ,  táo  i  iteiro 
porém  ftmprc,  &  tao  ine  • 
xora velem  naò favorecer, 
ouajudar  os  outros  reque- 
rimentos ,  que  atè  em  Lif 
boa  do  modoque  podialke 


do  a  íeu  antigo  côpanhei- 
roo  McllreSimaó,  que  ti- 
nha cum  El  Rcy  grande 
entrada,  &  valia,  lhe  diz: 
(^formacs  palavras}  Que  fe 
tinha  algú  amigo  naCorte, 
por  nenhum  ca  o  o  deixai^ 
íeiràlndia  com  cargos,  6c 
oíiicioidel  Rey. 

V. 

ESta  he  a  r^zaô  porque 
eu   receava  ao  pi inci-í 
pio,  que  o  argumento âcC^ 
ledia  diaiinuiífe  devotos, 
a^amígOô  aSa^  Fiancirco^ 
Xavier;  &  agora  acrccen. 
toque  nau  quacíquerj  fe-  ■ 
najos  da  primeifa  plana, 
como  íaô  Oá  que  p  jr  letras^ .. 
&  aimasí,  Od  p  r  íuas  gran- 
d -s  cakdadts,  huns  reque- 
rem os  mayores  poOou^jOu^ 
trús  aípiraõ  ao  fupremu  da  ^ 
índia.  Náoeraeííemermo 
Xavier,  o  que  aos  Lavra- 
dores nas inundaçosns  do 
InvernoimpcíravaSoi,  Se 
noscalores  do  Eílio  chu- 
va?-Naoj  era  o  qus  aos  peA 


punha  embargos.  Confta    cadoresnas  coílas,  &  pra 
dasíttãínteímascartas^m-    y<asínais  efíereis  com  be- 


ma.. 


2  ;  ó  y.avur  acordado, 

ma  benção  que  lhes  lança-     porque   a  eftes  favorecia 


va  à5  redes,  as  naó  podiaó 
arraílar  de  muyto  chcas? 
Naõ  era  o  que  ao  mari- 
nheiro invocado  nas  cem 
peftades  lhas  convertia  etn 
vento  galerno,  &r  nas  fal- 
ta de  aguada  a  agua  falga- 
da  em  doce?  Naò  era  o  que 
aob  Mercadores  fegurava 
aspcffoas  ,  ê^  as  fazcndasi 
abonando  debaixo  de  íua 
palavra  a  profpera  viagem 
de  h uns  navios  ,  ou  preve- 
nindo com  cautela  o  nau- 
frágio de  outros?  Eíla  íua 
natural  benignidade, 3jde- 
íejode  bem  fazer  naó  era 
ta6  univerfal  para  todos» 
que  a  logravaó  íem  diíFe- 


Xavier  com  fua  intercef- 
faó,  ou  com  EI-Rcy  ,  oa 
com  Deos,  em  tudo  o  que 
podia.  Diogo  Pereira  tio- 
meadoEmbaixadoraoEm- 
pf.rador  da  China,  fez  à 
íuacutlatodososgaflosda 
em  baixada  conforme  a  au- 
íhoridade,6í  grandeza  dcl- 
laj  &  porque  naõ  revê  cf- 
feito,  cícreveo  Saó  Fian- 
cifco  Xavier,  &  rcpre!--!!- 
tcu  a  El-Rey,  que  xiam  íó 
por  mercê,  mas  em  conci- 
encia  fe  lhe  deviaó  reíti- 
tuir  da  Fazenda  Real ,  &: 
aíiim  fe  fez.  Cofme  Aires 
Feitor  de  Cochim,  lhe  co- 
municou hum  dia  que  ú- 


rença  naó  fó  osPoítugue-     nha  mandado  a  El-Rcy  hu 
zcs,  &  Ghriít ãos,  fenaó  os     diamante,  que  cuftàra  dez 


mcímos  Gentios,  &  Mou 
ros,  que  com  igual  confian- 
ça recorr  iaó  a  eile?Que  an- 
tjpatia  e:a  logo  eíla  ,  que 
o  mcímo  Santo  tinha  fó  có 
osdcípachos,&  provimé- 
tos  dos  officios  dcl-Rcy  na 
índia?  Digo  advertida,  & 
nomeadaméte  defpachos, 
&  naó  defpachados,  pro- 
vimentos,6c  naó  providos, 
officios,  &  naó  oíiiciacs> 


milcruzados,  &  em  Euro- 
pa valia  mais  de  vinte,  & 
cinco.  E  como  o  Santo  lhe 
pergútaíTeem  qucnaodas 
íete  que  partirão  naquelle 
anno ,  &  rerpoiideflc  que 
na  Atochai  Náo  quizera, 
diíTc,  que  nefla  nao  arrif- 
caíTcis  peça  de  tanto  pre- 
ço; com  que  o  Feitor  ficou 
muyto  aífuílado ,  porque 
a  tinha  comprado  íem  or- 
dem 


J 
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dcm  del-Rcy.  E  que  fuc-     iftopormaisconfíançaque 


cedco?  A  brio  a  naohurha 
taó  grande  agua  pelaqui- 
lha,que  fe  hia  a  piquej  mas 
Dcos  que  revelou  o  perigo 
a  Xavier,  peias  fuasoraço- 
ensllieconcedeoque  che 


tiveííedafua  devaçarai  &: 
virtude,  falvo  fe  foubcííê 
certo  que  era  confirmado 
em  graça,  como  o  foraó  os 
Apoílolos.  Deíorte  que 
entendia  Saó  Frãcifco  Xa- 


gaíTe  a  falvamento.  Aflim  vier  dos  defpachados  para 

íè foubeemGoadalli  a  vin-  a  índia  com  cargos,  &oíÍi- 

tc  mefes,  &  anc«s  de  todo  cios  del-Rey  ,  que  o  mef- 

erte  tempo  tinha  ditoXa-  mo  era  efcreverem-íè  íeus 

vier  ao  Feitor  que  eíliveí-  nomes  nas  proviíoens^que 

fe  fem  caydadoj,  porque  jâ  riícarem-fe  dos  livros  da 

a  Rainha  trazia  ©  diaman-  fal  vaçaó,  &  quanto  melhor 

te  em  huannei.  Pois  fe  aos  defpachados  para  eíla  vi- 

officiaes ,  &  providos  dei-  da ,  tanto  peyor  defpacha- 

Rey  favorecia  tanto  Xavi-  dos  hiao  para  a  outra.  Ago- 

€r,  porque  encontrava  tan  ra  pergunto;E  que  íe  fegue 

to  os  Drovimentos,  &  oíK-  daqui/*  Que  Saó  Francifco 

cios  da  índia?  Xavier  naõ  he  amigo  dos 

O  mefmo  Santo  o  de*  que  pertendem  íemelhan- 

clarou  na  carta  pouco  an-  tcs  defpachos  ?  ou  que  os 

tes  citada  aoícu  correfpon-  meímos,  que  os  pcrtédcni| 

ciente  o  Padre  Meftre  Si-  o  naô  devem  ter  por  ami. 

maõ.  Jà  vimos  como  fhe_  goaellecomoeu  receava? 

dizia,  que  fe  tinha  algum  Reípondo  que  de  nenhom 

amigo  na  Corte  ,  por  ne-  modo.  E  por  líTo  o  meímo 


nhum  cafo  o  deixaífeir  à 
índia  com  cargos,  &  offici- 
osdtl  Rey.Eporque?C6^ 
tinua  dando  a  razaó ;  Pelo 
naô  ver  apagado  do  livro 
da  vida,&  da  matricula  em 


Santo  como  em  profecia,, 
ou  cautela  da  meíma  con- 
fequericia,  áiíTi^  na  meíma 
carta:  Se  tiveres  algum 
amigo.  A  razaô,  ou  fun- 
damentos, que  hum  tam 


■  --..í»w«j      -^v^     ••um    wcniXA 

que  le  allefí^aõ  osjuílos,  E    grande  Varão  íeve  para  af- 


PH  >i'J 


* 


2j8  Xavier  acordado, 

íirmarliuma  coufa  taó  no  -    dulees  am ,  ãulces  filij^  dul' 


tavel»  veremos  depois.  O 
que  agora  affirmohe,  que 
taófóra  eftevc  o  Santo  de 
fe  moftrar  menos  amigo  na 
cenfura  ,  &  impedimento 
deftes  defpachos,  que  an- 
tes cm  huma,  &  outra  íe 
moílroii  o  mais  verdadei- 
ro, &  fiei  amigo.  Vamos  às 
EfcrituraS}  &  os  que  as  Icm 
íeja  com  fé. 


VI. 


N 


O  capitulo  fexto  do 
EcclcfiaíHco  diz  o 
Efpirito  Santo  que  o  ami- 
go fiel  naó  tem  compara- 
Ecj  1  çaóncfte  mundo:  yí;»iír<?;f-  &  nem  por  iílo  deixaó  de 
^.<>.y^- ^eUntiUaeli  campar  atto,^3i^     fero   maior   parentefco. 


ces  fratres  ,  dulees  uxoresx 
pGjJtmt  tamen  amarejceref 
nec  parentes  ideo ,  7iec  fra- 
tres y  nec  filij  dejierint  ej]'e% 
cum  tamen  dulees  eje  dcjíe» 
rint,  /it  amiais  foLus^  aum 
[it  vertís^dulàsy  &charus^ 
effe  non  definit, Verázáçir^t 
&  futiliííimamente  adver- 
tido! Porq  o  pay  pode  nam 
amaro  filno,  mas  nem  por 
iíTo  deixa  de  íer  pay:o  fiiho 
pôde  naó  amar  o  pay  ,  6c 
nem  por  iífo  deixa  de  fer 
fiiho.oirmáo  pode  nam  a- 
mar  o  irmáo ,  &  nem  por 
iílo  deixa  de  fer  irmão:  os 
cafados  pode  náoíeamar. 


rece  demafiado  cncareci- 
mentoj  porque  aíTás  califí- 
cado  ficara  o  amigo  fiel,  fe 
o  leu  amor  le  comparar  có 
o  dos  pays,  dos  filhos,  dos 
irmãos ,  &  muy  to  mais  dos 
caiados.  Mas  he certo,  & 
evidente,  que  nem  eftes  fe 
podem   comparar  com  o 


Mas  o  amigo  fiel  nuca  pô- 
de dei  xar  de  a  mar ,  porque 
nem  feria  fiel ,  nem  amigo, 
fenaóamaífe.  Em  todos  os 
parentes  o  amor  he  acci- 
dentequc  íc  pode  mudarj 
no  amigo  fiel  hc  cllencia, 
ifioimmutavcl. 


plante, 

deamii. 

fiafciu 


&pof 

BemelUmos  aièaquí. 

amigo  fiel.  Admirame,quc  E  em  que  confific  a  cUcrt- 
Plutarco  fendo  Gétiodef-  ciado  amigo  fiel!  O  mef- 
le  a  verdadeira  razào:1>íí/-  moEfpintoSaotoodecla- 
ces,  fauortdiz  elie,  paleies^     rou  logo;  /ímcusjxOeus  me-  RcHcfi- 

díca-^^'^-^^ 


Sermão  IV, 
dlcamentum  vita  ,  &  im- 
m  rtalitatis.  O  amigo  fiel, 
he  o  medicamento  da  vi- 
da ,  &  da  immortalidade. 
Notai  muyto  muyto:  Me 
dicamento  da  vída,&  da 
immortalidade  juntamen- 
te: porque  íe  o  medicamê- 
to,  &  o  remédio  for  fó  para 
a  vida,&  eííe  mefmo  remé- 
dio da  vida  for  veneno  da 
íàlvaçaôj  &da  immortali- 
dade,  naô  fera  amugo  fiel> 
fenaõ infiel,  &  traidor,  & 
verdadeiramente  inimigo 
o  que  o  naõ  impedir.  Ate 
MarcoTuIliofemfédaim- 
mortaJidade  definío  aílim 
bJnil!  ^  verdadeira  amizade :  EH 
Qiax.    autem  amicitia  mhil  aliud 
nifi  omnium  divinarum  bu- 
fnanarumque  rerum  eum  be- 
nevolentta  ,    é'  charitate 
fumma  confenfio,  A  verda- 
deira amrzadc  naôSheou- 
tracoufa  íenaó  huma  fum- 
ma uniaó,  &  commum  có- 
fenfo  entre  os  amigos,com 
o  qual  benévola,  &  amoro- 
famente  fe  conformaõ  em 
todas  as  coufas,  naô  fó  hu- 
manas ,  mas  Divinas ,  & 
primeiro  nas  Divinas,  que 
nas  humanas  .•  ^Divinarurd 
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humanàrumque  rerum,  É 
como  naquelles  requeri- 
raentos,&  deípachos,o  Di*» 
vino  fc  naó  concordava  c6 
.ohumano,&  o  que  fe  repu- 
tava bem  útil  para  ávida,, 
era  mào,  &  nocivo  para  a 
immortalidade,  Seno  quô 
parecia  remédio  para  o  té" 
poral  via  o  Santo  que  fe^ 
occuítaVa  o  veneno,  def* 
truiçaó  doeternaj  porifía 
comofíel  amigo,  naó  fó  O; 
naó  queria  ajudar,  &fav0* 
recer,  m  as  o  i  m  pedia,  qui- 
to lhe  era  poílivcl 

Quando  os  irmãos  de 
Jofeph  foraó  bufear  paô  ao 
Egypto,  fabendo  o  Rej 
que  tinha  irmãos,  &  pay 
em  Canaan,diííc  a  Jofeph^, 
que  de  fu a  parte  levaííem  # 
cfte  recado:  Toliiteindepa'  Geaef. 
trem  vejlrum ,  &  Cúgnaiw»  '^^"  *^' 
nem^  éf  venite  adme^  é'  egm 
dabo  vobis  omnia  bona  ç^yE» 
gypti:  Trazei  de  là  voílb^ 
pay ,  &  todos  voíTos paren- 
tes, êc  vinde  a  mim ,  que  eu 
vos  darei  todos  os  bens  da 
Egypto.  Sahir  deCanaari! 
Gom  efta  promeíTa  Real^, 
era  ter  paífado  o  eabo  da; 
Boa  Efperan^a  antes  de  fa- 
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Xavier  acordado. 


Gene  f. 
46-3  4- 


hir  do  Tejo.  Em  fim  parti- 
rão, &  chegarão:  &  que  fa- 
ria então  Jofeph  fobrea- 
quella  promeífacom  todo 
o  poder  da  iVíonai  chia  nas 
ináos?  Inftruio  aos  irmáos, 
que  perguntados  queofíi- 
cio,  ou  exercício  eiã  o  feu, 
reípondeíTcm  ,  que  eram 
Paílores  de  ovelhas,  por- 
que com  eíla  noticia  po- 
deriaó  viver  na  terra  de 
GeíTen  apartados  dosEgy- 
pcios.  E  logo  efcolhendo 
de  entre  os  onze  irmãos  os 
cinco  menos  bem  apeíToa* 
dos,  &  de  feiçaó  mais  ruf- 
tica,  quinque  extremos^com 
clles  prefcntou  aEl-Reyo 
pay.  Fana  algú  valido  de 
hoje  eftas  duas  prevenço- 
ens?  Naó  por  certo,  fenaó 
as  que  coftumaó.E  porque 
as  fez  Jofeph?  A  primeira, 
porque  os  tgypcios  abo- 
minavaó  os  Paílores  de  o- 
velhas  :   ^ia  deteftantur 
ç^/Egyptij  omries  Ta//ores 
Qvium,  A  fegunda,  porque 
o  Rey  íenaò  aflFeiçoaííe  a 
algúsdos  irmãos,Si  os  dei- 
xaíTe  ficar  em  feu  ferviço 
no  Paço:  &  ambas  por  três 
grandes  motivos,  ordena- 


dos todos  ao  mefmo  fim; 
Primeiramente  ,  para  que 
pudefiTem    habitar  juncos 
na  terra  de  Geííen,  aparta- 
dos dos  Egypcios,  namfó 
na  Corte,  mas  fora  delia: 
Ut  habitarepojjltis  in  terra. 
GeJJen.  Depois  diíío ,  para 
que  aíllm  feparados ,  fc  naó 
mirturaíTcm  nos  vícios  có 
os  raefmos  Egypcios ,  &  fe 
confervaíTem  naFè,  Reli- 
gião, &  ferviço  do  verda- 
deiro Deos ;  ^  ultimamen- 
te ,  para  que  vivendo  na- 
quella  pobre,  &  humilde 
fortuna,  fem  tratar  da  que 
lhe  ofFerecia  o  Rey :  Ego 
dabo  vobis  omnia  bana  c/fi- 
gypti ,  foííe  tal  a  íua  vi- 
da noEgypto,que  naó  per- 
deífem,  nem  arrifcaGem  a 
eterna ,  que  efperavaó  no 
Ceo.  Aflimfoy  Jofeph  fiel 
irmão  de  feus  u-náos,  & 
fiel  amigo  dos  que  devia 
amar  verdadeiramente. Se 
fora  como  os  que  hoje  fe 
ufaó  nas  Cortes  verdadei- 
ros inimigos  de  fi,  &  dos 
feus,  avia  de  introduzir  o 
pay  com  q^  outros  onze  fi- 
lhos ,  &  dizendo  o  velho 
ào  Rey,  que  pois  Deos  o 
fizera 
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fizera  tam  renturofo  em 
lhe  dar  hum  filho,  qucfou- 
beíTc  fervir  ,  &  agradar  a 
fua  Mageftade ,  alli  lhe  of- 
fcrccia  aq-uellesonze  para 
que  delles  cambem  fc  fer  • 
yi{!^et  podendo  aíTegiirar  a 
Sua  Mageíiadc,  que  na  féj 
lealdade,  &  zelo  ífc Teu 
Real  fer  viço  moílrariam 
todos,  &  cada  hum  5  que 
craó  irmãos  dcfeu  irmaõ» 
E  como  o  Rey  lhes  rinha 
prometido  todos  os  bcnf 
da  fua  Monarchia,  naô  ha 
duvida  queosdcfpacharia 
logo  com  os  melhor  es  pof- 
cos,&  lugares  delia.  Mas  o 
verdadeiro  ,  &  fiel  amigo 
que  lhes  defejava  os  bcne, 
&  remédio  deíla  vida  com 
os  alhos  na  immoptalida- 
de:  Medk'imentum  vitie,  ò' 
irnmartalitatis ,  naô  fó^lhes 
Baõ  procurou  os  defpa- 
chos ,  mas  lhos  impedio 
por  codas  as  vias ,  como  fe 
entaó  eftivera  jà  rcveftido 
do  cípirito  de  Xavier,  fí 
fe  cila  cautela  ufou  Jofeph 
com  homens,  que  na  rerra, 
onde  feu  irmio  era  Vifo- 
Rey,ic  contenta vaó  com 
e  oâicio  que  tinhaó  naíua; 
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quanto  mais  Xavier  com 
aquellcs  que  nenhfi  fc  em- 
barca paia  a  índia,  fenam 
para  melhorar  de  pelotc>& 
de  fortuna? 

Vir. 

MAjot  cautela    foy 
ainda  a  de  Xavier» 
que  a  de  Jofeph  :  porque 

Jofeph  aos  que  quiz  falvar 
aparfou-os  da  ocGafiaó  na 
me  ima  ter  ra^^§  mas  Xavier, 
apartou  delles  a  terra  da 
oecafiaó.  Ifíb  quer  dizer: 
por  nenhumeafo  0€  deixeis 
ir  à  índia.  Em  hum  Pfal- 
mG,em  que  David  enfinou 
aos  homens  o  que  aviaó  de 
pedir  ,  hc  admirável  hum 
verfo  que  diz  aflim :  Fiam^^^^^^ 
in^qnitatí^  amove  à  me:  St-  ^'^* 
nhofvpcçdvcs  que  aparteis 
de  mim  o  mào  caminhoo' 
Parece  que  avia  dedÍ2ref, 
peçovos  que  me  aparteis 
a  mim  do  mào  caminho^ 
mas  qu®  aparreiso  mào  ca- 
minho de  mim  f  o  homem 
he  o  que  íe  ha  de  apartar 
do  caminho,&'  naô  o  cami- 
nho do  homem.  Parece-Í€ 
iHo  com  a  que!  ia  hiítaria 


2^1  Xavier  acordaéi&i 

dalodia,  Afaftefeopene-     terra  buícar  prata >   pois 


d®.  Hia  o  Governador  em 
hum  bargaiitim,&  vendo 
que  fe  defviava  do  cami- 
nho direito  í,  perguntou  ao 
Temoneira  ,  porque,  E 
refjoidendo,  qae  feafaf- 
tava  de  hum  penedo,  que 


va-fe  a  tudo  ifto:  hum  eflr. 
ad  'Vtfcera  terra  y  quafque.: 
recotUiiderat\  ftygijfqne  ad*  \ 
mover  at  umbrts.  efoaiuntur 
opeu  E  fe  todas  eftas  cou- 
ías  faó  ,  irritamenta  malo' 

^ ,  ^ r«^5  &  qualquer  deftesca*^ 

lhe  dcímorava  pela  proa ;  a  mii^hos,  via  ini quitai  is  yCO". 
bizarria  r  ou  ai  rogancia  do  mo  os  homení»  empenha^ 
Go»/eraad  r  foy  tal,  que  dos,  &  cegos,  fenaó  que- 
lhe  áiÇ^ç:  Afartefeo  pene-  rem  apartar  do  caminha, 
do.  Demaneira  que  para  o  qu«  rcmcdio?  O  renvcdio 
birgautim  fe  na  >  fazer  pe  he,  jà  que  ellcs  fe  nao  quc- 
daços  no  penedo,  ou  fe  rem  apartar  do  caminho, 
avia  de  afaílar  o  penedo,  apartar  o  caminho  delles, 
ca  o  bargantim  ;  mas  o  Viam  iniquitatis  amove  à 
bargantim ,  cm  que  vay  a  me,  Ifto  he  o  que  fazia  Xa- 
pcíToa  de  hum  Governa-  vier,  &  ifto  o  que  deviaó 
dor  da  índia,  naó  fcafaíla,  pedir  a  Deos  os  que  por 
afaftefc  o  penedo.  Huma  ventura  fc  queixavaô  de 
das  coufas  viftas,&  naô  ad-  clle  lhes  impedir  fuás  peti- 
ver  tidas,  q  u  c  dilfe  Séneca,  çoens. 
he  qae  os  homens  naó  vaô  O  mcfmo  Deos  quan- 

por  onde  a  viaô  de  ir,  fenaó  do  cftà  taó  liberal,  que  nos 
por  onde  fe  vay ;  Non  qua  manda  pedir ,  &  promete 
sundum  eH  ,  fed  qua  itur.  certos  os  dcfpachos,  íem- 
Vay-fe  à  índia  bufcar  ri*  pre  he  debaixo  dcfta  mcf- 
nnfra  P  nni«  vamos  à  In-     ma  condiçaó ,  quc  oam  fejá 

contra  a  falva^^aó  o  quefc 
pede:  ^idquid petieritis  loa»' 
Tatremin  nominemeo^da-  **"  '* 
bttvehisiTviàQ  o  que  pedi- 
res a  meu  Padre  cm  meià 
nomc> 


queza  ?  pois  vamos  à  In-     ma  condição , que  nam  fejá 

dia.Vay-fe  a  Ccilaò  bufcar 

rubis?  Vay  feaCoíocondà 

buícar  diamantes?  Vay-fc 

ap  furdo  do  mar  bufcar  pc- 

XoW?  Vay-fc  ao  cefitro  da 


SemaKlK 
tiovafii  clle  volo  concede- 
rá, diziChrifto  Senhor  nof- 
fo.  Mas  que  diremos  nòs 
'  às  continuas  experiências 
detantascoufaSf  que  fe  pe- 
dem a  Deoscm  nome  de 
feu  Filho,  &  naõ  íe  ai  can- 
ção ?  Algum  a  condição  ne- 
ceílaria  falta  logo  da  noílà 
parte  ,<pois  a  verdade  da 
palavra  Divina  naô  pôde 
faltar?  A  replica  he  de  San- 
to Agoftinho,  &  ta  m  bem  a 
foluçaó,  a  qual  coníifte  na 
intelligencia  do  que  quer 
^úízcrténmmme  meo.  Qpal 
he  o  nomedo  Filho  de 
Deos?  Hejeíus  ;  &  Jefus 
qu  e  figni  íica?*^/2/i;/?^í>r,Sal 
vador.  Pc^is  poriflb  muytas 
çoufas  fenaôalcançaõjpor* 
que  naó  faó  conformes  à 
Êlvaçaó,  íenaó  contrarias 
a  eila ,  poílo  que  nòs  o  nam 
entendemos.  £  o  que  iie 
contrario  àfalvaçaõ,  nam 
fe  pede  em  nome  do  Sal  va- 
Au§uft.  dor:  ^odentmfetimuscõ' 
Iliioan,  tf  a  faluíem,  mnpetimus  m 
nomine  Sahatorts.  Ipfe  au- 
tem  in  nomine^jusfetit ,  & 
accipit  qmdpefity  finon  cõ- 
tra  fuam  falutem  fempiter- 
mamptttt.  E  por  iíTo  nas  pc- 


tiçoens,  &  de^paclios  de 
que falíamcs,  Xâ vier  nao 
qacria  fer  intcrceíFor,  por- 
que fabia  que  craõ  contra 
a  falvaçaó.  Por  ventura 
pode-fc  pedir  cm  nome  do 
Salvador  ^  o  que  pede  cm 
feu  nome  o  tentador?  Cla- 
ro cftà  que  naõ.  Pois  ifíb 
he©  qaefepede  naquellas 
petiçoens.  Quando  o  de*  - 
monio  tentou  a  Chrifto, 
pedio  para  elle,  &  oíFere- 
ceo-lhe  três  coufas ,  paó, 
honra,  &  mando:  Paó,  "Díc  ^|'^t 
ut  lapides  ifti panes fiànt^  6c  '  ' 
matareis  a  fome  ;  Honra, 
Mittetedeúrfum,y  porque 
viràó  os  A  n jos,  êe  vos  1  e va- 
ràó  nas  palmas  :  Mandot 
^  Hac  omnU  tibtdabo ,  &  m  â» 
dareis  o  mundo.  Nam  faé 
citas  mefmas  cm  feu  x^nto^  * 
as  que  o  demónio  promec 
aos  pertendenEcs  da  índia 
nos  feus  defpachos  ?  Na 
fazendapaò,  nos  hábitos» 
^iÔros  honrar  nas  Capita- 
nias, £(  governo  marido? 
Sim.  Pois  de  qual  das  par- 
tes fe  havia  de  por  Xavier, 
da  parte  do  SaU^ador,  &  da. 
falvaça5,ou  da  parte  do  té- 
tador>^  da  condenação? 
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Xavíi 


ter 


viri. 


MAs  os  pertcndentes 
naõ  levaõ » né  põem 
aqui  a  fua  mira.  Tuao  no 
que  percencc  à  vida,  nada 
no  que  importa  à  im mor- 
talidade. Os  queaílim  viu- 
vem, &  querem  viver  nef- 
te  mundo,  CO  mofei  naóou- 
vera  outro,  pouco  perderá 
Saó  Francifco  Xavier  cm 
osnaó  ter  por  de  votos,nera 
por  amigos ,  eu  lhes  acon- 
íelho  que  lhe  naõ  encomê 
dema  cllcasfuas  pertéço- 
cns,  porqucantes  as  ha  de 
impedir,  que  favorecer, 
íaivofequizerem  abrir  os 
olhos,  &  polios  na  im  mor- 
talidade, &  no  que  ha  de 
durar  para  fempre.  E  por- 
que todo  efte  dcfengano 
íe  funda  naquella  tremen- 
da fentença,  com  que  o  Sá- 
to  fup  punha,  &  aífirmava, 
que  ir  bem  de  pachado  pa- 
ra a  índia,  era  ir  bem  dcf- 
pachado  para  o  infernoj 
refta    pata  complementa 
deite  g  ande  ponto ,  &  de 
toda  a   matéria  do  noíTo 
difcurfo  averiguar,  &  de- 
clarar duas  queítocns  para 


todos  curiofas,  &  para  ot 
que  fe  quizerem  aprovei* 
tar  delias  impor tátiílíma»» 
Aj primeira,  donde  fabia 
Saó  Franciíco  Xavier,  o 
que  affirmava  com  tanta 
certeza?  A  fegunda,  fe  o 
que  dizia  dos  d  fpacnos,5c 
officios  da  Ind,a,  fe  ha  de- 
entender  tanrb  m  das  ou- 
tras conquiiías,  &  parteg 
ultramarina^? 

Quanta  à  primeira» 
qjueftaó,  o  mefmo  Santo^ 
confirma  na  mefma  carta  o- 
que  tinha  dito,  concluin- 
do aíli  m:  Credeme  que  fah 
lo  verdade ,  &  cenho  expe-- 
riejicia ,  &  o  porque  cu  o^ 
fcy ,  naó  he  neceílario  di- 
zelo.  A  experiência  cradt 
muytos  annos  ,  de  olhos 
muyto  claros,  &  muyto  a- 
bertos,  &  de  quem  tinha 
corrido  a  índia  muytas  ve- 
zes, vendo  viver,  &  mor- 
rer, que  faó  os  dous  pólos 
de  que  depende  a  fal  vaçaò. 
Se  eu  vir  que  hum  homem 
na  vida  rouba  o  ai hcyo,  & 
na  morte  podendo  o  nam 
reftituio,  nenhum  aggravo 
farey  a  fua  Alma  fc  enten- 
der quecftà  no  inferno jan?- 


SermallKTertfndentef.  t^^ 

tC9  farei  aggravo  à  Fè ,  a     no feu dcftriíí-o  hefcfi Rey 
qual  enfina  que,  Nôdimit-     pequeno,  fendo  a  fòl  vaçaô 


titur  peccatum  nifi  reftitua' 
tur  ãblatum.  Dizem  que 
voltando  o  Cabo  de  Boa 
Efperança  fe  esfria  a  Fèi& 
«u  naô  ícy  fe  foy  frio ,  ou 
calor,  o  com  que  os  Mínif- 
tros  íeculares,  &  Politicos 
fe  na6  conformarão  com 
^os  Theologos  naquella 
gloriofa,  &  im  mortal  ac- 
ção, com  quco  Vifo-Rey 
Dom  Conâantino  de  Bra- 
gâça  desfez  cm  pò,&  quei- 
mou o  dente  de  Bugio,  fa- 
vjmofoldoloem  todoo  Ori- 
ente ,  pelo  qual  oferecia 
EJ-R.cy  dcPcgú  trezentos 
vinil  cruzados ,  julgado  que 
convinka  mais  aceitalos 
para  as  ncçeílí da des  do  Ef- 
^ado5&  avendoalgum,  & 
íuaó  da  inferiar  calidades 


dos  Reys  pequenos  muyto 
maisdifíicultofa  que  a  dos 
grandes:  porque eíles tem 
Con  elhos  de  Blftado  ,  de 
Guerra,  de  Juftiça,  &  da 
Fazenda ;  &  os  pequenos 
para  a  fazenda »  juíliça» 
guerra,  &  próprio  eftado, 
naó  tem  outro  coníèlhei- 
romais  que  o  do  intereííej 
conveniência  ,  &  cubica» 
que  nunca  diz  bafta.  Sobre 
tudo  tinha  Saó  Francifcc» 
Xavier  a  fciencia  do  por- 
que, que  elle  diz  naó  era 
neceíTario  dizelo  ,  cnco« 
brindo  fem  duvida  as  re vc« 
laçoê^  de  Dcos.  Eefta  fci- 
encia Divina  feargue  9  & 
prova  da  outra  de  menos 
importância ,  pois  faben- 
dojcomo  coiítla  de  infini- 


que  íe  ofFerec ia  para  levar     cos  exemplos  quando  par- 
-odentcaEl  Rey  dePegâ,    tiaó  as  frotas ,  ou  navios 


&  por  todas  as  Cidades  do 
Reyno ,  cm  quanto  chega- 
va à  Corte,  ir  dando  a  bei- 
jar a  faatareliquia,  &  reco  • 
Ihendo  para  íi  as  offerlas. 
Tinha  também  expcrien- 
xia  Xavier  dos  Capttacns 
<lasfortalczas,que  ca4ahu 


particulares,  quaes  ícavi- 
aó  de  perder ,  ou  eh  gar  a 
faivamento^  melh  r  labe- 
ria  das  Alma*  jquacs  fc  per* 
diaójou  kl va?a<^s  c  mo 
matéria  prcpíia  do  feu  mi- 
niftcrio.  c 

Qianto  à    fcgurdâ 


24.<^  ^a^vler  accrdadò. 

qucftaõ  >  fe  g  que  diífe  Saó     Dizem 
Francifco  Xavier  dos  def- 

paclios  ,  êc  cfFicios  da  ín- 
dia, f ;  íia  lie  enK  nder  tam- 
bém dos  ourros  Eílados 
das  noíTas  eõquiftas.  Muy 
to  rofpeifo  5  que  íe  o  Santo 
cíliv^era  na  Africa,  êt  i>a 
ilmeâca  ,  como  na  Afia,  o 
mefmo  que  efcreveo  da 
índia,  efcreveria também 
de  Angola ,  &  do  Braíil. 
í  adTi-  Saó  Paulo  diz;  §lui  volunt 
e^Qt^9  divites  fierí  incidunt  in  la 


que  a  índia  eRi 
mais  lóge  do  Rey ,  mas  de- 
pois que  náo  temos  recu r- 
íoarortugal,íenaóde  hum 
annopara  o  outro,  jàella- 
mo<?  iguaesneíladiíferen- 
ça.  E  taó  longe  efíà  hoje  o 
Cabo  de  Santo  Agoftinho 
cmoitogràos,  como  o  da 
Boa  Efperança  cm  trinta, 
&  cinco. Dizem  que  aqucl* 
le  ciima  tem  outras  influ;» 
cncia*?.  AíTim  he-,  masquã- 
dofenáo  trata  doCco,pou- 


queumdiaboli:  Os  que  que-     ca  impreífaó  podem  fazer 
rem  fcr  ricos  caem  no  laço     as  Eftrellas.  O  que  fcy  he. 


do  diabo.  E  feo  defejo  da 
riqueza  leva  os  homens  à 
Indiaj  osque  vaó  a  Ango- 
la, &  ao  Braíil  he  certo  que 
naõ  vaó  là  a  empobrecer, 
a  fazer  pobres  mais  de- 
preda. Os  que  Y>QOiy  man- 


que na  índia  faó  muyto 
menos  os  cativcircs,&  que 
os  de  Angola,  muytos  íaÔ^ 
duvidoros,&:  poucos  livres 
de  cfcrupulo  j  &  no  Brafil, 
fendo  todos  es  naturaes, 
naó  fó  por  natureza,  mas 


i. 


dou  efe  ol  hera  Moyfes  pa-     por  repetidas  Lcys  ifcntos 
ra  governo  do  Povo,  diflc-     de  cativeiro,  os  avós  mor- 


Ihequefoflfem  homés,  êlui 
oderint  avaritiam ,  que  ti- 
vcíTem  ódio  ao  dinheiro.  E 
cu  com  fer  taó  velho,  ten- 
do viílo  muytos  ódios,  & 
vinganças  ,  nunca  tive  a 
ventura  de  ver  efteodio  ao 
dinhí  irojimor  fira>&muy- 
to  refinado  cm  muytos^ 


rendo  os  dcixaó  por  cati- 
vos aos  filhos ,  &  os  pays 
morrendo  aos  netos.  Fi- 
nalmente, &  em  fu  mma,  o 
que  julgo  que  íe  deve  rc- 
íol  ver  he,  que  onde  os  oíE- 
cios  forem  os  meímos,  & 
tiverem  os  mcfmosincon- 
venienccs  >  &  perigos  da 
íalva- 
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falvaçaõ ,  nem  o  mar,  nem     Io  da  carta.  E  quanto  à  prjV 


a  tcrra,ncm  o  Cco  deve  ia- 
2cr*difFcrença  entre  huéís, 
:&outro5c 

IX. 

EPara  acabar  com  hu  • 
ma  carta  de  Saó  Fran- 
cifco  Xavier,  pois  faó  as 


meira  parte,  de  andar  an- 
tes em  requerimento  do 
pcrdaó  de  ítus  peccados 
com  Deos,  não  o  devia  cf- 
tranharo  requerente,  pois 
fe  náo  pôde  requerer  fem 
folha  corrida.  Mas  quanto 
àfegunda^dcíe  fazer  Reli- 
gioío,  parecem e  qiie  4 hç 
que  nos  ferviraó  de  marc-  cílou  ouvindo  <iizcr:  Muy- 
ar  neft e  difcurfo ,  &  para     ío  bo m  he,  que  quando  pê 


que  tomemos  porto  com 
cila,  diz  aíHm  ao  mefmo 
Meftrc  Simaó.  Foaó  me 
rogou  fallaíleis  por  clle  a 
El-Rey  no  feu  requerimé- 
-to.  E  eu  digo  que  cllcacei- 
tara  mqyto  maisem  andar 
com  Deos  cm  requerimen- 
to do  perdaô  de  feus  pec- 
"Cados.  E  fe  o  vós  là  poder- 
des tanto  favorecer,  que  o 
perfuadais  qtie  fefaça  Re 
ligiofo ,  &  que  naô  torne  à 
índia  a  fcr  Soldado ,  fareis 
■hum  a  obra  pia,  que  naófc 
fà  menos  que  ganhar  hu- 
?ma  Alma.  Todavia  em  fa 
•tisfâçaó  defeus  ferviços,  & 
para  que  pofla  viver  cm 
PortugaI,vos  peço  que  por 
amor  de  aoílb  Senhor  o 
ajudeis.  Atèaquiocapitu- 


éx  carta  de  favor  ao  Padre 
Xavier  para  meus  dcípa- 
çhos ,  me  mande ac6 fel hár 
que  me  faça  Frade!  E  cu 
digo  que  ainda  das  telhai 
abaixo  eílc  mefmo  con fe- 
Ihoera  muyto  bom  defpa- 
cho.  E  fte  Soldado  da  índia 
naõ  devia  de  fer  tão  defva- 
necido,  que  íe  comparaíTc 
-como  grande  Aítonfo  d^ 
Albuquerque,  p  qual  com 
tudo  tomou  por  confelho: 
AíFonfo  aco  1  bete  à  Igreja. 
Tanto  o  tinha  defengana^^ 
do  a  índia,  6f  FortugaL 

Mas  troquemos  ifto^ 
meu  RequereD£e,em  mea- 
dos. O  voílf » iotéto  he  vol- 
tar à  índia  com  pofto,  para 
depois  do  triénio  tornar 
rieo  para  a  pátria.  E  quem 
Ciiiij        T^\ 


m 


Í\X  _        '  Xavier 

vos  fegurou  que  aveis  de 
tornar  da  índia?  A  rapofa 
naó  qaiz  catrar  na  cova  do 
Lea6  y  porque  obíervou 
qucas  pegadas  dos  outros 
animaes  todas  hiaó  para 
dentr  D  ,  &  não  tornavão 
Y>ara  fora.  De  cento,  &  (qÇ 
lenta,  que  acompanharão 
íà  Vafço  da  Gama,  íó  a  ter- 
ceira parte  tornos  da  ín- 
dia. E  nãofó  he  incerto  o 
torna  da  ladia,rcnão  tam- 
•bem  o  cbegar.  Se  da  Cofta 
de  Gui  «è  atè  o  Cabo  de 
Boa  Sfperança,  &  do  Ca- 
bo de  Boa  Efperança  atè 
Moçambique  ,  os  que  fo» 
xão  laçados  mortos  ao  mar 
tivcrão  letreiro  nas  íuasfc- 
pukuras,  com  laítima,  & 
horror  fe  avia  de  ver  que 
todo  aquelle  condnuado 
caminho  he  hum  cemete- 
riode  mais  de  mil  legoas. 
Mas  concedamos  a  ellc 
Soldado  tal  fortuna,  que 
chegue à  índia  có  vida,  & 
tal  vai  r,  q  ílrva  là  có  hon- 
ra.Se  elle  não  he  cego,bem 
deve  de  ver  onde  íe  feme- 
aô  os  trabalhos,  &onde  fe 
colhemos  frutos.  Làfepa- 
^vcem  as  fomeá  dos  aper- 


tadiílimos  cercos,  &  cà  íe 
fazemos  banquetes.  Làfe 
foportãoascalmas,Sf  asar- 
dcntiífimas  fedes  >  êf  cà  fc 
bebe  a  agua  de  neve.  Là  fe 
trazem  as  armas  àscoftas, 
&fc  derrama  o  fangue,  âc 
cà  fe  cortáo  as  galas,  &  veí- 
t  mas  purpuras.  Là  fe  ba- 
tem à  viva  força ,  &  fe  der- 
rubão  as  muralhas,  &  cà  fe 
ievancáo  os  Palácios.  Lá  fc 
dáo  as  tremendas  batalhas, 
&  cà  fc  vera  as  comedias. 
Là  fe  padecem  as  fendas^ 
&  as  curas  nos  Hoípitacs, 
&  cà  nas  cafas  de  prazer  fc 
regáo,  &  cheirão  as  flores, 
E  opeyor  de  tudo  he,  que 
là  fe  ganha  ás  lançadas  a  fa- 
ma, &  cà  fe  rouba,  levando 
os  prémios  delia  os  que 
não  he  fua.  Quando  Efaú 
vio  que  Jacob  com  as  luvas 
calçadas  lhe  tinha  roubado 
a  benção,  que  elle  com  o 
arco,  &  fettas  tinha  mere- 
cido nas  brenhas  ,  dií  o 
Texto  Sagrado, que  as  fuás 
lagrimas  forão  bramidos: 
Irrugijt    clamore    magno,  ^*^"^^- 
Mas  nem  as  lagrimas  íe 
vem,  nem  os  bramidos  fe 
ouvem  ;  ôc  ic  verifica  da- 
quellas 


Sermão  IV. 
qucllas  conquiftasi  o  que 
dizia  o  Duque  de  Alva  das 
fuás:  Que  locos  lo  ganan,  y 
:poI trones  lo  comen. 

X. 

E  Porque  não  deixemos 
fufpenío  o  íim  de  coda 
efta  demanda,  íupponha- 
mos  o  que  rara  vez  aconte- 
ce, queonoífopertenden- 
tefe  dcrpachou  em  Portu- 
gal, que  foy  à  índia ,  que  lá 
por  bons,  ou  màos  meyos 
enriquecea,  &  que  firjal- 
mente  com  todaa  felicída 
de  chegou  rico  à  pátria. 
Suppofta  eíla  niarèds  Ro- 
ías de  felicidades  ,  folgara 
faberí^  ciie  homem  torna 
da  ifidia Gentio,  ou  Chrif 
cáo;  fe  Gentio,  m^elbor  lhe 
f^ra  ft  :ar  ]á:íeChriílá^,de 
veconriderarque  cio  ef- 
p-ra  \mm  oráculo  do  Filho 
Lnc.  fjde  Deos  que  diz:  Facilms 
eji  Ca7?ie'um  per  foramen  a- 
cus  iranfit  e<^  quam  divttem 
mirare  tn  RègnumCeelorum: 
jMais  faeil  he  encrar  hum 
calabre  peio  fondode  hu- 
ma  agulha, que  entrar  hum 
rico  ua^  Reyaa  do  GeOo 


ay 


Ter  tendentes.  349 

Onde  íe  deve  rauyto  no- 
tar, que  náo  diz  Chriíio 
bum  Ladrão,  OU  hum  rou- 
badordoalhcyo,  fenão  hu 
rico.  Qi^e  remédio  tem  lo- 
go hum  rico  para  entrarno 
Ceo?  Eu  o  direi.  Desfiar  o 
Galabre,&  logo  fio  a  fio  po- 
derá entrar  pelo  fundo  da 
agulha.  Náo  he  declaração 
minha  ,  fenão  do  meímo 
Chriíio,  eníioando  o  mo- 
do coque  o  calabre  fe  pô- 
de desããr:Ve?j4e  qua  habes^  Matchj' 
Ò'dapauperibus:  Vendei  o  '^'*'' 
que  tendes,  &reparti-o  c6 
os  pobres.  Agora  torno  a' 
pergu  n tar.'  E  hâ  a  1  gu  m  q ue 
vá  buicaras  riquezas  à  ín- 
dia, 6c  as  traga  de  lá  para  as 
dcsiiar  ,&  repartir  deíle 
modo?  Parecem e  que  naó, 
liOgo  bera  mandava  acon* 
íeihar  Saó  Francifco  Xa*^        - 
vier  ao  feu  afilhado,  quefe 
íizeíreReligiofojquehe  o 
que  íignifícao  eítas  pala« 
vras  de  €  hn  to:  fido  mais 
fácil  profeffar  a  pobreza 
em  Por  ifgalí  que  ir  bufcar 
as  riquezas  à  íodia:  &  mais 
figuro,  maM  util^  &  mais 
-b^mpagoorervir  a  Peosr^,. 
,4^,iie  a^s  hom-ens?  ■■■ 


2^0  Xavier  acordado. 

O  mefmo  Saò  Fran-     os  que  íec^amaõ  Senhores 


cifco  Xavier  he  o  melhor, 
^  mayor  exemplo.  Nin- 
guém fervia  mais  que  ellc 
na  índia.  E  o  Senhor  do 
Ceo»aquemcllefervia,pa- 
gou-lhe  por  ventura  como 


da  terra?  Deftcs  dií7c  nas 
fuás  Eglogas  o  noílo  Virgí- 
lio íobre  as  experiências^ 
Ôc  defcnganos  naõ  de  ou- 
tra Corte,  fcnaó  da  nofla: 


Elles  hthern^  &  o  homem  fua^ 

^Joelk ÉS  pouco  a  dor  alhaa  , 
Querem  que  nos  doa  afua. 


Demaneira  que  fcm  élles 
íuarem  ,  nem  fe  doerem, 
antes  fc  regalarem  à  cuíla 
dos  fuores  alheyos,  como 
pouco  ha  ponderávamos, 
querem  que  fuem ,  traba- 
lhem, &  padeçaóosqueos 
fervem.  Mas  naó  afiim  g 
Senhor  do  Cco ,  a  que  Xa 
vier  fervia.  Os  íuores,  &:  as 
dores  eraò  igaacs,  &  reci- 
procas no  Senhor,  &  no 
iervo  :  como  íe  via  no  fa- 


mofo  milagre  da  Imagem 
deChriftonoCaftellodc 
Xavier.  Quando  Xavier 
fuava  na  IndiajfuavaChri- 
fto  em  Navarra:  &  quando 
Xavier  padecia  em  huma 
parte,  padecia  também 
Chrifto  na  outra.  Donde 
fe  infcrio  difcrctamente, 
que  as  veas,&  aspenas  cra6 
as  mcfmas  cm  ambos,  as 
veas  para  oíuor,  ocas  pe- 
nas para  a  dor. 


i^iodtlbifudaniifudorem  reãditJESUS^ 
.  Fena  ve!  ambobuSipccna  veí  unafuit. 


Po  íuorde  Chriílo  noHor- 
to  diífe  Saò  Bernardo ,  que 
chorara  o  Senhor  por  todo 
o  corpo.  Etaes  foraó  na  vi- 
da ,  6c  na  morte  os  íuurci 


milagrofos  do  mais  fiel  de 
todos  os  amigos  Chrifto, 
em  correfpondcnciadosdc 
Xavier.  Chriílo  chamou 
amigo  a  Lazaro:  Laz^rus  fuan. 
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"mnicusnofter.  E  todos quâ-    verfario,  que  Fez  o  amor 


do  o  viraó  chorar  na  íua 
morte,  conhecerão  quam 
fcu  am  ígo  era:  Ecce  quomo ' 
do  amabat  eum.  Xavier 
morrco  na  fefta  feira  de 
Lazaro  ,  quando  a  Igreja 
renova  a  memoria  daquel- 
le  milagre:&  Chriílo  no  da 
fua  Imagem  andou  tão  íi^ 
no  com  Xavier.que  em  to- 
das as  feílas  feiras  daquel- 
Icanno,  ou  chorou  aquel- 
lesfuorfs  oufuouaqucUas 
lagrimas:  fendo  cftc  o  mais 
folemne^  8c  faudofo  anni- 


dos  vivos  por  nenhum  de- 
funto. Fiel  amigo  na  vida:, 
fiel  na  morte,  &  fiel  depois 
da  morte.  Na  vida  como 
medicamento  da  vida^  de- 
pois da  morte  como  medi- 
camento da  immortalida- 
dcj  &  na  morte,  que  he  o 
fim  de  huma,  6c  o  princi- 
pio da  outra,cxem  pio  a  to- 
do o  mundo ,  em  que  dei- 
xou provado  quam  verda- 
deiro amigo  he  Xavier, 
poisfóaíHni  quÍ2Ícr,6ifoy 
fcmpre  amigo. 


SER- 
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Pofuit  fedem  fuum  dextmm/hper  maré  -^JiniBrum 
autemfuperterram,  Apocalypíis  lo. 


f. 


Aôha  eoufataó 
preciofa,ôctatn 
util,  que  conti- 
nuada nam  en- 
fade. Por  iflo  fendo  a  mais 
cftimada,  &  mais  amada 
de  todas  a  vida,  naõfó  va« 
riou  Deos  o  anno  em  Pri- 
mavera, Eftio,  Oucono ,  6c 
Inverno,  fenaó  que  atè  os 
dias,  &  noites  fez taódcíi- 
guaes,  &  dcliemclhantes, 
que  dentro  da  mcfmaroda 


do  anno  íó  hum  he  igual, 
&  femelhante  ao  outro. 
Mas  a  que  fim  eíle  exór- 
dio? Eftamos  por  mercê  de 
Deos  no  dia  quinto  da  nof- 
fa  Novena,  que  por  boa 
conta  heo  mcyo  delia.  E 
para  naõ  enfaftiar  a  deva- 
çaô,  que  também  fe  enfaf- 
tia,  julguei  por  coufa  con- 
veniente, &  agradável  aos 
ouvintes,  que  no  meyo  da 
mefma  continuação,  fcm 
interrompera  materia,foí- 
íehojedeal^um  palfatcm- 
po. 


Xavier  acordado  ^ 
po.  Aílim  fera,  &  no  mar 
veremos  hum  jogo,  &  na 
t€rra  outro. 

Á 
II. 

OS  jogos  faò  taóanti^ 
gos  como  o  tempo, 
&  poí  que  efte  paíTà,  &  naó 
torna ,  náo  fey  fc  com  ra- 
zão, ou  fcm  ella  fe  chama- 
rão paíTa- tempos.  Os  pri- 
meiros iogosque  inventa- 
rão os  hoaiens,quádo  ain- 
da náo  craó  ,  ou  ainda  fe 
creavaô  para  fer  homésjfo 
raóa  lura,  os  ceftos,  a  cla- 
va, a  lança,  a  pela,  o t roya^ 
("a  que  nòs  chamamos  ca- 
nas J  o  lançar  a  barra,   o 
ferir  o  alvo  com  a  fettaj 
o  correr  no  eíladir?5  o  fal 
tar  os  vdios,  o  oadarveí- 
tido  de  armas,  &  outros 
femclhantes,  cujo  exercí- 
cio era  tão  útil  para  a  fau- 
de,  &  ro-bu-íleza  dos  cor- 
pos, comaneceíTario  para 
a  guerra,  para  aagricultu- 
ra,6cpai'a  os  outros  traba- 
lhos de  que  vive,  5r  fe  con- 
ferva  o  mundo.  Forão  m 
ventores  àç^^t^  jogos  Her- 
cules, Pytho,  Thcíco,  U 
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outros  HerocSjdc  quem  os  * 
tomàráoGregos,&  Roma- 
nos. Enota  Alexandre  ab 
Alexandro  (  advertência 
digna  de  tanto  reparo,  co- 
mo cófufaó  ^  que  fe  decre^ 
tou  por  Ley  do  Senado  em 
Roma,  quefóeíles  jogos, 
ôínenhum  outro  fe  pudef- 
ícmjugar  a  dinheiro: £'r^í-  Aiexi 
que  Senatus  confulto  ^^^-GeoiJí-. 
tum ,  ut  nifi  bis  ludís  pecu  «m  dícr, 
ràa  tudere  íkeret.   Sendo ''^'^^ 
porem  o  principal  ps ( mio 
dosLque  venciaó,  não  o  di- 
nheiro, fe  náo  a  honra  ,  & 
fama,  efía  era  tâogloí  0^ 
fa  nos  jogos   qus  fe  cha- 
maváGÍagrados,quenãofe 
dava  a  coroa  ao  vencedor^ 
fcnáo  à  pátria. 

E  fendo  elles  jogos       , 
dos  Geiuios  £áo  honcíte, 
tão  racionaesjêc  tão  fez u^ 
dos,  que  aíronra  he  dos       q^ 
Gbfiftáos  ,  que  tofnaíTeni 
delles  os  dados,  &  cartasj 
nos  quacs  como  notou,  an^ 
ces  de  nos  conhecer, Marca 
Tullio ,  nenhum  lugar  tem 
a  razáOj  &  o  juizoi  ícnão  a 
tem€ridade,&  o  c•3,ío'.^od^^c^ry 
talos  jacere,  quod  Ufferês,  ^ívLS 
qmâus  inrebus  temer  iías^é' 


Exoâ. 
•32.2. 


í  ?i  Xãví  cr  acordado' 

cafíiiy  n.in  ratio » &  conjúi-  íuccedem  as  cartas, 8c  à  C3* 
umvdet.  Neílcs  dous  jo-  mida  o  jogo.  Mãseafem 
gos,  ou  latrociníos  da  co  íer  Profeta,  m  e  atrevo  a  af- 
biça,o  menos  que  fe  perde  firmar>qucnamcfaondcfc 
heodiíiheirOiPoltoquere-     frequentar  muyto  o  jogo. 


Ibidem 
32.  64 


ja  com  canto  precipício,  & 
cxceíTo  5  como  chora  a  ruí- 
na de  muycas  famílias,  em 
que  os  filhos  primeiro  fe 
vem  desherdados,  que  or- 
fáoSjOS  dot^s  das  mulheres 
côfumidos,  &  as  filhas  em 
Jugardcdotadas  roubadas. 
O  ouro  de  que  fe  fundio  o 
Idoío  do  deferto,  foy  o  das 
arrecadas  das  mulheres,  & 
filhas :  ToUite  mames  áure- 
as de  uxorum^ò'  filiar  um 
ijeíi,  afum  atiribiis.  E  que 
maldito  Ídolo  hecíle,  íe 
não  o  do  jjgo,  emqueos 
faltea  dores  do  médicos  de- 
pois de  cerem  diílipado  tu- 
do o  mais,  atèas  arrecadas 
das  mulheres,  &  filhas,  lhe 
arrancão  da^  orelhas?  Re- 
fere alii  o  Texto  Sagrado, 
que  os  adoradores  do  Ído- 
lo, depois  dç  comerem, fe 
•  puzerãoa  jugar:  SedttTo 
fuhts  manimare ,  ^  bibcre^ 
èfjnrrex  runt  ludere.k.^\v(\ 
fcuíacommummente,que 
lia  mcfma  mcfa^  às  iguarias 


cedo  faltara  o  comer.  E 
donde  tiro,  ou  infiro  cftc 
pronollíco?  Do  orofcopo 
das  mefmas  cartas,  &  da 
má  Eílrella,  &  influencia 
debaixo  da  qual  ellas  na- 
cèráo.  Os  inventores  do 
jogo  das  cartas,  dizPlinioi 
que  íoráo  os  Lydos  gente 
antiquiífima.E  porque oc- 
cafiào?  Refere-a  oErudi- 
tiíllmo  ab  i\lexandro,  & 
eu  o  quero  fazer  por  fuás 
próprias  palavras:  Horum 
authores  LydosfiiiJfeferúU 
qui  ut  famem ,  quapremebã^- 
t  ar  ^  fácil  usfdrrent^in  mife' 
rijs  hoc  Jolatium  invenere^ 
■Ut  ludo  têmpora  tranfigerét. 
Quer  dizer;  Que  os  Lydos, 
ppprimidosdafome,  para 
coníolaçio  ,  &  alivio  das 
íuas  miíerias  ,. inventarão 
cíle  jogo  para  paííar  o  tem  • 
po.  Cuidava  eu  que  para 
remediar  a  fome  ^«  n^e- 
Ihor  mcyo  cavar,  &  traba- 
lhar, que  jugar.  Mas  adira 
como  eikjogo  te  vcfua  ori- 
gem 


Sermão 
gem  na  rome,&  foy  inven  - 
to  de  quem  não  tinha  que 
comcriaílim  hcpronofíico 
certo  cófírmado  com  a  ex 
pcriencia,  que  viráó  a  ram 
ter  que  comer  i  es  que  fre- 
quentarem o  mtfmo  in- 
vento. 

Sendo  porém  tãofre* 
quente,  &  ordinária  no  jo- 
go a  perda  do  dinheiro,  & 
fazenda  ,  ifto  he  o  rrenos 
que  ncile  fe  perde,  cpmo 
dizia ,  porque  faé  muyto 
mais  prccioíás,  &  para  íen- 
tir  as  oií  trasperdasj  oa  per- 
diçoens,em  que  a  cegueira 
dacobii^a  náo  repai*a.  Per- 
dc-fe  a  auíorida dè,  porque 
fe  diz  que  a  mefa  do  jogo  a 
todos  jgualaj  com  taco  que 
tenhaò  que  pcrd  r,  o  qUe 
he  contra  todas  as  Icys  da 
decência,  &  honra.  Alexá- 
dre  Magno  convidado pa 
raque  quizeíFe  enfiar  nos 
jogi  sOiympicos^refpódco 
que  o  farra,  fe  ti  vcíTe  Reys 
com  que  emparelhar  na 
contenda.  Pcí  de-fe  o  tem- 
po, que  comodifcorre  Sé- 
neca, hc  o  mayor  thcíburo 
que  a  natureza  iiou  dos  ho- 
fnensj  &  perdc-fe  com  pes- 


V.Jõgo:  2iS 

dição  mayor, &  maisdefef- 
perada,  porque  o  dinheiro 
que  fe  perde  em  humamão 
pode-fe  recuperar  na  ou* 
tra,o  tempo  bum  a  vez  per- 
dido náo  fe  pôde  renaurar. 
Pc; de-fe  a  amizade,  por- 
que quando  jugais  com  o 
voíTo  amigo,  a  voíTa  ícnçao 
he  que  o  que  he  feu  íeja 
voíío,  &  a  íua,que  o  que  he 
voíTo  feja  feu.  Aqui  fe  que- 
bra a  ísníUma  Lcy  da  ver- 
dadeira amizade :  Anãco» 
rum  omnia  Jtint  commtmia. 
Porque  o  amigo  nenhUma 
coufapòdé  íer  tão  própria 
fuaj  que  não  feja  do  outro 
amigo  ,  pois  o  an  igo  he, 
Alter eg&.Fttde-íc  a  pie- 
dade, porque  pelaimpaei- 
encia,  raivaj  inveja,  &  mc«  - 
fina  do  que  o  jogo  nam  fa- 
vorece, íaem  da  fua  boca ' 
juramentos,  &  execrações  ^ 
contra  o  Ceo,  quacs  craó 
todas  as  tard  s  na  cafa  do 
jogo  as  daquellc  taful ,  que 
gallava  a  raanháa  na  Igreja 
ouvindo  todas  as  Miífasidc 
fediíTedelie  diícretamen- 
teyque  peia  raanhãa  hia  co- 
mer os  Sancosà  Igreja,  6c 
que  á  tarde  os  vinha  vomi- 
íat 
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rar  na  caía  do  jogo.  Perde- 
fc  amcfma  liberdade,  co- 
mo fe  efereve  dos  antigos 
AUíiác.  Qçj.fj^3f^Qgj  que  depois  do 
%'^i     perdido  quanto  tinham,  a 
-j  lígaváo, ficando  perpetua- 
mente catiVOs^  &  omeímo 
fe  ufa  hoje  na«  galèi  do 
'Mediterrâneo,  cm  qi)e  os 
homens,  fe  homens  fe  pô- 
de m  c ha  ;ii ar>  fe  V  e n de  m  ^ 
retro  aberto  ,  com  coadi- 
ça.o  que  fe  ganhaó  n o  jogo, 
redicuem  o  preçc,&:fc  per- 
dc.m,  fc  íugekaó  para  fem  - 
pre  ao  infame,  òc  d  lir  o  ca- 
tiveiro, ferr^lhadosos  pès 
ao  banco,3í  as  mãos  atadas 
,ao  remo.  Perde-fc  a  Reli 
gião,  porque  o  taful  que 
não  tem  que  jugar,  né  que 
-furtar  no  profano ,  fc  arro- 
^         -Jaráfacianentcaoíagrado, 
■&  a  defpir  os  Atares,  co- 
mo fizeraô  cm  figura  os  al- 
gozes, que  crucificaram  a 
.ohriílo,&í  dep  jisdcopre- 
garcmdcfpido  naCruz,Ihc 
.ÍU|;áraô  as  veftiduras.   Fi 
nalmcnte  perdem  íc  ,  ou 
acabaô  dele  perder  as  qua- 
fi  perdidas  Almas,  como 
^fnuytas,po^^áo  ter  que  ju- 
gar, &  perder,  fe  cntregá- 


ccordidi). 
rac":  ao  demónio.  Eoutros 
por  extrema  defefperaçaõ 
íe  maráraô  a  fi  rrxrmosjou 
quizefaõ  matar,  que  he  o 
cafoa  que  temos  chegado 
mais  tarde  do  que  eu  qui- 
zera,mas  fem  pre  fera  o  de- 
clarar falleidellc» 

líí. 

Pz4.rtio  Sam  Francifco 
Xavier  de  Meliapor, 
embarcado  -em  hum  jun- 
co, que  lá  chamaó  navio 
ordinário  de  carga,  &atra- 
veflando  o  golfo  de  Ben- 
gala, com  vento  que  nam 
dava  outro  cuidado,fc  pu- 
zcráo  a  jugar  as  cartas  dous 
paíTageiros.  Quando  o  na- 
vio corre  fortuna,  todos  os 
que  vão  dentro  corr«m  a 
mefmajmas  aqui  a  teve  hu 
dos  jugadores  tam  favorá- 
vel, &  outro  tão  contrariat 
que  eíte  pcrdeo,  &  lhe  dei- 
xou nas  mãos  quanto  leva- 
va próprio.  Creceocom  a 
perda  o  defcjo  defe  dcíqui- 
tar,  que  he  a  mayor  tenta- 
ção no  jogo,&  valendo-fc 
dafazenda  alhca,&  de  par- 
tes, que  trazia  a  Teu  cargo, 
oaconi' 


ScrmaS 
o  acompanhou  tam  perti- 
nazmen^te  a  mefma  defgra- 
ça,  que  também  a  perdeo 
toda.  Acabou  fc  o  jogo, 
porque  naó  teve  mais  que 
perder.  E  recolhendo-íe  o 
pobre  homem  dentro  em  íi 
Q  de  que  efti vera  taó  fora  J 
começou  a  cuidar  no  que 
tinha  feito.  Perdi  o  meu, 
perdi  o  alheyo  ,  perdi  o 
creditoi  que  conta  hey  de 
dar  de  mim?  Que  vida  ha 
de  fera  minha?  Como  pof- 
foapparecer  diante  da  gé- 
te?Ohtriftc!Oh  miferavel, 
ô  mofina  ,  ô  infame  crea- 
tura  /  Aqui  fe  levantou  en 
taò  huma  tal  tormenta  de 
imaginaçocns  com  ondas 
lobre  ondas  tão  funoías, 
que  humas  atiraváo  com 
cllcao  Ceo  pronunciando 
blasfémias  CO tra  Deoss  ou- 
tras o  precipitavaó,  &  mc- 
tiaó  no  fundo  dos  abifmos, 
refoluto ,  &  proteftando, 
que  naó  tinha  outro  remé- 
dio ,  íenaó  láçar-íe  ao  mar. 
Chegou  a  noticia  delíefre- 
nefi  ao  Medico  univeríal, 
que  ordcijou  a  Providen- 
cia Divma  fe  achaííe  na- 
qucile  navio.  Vilitou  amo- 
Tom,  X. 


F-Jogõl  ifY 

rofamente  o 'defefperado, 
côfolou-o,animou-o,cxor* 
tou-o  a  cfperar  melhoria 
na  áia  dcfgraça.  Mas  o  cafo 
verdadeiramente    olhado 
por  toda  a  parte  tinha  taes 
circunílancias,  que  fe  nam 
podiam  facilmente  curar 
cem  palavras.  Asdomifc-" 
ravel,  comorematadamé- 
te  frenético,  em  lugar  de 
agradecerem   a  caridade 
do  Santo,  foraó  afrontofas 
contra  elle.E  que  faria  Xa- 
vier naqoclle  aperto?  Nao 
ha  virtude  tão  cngenhofa 
comoacharidade.  Vai  pe- 
dir empreitados  cíncoentâ 
realesj  mete-osna  maóao 
perdido,  diz-Ihe  que  torne 
a  jugar,  &  tentar  ventura, 
&  que  lhe  dè  primeiro  as 
cartas.  Toma  as  cartas  de 
jugar  nas  máos  oMeftre da 
Santa  doutrina, começa  a 
baralhalas    publicamente 
huma,  duas,  &  trcs  vezes. 
E  que  diriaó  os  que  viaó 
huma  acção  táonova,  &  ao 
parecer  taó  indigna  de  taes 
mãosí'  Os  mais  familiares 
do  Santo  eftavaó  pafmj;- 
dos.  Oò  que  conheciaõ  me- 
nos a  peííòa,naó  fabiaó  co- 
R  mo 
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moa  concordar  com  a  fa '     bailou  que  o  diíTeíTe.  A  Sa 


bedoria  Divina  diz  que 
ella  compunha  tudo  jugâ- 
do  nefte  mundo:  Cum  eo^^^^ 


ma.  Eftc  he,  diziaó  entre 
dentes  ,  o  chamado  Padre 

Santo!  Eftc  he  o  de  quem     —  - 

fc  c6ta  que reíufcitou  mor-  ermn  cunõta  componens  Uu  ^° 
tos/  Efte  he  o  Legado  mã-  dens  in  orbe  terrarum.  E  af- 
dada  do  Summo  Pontiíi-  fim  o  fez,  &  foubc  fazer 
ce/  o  qual  cm  vez  de  man-  Xavier,  que  tanta  era  a  fua 
dar  lançar  as  cartas  ao  mar,  graça.O  que  tinha  empref- 
as  cftâ  baralhando  /  Mas  tado  os  reales  cobrou  os 
tornemos  ao  jogo  ,  &  de-  mefmos.  O  que  tinha  per- 
mos  entre  tanto  de  barato  dido  embolfou  outra  vezo 
aoconvczeftes  princípios  feu:odosaufeDtes,quenáo 
demurmuraçâo.Ojugador  íabiáo  o  que  paílava,  tor- 
que  tinha  ganhado ,  acei-  nou  a  correr  por  fua  conta.*^ 
tou  facilmente  profeguir  a  os  do  convez  ,  que  mur- 
empreza,  não  fabédo  com  muravam ,  meteram -íè  na 
qual  pequeno  anzol  fe  lhe  baralha  ,  &  celebra  vão  a 
queria  pefcar  o  que  tinha  gritos  o  milagrej  &  a  parte 
engolido.  Davaô-íc  de  par-  mais  admirável  delle  fojr, 
te  a  parte  as  cartas,  &as     que  o  que  agora  perdeo 

quanto  tmha  ganhado,nãa 
ficou  defcontence.  Tal  era 
a  graça  com  que  Xavier 
compunha  tudo,fcndo  tWc 
o  que  defte  jogo  íahio  com 
mayor  ganância,  ganhan- 
do para  Oeos  as  Al  mas  dos 
dous  iugadores,huma  livre 
das  delefpcraçocns,  outra 


que  tocavaó  ao  jugador 
perdido,  como  fenas  mãos 
fe  lhe  pintaíTem  >eraó  tudo 
oqueaviamiftcr,  que  ta m 
bemamaífadas  eftavaô.  A 
poucos  lances  fe  viorefti- 
tuidodo  que  fora  feu,&  fe- 
guindo  a  mefma  fortuna 
recuperou  também  o  das 
partes,  demaneira  que  jà  dos efcrupulos. 
hia  voltando  fobre  ©con- 
trario. Então  o  Santo  que 
atudoaliiília>diíre>baílaÂ&: 


IV. 


IV. 


Sermão 


POrèm  a  mim  me  fica 
ainda  o  que  muytos 
podèraóter  neftecafo,  pa- 
recendo-lhe  que  hum  Re- 
ligiofo ,  &  Prelado  da  fua 
Religião,  &  o  que  he  mais, 
Núncio  ^poftolico,  o  po- 
dia remediar  por  outros 
meyos  mais  decentes  às 
mãos  Sagradas,  Naô  digo 
que  mandaíle  Xavier  fatif- 
fazer  aquella  perda  com 
huma  groíTa  efmola  das 
rendas  da  fua  Nunciatura; 
porque  as  rédas  delia  eraó 
femclhantes  navegações, 
pedindo  elle  a  efmola,  de 
quefeaviadefuftentar,  & 
padecêdo  mayores  perdas, 
ouperdiçoensnas  mcfmas 
viagens,  em  que  trcs  vezes 
como  Saó  Paulo,  aquelle 
que  tanto  dominio  tinha 
fobre  os  ventos,  &  mares, 
ítz  naufrágio;  &naóhum 
dia,  &  huma  noite,  como  o 
mefmo  Apoliolo ,  íenam 
trcs  dias,  &  três  noites ,  jà 
hindo  ao  fundo ,  jà  furgin- 
do ,  andou  lutando  com  a 
fúria  das  ondas  íobre  hu- 
ma tabòa  ,  ate  que  cila  fi- 


nalmcnte  quafi  morto  o 
lançou  ém  huma  praya  dc- 
fcrta.  Sendo  as  outras  ga- 
ges  do  officio  cm  terra,  que 
naó  huma  vez,  como  San- 
to Eftevaó ,  mas  muytas 
foy  apedrejado :  nem  hu- 
ma, como  Sam  Sebaftiam, 
aíTetteado,  mas  muytas  fe- 
rido com  fettas ,  &  azaga- 
yas,ta6  perfeguida  aquella 
vida  pelos  inimigos  da  Fe, 
que  pelo  naô  podcré  quci* 
mar  como  pertendiaó,  far- 
ta vaó  a  raiva  em  pòr  fogo 
âscafas  onde  tinha  efíado. 
Mas  com  tudo  efte  mefmo 
homem  ,  que  para  exerci' 
cio,  &  exemplo  da  paciên- 
cia vivia  em  taó  extrema 
pobreza,  &  deíemparo,  ti- 
nha tanta  autoridade  cora 
os  que  o  conheciaó,  &  tan- 
ta graça  com  todos  ,  que 
bem  podia  efpcrar  do  ju- 
gador   vcnturoíò,  que  fc 
contentaíTe  com  o  que  o 
outro  tinha   perdido  do 
proprio,&  prometer  a  efte, 
que  para  o  das  partes  o  co- 
poria  com  ellas.  ii  quando 
menos,  queappeHádodos 
meyos  humanos   para  os 
Divinos,  lhe  valelfe  com 
K.ii       fuás 
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fuasoraçoésjcomasquacs     dio  Xavier  a  emendar^ 8r 


levantando  fó  os  olhos  ao 
Cea,  como  fe  ellas  foíTem 
as  chaves  dos  thefourosda 
Omnipotência  ,  tinha  re- 
mediado outras  mayorcs 
neceílidades  >&  perdas.  E 
feo  miferavel  do  deferpe- 


trocara  mà  Fortuna  dofeu 
afilhado,  naó  por  outro,  íe- 
naó  por  efte  mcyo?  Era  di- 
ta me  do  Santo,  &  afUm  o 
aconfelhava  aos  Soldados, 
que  antes  jugaíTem  ^  que 
gaílar  a  tempo  em  outras 


rado  Te  queria  lançar  ao     cóverfaçoens^Epara  Deos 
inar,o  que  a  tantas  nãos,  Sc    confirmar  eiT:a  doutrina  c5 


tantos  milhares  de  hom es 
tinha  fida  o  feu  Cabo  da 
Boa  Efperança,  também  a 
podia  fer  a  efte  ,  tirando- 
lhe  a  falvamento  ávida,  & 
o  credito  ,  que  era  o  que 
mais  fécia,  &  reftituindo-o 
vivo,  &  honrado  ao  porto 
donde  fahira,  corno  final- 
mente  fez. 

Mas  fe  tudo  iflx>  lhe 


híi  milagre  por  codas  fuás 
circunftácias  notável, quiz 
que  o  Reílaurador  do  jogo 
foíTeomefmo  Meftre  del- 
le,^  &  naõ  por  outro  meyo, 
ou  inftru mento, fenam  as 
mefmas  cartas.  Porque  hs 
vitoria p-^opria  dagrande* 
za,  &  magnificência  Divi- 
na, fazer  vencer  aos  que 
focorrc»  com  os  meímoa 


erafacil,  fem  tanto  empe-  iníl:rumentos  com  que  fo» 
nho,  6c  fabrica  de  dinheiro  raõ  véçidos.  Vencet)  o  de- 
emprefiado  ,  de  íegundo  monio  ao  homem  noParai- 
jogo,  de  cartas  baralhadas,  fo,  com.qoe?  Com  hum  le- 
de perdas  do  ganhado,  de  nho,  que  foy  o  da  arvore 
reftituiçoens  do  perdido,  vedadi-,  pois  feja também 
&  de  murmuraçocns,  &  vencido  com  hum  lenho, 
jnenofcabo  da  própria  opi-  que  foy  o  da  Cruz.  Porque 
niaó  ,  que  em  pefioa  tam  meyo  venceo  o  meímo  de- 
grande,  & taó  San/a,  podo  monio?  Por  meyo  de  hu- 
que  duràraó  tam  poucos  ma  mulher  j  p.)is  fejatam- 
inftantes ,  pezava,  &  valia  bem  vencido  por  meyo  d« 
mais  que  tudo.pQrqueacu-  humaMulher,  que  foy  a 


tjuc  lhe  quebrou  a  cabeça: 
Ter  mulkrem  vkit^ptr  mu- 
Iterem Juperatus  eft^  note  u 
SaõChryfoftomo.Da  mef- 
ma  maneira  Xavier,  quan- 
do tomou  por  fua  cota  de- 
fender, &rcftaurarojuga- 
dor  perdido.  Com  que  o 
venceo  o  jugador  vitorio- 
íof  Com  as  cartas,  &  pelas 
cartas.  Pois  também  peias 
cartas,  &  com  as  cartas, 
trocado  a  fortuna  as  mãos, 
ha  de  fer agora  o  vitoriofo 
vencido,  &  o  vencido  vcn- 
eedor.  Eparamayorener 
gia  da  vitoria ,  &  da  muda- 
da, as  cartas  naó  haôdefcr 
de  outra  baralhai  fenaó  as 
incrmasi  qiie  pcriíTo  Xa- 
vier as  pedio  primeiro.  De 
AchilIesÉe  conta,  ou  fcja 
hiítoria ,  pu  fabula ,  que  a 
ferida  que  fazia  a  Tua  efpa  - 
da,  fó  com  a  mefma  eípada 
íe  podia  curajr:  por  onde 
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diíTe  o  Poeta:  Et  luhere 
Jenfit  in  uno  Utkalem  placi' 
dam.ue  mahum.  E  fendo 
Xavier  o  Achilles  da  Igre- 
ja, nam  podia  íaítíir  efta 
-circunílâcia  de  vitoria  aos 
ififtrumentosda/uap 

Tom.X. 


ESte  foy  o  cafo,  eíle  o 
remédio,  eftc  o  mila- 
gre do  noflb  Santo.  Agora 
quizeraeu  nefte  auditório 
para  evitar  os  cafos,&eí^ 
cufaros  remédios,  os  que 
o  podem ,  &  devem  fazer 
fem  milagre.  He  poífivel 
que  detrodcs  aoíTosnavi^ 
os  avemosde  trazer  os  Pi« 
ratas  que  nos  roubaó?  He 
poífivel  que;  chegando  os 
paíTageiros  vivos,  ôcafaU 
vamento,  fem  peleja  nem 
naufrágio ,  haô  de  fahir  â 
pray  a  dcrpidos?  E  m  bar  ca- 
le hum  Indiatico  cm  Goa 
rico  ,  &  chega  aqui ,  ou  a 
Lisboa,  fem  hum  bazaru- 
CO.  Por  vétura  efía  nao  pe<- 
lejou  no  mar,  &  vinha  tam 
mal  defendida,  quearen-> 
dèrac?Naõ  Ouve  alguma 
te  mpefíade,  que  obrigou  a 


alijar  ao  mar  quanto  trazi- 
aó.?  Também  nam.  Pois 
que  m  roju  bou  a  etl  c  Inài^^^ 
ú  CO  p  qu  e  foy  ga  n  h  a  r  à  In  - 
dia/*, Os  Piíaras  que  là  íb 
embarçaó  com  clle.  Jiigàj 
raó ,  l^  perdco  quanto  tra» 
zia.  Sabe  domei  mo  ínodo 
Riij'  dg 


26i  Xavier  acordado. 

de  Lisboa  na  frota  húmer-     rio  cfl:cdi\^crti  meto,  prin- 


cante  da  primeira  viagem, 
&  feveyo  feguro  à  Bahia 
(debaixo  do  Combcy  ,  ou 
da  Providencia  de  Deop, 
que  as  traz»&:  leva,  porque 
chegou  fcm  hum  veílido, 
com  que  íalrar  em  terra? 
Porque  nas  calmas  da  li- 
nha veyo  a  b;rdo  hum  ba- 
tel comhumascarc  Ss&c^ 
que  as  traziaó ,  como  fe  fo- 
raô  Piratas,  que  abordarão 


ctpalmente  emviagéstatn 
compridas,  &taó  pcnoía». 
O  di 'ertimcnto  fim,  mas 
mò  cfte.  O  Senhor  Rey 
Dom  Manoel oConquifla- 
dor  ,  que  acreccntou  aos 
ícus  titalos  o  da  naircga' 
çaó,  i?í  a  entí-ndco  melhor 
que  todos, ó.  Ihcfe  .  os  mais 
fabus,  8c  prudentes  Regi- 
mentos, também  quiz  que 
fc  diver-riíTem  dos  faítios 


o  navio  ,  roubarão  ao  po  domarosíeusnavegantes^ 

bre  novato ,  &  o  aliviaram  &  mandou ,  q  todas  as  nãos 

de  pagar  direitos  em  Al-  foííem  providas  para  lílb, 

fandega  de  quanto  trazia,  de  que  r  de  violai ,  ad;fcs, 


E  fe  cu  fallo  mal  cm  cha 
mar  Piratas  aos  fugadores, 
tornemosao  noíTo ju  code 
Mel  ia  por.  Se  hum  CoíTa- 
rio  de  Zelanda,  ou  de  Ben- 
gala o  tomara  naquella  tra- 
veífa,  qae  hay  a  de  fazer 
cfte  CoirarioPHe certo  que 
havia  de  roubar  a  todos  o 
feu,  &  o  das  partes.  Pois  ií 


6cpanieiros,  m  s  nam  de 
baralhas  de  cartas:  tanjaó, 
cantem,  bailem,  fedcjem- 
feos  ventos  galernos  com 
folias,  &  dançav-,  &  íi  tam- 
bém querem  jtigar,  íe;aó 
os  jogos  que  pertencem  a 
íeguráça  das  meímasnaos, 
6c  Tua  defenfa  ,  ôc  nam  fe 
exercitam,  nem  fe  apren- 


íb  mcfmo  he  o  que  fez  ao     dem.  Aprendaó  a  jugar  as 
perdido  deíerperado  o  que     armas  marítimas  de  todo 


jugoucom  elle.  Equeiílo 
íe  permita. &  naõ  emende, 
antes  os  Cabos  lhe  dem 
exemplo! 

Diraó  que  he  neceíTa  • 


género;  a  efpada,  a  macha- 
dinha,  o  chuço,  a  piftola,  o 
bacamarte,  a  alcanzja.  A- 
prendaó  a  jugar  a  artéíba- 
na,  &  a  bornear  a  peça ,  & 
carrc- 


Sermão 
cârregala.  E  h  ncftc  jogo 
taô  próprio  do  valor»  &  da 
honra  querem  ganhar,  & 
naó  perderi  aprendaó  quá- 
do  fe  ha  de  pelejar  a  gan  har 
o  balravento,  &  quando  o 
vento he  contrário, a  nam 
perder  olò>  nem  a  derrota. 
E  facão  grade  cafo  de  qual- 
quer tento,  que  neíle  jogo 
faó  neceíTarios  muytos. 
Tento  nas  nuvens,  tento 
na  agulha,  tento  na  bitaco- 
la,  tento  no  leme,  tento  na 
bomba  5  tento  nopayol  da 
pólvora,  tento  no  fogaó,& 
rcntonofumo,  que  fe  be- 
be,  pois  huma  faifca  que 
cahc  em  matéria  taó  diípo  • 
íla,  tal  vez  nâo  baila  toda  a 
aguado  mar  paraapagala. 
Eílcâ  jogos,  &  eíles 
dcfenfâdosfimj&odas  car- 
tas troque-íc  peio  da  carta. 
Qye  coufa  mais  curioía, 
útil,  neceíTaria ,  &  deleito- 
fa,  que  entender  a  carra  de 
marcar,  &  faber  hum  ho- 
mem no  mar  por  onde  vay, 
&  nâo  táo cego,  ôcignorâ- 
te,  como  qualquer  pao  do 
mefmo  navio?  Na  carta  de 
marear  fe  vem  em  hú  abrir 
de  oihos  todos  os  mares,  & 


terras  do  muado  ,  &  fuás 
diílancias:  o  numero  dos 
gràos,  &  fuás  medidas íe- 
gundodiíFerentes rumos:  a 
arrumação  das  Coílas,  af~ 
fim  do  continente,  como 
das  Ilhas:  os  Cabos ,  as  en- 
feadas,  os  portos,  os  furgt- 
douros,  os  baixos,  as  vigi* 
as,  os  parceis,  as  correntes.' 
os  ventos,  6c  fuás  oppoá» 
çoens,  meyas  partidas,  & 
quartas:  &  atè  fe  vem  os 
fundos  fe  faó  de  pedra,  fc 
de  lodo,  íe  de  área,  ou  bur- 
gaihao  }  &  finalmente  as 
alturas, &  ondeeílou,.&  o 
que  tenho  andado,  que  atè 
na  terra  alivia  muy  to  osca° 
minhantes.  Botem  fe  logo 
ao  mar,  as  cartas  cauías  de 
mais  perdiçoens  que  as 
mefraas  temptílades,  nas 
quaes  como  os  ventos  fu- 
noíos  não  admitem  parti- 
dOíOão  reíía  maisq*ue  pu-» 
xar  pela  carta.  Arrenegue 
pois  todo  o  navegante  do 
jogo,  fe  náo  íe  quer  perder." 
qu«  atè  a  nao  que  joga^ 
njohefcgura. 


Riiíj     yi| 
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^7"  Ifto,eomo acabamos 
V    de  v€r  5  o  jogo  do 
mar,regue-reo  da  tcrra,cm 
que  nòs  também  entrarç. 
mos  c::>m  a  noífa  parte ,  & 
averàrantoqiieadmirar,& 
aprender  no  que  fe  ganha, 
&  Tc  perde,  quanto  he  ma 
yor  cabedal  qjie  o  dosdois 
jugadores  do  mar,  o  dos 
que  faó ,  ou  querem  fer  fe- 
nhores  de  toda  a  te.  ra.  To  • 
das  as  grand  s  mudanças 
de  cftados  que  fe  vem ,  & 
tem  viílo  nelle  mudo  fem- 
pre  vario  ,  &  inconftante, 
naõ  íaó  outra  coufa  que  hú 
perpetuo  jogo  do  fupremo 
poder,  que  o  governa:  L»- 
dtt  in  humanis 'Divina pO' 
tentiarebus.  O  mefmo  bra 
ço  deíle  poder  ,  que  he  o 
Filho  '  unigénito  de  Deos, 
o  à^^c^  revelando  a  ordem 
doçfucceílos-humanoSyque 
át{àt  o  principioíèm  prin- 
cipio da  eternidade  eílaõ 
dirpoíl:o3)&  decretadosnos 
fegredos   da  Providencia 
Divina  para  fahircm ,  6í  íb 
mànifcítarem  a  f-u  tempo: 
^^^'^'  Cumeoeram  cunãa  compo- 


acordado, 
r.ens ,  lu^ens  in  orbe  t  rrarlt. 
Jogo  ih V*  chama, /ííííVwj,  6c 
diz  que  a  mcfa  dcíle  jogo, 
hetoda  a  redondeza  da  ter- 
ra, in  orbe  terrarum)por  iíTo 
mefa  redonda,  porque  ncl- 
lanaó  tem  preferencia  de 
lugar  os  que  nella  jogaó, 
tcndu  canto  direito  a  per- 
der ,  ou  ganhar   nella  os 
Rey«;»como  os  vaíTaltoSjOS 
grandes,  como  os  p-íquc- 
nos  CS  ricosr  conoos  pO' 
bres,  &  Os  Senhores ,  como 
OS  efcravos.  Ponhamos  o 
exempi  )  no  R.eynodc  If- 
rae! ,  por  out.o  nome  das 
d  jz  Tribus ,  as  quaes  todas 
neíte  j  ^go  o  ganharão,  & 
perderão,  paííando  na:)íó 
de  hua  peíToa  a  outra  pcf- 
foa,  <Sí  de  huma  familia  a 
outra  Família,  fenaó de  hu- 
ma  Tribu  a  outra  Tribu, 
com  taó  alternada ,  &  con- 
tinua variedade,íW  mudan- 
ça ,  quanto  era  o  numero 
de  todas  dez. 

O  primeiro  que  ga- 
nhou eOe  R.ey  noa  Roboaó  ?  I^c<í 
filho  deSalamaó,  rebeilá 
do  fe  ,  Sc  por  força  de  ar- 
maSjfoy  Geroboió,cnado 
quç  cinha  íido  de  íeupay. 
O 


^.áeg.   O  fegundo  foy  Baafa,  que  Fhacce,  ferindo  o  mortal- 

■í '7-  o  ganhou  aEl-RcyNadab,  mente  de  que  morreo.  O^^^*'^ 

j.Reg.  matâdo-o  àtraiçaô.  Otcr*  decimo  Salmana^ar,  Rey  '^'^' 

t6. 9.£c  cciroZambri,  eícravodd-  dos  AíTyríos,  que  cativou  a 


16  1 7, 
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Ozce,  &r  cativo  o  icvou 
para  as  fugi  terrasondetê- 
do  noticia  que  íc  queria  re* 
bellar,o  matou  em  hú  car* 
cere,  &  voltando  fobre  Sa- 
maria, a  rendco,  dando  de 
barato  a  parte  das  dez  Tri- 
bus  ,  que  naõ  pode  levar 
comíigo,  que  íicaílem  na 
pacna  deftruida.  Donde  fí- 
nalmence  acabou   de    os 


4''cp; 
15  t^. 
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Rey  Hela,  que  vendo-o 
fem  juizo em  hum  banque- 
te lhe  tirou  ávida.  O  quar- 
to Amri,  que  o  ganhou  a 
El- Rey  Zambn, fendo  Ge- 
neral da  fua  ca vallaria,  &  o 
cercou ,  &  apertou  de  ma- 
neira ,  dentro  do  feu  pró- 
prio Palácio,  que  o  obri- 
gou a  fe  matar,  (Sc  qieimar 
a  fi  mefmo.O  quintojehu, 

o  qual  o  ganhou  a  El-Rey  tranfmigrar ,  &  clles  paílã- 
Joram,  atraveíTando  o  de  do  o  Rio  Eufrates  deíapa- 
longe ,  porque  fugia,  com  recèraõ  atè  hoje.  Eíicfoy 
humafetra,que  lhe  chegou  o  fim  daquelle  jogo,  em 
ao  coração.  O  fexro  Sei-  que  Deos  parece  que  juga- 
1.,.^     ^.,»  k^.,  -  a^      va apela  com  oReyno  de 

Jíracl,  fendo  tão  frequen-r 
tes  osrcchaços,  quemuy- 
tos  dos  Reys  nãoçhcgàraô 
a  fuítenrar  a  Coroa  mais 
que  dous  annos  ,  &  entre 
ellesZacharias  íess  mezes, 
Sellum  hum  mez ,  &  Zam- 
bri  et   dias. 

Dos  jogos  dos  Rey- 
nos  paMcíDOò  ao  dos  Im- 
pr^riosg  &  Monarchias,  em 
que  maisamplamérefe  ve- 
rifica o  iudms  m  orhe  terras 
rum. 


Jum  ,  que  o  ganhou  a  £1 
Rey  Zacharias,acometen 
do-odefcubertamente,  & 
-?^í^eg:  lhe  cortou  a  cabeça.  O  fep- 
*^  *^*  timo  Manahem  ,  o  qual  o 
ganhou  a  Sellum,  mafan» 
doo  na    mefma   Cidade 
Real  de  Samaria.  Ooitavo 
Phaceas,  que  o  ganhou  a 
Phacee,  em  huma  torre  da 
mefma  Samaria, ondejua- 
^amente  com  a  vidaopri 
vou  do  Reyno.    O  nono 
Ozee,  o  qual  o  ganhou  a 


i^^à  Xavuract  rdado. 

rum.  O  primeiro  Irjiperio  mo  profetizou  à  mcíma 

foy  dcs  Babyloi  ios-,  que  Roma  Séneca,  que  íc  hum 

começou   cQi  Nabijcodoj  Povo  tinha  dominado    a 

nofor  ,  Sc  acabou  cm  Bai-  tantos,  mais faciimentccU 

tha^ar  vencido  por  Cy  ro,  les  fendo  tantos,  podiaó  fa- 

&  durou  fetenta  anncs.  O  cudirojugo,6<  dominiode 


íègundo  foy  dos  Perfas, 
quccomeçcuemCyro,  &c 
acabou  em  Dário,  vencido 
por  Alexandre  ,  &  durou 
duzentos  annoí.  O  tercei* 
fo  foy  dos  Gr egc  s,  que  co- 
meçou em  Alexandre,  Si 
continuou  dividido  nos 
Reynos  do  Egypto,  Syria, 
&  Macedónia  ,  Sc  acabou 
em  Cleópatra  com  Marco 


hum.  De  forte  que  os  qua- 
tro famofos  Impérios  do 
mundo,  tcdos,  mais  cedo, 
ou  mais  tarde,  fe  pcrdéfaó 
neílc  jogo,  paliando  dei  u» 
mas  Naçoés  a  outras,  fem 
ellas  o  poderem  impedir 
por  nenhuma  arte,  ou  for- 
ça; porque  aílim  como  no 
outro  jogo  Xavier  foy  o 
que  baralhou  as  carrasj  af- 


Antonio,  vêcidos  por  Au-     íimnelie,  Deosheoqueas 
guílo  Ccfar,  &  durou  du-     ordena,  difpoem,  &  com- 


zentos,  &  oitenta  annos.  O 
quarto  foy  dos  Romanos, 
que  começcu  no  meímo 
A  uguílOjCuja  duração  con- 
íervãda  airidaronome,  & 
ítiageíbde  de  Império,  fe 
íe  computar  com  fua anti- 
ga grandeza,  fó  lhe  pode- 
mos aílinar  aqueilcs  an 
nos,  em  que  as  partes ,  de 
que  a  mefma  grandeza  fe 
compunha,  lhe  eíliveram 
íi  geiías,  fem  fe  reftituirera 
à  íua  própria  ,  &  natural  li- 
berdade :  fendo  certo ,  co- 


põem  como  hefervido: Lu- 
dens  in  orbe  terrarum^cum 
eo  eram  cunãa  componens, 

VIL 

OVuígo  (  que  he  a  fe- 
gu  nda  efpccie  daG  é- 
tjlidade  )  atribue  as  fortes, 
&  azares  do  jogo  à  Fortu  • 
na.  Mas  Salamaó  nos  de- 
fengana  que  toda  a  boa,  ou 
mà  íortc;  depende  da  dif- 
pofiçaó  Divina:  Sortes  mit-  Prov: 
funtur  m/míémi/edà  T^omi-  ' ^  3í' 

no 


Sermão 
'  f!ô  tmperânttir.  E  o  Pay  do 
mefmo  Saiam am  David, 
quefcmprc  andava  com  as 
armas  nas  mãos ,  confeíía- 
va  que  nas  de  Deos ,  &  naó 
nas  fuás  eftava  o  fucccíTo 
Yò^^'  ddhs-.In  manibus  tuis  for^ 
t£sme£.  Com  tudo  he  cer- 
to, que  no  caio  em  que  ef- 
(tamos,o  período,  ou  cataf 
trofcdõs  Reynos,  &  Mo- 
Tiarchias  &  o  paíTarera  de 
humas  Naçoens  a  outras, 
*iaó depende  fo  da  primei- 
ra cau^^a,  como  Senhor ab- 
foi  u  to  d -lias,  fena5  també 
das  fegundas,  como  jufto 
Juiz.  He  oráculo  naó  me- 
nos que  do  Efpinto  San- 
to por  i>oca  do  Fcckfíafi-i^ 
fft.S.  ^'^'  ^^g^i^*^  agente  ingen- 
tem  transfertur  fropítr  in- 
JMÍiitiaSy  ^y  mjuriâs^^con' 
tumeíias ,  éf  d  'verfos  dolo€\ 
O  Reynos,  &o.>lmp€rios 
paíTaô  de  humas  gentes  a 
out  as   gentes  ,  pelas  cul- 
pas  dos  que  os  perdem, 
E  eíTas  culpasfaò  as  injuíli- 
^2i^'i  as  injurias,  as  cajum- 
nias,ôf  os  enganos.  Chega 
dos  aqui,  agora  he  o  lagar 
em  -que  eu  dizia  que  nòs 
também  ayiamos  dcent.  ar 
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ro  jogo.  O  grande  Impé- 
rio, que  os  Portwguezes 
fundarão  na  índia  fem  ar- 
rogância nem  afronta  das 
outras  Naçoens »  fe  podia 
chamar  Monarchia,  com 
tantos  Reynos,&  Reys  fu- 
geitos,  &  tributários.  Em 
tempo  dei  Rey  Dom  Ma- 
noel teve  o  fcu  augmcnto; 
em  tempo  dei  Rey  Dom 
JoaôoíII.  que  foy  o  mef- 
mo de  Saõ  Francifco  Xa- 
vier 5  o  feu  efiado  •  ^  de 
muytos  tempos  a  eáa  par- 
te padecea  fya  declinação, 
Nao  acabou  de  repente, 
comoa  Monarchiados  Ba- 
bylonios  em  huma  noite, 
cm  queCyro  venceo  aBal- 
thaíar.    Nem  como  a  dos 
Perfasem  hum  día,em  que 
Alexandre  venceo  aDano. 
Mas  como  a  dos  Gregos,  Sí: 
Romanos  ,  que  pouco  a 
pouco,  &  por  partes  foraó 
perdendo  o  que  tinhaô  ga- 
nhado. Ti  ilha  mos  ganha- 
do, &  era  noíTo  Ormuz; dj 
de  quem  he  OrmuK?  Maí- 
cate:&  de  quem  he  Maíca- 
te?  Cochim:  U  de  q  uem  he 
Cochim?Ccifaó;&  de  que 
he  Ceiíaô.^  Malaca;  &  de 
quem 


i6S  Xavier 

jquem  he  Malaca  ?  Deixo 
outros  membros  de  menos 
nome.Os  riculosde  Senho- 
res da  Gonquifta,Navega- 
'çac,  &  Comercio,  mais  di- 
zem o  que  éramos,  do  que 
o  que  fomos. Cujas  íaó  tan- 
tas terras  conquiíladas  no 
Orientei'  Cujas  as  Arma- 
das, que  navegaó,  Si  cc  bré 
aquelles  mares r  Cujos  os 
portos,  que  íe  enriquecem 
com  os  comércios, &  tribu 
tos,  que  o  indo,  &  Ganges 
fó  pagava 6  ao  Tejo? 

Ninguém  pode  duvi- 
dar que  aílim  fe  vay  com- 
prindd,  &  tem  comprido 
em  grande  par  te  no  Impé- 
rio Portuguez  doCriente, 
aquelle  oráculo  unjver-al: 
Megnum  agente  in  gentem 
transfertur.  E  mais  laíli- 
mofa  perda  heairda,  que 
;tendo  a  noíía  Nação  naò  fó 
illuftradoo  raeímoOriéte, 
niasaflóbradoglofioíamé- 
teo  mundo  com  taó  faça- 
nhofos  exemplos  de  Reli- 
gião, de  valor,  de  gcneroíi- 
dade,  de  verdade,  de  conf- 
tancia,&  de  fintereílbi  vin- 
do às  caufas  originaes ,  que 
o  mcímo  Tcxco  aííinala 


dcrtc  caftigo,  6c  dcftas  per- 
daf  ,as  naó  podamos  negar. 
A  primeira  hc^  propter  in' 
jufiitias.  E  como  podiaó 
deixar  de  intervir  grandes 
injuíliças,  quando  tiráva- 
mos huns  Reys ,  &  punha- 
mos  outrc  Sjfendo  naturaes 
Senhores  de  fuás  próprias 
Naçoens ,  acabando  cftes, 
ou  prezos ,  ou  deílcrrados, 
ou  violentamente  mortos? 
Afegunda,  (-àõ  injurias,  E 
que  mayores  injurias,  da 
razaó,  da  Ley,&  da  meíma 
Fè  ,  que  es  Gentios  con- 
vertidos a  elía,  por  nos  fi- 
carem maisfugeitoSifcrem 
mais  deíprezadcs,mais  op  • 
prim idos,  mais  cativos,  & 
tal  vez  vendidos  aos  mef- 
mos  Mouros  í'  A  terceira, 
faõ  calnn.nias  j  6?  ncnhu» 
mas  íaó  efcandaloías  a  to- 
doo  mundo,  como  as  que 
padí  ceo  o  Grande  Affon- 
ío  de  Albuquerque,  con- 
quiílador5rundador,&  pay 
domeímo  Impcrio,  fendo 
tirado  por  cliasdo  governo 
da  índia  ,  &  dado  a  feus 
próprios  calumniadorcs  , 
que foy  o  ultimo  golpe,  có 
que  em  pcucas  horas  de 
dor 


Sermão 
dor  cortou  a  itijufta  parca 
os  fios  daquclla  hórada  vi- 
da, táo  merecedora  de  fer 
im mortal ,  como  a  fua  fa- 
ma. Finalmente,  a  quarta 
foraó  dtverfos  dolos  ,  com 
tanta  diveríldade  nelles» 
quantas craõas  occaíioens 
na  paz,  &  na  guerra  ,  das 
promeííasj  das  obrigações, 
das  alianças,  dos  íoccorros 
em  que  fe  violava  pelos in- 
tereífes  da  conveniência  â 
palavra,  a  verdade, &afí- 
delidadc,  que  eotre  ami- 
gos, &  inimigos  deve  fer  fa- 
grada. 

Contra  eílas  injufti- 
ças,  contra  eftas  injyrias, 
contra  etlascalumnias,  & 
enganos,  pregava  côtinua, 
&  fortemente  como  trom- 
beta do  Cca  a  voz  de  Xa- 
vier :  6í  as  fua^  reprehen 
íoens,rem  emenda  dos  nof- 
Í06  vicios ,  era6  profecias 
certas  das  noíTas  perdas. 
Era  tam  extraordinário  o 
tfyiúto  de  profecia,  &  taó 
ordinário  adagráde  Apof- 
tolo,  qí^e  muycos  Theolo- 
gos  riveraõ  para  fi ,  &  quã- 
«Io  menos  duvidâra6,feera 
ffl^llceftc  dom  habitual  3  o 


que  Santo  Thomàs  nam 
concede  a  Ifaias,  nem  aje- 
rcmias,  nem  a  algum  dos 
Profetas  Canónicos.  Eílâ-í 
do  nojapaõ,  profetizou  a 
Malaca  as  íuas  extremas 
calamidades,  &Ihas  man- 
dou annunciar.  PaíTando  à 
viíla  deCeiíáo,comoChri- 
fto  à  vifta  dejerufalem,  dif- 
fe:  OlimiferavelIIha,  que 
te  vejo  cuberta  de  corpos 
mortos  y  &  toda  inundan- 
do em  fangue !  E  quafi  de- 
terminado a  ir  a  Ormuz, 
mandou  là  ao  Padre  Gaf- 
par  Barzeo  taé  poderofo 
no  dizcr,que  com  afua  elo- 
quência obrigou  aos  Mou- 
roííja  que  fechaíTcm  as  por- 
tas de  humaMefquita ,  cm 
que  veneravao  o  Alcorão. 
O  qual  porém  pode  tara 
pouco  com  os  noílus  Sol- 
dados, que  partindo  cora 
quatro  mil  dos  naturacs  a 
recuperar  na  Cofta  da  Per^ 
íia  a  fortaleza  de  Monjamj' 
fendo  os  Portuguezes  qua* 
tro centos,  fó  vinte (equi*- 
zcraó  confeflar.  Pela  diíTò- 
luçaó  dos  vicios^,  que  deíla. 
pouca  ehriílandadie  íe  ar- 
gue,fubioo  Padre  Meílre: 
.    Gafpas 


± 
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Gafpar  ao  Púlpito ,  &  de-  Naô  deixarei  de  ajun- 


pois  de  citar  9  6c  explicar  o 
pfaií  2;  verfo  de  David:  Imple fáci- 
es eor um  ignominia  y  utqua* 
rantmmen  tuum ,  Domine-y 
fez  huma  fervorofa  Ora- 
ção a  Dcos ,  em  que  lhe  pe- 
dia o  infelice  fucccíío  da 
jornada,  &  algum  caíligo 
de  fua  poderofa  máo  com 
quefe  emendaíTcm;  &  aos 
ouvintes  três  Ave  Marias 
nofímpcla  mefmatehçaó. 
O  fucceílo  foy,  que  tendo 
íitíado  a  fortale2a,veyo  ío- 
brc  os  Portuguezes  tal  pef- 
te,que  mortos  muy tos  per  • 


tar  aqui  outro  cafo  naô  me« 
nos  prodigiofo.  E  fe  bera 
fe  lhe  entender  o  myftcrio 
do  caftigo,  de  terrivel  con- 
fequencia.  Reíidia  na  Ci- 
dade de  Saõ  Thomè  o  Pa- 
dre Cypriano  ,  carregado 
de  annos  gaitados  na  con- 
verfaó  das  Almas,  &  tam 
alumiado  do  Cco  ,  que 
tendo  dito  que  dia  das  Ca- 
deas  de  Saô  Pedro  feavia 
de  defatar  a  íua  Alma  das 
do  corpo  ,  no  mefmo  dia 
voou  aonde  feus  mereci- 
mentos o  chamavaó.  Suc- 


dèraó  a  facçaó,  a  honra,  &     cedeo  pois,  que  chegando 


a  vida.  E  os  que  cfcapàraó, 
arrependidof,  6c  poftrados 
aos  pès  do  meímo  Padre  fe 
jconfeíTáraó.  Mas  elle  entaó 
com  os  mefmos  cófeíTados 
fez  huma  devota prociíTaó, 
cm  que  pedia  a  Deos  mifc- 
ricordia  ,  aflim  como  lhe 
pedira  a  juftiça  •,  &  no  mef- 
mo tempo  chegou  nova, 
que  a  fortaleza  pacifica- 
mêtefe  tinha  rendido:  para 
que  fe  viíTc  m a ni feiamen- 
te a  cauía,  porque  neíte  jo- 
go das  armas  ganhamos,ou 
perdemos. , 


àquelle  porto  hu  ma  nao  c6 
a  Cruz  de  Chnfto  nas  ban- 
deiras, o  Piloto  faltou  era 
terra ,  ou  a  aílaltou  com  tal 
defaforo ,  que  roubando  a 
hum  dos  novos  Chníláos 
fua  mulher,a  embarcou  có- 
íigo.  Bradava  pelas  ruas  o 
pobre  roubado,  pedindo 
vingança  contra  aíua  afró- 
ta,  5c  juftiça  contra  taó  gra-» 
ve,  &  publica  injuria }  mas 
eraó  taõ  fracas,ou  taó  pou- 
co zelofas  a  Eccleílafticai 
&  Secular,  que  nenhuma 
Jhe  valeo.  Embarca-fc  cm 
hum 


-ssi 
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hum  Satclo velho Cypria-  ma  furiofa  tempcfíade dc- 

no,  vay  a  bordo,  affea  o  de-  raô  com  a  nao  à  cofl:a;oCa«- 

JitOj&oefcandalojprimei-  pitão  gritando  aos  MariJ 

roao  Piloto,  que  lhe  nam  nheiros,apcrtou  tanto  com 

deo  ouvidos j  appeíla  para  a  voz,  que  a  perdeo  total-i 

o  Capitão,  o  qual  eftava  mente,  &  ficou  mudo,  & 

peitado  do  Coflíario,íe  naó  qucrendo-fe  vingar  do  Pi- 

eíHveíTc    também  empe-  loto ,  como  caufa  da  fua 

nhado  na  preza,  &  fem  ref-  perdição ,  arremeteo  a  elle 

tituiçam  ,  nem  efcrupulo  comaeípada,  &íhametea 

mandarão  levar  as  ancho-  pelo  olho,  com  que  fd  via, 

ras ,  &  a  nao  fe  fez  à  vela.  com  que  também  fico»  cc- 

Era  o  Piloto  torto  ,  &  o  go.  Ambo6  com  rodoíaiii- 

Capitão  tartamudo,  mas  raó  do  naufrágio  com  vi- 

naó  o  velho  Cypnano,  o  da^ôí  ambos,  htm  perpe-' 

qual  como   lançando  do  tuamente  fem  fa]la,&ou-^ 

Púlpito  o  pregaó  da  Di vi-  tro    perpetuamente    fem 


na  Juftiça,  díÇ[t,  que  fe  fal 
tara  3  da  terra ,  nâo  faltaria 
a  do  Cco,&  nomeadamen- 
te, que  em  pena  do  que  ti 


vifta  acabarão  miferavel- 
mente.  Masoqueeumuy- 
to  pondero,  he  o  myfíerio 
docaftigo,  fendo  ordena 


nhaò  comendo  o  Capitão,  do  por  Deos.  Naó  podèraô 

&  o  Piloto,  depois  de  per-  morrer  afogados  das  on* 

didaanao,  &  quanto  nella  das?  Naópodèraófahirvi» 

Icvavão ,  o  tartamudo  fica-  vos,  mas  feridos,  &  cftro- 

ria  mudo  5  &  o  torto  cego.  peados  dos  penhafcos ,  em 

Ouvida  a  fentença,  ornais  que  fe  desfez  anão,  &  dos 

teítejada  como  engraçada,  pedaçosdomeímonaufra- 

que  eípcrada  como  certa,  gio.^  Porque  foy  logo  o  caf- 

naôtardou  muytocmacó-  tigode  hum  nos  olhos,  & 

firmar  a  experiência  do  do  outro  na  lingua,  &  tal 

fucceffojporque  os  ventos,  em  ambos,  quehumper- 

&  mares,  como  executores  define  total  mente  a  viíla ,  &: 

tio caíligo,  levantando hu:  outro  totalmente  sfallaf; 


'ii:! 
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moftrar  Dcos  ,  que    tuío  quinze ,  8f' parece  que 


Para 

quando  fe  continuaõ  as  in- 
jurias ,  &  injuftiças  como 
neíle  cafo,  naquillo  mef- 
moem  que  temos  perdido 
parte,avemos  de  vir  a  per- 
der tudo.  E  aílim  como  o 
Capitão  tartamudo,  tendo 
perdido  parte  do  ufo  da 
lingua,  perdeo  totalmente 
a  falia,  &  ficou  mudojôc  af- 
fim  como  o  Piloto  torto  té- 
do  perdido  hum  dos  olhos, 
perdeo  totalmente  a  viíla, 
éc ficou  cego:  aílim  enten- 
daó  os  que  de  perto ,  ou  de 
longe  governaó  a  índia,  os 
quaesfaóosCapicaens,  6c 
Pilotos  das  fuás  terras,  6c 
mares,  que  fe  continuarem 
as  injurias  ,  6c  injuíliças, 
com  que  tem  perdido  tan- 
ta parte  delia ,  fem  duvida 
a  viráó  a  perder  toda,com- 
prindo-ie  inteiramente  na- 
quelle  Império :  Regnum  à 
gente  in  gemem  transferttir 
propter  mjujiíttas,  &  injU' 
rsas, 

VIII. 


A 


Cabo  com  hum  do- 
cumento da  Oivina 


com  o  fobrc-efcrito  para  os 
VottMgMQZCs-.Q^nimave  - 
runt  lufum  ej[e  vitam.  nof- 
trami&  converfat tonem  vi' 
ta  compo/ítam  ad  LucTum^ò* 
ofortere  undecunque  etiam 
ex  maio  acquirere.  Ha  ho- 
mens, diz  a  Sabedoria  Di« 
vina,  que  eftimaó,  &  tem 
para  fi ,  que  efta  noíTa  vida 
he  hum  jogo :  lufum  ejfe  vi- 
tam nojtram  1 6c  que  o  fim 
dcftejogo  he  ganhar,6cquc 
eíles  ganhos ,  &  intercffes 
íc  haò  de  ir  bufcar  a  qual- 
quer parte :  ímdecunque  j  6c 
quefehaóde  procurar,  6c 
acquirir,ainda  que  feja  por 
màos  meyos :  ettam  ex  ma- 
io acciutrere.  Agora  íaiba- 
mos."  6c  que  homens  íaô  cf- 
les?  Cornelio  à  Lapide  in-; 
Ç\^tiC  Expofitor  de  toda  a 
Eícricura  Sagrada,  6c Fla- 
mengo de  nação,  fem  ne- 
nhum parcnteíco  com  a 
noíTajCom  binando  o  nome 
lufuSyCQ  q  oTcxto  aqui  Cig' 
nificaojogo,com  o  nome 
também  lufus  do  filho  de 
"Bacho,  do  qualreynando 
em  Portugal ,  tomou  Por- 


Sapiéti 

If.  i2^ 


Sabedoria,  efcrito  no  capi-    tu^al  o  nome  de  Lufitania, 

como 


Sermão 
côtno  fe hum  nome alludi- 
ra  ao  ouxro,  depois  de  citar 
a  Piínio,  Marco  Varro,  & 
B croío,  diz ;  f^ide  hlc  anti' 
qmtatem  Lufitaniíe^  ^ua  à 
Luf^  Rege  nomen  accefit. 
Mas  fe  a  figniiícaçam  do 
primeiro/ííí/»j-,  &  a  deriva- 
ção do  íegundo^  pertence 
aquiaosLufitanosjOsquacs 
foraó  bufcar  os  intercflès 
do  jogo  a  partes  taórémon 
tas  do  mundo,  undecunque-^ 
hc  certo  que  o  mào  modo 
de  os  acquirir,  etiarn  esC 
maloacqmrerey  maispérté- 
ceaos  n|odcrnos,  que  aos 
antigos.  Os  Forcuguc^es 
antigos,  6r  piini^íros ,  que 
çonquiílàraõ  a  índia ,  que 
antes  deliès  tinhaiido  con- 
quifta   dp  pay  ide  luío, 
que  leva vaó,  &  que  hiaó 
bufcar?  O  que  I5  ieyavaó 
craaFè,&oquclàhiaô 
bufcar  era  a  honra,  como 
Idolatras  da  mefma  honra; 
que  nenhum  Gentio  com - 
os  feus  Camis  ,  êc  Toio- 
*qucz  fe  lhe  igualava  ncíta 
idolatnaOs  hlhoá  da  mais 
illuftre,  6i  luzida  nobreza 
da  Lufitania.eraó  os  que  là 
*Uaói  &  o  que  Inc  diziac,  & 
-*ri>iO  Tom.X. 


encomenda va6  fíiis  pays, 
&  máys,  quando  lhe  lança- 
vaó  a  benção,  naó  era  que 
mandaíTem  de  là  canella^ 
ou  diamantes,  mas  que  vi- 
eííem  as  nãos  muyto  ricas 
da  fama,  &  façanhas  doíeu 
valor.  De  forte  que  os  An- 
tigos Ic  va  vaò  à  Índia  a  Fè, 
6c  hiaô  bufcar  a  honra,-  & 
osModernoslevaõ  à  In  dia 
açiibiçá,ac  vaôi)ufcarari. 
queza,&  pOriíTo  ospaifa- 
dosaganhàraô,  &0S  pre- 
fentcs  a  perdem. 

Mas  concluindo  cora 
oqye  mais  importai  hc 
cerco  qtje  cfía  noíía  vidahc 
hum  jogo  ;  Lu/um  effe  <ví' 
tam  miaram.  Bçm  o  mof- 
Iraé  as  variedades, incer-^ 
tezas,  ac  rifcos  delia  èm 
qualquereftado.  Também 
he  certcque  Deos.quenos 
deo  a  mcfma  vidajacom» 
poz  aíUmpara  ganharmos 
com  eila.*^  Eí  converfatiom 
nem^uiits  compo fitam  adiu* 
crum.  Mas  naò  para  os  lu- 
crosjou  ganancias',que  aca« 
baó  com  a  vida  mortal ,  fe-] 
riaó  para  os  qoe  haó  de  du- 
rar por  toda  a  eternidade; 
Sendo  porém  taó  diíFeren- 
S  te 


\^^ 
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te  o  jogo  que  cahe  em  for-  lhe  mal ,  &  falvoú-fc ;  por- 
te aos  que  fe  tem  por  ven-  que  o  Rico  ufou  mal  da  fua 
turofos,  &  aos  quefe  cha-  riqueza,  &  o  pobre  foube 
maõ  mofinos  j  que  reme-  ufar  bem  da  fua  pobreza* 
dio,  para  que  cò  qualquer  Ao«  dous  Ladroes  do  CaN 
delles  ganhemos  fempre,  vario  naó  lhe  podia  fuccc- 
&  nunca  percamos?  Eníi»  der  peyor  forte :  &  o  bom, 
nou-o  Plutarco  táo  verda-  porque  foube  ufar  bem  dos 
deiro,como  fefora  Chril-  íeus  dous  paos,  ganhou c6 
d *Ani.  ^^õ.  Diz aílim :  ^idjaãu  elles  o  Paraifo  >  &  o  mào» 
matran  caduí  Tionejl mnobisjitum:  porque  ufou  mal  da  mef-' 
'^''' '"'  at  quad  cecidit^reBe  difpo^  ma  Cruz  com  os  cormen- 
nerein  noHseH.  Siceventus  tos,  que  nella  padecia,  dcci»^ 
innobisnonejiyqmdevenipy  principio  aos  do  inferno. 
id  in  boniím  vertere  noHri  E m  fim  q  neíle  jogo,  que  ó 
mmeris  efi.  O  pintarem 
bem  os  dadosjou  as  cartas, 
náo  cftà  na  máo  do  juga- 
dor,  mas  fe  elle  he  fabio  na 
arte,  eftà  na  fua  máo  o  ufar 


mundo  chama  da  fortuna^ 
não  GÓfta  o  fer  raà>  ou  boa^ 
fenão  no  bom ,  oli  mào  aio 
delia.  Ufe  bem  cada  bum 
da  fua,  &  fem  duvida  fera 


bem  do  jogo,  com  que  fc     vêturofo ;  principalmente 
acha  qualquer  que  feja.  Ao     fe  para  ganhaç,  Cfu  recupe- 


Rico  Avarento  correo-lhc 
bem  o  jogo,  Sz  perdeo-fe: 
sio  pobre  Lazaro  correor 


CJ'^.  "!: 


bivj;m_ 

pí^OXICCM.) 


rar  o  perdido,  pedir  a  Sam 
Francifco  Xavier ,  que  lhe 
baraiheas^carcas..  - 

jtj  niuntv^r.  suo 


-O 
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Pofuit  -pedem  fuum  dextrum  fu^er  maré  yjiniíírum 
autemfefpert erram,  Apocalyplis  10. 


O  fcgundo  díá 
da  crcaçam  do 
múdo,doi^dous 
elementos  infe- 
riores formou  Dcos  có  gra- 
de providécia  hum  fó  glo 
bo.  O  elemento  da  agua 
cobria  toda  a  terra  >  com 
que  ella  alagada  não  po- 
dia fer  fecunda ,  nem  o  ho- 
mem afogado,  &  fcm  rcf- 
piraçáo  poderia  habitala. 
Fczpois  Deus,  que  íubin^ 


do,\  ovi  furgindo  hum  ele- 
mento, &  decendo  outro, 
fe  dividiflem  juntamente, 
&  fe  abraçafíem,  &  deitas 
duas  partes,humafoIida,& 
outra  liquida,  confcrran- 
do  cada  huma  afua  própria 
natureza,  fe  compozjá  in- 
teirou efte  fcrmolo  globo^ 
ao  qual  fervido,  &  acom- 
panhado dos  outros  dous 
elementos  chamamos  mu- 
do, A«  duas  mayores ,  & 
ínais  atceífârias  utilidades 
dcfte  providentiífirao  in- 
Sij        yejito 


I 
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vento  do  Creador,  coihè.  quaes  fa^^^  hua^  pontes  mo: 
rao  depois  de  muytos  an-  veis,  &  1  igei  rasgue  ca  ml 
nososhomens,  aforam  a  nKando,&nòs  nelIas?o; 
«avcgaçaô,&ocomercio,    l^v^oákà^olor^XTl 

Dom  Manoel  de  Portugal,     quaefquer  ontros,  po4o 

S^r^S^H-^^^T'""'^  ^^  ^^^^  remotiíllmo.    S 

mares ,  &  dcfcobno  muy-  outra  vez  da^  frrndo  E  co  - 

tas  terras  naõ  conhecidas,  mo  a«  tf  rras  fotopoftas  a 

ajuntou  aos  de  rua  Coroa,  diíFeremes  cXi^.J.Cll 

nomeando-fe   Senhor  da  doas  influencias  variais  do 

Nav^egaçao,  &  Comercio  Ceo,aííim  comogeraôhoí 

da.£thiopxa,  Ai^bia,  Per-  mensde di verias tores.  & 

fía,  6.  da  lodia,  naó  Fazen  •  Iin^ua:.,aírinl  produzemcó 

do  ainda  menção  do  Bra-  a  meíma  di^erHdade  infi. 

lil,  poíto  que  jà  o  navega-  nitos  géneros  de  frutos,  & 

vao  as  fuás  frutas,  &  as  co-  outras  drogas,  pois  he  cer- 

nieçavaô  a  carregar  doce.  to  ^ntMõ  omni,  fert  omma, 

mente  os  feuscoTierc  os.  teUm  y  eílas  íaó  as  que  o 

As  utilidades  deihs  comercio  leva,  &  traz,  có« 

duas  artes ,  o j  induftrias,  mutando  as  naturaes  com 

que  cha mct  grandes.  &  ne-  as  peregrinas ,  &  fazédo  as 

ceííanas,  fo  as  naó  conhc-  mefmas  peregrinas-  natu- 


cera,  quem  eíli  ver  fora  do 
mundo;  porque,  como  a 
fua  reijnd.^za  fe  eilenie, 
ou  revolve  cm  tantas  mil 
legoas,  para  poder  unir  as 
cHflancias  ác  terras  encre 
&  raá apartadas  6c  remo- 
taN  >i 'IV entoa 3  navegação 
4  |!i<*lles  ^i^nécs  vaíos  (h 
Biadd  a»aq:uecomnome 
gci.ai  cJianxaíuuana  vios,q6 


Txçs,  com  tanto  augmento 
deeftimaçaó,  &  prcçaem 
todas,  quanto  faó  mais 
remotos  os  fins  do  mundo, 
donde  cada  humaheleva- 
dz,  ou  trazida.  Trocai ,  &  ' 
dt  ultirnis  finibus  pretiurn 
ejus.  LàdiíFeo  Poeta;  La^ 
tum  mwtandi^  mcrcibus  te». 
quer  aro.  £  hecoufa  verda« 
tícirajncte  maraviJhofa  r^ 


'rov 


uniaó  deftas  duas  artes,    minenafciyquodorhemter'^^ 


que  arando  a  navegaçam  o 
mar  com  as  proas ,  &  com 
as  quilhas,  daquellas  mef- 
m  as  arvores  que  nos  navi- 
os íe  levantão  fccas,  &  fem 
raizes ,  colhe  o  comercio 
todos  os  frutos,  que  a  terra 
produzio,  &  regou  o  Ceo 
em  todos  os  climas  do  m^- 
do. 
pjiniiis  Plinio  lança  maídiço- 

inPrfoç  ensao  primeiro  que  íeme- 
^  °      ou,  &  cultivou  o  linho,por 
fcreíl^erva  a  que  deoma 


rarum  ultro  cttroqueportet^ 
Não  advertindo,  ou  nam 
fabcndo  hum  homem  tam 
fabio,  que  o  fim  para  que 
foy  fabricado  o  primeiro 
navio,  foy  para  levar  todo 
o  mundo  dentro  cm  11.  E 
fendo  efte  o  mayor  benefi  • 
cio  que  delle  reccbeo  o  gé- 
nero hu  mano,  quaíi  não  he 
menor  o  fegundo,  pois  ci- 
tando o  mundo  áiviáiáoi 
não  fó  em  quatro  partes  > 
fenão  em  tantas  outras,  em 


teria  aos  Ibomens  para  le-  todas  peio  cdmereio,&  na 

vantarem  velas  fobre  ve-  vegação fe pôde  ter,  ôc  lo- 

Ias,  mayorea  que  os  mcí-  grartodo.  E fefey ,  naô  (6 

mos  navios,  pom  que  dão  licito,  mas  elegante  modo 


novas  azaS;  &  forças  aos 
ventos ,  não  bailando  ao| 
pobres  navegãtcs^váem- 
ie  de  fubir  osmontes^èc  de- 
ccros  vajles,  que  os  vep? 
tos  por  íi  mefmos  caváo,6c 
levantão  nas  ondas.  Quei- 
xa-fe,  dcquenafçadc  tam 
pequena  fcmente  ,  o  que 
não  deixa  eft ar  quieto  o 


de  dizer  ,  que  Eneas  nas 
fuás  galês  levara  Troya  a 
Jtalia:  íliumin  It^íiãmpon': 
tansypovq}jíG  não  fera  igual, 
&  Oiayor  Ipuvpr  dos  ou- 
tros vafos  náuticos  mais 
capazesjque  com  o  uibdas 
velas,  íem  remos,  nam  .6 
levem  a  Itália  a  Hcfpanhaj 
eílasduasProvincias  às  ou- 


mundo  noslugares  que  lhe  trasda  Europa,  masameí' 

deoanatureza,masotra-  ma  Europa  àmefmaAfri-j 

ga  continuamente  como  ca ,  &  a  mefma  Afia ,  & 

fora  de  íi,  de  huma  parte  America  humas  às  outras? 

paraoutra:  Tam  parvo  fe-  Finalmente  cóclue  oníef- 


M\ 


fi 


í;*    ,  ,  Xavier  acordado, 

mo  Plínio  ,  que  a  mefma  nas  de  A  m  ílerdaÕ,  &  Lon-: 
natureza  em  caftigo,  &  drcs,nasdeGenova,&Vc- 
vingança  defta  injuria  fez  neza,  nas  de  Lisboa,  &  Se- 
que  o  linho  queime  aterra  vilha  ,  &  outros  famofos 
onde  nafce,  &  a  faça efte-  Imperios,&portcsdo  mar^ 
ní:  t7/>«í/^«,«í  w,,/^;,^^  i4  donde  elles  aspenetraó,  & 
^/T/  natura,  urit  agrumJe  .  ^-    -    . 

terioremque  etiã>n  ferram 
facit.  Pngaoando-fe  muy 
toneOaí  ntençaojuizodc 
taó  grand-  Auchor,  pois 
im.^orta  pouco  que  o  li- 
nho faça  eftertis  poucas 
geiras  de  cerra  ,  para  ferti- 
lizar,  &  fazer  facundas  to- 
das as  outras  do  mundo,  as 


comunicam  às  Cidades,  & 
terras  interiores, que  nam 
d veraó  a  vêtura  de  fer  ma^ 
ri  cimas. 

II, 

MAscomoneííe  mun- 
do naõ  ha  beneficio 
fem  Denfaó,  nem  b:.m  tam 
ifento  d-  codoo  mal,  que 


quaes  por  beneficio  da-  naó  tenha,  &  padeça  feu 

qucllas  arvorei»  cujas  fo-  contrario ^  eftasduasutilí- 

Jhas-tecídas  do  linho  aíTo.  dades  tara  importantes  à 

pra,  &  mcha  o  vento,  to-  confervaçaó,  opulência,^ 

dos  os  frutos  que  nafcem,  ainda  à  delicia  do  género 

&  crecem  fó  em  alguns,  humano ,  ambas  cítaó  fu- 

daoeaas.jkfazem  prr»p  ios  gdtas  a  dous  perigos  tam 


em  íimefmas.  E  aífim  co- 
mo a  pintura  moftra  rodo 
o  mundo  vifivel  em  hum 
pequenomapaí  aílim  a  na- 
vegação, &  comercio  ,  tu- 
do o  que  neile  ha  de  bom, 


grandes  como  ellas  mef- 
rnas.  A  Sagrada  Efcrif ura 
naó  os  qui2  drclarar,  mas 
manJanos  que  o  pergunte, 
mos  aos  que  navegam  o 
.,    -  .  -,     mar,  &  que  clles  o  digam: 

A        P'"^^^^^o,  náo  pin-     Qui  navigant  maré  enarrét  í^^' icS- 
tado,ou  fingido,íenaó  ver-    periculaejus. Elía oscailou,  fè  '^^^ 
dadeiro,o  expõem,  &oífe      p.srque  nam  he  neccíThria 
rcce  venal  em  humaíó  pra      fé  para  os  crermos  balia  a 
çíaieuteifa.  AíTim  o  vemos     experiência  dos  que  cada 

dia 


SermãtVl 
dia  os  choraó.  Ghamalhe 
porém  o  Texto  Sagrado, 
naó  perigo ,  fenaô  perigos: 
Enarrent  pericula  ejus.  E 
porque?  Porque  aífim  co 
mo  as  utilidades  faó  duas, 
a  da  navegação,  &  a  do  co- 
mercio 5  aílim  os  peri- 
gos que  femrrc  a  fegaem, 
&dequem'  ytasvezesnaó 
cfcapaõ,fao  também  dous. 
O  perigo  da  navegação  h€ 
a  fúria  do  mar,  &  dastcm- 
peílades:  operigo  do  co- 
Hierciohea  cubica,  &  vio- 
lência dos  Coífarios ,  mas 
tam  poderofamente  con- 
s  trarios  a  hun>a  ,  &  outra 
utilidadç,<q  baila  naõ  efea  • 
par  dequalquer  delias  paf  a 
que  fepercaó  ambas.  De 
ambas  coníiderou  Santo 
Agoftinho  os  perigos, quã- 

A«s;^^-  do  diíTe:  Ma^eproceUis  tur. 

.-$4.      bukntumyubihomines  cupi- 
ditãtibus  perverfis^  ^  pra 
visfaãifunt  velut pifces  fe 
invicem  devorantes. 

Com  tudo  naó  fó  a 
dor,  &experiéciadospro- 
priosdanosfenaõ  também 
ainfpiraçaò  da  Providen- 
da  Divina  cnílnop  aos  ho- 
mens outra  induftria  com 


Ajfeguraãof*,  "if^ 

que  anticípar  o  remédio 
dos  mefmos  perigos  fó  no 
provave!  temor,  &  contin- 
gência delles.  E  para  que 
náo  dilatemos  mais  o  fim 
a  queíe  encaminha  eftelar- 
godifcurfo,©  remédio  an- 
ticipado  que  digo,he  o  que 
€m  todos  os  grançies  cm« 
porios,  ou  praças  mercan-; 
tis  fe chama  cafa  dos  fcgu- 
ros.  Gontratão  alli  os  inte- 
reíTadosdar  anticipada,  & 
.  gratuitamête  hua  parte  do 
mefmo  cabedal ,  q  tê  arrif- 
cado,  &  com  efta  parte  en- 
tregue antes,  fegurão  de  tá! 
maneira  o  todo ,  que  ainda 
que  na  têpeíi^ade  faça  nau- 
frágio o  navio,  ou  rendlOj, 
&  feja  preza  nas  mãos  dos 
:  Goflarios  3  fempre  o  cabe^ 
dal  fíque  táo íègiiro  nas  do 
que  oar  iícoujcomo  fe  o 
confervàra  em  feu  poder, 
&  o  não  fiara  das  ondas »  & 
feu  perigos  Eatrevimca 
affirmar,  que  foy  eíf  a  traça 
inf}. irada  da  Pi  ovidcncist 
Divina  j  porque  mais  de 
dons  {nil  anãos  antes  que  o 
Oceano  indómito  fofrcílè 
fobrefi  o  pezo  da.^  grandes 
machinas,  que  hoje  ííiften* 
^iiij  Up 


?'! 


7^o                        lie  avier  acordado. 
ta,&fedeixarrompcrdos  dores  fa 5  Lavradores  do" 
arados  náuticos,  jà  efte  no-  mar.  E  para  que  Te  veja  que 
tavel  remédio ,  ou  reparo  o  fenrido  próprio,  &  na^u  • 
de  réus  perigo^:  eílava  reci-  ral  he  do  Mercador,  &  não 
tadjnas  Divinas  Letras.  do  Lavrador:  o  Lavrador 
No  capitulo  onze  do  não  colhe  o  fruto  do  que 
Ecciefi  Ecclefiaíies  diz    aífim    o  fêmea,  de  longe,  fenáo  de 
aít.ii.ir.  Efpirito  Santo:  Mitte pa-  perco,  &  da  xnefma  te:ra 
nemtuumjuper  aquas ^  quia  que  piza  com  os  pèsj  po- 
pofi  multa  têmpora invenies  rèm  o  Mercador  cfpera-o 
Tnxsnô  ^^^^'  ^^"Çay  o  voíTo  paõ  de  longe :  de  longe  por  tans^ 
eít  in     fobre  asaguas,  porquede-  comodalndiaj&deoufras 
^  '^^o-  pois  de  muytos  tempos  a  partes  muyto  rc  mora«í.  O 
achareis.  Equemfaóeftes  Lavrador  recolhe-odcntro 
que  lanção  o  feií  paó  íobre  em  poucos  mezes,  o  Mer- 
as aguas?  Saô  os  Mercado-  cador  depois  de  muytos 
resqueembarcáo  afuafa-  tempoSiifíòheypoft tempo- 
zenda ,  &  a  lanção  ao  mar  ra  multa  porque  tal  vez  he 
para  depoisde  muyto  tem-  neceíTario  hum  anno  pa-a 
poa  recolherem  cõ  lucro. 
Nefte  fentido  diíTeomef- 
^       mo  Efpirito  Santo  de  hu- 
ma  mulher  varonil, como 
fe  fora  homem  de  negocio: 


ir,  &  outro  para  ncgocear, 
&  o  terceiro  para  vir. 

lílo  aílim  aíTentado! 
f  guem-fe  immcdíatamê- 
te  humas  palavras  nota 


fr&is.'  ^!^^^  ^^^^ ^^^^  ^1^ negotia-  veis. ^a partem (eptem^nec  Eç, icft- 

'  tioejuSy^ipQtiÇÇo^faõíaeJi  nÕ  &  o6ío,quiaignorasqu:d  ''^^'-^^^ 

quafinavis inflitoris^  id  eíf  futurumjít  mali.  Dai  parte 

mercatorisy  de  longe  portans  dos  íttt,  &  par  te  dos  oito, 

panem  fuum.  AlludcsLosLa.  porque  não  ia  beis  os  ma- 

vradoresquefemeãofobre  les,  que  podem  fuccedcr 

a  terra  regadia,  &  cõ  muy-  de  futuro.  Todos  fabé  que 

f         ta  propriedade  5  porque  onumerode  fete na  E feri- 

como  cftes  íaò  Lavradores  tura  fígnifica  muytos ,  &  o 

nJa  terra,  aílim  os  Merca-  numero  de  oito  mais  ain-; 
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<Ja.Eftas  palavras  pois  faó     tingentesi  6c  cu  ignoro  fc 
taó  difficultofas ,  &  fc  ataó     feraó  mào« ;  ^ia  ignoras^ 


taó  mal  com  as  anteceden- 
tes, que  os  Interpretes  lhe 
tem  dado,naó  fó  fetc,  &  oi- 
to, fenaódezoito  fcntidos 
diíFcrcntcs.  O  que  cu  te- 
nho por  próprio,  natural, 
&  verdadeiro,  fíqueao  jui- 
zo  dos  ouvintes.  Agora  di- 
go que  falia  aqui  o  Texto 
do  contrato  da  aífegura- 
ça5,êí:  do  remédio antici- 
pado,  &  prudente ,  c5  que 
dado  parce  do  cabedal,que 
fe  embarca,  U  íe  expõem 
aos  perigos  do  raar,re  fcgu- 
ra  o  todo, O  mefmoTexto, 
&  a  ordem, &confequen- 
ciadeile,  heaprovamani- 
fefta.PrifneirameritedíZo 
Texto,  que  lancem  a  fua 
fazêda  fobre  as  aguas;  Mit- 
te  panem  tuum  fuper  aquãs^ 
que  he  oquefazêos  Mer- 
cadores. Logo  aconfclra 
que  dem  parte  deífa  mef- 
irra  fazenda,  ainda  que  feja 
muyfa,  &  mais  que  muy ta: 
^apartem  fept em ,  nec  non 
d^*  íí^tf.E  porque  hei  d^  dar 
eftaparte^  Porque  os  fuc- 
ceíTos  futuros  do  mar  faó 
puyto  duvidoíos,  &  con- 


quidfuturumfit  wali.  E  fê 
do  os  taes  fucceíTos  duvi- 
dofos,  &  podédo  fer  màos, 
he  prudência,  &  conveni- 
ência grande  dar  parte  do 
cabedal  para  o  naõ  perder 
todo.Pcrgun to:  que  fazem 
os  Mareantes  quando  íe  vé 
neíTes  perigos?  O  que  íize* 
raó  os  da  nao  de  Jonasjque 
lançarão  tudo  quantoleva- 
vão  ao  mar:  Míftrunt  vafa^  t^^  ^  ^ 
qu£  erant  in  navi^in  mare^ 
ut  ãÚeviaretur  ab  eis.  E  fe 
no  perigo  fe  ha  de  lançar 
tudo  ao  maFjnac  he  muy  to 
melhor  livrar  do  mefmo 
perigo  6c  íalvar,&  íegurar 
tudo  íó  Gom  dar  homa  par- 
te: 'Da  partem  Jept em y  m0 
non  &  oão'^  * 

m,  '    • 

ISro  he  o  qi?e fazem, em 
noíToí:  tempos  o&homévS,  ^ 
&oqueeniinou,$;aconfe- 
Ihou  tanto  antes  o  Espirito 
Santo.  Mas  eu  venh^  pu- 
blicar hoje  ,  &  apregoar 
outros  feguros  muytò  mais 
fcguros  para  a  mcíma  na^* 


2  32  Xavier 

ve^^ação,  5cparao  meirno 
comercfo.  E  que  fcguros 
faóeíles?  Os  da  protecção 
de  Sáo  Ffinciíco  Xíi/ier, 
os  quaes  faõ  maisíeguros 
por  duas  razoens.  A  pri- 
meira ,  porq  fcguraó  muy- 
to  melhor.  A  feganda.poi- 
que  fegurao  muyto  mai'^. 
Ponhamoi    pameiro    os 
exemplos,  &  nelles  vere- 
mos  eíle  melhor ,  &  eile 
mais.  Navegado  paraCou- 
iáo>  na  cofta  da  ladia,  hum 
nado  mercantil  em  coa- 
ferva  de  outros  mayorcsj 
edes,  por  evitar  o  perigo 
das  correntes,  ac  baxios,  íe 
-eagolfáraõ^fuaentaiido  fe 
com  trabalho  ao  rigor  dos 
veatossque  náo  fó  erâo  c5- 
trariosj  mas  fuíioÍQSj  & 
não  fe  atrevendo  o  Piloto 
a  fé  empenhar  tanto  com 
o  fcu,  por  menos  poíTante, 
íc  recolheo  ao  ab  i^^o  de 
huma  enfeada.  Era  o  Ca- 
pitão, ou  Meftre  juntamê- 
te  o  Mercador ,  &  confide- 
randoque  asmonçocnsef- 
taváo  no  fim  ,  &  que  na- 
quelle  tempo  fe  fechaváo 
os  portos  ,  com  que  feria 
obrigado  a  invergâralUcô 


acordado, 
perda  não  fód^  viagem, 
fcnáo  das  me  fuás  merca- 
<lorias}  no  meyodeíla  ap. 
flicçâo  fez  voto  a  S20  Frã- 

ciícoXavier, de  húas cor- 
tinas de  tela  pa  ra  o  feu  A  í- 
car^  felhedèíTeofucceíTo 
qije  fó  do  Ceo  fe  podia  cf- 
perar.  Em  o  mefmo  ponto 
comprio    D^os   pelo  feu 
grande  Apoftolo,  o  que  ti- 
nha prometíd  j  peloPr  ofe- 
ía  ífaias;  Invocãbis,  &  T>o  ■  ifai 
Piimscxaíi^íet,  cUmabis,  é*  ^ 
dket,  ecee  adftim  Porque 
mal  tinha  o  Viercador  aca- 
bado de  pronunciar  o  vo- 
to,  quandoXavicr,  como 
fe  djíícra  aqui  eftou,  junta- 
mente aplacou  as  ondas  do 
mar,  &  mandou  ao  vento 
que  aíTopraíTe  em  popa,  có 
o  qual  correndo  fempre  a 
coita  (^o  que  ainda  em  tem- 
pos bonançofos  fe  não  faz 
fem  perigo)  tomou  o  pe- 
queno, &  venturofo  navio 
o  porto  de  Coulão  ,  que 
muytos  dos  outros  mayo« 
resnão  poderão  ferrar,  & 
forão  derrotados  a  outras 
partes.  Era  Portuguez  o 
que  alcançou  cíle  favor  do 
Santo  ;  &  filho  da  terra  o 
que 


'ff^^rfit^T^ 
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que  com  mayores  circunf-     Mas  que  Faria  oDlvino  M- 
tancias  experimêrou  o  que    fegurador,  tendo  jà  recebi- 


agora  fe  fegue.  Sahira  con 
tra  cofta  da  mefoia  índia, 
cm  demanda  de  Cochim, 
em  humchampaóyque  he 
embarcação  pequena, em 


da,  ou  aceita  em  promeíTa 
a  parte  do  cabedal/^  Appa- 
rece  aqudla  me^ma  noite 
em  fcnhos  aoqueram  ef- 
peravataó  breveremedio. 


çompanhiatambem  deou-  Manda-lhequenãodefcar- 

tras  mais  poílatcs,  as  quaes  regue  o  na^^ioj  porq  átntxo 

vencerão  com  difficuldade  em  três  dias  fe  amanfai  iaó 

oCabodeComorim,  que  os  mares,  &  mudariaô  os 

ella  não  pode  dobrar.  Deo  ventos.E  aílim  fecomprio. 

fuíido  defronte  da  povoa-  Ao  amanhecer  do  quarto 


ção  de  Cotará,  em  qiieSaó 
Francifco  Xavier  tem  hu- 
ma  igreja,  não  íó  celebre 
por  milagrola  en  re  os 
Chriírâos,  mas  miiy  vene- 
rada dos  mefmos  Gentios^ 
&  pondo  os  olhos  nella  o 
derco.';:fo!aáo  .Mercante ,. 
por  Ter  fnigolar  aagueJla; 
defgraga  ,  votou  à  mefma 
Igreja  humaoíFerta,que  a 


diaj  largòy  ochampaó  to- 

das  as  vela.^ montou  fê  dif- 
ficuldade  o  cabo,  tachan- 
do qce  as  nãos  da  íi^a  com- 
panhia, qu^e  Ci  aõ  htt,  ta^m:- 
bem  rinhaõ  arribado  ro- 
da s  j  e  r,  c  rou  fe  I  i  z  m  é  te  c  o  RI 
eiías  no  desejado  porto-  de 
Cochim, 

.      i^goraíbbreeíi-esdous 

,^    '  .  '  i ejfemplo^,  vejamos  íeaílir^ 

nutona  chama  naó  peque-     mei  eu  com  verdade,  çmo, 

r.^.,«^«„  r      SaòFraficiiCO  Xavier  he 

melhor    alTe_g.?jrador  ,,.  êc 


na  r  pofto  que  o  era  em  ref 


peito  de  toda  a  carga  )  de- 
liberado porem  a  deícarrC' 
garo  champaó  no  dia  íe- 
guinte  Cqíie  era  jà  o  tercei- 
ro depois  da  arribada  J6e 
pòi;  as  mercadorias  cm  ter- 
ra^ondeaguardafTea  inver- 


queaíTègura  iDai^.Qsdous 

Mfjrçadore'^',,  ambos  eom- 
prinaó-a  coodiçso  :do  eon- 
t-raí:0.,:p^í:.q»e  derão  anti» 
cipadame/ite  a  pa.x  tedo  ea- 
bt-dal.  Mas  Xavier  exce- 


nada  com  mais  íeguran£a.     dco  muyto  as  condiçoens 


^  t 
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delle.  Porqueosoutrosaí-     deJlcs  fe  fiarão,  não  fó  tõ- 


I 


íeguradores  fó  fc  obriga- 
rão a  repor  ,  &  inteirar  o 
cabedal  perdido  ;  mas  de 
nenhum  modo  aíTeguráo  a 
navegação,  nem  o  comer- 
cio. A  navegação  nãojpor- 
que  não  fe  obrigão  a  que  o 
navio  chegue  ao  porto  dcf- 
cinado.  E  o  comercio  tam- 
bém nãoi  porquctambem 
fenáo  obrigão  a  introduzir 
as  mercadorias  onde  os  a- 
vanços,aqueeiIas  vão  en- 
caminhadas* íe  podem  lu- 
crar :  como  Faz ,  &  fez  Xa 
vier  amanfando  os  mares, 
âc  mudando  os  ventos ,  cô- 
tra  o  curfo  natural  da  mon- 
ção, &  metendo  hum  dos 
navios  em  Coulão,  &  ou- 
tro em  Gochim,  onde  era 
íua  direita  defcarga,  &  fuf- 
tentando  asportas  de  hum, 
Ôcoutro  porto  aberta?,quá- 
do  fegundo  as  regras  do 
tempo  poderão  eftar  fe- 
chadas. Iftoheomais  que 
aíFegura  Xavier.  E  o  em 


da  o  cabedal  arrifcado,  fe- 
náo também  a  parte,  com 
quequizcrão  fegurarorif- 
co.  O  que  não  tem  lugar» 
nem  fepòdetemcrdonof- 
ío  novo  aíTegurador ,  por- 
que os  Teus  thefouros  eftão 
íituados  no  banco  da  Om- 
nipotência Divina,  có  que 
por  mais,  ôcmayores  que 
íejâo  os  feguros,  nunca  po- 
derão quebrar  nem  faltar, 
pois  tem  por  fiador  a  Deos: 
^ives  in  omneSi  qui  tnvo-  adRomí 
çantilium,  ?°'^ 

IV- 

MAs  deftcs  mefmos 
exemplos  parece  q 
rcfulta  huma  opinião,  ou 
efcrupulo  menos  nobre 
contra  a  íbbcrania  do  feu  .  " 
Author.  Porque  a  mbosos^ 
homens,  que  na  fua  neceí^ 
íidade  foráo  foccorridosde 
Xavier,  não  experimenta- 
rão o  feu  Favor  antes,  fenão 


que  fe  moftra  rnelhor  aíTe-    depois  que  cada  hum  del- 
gurador  he  j  que  os  outros    lesIhefezafuaoílPerta  :ló- 


aíTeguradores  podem  que- 
brar, como  muytas  vezes 
acontece,  perdendo  os  que 


go  parece  que  oSantonãQ 
obra  fina,  &  Uberalmentc, 
fenão  também  com  ícu  em- 
penho^ 
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penlio ,  ou  refabio  de  inte- 
reíTeiro.  Qaem  ifto  imagi- 
nar, he  porque  naó  fabe  a 
diíFerença  que  ha  entre  as 
promcíTas  que  fe  fazem  aos 
homens,  &  os  votos  que  fc 
fazem  a  Deos,  &  a  fens  Sá- 

PTho  ^°^'  ^  ^^^^»  como  diffine 
mas  q?  Santo  Thomàs,  he  hú  a£bo 
88  art.  (je  larria  ,  &  religião,  com 
^        que  prometemos  algijma 
coufa  a  Deos, ou  immedia- 
tamêtea  elle,  ou  por  meyo 
dos  feus  fervos ,  que  cô  eííe 
tem  valia.  E  pofto  que  no 
comprimento  do  que  pe- 
dimos ha  grandes  intereí- 
ícs ,  Deos ,  &  os  Santos  não 
faó  os  intereífeiros,  nòs  fo- 
mos os  intereíTados.  He 
conclufaó  expreHa  do  mef- 
^^'^:  mo  Santo  Thomàs  :  ^r^ 
^r^o  ^.mijjío,  qua  "Deo  aliqudvo- 
•  vemtis ,  non  cedtt  in  ejus  utí- 
lítatem  yfed  ad  utihtatem 
no  ih  dm.  E  co  moa  utilida- 
de dos  votos  ,  &  oíFerras, 
•que  fazemos  a  Deos,  &  aos 
^É05,não  hefua,fenam 
rfoífa^  nò  fo  m  os  os  intercf. 
fjidos,  &náoelíesp^inte- 
ucíTeiros.  Como  .Deos  hc 
Senhor  de  tudo ,  &  o*s  San- 
tos tem  tudo  no  meímo 
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Deos,tanto  ncceflííáo  elles 
das  noíTas  ofFertas ,  como  o 
mel  mo   Deos   dos  noíTos 
bens:  T>eus  meus  es  tu^  quO'  p^^'"^* 
niam  honor  um  meorum  non  ^^'^* 
eges.  Cuidais  quando  me 
oíFcreceisos  voíTosfacrifi- 
cios,  que  me  dais  alguma 
coufa  1  enganaifvos,   diz 
Deos;  Nunquidmanducabo  ^^"[""f 
carnes  taurorum  ,  ant  fan- 
guinem  hircorum  potabo? 

Por  ventura deíTasmcfmas    • 
rezes  como  eu  a  carne,  ou 
bebo  o  Tangue  ?  Atè  Séne- 
ca fendo  Gentio ,  &  faltan- 
do dos  deofcs  faIfos,tevé 
delies  eíle  honrado ,  &  de^ 
íêntereíTado  conceito:  Dij  ^^^^f 
quodcunquefatiuntineo^ni'  í'<lxi^i 
hil  pr£ter  ipfam  ratzonem  *^^P-  ^^' 
faciendi  fquuntur  ^nififor»       * 
te  exlflimas  rllos  fruãum 
operum  fuorum  exfumo  ex^ 
toftttmy  é'  thuris  odore  per-,  • 
cipere.  Os  deofes ,  diz  o 
grande  Filofofo,  todo  o 
bem  que  nos  fazem  he  de 
mera  bondade, &liberali^ 
dade  fua ,  &  de  graça ,  itm 
intercííealgum,falvofeha 
ignorante  que  imagine  té 
elles  por  fruto^  &  premio 
dos  íeu&fâ vores  o  fxuf  o  dos 
íàcíi» 
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facrificios,  &  o  vapor ,  ou    que  tornáo  os  rios  ao  prín 


Gipio  donde  íahirâo ,  para 
tornar  a  correr.  Tudoiílo, 
que  parte  vemos,partenáo 
vemos,  confiíie  cm  hum 
raoviméco  Circular,  &  per- 
petuo, com  que  o  mar  dà 
a  agua  à  terra,  a  terra  torna 
a  dar  a  agua  ao  mar  ,  &  o 
mar  outra  vez  a  torna  a  dar 


cheiro  do  incenfo 

E  £c  Deos  nenhum 

intereííe  recebe  do  que  lhe 

ofFerecemos,  &  damos  nos 

votosiporqueos  recomen 

dàtaQtonafuaLcy,&em 

todas  as  Efcrituras?  i^or 

iíTo  mefmo.  Porque  faó  m- 

tereífes  noíTos,  &  náo  feus. 

Tudo  o  que  oíFerecemoií,     à  terra.  £  por  lílo  a  terra  he 

&  damos  a  Deos.elle  no-lo     a  que  íe  rega,  veftc^en- 

'  AC.  deo  Drimeiro :  midanUm    riquece,  &  o  mar  nao  creí- 

^^it^Js^^^^^  ce,  nem  tem  augmento. 

"       díolSoloSaôPad^^     Qijemheelte  marimmen- 

E  QuanK  nòs  damos  a     fo^íènâoDeos.Tudooque 

DeosoÍeDeosnostinha     recebe fahiodelle^ôc  nao  o 

dado.  náo  he  para  Deos  o     recebe  para  o  reter  cm  í , 

Tomar.&feíicarcom  eile,     fenâo para  o  tornar  a  dar. 


mas  para  no-lo  tornar  a 
dar.  Ouvi  hum  circulo  ad- 
mirável deftc  contrato  re- 
Eockfi-  ciproco.Diz  Salamão-0»í' 
aft  »•>  niaflnminaintrant  in  mare^ 
^ifmaTenon  rtdundat.  To- 
dos os  tios  entrão  no  mar, 
&  o  mar  náo  cielbe.  E  por- 
que náo  crefce  o  mar,  fen- 
do os  rios  tátos,  &táocau- 
dalofos,  &  entrando  nelle 
de  dia ,  &  de  noite  ?  O  meí- 
Ibidem,  nio  Salamáo  o  diz :  Aà  lo- 
cum  unde  exeiínt  revertun- 
í«r ,  xit  iti:xumfiuant\  Por- 


Excelléteméce  Sâto  Agof- 
tinno  tallando  dos  vocos:        ^ 
BemgnusexaCior  ejiy  &  non  Aug  iftl- 
egeniíSi  Ó-qumoncreJcitex  ^i\^^ 
rffdcíHisJedtnfefacitcreJ^  men«T 
caeredàttores.  Deos,  6c  os  '"^ 
Santos,  iaõ  muyto  benig- 
nos, &  muytoricos,&cO' 
mo  náo  haó  nutter  o  que 
nos  lhe  ofterecemos,  nem 
pòdcm  Cf  cícer  em  fi,  todos 
os  áugmencos  querem  pa- 
ra os  que  lhos  offere cerem, 
ôc  por  iilo  todos  os  interef- 
íesdeíle  comercio  íaônof- 
íos,  ^  nada  leu,  P 


SertnaoVl. 
O  primeiro  homem 
que  fez  voto  nefte  mundo, 
&  o  mayor  Mercador  del- 
le  foy  Jacob,  Mercador ,  6c 
pay  dos  mais  indaílriofos 
Mercadores.  Foy  taô  gran- 
de Mercador,  que  fcm  ou- 
tro cabedal,  mais  que  hu* 
ma  efcudela  de  lentilhas^ 
porque  as  naõ  quiz  dar,  fc- 
naó  vender  a  feu  irmaó, 
grangeou  com  ellashuma 
herdade  mayor  que  a  de 
Adaó,  Be  melhor  que  el!a. 
E  que  rezeílegrandeMer- 
cador  corri  o  Íqu  voto :  Vo^ 
tum  vonxit  T>omino  ?  Com^ 
as  Aíàs   mefmas  palavras 
Geneí:  f^^í^^do  com  Dcos ,  orefe- 
-.  8, 2  j"  re  a  hi  ílo  ria  Sagrada :  Cun- 
0orum  i  quiS  dederis  mihi^ 
decimas  offeram  tibi\  De  to  • 
das  as  coufasque  me  dere?, 
Senhor,  vos oíferecerei  a 
decima  parte.  Hataloífe- 
recimento!  Ha  tal  voto/ 
Ha  tal  contrato!  Paímo  de 
naõ  pafmarem  aqui  todos 
©s  Interpretes.  Demaneira 
que  Jacob  era  hum  pere- 
grino pobrcB  com  hu  bor» 
rfaõ  na-  mao ,  &  nefte  con- 
trato com  Deos,  elle  nam* 
am  de  featrar  com  coufa 


Afeguradof.  t^y 

alguma,  Dcos  aviadc  en*'' 
trar  com  dez  partes,  &  dcf- 
tas  dez  partes  as  noveavií- 
aó  de  fer  para  Jacob,  &  bua 
para  Deos?  Ora  fó  cô  Deos 
fe  pôde  negoeearí  Bem  o 
entêdeo  aííimDavid.  Diz  a 
Efcritura,  que  David  fez 
voto  ao  Deos  deJacob;^í?-  p^?*^™: 
tum  vovit  T>ea  Jacob,  E  '^''^' 
porque  naó  d  tz  que  fez  vo^ 
to  a  deos  abiblutamente, 
ou  a  Deo3  todo  poderofo, 
ou  ao  Deos  do  Ceo,  &  da 
te  rra ,  fe  o  a  5  n  o  m  eada  m  çn* 
te  ao  Deos  de  Jacob  ?  Por* 
que  no  voto  de  Ja<:ob  mof- 
trou  Deos  quam  pouco  ia* 
cereíTciro he,6c quam  íntQ' 
fcífados  ficaô  os  que  íhe  fa* 
zem  votos.  Se  Jacobnam^ 
fora  taó  pouco  efcrupulo-       ♦ 
fo,  que  enganou  a  feu  pay, 
poderá  elle  fazer  eíerupu- 
lo  nefte  feu  voto  de  dar 
moftras  de  que  queria  en- 
ganar a  Dcos.  E  comoto- 
dos  conhecem  quam  pon- 
tual imitador  do  meíeia 
Deos  da  Jacob  he  o  géne- 
ro fo  efpirifo  de  Saõ  Fran- 
cíko  Xavier,  bafta  eftade- 
raonftraçaó,  em  quanto  af- 
fegurado^ ,  gara  o  teí  defê-í 
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dido  docfcrupulodeinte-     cmbarcaivos   no    mefmo 


reíTeiro,  pois  os  que  lhe  fi- 
zcraó  o  voto ,  &  pagàraó  o 
fcguro,  fícàraótaó  inceref- 
fados. 

V. 

M  As  agora  quero  que 
fe  íaiba  com  outros 
dous  exemplos  I  que  não 
faz  menos  Saó  Francifco 
Xavier  pelos  votos,  que 
pelos  devotos.  Eliádo  pa- 
ra partir  de  Malaca  huma 
frota,  diíTelhc  hum  feu  a- 
migo,  &  devoto,  que  tinha 
embarcado  o  feu  cabedal 
em  tal  navio.  Refpondeo- 
Iheo  Santo;  Naó  quizera 
que  cm  tal  navio  otivcíTeis 
embarcado.Reconheceo  o 
homem  o  myfterio  que 
tinhaó  eítas  palavras  ,  U 
porque  naó  era  jà  tempo 
de  mudar  acarga,  refolvco 
de  íe  embarcar  cm  outro 
navio,  para  que  ao  menos 
feemhumfe  perdeífe a  fa- 
zenda, no  outro  fe  falvaíTe 
a  peífoa.  Dco  conta  defta 
mudança  a  Xavier :  &  que 
lhe  rcíponderia  elle  ?  N am 
quero  que  percais  a  fazen- 
daiiiem  arrifqueis  a  pciToai 


navio,&  com  tal  advertên- 
cia, que  fe  na  viagem  ou- 
ver  perigo  de  alijar  a  fazé* 
da  ao  mar,o  náoconfintais. 
Partirão, ôc  navegando  pe- 
lo alto,  íubitamente  íc  vi- 
rão encalhado*  em  huma 
rcftinga  de  arca*  Alija,  gri- 
tarão todo;  jporèm  o  devo- 
to de  Xavier  de  nenhum 
modo  o  confentio  napar-^ 
te,  que  lhe  tocava ,  allegá- 
do  o  íeguro  que  levava  das 
palavras  do  Santo,  có  que 
os  mais  também  leconíir- 
màraô,  pela  fé  qucneilas 
tinhaõ.  íi.ftando  todos  af- 
íim  fufpeníos,  fó  o  navio  fe 
naó  movia ,  ate  que  levan- 
tando fehuns  grandes  ma- 
res o  íuípédèraó  também  > 
nadou,profeguio  a  fua  via- 
gem, &  chegou  a  íalvamé- 
to,naó  íeguro  pelo  mtercf- 
fe  do  voto,  mas  pelos  intc- 
reíTes  do  devoto. 

ílto  ficando  Xavier 
em  terrajmas  embarcado 
elle  també.  Eram  três  nãos 
as  que  de  Goa  navega vaó 
a  Malaca,  ôc  a  fua  mais  car^ 
regada,  U  menos  obedien-; 
te  ao  leme.  Tendo  cami- 
nhado 
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nhado  alguns  dias  có  prof- 
pêro  vento ,  eftc  fc  trocou 
cm  hu  m  a  taô  tcrri  vel  tem  - 
pcftade,  que  à  vifta  da  de 
Xavier,  íé  lhes  valer  algu- 
ma diligencia,  ou  remédio 
da  arte ,  comeo  as  outras 
duas  o  mar.  Efte  triftc  efr 
pedraculo  acrecentou  o  te- 
mor. Faltavaô  poucas  hO' 
ras  de  Sol  para  fobrevir  a 
noite ,  que  por  íi  he  nova 
tempeílade,  quando  o  Ca- 
pitão ,   Marinheiros  ,  & 
Mercadores,  todos  de  co- 
mum acordo  trataram  de 
prevenir  o  mayor  perigo 
com  alijar  a  carga.  Já  pois 
que  os  outros  perderão  os 
navios,. as  fazendas,  èc  as 
vidasjfalvemos  nòs  ao  me- 
nos eíta,  Ejàfe  abriam  as 
efcotilhas ,  &  as  mãos  íe  a- 
plicavaó  à  obra,quádo  Xa- 
vier a  impedio,  prometen- 
do, &  aíTegurando  a  todos, 
que  aquelie  trabalho  nam 
duraria   muyco.  Inílavaó 
com  tudo  os  exprimenta- 
dos,  fendo  ncceílaria  muy- 
ta  fé  para  igualar  o  perigo. 
Mas  acodmdo  o  ajeíoio 
Dcos  pela  palavra  de  feu 
fervo,  &  fercnândo-íe  bre-^ 
Tom.X. 
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vemenre  o  mar,  &  o  ven- 
to, reconhecerão  os  com  • 
panhciros  quanta  ventura 
fora  a  fua  em  o  levarem 
comíigo.  E  íèm  voto ,  nem 
outro  leguro  poz  o  Divino 
aíTegurador  em  terra  os  ho- 
mens vivos,  o  navio  intei- 
ro, &  as  mercadorias  fem 
dano. 

VL 

SO  falta  para  compri-* 
meto  donoílb  aíTump* 
to,  depois  de  tantas  navc« 
gaçoenstaó  felizmente  aL- 
feguradas ,  o  ícguro  dos 
Coílãrios.  Em  vida  dcSaõ 
Francifco  Xavier,como  os 
Portuguezes  éramos    Se- 
nhores  daquellcs  maress, 
avia  pouca  occafiaô ,  & 
pouca  neccíiidade  deftefc- 
guroj  mas  depois  queahe- 
reíja,  &  pirataria  do  Norte 
os  infeftou,  aílim  como  fo- 
raó  muycos  oscafos,  em 
que  os  navios  catholicos  fc 
viraó  cm  perigo  5  aífim  fo- 
raò  vários  osmiIagres,coiri 
queoSantoafíegurador  os 
livrou,  Refcrircy  hum  fói 
Navegavaõde  Goa  a  Ma. 
cào,  para  paíTar  a  Manila, 
T  fcis 
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féis  Miílíonarios  da  Com  •  aguada ,  que  fó  fubia  a  tãta 

panhia,eni  humagaleota,  akura,  quãtaeraaquede- 

quando  ao  por  do  Sol  fe  mandava,  ou  peícava  o  bu- 

viraófeguir de huma  fraga-  co  da nao.  Em  quanto  ella 

ta  Oiandeza.  Encomenda-  fe  deteve  neftas  diligenci- 

raõ-fe  primeiro  que  tudo  as,  teve  tempo  a  galeota 

a  Saó  Frâciíco  Xavier,  taó  para  defapareceí-,  &  íe  pòr 

folkito  Proteaor  daquel-  em  cobro.  E  foy  o  cafojque 

la  gloriofa  miíTaó,  como  de  o  fogão  que  tmhâo  lança- 

todas}  6c  logo  ajuntado  aos  doao  mar,  náo  fendo  tam 

meyos  Divinos  os  huma-  pezado,  que  foíTe  aofun- 

nos,  lançarão  ao  mar  todas  do,  nem  táo  leve  ,  que  fe 

ascoufasde  pezo,que  po-  fuftentaíTe  cm  cima  da  a- 

diaó  aligeirara  galeota,atè  gua,  por  baixo  delia  foy  le- 

o  mefmo  fogaô.  Dava  a  vado  a  fe  encontrar  com  a 


Lua  baftantc  luz  aíe  medi- 
rem as diílancias, com  que 
reconhecerão  que  o  Pirata 
velejava  com  tanta  venta- 
gem ,  que  brevemente  fe- 
tiaó  alcançados ,  quando  a 
nao  inimiga  fubitamcnte 
amainou  todas  as  velas,en- 
teadendo  os  01andczes> 
que  tinhâo  tocado  em  al- 
gum penhafco  occulto,pe- 
las  pancadas  com  que  fcn- 
tiáobatcraquilha,&coíla 


quilha,  &  coftados  inferio- 
res  da  nao,&  com  a  bataria 
que  lhe  dava  a  obrigou  a- 
mainar,  &  parar,  &  tratar 
mais  da  própria  falvaçam, 
que  da  preza  que  feguia, 
paflando-fe o  medo,  &  ap- 
prehenfáo  do  perigo  aos 
meímosqucocaufavaó. 

AíTim  livrou  Xavier 
os  feus  Miílíonarios,  zom- 
bando, &  enganando  os 
Olandezes.  Eaílim  livrou 


dos  vizinhos.  E  poílo  que  Deos  os  Magos,  que  toram 

com  o  plumo  não  achaváo  os  primeiros  MiíTionarios 

fado,  a  repetição  dos  mef.  do  Oriente,  zombando,  & 

mos  golpes  lhe  fazia  crer,  enganando  a  Herodcí,:/^/- 

que  feria  ai .  uma  ponta,  dens  quomam  tUtifus  ejjet^ 

ou  aRulha  de  pedra  fcbíc  Magis,  Aqui  nota  grave- 
^  mente 


Matthj 
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mente  Saô  Joaò  Chryfof- 
tomo  ,  que  nam  he  acçaó 
menos  digna  da  Divinda- 
de enganares  inimigos, q 
Chry-    deftruillos;  Efl  atitem  'Di- 

íoít.  in         •    •*    ^  •     V 

fecunda  '^wttãtis  dígnum^nonmotío 
Umí   ^^^^^^^^^  húmkos ,  verueH- 
am  tmni  illos  facilitate  éíe- 
cipere.  Pudera  Dcos  derru- 
bar do  Trono  a  Hcrodes, 
pudera  Xavier  meter  no 
fundo  o  CoíTario :  mas  af- 
íim  como  Deos  teve  por 
acçam  mais  digna  de  foa 
Divindade,  enganar,  & 
zombar  de  hum}  aíTim  Xa- 
vier, por  mais  di^no  da  fua 
humanidade,  enganar,  & 
zombar  do  outro.  £  íèr  por 
meyo  do  fogaò,  foy  mayor 
graça  da  zombaria,  Pergú- 
tpu  Deos  huma  veza  Jere- 
miasquevia.  Rcfpondco, 
que  via  huma  panellaace- 
za:  Qliam  fu^enfam  ego  w- 
deo.  E  efla  pancUa  aceza 
donde  veyo?  Refpondco  q 
do  Norte :  Afacte  Aquilo- 
nts,  Encao  lhe  áúlQ  Deos: 
Bem  viitc  ,  &  bem  dizes; 
porque  do  Norte  ha  de  vir 
Ibidi^.todo  o  mal;  Ah  Aciuilone 
pandetur  omne  malum.  Elta 
profecia  íignificava:  muy«f 


Jerem. 

■;IJ. 


^ífeguYaàoT.  jpr* 

tas  em  diverfos  tempos; 
entaô  íignificava  os  exérci- 
tos de  Babylonia,  que  avi- 
ão de  vir  contra  Jerura4em> 
em  refpeito  da  qual,  Baby- 
lonia he  Aquilonan   De- 
pois íignijficava,  como  áiz 
Santo  iigoftinho,  que  do 
Norte avjaó  de  íahir  todas 
as  }r{cxtÚ2iS.Trmt  hodieeos 
tn  Germânia  i  Anglia,  óco* 
tia^  ahjfque  j^íquilonaribus 
regtonihusgragari  conífap, 
DizCornelio  à  Lapide  Au- 
tor também  do  mcímoSe- 
tentriaó.  E  nòs  que  dire- 
mos ?  Que  do  mcímo  Nor- 
te, como  moftrou  a  expe- 
riência em  noííos  diaSjavia 
de  fahir  o  fogo,  que  abra^ 
zaíTe  a  índia.  E  porque  o 
CoíJario  nefte  caíoera  par- 
te da  olía  fucceníà,  com  ga« 
lante  energia  o  enganou,5é 
zombou  delle  Xavier,  co- 
mo fe  diíTera;  Jà  que  vòs 
íois  a  panella  aceza,  eu  wsb 
lançarei  agua  na  fervura 
com  o  fogaó  apagado. 


I 


VIL 

A  vimos  com  hum  pê 

no  mar,  como  Xavier  he 

Tij  fiei 


,2c^  Xavier  acordado. 

fiel  aíTcguradcr  da  nave-  quando  eu  eftou  trabalha» 
gaçaõ,  &  comercio  maritir  do  para  ganhar  o  alheyo. 
mo.  Vejamos  agora  breve-     Refpondco  o  Santo,  como 


meã  te  com  outro  pe  em 
terra,  como  naõ  faó  menos 
certos,  &  infalliveis  nella 
os  feus  feguros.  Em  terra 
também  ha  naufrágios,  & 
Piratas ,  &  efles  tanto  pco 


aíTegurador,  palavras  for- 
mães:  Sem  pre  he  tempo  de 
fazer  bem-,  &  fó  nefta  forte 
dejogo  naõ  pode  faltardi- 
nheiro,  onde  elle  íe  naô  ar- 
rifcacom  os  homens,  mas 


res  ,-quc  no  mar  pode  fe  aflTegura  com^  Deos.  Tor- 
nou o  que  jugava  coma 
meíma  graça*:  Ora  Padre, 
nam  nos  divirta  mais,  eis 
ahi  a  chave  da  caxa,  và  a 
minha  caf2,  &  tome  o  que 
quizer.  Foy  o  Santo,  to- 
mou trezentos  cruzados, 
que  era  o  preço  do  dote, 
tornou  a  entregar  a  chave, 
&  declarando  o  que  toma- 
ra, Afrontaiíme,  Padre, 
diíTe Pedro  Velho,  pondo- 
Ihe  os  olhos  muy  to  de  íizo: 
Neflía  caxa  eftavaó  trinta 
mil taês  (valem  mais  que 
cruzados  }  &  quando  vos 
cu  dou  a  chave,  a  minha 
tcnçaô  he  partir  pelo  me- 
yo,  &  naó  avcis  de  tomar 
menos  de  quinze  mil.  Fcf- 
tejàraò  os  circundantes  o 
dito ,  como  bizarria.,  &  ja^ 
dancia.PorèmXavier,que 
lhe  vio^o  coração  taó  larga 
como 


fugir  delles  ,  &  na  terra 
naõ.  Bem  o  exprimentaó 
osnegociátes,  que  muytas 
vezes  perdem  em  terra, 
^^uanto  grãgeàraô  no  mar. 
Hum  deftes  rico,  &rqueo 
fabja  fer,  chamado  Pedro 
Velho,  era  muyto  particu- 
lar devoto  de  Saó  Francif- 
CO  Xavier  na  índia ,  o  qual 
íe  valia  do  feu  cabeda! ,  & 
liberalidade  para  fuftento 
de  muytas  Almas,  que  por 
falta  do  temporal  perdem 
agraçadc  Deos.  Nefierif- 
co  cftava  hum  a  donzella, 
qu€  o  Santo  queria  cafar. 
É  hindo  pedir  o  dote  ao 
mefm^o  Mercador,  como  o 
achaífejugando  as  tabolas 
cm  cafa  do  h u  a  m  i  go ,  à\  f- 
fc-lhe:  Naõ  vem  voíla  Re- 
verencia a  bom  tempo  pe- 
dirmeo  dinheiro  próprio, 


SemétSF, 
como  as  palav*ras,acieitan- 
do-as  por  parte  de  D. os, 
logo  alli  lhe  prometeo ,  cm 
principio  de  paga,  que  por 
aquclla  boa  vontade  ,  jà 
mais  lhe  faltaria  a  Provi- 
dencia Divina  em  todo  o 
ncceíTario  à  vida  temporal, 
&  que  viveíle  contente, 
porque  para  fe  fazer  pref- 
tes  para  a  eterna  Deos,  lhe 
revelaria  a  hora  da  morte. 
Ouvido  eíle  oráculo, 
provou  logo  o  queavia^  cô 
o  que  começou  a  fer.  Por- 
que Pedro  Velho  dalli  por 
diante  foy  outro  homem 
na  conta  com  a  própria  có« 
ciência,  na  frequência  dos 
Sacramentos,  na  miferi- 
cordía  com  os  neceílita- 
dos,  &  np  exempiodc  hu- 
ma  vida  verdadeiramente 
chriftáa.  Nem  acabou  bre- 
vemente, antes  vivco  de- 
pois por  muytos  annos  cm 
Macào,  íempre  muyabaf* 
tado,  rico,  &  bemquifto  de 
todos:  aonde nòfím  de  hu • 
ma  ditofa ,  &  bem  lograda 
velhice,  quando  jàningué 
relembrava,  fenâoe]le,da 
prometida  revclaçam  da 
m^rpe ,  a  teve,  eftando  faó, 
--'      ■>  Tom.X. 


Apgurador,        ^  i^^ 

&  bfení  dirpoflôiPrí rtUeírâií 
mente,  rcpartio  pelos po* 
bres  toda  fua  fazenda,  de- 
pois íe  defpedio  dos  amí  • 
gos,  o  que  muytos  tinhao 
por  graça,  outros  pordelí  •' 
rioda  velhice,  &  tendo-j 
confeflado  muyto  de  vr 
gar  ,  &  recebido  devotr  * 
mente  a  Santiffima  com^^ 
munhaõ  ,  íè  cOmpoz  ewi 
hum  efquife,  para  que  Ihí?i 
fizeíTem  os  officiosde  de4 
funtoí  concorrendo  toda  *.v) 
Cidadea  ver  o  fim  de^coUí^í 
fa  tam  nova  ;  caotou-fe  o 
officío,  &a  MiíTa,  a  qual 
acabada,  veyo  o  Sacerdo- 
te ao  efquife,  onde  jazia  o 
vivo,  &  dito  o  refponfo,  & 
lançadaa  agua  benta,  com 
a  ultima  claufula  do  Reaui- 
efcat  mpacet  defcançou  cm 
paz  Pedro  Velho. 

Diz  a  hiftoria ,  que  a 
efmoia  defte  venturofa 
Mercador  fez  na  índia 
muytos  efmolcres;  &  eu 
crèyo  que  dos  que  ouvi- 
rem ip  caio, terá  cila  mais 
inveje  fos,  que  iraitadoies» 
Por  remate  do  mei?  aííum- 
pto ,  para  que  fc  veja  quam 
pontual  aíTegucador  heSaõ 
Tiij       Fran- 


5^  Xavkr 

'írzncíicó  Xavier  f  d^sixa- 
da  a  diíFeréça  das. moedas, 
fó  potiderarei  a  conPormi  ^ 
dáde  ,  &  correrpo:ndeacia 
dos  numero??.  O  que  avia 
naqaxa  do  VíercaJor,cra6 
trinta  mil  raês;  o  que  to- 
mou dellaXavier  para  a  ef- 
mola,  foraó  treze  tos  çru- 
zados,q  vcma  íêr  poataal-j 
mente  há  poc  ceaco.  Ago- 
ra infiro  aílioi :  Xavier  dà 
hum  por  cento  ,  Deos  dà 
cento  por  humj  logo  dan- 
do Kavicr  hum  porcento, 
nos  trezentos  fcgurou  os 
trinta  miUporque  quem  dà 


acòrdadêr 

hum  por  ceiiUO'  a  quem  psu 
ga  cento  por  hum,  nos  trc 
zentos  que  dà ,  fegura  os 
trinta  mil  que  recebe.  Af- 
fim  feguFQU  Xavier  ao 
Mercador  todo  o  cabedal, 
que  tinha  na  pequena  par- 
te, que  delle  tirou,  uíando 
tam  fiei  mente  da  chave, 
que  elle  lhe  mcceo  na  maó, 
que  com  o  qiae  abrio  para  a 
cfmola,lhc  fegurou  o  fer  ri- 
co para  toda  a  vida,&  nam 
fó  a  felicidade  temporal 
para  a  que  acaba,  ícnam  a 
eterna  para  a  que  ha  de  du- 
rar fem  fim. 


SER- 


SERMAM 

SEPTIMO. 

DouDiciis: 


Pofmt  fedem fufím  dextrumfufermate^finifirum 
'^  autemjhfer  terrdm. '  À|)ocaIypfis  lo. 


I. 


AíSjmptQjíqtie 
hoj^  érago  pára 
pregar,  nam  fó 
pafcceràimpro- 
-  ^  pfibV&alheyo 
dèftc  tèciipo^^  8é  écftc  Ju. 
gár,  nem  fó  atrevido,&  te- 
inerario,  mas  quaCimpio. 
A  menor  ccníuca  que  fc 
liôde  temer  Ilite  daram'  ôs 
doutos,  .&  os  déVQíòs,  hé 
de  fer  inj  u ríòípi •  ^-aíroh- 
tòfoao  méímoíSáríto^  que 


lounmos  todoacftes  dias; 
6rcu|as  àcçoens  naô  fó  fo* 
ráô  fem|>rc  dignas  de  lóu^ 
vor,  mas  glorioíks,  &  ád^ 
miráveis.  E  que  monftrd 
ferà  efte  detaô  fea  carran*; 
ca,  &tap  fnedòííhai&  h©r* 
renda  catadura?  Nám  me 
hei  de  deter  em p  declarar: 
&fò  peço  ao  pio  -Auditó- 
rio ,  que  rauytas  vezes  íc 
aprcffa,  &  adianta  a  julgar, 
nie  conceda  ao  prcfente 
difcuríoi  naó  condenar  an- 
tes de  ouvir,  que  he  a jufti- 
T  iiij        çâ 


Pfaltn 


2f6  Xavier  acordado. 

ça  q  Saójeronymo  pedia  f alfas:  as  verdadeiras,  faò 

para  os  feus  eícritos:  Lçgat  as  dos  doudos,  que  fegueni 

priuSy  irpoflea  defpiciant.  o  contrajrio  da  mefma  vai- 

Debaixo  defta  breve  dade  ,  que  he  a  verdade, 

prefação,  o  aíTumpto,  que  Mas  fefeguem  a  verdade, 

hójehey  àt  prè.^ar,  fa  ).as  porque  (fô  doudos?  Por- 


doudices  de  SióFraneif- 
CO  Xavier.  E  para  que  os 
cícrupulos,  que  eípero  fe 
haó  de  coavçrtec  erapa- 
negyricos, entretanto  te- 
nhaó  maò  era  íi,  íappoph;> 
brevemente,  quealimco 
mo  ha  dou  dices,  que  arguê 
falta  nojaizo,aínai  ha  dou- 
dices  que  o  calificam  ,  & 
acredicaó ;  atlim  como  ha 
doudices  váas ,  afiim  ha 
dou  d  ices  fantas.  Texto  ex« 
prenTo  de  David;  ^i  non 
rejpexitin  vanitat^es^  ó*  in- 
famas f  alfas,,  Fallade  hum 
homem  fabio,  &fezudo, 
que  toda  a  fua  eíperança 
poz  em  Deos ,  &  diz  que  íe 
nam  deixou  enganar  das 
yaijdades,  &  doudices  fal- 
ias. Logo  ha  doudices  falr; 
fas,  ^  doudices  verdadei- 
ras? AíTimhc.  E  quaesfaó 
as  verdadeiras,  &quaesas 
falfaç?  A>  fal  ias ,  íaó  as  dos 
doudos,  queícguernavai- 
ú^áQiyamtaUSià^  mfanias^ 


que  toda  â  doudice  fe  op 
põem  áo  uíb  da  razaódif- 
Ferentemente.  OsexceíTos 
dos  màos  obraõ  contra  a 
raza%  &  por  líTo  faò  vicio- 
.fos,  &  váos:os  exceílos  dos 
Santos  obraó  fobre  a  ra- 
zão ,  &  por  iíTo  faó  folidos, 
&  verdadeiros.  Huns ,  & 
outros  doudos  nefta gran- 
de cafa  de  loucos,  que  he  Qi 
mundo,  tem  o  feu  hofpital 
feparado;  o  dos  Santos  eftà 
nos  arrebaldes  do  Ceo,  pa- 
ra onde  fobem;o  dos  màos 
nos  arrebaldes  do  inferno, 
aonde  fe  precipitaó:  huns, 
&  outros  andaô  fora  de  íi 
como  doudos;  os  màos  fo- 
ra de  íi ,  porque  íe  bufcaó-, 
os  Santos  fora  de  íi,  por- 
qfedeixaô.  Efte  heaqucl- 
le  extremo ,  que  Saó  Gre- 
gório julgou  portaódiffi- 
cultofo  i^alde  labor iojurn 
eji rel'mquerefemetif[iim.  E 
porque  os  extremos,  que 
jfozemosmàos  pelavaida- 
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de,&  os  Santos  pela  vcrda-     zudos  r  porque  efíam  no 
de,  excedem  tanto  o  ufo     Ceo  gozando  de  Deosen- 


Sapiér, 
5  4 


commum  da  vida  huma- 
na, feguindo  cada  louco, 

como  dizem,  a  fua  teima; 

por  iíTo  nefte  mifhdo  fenaó 

acabaó  de  conhecer  quaes 

íaó  os  doudospropriaméte 

doudos,  &  os  doudos  ver- 
dadeiramente fezudos.  E 

onde  fe  conhecerão  fem 

engano  huns,  &  os  outros? 

Ou  no  Ceo,  ou  no  inferno, 

aonde  a  doudice  de  cada 

hum  os  leva.  Aílimocon 
feíTavaô  no  mefmo  infer- 

no(^como  referea  Efcritu- 

ra  Sagrada  no  capiculo  da 
Sapiência  )  aqueJIcs  que 
depois  quelàíeviraô  fem 
remedio^diziaó  aílim:  iV<?j 
infenfati  vitam  illorum  af 
timíihamminfaniam\  Nós 
que  laò  cegaméte  nos  dei- 
xamos levar  do  furor  de 
noírosappnites,tinhamos     „_  ..._  ........,,,^,, 

por  doudos  os  que  faziam  defprezosjatè  ler  julgados 
o  contrario  ,  &  agora  ve-  por  doudos.  Eíla  hea  dou- 
mos  que  os  doudos  éramos  trinade  Santo  IgnaciocÓÍ 
nos.  &  elies  os  fezudos;  firmada  com  os  exemplos: 
nos  os  doudos  porque  nos  dos  mayores  Santos. Eefte 
achamos padeceiido  no in-  foy  o  primeiro  fruto  ver*, 
ferno  çntr?  os  codcnados:  de,  di^rp,  &  propriam entd 
iV(?j'/^y^«/^^iacelie^o5Íe.    pcdradq  gue  Saó  Franci£^; 

CO 


tre  os  Santos;  Et  inter  San-  ibidem. 
õíosfors  illorum  efi.  ''' 

Efta  fuppofiçam  das 
doudices  fezudas,  hc  tam 
própria  do  efpirito  deSan- 
to  Ignacio ,  &  do  Inftituto 
da  Companhia,  que  redu- 
zindo as  noflas  Regras  to- 
da a  perfeição  religiofa  a 
hum  fó  principio,  &  a  hum 
fó  documento,  ou  verda- 
deiramente ao  ponto  mais 
alro  da  meíma  perfbiçam; 
que  dizem?  Dizem  quede 
tal  maneira  devemosabor  ^ 
recer  tudo  o  que  o  mundo 
ama,  &  preza,  &  imitar  tu- 
do o  que  Chriftojefu  Se- 
nhor noílo  amou,  &  abra- 
çou, que  eílimemos  muy-       ^ 
to,  &  tenhamos  por  gran- 
de mercê  fua  padecer  por 
feu  amor  injurias  ,  afron- 
tas »  falfos   teftimunhos. 


2p8  Xavier  acordado,'  ^ 

CO  Xavier,  como  Primo-     efpcravaomundojqquan- 


gciiito  do  mcrmo  Iníiitu- 
to,  colheo  na  índia defcu 
ardente  efpírito,  &  Aj^of- 
toiicas  acçoens>  as  quaes 
por  extraordinárias;  &  ad- 
miráveis, era  lugar  de  fer 
veneradas,  &  celebradas, 
como  depois  foraó  no  ni  ú- 
do,  pela  fraqueza  dos  o- 
l-hos,  que  as  viac,  &  juízos 
iem  juizo,  que  as  avalia-' 
vaó,  eraó  chamadas  dou- 
dices  de  hum  Clérigo  San- 
to.Eisaquio  conceito  que 
faziaó  de  Xavier  es  enten- 
dimentos de  meya  luz ,  có 
ametadc  julgavam  que  era 
doudo,  &CÓ  aoutraame- 
tade  Santo.  E  eflasfam  as 
fantas  doudices,  que  agora 
avcraosdcver.  Ponhamos 
primeiro  o  pè  em  terra ,  6c 
depois  o  poremos  no  mar. 

11. 

CLerigo  chanvavaó  fo- 
mente a  Xavier.  E 
làbcndo-fe  cm  Goa  ,  que 
aqucUehomé  fobrcocara- 


do  appareceíTe  em  publi 
c0|  foííe  com  tal  aparato, 
que  reprcfcntaíTe  a  gran- 
deza da  fuprema  Magefta-^ 
de  que  o  iiTviava.  Mas  quá-l 
do  o  viraó  peias  ruas  em- 
corpo,  fem  capa,  ouman-^ 
teOj  q  nunca poz aos hom-' 
bros,  veftidocohumarou- 
pera  taó  pobre,  com  os  pèsè 
muy  tas  vezes  defcalços,  6c 
chamado  com  huma cam- 
painha a  vozes  altasos  ef- 
cravos,  ^  efcravas,6c  fallá- 
do-Iheemhúa  linguagem,' 
meyo  Reynol,  6c  meyo  In- 
diana, verdadeiramente  ri*^ 
dicula,  julgarão,  q  ou  a  pri-^ 
meira  vezqpaíTbualinha, 
có  as  calmas  de  Guinè,ou  a 
fegunda,em  que  a  tornou  a 
paíTarjCom  os  novos, &  ex- 
ceílivos  calores  da  índia 
lhe  refervera  o  juizo,&que 
podendo  a  doudice  dar  em 
outra  coufa  menos  pia,  to* 
màra  a  continua  de  fahií 
pelas  ruas  a  fazer  aquellas 
doutrinas  cm  modo  taó  de- 
fautorizado ,  &  taó  alheyo 
â:cr  de  Clérigo ,  tinha  o  de     de  taó  grande  PeíToa.  Po- 
Í^Juncio  Apoltolico  Ínvia-     rèm  quando  viraó ,  que  qi 
do  pelo  Sum mo  Fõntiíicc>     meninos  da  nrefma  dou trí»^ 

na 


Sermão  Vn 
6a  coTM  as  contas  do  Cleri- 
150,  que  taô  pouca  fazia  da 
íua autoridade,  ou  cora  a 
Cruz  que  trazia  ao  peito 
lançavaõ  os  demónios  dos 
corpos  5  &  curavaó  ^as  fe- 
bresv&  as  outras  doenças 
de  Çbriíláos,  &  Gentios, 
mudavaó  o  conceito,  &  du 
ziaó:  Elle  parecerá  doudo, 
mas  he  Santo. 

Nam   paíTou  porem 
muyto  tépo ,  que  naó  áhÇ[Q 
piayor  prova  Xavier  ao  fe- 
gun do  conceito,  &mayor 
occafíaõ  ao  primeiro  Ten- 
do convertido  à  no/Ta  San- 
ta Fè  grade  parti  doRey- 
node  Travancor,  entrarão 
por  eífa  parte  fubita mente 
com  poderofo  ,  &  furioío 
exercito  os  Badagàs,  gente 
barbara  por  natureza, fera, 
&  cruel  por  coftume,&  por 
trato  ,  &  por  exercício  dà 
mefma  vida ,  a  qual  fuft en- 
tão de  faltear,  roubar,  & 
Diatar.      Achavam-fe    os 
Chriftáos  fem  armas  para 
rcíiílir,  fem  tempo  nem  lu- 
gar para  fe  pòr  em  falvo: 
naó  ie  via  nos  homens ,  co^ 
mo  acontece  nos  caíos  re- 
pentinos!, mais  que  pcrtur- 


baçaó,&  confufaoinas  mu- 
lheres ,  &  crianças  lagri- 
mas, prantos,  alaridos,  laf- 
timasj  ouvindo-íe  por  ci- 
ma de^tudo  \%.Q ,  &  atroan- 
do os  ares  a  gritaria  dos 
Bárbaros  com  ameaça  de 
morte,  &  aíTolaçaõgèral  a 
ferro,  &  Fogo.  S  naô  quan- 
do entre  eítc  primeiro  fu- 
zilar da  furioía  tempefta- 
de  apparece  Xavier:  mc- 
t^Ç^  fó  entre  huns,  &  011- 
tros;  &  com  que  foccorro, 
comquearmas,  com  que 
em  baixada,  ou  cô  que  par- 
tidos/' Naó  pede,  naó  ro- 
ga, naó  chora ,  naõfe lança 
por  terra ,  nam  ofFerece  zs 
fazendas  por  refgate  das 
vidas,  nem  pelo  incêndio 
das  cafas,  tudo  o  que  ou  ver 
détro  ne^las .  mas  com  ani* 
mo,  com  roílo,  com  fem- 
blante,   com  domioio  de 
vencedor,  &  Senhor,  tra. 
ta- os  de  bárbaros,  decrue^ 
is,  detyranoos,  mãda-lhcf 
imperiofamente  que   pa» 
rcm,  ameaça  os  com  rayos 
do  Cco  fe  daó  hum  paflb 
Víi2:is^(Ximit,  Ppi« meu  Sá- 
toC  que  até  eu  podèra  ago* 
ra  uíarxiaoutro  nome}  naó 


r 


?  oo  Xavier  acordada. 

vedes  que  eíTe  medo  nana  palavras  \  aííím  perdèíani 

he  de  abrádar,  nem  de  per-  os  inimigos  em  o  vendo,  & 

fuadir,fenaô  de  endurecer,  ouvindo ,  a  braveza ,  a  fu-' 

de  exafperar ,  de  acender,  ria,  as  cores ,  as  forças,  & 

&  fazer  que  eflTcs  Bárbaros  defarmando  asfettas,  que 

fejaó  mais  bárbaros,  eífes  jà  traziaò  embebidas  nos 


tyrannos  mais  inimigos, 
eíTes  lobos  mais  raivofos, 
&  eíTas  feras  mais  feras? 
Naó  vedes  que  fevosma- 


arcos,  voltarão  as  cofl:as,& 
íe  puzeraô  em  fugida.  E 
que  fez  entaó  XavierrNaõ 
fc  recolheo  triunfando  en- 


taó a  vòs  Cpara  que  baila     trcapplaufos,  &  acclama- 
humadasfuasíèttasj&de-     çcens,  mas  com  osjuelhos 


pois  as  defcarrcgarem  fo- 
bre  os  que  quereis  defen- 
der, a  morte  dclles  fcrà  laf- 
timofa,  &  a  voíTa  quando 
menos  terá  nome  de  teme- 
ra ria7  Naó  vedes  que  di- 
rão do  voíTo  zelo,  &dema- 
íiadcs  fervores  Hia  a  dizer 
oqueelles  dizem,  mas  jà 
naópoíTo,  porque  a  trage- 
dia tam  horrenda  mudou 
fobitamente  a  fcena,  Jàas 
trombetas,  ou  buzinasdos 
Bárbaros,  tocaó,  namafa- 
eeraltOjíenaóafugir  defa- 
tadatncnte,como  íe  viram 
diantedeíi,  namhum  ho- 
mem defarmado,masmuy- 
toy,&  mais  pcderofos  exér- 
citos: como  fe  Xavier  ( diz 
a  biftoria)  ferira  com  os 
olhos,  &  derrubara  com  a^ 


em  terra  ,  &  os  olhos  no 
Ceo  deo  as  graças  a  Deof, 
aílimcomo  dejuclhos  lhe 
tinha  pedido  o  esforço  pa- 
ra aquclla  cmpreza ,  a  qual 
acabou  como  Santo,  fendo 
que  quãdo  a  começou ,  pa- 
receo  doudo. 

Mas  ainda  temos  ou- 
tra mayor  doudicc,  &  no 
juizo  humano  mais  rema-^ 
tada.  Quando  David  fugio 
da  ira  de  SaulfeuRey,  & 
feu  f(  gro,  &  por  quem  tan- 
tas vezes  tinha  arriícado  a 
vida,paírou  fe  para  as  ter- 
ras dos  Filifleos,  jurados 
inimigos  da  fua  Naçaó,va- 
lendo-fe  da  íombra  dcl- 
Rey  de  Geth,  chamado 
Achis.  Mascomoviíícque 
também  ajli  era  conhecia 
do 


Sermão  VIL 
do,  &  por  matador  do  Gi- 
gante Goliath  aífim  mef- 
moFiliíléo,  tcmendóque 
quizeíTem  vingar  nelle  a 
fua  morte,  fíngio-fe  doudo. 
A  táto obriga  a  rem-razaõ, 
o  ódio,  a  íyranjiia,.cu  para 
o  dizer  por  termos  mais 
claros ,  o  crime  de  fer  hum 
homem  mayor  que  os  ou- 
tros. E  qual  feria  a  doudi- 
c^áQ qucufou  David?  Ef- 
tando  as  portas  fechadas, 
intentava  entrar  por  ellas, 
'^1%  ^  ^^^^^'  ^^^^Mafur  inter 
manus  eerum^à'  itnpingebat 
inofliaporta,  Efte  he  o  cf- 
tado^  em  que  temos  a  Xa-- 
vier.  O  mayor  Império, 
qucentaó  avia  no  mundo, 
_  &  ainda  hoje  ha,  he  o  da 
Chinai  &  pofto  q  naquellc 
tempo  tinha  fechadas  as 
portas  com  tal  feverídade, 
cautela,  &  vigilância,  que 
nenhum  Eílrangeiro  po- 
dia entrar  là  fob  pena  db 
morte,  Ley  inviolavelmé- 
te  guardada}  defejofoconi 
tudo  oardêtiflimo  zelode 
Xavier  de  introduzir  na 
China  a  Fè  de Chriílo,  fc 
irefolveo  aintentar,  &pro- 
ctirar   eficazmente    poç^ 


Voudkes.  jof 

qualquer  meyo  a  cntr^ida: 
a  qual  quando  naó  confe- 
guiíTe  ainda  pcrdédo  ávi- 
da, merecia  quando  menos 
a  immêfa  oufadia  por  epi^ 
taíi-o  :  ^am  finon  tenuit^ 
magnis  tamen  excidit  auji^. 
Conffa  o  Império  ds^ 
China  de  quinze  Proviní» 
cias,  mayores  que  grandes 
Reynos,  nas  quaes  he  obe- 
decido de  cento ,  &  dezoi- 
to milhocns  de  vaílallos^ 
naõ  contado  tantos  em  to- 
da a  Europa  os  íeus  Reys. 
E  por  ifibchamei  immení- 
fa  a  oufadia,  com  queoin* 
faciavel  eípirito  de  Xavier 
apprehendeoy  &  empren* 
dea  a  conquifta  de  tam  in- 
numeráveis  Almas.  Os  den 
fenhos  do  feu  penfamcntoi 
era  entrar  disfarçado  a  ti>- 
tulo  da  criado  de  hum  Em- 
baixador Porfugucz,aven- 
turando-fe  ao  perigo  ,  ou 
cfperança  dp  fucccíTo  tona* 
a  mefma  condicional  de 
Sinon  Grego  em  Troya.-: 
Seu  ver f are  Mos,  feu  eerta^ 
occumbere  morti:  Ó\x  lograr 
0  fanto  engano  introduz- 
zindo  a  Fè,  ou  morrer  glo- 
E^famcnte  por  cila,  que^ 


Xavier  acordado, 
mais  certo.  E  da  fua  morte,  que naõ  po- 
de contra  ella  lufíenrar  fe- 
chadas as  portas  a  rneíma 
China,  entrada,  &  preíi- 
diada  dellcs  muyto  a  leu 
pezar  no  principio  ,  & 
muyto  a  feu  prazer  no  pro- 
greíTo.  Efe  noslébrarmos 
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Deos,  a  quem  nam  podia 
deixar  de  agradar  muyto  a 
/ineza,quefez?Concedeo- 
Ihe  ambas.  Concedeo-lhe 
que  raorreííe  ,  como  aca- 
bou a  vida  em  Sancha m, 
fias  portas  da  meíma  Chi 


na:  &  cõcedeo-lhequepor     dacóparaçaó  do  atrevido^ 
meyo,  &  merecimento  da     &  disfarçado  Grego,  Icn- 


fua  morte  entraííem  nella 
feus  companheiros, como 
ellclhes  tinha  prometido, 
ou  profetizado.  A  porta  do 
Caftello  de  Lisboa,  cha- 
ma-íe  a  porta  do  Moniz, 
cm  memoria  de  hum  Ca- 
vallciro  do  mcímo  appel- 
lido ,  o  qual ,  concorrendo 
muytosMouros  para  a  cer- 
rar, dando,  èi  recebendo 
fendas  fe  deixou  cahir 
morto  nella,  com  talacor- 
do,que  por  cima  dcUe  en- 
trarão os  Chriíiãos  ,  &  fe 
fizeraó  Senhores  do  Caí- 
tellc^.  Tal  Xavier  cahindo 
morto  às  pcrtas  da  China 
que  batia :  Collat?ehatur  in- 
ter eos ,  &  impngebat  in  of" 
tia  porta.  E  taes  os  Solda- 
dos daCompanhia,&  ícus, 
que  o  Icrguiraó ,  &  feguem; 
ícndo  tao  podcrofa  a  for^a 


docada  navio,  q  ho)e  che- 
ga de  Portugal  à  China,  hu 
cavallo  de  madeira ,  como 
o  Troyano,  fornecido  de 
valerofos  Soldados  -,  delle 
íe  pòdc  dizer ,  pois  Xavier 
aílim  o  tinha  machinadoí 
Scandit  fatalis  machina 
muros. 

Mas  deixadas  todas 
eftas  comparaçoens  como 
dcíiguacs ,  &  quafi  afron- 
tofas  a  tam  heróica  faça- 
nha ,  he  certo  que  quiz 
Chrifto  honrar  a  morte  de 
Xavier  com  a  femelhança 
da  fua,  fendo  o  mefmo  ena 
ambaso  morrer,  &  abrir^ 
pois  Chrifto  morrendo  a-» 
brio  as  portas  do  Ceo,  & 
Xavier  morrendo  as  por- 
tas da  China,  huma!>,&  ou- 
tras atè  entaò  fechadas  a 
todos.  No  intento  ícmc- 
Ihan- 


SertmSVll 
Ihantô  a'óuíàdia  deXavier 
à  locura  do  fil  ho  do  Sol  j  & 
no  efFeito  femelhante  a  fua 
virtude  ao  mcrecimétodo 
Filho  de  Deos. 


III. 

PAflando  da   terra  ao 
mar  ,  quem  nam  terà 
por  doudice  o  que  agora 
direy?  Sabédo  Xavier  que 
fe  embarcava  em  huma 
Armada  o  mais  efcandaío- 
fo  Soldado  que  avia  cm  to- 
da a  índia}  fem  ter  neceífi  • 
dade,ou  gecaíiaó  alguma 
de  ir  nella,  fe  embarcou 
també,  eícolhendo  o  mef- 
mo  navio ,  &  convidando- 
fe  para  ferem  camaradas, 
como  verdadeiramente  fo- 
rag.  Com  elie  comia,  com 
elle  converfava ,  com  clle 
paíTava  grande  parte  do 
dia ,  &  Qsquartos  da  noitc^ 
em  fim  camaradas  do  mar, 
onde  naó  ha  outras  praçay,, 
neni  outras  ruas,  que  nam 
obrigue  a  eftarquafi  íem- 
pre  juntos.  E  o  que  naó  fa- 
ria hum  leigo  honrado,  & 
de   bons  procedimentos} 
^ue  o  fizeffc  hum  Religio- 


Tíbuditcs:  ^oj 

fo ,  &  Prelado  da  fua  Reli- 
gião, &  fobre  tudo  Núncio 
Apoftolico!  Naó  haduvi^ 
da  que  quem  o  naõconhe- 
ce(Tc  por  Santo ,  fem  teme- 
ridade o  teria  por  doudoj 
Com  muyto  menor  occa* 
fiaó  indo  embarcado  com 
elle  em  huma  galcota  hum 
Dom  Diogo  de  Noronha, 
diíTeaos  oiitros  Soldados: 
Eíle  Clérigo  parece  como 
nòs,&  naõ  taó  Santo  como 
dizem.  Saltando  em  terra 
mandou-o  efpreitar  por  huí 
criado  ,  o  qual  feguindo- 
lhe  os  paífos  ao  lóge ,  o  vio 
entrar  em  hum  bofque,  & 
chegando  ficou  taó  aíTom- 
brado  do  que  via,  que  cha- 
mou outros  para  que  tam- 
bém o  viífemj  &viVaó  to- 
dos que  o  Santo  eftava  ele- 
vado ,  èc  arrebatado  em. 
Deos,  levado  a  Alma  apoz; 
fio  corpo  extático,  &fur- 
penfo  no  ar,  &  fem  uf©  dos 
fen  tidos,  com  que  naó  da- 
va fédatreiçaó  com  que  o 
eftavao   cfpreitando.   Os 
que  entendem  pouco  de 
eípirito,  naó  fabem  que  os 
grandes  Santos  ,  quando- 
trataó  com  os  homés,  nem 


^04*  Xavier  açor ^aâú] 

pjr  iíTj  /e  diverte  de  Deos,     de  mayor  iícnçaõ,  &  gra^ 

&operdenidevifta.AÍIini     vidade,&  feria  reputado 

áiÇÍQ  Dcos  a  Abraham;  por  tnuyto  fczudo:  mas  cô 
©enef.  ^^^ula  coram  me^  &  eífo  que  fruto?  Huma  vez  foy 
17.  I*  ferfeãus,  E  Saó  Pauio  di-  Chrifto  Senhor  noflo  a  hu- 
ia ^^'  ?Í2i  de  íí :  i«  carne  ambulan- 
adPhi-  f^x,  wí?/^r^  autem  converfa* 
10.  ^'  tio inCxlisefl, Com. 3iÇ]nú- 

k  teftitnunho,  &  rclaçam 

de  tantos  ficou  defcngana- 

dodo  fcu  conceito  o  íidal- 


ma  figueira,  naòfó  com  de- 
fcjo ,  mas  có  fome  de  achar 
nella  fruto ,  &  porque  naó 
achou  mais  que  folhas, lan- 
çou-lhe  por  maldição  que 
nunca  mais  o  tiveflTe.  Ga- 


go da  galeota-,  &  os  do  o i-  tra  vez  paíTando  por  humi 

tf  o  navio  muyto  mais  cer-  eftrada ,  vio  que  citava  fu- 

tificados  da  própria  expc-  bido  cm  outra  figueira  híí 

ríencia,&doquequafina5  homem  chamado  Zacheo 

podiaó  crer  vendo-o  com  Principe dos  Publicanos,  o 

os  olhos:  porque  o  Solda-  qual  naquelle  mcfmo  dia 


do  c6  a  converfaçaói&tra 
to  do  fcu  camarada  nam  fó 
fe  mudou,  mas  converteo 
de  tal  forte,  que  deixando 
asarma*s,  6cas  Armadas,  a 
liberdade,  &  liberdades  da 
vida,  fevcftiode  hú habi- 
to religiofo,  aonde  perfe 
v^rou  atè  a  morte ,  &  aca- 
bou fantaméte,  como  tam- 
bém Xavier  a  íua  viagem, 


íe converteo  com  toda  fua 
cafa  ,  &  lhe  chama  Santo 
Ambrofio  elegantemente 
novo  fruto  da  Lcy  nova: 
Zacchaus  in  fy cômoro  no- 
vumnovi  temforis  pomujn* 
Agora  pergunto:  qual  def- 
tas  duas  figueirasagradaria 
mais  a  Ctinftor'  Naó  ha 
duvida  que  efta  íegHnda , 
naó  fó  mais ,  fenaó  fó  ella, 


podo  fe  logo  cm  terra,por-  porque  fó  nella  achou  fru- 

que  tinha  cófeguido  o  fim  to,  6c  naó  na  ou  tra.  Pois  fai- 

paraque  fc embarcara.  ba  também  agora  todo  o 

Outro  Clérigo (jà  que  mundo,  que  cita  fegunda 

affim  chamaõ  a  Xavier)  fe  fe  chamava,/f«j/^í«^>a  Çi" 

portaria  cora  outro  trato  gueira  douda.  E  fe  as  arvo- 
res, 


SemaSVll 
res,  como  diz  o  mefmo 

Chrifto,  reconhecem  pelo 
fruto,  chame  embora  dou- 
do a  Xavier  entre  tanto, 
que  como  fc  vir  o  fruto  da 
íua  doudice,os  mefmos  lhe 
daraó  outro  nome.  Se  ellc 
como  a  outra  arvore  oíten  • 
taíTe  grande  aparato  de  fo- 
lhas, ou  grande  folhagem 
de  aparatos  ,  conforme  a 
fua  dignidade,  ninguê  lhe 
negaria  o  nome  defezudo, 
mas  o  fí  uto  pôde  fer  que 
foíTe  o  que  diz  o  Text»- 
M»«J-  NihUinvenitinea,m/itan- 
tum folia:  Nenhuma  coufa 
achou  nella  fenaõ  folhas 
fomente.  Ccparem-fcago. 
ra  o  fruto  de  humacom  as 
folhas  da  outra,  &  ver-fe- 
ha  qual  merece  o  nome  de 
fezuda,  &  qual  o  de  douda. 
-AindapaíTouamaiso 
conceito  das  doudices  de 
Xavier.  Chegarão  os  fcus 
amigos,  &  devotos  ao  prê- 
der,  como  fazem  aos  dou- 
cfos.  Quando  quizpaíTar  às 
Ilhas  do  Moro,  &  muyto 
mais  ao  Japaó,  nam  o  po- 
dendo convencer  com  ra- 
2oens,nem  com  medos  dos 
perigos,  nem  ainda  com  qU 
Tom.X. 


crupulos  de  fc  matar,  len- 
do a  fua  vida  taó  neccíTa- 
ria,  inventarão  os  grilhões 
mais  decentes  com  que  o 
podiaó  prender,  queforaó 
prohibiçoens  dos  Gover- 
nadores,que  naópartiffem 
os  navios ,  ou  traças  para 
quefoíiem  para  outras  par- 
tes. Mas  o  Santo  03  defen-. 
ganou    que  fenaô  tiveífe 
embarcação,  fe  lançaria  ao 
mar,  &  Deos  o  levaria  on- 
de o  mádava.  Muy  tos  dou- 
dos ouve  que  fe  lançaram 
ao  mar,  mas  aqui  os  dou- 
dos eraõ  os  que  lh£  queri- 
aõ impedir  a  viagem,  po- 
dendo-fe  queixar  o  Saçto 
dos  mefmos  amigos,  como 
o  outro  doudo  de  Hora-< 
cio  ,  a  quem  clles  tínhana 
curado,  &  lhes  dizia:  Tol 
meoccidiftisamtciy  nonfev" 
vaftis.  A  razaó  de  Xavier 
era  evidente  5  porque  co- 
mo Deos  lhe  tinha  pofto 
aos  hombrosjiaquôile  fo- 
nho  profético  todo  o  Ori- 
ente,  intentarem  que  cilc 
fecontentafíe  fó  com  prò- 
gar  a  Fè  às  Cidades,  fie 
Reynos  vizinhos  a  Goa, 
era  quererem  quelançaííc 
V         de 
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de  íi  a  mayor  parte  do  pc- 
zo,  &  falta  (Te  à  íua  obriga- 
çaó,&  à  cófiança  que  Deos 
delle  fizera.  Aífim  que  el- 
les  eraôos  doudos,  como 
muytas  vezes  acontece  na 
cafa  dos  orates,  que  os  que 
íetem  porfczudoschamaó 
doudos  aos  outros,  &  eftra- 
nha6  as  fuás  doudices.  Có  * 
ta  Galeno  que  lhe  trouxe- 
raò  a  curar  hu  m  doudo,cu- 
ja continua,  &  mania  era 
andar  muyto  trifte,&  affli- 
to ,  tendo  para  íi  que  Atlá- 
te  cançado  de  ter  o  mundo 
às  coftas  daria  com  ellc  em 
terra,  8c  fe  faria  pedaços.  E 
fedo  Xavier,naó  fabulofo, 
fenaõ  verdadeiro  Atlante 
daquclle  novo  mundo,  ve- 
de íe  era  mayor  locura  a 
dos  que  naô  cemiaó,  mas 
queriaó  que  elíe  mefmo  o 
defpedaçaíTe ,  cótentando- 
fc  com  fuftentar  huma  par- 
te  aquelle,fobrequem  in- 
cumbia, &  carregava  to- 
do. 

Mas  paílemos  ao  por- 
to de  Maiàca ,  &  alli  vere- 
mos humaeípcciededou- 
dice,  a»  que  nenhum  juizo 
£si6i&  fcaudo  parece  que 
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poderá  achar  razaõ,  nem 
ainda  defculpa.  Refoluto 
Xavier  a  paíTar  dalli  a  Ja- 
pão, viagem  decincoenta 
dias  ,  mas  de  perigos  fem 
conto,  embarcou-íe  final- 
mente ,  mas  cm  que  navio? 
Torna  a  vacillar  o  juizo, 
&  tem  medo  de  o  dizer» 
Era  hum  junco  poqueno, 
&muy  deífgual  aosfurio- 
fos  ventos,  &  mares  da- 
quella  travcíTa.  Chamava- 
fe  o  Ladrão,  nomeqlheti- 
nhaõ  dado  os  furtos ,  &:  en- 
ganos do  dono.  Tinha  na 
popa  hum  ídolo,  em  que 
era  confultado  o  demónio 
para  tudo  o  que  fcavia  de 
fazer  na  viagem.  Hia  pro- 
vido de  muyta  quantida- 
de de  aves ,  &:  paos  cheiro- 
fosdeaquila  para  os  facri- 
ficios,  por  mcyo  dos  quaes 
ie  pediaó  as  repoftas ,  ou 
oráculos  do  Ídolo.  Dema- 
neira  que  naquelle  navio, 
que  íem  fabula  fe  podèra 
chamara  barca  de  Charó- 
te,o  qiie  mandava  a  via  era 
o  demónio,  o  Piloto  que  fc 
governava  por  elle>  Idola- 
tra, fem  fé  a  Deos ,  &  La^ 
draó,  fem  verdade  aos.ho- 


Lac. 

4. 


Sermão  Fll. 
mens,a  marinhagem  todos 
Gentios;  &  dentro  deíle 
inferno  nadante  fc  méteo 
Xavier  para  levar,  &  me- 
ter o  eftandarte  da  Fè  no 
Japaó ,  aonde  o  meímo  de  • 
monio  dominava  com  feí- 
fenta,  &  fcis  tridentes  de 
fogo  &  trevas  outros  tan- 
tos Reynos.  Ao  largar  das 
velas  averia  alguma  voz 
chriftâa,  que  diíTeíTe  boa 
viagé?  Atèo  mefmoChri- 
fio  parece  que  fe  devia  ef- 
candalizar  de  huma  refolu- 
çaò  taó  contraria  aos  feus 
exemplos. 

Indo  o  mefmo  Senhor 
aflentadonapopada  barca 
dos  Apoftolos,  diíFe  a  Pe- 
dro:  'Í)uc  m  aitum:  que  Te 
fizefle  ao  alto;  &  logo  aos 
demais  >  que  lançaílém  as 
redes;  Laxate  retia  veftra 
in  capturam.  Replicou  Pe- 
dro ,  que  toda  a  noite  as  ri- 
nhaó  lançado  fem  tomar 
nada,  mas  que  de  novo  o 
fana  debaixo  da  fua  pala- 
vra, in  verbo  tuo,  Fez-íe  af. 
fim,  &  foy  taó  venturoío  o 
lanço,  8r  tanta  amultidam 
de  peixe  que  tomàraò,  que 
naõ  bailou  a  barca  para  p 
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recolher.  Mas  que  docu- 
mento tirou*  deíle  cafo  o 
DivinoMeílre?^^'  hocjam  ibid.io, 
homines  eris  capiens-.  Eu  vos 
chamei  para  pcícadores  de 
homens,  &  eíle  he  o  modo 
com  que  os  avcis  de  pef- 
car.  Pois  fc  o  medo  de  peí- 
caroshoméshcqueChrif- 
to  mande  a  via ,  'l^uc  in  aí^ 
ffó^íj  como  para  pcfcars& 
meter  dentro  das  redes  da 
Igreja  os  Japocns,  fe  em- 
barca Xavier  em  hum  na-» 
vio,  em  que  o  que  manda  a 
via  he  o  demónio?  Se  o  Pi- 
loto  deíla  barca  h^  de  Ter 
Saó  Fedro,  como le  mete 
Xavier  na  que  tem  por  Pi» 
loto  hum  Idolatra.^»  fc  fetu^ 
do  fc  ha  de  obrar  debaixo 
da  palavra  de  Chriílo,  in  ^ 
'uerho  ttiOy  que  íim  pòdc  ter 
a  viagem  onde  fe  fazem  fa- 
crificios  ao  demónio,  para 
que  ella  fe  governe  pelos 
íeus  oráculos^  Na  ma  verá 
homem  com  fé,  &  com  ufo 
de  razaó  ,  que  náo  julgue 
eíla  pela  mais  rematada 
doudice.  O  primeiro  effei- 
to  o  moílrou,  porque  o  de- 
mónio ,  &  o  Piloto  fe  rc- 
iòjvèrão  a  nâo  ira  Japam^ 
,Vij       fenáo 
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ícnáo  ir  tomar  porto  em 
Chinchev?,<5c  i*n  vernaralli. 
Poern  a  proa  em  terra,  mas 
hum  navio ,  que  íahia  do 
inefmo  porto,  os  avifou^ 
que  eílavacheyo  de  Pira- 
tas, &  por  medo  dcs  La- 
droens  deixou  o  Ladrão  de 
fc  recolher,  &  acolher  a  el- 
le.  E  que  faria  o  demónio, 
&  o  que  fc  governava  por 
elle/'  Ao  menos  forçados 
deílc  modo  feguiriío  a  fua 
derrota  a  Japão?  De  ncnhú 
modo.  Re  foi  vem  arribar 
outra  vez  a  Cantão  desfa 
zendoa  viagem.  Eis^aqui, 
Xavier,  os  apertos  cm  que 
íe  vè  quem  íe  íia  de  taes 
Pilotos.   Mas  onde  ellcs 
quizerão  desfazer  a  viagê, 
desfez  Deos  a  que  parecia 
doudice.  Dà  nas  velas  hum 
vento  tão  forte  em  popa 
para  Japão ,  que  não  o  po- 
dendo reílílir,  nem  o  na- 
vio, cem  o  Piloto,  nem  o 
dempnio,  foy  tomar  terra, 
fíá2.T  fundo  em  Cangoxi- 
ma.  /à  Xavier  fe  vè  onde 
hia  laçar  as  redes,  &  a  pou- 
cos lanços  foy  tanta  a  mul- 
.tidão  dos  homens,  &  das 
meíma§Uhaspefcadas,que 


acordado. 
defenganados  no  mar,  8c 
na  terra  os  que  o  avião  ti- 
do por  doudo,  oacclama- 
vão  por  Santo. 

IV. 

LEmbrame   que  áiÇÇe 
ao  principio,  que  as 
doudices  de  Xavier  avião 
de  fer  panegyricos.  Agora 
medefempenharci,  come- 
çando peio  humano  atè  o 
divino.   Nullum  magnum 
ingenium   abfque  mixtura 
dementiíeeft^  diife  Séneca, 
&  antes  delle  Ariftoteles: 
Não  ha  grantJe  engenho, 
fem  miftura  de  doudice.  E 
a  razão  hcj  porq  para  qual- 
quer homem  obrar  heroi- 
camente, &re  exceder, & 
levantar  Tobre  íi,  he  nzzti- 
lario  fahir  de  fi.  Que  forão 
os  arrojamentos  de  Ale- 
xandre, fenão  doudices  do 
valor?  Que  foraóasfa-ite- 
íiasdeHomero,  fenáo  dou- 
dices do  furor  poético  } 
Que  foraõ  osvaticiniosdas 
Sibyllas  ,  fenáo  doudices 
da  viíía,  que  deixando  a 
luz  do  prefente,  penetra- 
va as  eícuridades  do  futu. 
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Sermão  VIL 
ro?Ha  coufasquc  eftaó  em 
nòs,  &aucrasqucefl;aõ  fo- 
brc  nòs,  &  eílas  faó  as  ad- 
miráveis. David  o  diíTe: 
Necin  mirabilibusfuper  me. 
E  para  cu  chegar  ao  que 
eftàfobremim,heneccíra- 
rio  fahir  de  mim.  Expref- 
ía  mente  Jeremias  nos  Teus 
Threnos:  Sedebit  (olitaru 
usy  éf  tacebity  quia  levavit 
fefuprafe.  Falia  dos  Solitá- 
rios do  Egypto,  8í  Anaco- 
retas da  Thebaida,  os  Pau- 
los,  os  Arfcnios,  os  Hila- 
rioens,  os  Macharios.  Que 
homens  doudos  faó  eftes, 
quetrocaó  o  povoado  pe- 
io deferto  ,  as  caías  pelas 
covas,  a  converfaçaô  pelo 
filencio,os  manjares  pelo 
jeju  m,  &  tudo  o  que  he  re- 
galo pela  mayor  aípereza? 
Saó  huns  homens  que  en- 
doudeceram defta  forte, 
porque  cada  humdelicsfe 
levantou  a  íi  fobre  íi:  §luin 
levavit  fe  fuprafe.  Os  que 
cà  ficaò  nefte  mundo,  ou  íe 
precipitaó  abaixo  de  íi,  ou 
fe  feguem ,  &  vam  apoz  íi: 
apoz  íi ,  &  atraz  das  rsque- 
zas^apcz  íi,&  atraz  das  ho- 
ras, apoz  íi,  &  atraz  das  de^ 
Tom.X. 


Dôudkesi  jop 

licias.Ohfe  o  juízo  lhes  de- 
ra huma  volta,  quedoudi- 
cesferiaó  as  (bastam  ver- 
dadeiras, 6c  naó  vans:  ^«i 
non  refpexit  in  vanitates,  ó* 
infantas  f alfas! 

Taes  foraó  asdoudiw 
ces  de  Xavier.  Naõfeguio 
a  Regra  do  feu  Inílituto» 
que  citamos  no  principiOf 
mas  todo  fe  formou  ,  & 
transformou  naquelle  gran- 
de apotegma  do  mefmo 
Santo  Ignacio:  In/anieum 
dum  eft ,  /ívis  ejfe  perfeõíusi 
Haílc  de  fazer  doudo,  fe 
queres  fer  Santo.  Elíe  o 
diíTc&foy  tam  Santo,  8c 
taó  doudo,que  fe  Deos  pu- 
zeranafua  maô  a  efcolha, 
ou  de  ir  logo  para  o  Ceo, 
ou  de  ficar  neíle  mundo 
fervindoaos  próximos  có 
rifco  da  fua  própria  falva- 
çaós  tin ha  aífentado  com- 
íigo  de  efcolher  eftcfegú^ 
do.  Pôde  aver  mayor  dou-- 
dicc,  que  em  matéria  de  ir, 
ou  naò  ir  ao  Ceo,  em  ma-' 
tena  de  gozar ,  ou  naõ go- 
zar de  Deos  por  toda  a 
eternidade,  deixar  o  certo 
pelo  duvidofo  ?  &  aventu^ 
rar  a  falvaçaó  própria  por 
V  iij         íolit 
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foliciíar  asai hcas? Mas ef-  próprias  refoluçoers,  & 
teeraoMeftre,  àporiíTo  palavras.  O  pnníeiro  na 
foy  tal  o  Discípulo.  Epiílola   aos    Rcm^nos: 

Dos  exemplos  domef  Optabam  ego  ipfeanathema  ^àRom\ 
ticos  pairemos  aos  de  fora.  effe  à  ChriHo  pro  fratribus  ''  **  • 
Os  may.  res  Santos  Çt?!\  Wf/V.  Quer  dizer.  De fejava 
ptroverfía  foraó  os  Apof-  (eu  mefmo,  &  naó  outro 
,to]os.  EencreellesoApo-  por  mim,  eu  mefmo cftan- 
ftoIoporantonomafia,Sa5  do  muytoem  mim,  &  nam 
Paulo,   e  que  dizia  Sam     fora  áz  mim,  ego  ipfe)(tr 

anathema  de  Chriíto,  ifto 
he,ellar  reparadodeChrif- 
toparafempre,  &  ca  ecer 
delle,  &  de  fua  viíla  por  C3- 
da  a  eternidade,  por  ame  r 
de  meus  irmáoF,  com  tan- 
to que  elles  fe  íalvem.  O 
ícg^iuáQ  exemplo  na  Epií- 
tola  aos  Phiíipenres,  onde 
áizo  \po(\o\Q:T>^íideriutn  ad  Phi- 
bnhens  diljolvl^  &ejje  cum  ">'-»i- 


Paulo.naó  fó  de  íi.  mas  dos 
outros?  Sive  infanim  tj,  "ive 
fobrtj  ftimus^  eh  a  ^itas  enim 
Chrifiiu,  zet  nos  Hlas  ve- 
zes ob  a  n  SCO  Tl  )djjdjs, 
outra «í  c  )mo  fez  jdos ,  por  • 
que  a  tuio  nos  obriga  a  ca- 
ridade, 5c  atior  d-  Cfiaf- 

Phla r^-^^^^^^.^i^''^^^^^  qua- 
tro efpecies  de  dou  i'ces 

divinas,  quetodas tinham     ,_ -,,,._,,  ^  .jj.  ,„,„ 

feus   deof^s   particulares,  Chrifto  multo  magis  melius: 

das  qaaes  a  mais  perfeita,  perman^re  atite  in  caryiene- 

faóasdoudícesdoamor.  Ê  cejjariam  propter  vos  :  ò* 

taes,  dizTleophilato  neí-  hoc  confidensjcio quia  ma^ 

te  Iugar,qaeera6asdcSaó  nebo^érpermanebo:  Dcfejo 

^na-  i,^"'?  '  Infaniebat    haque  dcíatarme  do  corpo  para 

^  r.  5c   t^aulus  am^toria  quadam  eftar  co.ii  Chriílo,  &  ifto 

.^11  ^^fr^^^'  E  Sam  Bernardo  paramimhcomelhor.Mas 

(^izomt(mo:/íu4ifafiãam  porque  he  ncceíTario  ficar 

tnjaniam  E  prova ,  &  de-  nefte  mundo  por  amor  de 

clara  as  doudices  de  Sam  vòs,  rcfoluto  eftcu,  nam  fó 

laulo  com  dous  notáveis  defícar,renáodepcrmane. 

exemplo:»  tirados  das  fuás  ceraínm,quanto  importar 

àvoílà 


Bern, 
de  na 


ISermaSFIl 
à  vofla  ncceíTidadc.  Efies 
faó  os  dous  exemplos,  que 
allega  Saô  Bernardo,  (k  em 
ambosa  rematada  doudicc 
de  quem  dizia  tacs  cousas. 
Pôde  avermãyor  doudicc 
que  amar  Paulo  a  Chriílo 
tão  fixa,  6c  infeparavelmé- 
tecomoafFe£bo,&  coro  o 
efFeito  querer  eílar  fepara- 
do  delle,  não  menos  que 
para  (cmprc^  Non  ne  mentis 
bene  fana  quadam  videtur 
infanta ,  cum  tmpojjibile  (it 
e-ffe6lu  habere  fixiim  in  affe  • 
èíu  pro  Chriíío  anatloema 
velle effe  à  Chrijlo?  E  quan- 
to ao  fegundo;  §lu£ maior^ 
qua  magis  inoptnata  infa- 
ma ^  quâm  hominemfeliõfo 
faculo  defiierantem ,  &  ar- 
dentem   inharere  Chrifto , 
pro  Chrifio  rurfum  inharere 
faculoy  tendentem  in  Cosíuf» 
femetipfum  mergere  in  coe- 
num}  E  que  mayor,&  mais 
não   imaginada  doudicc, 
que  dcfejar  hum  homem 
ardcntiífi  ma  mente  deixar 
O  mundo  para  cftar  com 
Chrifto ,  &  pegar- fe  outra 
vez  ao  mundo,  &  voando 
para  a  gloria  do  Cco,  tor- 
nar-fe  outra  veza  mcterno 
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lodo  da  terra?  Eftas  foraó, 
diz  Bernardo,  as  doudices 
de  Paulo ;  &  eftas  faó,  digo 
eu,  com  mayor  razão  as  de 
Xavier,  o  qual  ainda  hoje 
eftà  tão  doudo  no  Ceo,  co- 
mo foy  nefte  mundo,  pois 
vertido  de  gloria  fc  revefte  ^ 
dehumà  efclavina ,  &  para 
tratar  do  bem  dos  próxi- 
mos apparece  peregrino 
cm  tantas  partes  da  terra. 

Depois  dos  Apofto- 
los,  pois  imos  rubindo,quê 
fe  fegue  fenão  o  mefmo 
Chrifto^  E  velohemcstâ- 
bem  doudo?  Vernam,  que 
feria  blasfémia  dos  olhos,* 
mas  ouvir  fim,  &  com  toda 
a  fé  dos  ouvidos.  Diz  o 
Evangelifta  São  Marcos, 
que  quandoChrifto  come- 
çou a  pregar  ,  os  feus  pró- 
prios o  quizerão  prender 
por  doudo :  Cum  atidifjent  Marc. 
fuit  exierunt  tenere  eum  tdi-  ^^' 
cebant  enim  quoniaminfu' 
rorem'verfube§f.  A  palavra 
grega  no  Texto  original  o 
diz  ainda  com  mayor  ex- 
preíTaô :  §uoniam  extra  fe 
efi  mentis  incpSy  deiirans^ 
infanus,  Nam  ha  entender 
eíte  mundo.  Os  íeus  tive- 
Viiij 
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rão  a  Chrifto  por  doudo,  Quem  nos  dará  hum 

porque  fallava}&  Herodes  tcfíimunho  defta  fermofa 

teve-o  por  doudo,  porque  verdade,  fem  en veja  como 

nao  quiz  fallar:  os  feus  por  os  feus,  d<  íem  odio  como 

doudo  o  quizcraiTi  préder;  os  alheyos  ?  Seja  entre  os 

&  Herodes ,  eftádo  jà  pre-  Santos ,  que  mais  perdida- 


zo,  pordoudooremeteoa 
Pilatos  veftido  de  branco, 
ilgorao  vcílio  de  branco 
na  Payxaó  o  mefmo  amor , 
q  o  tinha  veftido  de  encar- 
nado na  Encarnação.  Nuca 
o  mais  gentil-homem  dos 
filhas  dos  homens  poz  fo- 
bre  Cl ,  ou  lhe  puzeraó  gala 
que  melhor  lhe  eftiveíTe. 
Nam  foy  o  que  o  pren- 
deo  Pilatos ,  naó  foy  o  que 
o  veftio  Herodes,  o  feu 
amor  foyoqueoprendeo, 


mente  endoudecerão,  Saõ 
Francifco  o  Seráfico.  De- 
finindo-fe  Sam  Francifco 
afimefmo.chamaia  feem 
Italiano,  Fatuello  ái  Dio: 
O  doudo ,  ou  doudinho  de 
Deos.  E  feos  Poetas  todos 
tem  huma  vea  de  doudo, 
naô  podiafaítar  a  efte  dou- 
da hum  a  vea  de  Poeta:  fez 
vários  verfos  Francifco  ao 
feu  amado  Chrifto,  &  co- 
mo feridos  ambos  das  meA 
mas  Chagas.em  huma  par- 


o  fcu  amor  o  que  o  veftio,     tcdefculpandoasfuasdou 
&  o  feu  amor  o  que  o  cn-    dices  diz  aílim; 
doudeceo, 

Culpatuaeft  qwdqutdviõius  amoregeroi 

^^Jipio^per  tefum  rationis  egens: 

Mentis  tnops?  Amor  eft  quifadt  effe  inopem. 


Quer  dizer:  De  tudo  o  que 
eu  faço  vencido  do  amor, 
vòs  Senhor  tendes  a  cul- 
pa. Se  faço  doudices,  vòs 
fois  o  q  je  me  fazeis  perder 
p  uío  dd  razag.  E  fe  me  ve- 


jo mais  pobre  do  juizo ,  do 
quede  tudo  o  mais,  voíTo 
amor  he  o  que  me  tem  poí- 
to  nefta  pobreza.  Em  ver- 
fos maispequenosdiíTe  ou- 
tra vez  dcfta  forte; 

Ardes 
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Ardes  amor e  vivens. 
Et  occidis  amore: 
lhas  amore  viâíus 
Ceu  ebrius  per  orbem, 
Ergofifacít  ebrium^ 
Si  mentis  facit  impottm, 
Si  vires  amor  eripit^ 
Amor  te  quoqueperdidit. 
Sj^i  me  defipere  impulit^ 
Hic  mentem  eripuit  tibi. 


EftaFoy  a  verfaó  do  Italia- 
no cm  Latimj  a  do  Latim 


emPortuguez,he  a  feguiri. 
te,  fallando  com  Chriílo: 


Ardendo  em  amor  morro% 
E  ardendo  em  amor  vivo: 
Andáveis  pelo  mundo 
Como  ébrio  i  éf feminizo. 
Efe  o  amor  embriaga^ 
E faz  perder  o JízOi 
Também  vos,  òenhor^fofies 
*Do  amor  hum  perdido. 
Nas  doudices  que  faço 
Me  privou  dojuizo% , 
Mas  fez  primeiro  em  vos 
O  que  uja  comigo. 


Aflim  confcílava  Saó  Frã- 
cifco  as  fuás  doudices ,  & 
com  amorofa  confiança  as 
dirivava,  &  referia  às  de 
Chrifto.  E  era efta  doutri- 
na tão  própria  dafuaefco- 


Ia,queFrey  Jacopone  fo 
qual  fendo  igualmente  no- 
bre, &  Letrado,  por  def- 
prczodomundo,  acdeíife 
tinha  feito  ieigo  do  meímo 
habito,  &  muyío  íimples) 
como 
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comoos  fimpícsfaoaquel-     humano.  Prègavam-lhe  4 
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les  com  quem  Deos  goôa 
Prov  i.  de  fallar  ,  Cum  fitnplicihus 
Jermocinatio  eju  j  hCia  vez 
fallando  Chriíto  com  efte, 
lhe  perguntou :  Jacoponc, 
porque  fazes  tantas  doudi- 
ccs/  Refpõdeo  com  liber- 
dade Francifcana  (^que  íó 
a  tem  quem  não  depende} 
^iajiultior  mefmftit  T^e- 
mtne\  Façoeftasdoudices, 
Senhor ,  porque  as  que  vòs 
fi  zcftes  foraó  mayorcs  que 
as  minhas.  Tãto  mayores, 
q  efta  foy  a  mayor  difficul- 


Chrifto  voluntariamente 
quizcra  morrer  pregado 
em  huma  Cruz,  que  era 
a  morte  mais afrontora,pa- 
rafalvar  aquclles  mefmos 
que  o  crucificarão  ,  &  fa- 
bendo  quam  ingratos  lhe 
aviáodeferj&em  quanto 
não  acabavam  de  capaci- 
tar que  tal  cxceíTo  de  cari- 
dade fó  podia  caber  em  hu 
amor  immenfojSc  infinito, 
antes  queriáo  adorar  a  Ju- 
piter  cõ  tantos  vicios,  mas 
de  homem ,  que  a  hú  Deos 


dadeq  tevea  FèdeChrjf-     com  taes  virtudes,  queex- 
toco  os  Sábios  domundo:     cedião  toda  a  razão,  &jui« 


í.Cor.  ^radicamus  Chfijíucruci- 
'"  ^^*  fxum,  Judi^ís  quidemfcan- 
dalum  ygentibus  anti  mftul- 
titiam.  Prègamo5,dizSam 
Paulo,  a  Chriílo  crucifíca- 
do,para  osj  udcos  efcanda- 
lo,  &  para  os  Gentios  dou 
d  ice.  Para  osjudeosefcã" 
dalo,  porque  não  queriam 
ter  por  Deos  a  hum  home 
crucificado;  &  paraos.Gé- 
tiosdoudice,  porque  nam 
querião  reconhecer  a  Di- 
vindade em  hum  homem, 
que  fizera  coufas  tsoalhe- 
as  de  toda  a  razão»  6c  juizo 


zo  humano. 

Falemos  agora  de 
Deos,em  quanto  Dcos,que 
heofummoa  que  pôde  íu- 
bir  o  encarecimento  do 
noíTo  dtfcurfo.  Mas  fem 
encarecimento  pergunto; 
SeouveíTehumRey,  que 
tiveíTe  hú  efcravo  ladrão, 
homicida,  rebelde  ,  trai- 
dor, &  tão  inimigo  de  feu 
Senhor,  que  muy  tas  vezes 
ouveíTc  intentado  tirar- 
lhe  a  vida,6í  por  eíles  deli- 
tos cíliveíTc  condenado  à 
moite  mais  crucJ,  &  infa- 
me. 


Sermão  vil 
me,  E  fe  eftc  cfcravo  tivcf- 
fe  hum  fé  rcmcdio,  mais 
imaginário ,  que  poífiveli 
para  efcapâr  do  caftigo, 
qual  feria»  qjue  a  execuçam 
dafua  fcntença  fe  paíTaíTe 
aoPrincipe  filho  único  do 
meímo  Rey:  &  íbbre  tudo, 
que  o  Rey  fendo  payacei- 
taíre,&  civeífe  por  boa  efta 
terrivtl  condição,  &  man- 
daíTe  cxecurar  a  fentença 
no  filho  único,  6f  innocen- 
te,  &  elle  com  eífeito  pa- 
úgcqÇÇq  a.  rruel  morte  nos 
tormentos  do  infame fup- 
plicioi  nefte  cafo  inaudito, 
tornoaperguntarCou  per- 
gunta São  Bernardo,  cuja 
heaconfíderaçam  ^averia 
cm  todo  o  mundo  por  on- 
de íc  divulgaíTe,  peífoa,  ou 
Naçaó  inteira  alguma,que 
naóentendeíTe,  &c  fuppu- 
zeíTc,  que  o  tal  Rcy,  &  tal 
pay  endoudecera,  &  efta- 
va  fora  de  fi ,  quádo  tal  or- 
dcnou?  Pois  Í!to  hc  o  que 
fez  o  Eterno  Padre,  ifto  o 
quepadeceo  feu  Unigéni- 
to Filho,  &  eítc  o  meyo  có 
que  fe  livrou  o  género  hu  • 
manocativoi  &  condena- 
do. 


T^õudires.  ?r5' 

No  facrificio  de  Abra- 
ham ,  quando  declarou  a 
Ifaac,  que  elle  era  a  vidi- 
ma  do  íacrificio,  &  come- 
çou a  lhe  atar  as  mãos  para 
mais  feguramente  o  dego« 
lar,&  por  morto  fobre  a  le- 
nha-, o  que  mais  me  admira 
he,  que  o  moço,  que  era  jà 
de  vinte  annos,  naójulgaí^ 
fe  que  o  velho  endoude- 
cera, &  que  aquella  reíb- 
luçaõ  era  delírio  át  cadu- 
co. Cuidava  eu  que  corré- 
do  deccria  do  monte  ao 
valle,  onde  tinhaó  deixa- 
do os  dons  criados  com  o 
jumento,  &  que  contando- 
IhesoquepaíTava,  fubifle 
todos  três  ao  monte  a  pro- 
var fe  podiaó  meter  o  ve- 
lho em  razaõ ,  &  quando  o 
naó  perfuadiíTem,  o  ataí^ 
fem  por  força  com  os  mef- 
mos  cordéis,  &  pofto  no 
jumento  o  levaííem  para 
cafa.  Mas  fe  eíla ,  que  tan- 
tos finaes  tinha  de  remata- 
da doudice,  naó  teve  eífei- 
to no  monte  Moria,  teve-o 
no  Calvário.  O  Padre  foy 
o  AbrahaôjO  FLho  o  Haac, 
os  cravo6  o  curei  lo ,  a  Cruz 
a  lenha,  &  o  fogo,  que  cm 
ambos> 


\  m 
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ambos,  &  em  tudo  ardia, 
hum  íino  delirio  do  amor 
infinito. 

Lcmbrameque  na  ex- 
pedição da  guerra  deTro- 
ya,  naõ  querendo  iraella 
como  prudente  Ulyííes,  fc 
fíngio  doudo  :  &  a  íicçam 
foy  andar  com  hum  arado 
abrindi    regos    na    arca. 
Querendo   porém   expri* 
meniarosGre)2;osreadou- 
dicecra  veidadc  ira,ou  fin- 
gida, puzeraó-lhe  o  filho 
diante  do  rego ,  que  hia  fe  • 
guindo,  a  ver  o  que  fazia-, 
mas  o  pay  quando  chegou 
perto  delle  voltou ,  &  def- 
viou  o  arado.   Paflemos 
agora  das  áreas  de  Grécia 
a  Jerufalem.  Que  coufa  hc 
a  Cruz,  fcnaô  hum  arado 
inftrumento  de  pao,  &  fer- 
ro fixado  na  terra?  EaíTim 
como  os  bois  íaó  os  que  ri- 
rão pelo  arado»^  o  Lavra- 
dor  he  o  que  o  governa:  af- 
fim  Deos,  que  debaixo  do 
peccado  quiz  occulfar  o 
remédio,  &  debaixo  do 
ódio  dos  homens  o  feu  a- 
mor.aosjudcos  pcrmitio 
que  puxaíTem  pela  Cruz, 
mas  elle  era  o  que  a  go  ver- 


acordado, 
nava.Suppoftoifto,pbnha- 
mos-lhe  a  Deos  o  feu  Filho 
diante »  &  vejamos  o  que 
faz.Os  Judcos  foraó  os  que 
lhe  puzeraó  a  Cruz,  &  o 
arado  às  coitas:  Supra  dor-- 
fum  meum  araveruntpeccU' 
tores.  E  Deos  foy  o  que  lhe 
meteo  o  ferro ,  &  com  quí^- 
tro  feridas  penetrantes  lhe 
tirou  a  vida:  Tropterfcele-iCií.^i, 
rapopuíitnei per cuffíeum. Sc  ^* 
Ulyííes  aífim  o  fizera,  cn- 
tenderiaó  todos  que  a  dou- 
dice  era  verdadeira ,  &  nao 
fingida.  E  nòs  que  deve- 
mos inferir,  &  dizer/*  Por 
reverécia  da  PeíToa,  &  dif- 
fonancia  da  palavra,  bafta 
que  entenda  mos  o  enigma. 


j\    Sfim  lhe  fuccedeo  a 

/\  Xavier  com  as  fuás 

doudices ,  as  quaes  fendo 

e  .finadas  por  Santo  Igna- 

cio ,    CLínfirmadas    pelos 

Apoílolos,  ccfagradasem 

Chrill:o,&  divinizadas  em 

Deos ,  o  que  atè  agora  diíTc 

naó  foy  Apologia  com  que 

as  quizeíTc  defender,  íenaò 

panegyrico  cò  que  as  pcr- 

tcndí 


Sermão  vil. 
tendi  illuftrar ,  mas  naó  tá- 
to  quai^to  ellas  merecem. 

Oh  que  renturoíòs  fe- 
riaô  muytosdosque  ncfte 
mundo  fe  prezaó  da íczu- 
dos,  fe  à  i  m  itaçaó  defte  Sã- 
to  foubeflem,  &  quizeíTem 
íer  doudos!  Deixo  os  exê- 
plos  de  cantos  grandes  Se- 
nhores,  Principes,  Reyj-j 
Emperadorcs,  quesífimo 
íizeraò ,  &  íó  quero  enver- 
gonhar os  noíTos  entendi- 
mentos com  o  de  hum  Gê- 
tio.  Demócrito ,  aquclíe 
grade  Filofofo ,  fendo  orá- 
culo do  mundo,  &  muyto 
rico,  deixou  quanto  tinha, 
&foy-fe  viver  em  humde- 
fertofó,  &  muyto  bera  a- 
companhado,  porque  co- 
ligo. Os  da  fua  Cidade  o 
tiveraô  por  dQudo,&  man- 
darão huma  embaixada  a 
Hipócrates  comoRey,qu€ 
fe  dignaíTe  de  querer  ir  cu  • 
rar  hum  taó  grande  fugei- 
tocomo  Demócrito,  por- 
que endoudecera.  Foy  Hi- 
pócrates ,  ouvio  de  vagar 
ao  doudo,  &  voltando  fem 
lhe  aplicar  remédio  algú, 
o  quediíTefoy:  Vi  fitei  a 
Demócrito  como  me  pe^ 


T)õuaices,  ^rj 

diftes  muyto  particular- 
mente, conheci  os  fcus  hu- 
mores ,  ouvi  as  fuás  razO' 
cns,  &  vi  a  fua  vida ,  &  ne* 
nhu  m  a  coufa  achei  que  cu- 
rar nclle,  mas  muytas  que 
curarem  mim.  Eflc  era  o 
doudo  para  exemplo  dos 
homens. 

Para  o  das  mulheres, 
em  que  as  doudas  nam  de- 
vem fer  poucas  ,  pois  de 
àtz  Virgens  eícolhidas,  a-s 
cinco  eraó  fátuas,  íeja  exe- 
plooda  grande  Paula  Ro- 
mana, da  qual  dizSaôJe- 
ronymo  no  fcu  epitáfio; 
Cumpra  nmio  feriore  'vir-- 
tuíum  quibtifdam  videretur 
ivfana  ,  ^  cerehrum  iUius 
dícerent  refoi^endumy  rejpõ'> 
dit\  Tkeatrum^feufpeãâcU' 
lumfaãi  fuwus  ^eo^  An^ 
gelis ,  &  hcminibvs.  Era 
Paula  da  primeira ,  &  mais 
illufíFe  nobreza  Romana: 
tinha  dado  todas  fuás  ri- 
quezas aos  pobres,  tinha 
trocado  as  galas  por  hum 
cilicio  ,  tinha  deixado  o 
amfitheatrode  Roma.  pe- 
los dcfertos  da  Palcftina: 
&  como  por  eftas  acçoens 
fofle  julgada  por  douda?. 


í-f 
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refpondeo  com  as  palavras     tinha   neceílldade  de  lhe 


dcSaó  Paulo,  que  cila  ti- 
nha outro  theatro ,  em  que 
eraó  os  efpedbadores,  nam 
fóosRonianosjfenaõDeos, 
os  Anjos,  6c  os  homens ,  Sc 
quefe  os  homens  a  julga- 
vaó  por  douda,  a  elía  ihe 
bailava  que  a  Deos,  &  aos 
Anjos  parcceíTc  Tezuda.  Ê 
íuppofto  que à opinião  da 
doudice  refpondeo  com 
allufa5-ao  amíitheatroR.o 
mano,  naó  he  penfa mento 
alíieyo  da  matéria,  q tam- 
bém quizeílealludir  àhif- 
toria  do  doudo  de  Horá- 
cio, que  acima  tocamos, 
taó  celebrada  em  R.oma,  o 
qual  fe  queixava  de  o  te- 
rem curado  ,  porque  no 
tempo  da  fua  doudice,  eí- 
candooamfitheatrorolita- 
rio,  clle  fó  por  arte,  &  ar- 
chiteítaradafua  imagina- 
ção via  taes  feitas,  taes  jo- 
gos, taes  repreíentaçoens, 
taes  comedias ,  &  varieda- 
de de  fcenas  tam  admirá- 
veis, quaes  nunca  as  tinha 
invétado  opoder,  &  mag- 
nificência dosEmperado- 
rcs.  E  pois  diziam  os  que 
liicchamavaò  douda,  que 


fomentarem,  &  curarem  o 
cérebro,  antes  ihe  fanam 
grádiííimo  dano ,  q  benefi- 
cio, pois  a  privariam  dos 
efpeàaculos  verdadeira- 
mente ccleíliaes,  Angéli- 
cos, &  Divinos,  com  que 
Deos  diverte,  &  recrca  a 
folidaódosque  por  íèu  a. 
mortrocaô  as  Cerres  pe- 
Icsdefertos.  Ohfeo  mun- 
do, que  todo  hefaíiios,qui- 
zeíTe  provar  os  goílos,  que 
Deos  lhe  tem  efcondido,& 
de  que  fó  gozaó,  &  faó  re- 
galados os  q  o  amaó:áifíi/»  f^^'^' 
magna  multítudo  dulceàmis 
tua  D  o  mine  t  quam  abfcori' 
difii  timentihus  te\ 

Acabo  ,  &  fcja  com 
hum  documétomuy tone- 
ceííario,  que  parece  ainda 
nos  falcava.  Perguntara  al- 
guém:  donde  tirou,  ou  a- 
prendeo  Saó  Frácifco  Xa- 
vier eílas  fuás  doudices ,  & 
donde  as  poderá  tirar  algú 
efpirito  defejofo  de  o  imi- 
tar, &  de  endoudecer  co- 
mo eller  A  Alma  Santa,  co- 
mo exprimétada,  o  incul- 
cou, &  deixou  declarado 
em  hum  texto  bem  notá- 
vel; 


SermmõVll.^Douãueí,  3^ií» 

Cant.  2;  vcl ;  IntTcduxtt  me  Rex  in    ritas  bene  ordinata  mcipit  k 


celiatn  vinariam^  &  ordina^ 
vít  in  me  c  bar  Hat  em.  El- 
Rey  Salamaó  ,  como  tam 
fabio,  tinha  no  feu  Palácio 
varias  cellas,  em  qucefta- 
vaó  depofitadas  como  em 
theíouro  varias  còufas,  as 
mais  exquiíitas  do  mundo. 
?*'-^^'Huma  cella  dos  mais  ex- 


Je  ip/a-,  cu  diííera:  Charitas 
bene  ordinata  non  incipit^ 
Jed dejpicit  Je  ipfum\  A  cari- 
dade bem  ordenada  he 
aquella  ,  que  fe  deixa  a  íi 
meírnojôí  íb  trata  deDeos» 
&  dos  próximos  5  para  os 
levarão  mcfm o  Deos. 

Reípondcndo  pois  â 


quifítosaromasi  outra  dos    queftac,aceilaviiiaria,  cm 
mais  exquifítos  contrave-     que  a  caridade  fe  ordena^ 


nenos,  outra  dos  mais  ex- 
quiíitos  vinhos:  &  rcfla 
diz  a  Alma  Santa  que  o 
meímo  Rcy  Author  dos 
Cânticos  a  mtroduzio  pa- 
ra ordenar  nella  a  carida- 
de. Com  razaõ  chamei  a 
efte  texto  notável.  Meter 
a  Alma  na  cella  dos  vinhos 
para  ordenar  a  caridade/ 
Antes  para  defordenar  ef- 
ta  virtude,  &  todas,  era 
muyto  própria  a  cella  dos 
vinhos,  porque  elles  per- 
turbaô ,  &  tiraó  os  homens 
do  feu  juizo  ,  &  fazem  que 
fique  fora  de  íi  como  dou- 
dos. Aflim  he ,  &  por  ií^o 
mefmo}  porque  a  caridade 
bem  ordenada,  naòhe  ou- 
tra coufa  que  huma  doudi- 


he  a  cafa  da  fervente  ora- 
ção, &  contemplação,  na 
qual  os  Santos  abrazados^ 
&  arrebatados  do  amor 
Divino  íaem  fóia  de  fi ,  6c 
como  doudos,  ou  tomados- 
do  vinho,  com  movimen- 
tos, &  acçocns  extraordi- 
nárias exercitaô  a  bem  or- 
denada caridade,  nam  fa* 
zendo  cafo  de  íi,  nem  da 
própria  vida,  tratando fá> 
ainda  à  cuíla  áç\hyàc  con- 
verter, &  levar  miiyías  Al- 
mas aDeos.  Eíia  eella  vi» 
naria  foy  o  Cenáculo  de 
Jeruíalé,  cm  que  es  Apof-^- 
tolos  poílos  em  craçaó  cõ* 
ardentiílimos  affedtos  ef> 
peravaó  a  vindado  Eípiri- 
to  Santo,  &  com  ella  tanis 


ec  fanta*  Dizem  que  Cha^    dentro  do  meímo  Efpiri- 


to. 


í 
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to,  como  fora  de  íi ,  come  •     rccia  mais  divertido.  Nel- 


7.  ij. 


çàraô  a  pregar  em  varias 
linguas  com  caõ  defufados 
impulíbs,  que  os  que  os  vi- 
aó,  &ouvia5,  diziam  paf 


la  padecia,  ou  gozava  dous 
arrebatamentos     admirá- 
veis. O  primeiro ,  levanta 
do  da  terra ,  com  que  pu 


dussêr'  taõ  tomados  do  vinho.  An 


mados  :  .^/^  muHo píeni     blicaméte,(emquerer,fo7 
funt  ifti\  Eíles  homens  ef-     viílo  muytas  vezes  O  fe- 

gundo,  &  mais  notável,  c6 
que  levantando-fe  de  fi 
mefmo,  &  como  fora  de  íi, 
obrava  aquellas  fitas  dou- 
dices,  tantas,  &  tam  extra- 
ordinárias no  mar  ,  &  na 
terra,  pelas  quacs  ao  prin- 
cipio o  reputavaòpor  dou- 


f'  4^-  non  tibi  cella  videtur  fuijfe 
vinarta  tila  domus  ,  in  qua 
erant  T^ifcipulipariter  cún  - 
gregatiy  cumfaBus  efi  repe- 
te de  Coelo  fonus  tanquam 
advenientis  Spiritus  vehe- 

vtentisy  &reple  vit  totam  do»  ^  .j , ^ 

murn".  Et  non  ne  unufqmfque  do»  ^  depois  o  venera  vao, 
illorum  exiens  inebriatus  ah  &  canoniza vaó  por  Santo. 
ubertate  domus  illius  dicere  A  í^^ia  caridade  ,  pois  era 
mérito  quibat  y  quoniam  in-  taó  ordenada,  que  toda  fc 
troduxit  me  Rex  in  cellam  emprega va  na falvaçaõ  das 
vinuriam^ AÇCivx  o diíTe Saó  Almas  alheas,  nos  alcance 
^  Bernardo  dos  primeiros  de  Deos  alguma  rmitaçam 
Apoftolos ,  &  o  podèra  ái-  das  fuás  doudiccs,para  que 
zer  do  noflfo.  Toda  a  vida  vivendo,  &  morrendo  fe- 
de Xavier  era  huma  per-  zudos,  entrem  também  as 
petua  oração ,  &  contem-  noíTas  no  numero  das  que 
plaçaõ,  ainda  quando  pa-  elle ajudou  a  falvar. 


SER^ 


3" 


SERMAM 

OITAVO. 

FINEZAS- 


Pofmt pedem fmm  dextrumfupr mare,fimflrmn 
autemfuper  ferram.   Apocalypfis  lo. 


L 


DIA  de  à  ma- 
nháa  hc  o  ulti- 
mo dano  íTaNo- 
veiía,  &també 
íeràoultimoda 
vida  do  ncíTo  Santo:  &  o 
dia  antes  do  ultimo,  he  o 
dia  das  finezas.  AíTim  guar- 
dou as  luas  o  amor  Divino 
&  humano  de  Chrifto,  pa- 
ra o  dia  antes  do  ultimo: 
Ant  diemfejhm  Tafch^, 
O  que  diílcmos  em  todos 
.         lom.X. 


os  diícurfos  paíTados  das 
virtudes,  milagres,  &  ex- 
cellencias  de  Saó  Francií- 
co  Xavier,  naófoy  pouco: 
mas  o  que  deixamos  de  di- 
zer hemuyto  mais.  E  on- 
de as  coufas  faó  tam  gra|^ 
des,  que  naô  tem  medida, 
&  tantas,  que  naõ  tem  nu- 
mero ,  como  nunca  pôde 
faltar  a  matéria  ,  aíHm  hc 
força  que  falte  o  tempo. 
Refumindopois  o  que  de- 
vera fer  muy  to  largo  a  bre- 
vidade de  hum  fó  dia,  vc* 
X        remos 
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remos  neftc  também  com 
hum  pè  no  mar,  outro  na 
terra>  entre  as  obras ,  &  ac- 
çoens  de  Xavier  emprega- 
das todas  na  conquiíla  da 
falvaçaó  das  Almas,  quaes 
foraó  as  de  mayor  ^^^z-di^ 

11. 

AS  finezas  deftc  uíti. 
mo ,  041  penúltima 
dia,  foraõ  no  va^tixio  amã- 
íe  das  noíTas  Almas  as  que 
tantas  vezes ,  &  por  tantos 
modos  ouvi mosencarecer, 
poftoque  nunca  baftante- 
mente  louvar.  E  para  que 
as  de  Xavier  foíTem  fíniili 
mas,  baila  q  vejamosquam 
femelhantes  foraó  a  ellas. 


Chrifto  fez  por  todos  os 
homens.  E  fc  ncfte  todo, 
ou  tudo,  quizer  eílimar,  6c 
agradecer  cada  hum  a  par- 
te que  lhe  cabe,  ou  todos 
Gomprehcnder  o  que  he  o 
todo, cada  hum  achara  que 
fez,  &  padeceo  tanto  por 
cada  hum, como  por  todos» 
&  todos  com  reciproca  ad- 
miração, que  padeceo  tan- 
to por  todos,  como  por  ca- 
da hum. 

Efcrevendo  Saõ  Pau- 
lo aos  Romanos,  diz  que  o 
Filho  de  Deos  morreo  por 
todos  nòsiSedpTo  nobis  om-  ^^^ 
ttibus  tradidit  tUnm  :  &  ef- 
crevendo aos  Gaiatas,  diz 
q  o  mefmo  Filho  de  Deos 
morreo  fó  por  elle;  §}itt  dl 


}»• 


Galat 


Por  iílo  e  m  tu  do  o  que  p6-     kxit  me ,  ò  tradidtt  femet^ 


derarmos  ,  fera  Chrifto  o 
íoberano  Original ,  &  Xa» 
vier  a  copia  •,  Xavier  a  exa- 
£ba  imitação ,  &  Chrifto  o 
fummamente  perfcitiíli- 
moexemplar.  Tudooque 
podia  inventar  a  Sabedo- 
ria, tudo  o  que  podia  obrar 
a  Omnipotência,  &  tudo  o 
que  podia  querer ,  &  defe- 
jar  o  amor ,  he  o  que  a  fine- 
za do  mcfmo  Amor  de 


ipfumpromí'.  Pois  fe  Chri- 
fto morreo  por  todos ,  co- 
mo morreo  fò  por  Paulo?& 
fe  morreo  fo  por  Pau Io,co- 
mo  morreo  por  todos.^Por- 
qeíTa  foy  a  fineza  do  Amor 
do  Filho  de  Deos,  morrer 
por  todos  os  homens  em 
commum  ,  &  morrer  por 
cada  homem  emparticu- 
Jarj  &  fazer,&  padecer  tan- 
to por  cada  hum, como  fez. 
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&  padecco  por  todos.  Af-  cada  hum,  &  por  todos,  6c 
fim  o  Redemptor  do  mun  •  ouçamos  a  declaraçam ,  & 
do,  &  aífim  à  íua  imitaçam  comento  dáquclle  eftupé- 
Xavicr.  De  três  meyos  ufa-  do  myfterio.  Mas  quem  fe- 
va  Xavier  para  converter  rà  o  Comentador.?  O  me- 
ãs Almas  dos  peccadores:  Ihor,  &  igualmente  eílu- 
o  primeiro,  a  frequente,  &  pendo ,  o  DiviniíTimo  Sa- 
fervorofaoraçaó  para  com  cramentodo  Altar.  Aspa- 


Deos,fcm  cuja  graça  fe  naó 
podem  conveiterioíegun- 
do,asexhortaçoens,  &  ra- 
zoensforces,&  folidas  fun- 
dadas no  temor  do  mefmo 
Deos,&  da  eternidade c6 


1  Cor. 


lavras  da  confagraçam  do 
corpo  dizem:  Hgc  eíicor 
pus  meum  i  qud  pro  vobis 
tradetur.   Eíte  he  o  meu 
corpo.que  poramorde  vos 

^^^^  ^^ íerà  entregue  aosque  o  haó 

que  os  procurava  períua-  de  pòr  na  Cruz.  As  da  con- 
dir: &  o  terceiro,  tomando  ,  fagraçaô  do  íangue:i^/r  efi 
fobre  fí  a  fatisfaçaô  das  pe*  cálix  fangumis  meiy  qmfrõ 
nas,  que  mcreciaôporfeus  ^obis  effunàetnn  Êítc  he  o 
peccados.  A  eíle  fim  tinha  caliz  do  meu  fangue ,  que 
humascadeas  de  ferro  ar-  .  por  amor  de  vos  ícràder- 
madas  de  agudas  rozetas,  ramado.  Agora  pergunto:  1 
comquenocaíodemayor  E  cíTc  corpo  cruciíicado 
obftinaçaóíe  açoutava  cru-  por  nòs,  &  efíc  fangue  der- 
elmente  diante  dclles  ,  Ôe  ramado  por  nòs,  come  íe 
com  as  coftas  lavadas  cm  nos  dà  a  nòs  no  Sacramen» 
fangue,  attonitos daqueile  to?  Porventura huma  par- 
CÍpcdaculo  de  ciridade  fe  te  a  hum,  &  outra  parte  a 
reduziaò.  Ifto  fazia  fecrc-  outrorParece  que  fimipor- 
lamente  por  todos,  &  em  que  Chriílo  Senhor  noíío 
publico,  quando  naô  baf-  depois  da  coníagraçaô  dií- 
tava ,  diante  dos  olhos  de  le  aos  Apoftolos:  'DiwáHê  l,c,i»- 
cada  hu  m,  ^»^^^  '^^^'^  Dividi  entre  vos.  *7. 

Tornemos    agora   a     Logo  íe  aviaò  de  dividir, 
Chrifto  naCruz  merco  por    &  repartir,  huma  parte  ha- 

Xij         Via 


ti 
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via  de  caber  a  Pedro,outra     Reynos,  &  Naçocns,  enfi- 


aJoaó,a  Andrcoutra?Naó: 
tanto  a  André ,  como  a 
Joaó,como  a  Pedroj  mas 
jnaó  parte,  fenaó  todo,  & 
inteiro:  Kon  confracius^  no 
divtfus  integer  accipitur.  E 
porque?  Porque  aílim  co- 
mo Chriílo  no  Sacramen- 
to fe  dà  todo  a  todos ,  aífi  m 
fe  dà  todo  a  cada  hum:  Sic 
totum  omnibus ,  qmdtotum 
(íngulis.  Donde  fe  fegue, 


nandopor  vários  modos  o 
caminho  da  falvaçam  a 
muytos  milhares:  &  logo 
por  outra  parte  difputan- 
do  com  hum  Bramene,  ca- 
tequizando hum  MourOf 
cófeíTando  hum  Chriftaõ, 
ajudando  a  bem  morrer 
hum  enfermo.  E  em  qual 
deftes  lugares,  ou  tempos, 
eftava  mais  aplicado  todo 
Xavier?  Todo  com  aquel- 


que  comungando  muytos  les,&  todo  com  qualquer 

mil, ou  hum fó,  tanto rece-  deftes:  todo  quando  com 

be  eíTe  fó ,  como  todos  a-  tantos  mil,  &  todo  quando 

quellcs  mil:  Sumit  unusju-  com  hum  fó ,  porque  tanto 

numt  mille  ,  quantum  tftiy  fedava  a  hum  íó,  como  a 


tantutn  tile 

Pareceme  que  eftou 
vendo,  &  ouvindo  a  Sam 
Francifco  Xavier,  ou  no 
Japaó  declarando  a  Ley 
do  verdadeiro  Deos  a  trcs 
milBon/o  ounaCofíada 
Pefcaria  ,  fervindolhe  de 
Púlpito  huma  arvore,  pre- 
gando a  cinco  mil  Parav  às: 
ou  em  Travancor  bautizá- 
do  em  hum  dia  a  quinze 
mil  Almas,  jà  fem  alento 
iiavoz,nem  forças  nos  bra- 
ços: ou  emCambaya,  Pe- 
gu  ,  Narfinga  ,  &  outros 


muytos  mihSHtnit  unusyfu' 
munt  mlley  quantum  iftiy 
tantum  ille. 

IIL 

COmo  osdous  elemen- 
tos de  Xavier  eraô  o 
mar  ,  &  a  terra,  aílim  lhe 
poz  Chrifto  cm  ^\  mefmo 
dous  exemplares  defta  fí- 
neza,cm  que  o  avia  de  imi  • 
tar,  hum  na  terra,  outro  no 
mama  terra,a  parábola  do 
paftor,  que  bufcou  a  ove- 
lha pcrdida^6c  no  mar,a  do 
Mer- 


SermaSFin 
Mercador  i  q«c  bufcava 
pérolas,  que  hc  mercado- 
ria marítima.  Que  homem 
J;"'*^  ha, diz Ctinaoi^tiísex^va' 
bis  homo  i  o  qual  fe  de  cem 
ovelhas  perdco  huma,  naõ^ 
deixe  as  noventa,  &  nove 
nodeferto,  &  và  bufcar  a 
chriroi.perdidaí*Antes,replicaSa5 
icT'   Pedro  Chfifologo,nam  ha 
homem  que  tal  eouía  faça: 
donde  fe  infere  que  ellc 
paflor ,  naó  he  paflor  da 
terra,  fenaõdo  Ceo,  &  eftc 
homem,naó  he  fó  hcmem, 
fenaó  homem, &  Deos:£r- 
gonontírrenusfaflorifteifed 
ccsleliis.  E  em  que  fe  funda 
hu  m  a  confequcnciataõ  al- 
ta, &  taó  notável?  Explica- 
rey  oDouter  mais  delica- 
do com  o  mais  profyncíoj 
&  a  Chrifoiogo  comTer- 
tullíano.  Se  cftepaftor  fo- 
ra como  osoutrospaftoreí^, 
compuzera-fe  com  a  per- 
da, fendo  dehumaíó  ove- 
lha. Jacob  taó  famofo  paf- 
tor ,  tendo  o  fcu  rebanho 
cm  perigo  por  medo  de 
Efaú  ,  dividio-o  em  três 
partes,  dizendo:  Sc  fe  per- 
der huma  parte,  íalvar-fe 
Geneí.  haoutra:  Òkpercujferit  una 
^'^'  Tom.  X. 
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Urmam » faMiahítur  alia: 
mas  cílc  paftor,nem  huma 
fó  ovelha  confentioque  íe 
perdeíTe,  &fcnaófalvaíre. 
Se  fora  hom  é  co  mo  os  ou- 
tros homens,  diz  Tcrtul - Tertun, 
liano,  amara,  &  eílimàra pcenit.  . 
humaovclha,comohumai<=*P?3 
mas  efte  amou,  &  eftimou 
tanto  hum  a,  como  todo  o 
rebanho :  £7»^  pafiorisovi' 
cu(a\fedgrex  una  charior  n& 
erat.  Se  fora  como  os  ou- 
tros homens,  fentira  a  per- 
da com  a  diíFerença  de  no- 
venta, &  nove  íalvas  a  hu- 
ma perdida  y  m as  efte  fen- 
tio  tanto  perder  huma,  co- 
mo fe  perdera  todas:  Í7;2<2  . 
illarequirituryfro  omnibus       v 
defideratur,    E  quem  ama        » 
tanto  huma  ovelha ,  como         | 
todo  o  rebanho,&  fcnte  tá- 
to  perder  huma  ,  como  íc 
perdera  todasj  bem  fe  infe- 
re que  naó  he  paílor  co-^ 
mo  os  outros  pai}cr<rs,neni 
homem  como  os  outros         ^ 
homens,  fenaó  homenij&: 
juntamente  Deos  ,  como 
Chriílo ;  Ncnterrerimpaf-^ 
tor  ifte^fed  c  (£le4trs . 

PaíTemcs  daterra  ao 

maridopaftoi  ao  Merca. 

X  íij         dori 
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dor,  &  das  ovelhas  às  pe-     huma,  Lomo  em  todas,  íe 


rolas.  O  negocio  da  falva« 
çaó ,  diz  C  hriílo ,  he  feme- 
Ihantc  a  hum  Mercador, 
que   bufcava  pérolas  ,  & 
sehando  huma  príCÍora,a 
comprou,  daf)do  por  ella 
quando  tinha:  Inventa  una 
pretiofa  margávita  ,  venãi 
dit  omma  qua  habuít  ^   ò* 
emiteam.  Pois  feefte  Mer- 
cador bufcava  naohuma, 
fenaó  muytas  pcrolas^»^- 
rentibonas  margas  itas\  por- 
que dà  todo  o  íeu  cabedal 
por  huma  íó?  Se  diífera 
que  efta  era  mais  preciofa 
que  todas  cla^-a  efta  va  a  ra- 
zão do  mayor  empenho; 
mas  o  texto  na-S  diz  que 
era  mais  preciofa  ,  fenaó 
preciofa  fomente:  inventa 
unafrttíofa\,  logo  feo  pre 
çodiííea  cabedal  era  igual 
amuyras,  comoodà  todo 
por  huma  :  T^edtt  omnia 
fui y  &  emit  eam^  Porque 
clle  Mercador,  comodizé 
todos  os  Siatos,era  Chrif 
tOjas  peroias,  como  as  ove- 
lhas do  paftor,  eraó  as  Al- 
mas-, &  comparado  o  nu- 
mero com  o  preço  ,  tanto 


em  todas ,  como  em  huma. 
Por  iíío  o  mefmo  Senhor 
chamando  univerfalmentc 
a  todo<  ^l/enitead  me  onmesy  *^«thj 
humas  vezes  chamava  hú  '  ' 
fó  Zacheo,  &  outras  hum 
fó  Matíheos,  havendo  por 
também  em  pregado  o  pre- 
ço em  todos,co  mo  em  hum 
lo,  &  em  hum  íò^ como  cm 
todos. 

Ponhamos  agora  os 
olhos  em  Xavier  no  mar,  8c 
na  terra.  Na  terra  as  fuás 
peregrirjaçoens  craô  buf- 
cando  as  Almas  de  todo  o 
Oriente,  &tal  vez  íe  em- 
barcou fò  ,  como  hontem 
vime  s,  para  cóverterhum 
Soldado  :  no  mar  as  íuas 
navegaçoens,  craô  cambe 
paraa  converíaó  de  todos, 
&  tal  vez  deixando  a  der- 
rota do  mar,  faltou  em  ter- 
ra fò  para  converter  hum 
Judeo  ,   tam  inimigo, de 
Chrif{:o,comofeu.  Emhu 
fo  homem  ajuntou  o  mef- 
mo Santo  eíles  dous  cxem  • 
plosi  porque  para  tirar  de 
màoeftado  hum  Piloto,  fe 
embarcou  com  elle,&por- 


emprego  fazia  Chriílo  em     que  o  naó  pode  converter 

no 
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'nomafifetornouadefem-  foraódouSiaíTimcomo  ú- 

barcarcomellcparaocó-  nhaòfidodous  oseííeitos, 

verter ,  como  convcrteoi  &  defeitos,  que  caufou  no 

em  terra.  AiTim  como  bom  género  humano  opeccado 

paft or  deixava  as  noventa  de  Adaó.  Adaó  foy  creado 

&  nove  ovelhas,  para  nam  em  graça,  &à  imagem,  & 

perder  huma  fò  ovelha.  E  femelhança  de  Deos,&  pe- 

aflim  como  bom  Merca-  lo  peccado ,  perdédo  a  gra- 

dor,  podendo  còprar  muy-  ça,  ficou  cativo  do  demo- 

tas  pérolas,  empregava  to-  nio,  &  afeando  a  imagem 

do  o  cabedal  em  huma  fò  de  Deos,  de  fermofiflima 


pérola. 

E  para  queefte  modo 
de  efiimar  tanto  huma  Al- 
ma como  todas,  naò  pare- 
ça encarecimento  appare- 


que  era ,  ficou  neílc  disfor- 
me, &  fcmelhanteaos  bru- 
tos. Para  reparo  pois  def- 
tes  dous  defeitos,  fe  fez  o 
ra  cnc^iv.viutv...v.c.^f.-.^      Filho  de  Deos  Homem,  & 
te,  &  naó  fineza  vei  dadei-    veyo  ao  mundo ;  o  primct- 
ra,&  folida;  vejamosa  ver-     ro,  para  refgatar  o  homem 
dade  delia  em  todo  o  rigor    do  cativeiro  do  demónio: 
daTheologia,  &daFè,  &    o  fegundo,  para  reformar 
.como  he  fundada  nas  ac     nclle  a  imagem  de  Deos 
çoens  cio  mefmo  Chrmo.a     afeada,  &  drsforme,  &  rc- 
quem  Xavier  vay  fcmprc    duzila  à  foa  pnmeira  fer- 
tíeguindo,  &  imitando  nas     mofura.  Âílim  o  canta  a 
íuas.  Os  fins  do  altiffimo     Igreja: 
myíterio  da  Redempçam 
Dcmini  '    JsLafienteqmmmdõfam 

Imaginem  njultustui 
Tr  adens  Aàamoynobikm 
Limo  jugâliijjwmm, 
Cum  livor^  &  fraus  damonk 
F(eda[[ethumammgenusx 
^u  carne  amiãusy  per  ditam 
Sormam  reformas  artifex. 
Xitói 


cifefcú 

dapoíl 

aícb« 


Eílc 
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Efte  era  o  eftado  de  todas    ou  de  marfím  ,  ou  de  cba- 


-III 


p 


m 


as  Almas  cativas  pelo  ca- 
tiveiro do  peccado ,  &  dif- 
formespela  deformidade 
da  imagem.  Coníideraa- 
do-aspois  Xavier  remidas 
do  cativeiro.  &  reforma- 
das na  ÍQiagem  par  Ghrif- 
to,  aíHm  no  pre;;o  da  Re- 
dempçaó,  como  no  reparo 
da  imagem,  via  claramen- 
te, que  taó  preciofas,  & 
taó  fer mofas  erao  todas, 
como  huma,  &huma,  co- 
mo toda?.  Taò  preciofas 
todas  como  huma  ,  &  húa 
comotoda?  quinto  ao  pre- 
ço i  porque  lendo  o  preço 
do  Tangue  do  Kedempror 
infinito,  naó  fe  podia  dar 
mais  a  todos,  nem  menos  a 
cada  hum.  E  taófermofas 
todas  como  huma,  &  hu- 
ma como  todas  quanto  à 
reprefeataçaôda  imagem-, 
porque  fendo  a  imagê  de 
Deos,nem  a  todos  ie  dcvií. 
mayor  eftimat^aó  pelo  nu- 
mero ,  nem  menor  a  cada 
hum  pela  matéria. 

Ponhamos  o  exemplo 
cm  huma  Imagé  de  Chrif- 
to.  Eíta  Imagem,  ou  pôde 
fer  de  ouco,ou  de  chu  mbo. 


no, oude mármore,  ou  de 
barro.  E  taes  eraó  oscila- 
dos, &  difFercnças  das  Na- 
çoens,&  peííoas,  a  que  Xa- 
vier pregava:  huns  craó, 
como  de  ouro,.Principcs, 
&  illuftresjoutros  como  de 
chumbo,emfrafe  da  índia, 
cafta  baixa:  huns,  como  de 
marfim,  brancos,  como  os 
Portuguezes  -,  outros ,  co- 
mo de  ébano,  negros,  co- 
mo os  Efhiopes:  huns,  co- 
mo de  mármore,  fortes,  & 
confiantes,  como  os  Japo- 
cas-,  outros,  como  de  bar- 
ro j  fracos,  Sc  mudáveis,  co  • 
mo  os  de  Tolo.  Mas  como 
em  todos  fe  reprclenca .  a  a 
Imagem  de  Deos  rctorma  • 
daporChrifto,  tanto  eíli- 
mava,  &  amava  o  Santo  a 
hunsj  cjmo  a  outros,  & 
tanto  a  cada  hum,  como  a 
todos,  &  a  todos,  coir^o  a 
cada  hum. 

VI. 

ESta  fermofura  das  Al- 
mas em  quanto  Ima- 
gés  de  Deos  ("para  o  amor^ 
£ç  cite  pre^o  inlinito  em 
Quan- 
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quanto  refgatadas  C  para  a  foberano  exemplar  dian- 
eílimaçaój  foraó  os  dons 
moti  vos.  &  incentivos  gè- 
raes,  com  que  a  Alma  de 
Xavier, em  tudo  o  que  fez, 
&  padeceo  pelas  alheas, 
obrou  fempre  taó  fina,  & 
heroicamente  ,  como  de 
quê  era.  Mas  fendo  amef- 
ma fineza  taó  fina,  haverá 
por  ventura  a Igua  circunf- 
tancia,  que  ainda  a  aííine 
mais,  pois  ifto  hc  o  que  vai 
bulcando,  &  inquirindo  o 
noíTodifcurfo?  O  que  elle 
me  ofFerccehe  a  do  tempo 
na  continuação,  &perpe- 
tuidade,&  a  do  zelo  arden- 
te,que  na  raefma  conrinua- 
çaò  como  fuccedeaos  aí- 
feíbos  humanos^fenaó  ef- 
fnava,  ou  remitia  ,  antes 
cre!c.r}do  fcmprc  fazia  a 
ícdc  da  faívaçaó  das  mtf- 
mas  A 1  mas ,  rsaò  fó  mayor, 
ê.'  mais  intenía, mas  vcrda 
dei.ramerte  infaciavel.  E 
fallemos  neíle 


te. 

O  tempo  da  Sagrada 
humanidade  de  Chriílo, 
cm  quando  andou  nefte 
mund j  cm  carne  mortal, 
chama-fe  propriamente 
via)  porque  íónaquelle  té* 
pOj  como  fallaô  osTheo- 
logos,  foy  viador,  condi- 
ção neceífaria  para  poder 
merecer.  Diz  pois  David, 
que  oVerbo  Divino  encar- 
nado, ou  encarnando,  f^ 
aivofoçoa  grandcmêtc  pa. 
ra  correr  eita  via,  ou  paílar 
eíla  carreira  com  paíTos  de 
Gigante :  Exultavit  ut  Gi-  p^*'"^* 
gasadcurrendamviam.\io 
mefmo  Senhor  por  boca 
do  mefmo  Profeta  diz  que 
a  correo  fempre  cõ  fede: 
Cucurri  infiti.  Se  pergun-  p^*'^- 
tarmosago-aj  que  fede  era  ^*^* 
efta  d,;  Chriílo í  refponde 
Santo  Agoílinho,  que  era 
a  fede  da  faívaçaó  das  AI- 
raas,ainda  dosmefmos  que 
o  matàraó:  lUi  interfitubat^ 
egoeosfitiebjim:  tUi  honor  em 
meúcogitaverunt  repelkre^ 
ego  eos  m  corpus  meumfitie' 
bamtrajicere.  Nos  primei- 


para    que 

ponto  taó  relevante  com 
ordem  ,  &  com  diftinçaó; 
digo  que  foy  infaciavel  na 
vida,  infaciavel  na  morte, 
&  atè  depois  da  morte  in- 
faciavel, levando  fempre  o  ro§  trinta  annos  eíteve  pa- 
rada 


1^0  Xavier  a 

rada  a  carrcifajmas  aílirn 
como  cm  todo  aquelle  ce- 
po creciaChriílo  r^a  idade, 
na  fabedona  ,  &  na  graça 
diante  de  Deos,  &dos  ho- 
mens-, aílimcreciaim  men- 
íamence  na  meíma  fede  de 
os  íalvar.  Chegados  cm 
fim  os  três  annos  íegum- 
tesdeílinadospela  Divina 
Providencia  para  eíia  ce- 
leílial  em  preza;  creyo  que 
naó  fera  defagradavel  à  de- 
vaçaô,  &  cunofidade  dos 
que  me  ouvem,  verem  dif- 
tinta,  &  ordenadamente  o 
queChfifto  correo  em  ca- 
da anno. 

No  primeiro  fahio  de 
Nazareth  a  Capharnaúsde 
Capharnaíi  ajeruralem,de 
JçrufaléaGaiilea,  deGa- 
lilea  a  Samaria,de  Samaria 
à  Cidade  de  Cana,  de  Ca- 
na a  Capharnaià,  de  Ca- 
pharnaú  ao  deferto,  do  de- 
ferto  às  prayas  de  Tibería  • 
des,  dalli  a  Genezareth,  de 
Genczareth  outra  vez  ao 
mar ,  &  do  mar  outra  vez  a 
Capharnaú.  Em  todos  ef- 
tcs  caminhos,  &  lugares, 
pregando,  fazendo  mila- 
gres i  curando  enfermos, 


lançando  demónios  dos 
corpos,  refuícitando  a  fi- 
lha do  Archifinagogo,  a- 
limpando  o  Templo  dos 
que  nelle  negocia  vaó,  cha- 
mando a  Pedro ,  &  André, 
a  Joaó,  &  f  acobo,  &  pouco 
depois  a  Mattheos  Publi- 
çano,convertendo  nomea- 
damente a  Nathanael,  a 
Nicodemos,  &  à  Samari- 
tana,com  todo  o  feu  Povo, 
correndo  fempre  com  fede 
de  falvar  mais  Almas:  Cttr 
curriinfiti. 

No  fegundo  anno,  de 
Galilea  paííou  a  Jeruíalé, 
dejerufalem  ao  Móte,quc 
depois  fe  chamou,  Mons 
Chrifti ;  o  mais  áito  de  toda 
aquella  regiaó-,  do  Monte 
a  Capharnaú,  de  Caphar- 
naú à  Cidade  de  Naim,  de 
Naim  ao  m^ar  de  Galilea, 
do  mar  ao  deferto,  do  de- 
ferto cutra  vez  aomcfmo 
mar,em  huma  grande  tem- 
peftadc ,  parte  pizando-o 
fobrc  as  ondas,  &  parte  na- 
vegando dí^pois  de  aman- 
fado  atèGenezarech,  &  de ; 
Genezareth  outra  vez  ao 
deferto,  naó  dando  paílo 
fcm  novos  milagres,  &  no- 
va 


Sermão  VIU. 
va  doutrina.  Entaó  publi- 
cou, ?<  promulgou  a  nova 
Ley  do  Evangelho,  &  da 
Graça,  reformando  a  de 
Moyfcs,  reduzindo  oMà 
trimonio  à  fua  primeira 
unidade  ,  emendando  os 
abufos  do  adultério,  eíla- 
belecendo  o  amor  dos 
inimíg  s  ,  aconfelhando, 
polio  que  naó  mandando, 
a  perpetua  continencia,rc- 
fufcirando  o  filho  da  viu^ 
va,accitando,!ouvando,& 
defendendo  a  penitencia 
da  Magdalena^  pcrdoãdo- 
Ihe  os  peccados,  converte 
doa  Simaõ  Leprxkfo,  ao 
Ccntariao,  ao  f^u  criado, 
ao  Regulo  j  &  toda  íua  fa- 
mília, correndo  íemprecò 
a  meírna  ícá^  das  Almas; 
Cucurri  injiti. 

Nó  terceiro  anno,  de 
Caph^rnaú  caminhou  às 
partes  deTyro,§i  Sidónia, 
deTyroa  Galiiea,  dcGa* 
lilea  a  Bethíaida ,  de  B-^th 
faida  a  Ccfarea  de  Ph.lip 
po,  de  Cefarea  ao  Tabòr, 
do  Tabòr  por  Galilea  a 
Gapbarnaú  ,  de  Gaphar- 
nau  a  Dccapolis ,  de  Deca^ 
polis  a  Jçrufalem  >  de  Jcru  - 
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falem  a  Jcrícò,  de  Jericó  a 
Betharaba  ,  naó  havendo 
em  todajudea,  &GaIilea 
Villa,  Lugar,  ou  Aldeã, 
que  o  Divino  Meftre  naó 
aiumiaíTe  com  os  ra5)^os  de 
fua  doutrina,  &  naô  fantt- 
ficade  comos  vcnigios  de 
f  us  íacratifllmos  pès;  pro- 
metendo o  Ceo,  &  amea- 
çando o  inferno  (dous  pó- 
tos,  em  que  fe  naô  falia  pa- 
lavra na  Ley  velhaj  eníi* 
nando  as  ignorâncias  dos > 
Legiíperitos,  reprehendé- 
do  as  hypocrefias  dos  Ef- 
cribasjéc  FariíecSj  &  naõ 
perdoando  às  maldades,  & 
malícias  de  Herodes,  con» 
vertendo  a  Cananca,  &  a* 
filha ,  &  a  outra  mulher  da  < 
meírna  Phen  ic  ia,  que  efcó- 
didamente  quiz  roubar  a  ' 
fáudé  a.Ghrifto,  tocando^- 
lhe  na  ukima  ourela  das 
veOiduras:  &  o  cego  de  íeu  - 
nacimr nto,  &  o  Pamlifico  ^ 
da  Pifcina,&  Zacheo  Prin< 
cipe  dos  Publicanos  com  s 
toda  foa  caía,  &  infinitos 
outros   em  todos  os  trcs 
annos,  qtie  por  naó  terem  ■ 
hiftona  pardcular,  fe  in' 
volvem  na  generalidade 
_     ^  das^ 
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cias  Turba*",  corrcndofem- 
prc,  8í  cada  vez  com  mais 
iníaciayel  fede;  Cucurri  in 
fiti. 

Santo  Agoílinho  con- 
fiderando  o  infàciavel  def- 
ta  íede,  faila  com  o  meímo 
Chnrto,  &  dizaílim;  E  bê, 
Senhor,  nòs  naò  vemos  o 
infinito  concurfo  com  que 
as  gentes  vos  íeguc  m  taó 
enlevadas  em  vòs,  &  tam 
eíquecidas  de  íi,  que  para 
naó  morrerem  de  fome  no 
caminho  vos  foy  neccíTa- 
riodarde  comer  milagro- 
fa mente  a  quatro  mil  em 
hum  deícrto,  &  em  outro 
deícrtoacinco  milr"  Nam 
vemos  que  naó  fó  nas  ruas, 
fenaó  nas  praças  vos  cer- 
cão, &  apertão  de  tal  forte, 
que  naó  podeis  dar  paíTo; 
Turba  te  ccmprimunúN^m 
vemos  que  tcdoshunsfo- 
bre  outrc  s, para  participar 
de  voíla  11. finita  virtude 
procuiaõ  tocar  ao  menos 
hum  fío  das  voíías  roupas: 
•-  Onmis  turba  quarebat  mm 
tangere^  qtda  virtusde  tilo 
.extbatyò' fanabat  amnes? 
Naó  vemos  que  asaccufa- 
^oens  de  voiros  inimigos 


naò  faó  outras,  fenaó  que 
todo  o  mundo  vay  apoz 
vòs:  Totus  mundus poft eum  loan: 
ahíjí>  Porque  naô  baftarà  ''*  *'' 
logo  tudo  ifto  para  retar- 
dar hum  pouco  a  preíTa  c6 
que  correis,  &  moderar  o 
ardor  da  fede,  cm  que  vos 
abrazais  :  Cucurri  infití^ 
Aílim  diz,  &podèra  dizer 
muyto  mais  Agoíiinho; 
-mas  eílcs  argumentos,  & 
objecções,  &  cutras  muy- 
tasqte  fc  pudèraó  dedu- 
zir, todas  provaó,  &  con- 
íirmaò  cem  evidencia, que 
a  fede  das  Aímas,  com  que 
o Redemptor  delias  foliei» 
tavafuafalvaçaõ  fem  def- 
cançardcdia,  &  de  noite, 
no  mar,  &  na  terra,  cami- 
nhando, pregando,  &  ga- 
nhando-ascom  benefícios, 
-  &  milagresjfoy  fede,como 
diziamos,em  toda  aíua  vi- 
xiainíaciaveJ. 

Y. 

^  E  agoraouveíTfmosdc 
J  feguir  os  pados  de  Xa- 
vier, com  que  ciie imitou 
a  mefma  fede ,  &  a  mcfma 
carreira,  poílo  que  a  naó 
podia 
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podia  ignalar:  Sequiturque 
Tatrem  non  pajjibus  aquis-, 
naó  fó  feria  digreíTaó  muy- 
eo  dilatada,  &  naõ  nece  fia- 
ria ,  depois  de  a  ver  dito  tã- 
to  neílc   mefmo  género. 
Mas  por  naó  quebrar  o  fio 
do  difcurfo  nefta  fineza,  he 
força  referir  correndo  ,  o 
que  baile  para  prova  delia. 
Quando  Sa6  Fráciíco  Xa  • 
vier,  partindo  de  Moçam- 
bique para  a  índia,  fahio 
em  terr  a  nailha  de  Socoto- 
rà,  habitada  de  gente  ca- 
fres na  cor,  Mahometanos 
na  créça,  &  no  nome  muy- 
tosdellesChriftáoSi  oque 
lhe  perfuadia  o  feu  fcrven- 
-    te  d  efe  j  o  da  íàlvaçaó  da- 
quellas  pobres  Almas,  def- 
creve  na  hiíloria  original 
Locen.  Portugucza  O  famofo  Ef 
«p. Vj.  cricor  da  fua  vida,  por  eftas 
palavras:  Como  os  que  pa- 
decerão grande  Çtác  cami- 
nhando por  lugares  defer- 
tos,  fe  arremeçaó  às  vezesj 
6c  debruçaó  fobre  as  pri- 
meiras aguas  Cquacs  quer 
que  cilas  fejaó^  naõ  cfpe- 
rando  pelas  fontes,  &  ribei- 
ras mais  doces»  &  claras» 
queeílaõlogo  adiáce.aíllik 
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levou  neftepaífo  ao  Padre 
Mefíre  Francifco  o  feu  ar- 
dente zelo  da  falvaçaô  das 
Almas.    Dcmaneira    que 
quaíi  cfquccido  dasque  em 
todo  oOriêtcoefperavaõ, 
pedia  muy  de  verdade  ao 
Governador, o  dcixaíTc  fi- 
carem Socotorà.  Paííando 
porcm^porquenaó  permi- 
tia outra  diverfaó  o  íeu  ro- 
teiro3 à  índia ,  &  correndo 
muy  tas  vezes  o  interior,  & 
maritimo  daquellas  coftas, 
fazédoinnuraeraveisChri- 
fiâos ,  naõ  baftou  a  lhe  mi- 
tigar a  (téCi  tudo  o q  nellas 
abraçaó  com  fuás  corren* 
teso  Indo,  &  Ganges.  Era 
Malaca  ,  onde  vcnceo  os 
calores  da  linha  equinócio 
ai  o  que  ardia  em  feu  pei* 
to,  quanto  mais  eraó  as  Ale- 
mãs que  convertia,  tanto 
mayorís  eraõ  os  exceíTos 
có  que  o  defejo  de  banhar 
com  as  aguas  do  Bautifmo 
as  outras,  o  apertava.  Na 
grande  Ilha  de  Amboiao> 
&  nas  outras  vizinhas,  6c 
remotas  ^  o  regelo  natural 
com  que  os  coraçoens  dos 
bárbaros  eftavaò  endure* 
eidos ,  parece  que  pudera 
csfri-- 
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esfriar  ao  mefrao  fogoj  ma,  fcnaômuytomais  do 

mas  como  fe  obraíTc  por  corpo,  que  tanto  trabalha- 

modo  de  antepariílefís  o  va,  &íe  fatigava  por  ellas. 

acendia  mais,  fempre  prè-  Notável  ítát  hc,a  que  Da- 

gando,  fempre  converten-  viddefcreve,  ou  fuppoem 

do,  fempre  bautizandoin-  fallando  aífim  com  Deos: 


nocentcs ,  &  adultos,  em 
Povos,  6c  Naçoens  intei- 
ras. Chegado  ao  Japaô, cu- 
jas Almas  como  mais  poli- 
ticas, mais  fabias,  &  mais 
capazes  de  receber  a  Fè,& 
a  defender  confiantemen- 
te i  aqui  fe  lhe  abrazavaó 
mais  as  entranhas ,  &  fe  lhe 
confirmou  a  hidropefia. 

Mas  aflim  como  Agof- 
tinhofe  admirava  da  fede 
deChriíto,  naõ  fe  fatisfa- 
zendo  dos  que  a  milhares 


Sitivit  in  te  Anima  mea^ 
quàm  mtdtiplkíter  tibi  caro 
mea,  A  minha  Alma  Se- 
nhor teve  fede  em  vòs,mas 
o  meu  corpo  a  teve  para 
vos  de  tantos  modos,  que 
lòosfey  admirar, í^í;í^«a/iA 
tipliciter.  Nota  Sáto  Agof- 
tinho,  ponderando  aquclle 
tibi^  que  os  homens  gèral- 
méte  todos  andaó  naô  vi- 
vendo, fenaó  morrendo  de 
fede  ,  &  de  muytas  fedes, 
mas  todaspara  fi,&  naó  pa- 


po !m. 

62.2. 


o  fcguiaõ-,  q  diremos  nòs     raDeos:  Videte  quàmbonií 
do  que  jà  temos  ouvido,     hic eft^fitivit tibi^funt enim 


que  as  Naçoens aííim  poli 
ticas,  como  barbaras,  naó 
fóa  milhares,  fenaó  a  mi- 
Ihoens,  feguiaó,  ouviaó,6c 
fe  convcrtiaó  à  pregação 


mtilti  qtii  fitiunt  .fidnõT)eo, 
Xavier  tinha  mais  fede,  & 
mais  fedes  que  todos,  mas 
todas  para  Deos,  &  nenhu- 
ma para  íi.  E  porque  diz 


deXavier?o  que  naquelle  que  cilas  muytasfedeseraô 
Povo  ingrato  raras  vezes  do  feu  corpo,  &  naó  da  fua 
fuccedia  ao  mefmo  Filho-  Alma,  qiiàm mnltifiiciter 
de  Deos.  Que  fede  era  lo-  úhicaro  mea  ?  Porque  a  fc* 
go  ella  taó  infaciavel  de  de  da  Alma  hc  o  defejo, 
Xavier  í*  Era  fede  das  Al-  quefempre  erahumiasfc- 
mas^masnaófedefóda  Al-  clesdocorpo,dizomefmo 
-i.  '  Santo 
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Santo  Agofíinbo,  craó  os  confideraçaó  cfclla.  Mor- 

trabalhos:  §uàm  mtdtipli'  reo  Chrifto  na  Cruz,  & 

ciíer  labor at,  tam  multipli-  quem  o  matou?  Porque  el- 

citer[ittt',  quàm  multiplici-  le  naó  pode  m  atar  a  ítÚQ^  a 

ter  fatigatur^tam  multipli-  fede  o  matou  a  elle.  Cui- 

citer  [itit.  A  fede  da  Alma  damos  que  foy  a  Cruz  a 

de  Xavier  era  fcmpre  hu-  que  o  matou ,  &  fiaõ  foy  a 


ma,  &  a  m  efma  de  falvar  as 
Almas.  A  fede  do  feu  cor- 
po, craó  tantas,  taó  varias, 
taó  multiplicadas,  como 
Os  trabalhos,  &  fadigas  que 
por  ellas  padecia.Os  cami- 
nhos fedes,  as  navegaçoens 


Cruz,  fenaó  a  (các.  Por 
iíTonaCruz,  quando  diíTc 
«y/V/í?,Tcnho  fcde,acrecen-  Joans 
tou:  Conjummatum  ejl-,  ái-  &  3,0^ 
zendo ,  que  a  fua  vida  cfta- 
va acabada 3  &  aíFim  ode* 
clarou  o  Evangelifta:  Et 


íedcs,as  tempeftades  fe-  inclinato capitetradiditj^i* 
des,  os  encontros, &  per-  ritum.  Ouçamos  a  Droga 
feguiçoens  fedes, as  prega-  Hoftiéíe*  Efte  Authortaó 
çoens,  as  difputas,  as  con-  douto ,  como  pio ,  fobre  a 
verfaçocns  particulares  fe-  palavra  jltto  faz  duas  per- 
des: fedes  as  oraçocns,  fe-  guntas  a  Chriílo.  A  pri 


dcs  as  lagrimas  ,  fedes  os 
íacrificiosj  fedes  as  penitê 
cias,  fedes  as  vigílias, fedes 
os  jejuns,  fedes  as  fomes,& 
atè  as  fedes  fedes.  E  tal  foy 
a  fede  das  Al  ma5  em  Xa  vi- 
er, infaciavclna  vida. 

VI. 

SEguc-fe  a  itá^t  infaeia- 
vcl  na  mortcj  &  como 
cfta  he  execução  de  hum 
mílantei  íerà  breviíliiua  a 


meira ,  que  fede.he  a  fuat 
§iuidfitisi  A  fegunda,  por- 
que fe  queixa  da  fede  ,  8c 
naó  da  Q^ViZ'!T>eCrucefiksy 
&  defiti  clamas?  A."  primei- 
ra reíÍ5ondc  o  Senhor,  que 
a  fua  ttàt  he  da  aoífa  fal  va- 
çaó:  Sitio  veíframfalutem, 
E  à  fegunda,  que  mais  a 
atormenta  a  faude  das  nof- 
fas  Almas,  queostormen- 
tos  do  feu  corpo:Tlm  Am- 
marum  vejirarum ,  qua  c&r" 
for  is  mei  cruçjatio  me  tenet. 


^^6  Xavier  acordado, 

Aílim  morrco  de  fe-     nados  os  meftres.  AíTim 


de  das  Almas  o  Senhor, 
que  morrendo  lhe  abrio  as 
portas  da  falvaçaó.  E  naó 
acabou  menos abrazado,& 
menos  morto  de  fedeofeu 
grande  imitador.  A  pro- 
priedade naó  pòdefer  mais 
própria.  Partio  Xavier  do 
Japaó  para  a  China,  a  cuja 
vifta  o  trasladou  Deos  pa- 
ra a  eteraai&  com  que  mo- 
tivo fez  efta  viagem,  que 
ainda  entaó  naó  fabia  que 
era  a  ultimai  Diz  a  fua  hif  • 
toria,que  tendo  entendido 
no  Japaó,  que  as  Seitas,  íu- 
períliçoens ,  &  ritos ,  que 
nelie  fe  feguiaó ,  todos  ti- 
nhaó  manado  da  China ,  o 
feu  intento  foy  ir  reconhe- 
cer as  fontes  originaesda- 
quella  cegueira,  &  os  fun- 
damentos, com  quctinhaó 
lançado  taó  profundas,  & 
dilatadas  raizesos  mcfmos 
erros,  para  mais  interior- 
mente examinados  là,  os 
refutar,  &  convencer  pri- 
meiro ,  &  donde  tinha  fahi 
do  a  mentira,  vieíTetambé 
a  verdade,  5c  foíFe  por  iíTo 
melhor  recebida  dos  dif- 
cipulos  ^epoia  de  deíenga- 


foy  bufcar  o  Divino  a  fon- 
te de  Bichar  com  o  disfar- 
ce de  hum  caminhante  ca- 
çado, que  iíTo  quer  dizer, 
òedehatJíC'y  &  como  o  ícu  joan.4 
fim,  &  intento  era,  naò  ap- 
iede da  agua,  que  naó  be- 
bco,  mas  a  das  almas  da  Sa- 
maritana ,  &  da  Samaria} 
affim  era  a  de  Xavier,  naó  . 
fó  fal var  os Japocns,  fenaó 
também  os  Chinas.  Que 
maravilha  logo  que  efta- 
laíTeà  fedejquem  a  padeci» 
taó  immenía^  E  que  aca- 
baíTe  a  vidà^  naó  dizendo 
cora  as  palavras,  mas  bra- 
dando com  as  ultimas  ref- 
piraçoens:  Siuo^Jttio'^, 

VIL 

VIftojà  hum,  &  outro 
zelo  (ou  verdadeira- 
mente o  mefmo)  infacia- 
vei  na  vida,  &  infaciavcl 
na  mortejfó  refta  que  o  ve- 
jamos também  depois  da 
morte  infaciavel.  hntreas 
coulas  infaciaveis  (depois 
de  nomear  três,  que  o  faó 
com  mayor  exceíío^a  mais 
inlaciavcl  de  todas,diz  Sa- 
la maó» 
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Íama5  ,  qiic  he  o  fogo ,  o    na  vida ,  &  na  morte ,  dc- 
qual  n«nca  diz  bafta;  Igfds    pois  dcUa,  como  dantes  fi- 
nunquamdicitJuffich.ÍA^iS    cava  comnoíco.  Inclinato 
quando  o  fogo  fc  apaga,  &     capite  (diz  HugoCardeal)  Hugo 
morre,  morre  também  cô     quafi fupponens  humeros  ad  '^^^' 

partandum  nosy  &  onera  no  - 


elle  a  fua  infaciabilidade-jO 
q  naó  luccedco  à de  Ghrií- 
CO»  nem  à  de  Xavier,  fendp 
o  zelo  da  làlvaçaó  das  Al- 
mas taó  inextinguível  no 
fobcrano  exemplar ,  como 
na  cxccilente  copia,  que 
alíim  como  a  Çt^Q  tinha  íi~ 
do  infaciavel  na  vida,&  in- 
íàciavel  na  morte  5  aífim 
foy  depois  da  mcfma  mor- 
teinfaciavel.  E  rpirouChri- 
íto  Redemptor  noílb  na 
CruZj  inclinando  a  cabeça: 
joao.^  Jncltnato capite-^zcq^Oy  co- 
:»í>  30.  ^^  ultima,  chea  de  altiíli- 
mosmyftcrios.  O  em  que 
concordáo  os  Expoíitores 


Bra:acfi  dicap.  Caput  incíi^ 
nOi  ut  vide  at  is  me  par  atum 
adoneravèjiraportanda^  & 
ponatis  eafupér  me.  Mor  reo 
o  amoroío,  &  piedofo  Re- 
demptor, naò  levantando 
a  cabeça  para  o  Ceo ,  mas 
inclinando  a  para  a  terra, 
inclinato  capite  •,  ofFcrecen  - 
donos  os  hombrospara  nos 
tomar  nelles ,  &  fobre  elles 
todo  o  pezo  de  noíTos  tra- 
balhos. Como  fe  diflera: 
Eftesíaó  os  hombros,  cm 
que  bufcando, como  bom 
pafíor,a  ovei  ha  perdida  no 
meyodas  brenhas  >cô  grá- 


he,que  naó  fe  podendo  de-  de  alegria  de  a  tei  achado, 

clarar  com  a  voz,  pois  a  apuz,  &  ievey  fobre  elles: 

morte  lha  tirava^  nem  com  Eíles  faóos  hombros ,  em 

os  braços,  &  mãos,  pois  as  que   caminhando  para  a 

tinha  pregadasjquiz  mani-  morce,fuíienteyíobrc  eiies 

fcílarcomaquellainclina-  a  Cruz,  &  o  pezo  de  todos 

çaô  para  a  cerra  ondci  dei-  os  pcccadofc  do  género  hu- 

xava  os  homens ,  que  por  mano  para  o  íal  var:  &  pai  a 

mais  que  do  feu  corpo  íe  que  depois  de  m.orto  fai- 

apartava  a  Almajozclojêc  bais  quefou  omefmo  que 

amor  das  noíras,quc  tivera  vivo,  &  vive  na  minha  Al  * 

Tom.X.  ¥             ma 


33^  Xavier 

ma  o  mcfíTio  defcjo,  a  mef- 
maaníia,  5?a  mêímafedc 
da  fal  vaçâo  das  voíTastaqui 
vos  oífereço  de  novo  os 
ipefmoshombros.para  que 
as  defcarregueis  íobrc  cl- 
Ics,  &  todo  o  pezo ,  de  que 
fó  eu  vos  poíTo  aliviar.  líio 
fcz,&iftod5ÍreCbrií}ona 
morte:  <5í  efia  foy  a  Segun- 
da parte  daquclíe  fonho, 
cm  que  o  índio  agiganta* 
do,  depois  da  luta  dos  bra- 
ços,  fe  lhe  paíTou  aos  bom* 
bros  de  Xavier,  onde  elle 
morrendo  o  tornou  a  to- 
mar, não  recufandoo  pe- 
zo immenfo  de  tamanha 
carga,  masinclinandoael- 
lea  cabcçajcom  táo  arden- 
te defejo,  &  valor,  &  taó 
admirável    imitaçam    de 
Cnriiioa  como  agora  vere- 
mos. 

Em  outro fentidodiífe 
Salamáo  no  capitulo  quar 


aft4  e"  todoEcclcílaíl:es:í/^iaj,/, 
&  fecundum  non  habet ,  non 
flntm^  non  fruírem ,  é-  ta^ 
menlaborarerion  ctjjat^  nee 
féitiãtur  oculte  jus  druitijs. 
Ha  home  que  íendohum, 
ti  náo  tendo  fegundo, nem 
fiiho>  nem  irmãO)  não  cefla 


acordado] 
com  tudo  de  trabalhar,  nê 
a  fede  dos  íeus  olhos  íe  pô- 
de fartar  com  as  riquezas 
que  tem.  E  que  homem,  Sc 
que  hum  hecíteemconíL. 
deraçâo  mais  alta,  &  não 
menos  verdadeira,  &  pró- 
pria? Santo  Ambroíio,Sío 
jeronymo,  Alcuino,  Saio- 
nib,  àí  outros  graves  Au- 
thores  ,    dizem    que  hc 
Chriílo  depois  de  morto. 
Refiro  fó  as  palavras  de 
Santo  Ambrósio. Eíf  unust 
&  non  eftfecundus  is^  de  qua 
dtcium  efè :  Magifter  veífcr 
mus  eft  Chrijiusy  Unigeni- 
tusT)ei  FiíiusJoluSjprimus\ 
unus  T>eiis ,  tmum  qmdcum 
Tatre ,  tmkus  fine  peccato^ 
folus  Çine  adjutorio  m  Taf- 
Jionp,  Efte Homem  hum,& 
íó,  he  Chrifto  i  hunk  cm 
quanto  Meílre  ,  hum  em 
quanto  Deos,  hu  em  quan- 
to Unigénito  do  Padre., 
hum,  &  íó  fem  peccado, 
hum,&ró,  &  fem  compa- 
nhia na  fua  Payxáo.  E  fen- 
do hum,  &  fó,  que  hz^Nm 
eft  pnis  labor  um  ejttSy  quta 
p'o  omnibus  advocatus  eflt 
ap.id  Fatrem ,  &  pro  nobis 
doUty  ^  infirmaiu  y  nonfa^ 
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tiãtur  ocuhís  ejus  divitijsy     &  Jeronymo  ,  quizera  ca 
quia  ipfe  eft  altitudo  divi-     que  elles  me  explicarão, &: 


tiarum  fapienti£ ,  &  fcien  • 
ti£  ^Deh  ^n  quo  funt  omnes 
lhe  [auri  myJferioTu  Cdstefli- 
»«?.  E  com  eu  do  eíle  mef- 
mo  Homem ,  &  Dco?-  jun- 
tamente, depois  de  morrer 
na  cerra, nâo  ceíla  de  traba- 
lhar, i6f  por  fímaíeus  tra- 
balhos no  Ceo,  avogando 
por  nòs,  doendo-fe  de  nòs, 
tomando  fobre  íi  as  noíTas 
iniferias,&  fraquezas,nem 
bailando  as  riquezas  im- 
nienfas,  &  thefouros  infi^ 
nicos  que  goza  na  fua  Glo- 
ria, para  fe  fartar  o  defejo, 
&  fede  que  cem  de  noíía 


aplicarão  em  particular  a« 
quellastresclau/uiaspaíTa- 
das  em  filcncío ;  Secundum 
non  habcty  nec  filium,  nec 
fratremxiuc  Chrifto  neftas 
acçoenSí  ou  cbras,em  que 
trabalha  noÇco,náo  ttm 
fcgundo,  nem  Filho,  nem 
irmáo.  Entendo  porèni 
que  o  náo  íizerão,  nem  po- 
diáo  fazer,  porqueem  feu 
tempo  náo  conhecerão  a 
Franciíco  Xavier;  que  fe 
tiveram  noticia  do  que 
cbrou  ,  &  obra  depois 
de  morto,  &  depois  de 
edar  no  Ceo ,  fera  duvida 


falvação.IíloheoqChrif-     afiirmariâo  que  o  meímo 
toobraíemceíTarà  dextra     Chrifto  hum,  &  único  tem 


do  Padk ej  o  que  Sáo  Paulo 
declarou  pelos  termos  de 
^urgationê  peccatorumfa- 
cienst  qui  et  iam  míerpellat 
fro  nobis  •,  fendo  o  mais  en- 
carecido de  todos  a  prodi- 
gioía  aparição,  com  que  o 
mefrao  Chnftoem  Pelíòa, 
para  o  converter  a  elle,  de  - 
teo  do  Ceo  à  terra.  Mas 
com  licença  de  cão  doutos 
Expofuores  do  texto  de 
Saiamáo^como  Ambroiio, 


fegundo,  pois  Xavier  foy 
nas  mefmas  obras  pollu- 
mashumtâo  diligente,  5ç 
perfeito  imitador  das  íuas: 
&  que  teve  filho ,  poi^  foy 
tão  legitimo  herdeiro  do 
íeu  zelo,  &  do  ieu  elpir ito. 
E  finalmente  que  teve  ir» 
mâo,porqueemfenão  far*^ 
tar  a  lua  fede  com  as  rique- 
zas, &  glorias  da  Pátria,  6c 
tornara  cfte mundo  pere- 
grino delia ,  nenhum  ouve 
Yij  tão 


Pfâlm. 
tiS.Ôc 


Pfalra. 
62.  ic. 


Pfal.i^; 

Màlm. 
.41.  3. 


540.  Xavier 

táo  parecido,  &  femelhan- 
tcao  mefmo  Cíirifbo,nem 
tão  irmão  feu ;  Seamdumy 
fãum^fratrem. 

E  para  que  vejamos  a 
que  digo  com  osolhos,per- 
mitime  que  ufe  daqu^IIa 
figura  chamada  Proíopo- 
pèa,  com  que  as  coufas  que 
naó  tem  corpo  ,  nem  cor, 
nem  voz,  fcFazêfeníiveis. 
David , a  q^icm na  terra m» 
tizicava  o  feu  zelo:  Tabefi 
cere  mefecit  zelusmeusiDi- 
vid ,  ^  quem  o  zelo  da  cafa, 
&fervíço  de  Deos  comia, 
&  abrazava  as  entranhai  ; 
Zeius  ^Domus  tua  comeâit 
me:  dizia  de  fí,  que  quando 
no  Cco  viílè  a  Gloria  de 
Deos ,  &  Deos  lhe  moílraf- 
íe  a  íua  face,€nta5,&  fó  en- 
tão íe  fartaria  a  fua  fede: 
Sútiahor  ,  cum  apparuertt 
GLoria  tua:  quando  veniam^ 
èr  apparebo  ante  faciê  T>eK 
Illo  mefmo  parece  que  de- 
via dizer  Xavier,  quando 
dcfatadafua  Alma  daspri- 
zoens  do  corpo, Te  vio  no 
Cèo,  &  com  tanta  gloria, 
repetindo  cóomefmoDa- 
\iái  Inpace  in  idipfum  dor*' 
miam,  &  requiefcamy^uoi 


acordado] 
niamfingnlariter  mjpeconf'- 
tittiifti  me.Jx  fe  compriraõ 
as  efperanças  dos  meus  dc- 
fc j os,  jà  fe  acabarão  os  tra- 
balhos dos  meus  íonhos, 
agora  he  o  tempo,  &  por 
iííb  mefmo,  dcdormír,  & 
defcançar  em  paz:  Inpacâvr%\.^ 
imdip/um  dor  miam  i  S*  re  ^  ^^'^' 
quiefcam.  AíHm  cuida  va  eu 
que  havia  de  fer;  masoef- 
feito  moílrou  que  não  foy 
aílim.  Perguntoa  Deos  a 
Xavier  diante  de  toda  a 
Corte  celeftial ,  quando  là 
entrou  com  mayor  acom- 
panhamento, ^triunfo  de 
Almas,que  nenhum  outro: 
Ebem,Francifco5  eftàsjà 
CQiuéte,  &  fatisfeito?  Aqui 
onde  eíquece  tudo  o  paíTar 
do,  lébraíle  ainda  daquel- 
les  teus  mais,  &  mais,  com 
que  me  via  taó  importuna* 
do  dos  tfius  fervores?  Ca- 
louj&emmudeceoXavieri^ 
por  reverenciai  mas  infta- 
do  a  que  reípondeflé,  diíTc 
dcílaraancira. 

Eu,  Senhor,cm  quanr 
to  vivi  no.  mundo,  fcmprc 
foy  com  tresgrandei  deícr 
jos,  que  muy  to  me  aperta/- 
vão  o  corarão.  O  primeiro, 
de: 


SermaiVin. 
demo^uevejo,  &gozo 
defcubcrtamcnte  no  fum- 
mo  bem  de  voíTa  Divina 
prcfençaj&  depois  do  com- 
primento defta  felicidade, 
não  poíTo  dizer,  nem  defe* 
jar  maisj  pois  por  miferi- 
cordia  de  voíTa  Divina  grâ- 
deza,he  mais  o  que  pofluo, 
doque  nunca  erperey,nem 
merecia  minha  indignida- 
de. O  fegundo  deíejo  era 
de  padecer  mais  ,  &  mais 
por voíTo amor,  &cfl:e,  fc 
naócílà acabado,  eftà  po- 
rém impedido  no  corpo 
morto  pela  impoíUbilida- 
dedamorte,  &na  Alma  jà 
glorio  ia  peio  impoífivcl  da 
pena.  Sò  reOa  o  terceiro 
defejo,  que  era,  &  he ,  de 
fcrvir,  &  ajudar  aos  próxi- 
mos no  minilterio  da  vo- 
cação, em  que  voíTa  Divi- 
naProvidencia  fe  fcrvio  de 
que  cu  os  fcrviíTe,  para  c6- 
vcrfaó  dos  Gentios,  refor- 
ma dos  Chriftáos,  &  falva- 
çâo  de  todos.E  quando  ve- 
jo,Senhor,Cagora  melhor) 
que  voíío  Unigénito,  & 
bemditiíiimo  Filho   dti- 
xou,  do  modo  que  podia 
deixar,  o  Cco  por  amor,&: 
Tom.X. 


Finezas,  ^^\ 

remédio  das  Almas  ,  nam 
poíTo  eu  deixar  de  tomar 
por  valedorcs  as  fuás  mef* 
masChagas,para  fupplicar 
C&aqui  fepoftrou  de  jueí- 
lhos3&  pedir  humildemé- 
te  a  voíTa  Divina  piedade  a 
continuação  do  mefmomi- 
nifterio  qexercitey  na  vi- 
da,có  licença  de  tornaroa- 
tra  vez  ao  mundo(^pois  pô- 
de fer  fem  perder  o  bem 
da  foberana  vifta  que  go- 
zo, antes  mais  animado,  & 
confortado  com  ella  pode- 
rey  fervir  aos  próximos  fé 
as  minhas  imperfciçoens) 
&  que  eflaconceíTaò,  Se- 
nhor, feja  perpetua  lem  li- 
mite de  mais,  &  mais,  Se 
mais,  em  quanto  durar  o 
mondo,  &  em  todasas  par^ 
tes  deíle. 

Admirou  a  toda  a  Cor^ 
te  dos  Bemaventurados  a 
novidade  da  petição  9  Sc 
ainda  ficarão  mais  admira- 
dos,quando  viráo  que  a  fu- 
prema  Mageílade  com  al- 
guma ii  clinaçáo  do  fobe- 
rano  acata niento  moftrou 
que  fe  agradava  do  novo 
memoriaK&  que  annuhia  ^ 
elle.  Aílim  iedrz  no  Suprc- 
Yíij  m© 


34^  .        Xavier  acordado: 

mo  Confiííorio  da  Igreja:  ílgnia  com  que  Deos  ogra^ 
^nnuit  SanãlJJimus.  Mas  duou  na  continuação  do 
ainda  falta  outra  preroga-  oííicio.  Mandou  que  o  veí- 
tiva  da  mefma  graça.  Em     tiíTcm  no  Ceo  com  huma 


bem  difference  matéria  vio 
Saójoaó  no  feu  Apocalyp- 
íe,  que  fízerão  a  Dccs  ou 
tra  petição  os  Marty  res  no 
Cco:&  porque  não  ei  aain- 
da  chegado  o  tempo  de  fe 
poder  defpachar  ,  diz  o 
mefmo  Evangelifta,  que 
lhe  foy  dada  a  cada  hum 
huma  certaeftolaem  pren- 
da de  fer  bem  aceito  o  (ti\ 


efclavina,  ôclhemeteíTeni 
hú  báculo  namáo  na  mef- 
ma forma  de  peregrino,  có 
que  fcu  Filho  refu feirado 
appareceo  aos  Difcipulos 
que  h ião  para  Emaús.Ecc 
cila  diviza  começou  Xavi 
er  a  exercitar  a  fua  fegu» 
da  miíTaõ  do  Ceo  à  ten^ 
em  que  Chrifto  foy  o  pri« 
mcifo,  &  elle  o  fegundo, 


requeriméto:  Etdatafum     para  qfe  não  diga  jà:  Unus 
tUts^  finguU  ftola  alba^à^     e(i  ,   &  fecundum  mn  ha^ 


bet. 

Todos  os  San  tos  nefte 
mundo   fc  reputarão  por 
peregrinos.  Jacob  ,  TJiesGanei. 
peregririationis  rne^e:  David,  *^^-  '^ 
/idvenaegofumy  0'p^regri-  í^í^^im. 
-'■-•  São  Pedro,  T^«^«^w  ^    '^* 


nus 


I    Pecr. 


diõium  eB  illis^ut  requiefce- 
rent  adhuc  tempus  modicti, 
Queefl:olasforáoeílas,náo 
explicou  Sáo  João,  &  ain- 
da fe  náo  fabe  com  certeza 
o  que  eráojou  ligniíica váo. 

Porém  a  que  Deos  deo  a     ,.„.,_^ .  .,, 

Xavier  deípachado  logo ,     advenas ,  &  peregrinos'.  Sáo  \  \:- 
«__-/!      r  Paulo -5    Pcregrinamur  ad ^  6. 

D  o  minam.  O  mcfmo  Sáo 
Paulo  deo  a  razão:  Nofi  ha-  riebr. 
ber/'íss  hic  tnanentem  Civi-  '**■*' 
taCem^  ft  d  futuram  inquiri- 
mus:  Somos  peregrinos, 
porque  náo  tendo  aqui  Ci- 
dade permanente,  &  pro- 


&íemdijaçâ3,íabc  fecom 
evidencia  quai  foíTe,  por- 
quefoy  viílo  muyras  vezes 
com  dia.  Muytos  pintão 
ao  Santo,  ou  revcíieni  fuás 
Efíatuas  com  fobrcpeliz , 
ficeftola,  por  fercfteotra- 
jocom  que  pregava.  Mas 


nãofoy  efta  a  diviza,  ou  in  ^     pna,  imos  caminhando ,  & 

bufcan- 
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bufcando  a  futura.  Mas  tá-  ncceírario,&lheimporta- 
to  que  là  fe  vem  os  mermos  va  a'elles  para  fuafalvaçaó: 
Santosjcoino  o  mefmo  Saõ    Termanèreautetnnecejjari'  p^u?: 

O  mefmo 


Pedro  no  monte  Tabòr, 
todos  dizem: Bonum  eft  nos 
hlcejje :  &  huma  vez  reveí- 
tidos  com  os  quatro  doces 
da  gloria,  nenhum  os  quer 
cobrir ,  ou  afrontar  có  lan- 
çar febre  elles  a  efclavina. 
Saó  Martinho,  cuja  cari- 
dade^ra  tanta,  que  ainda 
fendo  Soldado,  &  Catke- 
cumeno,  deo  ametade  da 
capa  ao  pobre ,  també  naõ 
havia  de  fazer ,  ou  forrar  a 
efclavina  da  outra  ameta- 
de. Sendo  jà  naôfóChtif- 
taó,  mas  Bifpo,  o  mayor 
oíFerecimento  que  fez  a 
Deos,  fcy  de  continuar  ne 
fía  vida  em  ferviço  dos 
próximos:  Si  Topulo  tuo 
fum  neceffarius ,  non  recujo 
laborem,  £  Saó  Paulo  fal  la- 
do com  os  mefmos  próxi- 
mos, dizia,  que  o  feu  defe- 
jo  era  acabar  a  vida,  &  dei- 
xar efte  mundo , para  eftar 
no  Ceocom  Chrifto  >  naõ 
havendo  para  elle  mayor 
lucro  que  a  morte  5  porém 
quefe  compunha  com  a  di 


.M- 


umpropter  vos 
diíTeraó  outros  g^-andcs  ze- 
ladores dasAlmas.cm  quã- 
to  viviaôs&  eftavaó  na  ter- 
raj  mas  depois  qu€  fe  virão 
no  Ceo,  êf  com  Deos,  ne- 
nhum ouve  que  lhe  fizeíTc 
efte  oíFerecimento. Em  vi- 
da íó  Chriílodeixou  oCeo 
para  peregrinar  na  terrai& 
depois  da  morte^  fó  Chrif- 
to, &  Xavier.  ET  eâe  foy  o 
fíniílimo  da  fineza  cm  que 
efí:amos,com  que  acabo. 

Antes  do  dia  daPaf- 
ckoajcoirio  diíle  no  princi- 
pio )  íecoliumaõ  ponderar 
as  mayores  finezas  do 
Amor  de  Chrifto  para  com 
os  homens:  Ante  dlem  fef-  )^ 
tum  Tãjch£ ,  cum  ãilexifjet 
fuõs ,  in  finem  áilextt  eos. 
Mas  o  finiííimo  deífas  fine- 
zas naõ  teve  o  ieu  fim  no 
dia  a  ntes  da  Pafc hoa  j  mas 
no  dia  da  mcíma  Faíchoa 
he  que  come^ow.  E  por- 
que? Porque  antes  do  dia 
daPafchoa  padeceoC  hnl- 
te  a  morte  I  &  deo  a  vida 


Ijitari  porque aflim  lhe  era    par  amor  dos  homens,  & 

Yiiij         na 
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namefmamortc&emto-  Icna,  às  Marias,  a  SaÓPe. 

das  as  acçoens  da  vida  me-  dro,  aos  Difcipulos  no  Ce- 

recco naô  para fí,  fenaõ pa-  naculo.  Peregrino,  &  glo- 

ra  nòs  a  graça,  &  a  gloria,  riofo  lhes  tornou  a  appa- 

porque  ainda  que  era  com-  recernomefmoCenacuIo, 

prehenfor,  como  fallaô  os  prcfente  jà  Sam  Thomè, 

Theologos,  era  juotamcn-  &  os  foy  bufcar  a  todos  a 

fe  viador-,  porèoi  no  dia  da  Galilea,&lhesappareceo, 

Parchoa,cm  qn^rcfafcitá  ou  juntos,  ou  divididos,  na 

do,  eftava  jà  no  eíladD  de  praya,nomonte,&emdi- 

immortal,  &  gloriofo,  naó  verfos  lugares  por  eípaço 

merecia,  nem  podia  niere  de  quarenta  dias.  Peregri- 

cer:  &   peregrinar  nefte  no,  &  gloriofo ,  depois  de 

mundo  ,  depois  de  confe-  fubir  ao  Ceo,  appareceo  a 

guir  a  gloria  di  immo:tali-  Saó  Pedro ,  a  Saò  Paulo,  & 


dade,  quem  naó  pôde  me 
recer  para  íl,  ne m  para  ou  • 
trem,  &  lo  para  confolar, 
favorecer,  &  levar  ao  Ceo 
os  que  vivem  no  mefmo 
muado.naofó  heoíiao,fe 
naó  o  finidimo  da  mefma 
fineza.  Aílim  peregrínju 
gloriofo  Chfifto,  &  Xavi- 
er também  gloriofo,  &  pe- 
regrino. 

VIII. 

CHrifto peregrino ,  &  ^ ^«,«„«v, 
gloriofo  ,  naõ  fó  ap-  Remigio,  ao  Emperador 
parcceo  aos  peregrinos  de  Bafdio  ,  ao  Emperador 
Emaus,  fenaò,  nomcfmo  Marciano,  a  Clodoveo 
dia  da  Pafchoa ,  à  Magda-    Rey  de  Franja,  a  Affonfo 

primei- 


aos  outros  Apollolos,  co- 
mo lhes  tinha  prometido: 
Vado^  &  vento  ad  vos\  &  Joan: 
neíTe  fentido  lhes  ài^t  o  '^  ^' 
Anjo  no  Olivete(que  dou- 
tro modo  naó  íèriaconfo- 
laçaó^///r  Jefus^quiaffum' 
ptiiseft  à  vobisyjic  veniet^ 
quemadmodum  vidifttseum 
euntem  in  Coeíum.  Peregri- 
no finalmente,  &  gloriofo 
appareceo  o  mefmo  Se- 
nhor  a  Saó  Pedro  Alexan- 
drino, a  Santo  Ambrofio, 
a  Saó  Gregório  Papa,a  Saó 


Sema^oVlll 
primeiro  Rey  de  Portu- 
gal. Ê  daquellc  tetnpofem  • 
prcatè  os  noíTos,  a  tantos 
Santos,  &  Santas,  ou  por- 
que jà  o  eraó,  ou  para  que 
ofoíTem,  comoconíla  das 
hiftorias  EcdeíiaíHcas. 

Da  mefma  maneira 
appareceo  Sáõ  Francifco 
Xavier,  depois  de  morto, 
peregrino  ,  &  gloriofo, 
exercitado  a  íegunda  par- 
te da  fua  miíTaõ ,  naõ  fó  na 
índia  ,  fenaó  em  muytas 
partis  do  mundo.  Peregri- 
no, &  gloriofo  appareceo 
na  índia  a  hum  cego  tam 
ceg  vque  naó  fó  carecia  da 
viita,  fenaó  dos  olhos ,  de 
quefól  leíicàraóas  covas, 
donde  havia  muycos  an- 
nos  os  tinha  perdido.  Per- 
guntou-lhe  o  Santo,  fe  íen- 
tia  muyco  a  falta  da  vifta.  E 
com^ydecIaraíTsa  íaapena 
com  grandes  cncarccimé- 
toá.Poisporquc  naó  recor- 
res  a  mim?  O. a  fazete  le- 
var à  minha  igreja  de  Co 
táca ,  &  por  efpaço  de  nove 
dias  roga  a  Deos  que  te  fa 
ça  efta  mercê.  Foy,  &  aca- 
bada a  Novena,  fe  achou 
com  os  olhos  redicuidos  a 


Pines^as,  i^^ 

feu  lugâr  ,  èi  com  ú.  víita 
mais  clara  do  que  dantes  a 
tinha.  Em  outro  lugar  dos 
Malabares  appareceo  o 
Santo  peregrino  a  huma 
mulher  Chriíláa  queefía- 
va«morrend j ,  com  grande 
fen  imentode  acabara  vi* 
da,  &  Jhe  diíTe:  Porque  naõ 
queres  o  que  Deos  quer.^ 
D20S  quer  que  morras,  & 
a  ti  te  convém  morrer  ago- 
ra: confcííate  de  todos  os 
teuspeccados,  &eu  farey 
vir  aqui  hu  m  Padre  (^  por- 
que o  aaô  havia  }  com  que 
o  poíTas  fazer.  Veyo  o  Pa- 
dre, confcíTou-fe,  éc  em  re- 
ccbêdo  a  ab  bl  viçaó ,  mor  • 
reo  taó  confolada  ,  como 
quem  fabia  qu:  lhe  impor- 
tava  meriCr.  Em  outra 
Igreja  da  Saõ  Franciíco 
Xavier  juntj  a  Manapar 
adormecco  hum  índio,  de 
vida  publicamente  efcan» 
dalofa.  Appareceo  lhe  o 
Santo  ,  exhortando-o  à 
emenda:  &  fazendo  elle 
taó  pouco  cafo  da  cxhorra-. 
çaó,  como  de  qualquer  ou- 
tro íonho,  tornou  a  lhe  ap- 
parecer  Xavier,  cerriiicá- 
do-lhe  quem  era,  &  amca-* 
çando-q 


i 
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çandoo  que  fenaòíe  cmê- 
d-iíTe  ,  lhe  ciiílaria  caro. 
Naò  fe  quiz  cõ  tudoemé 
dar,  &  ainda  depois  de  ver 
daas  vezes  o  que  vira-,  mas 
no  meimoponrofe  achou 
tolhido  detodos  os  mcm- 
bros,  com  dores,  que  os 
Medicoj  o  defcngànaraó 
ferem  mortaes.  Entaó  re* 
c-cnheceo  o  feu  caíligo »  & 
a  caufa,fezproporitos  fir- 
mes, fe  tornava  a  recupc 
rar  a  vida,  de  a  emendar, 
pedindo  perdaó  ao  Santo 
com  muytas  lagrimas:  o 
.  qual  porque  vio  que  o  ar- 
rependimento era  verda- 
deiro, como  depois  mof- 
trouo  fíteito,  Iheappore- 
ceo terceira  vez,  &  í^m  jà 
na  Alma,  lhe  farou  també 
o  corpo.  Em  todos  eftes 
câfos  e  dev-e  notar^que  naó 
foy  Xavier  invocado  pelos 
qtinhaò  neceílidade  delle, 
mas  elle  mcfmo,  vendo-os 
■fieceíUtados ,  ou  no  corpo, 
ou  na  Alma,  os  foy  buícar 
para  lhes  daro  remcdio. 

Vamos  agora  aos  que 
o  pedirão  ao  Santo,  &  fe 
encomendarão  a  clie.  Nas 
mafmorzas  -da    Berbéria 


acordado]  t 

eílava  cativo,&  carregado 
de  ferros  humPortugacz 
robrc ,  mas  fem  cabedal 
para  comprar  o  feu  livra- 
mento In  voccu  a  SaõFrá- 
cifco  Xavier ,  tomando-o 
com  grande  fé  porfeuRe- 
demptor  ,  &  o  Santo  fem 
habito  da  Trindade,  ou 
das  Mercês,  mas  no  feu  de 
peregrino  ,  fe  lhe  prefen- 
tou  no  cárcere  ofcuriíTimo, 
enchédo  otododeluz  ce- 
leftial,&  Iheprometeo  que 
dentro  em  três  diasferia  li- 
vre. Eraó  neceííarios  para 
.  comprimento  defta  pro- 
meíTa  dous  grandes  mila- 
g^:es,  hum  contra  a  cruel- 
dade, outro  contra  a  cubi- 
ca, &  avareza  dosBarba- 
io^-,mas  ellesno  fim  do  ter- 
ceiro dia  o  foltàraó  daspri- 
zoens  ,  &  fem  rcígate  lhe 
deraòalibedade.  Na  Ca- 
lábria havia  vinte,  Ôctrcs 
annos  que  hum  a  mifcravel 
mulher  eílava  poíTuida  de 
cinco  demónios.  Tinha  fi- 
do levada  a  vários  Santuá- 
rios da  Itália  fem  nenhum 
eíFeito,  que  taó  obftinados 
craõ  os  cinco  rebeldes  ef- 
piritos.  Occorreo  final  mé- 
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íc  aos  parêtes  levarem-na     Deos»  fendo  martyrizad© 


a  Imagem  de  Saó  Francif- 
co  Xavier  de  Potàmo  ,  & 
logo  foraó  ouvidos  os  de* 
moniosgritar  com  grandes 


em  dcfenfa  da  Fè.  O  Sanco 
ínvifivelmcnre  lhe  hia  di- 
tando o  voto,  &  o  agoniza- 
te,  queeílavajàretnfalla,o 


gemidos.*  Ay de nòs que  jà  hia  repetindo  em  vozeia 

naò    poderemos    refiftir,  ra,  que  todos  os  circunftá 

No  caminho,  que  era  grã-  tes  ouviaó ,  actonitos  da 

de  a  diílancia ,  três  vezes  voz,  &  da  íignifícaçaó  das 

apparecco  o  Santo  à  mu  palavras  ,  fem  entender  o 

Iher,  dizendo:  Eu  fou  Frá-  my fterio,atè  queviraó  que 

cifco,vaymuy to  confiada,  o  moribundo  íe  levantou 

queteràsremedio:&aífim  fam,&  íem  final  da  ferida, 

foy,  porque  em  chegando  &  declarou  comcircunfíã- 

à portada  Igreja ,  onde  hc  cias  de  mayor  admiração 

venerada  a  milagroía  Ima-  ("que  feria  nccelTario  muy- 

gem  ,  uyvando  como  caó  to  tempo  para  referir  3  tu- 

raivofo,  defapareceo  o  cer-  do  o  que  oscolramente  Ú^ 

bcro  de  cinco  caJD^çaSg  &  -  eha  paíTado.  Foy  tam  pu- 

nuncamais  tornou»  blico,&famoío  omilagces, 

Sobre  todos  foy  ma «  que  logo  correo  por  todo 


ravilhoíb  em  Nápoles  o  ca- 
io do  Padre  Marcello  Maf- 
írilli  da  Companhia  ddje- 
fus,  grande  devoto  de  Saó 
Franciíco  Xavier,  ao  qaal 


o  mundo  eílampado,  &,  o 
PadreMarceilonaócoioa-v 
do  ainda  ,  mas  jà  cercada 
dos  inâru mentos  dé  Mar- 
tyr.  Marcyr.  lhe  eha ma vaõ 


fè  encomendou  eftando  jà  v    todos  dalli;  .^m  dianre , .  ^  * 
agonizante  de  hu ma  feri-     comoMa/tyr  o  veneravaô. 
da  mortal  nacabeça.  Ap-     Elle  poríicvaçaó  do  Santo 


pareceo-lhe  naquelle  ex- 
trcm(40  Santo  peregrino^ 
fez-lhefazer  voto  de  ir  ao 
Japs^ô,  fe  Deos  lhe  dava  vi- 
da ,  &  de  a  tornar  a  dar  a 


ajuntou  ao  íeu  nome  o  de 
Fjrancifco  3  chamando-fe 
Marcella  Fraocirco  Maí» 
trillij  mas  niogucm  o  lao- 
m c ava  íeii aó  có  ode  i\f a r- 
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tyr.MartyiTahindo  deita-     os  ca  fos  referidos.  Nas  pri- 


Iia  ,  Martyr  paífando  por 
França,&  HeípanbajMar- 
tyrchcgandoa  Lif.boa.  De 
Lúboa  paftio  com  omef- 
monome,&  navegou  arè 
Goa,  de  Goa  com  o  mcf- 
mo  navegou ,  ôc  ciiegou ,  a 
Japaó ,  onde  por  fim ,  pre- 
gado publica, &  intrepida- 
Hicntc  a  Fè  do  verdadeiro 
Deos  ,  depois  de  padecer 
por  ei Ia  exqui fitos, &  atro- 
zes tormétos,  foy  ccdena- 
do  à  catana ,  &  à  fogueira. 
A  catana  no  primeiro  gol- 
pe fez  taõ  pouca  moça  na 
cer  viz  do  fortiífimo  Atle- 
ta ,  como  fe  ella  fora  de 
aço,  &  a  catana  de  cera:  no 
íegundo,  fazendo  fò  hu  pe- 
quenofínal,cahiodas  mãos 
ao  algoz :  no  terceiro,  con 
tente  Marcello  có  fertres 
vezes  Martyr,  có  palavras 
que  todos  cuvira6,deoli« 
cença  â  catafia  para  cortar, 
&  Ihetirou  a  cabeça.  Defta 
forte,  fendo  pi'im eiró  de- 
golado, &  depois  queima- 
do pela  Fe ,  elle  comprio  o 
fcu  voto,  &  a  profecia  de 
Xavier  íe  comprio  nclle. 
Voltemos  agora  íobrc 


meiras  três  apariçoens  da 
Santo  peregrino  ,  &  nos 
três   primeiros  milagres, 
notamos  que  os  obrou  fcm 
fer  invocado •,  &  aíTim  nef- 
tes  três  últimos  que  pare- 
cem mayorcs,devcmosno- 
tarque  primeiroo invoca- 
rão ,  ^  fe  encomendarão  a 
clle  ícus  devotos.  E  fup- 
poílo  que  a  matéria  em 
quceftamoshedas  finezas 
de  Xavier^fc  me  pergunta- 
rem em  quaesfemoltrou  o 
Santo  mais  fino,  rcfpondo, 
que  nos  primcirosj  porque 
nosfegundos  teve  alguma 
parte  a  noíTa  devaçam ,  os 
outros  foraô  todos  inteira- 
mente da  íua  caridade.  Ef- 
tes  começarão  pelo  noífo 
cuydado ,  &  acabarão  pelo 
fcu:  nos  outros  moftrou  o 
Santo,  que  tinha  mais  cuy- 
dado de  nòs,do  que  nòs  de 
nòs.   Também  hc  muyto 
para  liotar  nos  primeiros 
cafos,quenelles  fez  o  San- 
to morrer  hum  a  m  ul  her ,  & 
adoecer  gravemeicc  hum 
homem.  E  fendo  taó  ordi- 
nário nas  fuás  maravilhas 
curar  enfermos,  &  refufci- 
tar 
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far  mortos  ;  que  diremos,     que  tanto  faõ  mayores  ^' 


quando  tira  a  vida  aos  vi- 
vos, &  a  faudc  aos  faós? 
Ta m  bem  digo  que  efta  foy 
em  ambos  os  caíòsmayor 


nezas,  quanto  maisoccul- 
tasj  porque  fazer  o  benefí- 
cio, &  cfconder  a  maõ,aC. 
fim  como  he  mayor  gene* 


fineza,  porq  aqui  era  mais     rofidade,  aíllm  he  mayor 
neceíTaria  à  viva  a  morte,     fineza, 
que  a  vida ,  &  mais  impor- 
tante ao  fam  a  enfer  mi  dar  IX. 
de,  que  a  faude.  Donde  de- 
vem inferir,  &  advertir 
muyto  os  que  pedem  favo- 
res a  Saó  Francifco  Xavi- 
er, que  quando  lhe  naó  cô - 
cede  o  que  defejaõ ,  ou  Jhe 
nega  o  que  pedem,  nêpor 
iflofc  moíiraoSantocom 
elles  menos  ^fenaó  mais  ^^ 
nojporque  quando  nos  ne- 
ga o  que  defejamos,nos  cò 


EStas  craó,  &  faõ  as  de- 
queuíava,  &ura  Sam^ 
Francifco  Xavier ,  àlem 
de  outras  de  que  ellefó  té 
noticia,  exercitando  a  fc- 
gunda  parte  do  feu  ApoC 
tolado  depois  da  morte,, 
gloriofo  no  Ceo,  &  pere- 
grinana  terra.  Peregrina^ 
naAíia,  peregrino  na  Eu^ 
cede  o  q  devemos  defejar :     ropa,. peregrino  na  Afric^. 
&  quando  nos  naé  dâ  o  que     como  vimos  ,  &  tambems 
pedimos,  nos  eníina  o  que    peregrino  com  as  mefmas 
naó  devemos  pedir.  Final  •     maravilhas  oa  America.  Jà. 
mente  quaudoícm  defejar,     prefente,  jà  aufente:  jà  Vif- 


nem  pedir  coufa  alguma  a 
Xavier,  fuccede  a  feus de- 
votos o  que  lhe  devêramos 
agradccer,fe  tivera  mos  in- 
vocado a  fua  intcrceíTaô-, 
nem  por  iíTo  devem  os  cui 


to,  jà  invifível:  jà  rogad©,, 
jà  nam  rogado:  jà  por  fi? 
meímo,  jà  por  liias  relíqui- 
as: jà  por  fuás  imagens^,  jà 
por  qualquer  merroria  fua; 
&  também  (tm  memoria 


dar  que  naó  faó  íavores,  &  noíTa ,  efquecido ,  mas  femi 
obrasíuas.nêellehco  Au  •  nunca  fe  eíquecer;  femprc 
íEhor  delias,  atites  entcndec    acudindo ,  femprc  ajudan- 


j^  Xavier  acordado. 

do,  fcmpr^  favorecendo  a  to.  Pois  fe elle  fem  interef- 
todos;  &  naò fó cfpintual,  fe  anda  peregrinando,  & 
fcnaó  temporalmente,  fcm  correndo  o  mundo ,  vigia - 
deixar  meyo,modo,ou  mo-  do  de  dia  íobrc  os  que  naô 
tivo  de  reduzir  as  Almas     vigiaò,&  acordado  de  noi- 


ao  ferviço  de  Deos  ,  Ôc  as 
pòr  no  caminho  do  Ceo.  E 
pofto  que  pelo  que  tem  de 
milagrofas  todas  eílas  fi- 


te os  4  dormem,  por  (alvar 
as  Almas  aiheas-,  queheo 
que  nòs  fazemos  por  íaU 
var  a  propriaj  &  que  he 


nezas,parccequenoseícu-     o  que  muytos  rasem  pela 
íaò  da  imitação ;  pelo  que     perder?  Tancas  ddigencL- 
imporcaõ  às  noíTai  Almas, 
naófó  temos  obrigação  de 
as  imitar  ,  mas  ellas  mef- 
mas,  fe  o  naõ  fizermos,  fe 


^s,  tantos  defvelos  ,  tantos 
trabalhos,  tantas  batalhas 
pelo  que  nenhuma  coufa 
importai  &nada  pelo  qu; 


raó  os  mais  rigurofos  fifca-  importa  tudo?  O  que  faze- 

es  de  noíTa  condenação.  mos,&  o  que  naó  fazemos, 

Pergunto:  Quem  he  eftc  tudo  nos  condena  Que  im- 

homem  que  tantos  extre-  porta  ao  homem  ganhar  o 


mos  fez  na  vida ,  &  tantos 
faz  depois  de  morto,  por 
nos  falvar?  He  Francifco 
Xavier.  E  onde  eftà  eftc 
homem,  &  onde  eftamos 
nòs.^  Elle  eftà  no  Ceo,  & 
nòs  na  terra:  elle  com  a  fal- 
vaçaó  fegura,  &  nòs  com 
cila  taõ  duvidoía ;  elle  fem 


mundo  todo,  fe  pcrdca  fua 
Alma?  Saò  Francifco  Xa- 
vier, pois  taózelofoheda 
falvaçaò  de  todas,  nos  al- 
cance a  graça  de  que  reim- 
prima bé  nasnoíia^  aquel-  Ma  th. 
le  oráculo  Divioo;  èluid'^'^' 
proãejt  homini ,  fi  mundum 
nniverfiim  lucretur ,  animíe 
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poder  jà  merecer,  &  nòs  no  'verò  fua  detrimentum  pa- 

tempo,  &  lugar  que  Deos  tiatur> 
limitou  para  o  merecimé- 
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BRAÇO 


Pofmt  pedem fuum  dextrumfwper  maré  ^JiniBrum 
autemfHfert erram,  Apocalypfis  lo* 


Crueldade  mais 
hôroíâ  j  011  a  ho- 
ra mais  cruel,  q 
nunca  vio o  mu- 
do, hc  hum  tremendo  ef- 
pcdtaculo ,  que  primeiro 
affombrou  a  terra  ,  &  de- 
pois o  mar,  o  qual  eu  refer- 
vei de  propoíito  para  eíla 
ultima  claufula  da  noíía 
Navena» 


II. 

MOrreo  em  fim  Sara 
Francifco  Xavier» 
&  como  naó  ha  duascoufas 
taó  parecidas  como  a  mor- 
te, &  a  vida ,  ícndo  taó  mi« 
raculofa  a  íua  vida^naô  po- 
diaô  faltar  milagres  na  íua 
morte.  Depois  delia  naó 
foy^mbalfemado  feu  cor- 
po, com  o  era  antigo  cofíu- 
me,  cu  rito  funeral  do  Ori- 
ente j  ma«  como  o  meímo 
corpo 
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í 


Aa.2. 


romper  os  corpos.^  &  os  re* 
folverem  pò:  'tuívises^ò'  ^cncf. 
inpttlveremrevertens.  Eíta  ^  *^' 
hc  a  queixa ,  ou  horror  que 
tinhaDavid,naóíó  da  mor- 
tc,fcnaô  dopò^em  qucella 
o  avia  de  desfazer  na  íe- 
celeftiaes ,  que  o  confcrvà-     pultura:  b,t  in  fulveré  mor-  ^^■^^'^^ 
rao  incorrupto,  cheirofo,     tísdedí4xi/iíme.Foísícci\cs 

faó  os  t^us  poderes,  ò  mor-, 
te,porque  os  naò  exccucaf- 
te  em  Xavier^  Naõ  dirás 
que  cefaltàraõ  os  inílrumé- 
tos  mais  eíHcazcs  deíic  teu 


corpo  foy  habitado  cinco- 
enta  ,  &  cinco  anncs  da- 
quclla  Alma  Sanciílima 
chea  de  tantas  virtudes,  ci- 
las foraõ  o  balfamo,  a  myr- 
rha ,  o  nardo ,  o  aloés,  &:  as 
outras  cfpecies  aromáticas 


&  taó  inteiro  como  vivo. 
Ineíf  quedam  ejufmodi  vir- 
tus  incorpoTibusSãnãoriim 
propter  tot  annos  inhabita  - 
tas  in  illis  Animas  jujias 


quorum  minifterio  uf£  funt,    fegundo  rigor,porque  duas 
diz  Saó  Cyriilo  Jerofoly-     vezes  foy  o  fanto  cadáver 


micano.  He  eíle  privilegio 
raro,  Sc  íó  concedido  por 
Deosàquelles Santos,  que 
particularmente  merece- 
rão o  nome  de  feus :  Non 
dabis  Sanãumtuum  viaere 
c^rruptionem.  E  quem  mais 
Santo  de  DcoSi^anâíurutu- 
um:  6)các  Deos  todo,  &  cm 
tudo,  &  por  tudo  que  Xa- 
vier? 

A  morte  bc  filha  do 


cuberto  de  cal  viva5que  he 
a  lima  mais  forte,  6c  mor- 
daz para  roer ,  &  desfazer 
em  pò  toda  a  matéria  taó 
varia, de  que fe coro pocra 
a  fabrica  de  hum  corpo,atè 
lhe  dclpir ,  tSc  de  icon  juntar 
os  oílos.  Mas  foy  tal  o  ref- 
pcito  com  que  a  lua  natu- 
ral voracidade  rcvcréciou 
aquelles  deípojos  da  vida 
na  imagem  morta  de  Xa- 


ftdRom. 


pccc^do,*Ter peccatu  Mors, 


vier,que  nem  no  menor  fio 
_  no peccado de  Adaòon-  da  roupa  íc  atrcveo  a  lhe 
de  ella  teve  o  feu  princi-  locar,  com  que  também  a 
pio,  alcançou  também  o  mcfma cal porelie milagre 
poder,  naò  íó  de  matar  os  mereceo  ler  venerada  por 
homens  ,  mas  de  lhe  cor^    relíquia. 

Mais. 


Sermão  IX. 
Mais.  Aquelle  ulti- 
mo accidente  congclla  o 
fanguçi  feca  a  carne,  endu- 
rece os  nervos,  muda,  & 
defmaya  as  cores:  porém 
todos  eíles  e lícitos,  ou  có- 
lequcncias  da  morte  na- 
qucllc  corpo  morto,  ou  na- 
quclle  milagre  vivo,  fica- 
rão taó  parados,ou  taô  paf- 
4nadasique  o  fangue  corria 
liquido ,  a  carne  cedia  bra- 
da, o&  nervos  fe  dobra va6 
ílexiveis,  &  a  cor,  frefcura, 
&  graça  do  rofto  eftava  taô 
conftante,  &  taô  a  mefma, 
que  os  que  tratarão  o  San- 
to em  vida,  fó  porque  naô 
fallava  ojulgaváo  pormor- 
ío.  Engana  va-fe  a  vifta,en- 
ganava-feota£to,  engana- 
va-fe  o  olfato ,  &  atè  o  gof- 
to  fc  enganou ,  porque  ou- 
ve devaçáo  taó  atrevida, 
ou  táo  faminta,que  com  os 
dentes  lhe  cortou  parte  de 
hum  dedo  do  pè  a  furto ,  & 
como  fe  a  morte  de  Xavier 
fora  myílerio  de  Fè,  íó  o 
ouvido  cria ,  &  confeíTava 
qucnáo  eftava  vii^ô.  Que 
fizeftc  logo  ,  ò  morte,  ou 
porque  não  fizefte  o  que 
coítumas? 

Tom.X. 
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Naõ  fez  a  morte  no 
corpo  de  Xavier  o  que  co^ 
fíuma  nos  outros,  porque 
morreo  matando.  Ella  ma- 
tou a  Xavier ,  &  Xavier  a 
matou  aella.  Foy  como  a 
Abelha,  que  ferindo  mor- 
re: ou  menos  doce,  &  mais 
nobremête  como  Samfaó, 
que  morreo  matado.  Nem 
rcalçáo  pouco  a  proprie- 
dade da  femeihãça  as  duas 
columnasdoAr!jo,qucrc- 
prefentava  a  Xavier.    A 
morte  quando  mata  ,&  vi- 
ve ,  depois  de  feparar  a  Al- 
ma corrompe  o  corpoj  mas 
quando  matando  morre, 
perde  totalmente  as  for-      ^.«^ 
ças,  ficando  cila  Q  cadáver 
da  morte,  &  o  cadáver  in- 
teiro, &  incorrupto  có  to- 
dos os  outros  accidentcsde 
vivo.  Aílim  anticipou  Xa- 
vier em  fi  mefmo ,  como 
Precurfor  de  Chrifto  nefía 
par[e,  oqueelle  comotri-- 
unfador  da  morte  ha  de  fa- 
zer univerfalmentc  no  fim 
do  mundo*  Ouçamos  a  SaÔ 
Paulo:  Oportetcorruptibile  ^^l^^f'. 
hoc  indueteincoTruptionem^  ^ J.8C541 
ér  mor  tale  hoc  induere  m- 
mortalitatem':  cum  autem 
Z  ^ior- 


3  f  4*-  Xavíer 

tnortale  hoc  in  iuertt  immor- 
talitatemy  tuc  fiet  fermo^qiú 
fcríptus  eft'.    AbfoTpta  efi 
tnoTi  in  viãorta.  Virá  tem- 
po, diz  o  A  poftolojcm  que 
efte corpo  corruptível ,  & 
mortal  fe  rcvifta  de  im- 
mortalidade  ,  &  fique  in- 
corruptível, &  entaô  fe  có- 
prirà  o  que  eftà  efcrito,  que 
a  morre  ficara  afogada  na 
fua  vitoria.  Note-fe  muy- 
to  aquelle  í/^«r,eataó>  por- 
que o  reveílir-fe  o  corpo 
corruptível  deíncorrupti- 
bilídadc,  que  he  o  que  fe 
ha  de  fazer  no  fim  do  mu  ti- 
do, iíTo  mefmo  fe  fôz  na 
morte  de  Xavier  anticipa- 
da  mente  ,  &  pelo  mefmo 
modo,  ifto  he,  afFogando- 
fe  a  morte  na  fua  própria 
vitoria :  Ahforpta  eft  mors 
in  violaria.  W^tictOy  afFo- 
gou  ,  &  matou  a  morte  a 
Xavier,  masquando  o  aííb- 
gou,  ficou  ella  afFogada, 
quádoovenceo,ficauel!a 
Tencída,  &  quandoo  ma- 
toujficou  élla  morta. Foy  a 
mortecomo  EIeazaroquâ> 
do  matou  o  Elefante,  & 
Xavier  como  o  Elefante 
daíndiaiquecahío  morto 


acordado] 
fobre  e!Ie,8c  o  fepultou  de- 
baixo de  fi. 

Nao  he  metáfora  o 
que  digo,  fenaó  verdade 
experimentada,  &  viíla  lo- 
gopelosolhos  em  próprios 
termos.  A  primeira  jorna- 
da que  fez  Xavier  depois 
de  morto,  foy  das  prayas  de 
Sáchaóondeo  fepultàraó, 
ao  porto  de  Malaca.  Ardia 
a  Cidade  em  humaíeviíH- 
ma  pefte,  andando  a  mor- 
te com  a  fouce  tremenda- 
mente enfanguentada  por 
toda  a  parte  entre  Genti- 
os,&  Chriftãos  fegando  vi- 
das fem  numero.  E  agora 
quero  eu  fazer  hu  ma  apof- 
trofe,  naõ  aos  vivos ,  ou 
moribundos ,  fenaó  ao  cor- 
po morto  de  Xavier:  Efta 
he, para  que  â  hu  m  taó  gra- 
de Santo  naò  faltaíTeo  ca* 
ra£ter  da  verdadeira  fanti* 
dade ,  que  faõ  as  perfegui- 
çoens  ,  &  a  herança  ,  que 
Chrifto  deixou  em  morga- 
do aos  feus  Apoílolos  quá- 
àoVcí^%á\SÇQ:Simep€rfecuti  i 
funt  ,  ir  vos  perfe^juentur^  ' 
£(lahe,PadreMcíèreFrá- 
cifco,  aquella  ingrata  ,  «c 
indigna, por  naõ  dizer  in- 
fame 


oan. 
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Sern2ãt;iX, 
fame  Cidade,  na  qual  de- 
vendovos  a  fé ,  a  doutrina, 
&  a  liberdade  tantas  ve- 
zes, &  taó  m  iiagrofa  m  ente 
confervada  por  vòs ,  &  de- 
fendida de  íeiís  inimigos, 
por  obedecer,  &  adular  à 
impiedade  de  hum  Tyran- 
no,  que  a  governava,  foíles 
tio  enormemente  injuria- 
do, &  afrontado  pelas  ruas 
publicas,  &  a  autoridade, 
&  bulias  Apoftolicas,  co- 
mofalíificador  dellas,defo- 
bedecidas,  &  defprczadas: 
&  da  qual,  como  rebelde, 
maldita,  &  efcomungada, 
vos  defpediftes  facudindo 
o  pò  dos  çapatos,  confor» 
me  o  coníelho  de  Chriíío, 
em  teftemunho  ao  Ceo,  & 
à  terra  de  fua  rematada  ob 
ftinaçaò.  Entaó  íbfreo  tu- 
do voíTa  inviâra  paciência, 
como  iníeníivel ,  &  mudoi 
mas  agora  que  ajuftiça  Oi- 
TÍna  íe  tem  declarado  em  a 
caftigar,  &  defender  voffa 
inncccncia  ,  metendo-lhe 
nas  entranhas  o  veneno  ir- 
reparável do  ar  corrupto, 
com  que  a  mefma  reípira- 
çaó,em  lugar  deferalenio, 
6c  alimento  da  vida,  íe  lhe 


Eraço.  isf 

converta  cm  laço,  &  gar- 
rote da  morte.  Agora,ago- 
ra  he tempo  que  vòs  tam- 
bém vos  ponhais  da  parte 
da  mefma  Juftiça,  &  que 
cíía  caxa  tofca  em  queef- 
tais  metido  morto,  coma 
outra  Arca  do  Teftamen- 
to,  em  que  reíidia  Deos  vi- 
vo, faça  a  deftrtí!çaó,&  ex- 
termínio em  Malaca,  que 
t\h  cativa,  &  afrontada  fa- 
zia era  todas  as  terras  dos 
Filifteos  inimigos  aond« 
chegava. 

Iíl:o  he  o  que  a  ra  zaó» 
a  verdade,  &  a  juíliça  de- 
via aconfclhar,  &  períua- 
dir  a  Xavier.  Mas  como 
moftraria  elle  que  era  mor- 
to o  m  cimo  que  tinha  íido 
vivo?  Sahe,  &  aparece  o  fa- 
grado depoíito  em  terra, & 
no  mefmo  ponto  todos  os 
queeftavaõ  feridos,  &  eí* 
pirando  da  peíle,  fe  levan- 
tarão fubiraméte  íàos,  Pu" 
rificou-fe  o  ar  ,  deíaparc- 
ceo,&fogio  o  contagioíem 
ferir  mais,  nem  tocar  em 
ChníláoaIgum,nem  Gen- 
tio. E  a  morte  tam  bé  quiz 
fogin  mas  nas  meímas  co- 
vas q  eítavaô  abertas  para 
Zij  os 
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os  moribundos  a  mcteo,  U     mierant ,  furrexerunt.  Jul- 


cnccrrou  Xa  viercomo  tri- 
unfador delia.  Tinha  a 
morte,  &  os  inimigos  de 
Chriílo  preíidiado  o  fcu 
íepulchrocom  guardas  de 
muytos  Toldados  armados, 
Cajus  feputchruplurtmo  cu.- 
Bodefígnahat  lápis.  Masque 
aproveitaram  eftas  caute- 
las contra  o  triunfador  da 
rn^ortc? Feftiva,  &  difere- 
tiílimamente  o  cantou  a 
Igreja;^/í^í?r  triumphat^é' 
fuo  mortem  fepulchro  fune» 
rat:  A  mefma  morte  que  o 
tinha  morto,  fepulcou  elle 
no  fcu  fepulchro.  Do  mef- 
mo  modo  o  fezXavicr,na6 
cm  humafó  cova,onde  ella 
o  tinha  metido  nasprayas 
deSanchaõ,  masnasrauy- 
tas  covas  q  a  mefma  morte 
tinha  aberto  em  Malaca, 
para  os  que  nella  hia  mata- 
do. Na  morte  de  Chriílo 


gucTe  agora  fe  foy  mais, 
ou  menos  que  felevantaf- 
fem  vivos,  6í  íáos,  &  naó 
cntraíTcm  nas  fcpulturas 
tantos,  quantas  eraõ  as  fe» 
pulcuras,  que  a  morte  lhes 
tinha  abertoj  6c  eftes  nam 
fómétcSátos  como  aquel- 
les,  M'4Íta  corpora  Sanõíõ' 
runiy  mas  Chriíláos  cófé, 
&  Gentios  fem  ella  ,  íem 
difFerença  nem  excciçam 

tod  3S. 

III. 

T  Ao  univerfal  ,&  ple- 
nária foy  a  indulgen- 
cia,quc  as  reliquias  de  Xa- 
vier alli  concederão  fó  de 
caminho,  fendo  a  fua  der- 
rota direitamente  a  Goa. 
Mas  que  eloquência  fcrà 
baftante  a  referir  a  deva- 
çaõ,  o  afFedto,  o  applaufo, 
a  magnifícencia,&  triunfo, 
abriraó-fcmuytasfepuitu-  com  que  foy  recebido na- 
^j^^^^]  rzSiMonumêt a  aperta  funt. 


Ibidem 


E  que  fuccedeo  pouco  de- 
poisí*  Que  quantas  craó  as 
covas  abertasjtantos  foraô 
os  mortos ,  que  delias  fahi- 
raô  rcfufcitados :  Et  multa 
corporaòan^orumyqua  dor-^ 


quella  Imperial  Metropo- 
li  da  Afia  morto  »  quem 
tanto  lho  tinha  merecido 
em  vidai*  Deixo  {^z^  mani- 
feltos  naufrágios,  de  que  o 
Santo  livrou  anão,  que  o 
levava ,  com  outros  tantos 
mik- 


Sermão 
inií agres.  Mas  nam  poíTo 
paíTarcm  filencio  o  q  ago- 
ra direi.  Tátoquecm  Goa 
fc  foubc  a  alegre  nova,  o 
Padre  Provincial  da  Com- 
panhia com  outrostres  Re- 
ligiofos  partirão  em  hum 
catura  encontrar  o  Sagra- 
do hofpede :  achàraó  a  nao 
cm  Baticalla,  nam  furta, 
mas  fobre  aveia  ao  pairo, 
&  tanto  que  paíTáram  ao 
caturacaxajem  que  vinha 
o  Santo  corpo ,  a  nao  fem 
vcnto,fem  tocar  em  baxio, 
&  fem  occafiaõ  alguma  de 
perigo  fefoy  porB  mefma 
direita  ao  fundo,como  quê 
tinha  comprido  com  íeu 
officio.  Para  que  fe  naó  ca- 
cem os  Expofitorcs  em  in- 
quirir que  foy  feito  dá  Ef- 
trellado  Oriente,  depois 
que  parou  fobre  o  Prefepio 
de  Chrifto;  huma  ,&  outra 
fe  foy  a  pique,que  também 
o  ar  tem  fundo.  Aílimquiz 
Deos  hôrar  a  Xavier,  mof- 
trando  ,  que  o  que  tinha 
creado  para  leryir  a  feu  Fi- 
'ho,  &  o  que  tinha  fabrica- 
do para  fervir  a  feu  fervo, 
era  decência  5  &  autorida- 
de, que  em  acabando  de  os 
Tom.X. 
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fervir,  acabaíTem  juntamê  • 
te,  &  naó  ferviflcm  a  ou» 
trem.  Anoiteceo  o  catur 
na  barra  de  Goa,  onde  nin- 
guém dormio  aquella  noi- 
te, nem  ouve  dia  que  tanto 
tardaííeemamanhecer,di- 
zendo  algum  peníàmento 
poético  ,  que  a  Aurora  fc 
detinhaem  fe  en  Feitar,para 
maisarrayada,  &  maisfer- 
mofa  que  nunca  abrir  as 
portas  ao  Sol  do  Oriente. 
Arf>  primeiro  romper  da 
luz  partirão  de  voga  arran- 
cada em  demanda  do  ca* 
tur  dezoito  bargantihs,  & 
nelles  a  principal  fidalguia 
daquella   entam  feguudaí" 
Corte  de  Portu^^rtódos 
com  tochas  acezas,  6c  dc« 
pois  de  fazerem  a  devida 
reverencia  ao  Santo,  divi- 
didos em  duas  fileiras  vol- 
tarão acompanhando  o  ca- 
tur para  a  Cidade.  E  como 
os  bargantins  vinhaó  em- 
bandeirados de  flâmulas» 
&  galhardetes  de  variasco- 
rcs,  &  prevenidos  de  inf- 
trumentos  fonoros  de  to- 
do o  género,  as  luzes  que 
reverbera vaó,  &femulci- 
plicavaõ  na  agua,  &  a  con- . 
Ziij        íbnan* 


^fS                        Xavier  acordado, 
fonanciadosinftrumentas  vàraó  comos  juelhos  cm 
aó  compaflTo  lento  dos  re-  terra,  &  vivas ,  que  chega- 
mos faziaô  tal  armonia  aos  vaó  ao  Ceo.  E  uniado-íc 
olhos,  &  aos  ou  vidos,  que  com  grande  acordo  o  fu- 
grandemente  ajudavam  a  líebre  com  o  triunfal ,  por 
alegria  dos  coraçoens.  nam  exceder  os  ritos  da 
Efperava  na  praya  o  Igreja,  fe  ordenou  a  Pro- 
VifoRey,  com  todos  os  ciflíaò,  ou  acompanhamcn- 
Tribunaes  do  Eftado,  &  toneftaFórma:  Haódian- 
feus  Mtniftros,  a  Camará  te  os  meninos  da  doutrina, 
com  a  fua  bandeira  Juizes,  por  quem  Xavier  naqael- 
Vcreadores ,  Sc  todos  os  las  mefmas  ruas,  &  praças 


outros  officiaes  da  Repu 
blica.  St  a  Cidade  intei«a 
cm  huma  mulcidaó  innu- 
meravel  de  todos  os  eík- 
dos,  &  naó  fó  os  fáoSifeaaó 
também  os  enfermos,  a« 
porfeu  pè ,  ou  em  braços 


tinha  obrado  tantos  mila- 
gres: era )  em  numero  no- 
venta ,  todos  vrftidos  de 
branco,  co.ti  grinaldas  de 
fl  jres  na  cabeça,  &  palmas 
verdes  na  máo,  cantando ; 
Beneiiãus  T>ommus  Deus 


aIheyo9 ,  efperando  tornar  Ifrael,  quta  vifitavit ,  &fe- 
para  fuás  cafas  com  faude.  cit  redempcionemplehis [■<£, 
Quando  o  carurjàhiache  Seg  lia-fetoda  a  Irmanda- 
gando,  era  mnyto  para  ver  de  da  Vliíericordia  có  Tuas 
os  braços  que  íe  levanta-  in/ígiuas;  Siapozclladu^s 
vaó,(Sfeíle.jdíaódomeyo  compridas  fileiras  da  no- 
da  mulcidaó ,  como  abra-  breza,queerperava  em  ter- 
çando  de  longe,  &domo-  ra,  &  da  que  tinha  ido  ao 
do  que  podiaó  os  pès  do  mar,  todos  có  tochas  ace- 
Santoj  avendo  alguns,  que  zas ,  &  vertidos  das  melho- 
naó  tendo  paciência  para  res  galas  à  competência, 
efperar  mais,  aífím  vefti-  Depois  delles  os  Cónegos 
dos  como  cftavaó,  fe  lan-  da  Catedral  Metropolita- 
na vaó  ao  mar.  Defcmbar-  na,  ^  os  Clérigos  de  todas 
#:ado  o  Santo,  todog  oíal-  af  FarrochiaÇo  Entre  os 

,quaes 
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quaes  hiaõ  todos  os  Reli-  da  maravilha  recendia,  & 
giofos  da  Companhia,  que  íe  diftií>gaia  de  muyto  lo- 
ta mbcm  Icvavaó  aos  hom-    gc  a  celcííial  fragrácia,  que 


bros  o  feu  Santo  Padre  em 
humefquif©,  ou  andor  ri- 
camente ornado.  Fechava 
todo  o  acompanhamento 
oVifo-Rey,  a  Cidade,  ík 
os  Embaixadores  de  quaíi 
todos  os  Reynos,  &  Na- 
çoens  da  Afia,  que  com  a 
diverfidade  de  cores,  Sc 
trajos  faziaó  hu  m  fcrmoío, 
&  pompofo  remate. 

As  ruas  eftavaó  alca- 
tifadas com  o  mais  fino, 
.preciofi^,  &  artificiofo  do 
Ormuz  :  as  paredes  rica- 


de  fí  exalava  o  bemavciítu- 
rado  cadáver.  Em  quanto 
aílim  marchava  omaisfo» 
lem  ne  triunfo ,  de  quantos 
tinha  viílo  aquella  tantas 
vezes  triunfante  Cidade» 
acompanhavaó  eftrondo'» 
ia  mente  os  applaufos  os 
continues  trovoens  da  ar- 
telharia  de  Codas  asforta» 
lezaSj-éc  os  aiegre^repiques 
dos  finos  de  todas  as  Igre* 
jas,a  cujo  íom  fe  cxcitavaó 
os  enfermosjhuns  a  fahir  às 
janeilas,  outros  às  mefmas 


mente  armadas  detapeça-  ruas  com  principies  da  fau- 

rias  de  ouro,&  íeda:  a  efpa-  de ,  em  que  o  Santo  os  con* 

ços  fc  viaó  levantados  ar-  fírmava.*&  aqui  me  lembra 

cos  triunfaes,&  outros  cor-  a  fútil  murmuração  de  hu 

pos de  devota ,  &  magnifi-  Herege  ,  o  qual  mofando 

ca  architetura:das  janeilas,  das  relíquias  dos  catholi- 


&  eirados  choviam  flores 
fobreoandor,  &  corpo  do 
Santo  :  as  milicias  poílas 
cm  alaj  quando  hia  paíTan- 
do  lhe  abatiaõ  as  armas,  & 
as  bandeiras:  &  em  toda  a 
parte,  ou  ardiaõ,  ou  fervi- 
aò  em  odoriferos  licores 
todos  os  aromas  da  índia, 
entre  os  quacs  com  eftupé- 


cos,  naô  duvidou  efcrever» 
que  hum  Religiofo  depois 
de  vifitar  os  lugares  da  ter- 
ra Tanta,  trouxera  dela  em 
huma  caxinha  o  fom  dos 
íinosde  Jerufalem.  Mas  o 
que  ellcentaò  diíTe  por  ri- 
fo, fc  verificou  neííe  dia 
com  verdadeiras  experi- 
ências. 

Ziiij       Che^ 


5^^  Xavier  acordado. 

Chegada  a  ProciíTaô    mar,  &  na  terra,  &contan: 
àlgre.a  da  Companhiade     do  outros  o  das  fuás  os  Gê- 
fefu ,  foy  collocado  o  Sa-     tios,  &  eí^rangeiros    Mas 
grado  depofito  na  CapcIIa     quando  cftcs,  &  todos  efti! 
mor:  o-de  as  grades  que-     vcíTcm  mudos,  baftaváo  fó 
bradas  por  muytas  partes     fem  memorias  do  paíTado. 
com  o  pezo  da  gente  o  naô     como  pregoeiros  prefen- 
poderão  defender  do  im-     tes,os  cegos,  os  ale^,  adoc 
peto,  com  que  huns  febre     os  tolhidos,  os  ieprofos,  & 
outros  fe  lançayaõ  a  lhe    os  outros  enfer/Tjos  de  to^ 
beijar  os  pes.  Três  vezes     doogencro,  osoí/aescon- 
foy o  Santo  levantado  em     correndo  ao  novo  Propi- 
pe,&  moílrado  ao  Povo,     ciatoriodaraUde,rahiáodc 
em  que  o  pafmo  daquella     íua  prefença  inteiramc  nte 
Viftaera  igual  às  lagrimas,     íaõs,  porque  o  corpo  que 
que  todos  derramavaó:  &     Deostinhaconfervado  táo 
tr  sdiasrevcílido  nos  pa-     incorrupto,  &  inteiro,  náo 
rame^ntosfaccrdotaesefte-    fabia  fazer  mercês  ,  nem 


veaífimexpofto.  Naóou- 
VcSerma-  de  honras  neftas 
gloriofas  exequiís,  nem 
panegyrico  do  raorto  tri- 
unfador da  raorte,  porque 

aslinguasdctodosemto  xvxmos  aa.ante,  fer; 
daapar  eCnaorefallando  nâorójuílo,  mas  neceífa 
por  muyto  tempo  em  ou-     riofaber  qual  foy  o  parti- 


milagres  partidos. 

Mhs  antes  que  paíTe-^ 
mos   adiante,  fera 


tra  coufa )  eráo  eloqueufi/. 
íimas  oradoras  dos  /êus 
louvores.  Huns  r^^^rúo 
profcciaç,outros  milagres, 
outrosconverfoens,outros 
exceilentes  virtu  d  es,  teftc- 
munhaiado  em  fi  mefmos 


cuiar  merecimento,  pelo 
quii  a  Divina  Pro  >^idencia 
concedco  a  SaòFrancifco 
Xavier  efte  privilegio  da 
incorrjpçáo,  &  inteireza, 
nâo  fó  concedido  a  poucos 
Santos,  masco  tantas cir-i 


,.,  „  iiicHuos     :>antos,  masco  tantas cir-i 
9?  .favores  recebidos  no    cunílancias,  &accidentes\ 
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'  vivos  em  hum  corpo  mor- 
to X^  fegundo  o  que  lemos 
nas  hiítorias  Ecclefiafti 
cas}  pôde  ferqueanenhú 
outro;  A  razaójòu  mere- 
cimento declarou  Santo 
Agoftinho  fobre  aquelle 
tCxto-.Neque  da  ^  is  Sanõfum 
tuum  viãere  corrupionem. 
Diz  o  mayor  lume  da  Igre- 
ja, que  na6  concede  Deos 
cfte  privilegio  aos  Santos 
por  fantificados,  fenaó  por 
íantificadores  j  naó  por  fe  • 
rem  Santos  em  íi ,  mas  por 
fantificarem  aourrostiVip- 
quefanãifaatu  m  corpus  ^per 
quod  &  alij  jan6iificAndi 
Junty  corrumpi  patieris.  E 
como  Saô  Francifco  Xavi- 
er, entre  todos  os  Santosi 
&  Varoens  Apoílolicos  da 
Igreja ,  nam  fó  foy  o  que 
avia  deíàntificar,<)<í»íJ///?- 
candifunty  fenaó  o  que  ti- 
nha fantificado  em  fua  vi- 
dajS:  cooperado  àfalvaçaô 
de  tantos  milhares,  &  mi- 
lhares de  Almas  ,  que  os 
Authoresdemayor  iiçam, 
&  mais  noticiofos  eílendé 
adous  milhoens  (^oquefe 
nam  fabe  de  algum  outro 
'  Santojçomo  avia  Deos  de 


confentir,  que  padcceíTc 
corrupçió  a  inceíreza  de 
tal  corpo-  Neqvecorrumpi 
patieris}  Saó  Paulo  compa- 
rando as  coi  oas  dos  que  fe 
falváo,  com  as  dos  vence- 
dores, que  nefte  mundo  fe 
cor  áo,a  eft as  chama  cor- 
ruptiveis ,  &  àquellas  in- 
corruptas: Et  iUi  quidem^ut 
corruptibílem  coronam  acci- 
piant  y  nos  atitem  incprru' 
ptam.  Saô  Pedro  pondera- 
do nas  mefmas  coroas  do 
Ceo  o  preço  porque  fo- 
rão compradas,  que  foy  o 
íangue  precioíiíílmo  do 
Cordeiro  fem  macula,  tá- 
bem  coníidera  nellas  o  in- 
corrupto em  comparação 
do  corruptivel:  Nm  corru 
ptibilibus  auro  vel  argento^ 
fedpretiofo  fafiguine^  quafi 
agni immaculai  t  Chrifii.  E 
qucmdiíiribuio  taô  innu- 
meraveis  coroas  incorrup  • 
tiveis,  &  incorruptas ,  co- 
mo avia  de  padecer  corru- 
pção cm  íi  mefm^?  Final- 
mente, quádo  Xavier  che- 
gou ao  Òiiente,  pedia  íe 
dizer  de  toda  a  A  íia,  o  que 
íediíTe  do  mundo  antes  do 
diluvio  :  ^ia  omnis  càro 
corrn^ 


I 


i.adCo- 
rinth  9. 


■e'r. 


GeneÇ 

õ.  1.1. 


.^^2  Xavier 

corrnperatvíamfnmr.^  no 
riicyo  dcíla  imoieníidade, 
ou  diíuvio  de  corrupções, 
que  fe^.  o  grade  Apoítolo? 
No9  Gentios  alimpou,  & 
deíicrrou  a  corrupção  da 
idolatria  ,  nos  Mouros  a 
corrupção  da  ínfameSdfa 
deMafamedejcmhurjs,& 
cutrcs  ,    &    nos  meímcs 
Chriftáos,  a  corrupção  da 
torpeza, da  cubica,  da  in- 
juíliça,&  dos  outros  vícios 
arreigados  em  tantas  Na- 
çoens  fâo  diverfas,  &  em 
tantas  terras  táo  remotas. 
E  aqi>elles  pès ,  que  tantas 
mil    Icgoas   caminharão, 
quafifempre  defcalços:  a- 
quelles  braços,  que  tantas 
vciú  i\Imas    baufizàram, 
mais  de  áç,Zy  &  vinte  mil 
cm  hum  dia;  aqucUe  ían- 
gue,  que  tantas  vezes  fe 
derramou  das  veascópia- 
cioía  impiedade  para  con- 
verter peccadores:  aquel- 
lalingua,  que  nunca  ceíTou 
de  pregar  a  Fè  do  Evange- 
lho  em  todas  as  linguas;  a- 
quellcs  olhos,  que  de  dia, 
6c  de  noite  vigia  vão,  &  o 
coração,  que  fempre  ardia 
nozclo  de  pregar  o  nome 


acordado. 

deChrifto;&todoaq«ellc 
corpo  faó  mortificado,  & 
fãovivo,taóabflinente,& 
taó  force,  t2ió  fatigado,  & 
taõ  incançave',  raõdividi- 
do.em  mil  partes,  &  ram 
inteiro,  porque  avia  de  a- 
vcr  corrupção,  que  fe  lhe 
atrcvcíleà  inteirczar  Dei. 
xo fatos  apèíladcs,  a  quem 
iivrcu   da   corrupçam  do 
cantagio:  &  a  vmce  mor- 
tos, q  em  vida  livrou  tam- 
bem  dacorrupçaó  dafepul- 
tura. 

y. 

ASíjm  perfevcrou  in- 
teiro o  corpo  morto 
de  Saõ  Franciíco  Xavier 
ícírenta,&  tresannos,  atè 
que  no  de  m  il,  &  íeis  cen- 
tos, 6f  quatorze,  que  foy 
para  a  íua  inteireza  o  cli- 
materico,íedividio,&  lhe 
foy  cortado  o  braço  direi- 
to.E  eíla  he,a  que  no  exór- 
dio deite  di^curfo  chamei 
a  crueldade  maishcnrofa, 
ou  a  honra  mais  cruel.  Co- 
meçando pela  honra:  Cóf. 
tando  ao  SummoPontifice 
Paulo  V.  que  o  corpo  do 
Padre  Franciíco  Xavierfc 
confcr% 
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confervava  inteiro,  com 
ifençoens  da  natureza ,  & 
da  morte  taó  fingulares, 
defejou  ter  comíigohuina 
relíquia  infigncdomefmo 
corpo,  que  aíHm  chama  a 
Igreja  às  partes  principaes 
de  que  ellefe  compõem.  £ 
como  os  defejos  da  fupre 
majautoridade  íàó  os  mo- 
dos mais  apertados  de  mâ- 
dar}  declarado  efte  por  fua 
Santidade  à  Companhia, 
clle  foy  o  golpe  que  a  obri- 
gou a  hum  a  taó  rigorofa  fe- 
paraçaó.  Mas  que  mayor 
honra  fe  pôde  imaginar  no 
Cco,  ou  fingir  na  terra,que 
o  mefmo  Vigário  de  Chri- 
ílo  ,  &  Vice-Dcos,  tendo 
em  R.oma  à  fua  maó  direi  • 
ta  a  Saõ  Pedro  com  as  cha- 
ves i  contra  as  quaes  nam 
pòdcm  prevalecer  as  por- 
tas do  infernoj  &  à  cfquer- 
da  a  Saó  Paulo  com  o  mon- 
tante da  doutrina  ,  &  Fe 
Catholica,  de  que  fempre 
íemeo  o  mundo ,  quizeíTc 
juntamente  pòr,&  ter  a  ícu 
lado  o  braço  de  hum  ho- 
mem ainda  naó  canoniza- 
do por  SantOi  nem  beatifi- 
cadoPOh  homem  mais  que 
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homem  na  vida,  Sí  honra 
&  exceiçaõ  de  todos  os  ho- 
mês  depois  da  morte!  Na5 
he  Roma  aquelle  Santuá- 
rio univerfalj  que  reparte 
relíquias  a  todo  o  mundo 
chriítaó^  Naó  he  aquella 
terra  fanta,  regada  com  o 
fangue  de  infinitos  Marty 
rcs,  em  que  naó  ha  parte 
minima,cm  ^ue  íenaó  pof- 
fa ,  &  deva  venerar  como 
relíquia  ?  Naõ  he  aquel-a 
por  antonomafia  Cidade, 
decujoscemcteriosfe  eílaó 
defenterrando  continua- 
mente corpos  inteiros  de 
Santos,  com  que  enrique- 
cem, &  authorizaóos  Al- 
tares de  toda  achriftanda- 
de?  Como  logo  folicita  c5 
tantç empenho,  &detam 
longe  a  mcfma  Roma  hu- 
ma  relíquia  de  Xavier?  Sc 
viíTcmos  que  o  mar  pedia 
agua  a  hu  ma  fonte,  &  o  Sol 
luz  a  huma  EUrella,  que 
diria  a  noíía  admiraçam? 
Pois  eíla  he  a  honra  fem 
exemplo,  com  que  a  Cabe- 
ça daígreja  fingulariza  en- 
tre todos  os  Santcs  aquel- 
la parte  de  Xavier  murtoj 
que  com  tantos  applaufos 
rcce- 


^^4< 


Cant 
3 


C-. 


X^rner  acordado 
icctbe,^  abraça, ou  com     us  amplexabitur  me.  Ellao 


que  Te  gloria  de  Te  ver  dellc 
abraçado.  . 

Mas  que  muyto,  fe  a 
mcfnía  Igreja  o  tinha  pro- 
fetizado aílim  com  grande 
expefbaçaó,  &  alegria-L^- 
vã  ejtis  fub  capite  meo  ,  é' 
dextera  tllius  am;plexahttur 
me:  O  fcu  braço  eíqiierdo 
fepozjà  debaixo  de  minha 
cabeça,  &  o  fcu  braço  ói- 


proferizou  ,  o  Pontífice  o 
difpoz,  Xavier  o  com  prio, 
&  Roma  em  honrar  Fez  o 
que  devia,  &  o  que  coílu- 
mava.  Qiiando  os  íêus  Ca- 
piraens  conqtJÍfíavaòRey- 
nos,  &  Províncias,  là  Icvá- 
tavão  os  trofeos  ,  mas  na 
mefma  Roma  fe  lhe  pu- 
nhaóas  e  tatuas,  &  decre- 
ta vão  os  triunfos;  &  cendo 


reico  me  abraçara  depois.  Xavier  conquiltadoà  mef- 

Aílim  o  íizeraò  antes,  &  ma  Roma  hum  novo  mun- 

depois  os  dous  braços  de  do,  ainda  que  là  íèlhe  ú- 

Xavier.  Quando  renunci-  nhão  levantado  os  trofeos 

ou  os  intentos  das  tempo-  das  vitorias,  jufto  era  que 

ralidades  do  mundo,  a  que  as  honras  das  eftatuas,  tri- 

efta va  taó  pegado,  &  fe  de-  unfos,  &  Templos,  as  vief- 

dicouao  ferviço  da  Igreja  fe  receber  na  mefma  Ro- 

rio  Inílituto  deSátoIgna-  ma.  Santo  Ignacio,6{Sam 

ciojcom  efpecial  fugei^aó,  Franciíco  Xavier,  no  me- 

&  obediência  aojPapa,que  neyo  dofeulnfl:ituto,foráo 

hcafua  cabeça,  entaópoz  como  as  duas  pontas  do 

o  braço  efquerdo  debaixo  compaílo,  Ignacio  como  a 

da  cabeça  da  igreja;  L£va  do  centro  femprefíxo,  & 

ejusfub  capite  meo  :(kqui-  immovelemRoma,6cXa' 


do  depois  de  ter  obrado  c5 
o  braço  direito  tantas  ma- 
ravilhas,o  trouxe,  ou  man- 
d.^u  a  Roma,encaô  acabou 


vier  comoadacircunfcrê- 
cia,  dando  volta  ao  mun- 
do :  &  ordenou  com  alto 
confclho  oPontifíce,  que 


de  abraçar  a  mefmalgreja,  elletornaííca  Roma,  para 
&  fe  aperfeiçoou ,  ôc  intei-  aperfeiçoar  o  circulo,  aca- 
rou  o  braço:  Et  dextera  ilíi-     bapdo-o  no  mcímo  ponto 

donde 
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donde  tinha  fahido.  Aífim 
o  tinha  eníinado  a  cftc  fi- 
lho de  Sãtoignacio,  outro 
Filho  de  melhor,  ôcmayor 
joao.^  'Pgiy,  ExiviàTatrei  ò"ve- 
'^'  ^'"  ni  in  mundunit  iterum  retin- 
quo  mudumt  &  vado  ad  Ca- 
írem. Aílim  como  Chrifto 
fahindo  doPadreveyoem 
vida  ao  mundo  ,  &  de- 
pois de  morto  deixando 
o  mundo  tornou  ao  Pa 
drc ;  ao  mcfmo  modo 
Xavier  vivo ,  &  morto,  vi- 
vo fe  apartou  de  feu  Santo 
Padre  em  Roma,  &  morto 
oveyooutra  vez  bufcar  a 
Roma ,  onde  eu  os  eftou 
vendo  glorio fos  a  ambos 
*  no  Templo,  que  a  mefma 
Roma  chama  oGraóJeíus. 
Quãdo  Chrifto  femoftrou 
aos  Apoftolos  na  gloria  do 
Tabòr,  apparecèrão  ma- 
gcftoíamente  com  elle  ao 
lado  direito  Moy fes,  & 
ao  efqucrdo  Elias.  Q^iz 
Saó  Pedro  encaó  fazer  três 
tabernáculos }  mas  fellos 
feu  fucccílbr  o  Summo  Pó- 
tifice  ncfte  fegudo  Tabòr, 
naCapellamayor  Chrifto 
com  o  nome  de  Jefus,  na 
collateral  da  maõ  direita 
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Sáto  Ignacio ,  como  Moy- 
{ç,^y  &  como  Legislador,6c 
na  collateral  da  efquerda 
Xavier,  como  Elias,  &:  co- 
mo o  mayor  zelador  daFè. 
De  Achilles  íe  diíTe:  Vnus 
Takojuveni  non/ufficitof' 
bis:  que  a  Achilles  lhe  nam 
baftou  hum  mundo;  &  co- 
mo o  Achilles  da  Compa^ 
nhia  Xavier  lhe  naô  baf- 
tou para  fuás  vitorias  fó  o 
mundo  antigo,  mas  con- 
quiftou  o  novo  j  neceíTario 
foy  para  gozar  as  honras 
merecidas  na  vida,  que  fe 
dividiíTe  depois  da  morte, 
&     repartindo-fc     entre 
Goa,  &  Roma,  no  Oriente 
o  veneraíTe  ,  &  adoraíTe  a 
cabeça  da  Afíaj  &  no  Po- 
ente a  cabeça  da  Europa, 
da  chriftandade,  &  do  niú* 
do. 

VI. 

BAfte  ifto  quanto  ao 
honrofo:  &  quanto  ao 
que  pôde  pareccrcrue},dc- 
me  licença  Roma,para  que 
falle  com  ella,  ôc  naó  fera  a 
primeira  vez  que  me  ouça. 
Para  Roma  alcançar  reli- 
quias,  ôcinfigncs  relíquias 
de 


GregJr. 

Epiftjl. 
lib.  ?. 

^  Eciftol. 
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de  Xavier,  parece  que  naô  porque  a  devação  de  aígus 
era  neceíTario  imitar  a  lan-  Príncipes  fe  naó  dava  por 
cada  de  Loíiginos,ncm  en-  baftanccméce  fatisfeira  có 
fanguentaroferro.Eargu-  aquellas  reliquías  fancifí« 
mencoa  Roma  cófigo  mef-     cadas  fò  có  o  tado  dos  cor- 


ma.  O  ufo,  &  eílilo  anti- 
go da  Igreja  Romana, quá- 
do  os  grandes  Principes 
pediáo  aígumareliquia  dos 
Santos,  era  mandarem  lhe 
os  Sum  mos  Po n ti fices, naó 
parte  alguma  dos  feus  cor- 
pos, fenaó  hum  vèo  cha- 
mado Brandezem,  tocado 
nclles,  ou  nos  feus  fepul- 
chros.  Aíllm  omádouSaó 
Gregório  Papa  à  Êmpera- 
triz  Conílancia,  como  cóf. 
ta  do  terceiro  livro  dasfuas 
EpiílolaS;6c  o  mcfmoufo 
confta  de  toda  a  hiiloria 
Ecciefiaftica,  que  fepòdc 
Ter  cm  Baronio.  Eram  a- 
quelíesvèosde  linho  finif- 
limo,  &  branquiííimo ,  dos 
quaes  cantou  Prudencio; 
Candore  nitefcere  claro  lin^ 
tea\  &  jà  pôde  Ter,  que  cite 
exemplo  aprendeo  Saõ  Pe- 
dro no  íepulchro  de  Chrif- 
to,onde  elle  notouque  dei- 
xara o  Senhor  por  reliqui- 
as  de  íeu  Sagrado  corpo 
linteamina ,  &[udaríuni,  E 


posjoufepulchros  Tantos, 
ouvePontificc,  que  man- 
dando vir  diante  dos  feus 
Embaixadores  eíles  vèos, 
apcrrando-osnamâo,  ma- 
narão fangue.Que  relíquia 
logo  tam  infigne  feria  de 
Xavier  aquellaíua  roupe- 
ta pobre,  groíTeira,  &  re- 
mendada, debaixo  da  qual 
fofrèra  tantas  vezes  o  San- 
to as  neves  frigidiílimas  do 
Japaó ,  os  focs  ardencifli- 
mos  das  áreas  d«  Melia- 
por,  &  que  nas  poucas  ho- 
ras de  fono ,  entre  o  fatiga- 
do corpo,  &  a  terra  nua  lhe 
fervia  de  camaí*  Nomeyo 
de  huma  terrivel  tempeíl 
tade  grita  vão  os  Pilotos, 
&  Marinheiros,  que  o  na- 
vio fe  hiaaofundí  rhiaalli 
embarcado  Xavier,  &  raf- 
gando  depreíTa  hum  pe- 
queno retalho  da  aba  da 
nieíma  roupeta,  Íá;ou-a  ao 
mar,  &  os  ventos,  &  as  on- 
das no  mefmo  momento 
íicàraó  em  calma.  Verda- 
deira- 
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dcira mente 'que  feogran-     mais  provada  relíquia  (c- 


de  António  Patriarcha  de 
todos  os  Monges  no  dia  de 
Pafchoa  Ce  revcília  da  fa- 
marra  deSaóPauIo  primei- 
ro Ermitão  tecida  das  fo- 
lhas de  palma,  digna  era  a 
roupeta  de  Xavier,  de  que 
nas  mayores  folemnidadcs 
debaixo  dos  paramentos 
Pontificaes  a  veftiííem  os 
Pontifíces  Romanos. 

Mais.  Na  mefma  Ro- 
ma, em  dia  da  Converfam 
de  Saò  Paulo,  femoftra  na 
fuaIgreja,como  particular 
rcliquia  do  Apoftolo  das 
Gentes,  naó  todo,  fenam 
parte  do  báculo  ,  em  que 
elle  fe  arrimava  nas  fuás 
grades  peregrinações,  que 
com  tudo  fora ô  muyto  me- 
nores que  as  de  Xavier. 
Naó  fe  referem  defta  relí- 
quia milagres,  os  quaesnaó 
íaô  ncceílàrios,  quádo  por 
outra  via  conftaferem  ver- 
dadeiras: como  confta  do 
báculo  deElifeoferdo  mef- 
*no  Profcta,conftando  jun-. 
tamente ,  que  pofto  fobre 
o  menino  defunto»  naó  íc 
feg«io  o  milagre,  que  eíle 
efperava.    Logo    muyto 


ria  de  Xavier,  a  em  que  el- 
le caminhando,  dr  naó  ca* 
minhando,todososdias,& 
todas    as  noites  »  punha 
muytas  vezes  as  mãos,  èc 
trazia  fempre  fobre  o  pei- 
to, que  era  o  feu  Rofario, 
o  qual  aplicado  em  aufcn- 
cia  pelos  meninos  da  fua 
doutrina  ,  dos  corpos  en- 
demoninhados lançava  os 
demonios,&  dos  enfermos 
as  febres,  &  todas  as  outras 
enfermidades.  Prove  cfta 
coníequencia  outro  mayor 
argumento.  Hum  grande 
devoto  do  Santo  a  vendo 
de  fazer  viagem  de  Melia- 
por  a  Malàca,temerofo  dos 
perigos  de  tam  comprida 
navegação  ,  &  mares  tam 
arrifcados ,  defpedindo-íe 
dclle ,  &  tomando  fua  bea- 
çaõ,  lhe  pedio  que  o  confo» 
Jafíe,  &  animaíTe  com  al- 
gumaprenda  íua.  Nam  fe 
achou  com  outra  Xavier» 
mais  que  o  feu  Rofarioi  tím 
ra  odo  pefcoço,  &  metcn- 
do-lho  nas  mãos,  lhe  enco- 
mendou m  uy to  o  trou  xcím 
fe  fempre  com  figo ,  con/i- 
andoqueohvraria  dcquaí* 
quer 
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-quer  perigo.  Depois  de  al- 
guns dias  de  viagem ,  foy 
caó  grande  o  que  padecea 
o  navio,  que  naó  podendo 
fuílentar  a  fúria  dos  vêcos, 
fe  deixava  levardelles,  & 
correr  fortuna ,  como  dizé, 
atè  q  encalhando  em  huns 
penhaícos,  onde  fe  desfez, 
entre  alguns  poucos  dos 
mareantes,  queefcapàram 
com  vida, foy  hum  o  devo- 
to do  Santo.  Nam  avia  na 
dureza  do  penhafco ,  nem 
para  comer  huma  erva  ver- 
de, nem  para  beber  huma 
gota  de  agua,  có  que  meyo 
mortos  à  fome,  &  à  fede, 
áos  madeiros  do  naufrágio 
engenharão   huma  balfa, 
emquefemetèraó,&  tor- 
narão a  entregar  ao  mar, 
mais  para  dilatar  a  morte, 
que  com  efperança  de  vi- 
da. E  aílimíuccedeo.  Por- 
que nem  a  balfa,  nem  elles 
apparecèraòmais;  &  fó  o 
devoto  de  Xavier,  com  o 
fcu  Rofario ,  dalli  a  cinco 
dias  fe  achou  em  húa  praya 
defconhecida  ,  a  qual  de» 
pois  íoube,  que  era  vizi- 
nha a  Mcliapor,  dóde  par- 
tira, 6c  onde  tinha  fua  cafa. 


cordadâ'. 

Perguntado  quem  o  trou- 
xera alli,  (k  como  paíHra 
aquelles  cinco  dias  ;  rcf-^ 
pondeo  que  não  íabia,por- 
quecm  todo  aquelle  tem- 
po, ou  arrebatado  imagi- 
nava, ou  dormindo  íonha- 
va  que  eftava  converfando 
com  a  fua  familia.  De  forte 
que  a  Sagrada  relíquia  náo 
fó  o  livrou  da  morte ,  &  do 
perigo,  fcnáo  da  imagina- 
ção, &  do  temor :  portento 
dobradamente  eftupendo, 
&digno  o  inftrumento  del- 
Je,  de  Roma  o  pendurar  no 
Templo  da  Minerva  dian- 
te do  Altar  da  Senhora,  & 
inventora  do  Rofario,  co- 
mo hum  dos  mais  famofos 
defeus  trofeos. 

A  Jeremias  promcteo 
Deos  de  o  livrar  náo  fó 
dos  perigos, fcnáo  também 
do  temor  delles :  Necenim  h[^^' 
timere  te  faciam,  E  defta 
meíma  graça  foy  eíFeitoa- 
quelie  lono  táo  profundo 
de  Saò  Pedro  na  nicfma 
noite  do  dia ,  cm  que  avia 
dcfahir  afer  publicamen- 
te juftiçado,  como  ponde- 
ra mais  cxpieiTaroente  o 
Syriaco :  In  ilia  ipja  noõíe 
eraí 
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erat  Tetras  dormiens.  O  Papa  a  Childeberto  Rey 
Anjo  acordou-o  para  o  li-  de  França.  E  Juíliniano, 
vrar  da  prizáo  das  cadeas,  que  depois  foy  Empera- 
&damorcc,  &Deosance-     dor,impctrou  outra  do  Pa- 


cedentcmenteo  meceonas 
prizoens  do  fono,  para  o 
livrar  do  cuydado,  &  do 
temor  delia.  £  le  efte  do- 
brado favor  foy  concedido 
aSaó  Pedro  pelas  orações 
de  toda  a  Igreja,  que  roga- 
va pela  fua  vida:  grade  ex- 
ccllencia  he  deXavier,que 
ao  Rofario  por  onde  ellc 
orava,  como  fe  rio  no  caío 


paHormiída.  Efe  cílecra 
o  eíliio  dosSummos  Pon- 
tifíces  tão  louva vei ,  &  de- 
corofo  para  as  mefmas  tc^ 
iiquias  em  idade  jà  táo  a- 
dulta  da  ígrcjai  bem  pudè- 
raRoma  contentar- fe  cota 
aquellas  cadeas  deXavier, 
tantas  vezes  íantiíicadas 
com  o  fcufangue,  como  a 
mefma  Roma  manda  carí- 


que  acabamos  de  referir,  tar  nas  fuás  liçoens:  Ferreis 

fe conccdeíTe  huma,  &  ou-  mfefiageUís  ita  favtjty  ut 

tra  graça.  Mas  paíTemos  às  fape  coptojo  cruore  aijflue' 

cadeas.  As  de  São  Pedro,  ret,  Eílas  cadea^com  poa- 


íaõ  huma  das  mais  famofas 
reliquias  de  Roma,  com 
Templo,  &  dia  dedicado  a 
ellas.  O  modo  de  commu- 
nicar  eíla  reliquia,  não  era 
daralguma  parte, oufuzil 
das  mefmas  cadeas,  íenam 
alguma  pequena  limadura 


tas  agudas  ferviáo  ao  San- 
to de  cilicio,&  difciplinasj 
&comelias  tomando  fo- 
brc  íi  os  peccados  de  gran- 
des,  &  obftinados  pecca- 
dores ,  difciplinádo-íè  cru- 
elmente diante  delks,  lar- 
vadas todas  as  coitas  cm 


daquellefagradoferro,fan-     fangue,  attofiiíos  de  tal  ef- 
tificado  com  o  ta£to  daô    peólaculo  de  caridade  os 


mãos  do  meímo  Príncipe 
dos  Apoílolos ;  Ceciderunt 
catena  de  manibus  ejus.  A  (- 
íim  mandou  huma  deftas 
hmaduras  Sam  Gregório 
Tom.  X. 


convertia,  Taes,  &  nam 
menores  que  eftas  conver- 
foens,  erão  os  milagres  das 
cadeas  de  Xavier :  fendo 
dou  trina,  6cíencença  deto» 
Aâ         dos 


S  7^  Xavier  acordado. 

dos  os  Santos',  cm  todo  o  efta  unirerfal  maravilha  5 
rigor  da  Thcologta  ,  que  Huma  imagem  de  Xavier^ 
mayor  milagre  he  conver-  que  primeiro  farou  a  hum 
ter  hum  peccador ,  que  re-     cidadão,  logo  a  quatro,  de- 


íufcitar  mortos ,  o  q  Chrif 
to  fez  trcs  vezes  i  &  q  criar 
mundos ,  o  que  Deos  fez 
huma  fò  vez. 

Mas  para  Roma  ter 
yeliquias  infignes ,  &  muy 


pois  a  muytos-,  &  conhe- 
cendo a  Republica,  que 
nella  eílava  a  faude  tanjbé 
contagioíâ,  elegendo  o  Sá- 
to  por  feu  Protcdbor,  na 
tarde  do  mefmo  dia  íarou 


to infignes de  Xavier,  náo  mais  de  quatrocentas pcf- 
çra  neceífario  ferro,  nem  foas.  Ecom  a  mefmapreí- 
langue,  baftaváo  outras,  ia  fefoy  apagando  o  incen- 
que  íem  tocarem  o  corpo  dio,  com quetodaaCida* 
do  Santo, nem  elle  as  tocar,  de  ficou  livre.  Vamos  aC^- 
obrariáa,  como  obravam,  labria,  &  veremos  por  ia- 
eftupédas  maravilhas.  Va-  formaçoens  autenticas,  ti- 
mos a  Nápoles.  Diante  do  radas  có  autoridade  A poi» 
Altar  de  SãoFranciícoXa.  tolica ,  que  fó  na  Viila  de 
vier  na  Igreja  da  Compa-  Potamo,  em  anno,  &  me- 
nhia  de  JeÍLi  fc  vem  pen.  yo,àIemdeinfinitosoutros 
durados  vinte ,  &  no ve  c(-  milagres  ,  refufcitou  Sam 
tandartes,  com  onome  ca-  Francifco  Xavier  viníc,.& 
da  hum  dos  vinte,  &  nove  nove  mortos  ,  &  náo  por 
bairros,  em  que  aquella  re-  autra  reliquia  de  feu  cor- 
al Cidade  fc  divide,  &hu  po,fena6porhumaíimples 
ma  infcripçáo  em  todos  q  imagem  faa,  taô  coftuma» 
diz:  Oòurhemàpfie ferva-  daaobrar  femelhantes re- 
tam:  Por  a  ver  defendido  furreiçoens,que  osdefun- 
efta  Cidade  da  pefte.  A  tos  ícnaó  cn terra vaódous, 
pcfte  foy  tão  cruel,  que  fe  três,  &  quatro  dias  depois 
contaváo  os  mortos  por  da  morte ,  com  efperança 
centenas  de  milhares:  &  de  que  o  Santo  os  refufci- 
qualfoy  a  reli quiaq  obrou  taíTc,  como  alguns  o  confc- 

guiraój» 
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guiraõ  ,  ou  antes  de  íc  rem     avia  ma!  tao  envelhecido, 


levadosàíepultura,ou  fal- 
tando dos  eíquifes  vivos. 
Pa iTe mos  finalmente  à  ín- 
dia, ond€  o  feii  grade  Apo- 
llolo  tinha  doutrinado  na 
Fè  huma  mulher  de  origê 
China  j  por  nome  Luzia 
Viihançano,  a  qual  fendo 
de  idade  de  cento ,  &  vinte 
annos,  &  de  conhecida  vir- 
tude, com  huma  imagem 
do  íeu  Santo  Meftre  (ara- 
va de  repente  todo  o  géne- 
ro de  enfcrmidades,aplicá- 
do-a  aos  enfermos  ló  com 
eftas  palavras:  Em  nome 
deJefuChriílo,  &do  Pa- 
dreFráciíco  Xavier,  Deos 
tereftituaafaude.  Alguns 
deftes  m ilagres ,  com  o  no  • 
me  da  meíma  mulher,  fe 
referem  na  Bulia  da  Cano- 


&  incurável,  nem  moribú- 
do  taò  poílrado  ,  &  quali 
efpirando,  naó  tendo  algús 
mais  que  a  pelle  fobrc  os 
oíTos,  &  parecédo  mais  ca» 
daveres,  que  homes  vivos, 
os  quaes  tocados  daquella 
fombra  de  Xavier,  íenam 
leVantaíTem  de  repente  có 
o  vigor,  com  as  forças,com 
os  fentidos,  com  açor,  & 
com  a  corpulência  dos  mê- 
bros Tieílituidos.  Sendo  lo- 
go taô  iníignes ,  &  podero* 
íasrcliquias  efús  imagens 
de  Xavier  taõ  Sfentes,  & 
remotas  de  íeu  corpo,  & 
nunca  tocadas  nelle,  man- 
dando Roma  a  Goa  hum 
de  feus  fa moios  Pintores, 
que  lhe  retrataííe  huma  ve- 
ra cffigie  ,  que  foíie  viva 


nizaçaó  do  Santo.  E  aíiir-     imagem  de  Xavier  mortoj 
maô  com  juramento  as  tef-     comcfta  reliquiaincruen- 


temunhas  oculares ,  que 
no  mefmo  momento ,  em  q 
a  Santa  imagem  era  aplica- 
da, viaó  farar  íubitamente 
mancos,  aleijados, cegos, 
furdos,  mudos,  leprofos, 
tificos,  paraiiticos,  encan- 
cerados  com  as  carnes  co- 
inidas,&  podiçs.E  quenaõ 


ta,  parece  que  cao  enrique* 
cida  ficaria  ella  iem  o  íeu 
braço,  como  o  Sanco  mtci- 
rocomclie. 

VIL 

MAs  jà  he  tempo  que 
vejamos  o   lacnfi- 
£10,  ^  prcparera-íe  osco-. 
Aaij         ra^Q- 
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raçoens  de  novo  animo,  & 
valor  para  hum  nunca  vif- 
to  efpeaacuIo.Olugarque 
ícciegeo,foy  huma  Capei- 
Ia  interior,  para  onde  fe 
trasladou  o  íanto  corpo  a 
titulo  demayor  decência. 
O  tempojo  mais  íecrcca  da 
meya  noite,  fcm  noticia 
dentro  ,  nem  fora  do  que 
eftava  determinado  ,  Ne 
tumultus  fieret  in  Copulo. , 
porque  íabendo-fe ,  toda 
Goa ,  &  toda  a  índia  fe  po- 
ria em  armas  para  defen- 
der o  braço^  quetantas  ve- 
zes a  tinha  defendido;  os 
aíliftétes  era6,o  Vifitador, 
©Provincial,  oPrepofito, 
&  três  Confultoresda  Pro- 
vincia:o  Executor  hum  Ir- 
mão leigo,  naó  parecendo 
deceatc  que  as  mãos  Sa 
gradas  ,  que  otferccem  a 
Deos  o  Sacrifício  incruen 
to  de  feu  Filhcfeenfango- 
entaíTem  no   de  Xavier. 
Poftosaflim  dejuel^hosto- 
dos,  levantou  o  Executor 
o  braço  do  Santo,taõ  natu  - 
Tal»  &  flexível  ,  como  fe 
fofíe  de  hum  corpo  vivo, 
que  eílivcíTc  dormindo,  ô^ 
iadk) paraacortar, eis  que 


acordado] 
fubitamente  treméo  a  ter- 
ra, a  Capella  ,  &  todos  os 
quenella  eftavaó.  Tornaó 
fcgunda  vez  a  intentar  o 
golpe,  &naófoopavimé- 
to,  mas  as  paredes,  com  fe- 
gúdo  tremor,  pareceo  que 
fe  queriaó  arruinar,  defcn- 
caxando-fe  as  pedras.  Que 
naó  defariimâra  com  a  re- 
petição de  tal  prodigiolln* 
íiftindo    porém    terceira 
vez  nomefmo  intento,  foy 
tanto  mayor  o  tremor,  & 
abailo,  que  o  tedíro ,  &  toda 
oediíicio  daquella  grande 
cafacahia  íobre  osq.ue  ef- 
tavaó  na  Capella,  com  que 
todos  attonitos  fe  fahira6 
fora.  Quem  naódiflcra  de 
cada  hú  deites  Padres  na- 
quelle  caio,  quando  a  exe- 
cução naó  fora  no  verda- 
deiro corpode  Xavier»  fe- 
naó  cm  alguma  eftatua  fua; 
Ter  conatus  erat  cajus  eftin-  yir^r  5 
gereinaiiro^  ter  pátria  ceei-  /É'?ed. 
derem anusl  Feita  por  ellcs 
nova  confulta ,  quando  pa- 
rece qu efe  a  via  de  rcro]  ver 
nella,  que  fe  reícre verte  a 
Roma,&fe  repreíentaíTem 
os  manifcílos,  &  prodígio- 
fos  indicios,  cora  que  Eíeos 
jnoílra- 
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moftrava  que  naô  era  fcr  •  to,  obedeceo  a  terra,  obe- 
vido,queofanto  corpo  fc  dccèraó  as  paredes  ,  obc- 
dividiíle,  masperfeveraíTe  dcceo  tudo  ,  &  o  braço  fe 
inteirOipara  quea  fua  roef-     deixou  cortar, manando  da 


ma  intcirezafoífe  hum  per- 
petuo teftemunho  a  todo  o 
Oriente,  da  verdade'da  Fè 
que  lhe  pregara-,  o  que  fe 
refolveofey,quetomaíTem 
ao  mcfmo  Santo  por  inter- 
ceííor  contra  íi,  &  lhe  pe- 
diíTem  licença  para  a  exc» 
cuçáodo  que  eraó  manda- 
dos. Entraó  outra  vez  to- 
dos na  mcfmaCapella,  & 
poftos  de  juelhos,fallou  af- 
íim  hum  dos  Prelados;  Bê- 
aventurado  Santo,  bem  ia- 
beis  vòs  que  vimos  aqui 
naó  tanto  por  noífa  venta 


ferida  tanto  fangue ,  que 
encheo  bu  m  vaio  de  prata, 
&  banhou  nclle  hyma  toa- 
lha, que  para  eíie  cffeito 
hia  prevenida,  a  qual  de- 
pois de  muytds  annos  le<. 
vou  o  Conde  de  Linhares 
Viío-Rey  da  Índia,  para  a- 
prefcntar  a  El-Rcy  Dom 
FelippelV. 

Em  íim ,  q  depois  de  fef- 
f©nta,8c  tresannosjtemoso 
corpo  de  Saó  Fr  ácifco  Xa- 
vier, como  fentllefe  com- 
priíTe  a  profecia  do  Sacer^ 
dote  He!  i:  Ecce  dies  ventêt% 


de,  quanto  por  obediência  iy  pr acidam  brachium  tw 

de  noíTo  Padre  Geral.  E  «»^.  Maspoíloque  Ihefal- 

pois  cm  vida  foftcs  taó  o-  te  o  braço  direito,  cu^efpe- 

bcdiente,dainos agora  de  ro,&  prometo,  que feram 


pois  de  morto  licença, para 
que  poffamos  executar  o 
que  íe  nos  ordena ,  manda- 
do efta  reliquia  de  vofío 
corpo,  que  a  pede  oSum- 
mo  Pontifice.  DiíTe  j  &  em 
fe  ouvindo  o  nome  do  Su- 
mo Pontífice  ,  do  Padre 
Geral ,  &  efta  palavra  obe- 
diência ,  obedeceo  o  San- 
Tom.X. 


tantas  as  fuás  vitorias  do 
efquerdo',  que  íc  trocando 
os  termos,do  direito  íe  po- 
dia dizer  :  Cadent  à  latere 
tito  millesáo  efquerdo  fe  di- 
ga:E^  decemmillia  àjinijiris 
tuis.  Se  tudo  porém  o  que 
fe  obrou  neíte  cafo  foy 
mais  por  infiinto  Divino, 
como  depois  moftrareí, 
Aaiij        que 
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que  por  razaõ    humana; 
muyta  temos  para  defcjar 
íaber  qual  feria  o  fim  da 
Divina    Providencia  em 
permitir  no  corpo  incor- 
rupto, &  intcvo  de  Xavi- 
er, o  que  naõ  lemos  fc  fí- 
zeíTe  em  outro  dos  q  Deos 
tem  cóièrvado  atègorafcm 
corrupção.  Entendo,  &  di- 
go, que  os  fins  altifiimos 
defta  taó  particular  Provi- 
dencia Poraô  dous,  hum  da 
parte  da  Companhia  ,  ou- 
tro da  parte  dê  Xavier.  Da 
parte  da  Companhia,  para 
que  em  todas  as  circunftã 
cias  deíle  cafo  lhe  íicaíTe 
exprcíTo  hum  perfeitiíH- 
mo  exemplar  da  exacta  o- 
bcdiencia,  queprofeíTa.  E 
da  parte  de  Xavier,  para 
que  depois  da  morte  \hQ 
conccdeíTe  Deos  o  marty- 
rio,  que  arden ti ífi  ma  men- 
te deíejou,  &  procurou  íé- 
pre,  fem  o  poder  alcançar 
em  vida. 

Vllt 

/^  Uanto  ao  primeiro, 
\J  côcorrèraò  neíle  ca- 
io três  géneros  deSuperio- 
rcs,  &  Súbditos;  o  Sum- 


acordada, 
mo  Pontífice  Superior  áo 
Geral,  &  o  Geral  Súbdito 
do  Pontífice:  o  Geral  Su- 
perior dosPadr^ís  da  índia, 
&  os  Padres  da  índia  Súb- 
ditos do  Geral :  os  Padres 
daIndiaSuperiorcs,do  mo- 
do que  o  podiciõ  fer,do  cor- 
po de  Xavier,  &  o  corpo  de 
Xavier  Súbdito  dos  mef- 
mc-s  Padres.  Difcorraraos 
agora  por  todos  os  géne- 
ros deftes  Superiores,  & 
Sjbditos,  &  veremos  na 
fua   obediência   todos  os 
primores,  &  ápices  da  per- 
feição dcfta  virtude,  na 
qual  Santo  Ignacio  foy  o 
maisexado  de  quátos  Le- 
gisladores a  ordenaram,  Sc 
de  quantos  Efcritores  del- 
ia cfcrevèraô. 

Primeiramente  man- 
da Santo  Ignacio  nas  fuás 
Regras,  que  todos  procu- 
rem obfervar,  &íinalar-fc 
na  obediência  de  tal  forte, 
que  para  obedecer  naó  fe- 
ja  neceííario  preceito,  ou 
mandado  expreíTo  do  Sli- 
perior,  mas  bafte  fomente 
o  final  da  fua  vontade:  Om-  -^mm 
nes  obedientiam  obfcrvare,^^^y^' 
&in  ea  excellerejiudeantyli- 
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^    cetmhildíiud^quàmlígnum  qual  he  a  do  Inftituto  da 
njoluntatís  Si^perioris  fine  Comp^nhíz:  In õMientia 
tillo  expreffe  pracepto  vide-  excellerefludeant , nam  tem 
retur.  E  tal  foy  a  perfeição  neceflidade  ,  nem   efpera 
da  obediécia  do  Padre  Gè-  Leys,  ou  preceitos,  &  baf- 
ral,quecraClaudio  Aqua-  talhe  fóo  íinal  da  vontade 
viva,  aoSummoPontifícc  do  Superior.  AíTiin  com- 
PauloV.PorqucoSummo  menta  efte  textodoApof- 
Pontífice  naó  lhe  mandou,  tolo,  aplicando-o  à  obedi- 
oupoz  preceito,  &  fó  lhe  encia  de  Samuel ,  o  noíTo 
fígnificou  a  vontade  que  doutiíIimoPortuguezMé- 
tinha  de  ter  cm  Roma  hu-  donça,  como  difcipulo  da 
mareliquiainíignedocor-  efcola,  &  efpirito  deSan- 
po  de  Saò  Francifco  Xavi-  to  Ignacio ;  expoíiçaó  "que 
cr,ou  de  Francifco  Xavi-  fe  naò  acha  nos  Doutores 
er,  que  ainda  naó  era  San-  antigos,  ainda  que  Santos, 
to,  &  elle  queria  canoni-  osquaes  eu  fó  coftumoal- 
2ari&  bailou  eíle  final  da  legar  quãdo  he  neceíTario* 
vontade  do  único  Superi-  Terfeãus obedíem^áizdiXÇt 
©r  que  tem  o  Geral  da  Có-  qualis  erat  òamuel,  mperi- 
panhia,  que  he  o  Summo  umnonrequirebat ^quiafolo 
Pontifice ,  para  que  Clau  •  nutu  et  iam  abfque  uUojuffu 
dio  mandaíTe  aos  Padres  advoluntatem  Tralati  exe- 
da  índia  executar  o  que  là  queníiam  ftrebatur. 
fc  fez.  Confirma-fe  efte  ai-  O  fegundo  documen- 
to grào  de  obediência  com  to  de  Santoígnacio  he,quc 
o  que  Sam  Paulo  enfinou,  feus  filhos  fe  devem  haver 
ou  infinuou  a  feu  difcipulo  nos  cafos  da  obediécia,  co- 
Timotheo ,  quando  lhe  e£-  mo  nas  matérias  da  Fè,  fc- 
i.adTi-crevco:  ^daLexjuftonon  chando  os  olhos  a  quaeí- 
moth.i.  ^/^^íj^/^^.Porque  obedecer  querdifficuIdadeSí&  obje- 
*        por  Leys,  &  preceitos,  he  çoensquenellesíelheoffe- 
obediencia  ordinária  j  mas  reçaô,  fem  as  examinar,  ou 
a   obediência   cxcelleiite,  inquirir,  bailado  para  crer 

Aaiíij         odi- 


fipiflrol 

Ob:d. 

o.z8. 


^7<^  Xavier  acordadol 

o  á\.to  cio  Superior,  que  o  Tabòr,acrecêta  aos  Chrif- 

manda:  Ut adc^edendaqua  táos  a  quem  efcreve,  que 

cathoUcãFides píeponk^tO'  ainda  tem  outro  teítemu- 

to animo  y  ajfenfuque  veHro  nho  mais  firme,  que  he  o 

incumbetis  •,  (tcadeafacten-  dos  Profetas,  aos  quaes  fa- 

àa  qu£cunque  Superior  di-  zem  bem  feguir ,  &  crer  có 

xerit ,  c£co  quodam  irnpetu  toda  attcnçaõ:  Et  hanc  vo-  ]  ^|'^- 

'uoluntatis  parendi  cúpida ,  cem  nos  audivimus  a  Coela  óc  I9! 

fmeuUidifqmfitioneferami'  allatam^  cum  fjfemus  ciim 

ni.E  eílafoy  a  pcr^cits.  obe-  ip/o in  monte  fa  Mo :  Ec  ha ■ 

diécia  dos  Padres  da  índia,  bemus  firr?iiorem  propheticu 

cm  obedecer,  &naórepU  fermonem  ^  cui   benefacitis 

carão  Padre  Geral.  Terri-  at tendentes.  Pois  feo  mcf- 


vel  objeçaõ  era  aver  de  me 
ter  o  ferro  naqueile  íanto, 
&  milagrofo  corpo,  6c  cor- 
tar, &  dividira  inteireza, 
com  queDeos  tantos  annos 
avia,  o  con  ferva va.  E  mais 
terrivcl  ainda  depois  dos 
tremores  cada  vez  mais  fê- 
íiveis,  &  temerofos,  huma, 
&duas,  &  três  vezes  repe- 
tidos :&  com  tudo  obede- 
cerão fechando  os  olhos,& 
cativando  os  entendimen- 
tos, como  fe  fora  a  hum  de- 
creto da  Fè.  A  confirma- 
ção nefte  graviílimo  ponto 
naó  he  menos  que  do  Prin- 


mo  Saõ  Pedro,  &  os  outros 
dous  Apoílolcs  tinhaõ  vi- 
ílo,  &  ouvido  todas  as  cou- 
ias  taó  maravilhofas,  que 
fe  viraó,  &  ouvirão  no  mo- 
te Tabòr:  porque  diz  que 
té  ourfo  teílemunho  mais 
firme  que  o  íeu,  que  heo 
dos  Profetas ,  a  que  fazem 
bem  de  attendcr:  Cui  bene- 
facitis at  tendente  si  També 
aqui  ha  de  fer  o  commen- 
tadordaefcola,  6c  efpirito 
de  Santo  Ignacio,  o  Dou- 
tifiimo  à ^Lapide,  o  qual 
apertado  mais  o  arguméto 
na  voz  do  P.  diz  aflimrL/- 


cipedos  ApoftoíosSaóPe-  cetenim  voxTatrisobjeãi- 

dro,  o  qual  contando  a  fa-  ve.pnta  infe^eJ/et-veri/JIrna, 

mofa  vifaó  do  que  tinha  &  certiffimaaque  ac  òracula 

yifto,  &  ouvido  no  monte  Trofhetaru^  taméfubjcãi" 
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veyquatenus  m  auribus  S,  traordinario  ponto  parece 
^etrirecipiebatUTy  &  refo^  quefallou  Santo  Ignacio, 
nabat^nonerattamcerta.ò*    naó  fó  como  Legislador^ 


firma  quàm  vifiones  'Pr  op  be- 
tar um:  auditas  enim  o  mnif ' 
que  fenfus  faíli  pottft  •,  vi/w 
*verò  ^Prophetarum  falli  ne 
qmti  qui^fit  per  lúmen  fu 


fenaô  como  Profeta.  Diz 
qiisos  que  vivem  debaixo 
da  obediência,  fe  devem 
deixar  guiar  ,  &  reger  da 
tDivina    Providencia    por 


pernatura^eiéf^Mnu.DQ     meyo  de  feus  Superiores, 
forte  que  a  razaõ  da  difFe-    como  fe  foíTem  hum  corpo 


rença  he,  porque  a  vifam 
dos  Apo  (lolos  foy  pelo  co- 
nhecimento natural  dos 
fentidosaemque  pôde  aver 
engano.  E  a  dos  Profetas, 
he  por  lume  fobrenatural, 
&  Divino»  em  que  naó  pò- 
de  haver  fallencia.  Poriíío 
contra  o  qu€  vemos,  ouvi- 
mos, &  apalpamos,  cremos 
o  que  diz  a  Fè:  ^saííimde^ 
vecrcr  o  verdadeiro  obe- 
diente, o  que  diz  o  Superi- 
or, cuja  voz  he  a  de  Deos, 
como    enfína    o   mcfmo 


morto ,  que  fe  deixa  levar 
para  qualquer  parte  para 
onde  o  levarem  ,  8i  que  o 
tratem  de  qualquer  modo, 
que  o  quizcrem  tratar. ^m/ 
Jub  obedientia  vivut ,  fefer' 
ri ,  ac  regi  a  divina  Trovi  - 
àentiaper  Superiores  fmsfi  • 
nere  debent ,  perinde ,  ac  ft 
cadáver  effent^  quod  quoqua 
verfus  ferri ,  é*  quacunque 
Tãtiouetraãarí fejinit.  Po- 
de haver  coufa  mais  pró- 
pria, &:  mais  natural,  ou 
mais  fobrenatural  do  noífo 


Luc.  10.  Chriílo ;  §lui  vos  audit^  me  caforO  corpo  morto  deSaõ 

*^í      audit.  Francifeo  Xavier  naó,  <5r 

Refta  a  terceira con-  ficadaver effet ,  fenaó  coma 

fideraçaó  da  íina,  &  perfei  cadáver,  que  era,  íe  de  ixou 

taobediencia,quefoyado  levar  para  onde  qiiizerao* 

corpo  morto  de  Saõ  Frara-  porque  íc  deixou  levar  da 

cifco  Xavier,  aos Superio-  Afiaà  Europa,  &  de  Goa 

res  da  cala  ondeeftavà  taò  a  Roma,  para  onde  quiz  a 

venerado.  E  ncftc  taó  ex-  Pon  iíicíe  que  foílt>  &  co- 
mo» 


I 


37^  Xavier  acordado^.   "^' 

mo  cadáver  que  erajfc dei'  naó  feria  de  todo  Lazaro; 
xou  tratar  como  quizeraó;  fenaó  de  amctade  delle- 
porque  o  quizeraõ  ferir,  Adtmam^vocemTiommttO' 
pofto  que  fem  crueldade  tusLazdrusvívusproceJJit^ 
cruelmente. chegádoalhc  qmtotustbimnfuerat.  La- 
cfpedaçar  a  fua  inteireza,  zaro,diz  S^anto Agoftínho, 
&  ihe  cortar  naó  menos  nafepulturanaó  eftavato- 
que  o  braço  direito.  Em,  do,rcnaófóametadc,  que 
humafocoufanaómoílrou     heo  corpo  ,  mas  à  voz  de 


Xavier  que  efíava  total 
mente  morto,  que  foy  o 
copiofo  fangue  ,  que  lhe 
correo  das  veas.  Do  Lado 


Cfarifto  fahio  delia  vivo,&: 
todo.  De  forte  que  para 
Lazaro  obedecer  foy  ne- 
ceíTario  que  primeiro  vi- 


do  corpo  morto  de  Chrifto  veíTe,  &  primeiro  fe  lhe  re 
correo  fangue,  mas  ao  mef-  ílituiíTe  a  parte  que  lhe  fal. 
mo  corpo  citava  unida  ou-     tava,  que  era  a  Alma,  &  af- 


tra  natureza  viva,  &  ím 
mortal.  E  como  fe  a  obedi- 
ência de  Xavier  foífe  neí- 
le  outra  natureza,  o  corpo 
eftava  morto,  masa  obedi 


íimobedeceo  vivo,  &  to- 
do; totíís  Lazarus  vivus 
procejjit.  Porém  o  corpo 
morto  de  Xavier,  morto, 
&  fem  vida ,  parte ,  &  nam 


cncia  viva.  Santo  Ignacio  todo  obedeceo  com  talge- 

quizqueos  obedientes  vi-'  nerofidadc,  &  fineza,  que 

vos   foílcm  como  corpos  fcndonaquclle  eftadoíòa- 

mortos;  &  Sam  Francifco  mcradcdefi  mefmo,  con- 

Xavier  fez  que  o  feu  cor-  fcntio  que  atè  deíTa  ameta- 

po  morto  foííe  como  obe^  de  lhe  cortaíFem  húa  parte 

diente  vivo.  Obedecendo  taó  principal}  como  fe  dif- 

aChriíloíahio  vivo  da  fe-  íera;Com  tantoqucaobc- 

pultura  Lazaro,  que  eftava  diencia  fique  inteira,  efpe- 

morto.  Mayor  milagre  fe-  dacefc  embora  o  cot  po,  & 

ria,fe  morto,  como  eílava,  cortem  quanto  quizercm. 

fahiíTe,  &  obedeceíle.  Por-  Taõ  heroyca  foy  a  claufu- 

^ue cfta  obediência  entaõ  la,  có que  neíles  três TnCtos 

de 


I  ) 
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de  obedecer  lie  acabou  de  chamando  diabólica  a  Oi- 
perfciçoar  a  imagem,  &  vindadedosCamis,  &Fo- 
como  retratar,&  illuminar  toquez,  &  dos  outros  móf- 
o  verdadeiro  ,  Sz  cxadto  tros ,  que  adoravam  por 
exemplar  da  obediência  da     deofes,  quebrando-lhesos 


Companhia, 

IX. 

QUanto  ao  fegundo 
fim  da  Providencia 
Divina  ncfte  cafotaô  glo- 
riofamente  trágico,  diíTe- 


Jdolos,&  derrubando-lhes 
os  templos,  B<  vivédofem- 
pre  de  milagre,  com  o  úni- 
co, &  verdadeiro  Deos  na 
boca  ,  &  o  Eílandarte  da 
Cruz  publicamente  nas 
mács,  entre  tantas  Naco- 
cns,  humas  taô  tenazes  das 


mos  que  foy  querer  Deos  fuás  fuperf^içoens,  outras 

conceder  a  Xavier  depois  taôprefumidasdiíuacien- 

da  morte  o  marcyrio,  que  cia ,  &  todas  taõ  barbaras, 

tanto  dcfcjâra  em  vida.  E  &  feras.  lílo  como  digo 

para cntendimêtode  quam  bailava  para  cntéderquam 

coatinuos ,  &  ardentes  fo-  ardentes  eram  cm  Xavier 


raó  no  grande  Apoftolo  cf- 
tcs  defejos,  bailava  confi- 
derar  as  muy tas ,  &  mani- 
feftasoccafioensdc  lhe  ti- 
rarem ávida  pela  Fè  que 
pregava,  era  que  femprc, 


os  defe|os  do  martyrio. 
Maso  mefmo Santo  o  de- 
clarou depois  de  morto , 
quando  tirou  das  gargan^ 
tas  da  morte  aaPadreMar- 
cello  Maftrilli  em  Napo- 


&  em  toda  a  parte  fc  me-     les-,  na  forma  do  voto  que 
teo  intrepidamente,  eoQ-    lhe  ditou,  &  todos  os  pre- 


denádo  as  f alfas  Seitas  dos 
Bramenesjdos  Bõzos,  dos 
Mahomeranos,  &  todo  gé- 
nero de  Gentios,  em  pre- 
íença  dos  mcfraos  Sacer- 
dotes, &  Reys,  qye  as  dc- 
fcndiaò,  abominando,  Sc 


fentes  ouvkaó»  prometen* 
do  de  hir  ao  Fapaô,^<:pa* 
decer  martyrio  pela  Fè,  a- 
crccentou :  Como  eu  fem* 
predefejeií  Sc  nunca  pude 
confeguir.  Daqui  íe  fee;ue, 
que  o  quQ  Sam  FrancifcOí 
Xa.vi* 


^^°  Xavier  acorda-lo. 

Xavier   padeceo  no   feu  em  que  o  fanguc  aperfei, 

corpo  morto,  naÓ  foy  in-  çcou  a  vontade,  &  a  von- 

voluntário.  ícnam  muyto  tadc  o  Tangue.  E  teve  mais 

IZa^  T^nu^^k  '"""^  ^  ^^g"'"^   perfeição  ?  Sim. 

lançada  de  Chrifto  morto  Porqueno martyriodeSá- 

na  Cruz,  pela  previfaó ,  &  to  Efíeva6,cm  ódio  da  Fè, 

aceitaçaõantecedentedel.  foy  envolto  o  marty rio  cò 

r^     Tf  o<íio,&ccmopeccadodos 

Uualioy  poisogene-  executores.  Enomartyrio 

ro  de  niartyno  no  corpo  deXavier,  por cbcd:écia, 

morto  de  Xavier  ?  Digo  naóetreveyocdio.nêpec- 

que  o  mais  perfeito.  Sam  cado,  fenaó  amor,&  mere- 

Bernardo  nos  três  Marty-  cimento.  Foy  o  martvrio 

res,  que  a  Igreja  celebra  de  Xavier,  como  avia  de 

nos  trcs  dias  feguirtes  ao  fer  o  de  Ifaac  íe  fe  confe- 

JSÍacimento  do  Redemp-  guira.  Ifaac  o  Martyr,  &  o 

tor,  diftirgue  com  enge-  mais  amado,  o  pay  oexe- 

nhofo  reparo  trcs  géneros  cutor,  ou  piadofoTyran- 

de  martyno.  Em  Santo  Ef.  no,  &  o  que  mais  o  amava 


tevaõ  martyrio  com  von 
tade,  &  com  íargue;  em 
Saó  Joaô  martyrio  femfá- 
giie,&  cem  vontade;  nos 
Santos  Irnocentes  marty- 
rio íem  vontade,  mas  com 
íangue.  Ornai  ty rio  de  Xa- 
vier raó  foy  ccmo  o  dos 


-Aíllm  foraõ  tcdcs  os  que 
concorrerão  p3r;j  omarry. 

riodeXavier.  OPontificc 
com  amor,  o  Geral  com 
amor,  es  Padres  da  Jndia, 
comoAbrahaòjCcm  amor, 
&  Xavier  o  padecente  co- 
mo Ifaac,naó  fó  amado,re  • 


j *"^^jdrtK.,ijauiuamaao,ie' 

Innocfntes,  porque  teve  a  nam   por  muyto   amado 

antecedente  vontade, que  Naóouvemais  puro,  nem 

cllesnao  poderão  ter:  nem  mais  defecado  martvrio. 

foy  como  o  de  Sam  Joaô,  entrado  tambenineílenu- 

porque  teve  o  íangue ,  que  merco  do  mefmo  Chrifto, 

aelle  lhe  fa Iro»,  toy  logo  pofto  que  Martyr  daobc- 

como  o  de  Santo  Eitevaó,  di,incii:Faãusobednnsuí. 

que 


i 


SermanX 
que  admortê.  Porque  tam- 
bém o  íeuCaliznaó  care- 
cco  das  fezes  do  ódio,  & 
piahi .  (JQ  peccado  :  Verumtamen 
'^^^'  fex  ejus  non  eíí  exmanita. 
Por  iÇí^o  o  mefmo  Senhor 
tornou  a  repetir  o  mefmo 
Sacrifício  ,  &  confagrar  o 
mefmo  fanguc  no  Sacra- 
mento do  Altar,  onde  lhe 
ifaSif.  chama  o  Profeta  ,  Vinde  ^ 
^        mia  defecata  y  porq  o  ódio 
dos  que  no  Caliz  da  Pay- 
xaõ  o  derramarão,  foraõ  as 
fezes  ,  &  eftaí  defecou  o 
amor  puro,  coque  no  Ca  • 
liz  do  Sacramento  íe  dei- 
xou, &  no-lo  deo  a  beber  o 
amorofiílimo  Redemptor. 
Pôde  parecer  porém, 
que  fe  naó  agradou  Deos 
deftc  martyrio  do  corpo 
de  Xavier  ,  nam  fó  pelos 
tremores  prodigioíbs,  que 
o  precederão,  mas  porque 
depois  delk  foy  coufa  no- 
tavel,&  muy  to  notada,que 
todos  os  íeis  Padres,  que 
concorreram  à  execuçam, 
morreram  dentro  em  féis 
mezes..  E  o  irmáo  mais  im  • 
mediato,  &  principal  exe- 
cutor cegou ,  &  poílo  que 
vivcfíe  muy  to?  annosj  aca- 
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bou  cego.  Logo  demoftra- 
çoens  foraó  eílas,  com  que 
Deos  naó  aprovou  o  mar- 
tyrio. Relpódoquehuma, 
&  outra  couíà  quiz,  &  or- 
denou Deos,  ambas  para 
mayor  gloria  de  Xavier,  & 
o  provo  naõ  com  hum,  fe^ 
naó  com  infinitos  exem- 
plos. Quecoufa  m^is  ordi- 
nária, &  maravilhofa  em 
quafi  todos  os  Martyres, 
q  livralos  Deos  das  unhas 
das  feras  nos  Leoens ,  Ss 
nos  Tygres,  &  da  fúria  dos 
elementos  no  mar,  &  no 
fogo.?  Ecom  tudo  nam  03 
livrava  dos  fios  da  tí\i^á'à 
nas  mãos  dos  homens.  E 
porque?  A  primeira  razaõ? 
comoAuthor  da  natureza, 
para  naé  violar  os  foros  do 
alvedrio,  quefó  fc  acha  nos 
homens ,  &  naõ  nas  feras, 
nem  nos  elementos.  A  fe- 
gunda  ,  como  Author  da 
graça,  para  com  os  mil a^ 
grés ,  &  reverencia  deftes 
honrares  Santos,  &com 
a  execução  dos  outros  os 
naó  defraudar  da  coroa. 
A  fiim  reíolve  folida  mente 
eftataô  cótro vertida  quef- 
taõ  adouíillirao  Theophi- 
lo: 


lo;  &•  o  mermodigono  noí- 


fo  caio.  Onde  a  obediência 
naófoy  cuipa,  naó  podiaô 
asdemoílraçocns  de  Deos, 
pofto  que  ngorofas  ,  íer 
caftigo.  Mas  naô  deixou  a 
Providencia  Divina  de  as 
fazer,  &  taó  publicas,  6c 
notórias  por  dous  fins;  o 
primeiro  para  mayorhon* 
ra,  &  gloria  de  Xavier,  & 
exemplo  do  reípeito,  & 
veneração ,  com  que  quer 
fejaó  reverêciadas  fiias  re- 
líquias. O  fegundo  para  fa- 
tisfazerosdefejos  do  mar- 
tyrio,  com  que  o  Santo  ar- 
dia em  vida}  &  depois  da 
morte  o  coroar  com  eíla 
nova  laureola,  ou  o revef- 
cir  com  cfta  nova  eílola, 
como  lemos  que  foy  dada 
no  Ceo  aos  Martyres,  que 
pediaó  nova  íatisfaçam  do 
Teu  Tangue.  Finalméte  pa- 
ra ultima,  Ôcmiíagrofacó- 
firmaçaó  de  tudo  o  que  te- 
nho filofofadoíobre  a  íepa- 
raçaò  do  biac^o  de  Xavier, 
note-fe  muyto  rauyto  no 
Anjo  forte,  figura  do  mef- 
mo  Santo ,  que  tendo  dous 
pès,  que  íerviaó  de  bazes 
às  duas  çolumnasj  nam  íe 
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faz  nelíe  mençaó  mais  que 
de  hum  fó  braço;  tLtinma^  ^v^^- 
nu  ejus  libelíam  apertum. 


ATèqui  a    parte   da 
prodigiofa  tragedia 
do  corpo  morto,  &  braço 
cortado  de  Xavier,  que  fe 
reprefentou  na  terra.  Ago- 
ra vejamos  brevemente, 
pois  o  tempo  nao  permite 
mais,  a  íegunda,  que  teve 
portheatro*omar.  Embar* 
cado  em  Goa  o  fanto  bra- 
ço,&  fegunda  vez  arranca?  , 
do  do  Santo  corpo,  aparfa* 
mento  em  que  o  naõ  poífo 
confiderar  íem  grades  fau- 
dades,&como  dizédo  mu- 
damente: Nonaliterdoluiy  Ovidío. 
quàm Ji  mea  membrarelm^ 
quarriy  devédoferacmbar* 
caçaó,  &  aefcoka  de  tani 
inextimavel    thefouro    a 
mayor ,  &  mais  podcrofa 
Armada,  que  nunca  partio 
da  iadiajcomoaquellepo- 
rèm,  que  íó  com  figo  hia 
mais  bem  defendido,  per- 
mitio  o  governo  do  Ceo 
Q  Q  que  naó  fey  como  fez  o 
da  ter/a  )  qyç  foíTc  cm  bajr* 
cado 


Sermão 
cado  em  huma  caravella. 
Jà  entaô  naó  éramos  taó  í'e- 
nhores  daquelles  mares, 
como  no  reinpo  deXavier. 
E  a  poucos  dias  de  viagem 
viram,  nam  os  Soldados, 
porque  os  naó  avia,  fenam 
os  Marinheiros,  que  os  vi- 
nha feguindo  na  mefma  cf • 
teira  hum  GoíTario  Olan- 
dez.  Bem  podèra  eu  aqui 
cnxcrir,como  fuyacaufar, 
de  que  as  nollas  caravellas 
fe  convertcíTem  em  taó  po- 
derofas  y  &  bem  armadas 
nãos,  como  faó  as  de  que 
hoje  fe  compõem  as  noflas 
frotas.  Foy  o  cafo,  queeí- 
tandoEl-R.ey  Domjoaóo 
lV.de  fempre  glorio  fa  me*- 
moria,  em  Alcântara,  em 
huma  vefpcra  de  Saôjoaô, 
ofFereci  a  Sua  Magcftade 
hum  alvitre,  com  que  feí- 
tejar  aquella  noite  o  feu 
Santo:  &  o  alvitre  era,  que 
fc  íizeflem  trinta ,  6c  nove 
fogueiras  de  outras  tantas 
caravellas,  qu£  tinha  con- 
tado no  rio  de  Lisboa; por- 
qiie  as  caravellas,  Scnhor> 
naô  fervem  à  noíTa  mari- 
nhagem, &  aos  que  neilas 
fc  embareaó,  mais  que  de 
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cfcolas  de  fugir.  Aílimofi- 
zcraõ  os  daquella  caravel- 
la, &  depois  de  acrccenta- 
rem  pano  lobre  pano,  6c 
alijaré  ao  mar  quãto  a  po- 
dia fazer  mais  ligeira,  re- 
conhecerão que  o  CoíTa- 
rio  a  vinha  entrando,  &jà 
taó  vizinho,  que  a  tomaria 
fem  remédio.  Entaó  fe  lé- 
brou  a  Padre  Sebaftiaji^ 
Gonçalves  Reitor  do  No- 
viciado de  Goa ,  de  acudir 
à  Sagrada  reliquia,  que  le-^ 
vava  a  feu  cargo  ^  &  tanto 
que  o  poderofobraço  obra- 
dor  de  tantas  maravilhas- 
appareceo  no  convez  >  a: 
nao  do  Pirata  com  as  velas 
í:heasparou  namefeo  mo- 
mento ,  como  fe  dera  fun- 
do. E  como  íê  todas  as  eor» 
das  fe  converterão  em  a« 
rn  arras,  &  todos  os  pregos 
em  ancoras ,  naó  deo  mais^ 
hu  m  paíTo  adian  te. 

Naó  reparo  na  fraque^ 
za  do  vento,  &  fcus  im  pui- 
fos,com  as  velas  cheas,  &: 
ellas ,  &  o  navio  paradoj^ 
porque  coftumados  eíla* 
vaó  todos  os  ventos ,  &:  o^ 
méfmoTufaóRey  delles^ 
ou  afíoprando,  ou  acal- 
snanJoí 
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mando,a  obedecer  aosace-     vencer  os  vetos ,  &  mares, 


Jofuè, 


nosdaquelle  braço.  O  que 
pondero  fee,  que  a  cobiça 
raivofa  doPiraCa  íicaíTc  aili 
atada,  6c  preza.  Duas  vezes 
fez  Saó  Francifco  Xavier 
parar  ó  Sol,  huma  vez  pe- 
las oraçoens  do  Padre  Se- 
baftiaó  Vieka,  navegando 
ao  Japam  onde  morreo 
queimado  pela  Fèj  outra 
invocado  co  lagrimas  por 
outros  navegantes  em  pe- 


mais  poderofos  inimigos 
que  os  Amorreos.  Agora 
pergunto:  qual foy  mayor 
milagre,  o  da  voz  de  Jofuè 
em  deter,  &  parar  o  Sol, ou 
o  do  braço  mudo  de  Xavi- 
er em  deter ,  &  parar  o  Pi  • 
tUdi?  Eíla  queftaó  jà  cíU 
fentenceada,  &  decidida 
naó  menos  que  pelo  gran- 
de Doutor  da  Igreja  Santo 
Ambroíio.Para  cuja  intel- 


rigo  extremo  por  falta  de  ligenciaheneceíTano  fup- 

luz  E  em  ambas  repetindo  por,  que  quando  Jofuè  en*^ 

os  dous  milagres  do  mef-  trou  na  terra  dePromifl^aó, 

mo  Sol,  que  fe  referem  na  antes  de  render  a  primeira 

hiftoria  Sagrada.   O  pri-  Cidade,  que  foy  a dejeri- 

meiro,  como  em  tempo  de  cò,  lançou  pregaó,  que  dos 

Ezechias,  tornando  o  So^  defpojos  da  Cidade  nin 


atraz,  porque  depois  de 
metido  no  Occafo  tornou 
a  nacer,  6c  íubir,  perfcvc- 
rando  fobre  o  Orizonte 
quanto  eípaço  foy  ncceíía- 
rio  para  o  navio  fe  pòr  em 
falvo.  O  ícgundo,  como 
em  tempo  de  Jofuè,  quan- 
do à  fua  voz  obedeceo  o 
Sol,  porque  eíleve  parado, 
&im movei,  correndo ju a 
íeeíconder  no  Occidcnte, 
em  quanto  oouvòraò  mif- 
tcr  os  navegantes,  para 


guem  tomaíTccoufa  algu- 
ma fob  pena  da  vida,  per 
toda  ella  eílar  confagrada 
aDcos,a  cuja  honra  avia  de 
fcr  queimada.  Com  tudo 
diz  o  Texto  Sagrado ,  que 
hum  Soldado  chamado 
Acham  furtou  alguma  par- 
te dos  defpojos:  Tultt  ali-  Jo  fu 
quid  de  anathemate.  Efte  '''  '■ 
turto  foy  cau.fa  de  que  o. 
exercito  dejofuè  padecei- 
fehuma  rota  na  conquifta 
da  fecunda  Cidade  chama- 
da 
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da  Hai.Iflo  poílo,  diz  ago-     valentes  remeiros,&  cinco 


Ambr.  ra  Santo  Ambroíio ;  Jefus 
offic;*^'  Naveyquipotuit  òolemfifte- 
«p.26.  re  ne  procederei  i  avaritiam 
hominum  non  fotuit  fiftere 
ne  ferperet,  Advocem  ejus 
SolBetit^  avaritia  nonfte- 
tit.  Sole  itaque  fta?ite  confe- 
cit  Jefus  triumphumy  ava- 
ritia  procedente  pene  amijit 
<viãoríam,  Jofuè  pode  pa- 


ordens  de  remos  para  íe 
mover.  Bufcada  a  caufa,  fc 
achou,  que  a  detinha  huma 
rèmora  pegada  ao  leme,  a 
qual  arrancada  deile,  6c 
metida  dentro ,  diz  Plinio, 
que  o  que  mais  fe  admirou 
no  caio  foy,  qi^e  fora  do 
navio  tiveíTe  tanta  força, 
&  virtude,  &  dentro  delíe 
nenhuma.  Tecníiartter  mi-  ^^f;";^' 


raroSol,niasnaópodepa- 

rara  cubica  do  ladraô.  Pa-     ratum,  quomodo  adharens  c^^ 

rou  o  Sol ,  mas  naô  parou  a    temújjet.nec  tdempoUeret  m 

cubica.  Aílim  que  parado 

o  Sof  aperfeiçoou  o  triun 

fo,  &  naô  parada  a  cubica, 

quafi  perdeo  a  vitoria.  E 

como  he  mayor  milagre 

parar  a  cubica  do  ladram, 

que  parar  o  curfo  do  Sol, 


navigium  receptus.  Com- 
paremos agora  o  braço  de 
Xavier,  quç  foy  a  rèmora 
do  Coífario  ,  com  efta  de 
Cayo,  que  também  vinha 
decoílb,  A  rèmora  viva,  o 
braço  de  Xavier  morto :  a 


pois  Joíuè  pode  parar  o  rèmora  pegada  ao  leme,  o 

curfo  do  Sol,  6c  nam  pode  braço  de  Xavier  fcm  tocar 

parar,  6c  deter  o  ladramj  coufa  alguma  ;  a  rcmora 

muyto  mayor  milagre  foy  prevalecendo  ao  impulfo 

do  braço  de  Xavier  parar  de  tantos  remos ,  &  remei- 


efta  vezoladraó,  a  fua  cu- 
bica, 6c  o  íeu  navid,que  pa- 
rar duas  vezes  o  Sol. 

Navegando  o  Empe- 
radorCayo  em  huma  Ar- 
mada de  galés,  fubitamen- 
te  parou  a  capicanea ,  íem 
lhe  valerem  quatrocentos 
Tom.X. 


ros,  o  braço  de  Xavier  ao 
das  velas ,  6c  dos  ventos :  át 
rèmora  tirada  do  mar  per- 
deo todas  as  forças, porque 
a  tirarão  do  íeu  elementoj 
9  braço  de  Xavier  com  a 
meíma  força  em  toda  apar- 
te, porque  dominava  to- 
Bb         dos 


•  I 


^«^  J^avier 

dos  os  elementos:  a  remo- 
ra  íirialmente  dêrro  d^ga- 
Jèjonde  efl:ava,naó  poden- 
do deter  a  mefma  galè;  <Sc 
o  braço  de  Xavier  dentro 
no  navio,  onde eRava,  que 
era  outro»  fazendo  pai  ai:  o 
navio  onde  naôeftava. 

Mas  hc  muyto  digno 
de  reparar»  que  o  mermo 
braço   de  Xavier  hia  no 
mefmo  navio  antes  de  o 
aviftar,  nem  fcguiroPira 
ta;  pois  porque  naófez  ef- 
te  milagre  fenam  depois 
que  appareceo  no  convez 
acaxa,  em  que  eftava  en. 
cerrado?  PoriíTo  mefmo. 
Appareceoa  Arcado  Tef- 
tamentono  Jordaõ,  &  no 
mefmo  ponto  a  parteíupe- 
rior  do  R io parou  >  &  a  in- 
ferior fugio  para  o  mar. 
Pergunta  lhe  agora  David: 
Slíitdeft  tibi  rmre  qtiodfu^ 
gtfti ,  &  tu  Jordanis  quia 
converfu  ^  es  retrorfnm^,Q^ç. 
caufa  ti  veftes  tu ,  Jordam, 
para  parar,  &tu  mar  para 
fugir?  Jà  aqui  temos  hum 
parado,  outro  fugindo,co- 
mono  nofib  caio.  &  fe  cu 
lhe  fizer  a  mefma  pergun- 
tai a  repoíía  também  he  a 
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mefma:  AfacieDomim^  à 
facieT> et  Jacob,  Là  parou 
bum,  &  fugio  outro j  por- 
que appareceo  a  Arcarem 
queeílava  Deos.  Ecàhum 
parou,  &  outro  fugioi  por- 
que appareceo  a  caxa,  em 
queeftava  o  braço  de  Xa- 
vier. 

Aílim  fugindo  (^que 
hea  primeira  vez,  em  que 
ofugir  foy  valor,  &  a  fu- 
gida triunfo^  navegou  fe- 
lizmente o  re  íi  o  da  viagem 
oventurofo  lenho,  que  le- 
vava o  Sagrado  depofito, 
&  tomando  porto,  primei- 
ro no  Tejo,  &  depois  no 
Tibre,orecebeo,  &fcfte-» 
jouRoma  com  afolcrani- 
dadc  ,  &  ar>p!auíos  ,  que 
prometia  taó  deíejadaex- 
pedaçaó.    Defta  maneira 
alcançarão  os  dous  braços 
de  Xavier  ,  ainda   nelte 
mundo,aquelIa  gIoria,que 
nam  chegou  a  imaginar, 
nem  appetecera  fobcrbif- 
fimaambiçam  de  Alexan- 
dre Magno.  DiíTeram-lhe 
os  Embaixadores  dos  Scy- 
tas,  como  refere  Curcio: 
òi  "Dij  habitum  cor  por  is  tup 
(ividiíati  animi  parem  ejfe 


Serfnaê  IX. 
n:oIui[fent^  orbis  tenon  cape- 
nt'.  altera  manu  Qrientcni^ 
altera  Occidentem   contin- 
geres,Scos  dcofes,òRcy,te 
quizeífé  dar  o  corpo  igual 
ao  teu  efpirito,  naõ  cabe- 
rias no  mundo-,  porque  có 
hum    briço    alcançaria  a 
tua  maó  o  Oriente,  6c  com 
èocfo  oOccidente.  Enam 
heifto  o  que  eom  immeii 
ia  cxtençaô  abrasam  hoje 
os  dous  braços  de  Xavier^ 
Hum  no  Oí  iente  em  Goa, 
cabe. a  da  chnílandade  da 
A  fu,  &  outro  no  Occiden- 
te  em  Roma  ,  cabeça  da 
chriílandade,  &  do  mun 
do.  Afiim  he,  &  ainda  naó 
fabemosoqferà.  Sófey  q 
huma    pequena    relíquia 
defte  braçOí  levada  à  Ci- 
dade de  Mâlinas  em  Flan- 
des,obra  tantos,8í:  taó  con- 
tinues milagres,quejànaó 
cabem  nos  livros.  E.  leifto 
pode  huma  pequena  parte 
daquelle  braçojoccafioens 
pôde  haer,  cm  que  veja 
Roma,  &o  mundo,  o  que 
pôde  inteiro. 
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COm  cftas  efpcranças 
tenho  acabado  a  nof- 
ia  Novena,  &  as  prometo 
muy  to  firmes,  &  certas,  de 
queSaô  Francirco  Xavier 
nam  fera  ingrato  aos  que 
com  tanra  dcvaçaó ,  appa- 
rato,  folcmnidade,  S^deí- 
peias,  o  íervem,  &  vene- 
raó.  E  poftoqoe  íeja  com 
taô  nobre,  &  deíeRtercíla- 
da  liberalidade,  he  o  San- 
to taó  primorofo  ,  &  tam 
pontuai  a  íua  correfpon- 
dencia,  que  naó  coníentirà 
fe  perca   nada  com  eliCc 
Quando  chegou  o  íeu  cor- 
po defunto  a  Malàca,ouve 
hum  devoto,  que  em  lugar 
de  alampada  acendco  hum 
círio  diante  da  arca  do  Sa- 
grado depofico.  Efte  círio, 
que  quando  muyto  podia 
durar  vinte,  &  quatro  ho- 
ras ,  durou  íempre  acefo 
dezoito  dias  ,  &;  dezoito 
noites  ,  &  depois  pezou 
mas  du  que  dantes  peza- 
va.  O  que  fó  noto  he,  que 
os  dias,  Ôc  as  noites  foram 
dezoito  ,  que  fazem  duas 
Novenas:  para  que  fique 
Bbij       enecii- 
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entendido  ,  oue  o  que  fe     derrete,8f  fe  he  Drcco  nam 

Xa.'[:f  "-,>--nas  de    fe  d.n./nue,  XT     "^ 

Aavier,  fe  he  fogo,  nam     menu. 

queima,  fehe  cera,  nam  fe 


aug. 


SER. 


S  E  R  M  A  M 

DECIMO 

DA  S  UA 

CANONIZACAMJ 


Skluceat  lux  'vefira  coram  hommibus  j  i4t  videani- 
opera  vejlra  hona  ,  Ç^  glortficent  Patrem  vef^^ 
trumyqminCdiseft.    Matth.6. 

I.  cxpoíiçaó  nos  dava  othô^ 

ma  forçado :  Bic  magnus 
'UQcabítur  in  Regno  Csela^ 
rum.  Mas  porque  o  inten- 
to, &  obrigação  da  feíla,  & 
o  aíTumpto  do  Sermaóhc 
a  Canonizaçam  de  Sam 
Franciíco  Xavier ,  ou  Sam 
Ff ancifco  Xavier  canoni-í 
zadoj  as  palavras,  que  pro-- 
p|i2 :  *3/V  luceat  lux  veftra 
Bbiij       çjrap^ 


E  o  Sermaó  hou- 
vera de  fer  de 
quem  he  o  dia, 
ifto  hc  do  San  • 
tiffimo  Pontífice,  &  Sapi- 
cntiílimo  Doutor  dalgrc- 
jfi  Saó  Gregório,  por  an  to? 
nom^íia  p  Magno;  o mef? 
pio  Evangelho  fem  outr,^ 
,        ^  Tom.X, 
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SauÍ!l'r'''^'í'''     da  parte  dos  homens /que 
rendar  nfr.       ^"" '  ^    ^''=  '^^  P*"^  ^e  Df os .  ou- 

Ss?;r^-?p=  Srcror;;,r^' 

SooueL^  «""^c.men.     Decs  com  riionra  da  Ca 
Z2Z''  P^^^""'-'»^    non.zaçaôd.pois  da  mor- 
'  Tj  íe,aos  que  também  honra- 

rão, &  glorificarão  a  Deos 
Slc  lurp^t  J..^      n  ^^^  as  obras  da  vida.  Para 

mt  opera  veíiraLZ     L    ^      «f  f"'^'"  '"3«''«  t^"» 
Ploriãcent  'píf        a '  ^    g«vc:&  para  que  naõ  ima- 


SermdS  X.  Cafioní&açao.  Í9} 

nos  douta  j  qtifc  a  Roma  quoétcanònízatlerant^qúia 

chriftáâ  feguio  o  erFò  ,  &  aiiàsnon  fnãdãtetut  Eccle^ 

vaidaKic  da  Roma  gerríili*  fiat  quodeos laudaret.  Quct 

ca,  <rom  qtje  pof  authori--  diÉ€í canonicamente, qiis 

dadedofeu  Senado  decFC-  cm  mandar  a  Sagrada  Ef- 

tava  as  honras  Divinas,  &  critora  à  Igreja  q«e  louve 

canonizava  os  Numas, &  aquellcs  Varoens,  moííra 

CS  Auguílosi  he  neceíTario  que  eraó  canonizados  por 

íaber  qual  foy  a  origê,don-  Santos-,  porque  doutra  Çot^ 

deas  chavesdeSaó  Ped  o  te  naô  os  mandaria  louvar, 

tomàraó  a  imitação  de  ef-  nem  lhes  chamaria  glorio- 

tabclecer  na  terra  o  que  íbs. 

tanto  depende  do  Ceo.  Se-  Mas  porque  efte  ÃtiK 

ja  poisa  primeira  conclu-  me,glorioíoj?,  fepòdé  én*' 

faò  certa,  &  infallivei ,  que  tender,ou  paííivámcníedá 

a  Igreja,  &  Ley  nova  ncfte  gloria,  cóm  que  foraó  glo- 

fagrado  rito  de  canonizar  riíicados  pór  Dcos  depois 

imitou  a  Ley,  &  Igreja  an-  da  morte,  ou  a6^i vãmente 


da  gloria  ,  com  que  tWti 
glorificarão  a  Deos  na  Vi- 
daj  do  mefmo  téxcoíe  co- 
lhe m  anifefta  mente,  que  r<5 
entende  nam  da  primeira 


tiga  ,  a  qual  canonizou 
muytos  Varoens  illuftres 
cm  fátidade ,  aílim  da  mef- 
maLey  efcrita,  como  da 

natural.  Confta  do  capitu-  , 

lo  quarenta,  &  quatro  do  gloria,  com  que  Deos  foy 

Ecclefiaftico,  que  começa:  glorificador  delks,  fenam 

Ecciefi.  Laudemiis  virosgloriofos  in  da  fegu  nda ,  cô  que  o  mèí- 

fi  ^'^"  generatione  fua\  &  aflim  o  mo  Dcos  foy  glorificado 

dcfiniooPapaInnocencio  por  elles.  lílo  fignifíca  a** 

no  primeiro   capitulo  de  quelle  additamcnco  :  Gh-t 

reliquijs^&  venerationeSâ'  rio  [os  in  generatione  fuc^i 

ãorum,onáQ  dà,  &  declara  gloriofos  na  f ua  vida,  &  ria 

a razaõ por  cftas  palavras;  tempo,  em  que  vivèra6,êc 

Ter  ho€^  quúd  dicit ,  laude-  ííorccèrao  ncfte  muftdo.  E 

f»tiS  viros  d&fiof(^s^9fiendit  feconftr  ma  com  e-ridericia  • 

Bbiiij        na 


^f  *^    í  •        .  .    Xavier  acordado: 

o^ereXTpottro?  -f7-Cco.Porq„ea„. 

contem  o  rVrhl      '  ^j^  ninguém  entrou  no  Ceo, 

queS  c°an?ntatf  fo'  &  os  d.^^^  ^"°^'"  ^°^' 

mo  confta  à-  sTn  r^  ^  °^  demais,  naó  eftando, 

n,o.  &  de  toías  a^feo^r  T'"?''^^'^^  ^í^-  "«  Ceo 

tenta  Interpretes  coèv;n7.  ^       """^^  ''*  "^""a- 

4  u^,_j.:P  .  "^^^  "^"e^os  a  no  que  primeiro  efte.am 


Alexandre  Magno  -,  &  os 
mefmos  canonizados  flo- 
rçceraômuytosiecuIos,& 
aindamilannos  antes;  co- 
mo Enoch.Noè,  A  brahaó, 


no  Ceo,  &  fejaõ  bemavcn- 
turados,  mas  que  naõ  bafta 
ifiopara  merecerem  a  Ca- 
nonizaçaói  porque  àgioria 
dabemave.iturança,  com 


mac.&Jacob7Mo;re  1'  aJT'''''T'l'  ""« 

os  demais,  que  alli  fe  no  ^      ?'°*  °'  ^1°"^"  '^<'- 

mcaó.  Logo^foraõ cano J^  P"'' '^^  "> '"! >  ^ '  "^«íí^" 

zadosporlantoTnaô Dela  h    q"«P^«'^^da  ^g-or.a  das' 

conf?;urn^;tryr/r  n-  '^Su-aôfehumme- 

nas  de  fer  noradas^A  S'  ^'"«'  'í""  '"°''"'^  '^^P'^'* 

meira  .  qu"  no  t-mío^^d;  '^^  ^^""'"'0. PÒdcler  ca- 

Leve4,rr„^^,  f     '^    ^*  non.zado,  ainda  no  cafo, 

.ra  nece^ar°o'Sfltm     f,^""'^-^ ''-"-'TeíPa- 

'**'^''*     noccnciadaqueikiaenino 

naó 


Sermão  X.  Canonizarão:  3  9% 

Iia5  hc  capaz  de  peccado  cimo  quinto  pronunciou 

adual :  o  original  jà  eílà  folcmnemcnte  ofeu  nome 

extindopcloBautifmo.do  como  de  Santo,  começou 

Bautifmo,  &  intenção  naó  aílim  a  Oraçaô:  T>eus ,  qui 

pôde  duvidar  o  mcfmoPó-  glorificantes  te  glorificas: 

titice:  logo  naõ  pode  áti-  Deos,  que  glorificai?  aos 

xar  de  crer  que  eftà  no  que  vos  glorifícaô.  Ohin* 


Ceo,  &  he  bemavcntura- 
do:logo  pode-o  canonizar. 
Com  tudo  reíbi  vem  naó  fó 
os  Doutores,  fenaó  os  mef  • 
pios  Sagrados    Cânones, 


vocação  divinamente  inf- 
pirada  em  tal  dia,  &  em  tal 
a£to!  Naó  diz,  Deos  mifc- 
ricordioío,  nem  Deos  Om- 
nipotente, ou  Deos  doutro 


que  naõ  pôde  fer  canoni^  modo  fuílo^  fenaó,  Deos, 

zadoi  porque  pela  preça  que  glorificais  aos  que  vos 

yentucofa,  comqueore-  gloriíicaó.  E  neítc  breve 

cem  bautizado  voou  ao  Oráculo  da  Suprema  au- 

Cco,  naò  teve  tempo  para  thoridade  declarou  a  Igre  • 

fazerobras,  ôcmuyto  me-  ja,  que  na  Canonizaçam 

nosiníignesjcomque  glo-  glorificava  Deos  a  Xavier, 

rificaffc  a  Deos ;  6c  Deos  &  que  a  razaó  de  o  glorifi» 

naódàagloriadaCanoni-  carera,  porque  Xavier  o 

zaçaò  a  quem  lhe  naó  deo  tinha  glorificado  com  fuás 

adavida;  & fó glorifica ,có  obras,  que  hea  conclufam 

efte  teftemunho  de  íátida-  do  Evangelho,  &  o  funda- 

de  aos  que  o  glorificaram  mento  expreílò  do  noíla 

comella.                  ^  thema:  Ut  videant  opera 

Finalmente  para  fe-  veftra  bom^  èr  glorificent 

char  efte  difcu rfo  naó  me-  Tatrem  vefirum ,  ({ut  m  C>* 


posque  com  as  chaves  de 
Saõ Pedro,  nem  em  outra 
Canonizaçam,  fenam  na 
mefma  de  Sam  Francifco 
Xavier^na  MiíTa,em  que  a 
Siáçidíide  fie  Gícgoiio  Dsi 


Usefi. 


III. 


SUppofto  pois  que  glo « 
rificar  DeosaSaóFran' 
í:ifco  5iayier  I  CQííio  çqlla* 


É 


'^+         .  ^tvter  acordado' 

car  canonicamente  no  Ca.     Cidade  de  Deos  i  F  «»- 

devidapore(leri,uíoa,lJ  Tot?.  t^;  v^efoíeí 

r.a da  Canon.^açaô  a  Xa-  rrodos  volTos^muroi  3  Tel 

vier.EporqucePoi^lueeire  tkà,  fignificada  cm  Vf 

fem  controverfiae(le„de<y  fiab.&l  Babylonia  .  &'é 

derua  Igreia  p.,o  mundí  SrèínST^^^efl^- 

mais  que  nenhum  outro.  Profeta  Sáto,  &  vc^esn^ 

como  a  mefma  Igreja  con-  venturaentré  ffe  S? 

fella.  E  fenaó.apparcça.ou  oshum  homem  £  SÓ; 

haja  quem  o  nomee.  Vio  cor  que  elles,  mal  v^S 

David  com  os  olhos  pro-  cm  h«ma  roupeta  Drct7 

feticos  a  gloria  da  futura  com  os  pès  munas  vezes 

Gatholica^maisamadadel.  cifixo  na  maó  pregando? 

cqtictodosostabernacu.  Naô.  Pois  adia ntay  mais  , 

^in:trts^'f'  ^"  ''^'^^Pr^fetica.  L^^q^do 

mnus portas  Stonjuper  om.  vires  eííe  homem,  que  te 

Z  ff''?^'»'\J''^'>^  ••  &  chama  Franciíco  xTvtJr, 

fallado  CO  a  meíma  Igreja  vereis  também  quciàlci 

i^ia...  SraZT/^^^fi'  'f^'í-d«DcosfeLí^tafc; 

âL  W ir ■^'""f^*-  «"«ros í  porque  nam  cabe 

Sw/    r'  ^'^Í^^^Jró  nella  a  multidão  das  Gen. 

MuygIor,ofascoufasfec6.  les:  Abjque  muro hab,tabi^z..KA 

tao,&  cantão  de yoj,  oh  rHrJemfalem,pr^m„ltif^^- 


Píiln 
86.1. 


Sermão  X.  Canoit^zaçâo.  ;  *)  f 

dhe  Jbymintm*  Entaó  com  raçaõ  tem  aqiiclhs  glorias 
CKccflb  de' gloria  fem  nu-  da  Igreja  tam  decantadas 
racro  ,  nem  medida,  por     por David,com efta gloria, 


boma  fericò  vos  dareyhu 
Moçambique, hum  Melin- 
de,  hum  Socotorà,  hjm 
BaíTorà,  hum  Ormuz,hum 
Diu, hum  Damaòjhum  Ba- 
çaim,humChâul,  hu  Me- 


ou multidão  de  glorias,  c6 
que  hum  íó  Xavier  glorifi- 
cou immenfamcntcamef- 
ma  Igreja,  &  nella  a  Deos? 
Masncfta  mefmadif- 
fcrença  ha  outra  mais  no- 


liapor,  hum  Jafanapatam,     tavel,  que  fe  naó  deve  paí- 
humMacào.Por  huma  Ba-     far  em  íilencio.  Naqucllas 


bylonia,queP  Naó  vos  da- 
rey  Goa,nem  Malàca>ncm 
Samarra  ,  que  he  a  Áurea 
Chcrfonezo,  nem  também 
Meáco, cabeça  de  feíTcnta, 
&  féis  Reynos  no  Japam, 
nem  Agra,  Metropoli  de 
todo  o  Império  do  Gram 
Mogor  i  fenaó  Tunquim, 
ouPanquin  fomente,  ma- 
yor  cada  huma  delias,  que 
quatro  Babylonias,  Por 
Tyro,  jà  naó  quero  dar  Ci- 
dades, fenaó  Reynos :  Ca- 
nanor,  Calccuth,  Cranga- 
nor,  Cochim,  Porca,  Tra- 
vancor,  Narcinga,  Benga- 
la, Pcgú,  Suó,  Champá, 
Cocbinchina.  Finalmen- 
te, pela  Ethiopia,  de  quem 
jàdcy  parte,  íédo  elia  hum 
canto  da  Africa,  vps  dou 


glorias  taó  celebradas:G/<?- 
riofadiãafuntdetey  o  que 
nota  David  ,  como  coufa 
memorável,  lie  que  Jericó, 
Sc  Babylonia  tiveíTem  co- 
nhecimento, &  ciência  de 
Deos:  Memorero  Rabâh^à*^, 
Babyloms fcientium  nie.  £; 
quanto  a  efta  ciência  de 
Deos,fe  ha  de  advertir  que 
cm  todas  as  Cidades,  Rey- 
nos, &  Naçoens,  que  no» 
meey,  nos  quaes  femeou 
Xavier  mais,ou  menos  im- 
mediatamentc  a  mefma 
ciência,  naó  foy  có  os  mef- 
mos  eíFeitos.  Foy  béaílim* 
comoo  trigo  do  Semeador 
Evangélico,  que  parte  ca- 
hio  em  boa  terra,  parte  eo-i 
trc  efpinhas,  &  parte  Cobre 
pedras  duras,  Demaneira 


loda-aAfia.  EquecoiQpa*    qjíedaquêlicsGétÍQ§,huns 

P^íii^.  ficàra6 


1  I 


^9f    ^  Xavier 

ficàraó  totalmente  cóvcr- 
úáoSi  outros  fomente  con- 
vencidos, &  os  demais,  po 
ílo  que  nem  convertidos, 
nem  convencidos,  todos 
porém  alumiados   com  o 
conhccimenfo  do  verda» 
deiro  Deos ,  &  com  a  ciên- 
cia do  nome ,  que  nunca  ti-' 
nhaóouvido.Ostotalmen- 
te  convertidos.que  fe  bau- 
tizàraó,  &  fízeraõ  Chrif- 
tãos,  naõ  fó  fe  contarão  a 
milhares,  fenaó  a  milhões. 
E  houve  dia  em  que  Xavi- 
er bautizava  lugares,&  po- 
vos inteiros.  Os  convenci- 
dos rómente,foraó  muy  tos 
Bramencs,  &  Mahomcta- 
nos,  que  em  difputas  par- 
ticulares conheceram,  & 
confeífáraó,  que  a  Fè,  & 
Rcligiam    Chriftâa  era  a 
verdadeira  j  mas  que  por 
credito  do  que  atè  cntaò  ti- 
nha ó  enfinado ,  &  por  naó 
perderem  os  emolumétos 
dequeviviaô,  naôfeatre- 
viaóà  publica confiflaô,  6c 
profiílam  delia.  E  os  de- 
mais, poílo  que  naó  con- 
vertidos, nem  côvencidos, 
nem  por  iíToefcapàram  de 
ficar  ao  menos  alumiados, 


acordado] 
&  faberem  grandes,  &pc2. 
quenos ,  que  o  Prègadacj 
Eu-opeo,  chamado  Xavi-i 
er,  pregava  ou  tro  Deos  dif-j 
ferenrc  dos  íeus,  a  que  cha-' 
mavaó  o   verdadeiro;  6c 
muytoso  criaó,  6c  adora- 
vaó  por  tal.  Comedes  pois    " 
fuccedco  ao  Santo  hum  ca- 
foíingular,  &  fem  femc- 

Ihante  na  memoria  dosho-    ' 
mens. 

Como  as   feitas  ,  & 
dcofes  do  Oriente  eraótá- 
tos,  Camiz,Fotoquês,Xâ- 
cas,  Ammidas,  &  muy  tos 
outros  ,  para  que  o  nome 
do  verdadeiro  Deos  fe  naó 
equivocaíTe  comodosfal- 
fos,  ainda  que  Xavier  prè- 
gaífeemdifFerétesJinguas, 
lempre  o  nomeava  na  lin" 
guaPortugueza,&Ihccha- 
iTiava,Deos.Com  a  mefma 
cautela  ,  &  pela  mefma  ra- 
zão mâdou  o  mefmo  Deos 
pelo  Profeta  Ofeas  ,  que 
ninguém  lhe  chamaífeSc- 
nhor  com  o  nome  Baali; 
Non  vocabít  me  ultraBaali,  occ:  j. 
E  porque,  fe  Baali  quer  di- '^• 
zer  Senhor ,  &  o  nome  de 
Senhor  he  taó  próprio  de 
Deos  ?  Pofque  os  ídolos 
çhamag 


i^. 


Sermão  X.Canonizaçad,  ^97 

chamavaó-fc  Baalim  •,  &     matàraó  mais  de  quarenta 


naò  queria  Dcos,que  o  no- 
me dos  ídolos  fe  equivo- 
ibidcm.  caííecõo  feu;  Et  auferam 
*^'  nomina  Baalim  de  ore  ejus. 
Tendo  Xavier  c5  eíie  Di  • 
vino  exemplo  ufado  pru 
dentifiimaméte  da  mefma 
cautela,  fuccedeo-lhe  que 
caminhado  pelas  eftradas, 
.  ainda  do  ca  m  po :  aífi  m  co- 
mo os  meninos  de  Bechel 
zombarão  de  Elifeo^cba- 
-j^eg.  mando-lhe  calvo :  Afcende 
^'''^'  calvei  afcende  calve-,  aíHm 
os  meninos  filhos  dos  Ido- 
latras, por  zombarem  dei- 
le,  lhe  chamavaõ  por  in- 
juria, Deos,  Deos,  Deos, 
De  forte  que  erataó  conhe- 
cido o  Deos,  que  pregava 
Xavier ,  &  o  meímo  Xavi- 
er que  o  pregava,  que  atè 
os  meninos  do  campo,  6c 
íilhosdos  rufticos  o  fabiaõ; 
&  para  quefallemos  tam- 
bém àruftica,  apupavam  o 
Pregador  com  o  nome  do 
mcfmo  Deos  q  pregava.  E 


dclles.  Porém  Xavier,  que 
naócra  do  efpirito  de  Eli- 
as, ccmpadecia-fe  porhu- 
ma parte  daquella  ceguei- 
ra, Si  alegrava-íe  por  cu- 
tra,  &  dava  o  parabém  às 
fuás  inurías ,  pois  eráo  oc- 
caíiáo  de  qwe  Deos  foííe 
nomeado.  Sabendo  Sana 
Paulo  que  íeus  inimigos 
para  o  ca}umniarem,à  vol- 
ta de  faliarê  maídelie,  falia- 
váo  também  em  Chrifío; 
Fallem  embora,  dizia,  que 
com  tanto  que  Chrifto  fe- 
ja  nomeado,  &  o  fcunome 
ouvido,  &  conhecido  poí 
qualquer  modo ,  ou  occaíí- 
aõ  que  feja,  cu  me  aIegro> 
&  alegrarey  fempre :  ^um  t^,^% 
omni  modo ,,  fiveper  oçcafio" 
nemifive  per  verttatê^  chrh 
Bus  annuntiaur\é*inhoa 
gaudeOi  fed  ô^gaudebo.  Da  ^ 
mefma  forte  fe  alegrava 
Xavier  de  ver  conhecido, 
&  ouvir  nomeado  a  Deos, 
pofto  que  à  vol  ta  das  inju^ 
qfaziaXavicrouvindo  efte  rias  de  ambosipodendo  di- 
novo  género  de  baldocns.^  zer  com  mayor  proprieda- 
Elifeo  amaldiçoou  os  ou^  de  que  nenhum  outro  :0/»  P^^im. 
tros  meninos,  &  fez  fahir  probria  exprobraníium  tibi  ^^  ^^'■ 
4©  niato  dous  Uílòsi  que  cecjdmmtfupermei  As  m^ 
'     X  ~  í«ri^ 


'  I 


^9^  ^âvieracordaão^ 

jiinas  dos  que  vcsdeípre-     meuthemai  o  ftu  aíTump». 
2aò,&afronta5cahíraóro-     to,  o  meu  aflumpto;  a  íua 


bremim.  Oh  home  o  mais 
venturofo  de  rodos  os  ho- 
mens ,  &  mais  honrado  nas 
tuas  afrontas,  qtie  nos  teus 
Jouvores,  pois  quádo  mais 


prova,  a  minha  prova,- 6c 
atè  o  feu  Êxpoficor,o  meu. 
O  meuchema  começa  cm 
luz:  Sic luceat  lux  vejira^  Ôc 
acaba  em  gloria  de  Deos 


te  querem  afrontar,  te  cha-     ur  glorificent  Tatiem  vtf 
maó  Deos.    Deos,  Deos,     trum,  qmmCcelis  eji-.ico 


Deos, 


IV, 


ASíim  era  Deos  glori- 
ficado por  Xavier,  3? 
nomeado  onde  pouco  an- 
tes fe  lhe  naô  fabia  o  nome,     

&  conhecido  dos  que  am-     tilidade,  &  feus  keys,'por 
da  naó  acaba vaô  de  o  co-     meyo  da  raefma  luz  ;  &  o 


feu  thema  começa  em  luz: 

Sluiavcntt  lúmen tuum,  6c  ibid;m 

acaba  em  gloria  de  Deos; 

&  gloria  í)omíni  fuper  te  ^^''^em. 

orta  eíi.  O  meuafíumpto, 

he  a  gloria,  que  refulcou  a 


X^zos  da  convcríao  da  gen 


nhecer.  Mas  paíTando  def- 
tesembfioens  à  mulcidam 
infinita  dosjà  informados 
€om  a  alma  da  Fè,  naô  dei  • 
xemos  de  ouvir  a  llaias 


feuaíru.Tipto,  he  a  mcfma 
gloria  de  Deos,  peia  mef- 
ma  cauía ,  &  pelos  mefmos 
efFeitos.G/^r/^í  ejus  inte  vi*  '^'''-  -• 
debitar.  Et  ambuUhuntgen-    ^ 


quam  pompofamétc  evá  tesinluminetuo.à'  Regtsin 
gehzava  à  prefente  Igreja  Jplendoreortustui,  A  minha 
cilas  glorias  de  Deos  ,  &     prova,  hc  o  exemplo  de 


ifai  6o,  fu a s .  Òurge, illii minar e  Jem 
■?  falem:  Lcvantate,  alegra- 
te,  triunfa,  veíletedegala, 
&  acende  luminárias,  ò  Je- 
ruíalem,ò  Igreja  Catholi- 
ca;  &  porque  razaó?  Coufa 
certamente  maravilhofa  .' 
G  thema  do  Profeta,  he  o 


Xavier  no  O.iente:  &  a 
íua,  o  exemplo  do  mefmo 
Xavier  no  mefmoOriente. 
E  íer  também  o  leu  Expo- 
íitor  o  meu ,  fe  verá  em  fea 
lugar. 

Começa  pois  IfaiaS 

pelaadoraçao  doiReysdo 

Oiicn- 


Matth, 

2    2. 
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Oriente!  Vidimus  Stellam     repovoada,  pois  as  outras 


ejusinOrieraey  &  venimus 
adorare  eum-^  que  a  fii m  en  •. 
tende,  &  canta  a  Igreja  as 
palavras  do  m-eímolfaías, 
ifai  do.  que  logo  íe  feguem;  Omnes 
^'  de  Saba  venient  aurum ,  & 
thus  deferentes^  cora  todo 
apparato  de  Camelos  ,  & 
Dromedários  áotrem  dos 
três  Reys  M  agos.  N  a  qual 
jornada,ou  embaixadanaó 
poíío  deixar  de  admirar 
muyto  huma  preferencia 
notável.  Efta  adoração ,  & 
oífertas  dos  Reys  do  Ori 
ente  foraó  as  primícias  da 


naó  fe  povoarão,  íenao  de- 
pois da  diviíaõ  da  torre  de 
Babel ,  dahi  a  mil ,  U  fete- 
centos  annos/^Por  ventura,; 
porque  na  mefma  Afia,  co« 
mo  Membroth  foy  o  pri- 
meiro Rcy,ai1im  Nino  foy 
o  primeiro  Idolatra  4  & 
donde  os  homens  começa- 
rão a  adorar  paos ,  &  pe- 
dras, era  bem  que  os  pri- 
meiros tributos,  &  as  pri- 
meiras adoraçoensfe  con- 
fagraífein  ao  Decs  verda- 
deirorPor  ventura, porque 
eOa  preferencia  competia 


Fè  de  toda  a  gentilidade,  à  Afia  pela  grandeza,  opii 
que  depoisíe  havia  de  con-  lcncia,&  magefíadc  deíWs 
verter,  como  celebraó  to-  Irríperios,6í  primeirasMo- 
dos  os  Santos  Padres,  íem  narchias  i*  Por  qualquer 
exceiçaódehumíó.Epor-  dcílasrazoens,  ou  por  to- 
que razaô  as  mcímas  pri-  das  juntas  podia  muy  benr* 


micias  naô  foraõ  do  Occi- 
dente,  íenaô  do  Oriente.? 
Porque  nao  fahiraô  da  Eu- 
ropa ,  ou  da  Africa ,  fenam 
da  Afia  1  Porque  as  nam 
mandou  Roma,  que jà  era 
cabeça  do  mundo,  fenam  a 
índia  naquelle  tempo  mal 
conhecida  ?  Por  ventura, 
porque  a  Afia  era  a  parte 
ào  mundo^que  foy  primei: 


íer  que  mereccífè  efia  pre« 
fercncia  a  Afia,  Mas  o  que 
cu  pondero,  &  muy  to  fe 
deveadmirar,he,queafiimi 
como  para  IcvareííasoíFer- 
tas,&  primícias  20:  verda- 
deiro Deos,  efcolheo  entre 
todas  as  partes  do  muník>= 
a  Afiav  aílim  para  o  com- 
primento, &  compiemen- 
to  delias ,  depois  áQt2L^ios' 
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fecLilos  ,  efcolhefre  entre  profecia  dos  tresReysipa - 
todosos  homens  a  Xavier. 
As  oííertas,  &  as  primícias 
foraõ  treze  dias  depois  do 
nacimento  deChrifto,  & 
no  primeiro  anão  dellej  6c 


raqueelIefoífeotextOíCo- 
mo  prometi,  &  eí!e  o  Ex- 
poíitor.  Attençaó  agora. 

êiujfunt  iftiyqui  ut  nu-  J^"^'"** 
bes  volant  ?  Me  enim  injul£ 


o  comprimento  das  mef-  expecí  ant^à' naves  mar  is  in 

mas  primícias  foy  mil,  &  principio^ut  adducamfilios 

quinhentos I  &quarétaan-  tuosdelorjge.  Quem  faó  ef- 

nos  depois.   E  que  tantos  tes,  diz  Deds,que  voaõ  co- 

feculos  efperaíTe  Dcos  pe-  mo  nuvens?  porq  ha  muy  • 

lo  nacimento,  6í  miííaó  de  to  tempo,  ò  Igreja  minha, 

Xavier,  para  q  o  feu  Apof-  que  as  Ilhas,&  terras  ultra- 

tolado lhe deíTe eíla  gloria?  marinasme  efperaò  a  mim, 

Grande  gloria  de  tal  ho-  &  efperaó  as  nãos  do  mar 

mem  /  Mas  o  que  parece  no  principio,  para  qiíceu 

mais  conforme  à  igualda-  te  traga  muytos  filhos  teus 

de  da  Providencia  Divina,  de  longe.  Primeiramente 


he,  que  a  quiz  repartir  en- 
tre o  Oriente,  &  o  Occidê- 
tcde  tal  maneira,  que  do 
Oriente  foíícmr  as  primí- 
cias, &  do  Occidente,  & 
da  parte  mais  Occidental 
do  mefmo  Occidente,  que 
he  Lisboa ,  vieííe  aqueíle. 


diz  Deos  que  as  Ilhas,  & 
terras  ultramarinas  havia 
muyto  tempo  que  efpera- 
vaó.  Por  iflb  o  mefmo  Ifa  • 

ias  noutro  lugar  chama  aos 
moradores  delias,  Gentem^^^''^^\ 
expeBantem    expeõiantem^ 
com  cfta  repetiçam ,  que 


que  havia  de  cultivar  toda  figaifica   efperanças  muy 

afeara,  &  recolher  nos  cel  •  compridas ,   &  dilatadas, 

leiros  da  Igreja  toda  a  meí-  quaes  foraó  as  dos  quinze 

fe,  de  que  as  mefmas  pri-  fcculos,  ou  mil ,  &  quinhé- 


micias  foraõ  fomente  três 
eípigas.  Aííim  o  diz  im me- 
diata m*ente  o  meímo  ífa- 
US|  depois  dahiítoria,  ou 


tosannos,  que  fe  contarão 
deíde  a  vinda  dos  Reys  do 
Oriente  ao  Prcfepio,atè 
ferem  alumiados  cu  a  luz 
do 


Sermão  X,  Canonização.  4<^i 
do  Evangelho  as  Ilhas  do  tuos  de  longe.  O  noíTo  Grá- 
imnienfo  Arcipelago  ,  &  de  Hebraica  Foreiro  traz 
terrasremotiíTimasdomef-  aqui  huma  veriam  tirada 
mo  Oriente.  Diz  mais,  que  do  texto  Hebrco  :  Naves 
também  efperavam  pelas  maris  cum  primaria  ,  feu 
nãos  do  mar  no  principio:  pratoriai  As  nat  s  domar  có 
Et  naves  rnaris  tn principio,  a  íua  Capitania  j  o  q  acreí- 
Equaesfaóas  nãos  do  mar  cenca  huma  pa;tieular  cir- 
no principio  ?  He  pafmo  cunftancia  áa  navegaçaiti 
lera  variedade  de  expofi-  de  Xavier-,  porque  elle  íc 
çoens,  que  daóaeítas  pa-  embarcou  para  a  índia  na 
lavras  osCommentadores,  Capitania  do  anno  de  mil, 
aífim  antigos  (  de  que  me  &  quinhétos ,  &  quarenta, 
naõadmiro)  mastambem  êc  hum  ^  com  o  Governa- 


os  modernos,  fendo  a  cou 
fa  mais  clara  ,  &  evidente 
de  quantas  vio ,  &  íabe  o 
mundo.  Quaes  íaó  as  nãos 
do  mar  no  principio,  fenaó 
as  nãos  dos  Portuguezes, 
que  foram  as  que  deram 
principio  ànavegaçam  do 
Oceano,  &  por  mares  nu 


dor  Martim  AfFonío  de 
Soufa:  nao  infigne  na  fua 
viagem,  por  levar  o  Santo 
a  Moçambique  j  &  infignc 
na  iua  perdiçam,  por  lha 
prMfizar  o  mefmp  Santo, 
aflR  de  chegar  à  índia. 

Fina  mente  admira- 
do o  Fro  era  ,  pergunta 


ça  dantes  navegados  paíTá  Quem  faó  eftes,  que  neíias 
raõ  ainda  alem  da  Tapro-  nãos  va6  voando  para  o 
bana  ,  que  íaõ  manifeíla-  Oriente  como  nuvenbi^í 
mente  as  Ilhas  do  Arcipe-  furU  íjih  quiut  nubesvolât? 
lago  Indico,  que  efpsra-  Ufa  do  numero  pi  u  rar,  f ai- 
vaõ :  Me  infu  £  expeãant:  lando  de  Xavier »  porque 
ôcpormeyo  das  quaes  nãos  cllc  levava  comíigo  dous 
trouxe  Deos ,  &  fez  Filhos  companheiros ,  Paulo  Ca- 
da Igreja  as  Naçoens  dos  merino  Italiano ,  &  Fran- 
mais  remotos   longes  do  cifco  Maníias  Foítuguez, 
mundo:  Ut  adducam  filio s  E  pgrque  es  compara  às 
tom.X,  Ce         nuvens^ 
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nuvens?  Admira \relmefite  dou  rezar  em  toda  a Tgre- 
o  m.f  fmo  Santo  de^e  dia,  ja  na  nova  Miífa,  &  fíngu- 
"  ^'  Sa''>  Gregório  Papa:  Tra  lar  entre  todos  os  Santos, 
dtcatf^rs  Sancii  ntée^  ap  com  que  decretou  foíTece- 
pellati íurJ ,  qui  v.rbts plu.  lebrado o noífo,  l^eus ,  qiã 
unt.  mtractífiscarufca^.  Os  Indta  ti  Gentes BeatiFran- 
Pregadores  Apoffolicos,  cifcipraScatione,  é"  mira- 
&  Santos,  faô  com pa^^ados  euHs  Ecclefia:  tua aggregare 
às  nuvens  j  pirque  as  nu  volutfii.  Dros.  cuja  vonta- 
vens  tem  dous  effeicos,  a 
chuva ,  &  os  trovoens.  A 
chuva  he  a  doutrina  do 
Cco  ,  com  que  regaó,  & 
fertilizaó  a  terra:  Ferhis 
plumt'y  &  os  trovoens  faó 


os  milagres,  cõ  que  aíTo  m 
brao  O  mundo:  MiracuUs 
corufcant,  Sò  lhe  faltou  a 
Sam  Gregório  non^r  a 
Saó  Francifco  Xavi^S^s 
o  que  naó  pode  fazer  otR  • 
paGrcgorio  Primeiro,  por 
efcrever  mil  annos  antes, 
fez  ulrimamente  o  Papa 
Innocêcio  Undécimo,  no- 
meando a  Xavier,  &  artri 
buindo  a  cóveríaódoOi 
ente,  com  que  reduzio  à 
Fè  de  Chriáo  as  Gentes 
Orientaes,  nâo  a  outra  effi- 
cacia,  ou  propriedade  de 
meyos,  fenaô  aos  mefmos 


de  fe  àiQ^n^^^u  de  trazer  ao 
grémio  da  Igreja  as  Gen- 
tes das  índias,  por  mcyo 
da  pregação,  &  milagres 
de  Sa^  Francifco  Xavier. 
Onde  fede  vem  notar  muy^ 
ti  aquelUs  palavras ,  pr^e^ 
dicationf ,  ér  miracntis^ 
TradicaHone,  pela  prega- 
ção, &  doutrina  do  Ceo.có 
que  primeiro  regou  aquel* 
Ias  terras,  &  bautizou  a- 
quellas  Gentes:  vtrbísplu' 
unt.  E  yniracHlis ,  pela 
mulridaõ  de  prodigiofas, 
&  ertupendosmibi^res,có 
que  confirmou  a  Fè,  que 
prega  vaj  5c  aíTbm  brou,  co-» 
mo  com  trovoens ,  aquelle 
novo  mundo:  miraculiscO' 
rufcant.  Me-ecendocm  tal 
dia,  como  hoje,  a  gloria  da 
Canonização  na  terra,  pe- 


dousdaprègaçaó,&  mila.     las  obras  taogloriofas.com 
grci.  AífimodiíTc,  &man-    que  tinha  glorificado  ao 

Dcos 
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Dcos  do  Cco:  Ut  videant    en«,  nenhuma  oceafiac,ou 


eftorvo  tem  para  naódara 
Deos  toda  a  gloria ,  que  a 
cllc  fó  he  devida.  Mas  os 
que  por  iníiituto,  &  profif- 
faó,  como  Xavier,  vivem 
com  Deos ,  6í  com  os  ho- 
mens, nos  olhos  dos  mef- 
mos  homens,  que  vem  as 
fuás  boas  obras,  ut  máeánt 


o  per  A  "ueftra  hona ,  &glârifi' 
eent  Tatrem  vejirum,  qui  m 
Ccsliseft, 

V, 

TEraos  vifto  como 
Deos  glorificou  ao 
noíTo  Santo  com  a  gloria 
da  Canonização  ,  porque 
elle  glorificou  a  Deos  com  opera  vefira  kona,  trazem 
a  das  fuás  obras.Mas  fendo  fempre  comfigo  huma  for- 
ellastaô  glorioíàs,  tudo  o  tiíTima  tentação  de  querer, 
que atè agora diffemosnaó  ou  tomar  para  fi  a  giona 
foy  mais  que  o  canto  chaó  delias, 
defta  folfa  j  &  naõ  por  mo-  A  inclinação  mais  na  - 

tivo  algum  de  fora,  fenam     tural,mais  viva,  &q  mais 
pelo  mais  interior  do  noíTo     fortes,  &  profundas  raízes 
thema,  o  qual  nos  obriga  a 
fubir  a  hum  ponto  tanco 
mais  alto,  quanto  mais  dif- 
íÍQ\útoío,Sic  luceat  lux  vef- 
tra  coram  hominibus.  Ha 
huns  Santos,  que  vivem  íó 
cem  Deos,  outros  que  vi 
vem  com  Deos,  &  com  os 
homens.  Os  que  vivera  fó 
com  Decjs,  como  os  Ana* 
corccaíi,  &  Êrmitaens  do 
deferto,  metidos  nas  íbas 


I 


tem  lançadcí  na  natureza 
humana,  he  ode  fejojcu  ap- 
petire  da  gloria.  Ariftcte- 
ies  lhe  chamou  ao  homem, 
Antmãíglorio(um,  E  Táci- 
to mais  verlado  nas  políti- 
cas do  mundo ,  que  nas  do 
efpirito,  díííe  que  eíle  he  o 
ultimo  vicio,de  que  fe  deí^ 
pem  os  Sábios: G/<?r/Vrw/>i-  t^^cíí 
dftatem  etiam  Sapientihus^' 

vxwtw.vw,  .««».— n9viffimíimfXiíiJè.]2!2l^t^õc\t.itxis 

covas,  fó  porque  trataô  c6     tinha  dito  pela  mefma  fra-  '^^^-^^ 
Deos,queemfecretovèâs     fc,  que  era  a  ultima  túnica, 
fuaspeill^as,  ôceonfe      deqoefederpiaô  as  Al  ma^, 
creto  ou^Ib  iítas  Omqo  -    Poílo  que  em  dizer  que  as 

Ccij       Almas 


4.hiílo; 
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Almas ícdefpiáodiíTemais  mofamcnte  o  mundo ,  êe 

do  que  de  vera-.porqus  fen-  depois  de  o  meter  debaixo 

do.ellas  im  morta  es»  &r  os  dos  pès,  os  derrubou,  &pi- 

c^daveres  morC05,nam  fó  zou  aelies  amefma  gloria 

nos  G ítios,  fenaò  também  de  o  ter  pizador  Saó  como 

nosGhriftíos,  váocom  el-  os  que  pisão  a  planta  de 

Ics  amortalhadas  àfepul-  Noé  nos  lagares, &beben- 

tura.  áflim  op-è  jou  mais  do  depois  o  licor  do  que 


^^^^^  Abiament :  que  cod  >>  Sam 
serm.de  Toaõ  diryfoíiimo  :  Chm 
v.iix^io  reliqua  vitia  uyiacunmor 

t^  diffolvarLttír.fup  ?rhiapoíi 

montem  omni  co  latuin  ipfo 

€a^av?re  cotend-t  nit tiram 

fuíLm  fr)dre.  íi  íenão^di 

gãono  taaMsteftemimias 

de  marifioe,  em  q  o  mef 

mo  appecire  d:  fa^e-  i  n  • 

raorcalaglorujou  fab  ica 

emvida^ou  manda  fabri- 
car depois  da  morre  os  fa 

berbos  íep-jjchros  -,  &  e(- 

crever,  o  .1  gravar  nelles  C(S 

letras  de  bronze  o?  glorio- 

fo5epicaíí  )9  MispiíTaidD 

dosqu^fer^^em  à  vaidade, 

aos  quí  profeífaó  a  vircu- 

dej  quantos  vimos  ainda 

com  opiaiío  de  Sátos,  que 

depois  dí  vencerem  os  ou- 

fros  vícios,  fe  deixarão  vé- 

çer     mif.?ravcl  mente    da 

inefm  a  gloria  de  os  ter  ven- 
cido? (Cantos  pizàráo  ani--    à  mcfma  glori 


pizarão  ,  perdem  como  o 
mefmD  N  >èo  jjizo. 

Os  mais  fezudos  di 
zem  a  Dcos.Non  nobis  T>o  Pfa  ta. 
mine,  no  '2  nobis ,  fed  nomini '  *^'  " 
tua  dagloria-yi:  Máoa  nòSi 
Senbor,  nioa  nòs,fenáoao 
voíTo  noms  day  a  gloria. 
Com  muyta  razão  repe- 
tem outra  vezo  nonnobis^ 
porq  je  Is  não  fiáo  áo  pri- 
m:iro;5f  em  quanto  a  boca 
eftà  dizendo,  não, pôde  íer 
que  o  co:"açáo,  &  a  conci-; 
encta  o cíleja  negado.  Co- 
mo na<;  obras  gloriofasvay 
a  gloria  de  D.  os  junta  com 
anoíl\,  que  fucccde/  Ou 
que  tiremos  ao  non  nobis y  o 
ríon^  &  roubemos  a  Deosa 
fua  gloria,  &  a  fa;amos 
noíTa,  dizendo  clle:  Glori-  \ç,{,  ^s. 
am  meam  alterinon  dabo^ou  *  '• 
quando  mcnos^qu crendo 
que  Deos,  &  qMH^emos 
riRremeyas. 
líto 


Sermão  X,  Canomzaçav.  4^  5 

Ifto  hc  o  que  fazem  osmais     glorificado  voíTo  Pay,  que 


timoratos  ,  partindo  pelo 
meyo  aqucUe,  nomini  tuo 
àaglortam^  ifto  hc,  deixan- 
do para  Deos  a  glória,  & 
tomando  para  nòs  o  no- 
me. Se  pregamos,  a  glo- 
ria para  Deos  ,  mas  para 
nòs  o  nome  degrande  Pre- 
gador: Te  enfinamos,  a  glo- 
ria paraDeos,mas  para  nòs 


eflà  no  Ceo.  E  porque  nao 
diíTe,  para  que  íeja  glorifi- 
cado Deof,íenac,  para  que 
feja  glorificado  voiloPayf 
Jà  Sam  Bernardo  notou, 
que quiz  Dets  conciliar  a^ 
fua  gloria  com  a  noíra,qúá* 
do  nos  mandou  dizer  por' 
Saó Paulo:  ^ig!oriatur^in\  ^àCo^ 
domino  giorieíur.  E  aííím  ^^[^-^  *» 


o  nome  de  grande  Letra-    diz  aqui  o  Senhor:  Para 
do:re  fazemos  obras  de  mi-     que  feja  glorificado  voíTo 


fericordia  ,  a  gloria  para 
Deos,  mas  para  nòs  o  nome 
de  caritativo :  fe  nos  mor- 
tificamos,„&  jejuamos,  a 
gloria  para  Deos,  mas  para 
nòs  o  nome  de  abftincnte: 
finalmente  fe  exercitamos 
quaefquer  virtudes,  ou  to- 
das, a  gloria  para  Deos, 
mas  para  nòs  o  nome  de 
virtuofo,  &  Santo.  E  como 
Deos  tam  bem  conhece  a 
fraqueza  do  barro,  de  que 
nos  formou  ,  para  condc- 
cenderde  algum  modo  co 
cfie  noiroappctitcde  glo- 
ria, vede  o  meyo  ,  que  to- 
mou, no  noíTo  mefmo  tex- 
to:. Ut  glorificent  pairem 
veftrumyqui  in  C  es  lis  eft:  l^a- 
ja  que  glorifiquem,  3ffeja 
Tora.X. 


Pay:  '^tater  ve/Ierp^rs.  que 
como  filhos  herdeiros  da 
fua  gloria  nos  cótcntemos 
com  cila,  como  também 
nofia.  Masiflonaô  bailou^ 
nem  baila ,  porque  em  ma- 
téria de  gloria  ,  fe  ha  pay 
por  filho ,  na§  ha  filho  por 
pay.  Abíalaó  tirou  a  coroa 
da  cabeça  de  feu  pay  para 
a  pòr  na  íua;  &  Alexandre 
ouvia  com  raiva,  &  lagri- 
mas as  vitorias  de  Philip- 
pede  Macedónia,  por  que 
naô  queria  a  gloria  delias 
para  f.u  pay ,  íenáo  para  Cu 
í  n  o ,  que  fízerâo  com 
efcandalo  os  màos  filhos 
aos  pa3'S  da  ferra ,  fazê  pe- 
lo contrario  com  dobrado 
pfimor  os  bons  ferros  aó 
Ce  lij        Pay 


i.àdTi 
Sioth. 
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Pay  do  Cea,  não  debaixo     Sáo  Chryfoftamo,  Theoi 


do  nome  de  Pay  para  ma- 
yordcíintereíTe,  fenáo  de- 
baixo do  nome  de  Rcy ,  & 
Senhor,  para  que  a  gloria 


dorcto ,  Theophilado,  & 
Eccuraenio,  foráo  duas  rc- 
vclaçoens,  huma,  que  teve 
Sâo  Paulo,  outra  o  mefmo 


inteira, &  fem  diminuição,     Timotheo,  de  que  Deos  a 
aflim  comoeliefó  heDeos,     tinha  efcolhido  para  com 


fejaella  fomente  fu^.  He  o 
Oráculo  famofo  do  Apof- 
tolo  Saô  Paulo ,  de  quem  o 
tomou  a  Igreja ,  &  repete 
todos  os  dias :  Regijaculo- 
rum  immortaiiy  érinvi^biliy 


panheiro  do  Apoftolo  das 
Gv  ntes,  como  verdadcira- 
nteofoy  fideliírimo,& 


m 


zcloíiíiimo  na^  peregrina- 
çcens  ,  &  trabalhos,  que 
ambos  padecerão  pelacó- 


foUT>eohonory  ^gloria.  JE  verfaó  da  gentilidade.  Da 

exhortãdoomefmo  Apof  raefma  maneira  teve  Sam 

tolo  a  íeu  difcípulo  Timo  Frácifco  Xavier  duaspro- 

theoa  perfeita  obfervâcia  fecias  precedentes,  huma 

deftê  adfco  de  Religião,  &  eftudando  em  Paris,  antes 


fidelidade,  diz  aflim:  /íí>r 
praceptum  commendo  tibiy 
fiUTimothee^  [jcudúmpríe' 
cedentes  in  teprophetias^  ut 
niilites  in  iUh  bonam  miCn  i  • 
<2Wí.  Efte  preceito  de  dar 
toda  a  gloria  a  Deos,  como 
a  teuRey,  te  encomendo 
muytò,  ô  filho  Timotheo, 
guardes  como  bom  ,  & 
honrado  Solda  do» fegundo 
as  tuas  precedentes  profe- 
cias. Eílas  profecias,  que 
fe  chamaó  precedêtes,por- 
que  precederão  à  cou ver- 
faó de  Ti^.Qfheo,  ci^cm 


de  entrar  na  Companhia, 
outra eftandojà  nella,  an- 
tes de  partir,  nem  fer  elei- 
to pira  a  miflfaò  do  Ofien- 
té.  A  primeira  ,  quando 
Deos  revelou  aSoror  Mag~ 
dalenadejaílo,  Religioía 
de  grande  virtude  cm  Gá- 
dia,  que  feu  irmão  Dom 
Frãcifco  havia  de  fer  hum 
grande  Apoftolo  da  índia. 
A  fegunda,  quando  era  fo- 
nhos  repreíentou,  ou  prc- 
fcntou  ao  mefmo  Xavier  a 
baralha  daquelle  índio  a- 
gíga*;tada,  de  cuja  luta  en- 
tre 


^^^ 


11 


treosbraçòSí&pézofobre  vitoria  para  David  :  Ne  [fHi 

os  horti  bros ,  depois  de  a-  fíon  ini  me  o  adfcribatur  vi" 

cotdado  ficava  tão  qtic-  tforía,  E  ifto  entre  os  Ro- 

brantado,conronáo  podia  manos  Germânico  no  tro» 

deixar  de  fcr,  fegudo  a  im-  feo,  que  levantou  fobrehô 

menfidade  dos  trabalhos  monte  dt  armas  ,  depois 

das  Gcrmai  iças  domadas» 


futuros  ,  que  tarhbem  lhe 
moftrou  dormindo. 

Mas  porque  enco- 
mendava tanto  Sáo  Paulo 
aTimothco  que,  fegundo 
as  fuás  profecias ,  militaíTe 
como  bom  Soldado: C/ír  mi- 
lites  in  illisbonam  fMUttam^ 
referindo  toda  a  honra ,  & 
gloria  da  fua  milicia  não  a 
lijíenãofó.a  Deos,  &a 
Deos  como  Rey ;  Regija^ 
culorum  immortalíi  ér  invi 
(ibilhfoli  T)eo  honor  ^  íyglo 


&  fogeitas  ao  I  m  pcrio,  de- 
dicando  o  mçfmo  trofeo» 
depois  dos  deofcs,  a  Au- 
guli»,  fem  irençáo  alguma 
doíeu  próprio  nome,  co- 
rro notou  Tácito:  C^»^í»f'/-  Ç°J?^«^^ 
emarmorumlíxuxit  fuperbó  ub.  j* 
curn  íííulo',  &íumea  mofm*  ^""- * 
wentaAuguftofacraviJJeti 
defe  nihil  addidit, 

E  que  direi  eu  agora 
do  noflò  famofo  Capitão? 
Direi  por  vétura  que  aílím 


fia^.  Porque  os  generofos»  o  fez?  Náo  farey  tamanha 

&  fieis  Soldados » &  Capi-  injuria  a  Xavier.  A  acçam 

taês  toda  a  gloria  das  fuás  de  Joab  fe  náo  foy  lifonjaj 

façanhas,  &  vitorias  a  de-  foy  corteíia :  a  de  Germa* 

vem  renunciar  de  fua  par-  nico  pareceo  modeftia ,  & 

te,  &  não  a  querer  para  fí,  pode  fer  demaíiada  pre- 

&  para  fua  fama,  &  honra,  fumpçaó,comonâo  deixou 

fenáo  inteiramente  para  o  de  morder  o  mefmo  Ta* 

Rey,  a  quem  fervem.  Ifto  citOj  n  as  ambos  elles  póí^ 

he  o  que  fea' entre  os  He-  efte  rodeo ,  fendo  publico^' 

breosjoabno  memorável  negociarão  nnayor  gloria,> 

cerco  da  infígneCidadc  de  porque  de  homem  a  home 

Rabbâtj  quetinha  rendi  a  gloria  mayor  he  de  queití^ 

á:  •  "'4er V a t  d\.-  o  nome  da  a  dà:  6s  qu«  c^ cc 0^:^  de  glo- 

Cçiiij        riaj 


Xuc 


4pS  Xavier  açor ^ítdo\ 

ria,  como  dar  vitorias  a  doera  chamado  de  muy- 

David,  &  troféos,  &  triurt-  tas  partes  para  acodira  eti- 

fosa  AoguíloPNaóaíTimo  fermo5,  &  endemoninha- 

grande Xavier,quedaglo-  dos,aque  naópodia  fatif- 

ria  de  vida  a  feu  Senhor,  fazer  por  íua  peíToa,  dava 

nemhamacomoquizpara  ascontas,  ouaCruz,  que 

íí.  Tomou  do  Oráculo  de  trazia  febre  o  peito  ,  aos 


Saó  Paulo  o  artribtjto  de 
invifivel:  Regi  f^cuhrum 
immortaliy  &  invifibilt  j  & 
para  proporcionar  a  gloria 
ao  Rey  invifivel ,  quiz-lha 
também  dar inviíi^clmen 


meninos  da  doutrina,  di 
zia-lhes  que  3  rezaHem,  ou 
fó  o  Credo, febre  os  molef- 
tado,"?-,,  &  bafiara  cila  dili- 
gencia dos  menfagfiros, 
em  virtude  das  reliquias 


te.  Edequemodo?Fazen-  quelevavaó,  para  que  os 

do  com  tal  cautela  todas  as  demónios  fugiíTem,  &  os 

obras    gloriofas ,  que  os  doêtes  recebeíTem  faude. 

olhos,  que  as  via6,naõvif-  Porem  quando  Xavier  da - 

íem  que  eraó gloriofas ,  nê  va  conta  a  feu  Padre  Santo 


íuas. 

Quando  o  Santo  na 
Indiarefufcitouo  primeiro 
inorto,tocando-lhe  na  ma- 
téria o  maisdomeftico,  & 
familiar  amigo;  rindoíe  el  • 
le  muy  to,  &  lançado  a  cou- 
fa  a  graça,  o  queVefpondeo 
fQy;  O  pobre  homem  eila 
vavivo,  &  eíles  Gentios, 
como  ignorares,  &  buíTaes 


Ignacio  do  muyto  q  Deos 
favorecia  aquclia  nova 
chriílandade,^  referia  cf- 
ta,&  outras  maravilhas, 
fempre  calava  a  parte  que 
nellas  tinhaô  as  fuás  rcli- 
quias,  &  dava  todo  o  me* 
recimento  à  innocécia  dos 
meninos,comoChriílo  fa- 
zia àfè  dos  que  elle  fará  va; 
Fides  tua  te  falvurn  jecit . 


cuida vaó  que  morrera.  He  Qjandoefcrevia  (&efcre 
QquediírcChnfl:o,quan-  via  frequentemérc^ a  Ro- 
do refufcirou  a  filha  do  Ar-  ma,  a  Paris,  a  Portugal ,  a 
chifinagogo:  Non  eft  mor  todos  Teus  irmãos,  os  Rcli- 
tmpuellayJlddorjriH.  Qijá-  giofo?  da  Companhia ,  pe- 
dia 


Ma  c. 
■o  fl. 
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dia  com  grandes,  Scvcrda-    pulo  que  fe  as  virtudes  fof- 
dciras  inftancias  o  ajudai-     fem  peccados ,  &  com  ma 


fem,  &  favorece(I'em  com 

fuás  Orações,  para  que  por 

feus  peccados  fe  naó  impe- 

diíTe  o  fruto  das  Al  mas  •,  & 

quando  recebia  as  repoí- 

ras,em  que  lhe  prometiaó 

de  o  fazer,  cortava  das  car- 

tasas  firmas,  Sc  nomes  de 

todos,  &  os  trazia  co m fi- 
go, como  teftemunhas,  fie 

efcrituras    autenticas   de 

que  por  mereci mentosdcl  •    çoens,  &  cercmonias  trif- 

Ics,  &  naò  feus  fe  obravaó     tes  ,  8c  de  todos  aqucUes 

os  milagres.  Cfiriílo  dizia:  biocos, &  carrancas  m^ca- 
Marc.  ^«  nomine  meo  damoniaeji-  radas,  com  que  a  fantidade 
j(5.  li  cient^ftr pentes  toUentyfuper     fingida  fe  enfeita ,  6c  íe  faz 

iCgros  man%s  imponenty  &     mais  medonha,  que  vene- 

bene  hab-bunt,  E  Xavier     ravel,  &o  feu  trato  tQá:^ 


yor  medo  que  fe  os  mila- 
gres foffcm  delitos)  diver- 
tia, apartava,  &  lançava  de 
Çi  o  fideliíTimo  fervo  quan- 
to nelle  podia  refplande* 
cer  de  gloria,  para  que  to- 
da ,  6c  fó  foífe  de  fcu  Se- 
nhor  :  Salt  T>ea  honor  ^  é* 
glaria.  E  porque  a  virtude 
de  Xavier  era  muy  aíhea 
de  todas  aquellas  afFeíta- 


quando  obrava  todos  eftes 
prodígios,  pela  parte  que 
lhe  podiatocar,naô  era  de- 
baixo do  feu  nome,  fenaó 
dos  nomes  alhcyos,  com 
que  fe  armava  contra  fi,  8c 
osnaódiílimulava. 

De  forte  que  comef- 
tes disfarces,  &  defvios,  jà 
negando  artificiofamente, 
jàefcondendo ,  jà  desfazé- 
do,jà  attribuindoaoutrê, 
fempre,  6c  em  tudo,  o  que 
obrava  (  com  mayoreícru- 


cra  hu  mano,  bene  voIo,ale- 
gre,  6í  aprazível,  naó  fugi- 
do dos  homens,  nem  eftra- 
nhádo  luas  fraquezas  por- 
que mai  pode  curar  as  cha- 
gas quem  fe  afaíla  delias, 
nem  faò  os  que.haó  miíler 
o  Medico  os  íãof,  fenáo  qs 
enfermos)  E  porque  o  mo- 
do ma  is  divino  de  có  verter 
peccadores,  a  exempla  do 
mefmo  Deos,  he  fazer- fc 
femelhanteaelles,  para  os 
fazer  femeihantesa  ft  eí>a 
meí* 


lif 


4 1  o^  Kãvter  acordado 

mefma  íemelhança  ,  que     taó  celebrado  Heroc,  que 


% 


Xavier  tinha  com  todos, 
Jhe  fazia  crer  que  era  como 
os  demais:  &  quede  hum 
procedimento  taó  comum, 


elle  fó,  &  de  noite  as  leva- 
va :  de  noite,  para  que  as 
náo  defcobriírc  a  luz ,  &  fó 
para  que  as  não  viífem  os 


&  ordinário  naó  fepodiaó     olhos.  Mas  iftomefmo  por 
eíperar  effcitos  taó  prodi      hum,  &  outro  lado  parece 


giofos,  &  íobretodoocur- 
ib  da  naturc  ?  a .  A  ílim  que 
eítas  propMf  dadí-s,  naru- 
racs  da  verdadeira  virtu- 
de, eraó  os  mais  evidentes 
disfarces,  com  que  rebatia 
de  todas  as  (uas  obras  a  opi- 
nião de  Divinas ,  quando 
fuas^ou  defuasiquando  Di 
vinasi  para  que  os  olho8 
dos  homens,  enganados  có 
a  mefma  verdade ,  &  encu- 
berto  o  inviíivel  debaixo 
do  que  viaó,  naó  a  elle,  fe- 
naô  a  Deos  referiíTem  to- 
da a  gloria:  Ut  videantope^ 
ra  veftra  boha,  ^glorificent 
Tatrem  *veftrum^  qut  in  Cce- 
liseji. 

VI. 

INviíiveis  por  efte  mo- 
do as  acçocns  de  Xavi- 
er, poíto  qde  dia,  &  entre 
as  Gentes,  eraó  muy  to  pa- 
recidas às  famoíiffimascf- 


que  fe  oppoem ,  &  contra- 
diz manifeftamente  aífim 
ao  noííò  Santo  ,  como  ao 
noíTo  thcma,no  qual  Chri- 
fto  lhe  encomenda  luz,  èt 
olhosj  luz:  Ò/V  luceat  lux 
njeftra  çora  hominibuSy  &  o* 
Ihosj  utvideant  opera  veftra 
bona.Poís  fc  aluz  ha  de  alu- 
miarosolhos  doshomês>âc 
os  olhos  haõ  de  ver  as  boas 
ebras,  &aluz  he  fua:  lux 
velfra»  &  as  obras  também 
fuás:  opera  vejira^  como  pô- 
de fcr  que  o  louvor,  &  a 
gloria  naó  foíTe  também 
iua,  fenaõ  toda  de  Deos,  uí 
glorificent  Tatremveftrum} 
Naó  tenho  pordifíiculto- 
fo  livrar  a  Xavier  deite  hó* 
rado  aperto ,  em  que  o  lou- 
vor, &  a  gloria ,  de  que  fo- 
ge, atem  metido,  5c  pare* 
ce  que  tomado  às  máos. 

Ponhamonos  primeiro 
de  noite ,  depois  de  dia  em 
iQolâS  daquelle  i  por  iíTo    huma  fermofa  galaria ,  or« 

nada 


m 
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nada  nas  paredes  de  qu^-  que  mandado ,  querer,  ou 

dros  de  infigncs  pinturas,  efperar  delles  algum  Íou- 

&  no  pavimento  a  efpaços  vor. 

aílíílida  igualmente  de  ef-  Qiianto  âs  obras  vif. 

tatuas  fan-ofa5,&marmo-  tas  pelos  mefmos  homens 

res,  que  pareçaó  vivos.  De  que  craó  fuás,  &  elleo  Au- 

noice  nenhuma  couía  vc-  thor delias:  ut  lideant ofe* 

mos,  porquea  mcfmanoi-  raveftra  bonay  aqui  parece 

^   tè  Ihé  roubou  as  cores :  Re-  que  era  fobre  difficuldade 

^'  éjts  nox  abflulit  atra  colo»  implicância,  haver  de  di- 

refn.  De  dia  cm  amanhece-  vertir,  oti  apartar  de  £\^  co- 

dò  pelo  contrario,  o  Sol  mo  fazia,  o  louvor,  &  glo- 

entrando  pelasjanellaslhcs  ria,  que  queria  foflc  toda, 

rçílitue  outra  vez  a  cor  &  fó  deDeos.  Mas  nas  mef- 

pcrdida:  Rebufque  jam  co •  mas  palavras ,  opera  veflra 

torredit  vultu  nitentis  fide-  hona^  temos  a  foitura  dcíle 
rtjs.  Agora  pois  que  jà  ve- 


mos o  que  nao  apparecia, 
que  héo  quelouvamos?por 
ventura  louva  algué  a  luz? 
Iíinguem:todoslouva6  as 
pinturas,  &  as  eftatuas,  6c 
nas  pinturas  o  pincel  de 
Apeilcs,  ou  nas  eftatuas  o 
cinzel  de  Phidias  j  em  fim 
todos  louvaó  as  obras,  & 
òif  Aiithores  delias  ,  mas 
ninguém  louva  a  luz,  íèm 
a"^qualtcnaô  viaó,&  com  a 
qual  agora  fe  vem.  Logo 
bem  podia  luzir  a  luz  de 
Xavier  entre  os  homens, 


nò,  que  parece  Gordiano^ 
porque,  ou  o  veJIraátsÇ^z 
obonai  ou  obonadesf^iZ  o 
tJifira.  S^  as  obras  eraó  bo» 
as,  diz  Xavier,  nam  eraó 
minhas :  &  fe  eraó  m  inhas, 
naó  eraó  boas  (^porque  o 
bem,  &  bondad:  de  todas 
as  obras,  ainda  que  nòsfe- 
jamos  o  inítruméto  delias, 
nam  he  noíTo  ,  íenam  de 
Dcos,  fummobcm,&  Au- 
thor  de  todo  o  bem  }  Logo 
a  Deos,  &naõ  a  mim,  per- 
tece  o  Iouvor,&  gloria  das 
obras  chamadas  minhas.' 


S^ic  luceat  lux  veflra  coram     Ut  hideant  opera  veftra  ba^ 
bõminibus^km  elle,  ainda  '  na^  é^^glorljicent  Tatrem 

veflrumi 


I 


I 


4^1  ^avrer 

vejíru  trf^quiin  Coo  lis  eft. 

Efla  hea  íuciíeza  en- 
genhofa,  com  quea  humil- 
dsde  de  Xavier,  naó  (6  naó 
bufcandoelieagloria,  mas 
bufcando  o  a  gloria  a  clle, 
runca  a  mefma  gíoria  o 
pode  achar.  Mas  ainda  que 
no  íeu  animo  nenhum  em- 
baraço fazia  cHe  encontrcj 
nos  olhos  dos  homens,  que 
víaô  as  obras,  naó  podia  fer 
aílim.  Ponhamos  o  exem- 
plo nos  dous  mayoresApo- 
Itolos.  Quando  Saô  Pedro, 
6c  Saò  Joaó  faràraómila- 
grofamcnte  aquelle  aleja- 
do  de  ambos  os  pès,  que 
pedia  efmola  à  porra  do 
Templo,  nelle,  &  na  mul- 
tidão dos  que  íe  acharam 
prerentcs,foraó  muy  diíFe- 
rentes  os  eífeitos  ,  que  o 
mcTmo  mi!agre  caufou  yif- 
to.  O  pobre,  quecõaíâu- 
de  recebera  juntamente  a 
Fè,  faltando  dará  láuvo- 
g^- '  res  a  Deos :  Exiliens  ,  à* 
Imdans  T)eum\  a  Deos  lou  • 
vava,  &  naô  aos  Apofto- 
los,  como  notou  aqui  Sam 
Joaó  Chryfoílomo:  Non 
illoSyfed^Deumf  quiper  illos 
ei  benefecerat  >  admtratur. 


acordado, 
f^rèm  a  multidão  de  to- 
dos os  prefences^rofíoque 
denrro  do  Templo,  naó  íe 
volfàraôrara  o  Altar  a  dar 
graij-as,  &  louvores  a  Dcos, 
mas  arconicos  ,  &  pafma- 
dos,  eíravaó  rodos  com  os 
olhos  pregados  nos  Apof- 
tolos.  (^  que  vendo  Sam 
Pedro,  &-  que  a  gloria ,  que 
íe  devia  dar  a  Deos,  fe  da- 
va a  elles,  começou  a  bra- 
dar de  íla  maneira:  Viri  If^  Ibid. 
raelit^y  quid  miraniini  in 
hoCi  ^ut  nos  quid  intuemini} 
Homens  Ifiaclitas,  qucté- 
ÚQs  ccnhecimêto  de  Deos, 
que  he  o  que  fazeis,  &  o 
que  naó  fazeis  vendo  eíle 
milagre?  em  lugar  de  pores 
os  olhos  cm  Decsjcujahc 
a  virtude  ,  &  o  poder,  & 
eile  o  Author  de  todos  os 
benSi  olhais  para  nòs?Sim; 
que  iflo  iie,  o  que  coílu- 
niaó  fazer  os  olhos  huma- 
nos; que  os  levante  a  Deos 
fer à  hum,&  raro  j  todos  os 
demais  os  põem  nos  ho- 
mens; &  os  homens  ven- 
do  íe  vifbos,  &  admirados» 
fcnaó  faó  tam  fieis  como 
Pedro,  &  Joaó,  que  lhe  do- 
aó  citas  viftas,admiraçoés, 


Sermão  X. 
It  louvores,  &  os  naô  leve 
apoz  C\  a  lifonja ,  Sc  feitiço 
delias  j  nos  meí mos  olhos, 
dequc  havia  de refulcar  a 
gloria  de  Oeos,  acoiFim- 
dcm,  aba  tem,  6c  trjcaô  pe- 
la fua.  Eftesoihosdomua- 
do  cegO)8£  váo,  íaò  a  Sylla, 
êc  Caribdes,  ortde  tem  cer- 
to o  naufrágio  a  humilda- 
de do  homem  ,  &  a  gloria 
de  Deos,  que  a m  bas  fe  em- 
barcaõ  fempre  juntas  j  & 
jLiatas,  ou  fe  perdem,  ou  fc 
falvaòifendo  a  que  fc  falva, 
rara,8c  as  que  fe  perdê,fem 
conto. 

E  porque?Porquenas 
palavras,  Stc  luceat  lux  ve[- 
tra  coram  hominibus^  he  ra  • 
rohum  Xavier ,  que  atine 
çom  o  canal  daquelle ,  ftc. 
De  tal  modo,  diz  Chriflo, 
hadeluzif  avoííaluz,  que 
os  homens  vendo  as  voíTas 
boas  obras  >  vos  naó  louve 
a  vòs,  fenaô  a  Deos.  Senté- 
ça  verdadeiramente  mara- 
vilhòíaí  Demaneira  que  a 
culpa  de  naó  honrarem  a 
Deís  os  que  vem  as  obras 
aJheavboas>naô  eílà  nelles,: 
fenaónaquelle^jtq^eas  fa-r 
^jEtti  &  a  catíía  be>  por  na^ 
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luzir  a  ix^^i  Kjz  do  nrií  do 
que  deve.  E. de  que  .modo 
ha  de  luzir,  que  ningiié  arè 
agora  o  declarou?  Eu  con- 
feíTo  que  naó  fcy  a  pradica 
defía  mathematica  Divi- 
na, &  futiliíTima  j  mas  a 
thèorica  íim.  E  qual  he? 
Qucoluzirdaluznaó  feja 
por  rayos  ifcircdos ,  íena  m 
oblíquos  Efteh?,  <k  nifro 
confifte  o  fundo  daquelle, 
fie. 

Em  huma  parte  á'\z 
Chrifto ;  Ne  juftitiam  vef  ^-tth. 
tram  faciatis  coram  h&mi-^'*' 
nihuSi  ut  videamini  ab  eu\ 
que  naõ  façamos  as  noíTas 
boas  obras  diante  dos  ho- 
mens, que  fejamos  vifias 
dcllcs:  &  no  noílb  texto 
diz ,  que  as  façamos  de  tal 
forte  diante  dos  mefmos 
homens,  que  vendo- as  el- 
ks,  fcja  glorificado  Deos. 
Huma,& outra coufa  pô- 
de fc/  conforme  os  rajos 
da  luz  íe  encaminharem 
aos  olhos  dos  que  vem  as 
obras,  ou  por  Irn ha  rcda> 
ou  por  linha  obliqua.  Se 
vaapOE  linha  re£ba,  fucce-: 
de  0^: que  no  eípclho  ,  eái 
gucôií  f tíiexos  dos  rayos 
vifua- 


4^4-  Xavier 

Viíiiacç  tornaõ  para  onde 
íahiraó,&ncsvemosanòs, 
ou  nòs  fomos  os  viftos,  que 
heo  queChrifto  prohibe. 
Masfe  os  rayosda  meíma 
Juz  vaó  aos  olhos  por  li- 
nha obliqua,  em  lugar  de 
o^  rciicxos  tornarem  para 
r^òs,  vokaó  para  tra:?.  Na 
hiíicria  dos  #lach=iHeos 
crtava  oexercico  do&  Gre* 
gos  cm  ordem  antes  da  ma- 
nhâa,  &  tanto  que  apparè* 
ceo  o  Sol  no  Oriente,  diz  o 
Texto  que  ferio  oá  efe  tidos 
dourados,  &  que  com  os 
reflexos  da  luz  reípUnde- 
iMích  cètaõ  os  montes;  Refnifit 
^^^'  òolin  clypeos  áureos^  S*  ref- 
plenduerunt  montes  ah  eis. 
Quem  he  o  Sol  do  Orien- 
te, fenaó  Xavier  ?  E  quaei 
faó  os  e feudos  dourados, 
fenaõ  os  olhos  dos  homésr* 
Afíxm  feriaó  os  olho*  de 
todos  as  obras  iiluftres,  & 
giorioías  do  grande  Apof- 
tolo-,  porém  os  reflexos  da 
luz  na m  tornavam  para  o 
S  oljdóde  fahiraójporq  naò 
hiaó  por  Unha  reílai  mas 
reverberados  por  linha  o« 
bliqua,  alumiavaô»  &fezi* 
aô  rcfplaíideccr  ojmontc»! 


^^ 


acf^rêixdo, 
6c  íeos  montes,  como  Iliè 
chamou  David, faõosCcos^P^»lm• 
Levavi  o  mios  meos  in  tnon*  ^  ^"^  *' 
tes^nnde  venietauxiltum  mu 
ht\  ao  habi'ador-deífes  mó* 
tcs,  (^  ao  Pay,  q  eílà  neílei 
Ceos,  hiaô  parar  inteira* 
mente  todos  os  reflexos  da 
gloria:  Utgkrificent^atrê 
vejírum,  qni  in  Ccelis  eff, 

VII. 

ESte  foy  o  ponto  mais 
íubido  ,  &  mais  alto 
doy^elo,  da  fidelidade,  ôc 
da  fineza  de  Saó  Franciíco 
Xavie r:  eík,  entre  todas  as 
íuasobras,  a  mayor  obra: 
eitâventre  rodas  âsíuas  vir- 
tudes, a  mais  pura  viratde: 
eíic  ,  entre  rodos  os  fcus 
milagres,  o  nia.s  eftupen- 
do  milagre  j  &  eOe  final- 
mente, como  no  p»  incipio 
aííentàmos ,  o  folido,  & 
furtda mental  »me-^cimen- 
tO)  porq  era  devida  aglo*- 
ria  da  Canonização,  de- 
pois da  morte,  aquém  taò 
fiel  mete  dera  a  Deos  a  glo- 
ria de  todas  asfuas  obras  na 
yida.  Mas  amda  nos  refta 
por  vtncc!)  a  mayor  difli^. 
cuida- 


■ 


SermxSX. 
culdadc  ncfta  matcriatque 
hcoeftreitiífimo,  &  rigo*- 
roílllimo  exame  das  mcf- 
mas  obris,  da  meíma  vida, 
&  da  cerra,  &  iadtibitavcl 
fantidadc,qiieha  deferca» 
nonUadst.  u  mais  siireito, 
&  rigorofo  tribunal  r  que 
ha  no  mundo,  heo  da  Sa- 
grada Cong  egaçaó  de  R.Í-, 
tos  em  Roma  fobre  as  cau- 
fasdaCanonizaçam,  nam 
havendo  vi  cyde,profecia, 
milagre,  ou  outra  obra  (o  * 
brcnatural ,  de  que  fcnatn 
faça  a  mais  exquiíica,  &  fú- 
til anatomia,  fendo rarií^ 
íimaaque  dalli  fae,  ou  fe 
recebe ,  fem  fer  legitima- 
mente  provada. 

Primeiramente  fe  na 
caufa  daCanonizaçam  de 
Sam  Francifco  Xavier  fc 
houvera  de  tomar  o  feu  de- 
poimento, nem  havia  de 
fcrCanonizado»n€m  Bea- 
tificada, nem  ainda  repu- 
tado por  bom  Chriftaôííe 
naó  por  hum  grandi filmo 
peccador.  Ifto  era  o  que  el 
lefentia,ôc  affirmavadeíi. 
Qaandot  por  culpa  do  Ca- 
pitão de  Malaca,  le  desfez 
a  jornada  da  China  j  aonde 


Xavier  tinha  traçado  ea- 
trar,  disfarçado  entre  a  fa- 
mília do  Embaixador  de 
Portugal ,  tédo-feefte em- 
penhado à  íua  cuíla  na  grá- 
dcza  dos  apparacos  ,  que 
pedia  a  Mageí^adísdoRey, 
que  o  mandava  ,  8c  a  da 
Corte ,  aonde  hia ,  dizia- 
.  lhe  o  Santo,  com  lagrimas: 
Meu  amigo,  &:  fenhor,  o 
que  finto  nas  noífas  per- 
das, he  íaber  decerto  que 
a  caufa,  §c  culpa  delias,  fa6 
meuspeccados.Quando  íe 
refolveo  aíntétara  entra- 
da dojapaô^  pedio  a  todos 
os  Rçligiofos ,  naó  por  ce- 
rcmonia ,  mas  com  muyto 
verdadeiras  inftãcias,  naf- 
cidas  do  inrimo  do  cora- 
ção ,  lhe  alçançaííem  gra- 
ça de  Dcps ,  para  primeiro 
emendara  vida,  porque  Qs 
feus grandes  pçccados  nao 
impediífe  o  fruto  daquella 
empreza.  E  quando  dava 
contaa  Santo ígnacio  dos 
progreíTos  dasmifioensda 
índia,  acrecétava,  qferiaó 
muyto  mayores  ,  fe  os  feus 
muytos  pçccados  os  nam 
impediír|:6<rafiim  lhe  pe- 
dia,  §c  proceilava  que  mã- 
daife 
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dafleoiitro^qucastiveíTea     disfarces,  com  que  eclij>. 


\\ 


Teu  cargo.  Sedo  que  o  mef- 
mo  Santo  Ignacio  eílava 
deliberado  a  renunciarnel- 
lo  o  Oíticio  de  Geral  da 
Companhia;  &  quando  as 
ordens ,  com  que  o  chama- 
va., chsgàraó  à  índia,  o  a- 
Ghàraõ  mpico  Qaepecca- 
<ios  eraó  iogo eíteSjque  tao 
profondaQ^ente  reconhe- 
cia Xavier,  que  táõ  coftti 
nuamenta  confeíIava^Sc  de 
que  tanto  fs  dohia?  :5^  t*  v-  v- 
Nos  proceíTos  das  Ca"- 
nonizaçoens,depoisdeap 
provadas  pelos  Auditores 
da  Sagtada  Rota  as  caufas, 
que  reGífer€cem,entaó  fac 
o  Promotor  da  Fè,  oppon 
do-fe  contra  as  provanças, 
&  arguindo  fortiflíma,  & 
ruiliílimamente  íobre  os 
pontoi  de  todas.  H  tendo  a 
Canonizaçam  de  Xavier 
por  íi  a  fama,  &  applaufo 
univerfal  de  todo  o  mudo, 
Sc  os  teílcmunhos  ocula- 
res de  fuás  virtude^,  &  ma- 
ravilhas em  toda  a  parte, 
nem  fe  achando  outros  ar- 
gumentos contra  clle,  que 
os  tirados  da  fua  própria 


fava  a  gloria  do  que  faziaj 
delleslormotijou  pode  for» 
maroPrcnnotor  três  obje- 
çoés,  cm  q  parece  o  coiivè- 
cia  de  implicar  ncllc  a  mcf- 
mafantidadcj&por  iflfo  naó 
poder  fer  canonizada, 
•j  ''■  Mús  porque  às  obje- 
,çbéry^^  ^  oppoíiçoens  do 
Promotor  da  Fè ,  he  licito 
refponder,  6c  impugnalasi 
eu  o  farei  por  parte  de  Xa- 
vier com  ta6  honrada  de- 
feca ,  que  fó  fe  pode  arguir 
delias  ferem  os  ápices,  & 
pontos  m^is  levantados,  êc 
fublime&da  perfeição  livâ» 
gelica,  &  taís,  que  o  mcf» 
mo  Sobera'10  Legislador 
Ghrifto  fenam  acrcveo  a 
pòr  em  preceito  ,  mas  a 
aconfclhar  fomente.  Pri? 
meiraobjeçaõ :  Se  era  tairi 
Santo,  como  o  podia  ne- 
gar? Segunda  rSenam  era 
taópeccador,  como  o  po- 
dia crer?  Terceira: Sc  hu* 
ma ,  &  outra  coufa  era  tam 
manifeíiamente  contra  a 
verdade,  como  o  podia  af- 
fírmarlicitamétco  Mcftrc 
damefma  verdade? Nota- 


boca  ,  6c  daqucUes  vários     vel    efpirito  foy  o  dcfte 

mais 
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mais  que  homê,pois  quan-  negar  o  que  fóu :  &  quem 
doeufubiacftelugarpara  pòdeaffirmar,  cunamfou 
fazer  panegyricos  de  fuás  eu,  mais  facilmente  pòdc 
obras,  fou  obrigado  afazer     dizer,  eu  nao  faço  o  que  fa 


4atth. 
<í  24. 


apologias  contra  fuás  paia 
vras/ 

Quanto  à  primeira :  Se 
erataó  Santo,  como  o  po- 
dia negar?  Refpondo  que, 
porque  na  mefma  negação 
coníifte  o  mais  alto,  ou  o 
mais  profundo  da  lantida- 
de,quehe  a  abnegação  de 
íi  mcfmo;  Si  quis  vuít  poft 
mevenirCi  ahneget  Jemetip» 
fum:  Quem  me  quizerfe- 
guir,  &  imitar,  negue-fea 
íimefmo,  diz  Chrifto.  E 


ço.  Mais  intrinfeco  he  no 
homem  o  fer,  que  o  fer  Sã- 
to,  ou  fer  milagrofo :  &  fc 
eu  poíTo  negar  as  raízes  da 
própria  eífencia  ,  quanto 
mais  naturalmente  04»  ra- 
mos, flores ,  &  frutos ,  que 
delia  nafcemj  &  dizer,  naò 
refurciteio  morto,  nem  fa? 
rei  o  enfermo? 

Mais;  Sc  pelaabnegn- 
çaó  de  mim  meímo  nam 
fou  o  que  fou ,  quem  fou  ? 
Sou  outro,  diz  Viclor  An- 


que  quer  dizer ,  negue  fè  a     úo(\\xtno\Non  tpje^fedalius 
fi  meímo.  Quer  dizer  que     quifpiam.  E  íe  as  acçoens 


cada  hum  naó  íó  de  pala- 
vra, fenaó  por  obra,  &  com 
cfFcito  finta  de  íh  &  fe  di- 
ga a  fi  mefmo :  eu  nam  fou 
cu .  Alíi  m  o  declara  Saò  Jo- 
aó  Chryfoftomo  i  &  aílim 
\à  Ga-  O  dizia  Saó  Paulo:  Egojam 
*^-  '•  nonego,  E  fc  eu  me  pofib 
negar  a  mim ,  muyto  me- 
lhor poíTo  negar  quáto  me 
pertence.  Se  poífo  negar  a 
peííoa,  muyto  melhor  pof* 
ío  negar  as  acçoens.Menos 
he  negar  o  que  faço ,  que 
Tom,  X. 


íaó  de  outro,  bem  poílo 
negar  ferem  minhas,  antes 
naô  poíTo  deixar  de  o  ne- 
gar ,  pois  fendo  de  outro^ 
íeria  roubar  o  aíhcyo.  Na 
parte  paflivada  abnegação 
Icvèifto  mais  claramente. 
Dos  mais  fortes  Martyreè 
diííe  elegantemente  oGrâ^ 
de  Nazianzeno  :  Velut  m 
alienis  corporibus  dimicá» 
h  nt\  que  peleja vaõ ,  &  pa- 
deciaô  nos  corpos  propri- 
oS>comt>íe  fo0em  alheyos- 
Dd  E 


41 8  Xavier  acordado, 

Eeíla  alienação  he,a  que     feus  tão  grandes  > 
Chrifto 


principalmente 
pertendr  na  abnegação  de 
£\  mefí^  o  :  que  nas  perfe- 
giiiçoen*^",  injurias,  &  afró- 
tasfcoorte  cada  hum  tam 
infenílvel mente,  como  fe 
fora  ourro  o  perfe^Mido, 
.&  oucro  o  injariado,  & 
aFroncado.  AíTim  fe  portou 
Xavier  nas  eno  mes  inju- 
rias 5  &  afrontas  publicas 
da?  ruasi  3c  praças  de  Ma- 
laca com  tanta  ferenidade 
de  anim o ,  Sc  de  roílo ,  co- 
mo fe  o  afrontado  fora  ou- 
tro. E  íe  elle  naó  era  eíle, 
fenaó  outro  para  as  afron 
tas:  Roniffe  ^fedaljns  quif- 
/í/í2«íipor:jucnaórc  na  tam- 
bém outro,  &náo  elle  pa- 
ra os  milagres, Scobrasglo- 
riofas?  Logo  não  fó  licita, 
fenão  heroicamente  as  po- 
dia negar  de  fuás. 

E  quanto  aos  grandes 
pcccados,  os  dos  Santos 
faòaq  .elies  não  fó  vcnia 
es,&  minimos,lenãoincJe 
liberados ,  &  por  falta  de 
plena  advertência,  quaíi 
inevitáveis  à  fragilidade 
humana.  Como  podia  lo- 


&gra^ 
ves,  como  elle  os  confeíTa- 
va?  Porque  aífim  lhos  rc- 
prefentava,  &  aílim  os  re- 
conhecia a  fua  humildade. 
A  virtude  da  humildade, 
não  por  velha  Cquea  nam 
conhecerão  osPhilofofos} 
fempre  vècom  óculos,  & 
os  de  que  ufa  íaó  os  que 
vulgarmentcfechamáo  de 
larga  ^úfl^a,  p  rq  he  muy- 
tocurtaafua.licomocftes 
óculos  applicados  aos  o- 
Ihos  porhuma  parte»  fa- 
zem as  cou'*as  pe  r.  enas 
grandes  ,  &  por  outra  as 
grandes  pequenas  j  iii-a 
mcfmcfucccdc  com  afiras 
virtudes,  &  com  os  feus 
peccados  aos  verdadeira- 
mente humildes  (  que  faô 
oaveço  dos  imperfeitos} 
&■  por  iíTo  as  íuas  virtudes, 
fendo  grandes  ,  lhe  pare- 
cem pequenas,  &  os  fetjs 
pcccados  9  fendo  peque- 
nos^ lhe  parecem  grandes. 
Aílim  olhava  Sam  Paulo 
para  os  feus,  &fc chamava 
o  primeiro  ,  &  mayor  de 
todos  os  pcccadorcs :  Tec-  *^'j^^^^ 
catares  jdvvs  f acere  ,  quo-i^. 


go  crer  Xa  vier  que  eráo  os     rum  prtmus  ego  Jum,  Onde 

nota 
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nota  Sanv  Bernardo,  que  lha  da ignorácia  de fi mcí- 
nãa  diz,  egofuh  fcnaõ,  ego  iro.  E  porque  a  diftinçaò, 
(pm^  porque  náefóferefc      por  nova,  naó  pareça  me- 


ria  aos  peccados  paí7ados« 
quando  períeguidojr  dtf 
Chriílo,lcaáoaos  defeitos 
preíentes,  quando  era  o 
mayor  amante  do  meímo 
Chrifto  ,  &  mais  ardente 
zelador  de  fua  gloria. 

Com  tudo,  fendo  os 
fcus  peccados,  6c  defeitos 
naquelle  tempo  mínimos 


nos  certa, vamos  à  Eícritu- 
ra.  Si  ignoras  te^ò pule Joerri-  Cant.r, 
ma  inter  rrmlitres.  Falia  o 
Efpofo  Divino  com  huma 
Alma  náo  fó  Santa,  mas 
SantiíFima  (  que  iíío  iigni- 
fíca  aqucUe  íuperlativo, 
pulíherrima)  &  diz  qu€ 
ella  íe  ignora  a  íi  mefma;*5i 
ignoras  te.  P^  is  fe  era  tam 


(como  também  osdeXa-     fcrmoía,  &  taò  agradável 
vier  3 parece  que  nambaf-     aos  olhos  de  Deos,  como 


tava  a  humildade  de  cada 
hum,  para  crer  que  eram 
taó  grandes; porque  não  ha 
Santo  tam  humilde,  que 
deva^  nem  humilde  cão  Sã 


he  poííivel  que  ignoraíTci 
naó  fò  o  que  tinha  taó  per- 
to, fenaõ  dentro  de  fi  mef- 
ma?  Porque  aquella  virtu- 
de, de  que  Deos  mais  fe  a- 


to,  que  crca  de  fí  o  que  naõ     grada  (  eo  mo  agradou  na 
he-,  pois  a  humildade nam     Alma  ma  s  Santa,  &  Saur 


hc  íllufaó  ,  fcnaó  ciência, 
como  filha  do  conhecimé- 
to  próprio.  Eíte  proloquio 
he  ablolutamente  recebi- 
do de  todos  os  Mcftres  ef 
pirituaes,  &  afccticosj  mas 
com  licença  fua  cu  o  dií- 
tingo.  Nas  coufas  baixas, 
&  vis,  a  humildade  he  fi- 
lha do  conhecimento  pró- 
prio: nas  altas,  &  muyco 
mai&  nas  altiíIimaS)  he  fi- 


tiílima  íobre  todas )  he  a 
humildade.  Rtjptxít  hump-  ^ 
Utatem  ãnciU£fu£y%í  a  hu*    ' 
niildade  nas  cuuías  altas  t 
&  íublimcs  naó  hc  filhado 
conhecimento  ,  knam  dá 
ignorância  propria:òí%í^- 
raste.  Daqui  íeíegue  que 
fc  o  homem  naó  pôde  crer 
o  cótrano  do  que  íabe,.ne»- 
nhuma   difficuidade  tem 
cm  crer  o  contrario  do  que 
Ddij       ignO' 


Xavier  acordado] 
E  porque  os  San-     era;  &  comopcccador  af 
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ignora 

tos  fó  conhecem  em  íí  o 
baixô,  ^  vil,  &  ignoraó  o 
alto,  6c  muyto  mais  oaltif- 
ílmo-,  por  ifTo  a  ignorância 
das  virtudes  córrarias  que 
ignoraó,  os  perfuade  Facil- 
mente a  crer  a  grandeza 
dospeccados,  que  conhe- 
cem. Qíiando  fazeis  a  ef- 
mola,  di^  Chrií|-o,  naõ  fai- 
baavoíTa  maó  efquerda  o 
que  faz  a  direita  '  Nefciat 
fintííra  tuãiquiãfaciat  dex- 
teratua.  Eíchumamaõno 
mefmo  homem  pòdeigno- 
raro  que  faz  a  outra  ,•  que 
muyto  he  que  a  efquerda 
do  peccado  ignore  o  que 
faz  a  direíca  da  virtude? 
Parta  fe  o  noííb  Santo  pe- 
lo t^ey o,  de  forte  q  o  Fran- 
cifcofiqae  dehuma  parte, 
&  o  Xavier  da  outra,  &  lo- 
go fe  verá  como  a  ignoan 
cia  das  virtudes  de  Xavier 
podia  facilitar,  &  Fundar  a 
crença  dos  peccados  de 
Francifco. 

Sòrefta  o  argumento 
da  verdade ,  porque  pode-  Prophecaf  Porque  Chrifto 
ràinfc' ir  alguém  comme-  dizia  delJeo  que  fabia  del- 
nos  reverencia;  Se  Xavier,  Ici  &  o  Baptifta  dizia  de  íi 
como  Santo,  negava  o  que     o  que fencia,5c  entendia  de 

J(i.  Mayor, 


firmava  o  que  naó  era-.Iogo 
faltava  à  verdade ,  por  nao 
dizer  em  termosmais  grof- 
ftiros»  &  claros ,  que  men- 
tia? Refpondo  que  tudo 
podia  fer,  &  foy,  fem  excc- 
deros  limites  da  verdade, 
antes fubindoaos  últimos, 
&  maií  altos,  a  que  pôde 
chegar  a  perfeição  da  vir- 
tude. Mentir,  como  dcfí- 
neSanto  Agoftinho,  he  di- 
zer, ou  ir  quem  falia  con- 
tra o  que  entende :  Mentiri 
eli  contra  mentem  ire.  De 
forte  que  quem  diz  o  que 
entende ,  taõ  fora  eílà  de 
mentir,  que  antes  menti- 
ria, fe  fizcíTe  o  contrario. 
Exemplo.  Perguntado  o 
Baptiíhi ,  fe  era  Profeta, 
reípondeo  que  naõ ;  ^ro-  Toan.r; 
phetaestUyà  refpõdit^non,  *'* 
Pois  fe  Chrifto  difle  que  o 
Baptifta  naòfocra  Prcfe- 
ta.fenaó  rnais  que  Profeta: 
^rophetâm  y  &  plaJquam^^^^y- 
Trophttam^  como  pode  d i-  * 
zero  Baptifka,quenam  he 
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Mayor,  &  eftupendo     conforme  com  a  eftimaçaó 

cafo.  O  Píalmo  vinte  ,  &     queella  tem,  ou  fetem  do 


hum,como  confta  de  muy- 
tosteftemunhos  da  Efcri- 
tura,  he  de  Fè,  que  falia  li- 
teralmente deChriíloj& 
diznclleomefmoCbriílo; 
Ego  [um  vtrmis ,  ò  non  ho- 
/w/?:Éunaófou  homem,fGU 
hum  bichinho  da  terra.  He 
poílivel  que  tal  díTeííe  o 
mefmo  Chrifto  /  Se  Chi  if 
toheafummaverdade^co- 
mo  pôde  affir  mar  de  fi  que 
he  hum  bichinho,  &  negar 
deíi  que  he  homem,  Arti- 
go de  Fè.  porque  todos  da- 
remos mil  Vidas?  Porque 
aflim  como  Chrifto  he  a 
fumma  verdade»  afíim  he 
também  a  íumma  humil- 
dade j  &  a  verdade  junta 
com  a  hum  ildade,  pôde  af- 
firmar,  ou  negar  íem  im- 
plicância o  que  a  verdade 
por  fi  fó  naó  pôde.  E  qual 
he  a  razaò  e  m  todo  o  rigor 
da  Philofofia,  &  Theola- 
gia?  A  razaò  he;  porque  a 
verdade  por  fi  fó  tem  obri- 
gação de  fecóformarcom 
ofcuobjcdo,  aíTim  como 
elle  he;  porém  junta  com  a 
humildade ,  bafta  que  fe 
.j  Tom.X. 


mefmo objedp.  Eftafoya 
razaò  de  Chrifto ,  que  elle 
naó  callou :  Ego  jttm  ver-  ibidem. 
mis^  &  non  homo ,  opprobri- 
um  homtnumy  &  íibjeãi9 
flebts.  Porque  aquelles  ho- 
mens indignos  de  tal  ho- 
mem, êíaquelapkbemâ, 
ir»grara ,  &  blasfema ,  fazi- 
aò  taô  pouco  cafo,  &  cfii- 
maçaó  de  Ghrifto  ,  como 
íenaó  fora  homem,  fcnam 
hum  bichinho  vil  da  terraí 
por  lílo  o  meímo  Senhor, 
conformando-fe  afuaver* 
dade,  &  a  íua  humildade 
com  eftaeíhmaçaô  vulgar, 
naó  duvidou  de  affirmar 
que  era  hum  bichinho,  & 
negar  que  c^a  homem,  co- 
mo elies  diziaó :  Ego  fum 
vermis^érnonioomo.  Efeà 
verdade,  &  humildade  de 
Chrifto ,  para  negar  de  íi  o 
queera,  \Sí  affirmar  o  que 
naôera,  bailou  fe  confor- 
maííecó  a  eftimaçaô  alheaj 
porque  Ihenam  baftanaa 
Xavier  conformar-fe  com 
a  eftimaçaó  própria  í'  Por 
iJífo  podia  affirmarj  &  affir- 
mava  que  era  grande  pec- 
Ddiij       cador> 
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cador;  &  por  iíTo  podia  ne- 
gar, &  negava,  que  naó  ha^ 
vianeile  coufa  alguma  de 
Santo. 

E  como  o  grande  ze- 
lador da  hora  de  Deos  tam 
profundamente  aniquila- 
va a  gloria  de  fuás  obras, 
para  nellas  exaltar  a  gloria 
de  Deos:  Utglorificent  "Pa- 
irem ve/irum^  qui  in  CceUs 
efi-.  naó  podia  faltara  Pro- 
videncia,5f;un:içadomef 
moDeosna  fóemoexal- 
tar  a  elle  com  a  gloria  da 
Canonização}  mas  em  de- 
clarar publicamente  a  to- 
do o  mundo  pela  voz  do 
SummoPontificeCquehe 
a  fua  na  terra  }  naõ  ícr  ou- 
tra a  caufa  de  aíTi  m  o  glori- 
ficar depois  da  morte,  fe- 
naó  porque  el!e  tanto  o  ti- 
nha glorificado  na  vida, 
pronunciando  o  Supremo 
Oráculo  da  Igreja ,  &  can- 
tando a  Deos  nelte  dia,  em 
prova,  &  correfpondcncia 
de  huma,  &  outra  gloria: 
^èus  ,  qui  glorijic antes  te 
glorificas^ 


Xavier  acordado. 
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ASnm  foy  canoniza- 
do Sáo  Frãcifco  Xa^ 
vieri&  íe  teve  alguma  cou^r 
fa  de  admirável,  ou  mila- 
grofa  cfta  Canonização,cu 
lhe  não  acho  femelhança 
entre  os  milagres  de  Chrí. 
fto,  fcnâo  a  do  banquete 
nodeferto,  de  cujos  fobc- 
jos  recolherão  todos  os 
Apodo] os  ,  quanto  cada 
hum  podia  levar.  O  meí- 
mo  digo,  &  não  poílo  di- 
zer menos,  nem  ícy  dizer 
mais,  fenáo  que  foy  cano- 
nizado São  Franciíco  Xa- 
vier com  tanta  fuperabun- 
daacia  de  merecimentos, 
que  dos  íobejos  da  (ua  Ca- 
nonização fe  poderão  ca- 
nonizar outros  muytos 
Santos. 

Muytos  Santos  nem 
hum  fó  milagre fizcráoj& 
Xavier  nam  fó  foy  mila- 
grofo,  mas,  como  muytos 
Authores  lhe  chamáo,  foy 
o  milagre  dos  milagres. 
Muytos  Santos  não  farà- 
râo  humas  maleitas^Sc  Xa- 
vier,  àlem  dos  que  fenão 
íabcm^  rerufcitoufcílenta» 
U 
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èc  oito  mortos.  Muytos  no  peito,  apartando  de  fo- 
Santos  naó  diíTeraó  huma  bre  cllc  as  roupas,  quaíl 
profecia-,  &  Xavier  affim  dcfmayadodizia:Bafta,Se- 
via  as  coufas  futuras  ,  ou     nhor,  baila,  bafta  Muytos 


aufentes ,  &  falia va  nellas, 
como  fe  as  tivera  diante 
dos  olhos.  Muytos  Santos 
naó  converterão  hum  ho- 
mem à  Fè}&  Xavier  de  to- 
das as  feitas  converteotá- 


Santos  fe  queixa vaó  a mo- 
rofamente  a  Deos  dos  tra- 
balhos, entrando  nefte  nu- 
mero o  mefmojob  j  &  Xa* 
vier,  fendo  tantos,  &  taó 
extraordinários  osfeus,  pe- 


tos, quantos  ellas  cm  mil,     dia  a  DeoF,  que  lhos  mof- 
U  quinhentos  annos  nam     trava  ,  mais ,  mais,  mais. 


podèraó  perverter.  Muy 
tos  Santos ,  contentes  com 
aialvaçam  da  fua  Alma, 
naó  fal  vàraó  outra ;  &  Xa- 
vier de  innocétes ,  &  adul- 
tos, feguindo  os  que  me- 


Muytos  Santos  nunca  fa- 
hiraó  da  pátria ;  &  Xavier, 
tendo  deixado  a  fua,&  fen- 
do taó  eílimado  em  toda  a 
parte,  que  fe  podèra  con- 
tentar com  íer  Cidadão  do 


nos  dizem,  falvou,  OU  poz  mundo,  fempre  o  teve  por 

cm  cftado  de  íalvaçam,  hu  deílcrro.  Muytos  Santos 

niilhaõ  ,  &  duzentos  mil.  nuca  puzeraó  o  pè  no  mar, 

MuytosSancGS,  guardan-  nem  o  viraòi&  Xavier del^ 

do  perpetuo  filencio ,  nem  de  o  ultimo  do  Occafo  aíè 

a  fua  Imgua  fallàraòi&  Xa-  o  primeiro  do  Oriente,  de- 

vier  pregando  a  innume«  baixo  de  todos  os  climas, 

raveis  Naçoens  barbaras,a  naó  íò  experimentou  a  fu* 

todas  failava  na  fua  pro-  ria  das  íuas  tempeltadcs, 

pria  lingua.  Muytos.  San-  fenaó as  dos fcus naufrágio 

tos,  fervindo  a  Deos  a  fe-  os.  Muy  tos  Santos  íizeraó 

CO,  naó  tiveraó  iliuftraço-  grandes   penitencias  por 

ens,  nem  confolaçocns  do  íeuí^  pcccadosi  &  Xavier 

Ceo}  &  em  Xavier  foraò  tomando  íobre  fi  os  aihe^ 

taò  continuas,  &  taó  excef-  y os  para  pagar  por  elles^ 

fivas,  que  naó  lhe  cabendo  naó  tó  os  chorava  com  la- 

Ddiiij        gri- 
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grimas  ,  mas  lavava  os  c6     fejaauItimajàmefmaCa:: 


copiofo  Tangue  das  própri- 
as veas.  Muycos  Santos  ^ 
porqweviviaõ  fócó  Deos, 
&comíigo,naõ  padecerão 
per fegaiçoens  dos  homêsj 
&  Xavier  naò  fó  as  pade- 
ceo  cruéis  de  todos  os  que 
naò  tmhaõ  Fe,  nem  íleli- 
giaõ,  masatè  dos  niefinos 
Chriitáosfoy  craeliífima 


nonizaçaó,  &  acharemosi 
que  feudo  Sam  Franciíco 
Xavier  canonizado  com 
titulo  de  ConfeíTor,  o  po- 
derá fer  por  todos  os  ou- 
tros gràos  de  dignidade,  & 
laureolas,  com  que  os  mais 
Santos  fe  diílinguem  ,  & 
reyaaó  coroados  nagloriaj 
como  Patriarcha  com  os 
mente  p^rfeguido:  Mjy^     Patriarchas,  como  Profeta   ' 
tosSantos  nunca  feoífere-     cora  os   Profetas  ,  como 
cèraóà  morte,  nem  puze-     Apoftolo  com  os  Apofto- 
raó  a  perigo  delia  poramor     los,  como  Martyr  com  os 
dós  próximos 5  ^  Xavier     Martyres  ,  como  Doutor 
com  o  peito  aberto  às  fe-     com  os  Doutores  ,  como 
tas,  &  azagayas,  ferido ,  &     Virgem  com  os  Virgens.E 
quaíi  morto  os  defendeo     fendo  qu-í^dc  hum  fó  ho- 
niuytasvezes.  Pinalmcnte     m«m  fabemosquefoíTeca- 
muy tos  Santos,  (&  todos}     nonizado  por  Anjo ,  como 
quanto  oráraó.quanso  tra^     foy  o  mayor  dos  nacidos, 
balhàraó,  qua.nto  padece-     quando  delle  diífe  o  meí- 
raó,  foy  por  alcançar,  &  fe^     mo  Chriílo:  Ecce  ego  mitto  Mal.  ^ 
guraragloria,&  bemaven-.    Angelumyneumy  em  todas  '• 
turança  do  Ceo;6c  Xavier,     as  Gerarchias,  &  em  todos 
depois  de  a  cílar  gozando,     os  coros  dos  Anjos  daólu>- 
deixou  o  mefmo  Ceo,do    gara Xavier, os  que  mais 
modo  que  he  poflivel,  &     exa^amente    efcrevèrani 
anda  neíte  mundo  entre    fua  vida:  como  Anjo,  em 
iJÒs,  para^nos  foccorrer,  &     guardar  os  honvcns,  como 
^udar  a  fer  bema ventura.     Archanjo,  em  prcfidir  às 
^^^'  Cidades,  como  Principa- 

Demosoutra.volta,5c    do,  cm  procurar  a  confcr*. 

yajãq 


É 
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vaçao  dos  Rcy  nos,  como     homens,  em  que  íempre 


Poteílade,  em  fogeitar  os 
demónios ,  como  Virtude^ 
cm  obrar  os  milagres,  co- 
mo Dominação ,  em  ter 
império  íbbre  as  creatu- 
rasjcorao  Trono,  em  def- 
cançar  nclle  a  Mageílade 
Divina,  comoCheriibim, 
na  alciílima  fabedoria,  & 
comoSerafim,no  ardétiíH- 
mo  amor  da  Deos ,  &  dos 


viveo,  &  morreo  abraza- 
do.  Eíle  nos  alcance  a  imi*- 
taçáo  de  tal  vida,  para  que 
por  ella  mereçamos  na 
morte  a  participação  da 
mefma  graça,  &  o  premio 
daquella  gloria,  fó  conce- 
dida aos  que  glorifícâo  a 
Deos;  Deus^  quiglortjican^^ 
tei  te  glorificas. 


Srii4- 


SERMAM 

UNDÉCIMO 
DO  SEU  DIA. 


Emtes  in  mundum  umverfumfr^dkate  E^vangelu 
umomni  creútma.  Marci  i6.  i  j. 


O  U  S  mundos 
cm  hum  mun- 
do j  o  mudo  que 
fez  o  Verbo  in- 

ctQ^áo  y  Mundus  per  ipfum 
faãuseíly  &  o  mundo  que 
depois  de  hu  manado  o  não 
conheceo  i  Et  munãus  eum 
non  cognovit ,  faó  os  dous 
mapas  univeríacs  que  o  Se- 
nhor ,  &  reílaurador  de 
ambos  deo  aos  íeus  Apof- 
tolos  I  o  primeiro  para  ter- 


mo de  fuás  peregrinações, 
Euntesin  mundum  uni  ver- 
fum^  o  íegundo  para  ouvin- 
te de  fuás  prègaçoens,  pra  • 
aicate  omni  creatura.  Muy  - 
to  tem  que  caminhar  os 
pès  deíles  Peregrinos,  pois 
he  o  mundo  todo, Mundum 
univerfum,  E  muyto  tem 
que  doutrinar  as  linguas 
deites  Pregadores  ,  pois 
faó  as  Gentes  também  to- 
das, omni  cr e atura.  Os  pès, 
&  os  paílos  louva  Ifaías: 
^àm  pulchrifuper  montes  i fti.  j,. 
ipedes  7'- 
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pedes  anmntiantis^  &pr£'     fó  dos  Apoftolos  em  íuas 


dicantispacem  j  annuntian- 
tishonuml  E  asliríguas,  & 
Pfii.18.  as  vozes  admira  David ;  In 
^*  omnem  terram  exivitjonus 
eorum ,  ó*  in  fines  orbi^  ter- 
ra verba  eorum.  Mas  í  faias 
fó  diz ,  que  vio  os  pès  fubir 
os  rctontcsy  §uàm  pukhri 
ped'sfupermontes\%  David 
pofta  que  falia  nos  fins  da 
terra ,  naó  diz  q  chegarão 
a  clía  as  vozes,  fenaa  que 
para  ella  íahíraó:  i/  omnem 
terram  exivit  fonns  eorum. 
Daqui  nacem  duas  graves 
queftoens  fundadasnas  pa- 
lavras que  propuz,  huma 
fobre  o  ir,  outra  fobrc  o 
pregar.  A  primeira:  Se  an- 
darão os  pès  dos  Apofto- 
los tanca  terra,  quâta  Qhxh 
ílo  Ihesnaó  medio^pois  foy 
todo  o  mundo:  Euntes  in 
Tnundum  uni-verfum:  A  fe- 
guada:  Se  prègàraó  as  fuás 
línguas  a  tantas  Naçoens, 
quantas  o  mefmo  Senhor 
lhes  linalou,  que  foraó  fem 
cxceiçaõ  todas  as  ereadas: 
*Piadtcate  omni  creatura^ 
Os  Doutores  antigos  naó 
tem  aqui  voto  adequado> 


PeíToaSyfc naó  também  nas 
de  feus  fuceefiTores,  de  que 
os  antigos  naó  tiveraó,  nê 
podiaó  ter  inteira  noticia» 
Os  modernos»  naó  fó  fun- 
dados na  hiíloria  Ecclefí- 
aftica,  &  profana,  mas  na 
evidente  experiência,  cóf- 
tantemente  refolvem  ,^que 
atè  o  feculo  todo  de  mil,  & 
quatrocécos  annos  depois 
daredempçáo,  nem  os  pès 
dos  Apoíloios,  &  Varocns 
Apoílolicostinhaó  pizada 
as  111 Mmas  terras  do  mxxr^ 
do  5  nem  as  Gentes  habita- 
doras das  meímas  terras  ti. 
nhaó  ouvido  as  vozes  das 
fuás  linguas.  Parece  que  ©^ 
numero  dos  fecu los  fc  ajuí^ 
toucom  o  dos  Apcííolos^ 
Os  Apoítolos  foram  qua- 
torze  I  porque  ao  fagrada 
numero  dos  doze  da  pri- 
meira elciçaô  ("Jubítituíd© 
em  lugar  dejudas  Saô  Ma- 
thias  }  acrecent  ou  Chriíl© 
depois  de  èftar  noCe©,Saó 
Paulo,  &  Saô  Barnabè,   E 
aíTm  como»  os  Apoílolos 
forao  quatorze  ,  affim  ío- 
raó  também  quatorze  es 


porque  Chriíto  naõ  fallou    íecuios  >  cm  «jue  o  muiadbg. 
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cm  tanta  antiguidade  nam  raõ  na  caufa  da  fuaCano* 

conhecido,  nem  com  as  pi-  nizaçaò  ao  Papa  Gregório 

zadasdeíeiispès,nemcom  Decimoquintoos  Audito- 

as  vozes  das  fuás  linguas  fc  res  da  Sagrada  Rota ,  por 

podia  fantiíicar.    Agora,  eftas    notáveis    palavras: 

Divino    AíTumpto    defta  Pregou  o  Evangelho  nas 


rainha  indigna  Oraçaô,co- 
meçaremos  a  ouvir  o  voíTo 
Heróico  nome.  Chegou 
em  íim  na  era  de  mil,  & 
quinhentos©  feculo  deci- 
moquinto,  6r  comelleap- 
pareceo  no  mundo  Fran- 
cifco  Xavicr,decimoquin- 
to  Apoftolo,  Do  Reynode 
Ghrifto  dizDavid  feuPay; 
T>9minabitur  àmari  u/que 
ad  maré ,  &  àflumine  ufque 
aã  ter  mino  s  or  bis  terrariim-. 
Que  dominará  de  mar  a 
mar ,  &  do  Rio  atè  os  fins 
da  terra.  E  que  hc  de  mar  a 
mar?  He  do  mar  Atlântico 
o  ultimo  da  Europa,  atè  o 
niarEooo  ultimo  da  Aíia. 
E  que  he  doRio  atè  os  fins, 
&  termo  da  terra?  He  do 
Rio  Tejo,  onde  fe  embar- 
cou Xavier,  atè  o  Japam, 
onde  elle  foy  o  primeiro 
Pregador  que  poz  os  pès, 
&  o  primeiro  de  cuja  lin- 
gua  íe  ouvio  o  nome  de 


Ilhas  do  Japão,  aonde  o 
nome  dcChrillo  nunca  an- 
tes fora  ouvido,&  então  fc 
comprioa  primeira  vez  a 
profecia  do  Piai  mo,  In  om* 
nem  t erram  exivit  fonus 
eorum.  Atè  aqui  aqueilc 
notável  teítemunho.  E  co- 
mo entre  todos  os  Minif- 
tros  da  propagação  da  Fè 
Catholica,  no  ir  forão  tam 
fingulares  os  pès,&  no  pre- 
gar tão  íingular  a  lingua  de 
S.FrãciícoXavier,qnenhu 
outro  fe  pôde  comparar  cé 
ellC}  parece  que  nos  não  fi- 
ca que  dizer  na  matéria  do 
noílb  thema,fendo  cila  tão 
ampla,  que  contem  dous 
mundos,  o  elementar  que 
íe  anda,  &  o  racional  a  que 
feôrèga.  Ora  jà  que  Xavi- 
er he  incomparável  ncíla 
gloria ,  &  ninguém  fe  pòdc 
comparar  có  elIc;  fó  relia 
cópararmolocomíigomcf- 
mo,&  huma  parte  íua  com 


Ckriíto.  Aíílm  o  propuí^-    outra  parte.  Comparando 

pois 
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pois"'os  pês  de  Xavier  com     der  a  verdadeira  fabedo- 


afualingua,  &alinguacó 
ospès,a  queftâo,  ou  pro- 
blema do  meu  difcurfo  fe- 
ra efle;  Se  foráo  mais  ad- 
miraveisos  pès  de  Xavier 
no  que  andarão,  Euntssin 
mundtim  univerfum ,  ou  a 
Imgua  de  Xavier  no  que 
ipxègon^pr  adie  ate  Evange» 
Hum  omni  cr  e  atura. 


o 


IL 

Ir  pelo  mundo  nam 
he  a  mcrmacoufa  pa- 
ra todos,  diz  Séneca.  Se  o 
homem  for  fabio ,  he  pere 
grinaçáo,  fefornefcio,  hc 
Séneca  deftcrro  ;  Sapiens  per egri 
med*'  ^^^^^'»  ft^^^^^  exulat.  He 
fortuit.  peregrinação,  fe  for  fabio, 
porque  terá  muyto  que  a- 
prender  d  y  que  vir,  &  ex- 
primentar,  &  fcrà  para  elle 
amefma  peregrinação  ef- 
tudo.  Pelo  contrariojfe  for 
nefcio  ,  não  tirará  outro 
fruto  das  terras  que  andar, 
fenão  eftar  fora  da  pátria, 
&  ifto  propriaméf  e  he  deí- 
terro.  Quanto  à  peregrina 
çâo,ella  he  hum  dos  livros, 
que  o  meímoEfpirito  San 


ria:  In  terram  aliemgenarú 
geníiupertran(íet.Vor^x\t  a  "l 
geografia  do  mudo  melhor 
fe  aprédevifta  nomefmo 
mundo  ♦  que  pintada  no 
Mapa.  Aílim  o  fizeram. os 
dous  mayores,  &  maisfa- 
mofos  Meílres  de  huma, 
&outía  FiloroíiaPlatáo,8c 
Ariftoteles.  E  quando  os 
mayoresMeftres  váo  apré- 
der  do  mundo,  msda  Chri- 
fto  a  íeus  Difcipulos,  que  o 
vão  enfinar :  Euntes in  mu 
dum  univerfum  pradtcate 
omni  creatura. 

Foram  os  primeiros 
Apoftolos  às  partes  do  mu- 
do, que  lhe  coubèrão,&  o 
noífo  à  fua.  E  comio  pri- 
meiro he  o  ir,  que  o  en fi- 
nar, antes  que  ouçamos  as 
maravilhas  da  lingua  de 
Xavier  no  que  pr  ègou,  ve  - 
jamos  os  paíTos  dcs  fcus 
pès  ,  &  quam  admiráveis 
forâo  no  que  caminharão. 
Mas  como  poderá  fer  ifto 
fem  caçar  a  memoria ,  nem 
cnfaftiar  os  ou  vidos,  repe- 
tindo agora  por  junto  o 
que  em  outros  difcurfos 


\.  39. 


to  inculcou  para  fe  apren-     temos  vifto  por  partes^  Jà 

qu€ 
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qje  a  medida  deíla  perc-    d.íficultofos  tem  todos  09 


grinaçáo  ,  &  o  tertivo  fern 
termo  deite  icinerart(y,náo 
he  menor  que  o  mimdo to- 
do, Euntesin  mwidumum 
verfnm\  façamos  hum  Pe- 


caminhosj  mais  cerra  hc  % 
medida  dos  qne  adiantai» 
eftccom puto, quando  me- 
nosafnnra,5c  íeis  mil  Ic- 
goas.  Ifto  diz  a  Arirmeti- 


Étpe  nâo  de  centos,  masde     ca  da  terrai  masquem  po 
■milhares de  Iègoas,&  me      dera  comprehender  a  do 


dfndo  com  íidcompaíTo  as 
diílancias  de  humas  terras 
a  outras ,  andadas ,  &  tor- 
nadas a  andar  muytas  ve 
zes,  deifazen«io  aílim  o  no 


Ceo?  Na  Apocalypfc  fè 
fazmençáode  medida  do$ 
homés,&  medida  dos  An» 
jos  :  Menfurahominisy  qua  Apoc. 
e/i ^ngelLOshomcnsgroí'  *'  *^* 


velio  daquelle  mundo?  iio-  feiramencc  mede  por  lego. 
vo  em  linhas  mathcmati-  a«»  &por  milhares,  o»  An- 
casiporellas  como  pelo  fio  jos  medem  porpaíILs,  & 
de  Ariadna  nos  podcre-  hum  por  hum.  Nas  vidas 
mos  fahir  de  cáointricado  dos  Padres  do  Hermo  Ic- 
labyrinto,  &  reduzira  nu-  mos  de  hum  Santo  relho, 
mero  comprchenfível  a  quecançando  fc  de  irboA 
íumma,  que  verdadeira  car  agoaà  fonte,  por  cftar 
mente  he  immenfa.  longe  da  íua  choupana^dc- 
Osquemaiseílreita-  terminou  fazer  outra  mais 
mente  fazem  eíi^a  cora,  di^  vízinha,&  indo  para  a  mef- 
zem  que  andou  SáoFran-  ma  fonte  com  cite  penfa- 
cifco  Xavier  no  Oriente  mento,  ouvio  huraa  voz, 
trinta,  &  três  mil  legoas.  que  o  fcguiaj  dizendo:  Hu, 
Mas  porque  eftes  medem  dous,rres,  quatro y  &  voi- 
fó  as  diftancias  de  humas  tando  ,  vio  que  era  hum 
terrasa  outras  por  linha  di-  Anjo,  que  lhe  hia  conran- 
reita  fcm  asquebras,ou  de-  do  os  paíTos ;  com  que  mu- 
mafias  que  nas  íubidas  dos  dou  tanto  do  intento,  que 
motes,  nos  rodcyos  das  en-  tivera,  que  paíTou  a  chou- 
feadasy  £c  em  outros  paflos  pana  para  mais  longe.  Oh 

longcs 
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Jonges  dos  caminhos  de 
Xavier!  Aquelle  Anjoco- 
mo  o  do  Apocalypfc  me 
dia  os  paíTos  a  modo  dos 
homens  MenfurahonnniSn 
qua  eft  A^igeliy  &  aíljm  os 
contava.  Ma?  que  gloria 
immeníá  feria  a  do  nofíb 
Peregrino, quando na6  os 
Jiomens,  nem fóos  Anjos, 
fenaó  o  mefmo  Deos  lhe 
contava  os  paíToSjComo  de 
job.i^.  fi  dizia  o  Santo  Job  :  Tu 
*^'  quidem  greffus  meãs  àinu^ 
merafii\ 

Antes  que  paflícadiâ- 
íe,  quero  aqui  tirar  huma 
duvida,&  he,Goncordar  os 
paíTQsdo  tempo,  quctan- 
-co  corre,  com  os  dos  pès  de 
Xavier,que  corrèfaômuy- 
to  mais  que  cile.Como  pò 
de  fer  que  em  dez  annos, 
que  o  grande  Apoftolovi- 
veo  na  índia,  andaííe,  & 
correíTe  tanto?"  A  mais  ce- 
lebre peregrinação  que  te- 
mos na  Sagrada  Efcritura, 
ík  a  de  Moyres  àciá^  o 
£,gypto  à  terra  de  Promil 
íaò  ,  &  he  cerro  que  ciâ 
quarenta  annos  naó cami- 
nhou Moyfcs  a  ccnteílima 
parte  do  que  Xavier  em 
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taõ pouco?.  Se  cíle  mara^ 
vil  bofo  Heroe  nao  vivem 
em  noíTosceiDpos,  aviamos 
de  cuidar  ,  &  faz^r  huma 
de  duas  íuppofiçoens:  ou 
mukiplicando-lhe  os  ân- 
uos, crendo  que  ouveíTc 
vivido  duzentos,  &trezé- 
jtos,  como  os  Pacriarchas, 
que  fucccdèraó  a  Ne  è^  ou 
multiplicando-lhe  a  mef- 
ma  PcíToa,  imaginado  que 
cfte  Xavier  naòfoífe  hum 
fó  homem,  íenaô  muytos 
Xavieres,  aflim  como  ^o- 
j-aô  muytos  os  Hercules, 
que  correram  o  mundo,  a- 
limpando  o  dos  monftros 
que  o  infefiavaô,&  tudofc 
actribue  a  hum  fó  Hercu- 
Jes.  Sendo  porém  fem  du- 
vida, que  Xavier  foy  hum 
fó  homem,  como  pudêraõ 
huns  pès  humaríios  cami- 
nhar tanto  cm  tam  powco 
tempo?  De  Mercúrio  di- 
zem os  Poetas  Gét!os,que 
tinha  azas  nos  pès»  mas  ifto 
he  fabula.  Dos  de  Xavier 
podcmof  affirmar  queellc 
as  tinha,  naõ  fabuloias,  fé*» 
naó  verdadeiras,  ^  taô  ve- 
loZ)e$,diziraía$,  cqwq  asda 
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cut  Aquila.  E  para  que/^ 
Naò  para  voar,  fenaó  para 
correr,  &  andar  tanto,  co- 
mo  íe  voaífe:  Currenty  & 
non  labor  dbunt^  ambulabút^ 
&  non  defiaent. 

Tornando  pois,  nam 
ao  numero  dos  paíTos  de 
Xavier,  que  fó  Deos  podia 
contar,  mas  às  legoas  que 
contarão  os  homens  j  a  to 
dos  os  doze  Apoílolos  dif- 
íc  Chrifío  Senhor  ncííb, 
que  foíTem  atodo.o  mun 
do,  mas  a  nenhum  quefof- 
fe  a  todo,  fenaó  dividido 
por  partes  como  fizeraó.& 
feelles  naôfahiíTcmdeJe- 
ruíaiem  ,   andou  tanto  o 
Apoítolo do  Oriente,  que 
podèra  fuprir  o  caminho 
de  todos  doze,naó  em  par 
tç do  mundo ,  lenaõ  em  to- 
do. Naò  heencarecimen- 
tOj  fenaó demôltraçaõ  evi- 
dente. Porque  o  Diâmetro 
detodoo  mundo, cómodo 
Oriente  a  Poente,  ou  do 
Scncentriaô  ao  Víeyo  dia, 
cm  que  fe  atravcíla  todo 
de  parte  a  parte,  nam  tem 
inaisdecresmil  legoasj  & 
cm  trinta,  &  féis  mil,  que 
foy  o  menos  que  Xavier 


acordado. 
andou,  podia  dar,&  rcpar- 
tir  trcs  mil  a  cada  hum  dos 
ApoíioIos.  Eftehehú  mo- 
do de  andar  todo  o  mun- 
do. O  outro,  &  mayor  he 
naó  atraveíJalo  peio  Dia-; 
metro,  mas  rodcalo  esferi- 
camente  por  toda  a  circun- 
ferência. E  efte  rodeyo  da- 
do volta  a  todo  o  mundo 
fazem,  naó  huma,  fenam 
quatro  vezes,  trinta,&  i^\^ 
miJ  legoas.  ^  primeira  nao 
que  deo  volta  a  todo  o  mu- 
do, mais  digna  de  fecoJloi» 
car  entre  as  Eílrellas  que 
a  fabulofa  Argos, foy  a  do 
valeroíò  Porcuguez ,  que 
deo  o  nome  ao  feu  eftrci- 
to.  Naóelle,  masella,  cha- 
mada a  Vitoria ,  chegou  às 
prayasdcHeípanha,&aIli 
le  nioftra va,  &  via  com  ad- 
mirarão, ôc  qualicom  re* 
verécia  aquclle  prodígio- 
ío  lenho,  h  que  diremos  de 
hum  homem ,  cujos  paíTos 
caminharão  tanto,  qucpu* 
dèrao  dar  volta  quatro  ve- 
zes a  toda  a  redondeza  do 
mundo.^ 


III. 


ai  azar 
bid. 
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NA  M  ha  duvida  que 
muyto  admiráveis 
foraó  os  pès  de  Xavier; 
mas  muyto  mais  admirá- 
vel foy  a  fua  lingua.  Por- 
Quefeospès  andando  pu- 
dèraó  dar  volra  ao  mundo, 
a  língua  pregando  fez  que 
o  mundo  deílè  volta.  Âr- 
chimedcs,  aquelle  prodi- 
giofo  Mathematico,dizia; 
quefepudeíTe  firmar  hum 
pè  fora  do  mundo,  ihe faria 
dar  huma  volta;  ToUt  rem^fi 
confifterem.  E  iílo  he  o  que 
fez  Xavier.  Poz-íefórado 
mundo,  porque  o  deixouj 
pode  fe  firmar  fora  delle, 
porquefe  firmou  cm  Deos, 
T>ommusf.rmamentum  me- 
um,  E  na6  com  outro  iní- 
tru  mento,  que  o  de  fua  lin- 
gua, fez  que  o  mundo  dcílè 
volta,  flerte  ímpios y  éf  non 
erunt:  Se  quereis  que  nam 
haja  màos,  nem  maldades 
no  mundo  ,  dailhe  huma 
volca,diz  o  Efpirito  Santo. 
Ifto  quer  dizer  a  quelle^'í'r 
te^  como  trasladaó  os  me- 
lhores Interpretes:  In  or. 
kmgjra.  E  para  que  veja- 
Tom.X, 
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mos,  como  lhe  fez  dar  efta 
voiía   Xavier ,    ouçamos 
primeiro  o  efi^ado  em  que 
fc achava  aqiselie  novo,& 
grande  mundodo  Oriente, 
antes   de  là  entrar  o  fcu 
Apoílolo.     Coníiava   de: 
Chriíláoç,  &  if  fieis  de  áh\. 
verfas  {tms.  E  começan- 
do peios  chamados  Chrif- 
táoss  referi  rei  por  fuás  pró- 
prias palavras,  o  que  cfcrc-^t 
viaó,  &  choravaó  naquellc' 
tempo    as    informaçoens 
mais  autenticas.  A  corrup- 
ção dos  coílumes  fe  redu- 
zia àquelles  três  vicios  ca- 
pitães ,  dos  quaes  diz  o 
EvangelifíaSaóJoaô:M^-  ,  ;„aní 
das  in  maligno  pofiius  efi^^i^B*    ■■ 
cubica, amb;ça6,  torpeza. 
Qiiantoà  cubica,  nosíra:' 
tos,  ê?  contratos,  o  de  mais 
proveito  era  o  mais  licito/ 
As  culpas  provadasem  juí- 
zo eraô  o  paõ,  como  diz 
Ofeasj  de  que  fe  fuílenta- 
vaõ  os  Juizes,  pezando  fe 
para  a  abfolviçaô  na  mef- 
ma  balança»  de  huma  parte 
o  delíío,da  outrao  dinhèi-5 
ro.  Quanto  à  ambição ,  erá^ 
honra,,  &  nobreza  a  impu-{- 
nidadedasLeys  humanas, 
Ee  & 
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&  Divinas.  E  o  matar  ho-  de  fe  converter,  que  mere- 
mens  para  ter  que  gaftar  cedora  de  ícr  fovertida? 
com  largueza,  fe  reputa-  Mas jà Vejo virnavcgando 
va  por  valor,  como  o  nam     Jonas,  naô  forçado ,  &  vio- 


guardar  v^rdade,  nem  pa 
lavraipor  fidalguia.  Quan- 
to à  torpeza  ,  vivia  o  Se 
nhor  com  fua$  cfcravas 
cinco,  &  féis  das  portas  a 
dentro,  como  fe  com  cilas 
legitimamente  fe  recebe 
ra,  nem  ido  fe  eftranhava 
cm  Goa  mais  que  em  Mar- 
rocos: obrigando  a  outras 
a  pagar  tal  tributo ,  ou  jor- 
nal cada  dia,  que  naó  o  po- 
dendo grangear  com  o  tra- 
balho ,  traziaó  veidida  a 
honellidade.  Para  defafo 
gar  as  conciencias  de  tam 
profundo ,  &  cfcandalofo 
abifmo,  naó  avia  cuydado 
nem  lembrança.  Muytos 
paíTavaó  annos  fem  acodir 
aos  Sacramentos,  &  fazei 
lo  fora  da  Qi.iarerma,eraa 
mayorhypocriíia. 

Aífim  achou  Xavier 
a  chriftandade,  ou  o  nome 
delia  na  índia.  E  que  po- 
der, que  indufl:ria,que  ma- 
chinas  eraó  neceíTarias  pa  • 
ra  fazer  dar  volca  a  eíia 
Ninive  mais  dilíicultofa 


lento  no  ventre  da  Balea, 
mas  obediente  a  Dcos ,  & 
reveflido  do  Efpirito  de 
Chrifto ,  parecêdo-lhe  va- 
garofas,  naó  as  barbatanas, 
ou  remos  do  móftro,  íenaó 
as  azas  dos  mefmos  venros 
para  fahir  em  ttrra ,  &  dar 
fehciílimo  principio  à  íua 
heróica  miííaô.  Chega  em 
Çivçíy  pocm  os  pès  cm  Goa 
Xavier ,  &  agora  vcraõ  cl 
les  nos  do  mefmo  Jonasi 
quanto  mais  poderoía  hc  a 
fua  língua.  A  Cidadí-  de 
Ninive  era  taó  grande,  diz 
Sam  Jcronymo  declaran- 
djo  rexío,q  efcaíTa mente 
fe  podia  rodear,  o  \  andar 
todo  o  ci  cairo  delia  em 
tTÇí^  dias  inteiros!T^«r/^w 
bitu',  titvixtruidi  rfipofjtt 
itinerecircunuri.  E  acrccé- 
ta  o  rrtefmo  Saro,  que  aflim 
o  fez  Jonas  lembrado  do 
preceito  de  Deos,  &  do  feu 
naufrágio ,  correndo  com 
tanta  preça,  que  cm  hú  dia 
fez  o  caminho  átuts-Jo 
nas  praceptii  &  fuperioris 
naufra- 


É 
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naufragi]  memorviam  tri- 
UM  dierum  unius  4mfejlt^ 
naíione  complevit.  Naó  po- 
diaó  andar  mais  maravi- 
Ihofos  os  pês  no  que  cami- 
nharam. E  foram  elles  os 
que  cò verterão  a  Ninivc? 
De  nenhum  modo.  A  lín- 
gua foy  aqueconverceo  o 
Jotae  Rey:  'Pervenit  ver  bum  ád 
^'^'^'  Regem  Ninive,  Ealingua 
aqueperíuadJoo  Povo  a 
que  creflTe  e m  Deos ;  Credi  - 
derunt  viri  Ninivita  in 
^eum.  Ao  noíTo  pòco  ago- 
ra: Demaneira  que  os  pès 
pudèraô  dar  volta  a  toda 
Ninive,  nlas  a  que  fez  que 
Ninive  dcíTc  vol  a  foy  a 
lingua.  Para  que  entendaò 
os  pès,  pofto  que  de  Xavi- 
er, que  ainda  que  pudef- 
fem  dar  muy tas  voltas  ao 
mundo,  fazer  que  o  mun- 
do deíTe  volta ,  fó  o  podia 
a  fua  lingua. 

Aílim  o  fez  ncfta  pri- 
meira parte,  &  cabeça  da- 
quelle  mundo,  &  com  tan- 
ta brevidade,  que  pregan- 
do fó  ametade  dos  quaren 
ta  dias  da  pregação  de  Jo- 
nas(porque  chegou  a  Goa 
çm  íeis  de  Majo  dq  ^^kM^ 
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quinhentos,  &  quarenta, 
&  dous,  &  no  fim  do  mef- 
mqmes  partioparaacofta 
daPcfcaria}  ficou  aquella 
Cidade  taò  outra  do  que 
era,  como  fc  nella  íe  tro« 
caflTem  os  habitadores,  ou 
nos  habitadores  as  Almas. 
A  frequência  dasconfiíTo- 
cns  era  taó  continua,  que 
naô  baíiavaõ  ao  Santo  os 
dias,  èf  as  noites  para  as 
ouvir:  o  três  vicios,de  que 
acima  fallamcs,todoscon- 
vercidos  nas  virtudes  con- 
trarias. A  ambição,  &  in* 
vejas  em  cócordia ,  &  ami^ 
zades:  a  cobiça  em  reíti— 
tuiçoens,  &  groíías  efipo- 
las:  a  incont  nenciaem  íè 
alimparem  as  cafas  de  tu* 
do  o  que  encontra  a  honcí^ 
tidade  chriíláa     Em  fitii 
outra  volta,  como  a  de  Ni- 
nive. A  Ninive  racional 
(^que  aò  Cidades  faó  os  ho^ 
mens,  &  não  as  paredes} 
tinha  duas  faces,  humafu- 
perior, outra  inferior,  hu- 
ma  que  íe  via,  outra  que 
fe não  via:  a  íuperior,  Sf 
que  fe  yia,  era  vivendo  to- 
dos na  in  fa ni  e  feita  de  Epi^ 
c  wo  5  d.e  que  Sardanapalo, 
'^^'   '^  Éeij        cntáq 


4?^                      Xavier  acordado^ 
então  Rey  de  Mimve,  era  didosem  tantas  feitas  j  quê 
o  fea-ario  mais  bruto:  a  nos  declarará,  &como,  a 
inferior,  8e  que  fenáo  via,  grande  volca  que  deráo?     " 
era  a  Ley  da  razão ,  que  ef-  Diz  Saô  Joaô  que  vio  C  co- 
ta vafepu  Irada  ,efquecida,  mo  jà  tinha  profetizado 
&  metida  debaixo  dos  pès.  Ifaias;)  humCeonovo,hu- 
Mas  tanto  que  deo  vclra  ma  terra  nova,  &  hum  mar 
aqueile  grande  ,  &  def^r-  novo  .•  Vidi  Coslum  novum,  Apocai. 
denado  corpo,  no  raefmo  é*  torram  novam-.  primum  **'* 
ponto  defap^areceo  o  que  enim  Coelum,  &pnma  terra 
fe  via ,  &  refurgio  o  que  fe  abijt^  &  marejam  non  eft.  E 
não  via,  &  deixa  fido  de  fer  quando  fevio  ePa  grande 
o  que  era,  começou  o  que  mudança,  fendo  fempre  o 
dev^ia  fer.  Dizem  todos  os  Cco  o  mefmo  ,  a  terra  a 
noíTos  Hiftoriadores,  que  mcíma  ,  o  mar  o  mefmo? 
quem  pouco  antes  tiveíTe  Aguda,  &  profundamente 
viftoa  Goa,  &agoraa  vif-  Saó  Jeronymo.  Diz  quefe 
fe,a  não  conheceria.  Ehc  vio,quaodoosApoftoIos, 
pelas  mefm as  palavras  o  &feus  fucccíroresconver- 
quediíreSãoChryroílomo  terão  a  idolatria  de  Roma, 
gchry  de  l^mivt-.Saneftquistunc  &  Grécia  gentílicas ,  por- 
^e  oã-  tn^reffus  fuiffet  Civitatem  queentáo  deovoltao  mú- 
pDec.  Nmivitarum.quijnusean-  do,&  fetornoua  pò^noef- 


^^^w;>r<?^é^  noviffet^  veqtta 
q%am  agnovtfet  ea  >f?.  A  deo 
repente  a  turpiffina vica  ad 
pietatem  refilierat. 

IV. 

Tl  AíTandoàfegunda,  & 
mayor  parte  dclle  vai- 


tado,em  qusDcosocrià 
ra.  Deoscrioueile  mundo 
em  tai  forma,  &  com  tal 
ordemjque  o  homem  ícr- 
viííe,  &  ad^jraíTe  a  Det  s,  5c 
todas  as  outras  creaturas 
do  Ceo,  da  terra,  &  do  mar 
fcrviílem  ao  homem.  Mas 

^         ^-., wc.^,«.      a  idolatria  C dr  que  foy  o 

tiíiimo corpo,  que  iam  os     primeiro  meftrco  demo- 
Gentios,  &  Idolatras,  di vi-    mo ,  quando  diílc  .•  Eritis 

-  llCht 
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ficut  T>ij  ,  fingindo  mais     deidades,  de  ambos  os  íc- 


deofes  que  hú  J  de  tal  mo 
do  perturbou  eíla  ordem» 
qlie  os  homens  deraó  a  Di- 
vindade de  Deos  às  creatu- 
ras  ,  &  devendo  ellas  fer- 
vir  aos  homens,  os  homens 
as  ferviraó ,  &  adoraram  a 
ellas.  Aífim  o  fez  no  Ceo, 
na  terra, &  no  mar.NoCeo 
tinhaDeospofto  Eftrellas, 
na  terra  plantas,  no  mar 


xos,  tcrreíks,  &  maríti- 
mas. 

A  eftes  monííroslé^ 
vantavaó  templos,  dedica- 
va© altares,  confagravam 
facerdotcs,  offereciam  (a- 
crificios :  &  o  que  mais  ad^ 
mira  he  ,  que  ícndo  os 
Gregos,  &  Romanos  os 
homens  mais  íabics  do 
mudo,  &osJudeos  os  mais 


peixes:  &  de  tudoiftofeza     alumiadosj  todos  aquellesi 
idolatria  deofcs,*&  deofas.     &  a  mayor  parte   deftes 


A  Júpiter  deos  do  Ceo,  a 
Plutaó  deos  da  terra,  aNe- 
ptunodeos  do  mar.  E  para 
que  naó  faltaíTe  geração  a 
eftes  decfes,  poíto  que  os 
Idolatras  lhe  chamavam 
immortaesi  a  Júpiter  ajun- 
tarão Juno,  a  Plutaó  Pro- 
fcrpina  ,  a  Neptuno  Thç- 
tis.  E  aífim  como  no  Ceo 
com  ícgundo  grào  de  Di- 
vindade ,  ao  Sol  fizeram 
Apollojà  Lua  Diana,  & 
aos  outros  Planetas  Satur- 
no, Marte,  Mercúrio,  Vé- 
nus, &  a  multidão  das  ou- 
tras Èftrellas ,  a  que  na  Ef- 
critura  fe  chama ,  Militia 
Cceli  i  aílim  na  terra ,  &  no 
filar  beatificaram  outpa^B 
^iú  :  Tom.  X. 


creíTç  taó  cega ,  &  obílinâ- 
daméteneftaschimerasdo 
Ceo,  do  mar,  &  da  terra, 
queas  adoraííé  como  ver- 
dadeiros deofcs,  &  aos  que 
lhe  naó  offereceífem  ince- 
ío,caftigaííem  comoAthe- 
os,  &  facrilegos,abrazados 
cm  fogo,  comidos  das  fe- 
ras, 6c  marty rizados  com 
Gs  maisexquiíitos  tormen- 
tos. Mas  chegado  o  tempo 
(^comoenfinou  Sam  Paulo 
aos  Areopagieas}  em  que  ô 
verdadeiro  Deosquiz  def- 
fazer  as  trevas  dcílaigno* 
rancia,  &  tirar  do  mundo 
todoS  os  deoícs/alíos  por 
meyo  da  prè^açaó  áo  Eva- 
geiho ;  derrubados  os  cc^ 
Eeii;        Jeftes 
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Icftes  do  Ceo,  afogados  os 
marítimos  no  mar ,  &  fe- 
pultados  os  terreílcs  no  in- 
ferno} en;ta6apparccèram 
o  Geo,  a  terra,  &  o  mar,  re- 
duzidos à  pureza,&  vcrda. 
de  de  íeii  naciniento  ("  en- 
vergonhando-fe  o  Sol,  &  a 
Lua,  como  diz  Ifaias,  de 
terem  fido  adorados)  & 
foytaóeftupenda  eíla  vol- 
ta univerfal  de  todo  o  cria- 
do, que  õ  mefmo  Ceo,  a 
mefma  terra  ,  &  o  mefmo 
raar  parecerão  criados  de 
í^'-6f  no\ro:  Ecce  ego  creo  Cedias 
'    novosy&terram  novam.  E 
diz  o  Texto  Sagrado,  cria- 
dos de  novo ,  naó  fó.  com 
autoridade,  mas  com  ener- 
gia, &  elegância  Divina-, 
porque  o  criar  he  produzir 
de  nada,  &  como  a  idola- 
tria he  nada,  &  os  ídolos 
Mada  ,  defte  nada  tornou 
Deos  a  reproduzir  o  Ceo, 
aterra^&omar,  tirando- 
os  do  naó  fcr  ao  fer,  paíTan- 
do-os  da  mentira  à  verda- 
de,&  reftituindo-osdo  que 
apparentementecram,  ao 
querealmentctinhaófido. 
Porém  fe  comparar- 
mos a  idolatria  il^ojnana 


dcoràado. 
com  a  do  Oriente,  muy  to 
mayor,  &  mais  admirável 
volta  Foy  a  q  fez  dar  àquel- 
lenovo  mudo  a  pregação, 
&  língua  de  Xavier.  Os 
Romanos  dedicaram  hum 
templo  a  todos  os  deofes, 
por  iíTo redondo,  em  que 
tudo  o  que  fe  admira,  naó 
he  fombra  do  quê  dedicou 
aos  feus,ajudada  do  poder, 
&  da  arte,a  fuperítiçaó  dos 
Orientaes.  A  grandeza  do 
Panthcon'de  Roma  nam 
Iguala  os  mayores  Tem- 
plos da  chriftandade,  &: 
fendo  milhares  os  daquel- 
las  Naçoens,^  os  que  ven- 
cem toda  a  admiração,  fa6 
oscavados,  &  abertos  em 
huma  fó  pedra  com  aboba- 
dis,naves,&  torresj  entre 
os quaesfc  contaô  em  hum 
três  mil  cellas  da  mefma 
pedra  única,  &  continua- 
da,para  os  que  tem  cuyda- 
do  do  culto,  &  íerviço  del- 
le.  Eadmira-fe  muy  to  cm 
Roma,  q  o  portal  do  mef- 
mo Pantheon  íeja  de  hum 
fó  mármore.  Mais  admira- 
çara  merecem  as  dez,  ou 
doze  columnas  do  mefmo 
Pórtico,  que  nam  podem 
abra- 
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abraçar  dous  homení,com 
proporcionada  altura  de 
hi^a  fó  peça.  Mas  fedei- 
las  fe  pôde  gloriar  a  poten- 
cia de  Agrippa,  que  alli  as 
trouxe,  &  Icvantoui  como 
ficaria  muda  toda  a  fober- 
baRomana,fc  foubcíre,co- 
mofabemos,  que  cm  hum 
Templo,  ou  varella  da  Ín- 
dia ,  chamado  do  Bugio 
Cpor  fer  dedicado  a  taó  ri- 
diculo  deos  )  fó  o  clauftro, 
que  ferve  de  rtcolher  as  re- 
zes que  íc  haó  de  facriíicar, 
tem  íecccentas  cclumnas 
lavradas  de  mármore  tam- 
bém de  bum  a  lo  peça,  & 
ijgual  grandeza?  Da  eítupé- 
dâ,  &  monítruofados  alta- 
res, baile  dizer  que  em  hú 
fódojapaò  fe  contaó  qui- 
nhentos Ídolos  dourados, 
cada  hutii  com  cem  braços 
comooBnareo. 

Eftas  eram  as  mura- 
lhas, torres,  Ôi  caftellos,  c6 
que  a  idolacr  ia  Oriental  ef- 
tava  armada,  &  guarneci- 
da nclles  de  infinitos  Mi- 
niftros ,  chamados  Sacer- 
dotes Bramencs,  Jogues, 
Bonzos,  todos  rendoíamé- 
tc  íuftcntados  a  íoldo  dos 
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Reys ,  &  dos  Povos,  com 
os  opulétos  thefouros,  que 
os  mares',  &  terras  por  na- 
tureza, &  os  homens  por 
artes  lhes  pagaòem  tribu- 
to. E  fendo  mayoreíle  po- 
der no  invifível ,  que  no 
que  fe  via  Q  porque  em  ca- 
da ídolo,  porto  que  de  pe- 
dra, ou  metal,  &  ao  pare- 
cer morto,  morava,  &  vi- 
via hum  demónio  3  i  com 
que  forças  ihe  podia  fazer 
guerra  Xavier,  fendo  tam 
deíiguacs  as  íuas?  Contra  a 
fortaleza  daquelles  Tem- 
plosemquslquer  parte  on- 
de chegava ,  levantava  hu- 
ma  Igreginha  fundada  fo- 
brequatrocíley  os  cortados 
domato,&cubertacom  a 
ramada  das  arvores:  con- 
tra a  multidão,  grâdeza,  & 
riqueza  dos  ídolos, Ôí  ima- 
gens alvoravahuma  Cruz 
feca:cótra  osinnumcraveis 
exércitos  dos  íacrilegosfa- 
cerdotes,  appar  ecia  elle  íó 
defcalço,6{  taó  pobremen- 
te veftido,  como  quem  fe 
luftentava  de  cfmola:  & 
nefta  dcfproporçaô,  &  dc- 
figualdade  taó  extrema  do 
que  fe  via,  em  loando,  &  fe 
Eeiiii       ouvín- 
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ouvindo  a  voz,  &  prega- 
ção de  Xavier  ,  como  ao 
íbrrj  das  trombetas  de Jo- 
fuè  fe  arazàram  os  muros 
deJericò^aíHm  cahiaa  ma- 
china  dos  Têplos ,  os  Ido  • 
los  fe  desfazia 01  em  cinza, 
os  demónios,  q  naó  podi 
aó  morrer,  fugiaô ,  em  mu- 
deciaõ  os-Camis,  5f  Toco- 
quêz,&  os  nomçs  de  Xaca, 
&  Amida,  ouvindo-fe  em 
toda  a  parte  o  do  verdadei- 
ro  Oeos  créador  do  Ceo,  6c 
da  terra,&  fendo  recebida, 
crida ,  &  adorada  em  Ci- 
dades, &  Reynos  inteiros 
a  Divindade  de  Chnfto. 
Taõ  poderofas,&  efficazes 
eraó  as  vozes  de  Xavier, 
&  taes  os  triunfos  da  fua 

V. 

MAs  íe  a  triunfante 
lingua  de  Xavier 
foy  taô  gloriofa  na  volta, 
que  fez  dar  ao  mundo  pre- 
gando, "Pradicate-,  parece 
que  íènaò  podem  gloriar 
menos  os  feus  pès  do  mo 
dofingular,  &  maravilho- 
fo^comqueDeos  os  f or ti- 


acordado. 
ficou  ,  para  que  pudeíTem 
dar.cantas  voltas  ao  meímo 
mundo  andando,  Eunkes. 
No  famoío cântico  de  An- 
na  Máy  de  Samuel,  que 
tèm  porfíma  propagaçam 
univerfal  do  Império  de 
Chrifto:  Dominus  àabk 
Imperium  Regi  fuo^  &  fu- 
blimabit  cornu  ChriHi  ftii-y 
diz  immcdiata^mentc  an- 
tes  a  nicfma  Profetiza,quc 
Deos  para  iíTo  ha  de  con- 
fervaros  pès'  dos  feus  Saa- 
tos:  Tedes  Sanãorum  fuo- 
rumfervabit.  O  que  lite- 
ralmente nam  fó  fe  pôde, 
mas  deve  entender  àos  pès 
de  Saô  Francifco  Xavier. 
Tendo  ellejà  paííadooca. 
bo  das  vans  efperançaa,  c6 
que  o  n;undo  o  detinha ,  o 
primeiro  livro  por  onde 
dco  principfo  ao  novo  ef* 
tudo,  foy  o  dos  exercicios 
cfpirituaes  de  Santo  Igna- 
cio.   Neíles  exercícios  fe 
lembrou  o  novo  ca  vallciro 
de  Chníiojde  outro,  cm 
que  as  fuás  grandes  forças, 
ôcdeílreza  feavantejavaõ 
muyto,  &  era  a  agilidade 
de  correr,  &  falor,  gentia 
Icza  naqucllc  tempo  muy* 
to 


^cg. 
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to  eílimada  na  Corte  de 
Paris.Para  mortificar  poi?, 
&  catligar  efta  vaidade,  de 
que  fe  prezava  tanto  ,  in- 
ventou ó  feu  fervor  huns 
cordéis  primeiro  chéyos 
de  nòs,  cõ  os  quaes  fortiíli^ 
mamente  fe  atou,  8c!aper 
tou  por  baixo  dos  juelhos, 
&com  que  naódava  paíTo 
fem  grande  moleftia  ,  & 
don  Affim  arado  fe  poz  a 
caminho  de  Paris  para  Ve- 
neza,onde  Santo  Ignacio  o 
eíperava  cóos  outros  feus 
companheiros,  em  com- 
primento do  voto  que  ú- 
nhaó  feito  de  paíTar  a  Je- 
rufaIcm.[E  a  poucas  jorna 
das,  que  todos  faziam  a  pè, 
&como  quetinhaò  reco- 
lhido dos  próprios  eftudos 
aos  hombros,  naõpoden- 
do  Xavier  dar  mais  hum 
paíTo  adiante ,  declarada 
por  força  a  caufa, que  a  hu- 
mildade diífimulava  ,  ^ 
encobria.  Foy  logo  cha- 
mado Çurgiaó.o  qual  com 
pai  mo  de  tal  género  de  pe- 
nitencia, vendo  as  grandes 
chagas,  &  inchaçam  doá 
juelhos,  &  quam  profun- 
damente fe  tmhaó  pene- 
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trado ,  5c  efcondido  nellas 
os  cordéis,  diííe,  que  fe 
naó  podia  intentar  a  cura 
fem  cortar  muy to  pela  car- 
ne, &  íem  manifcíi o  peri- 
go da  vida, pelo  muy to  cõ- 
curío  das  veas,  &  nervos 
naqueila  parte.  Em  con- 
clufaó,  que  tendo  chegado 
as  feridas  a  tal  eRado,  fô 
Deos  lhe  podia  dar  o  re- 
médio, a  que  elle  fe  nam 
atrevia.  Comeílelaftimo- 
fo  defengano  fe  puzeram 
em  Oraçaó  osnove  com- 
panheiros C  que  foy  a  pri- 
meira novena  de  Saó  Fíá- 
cifco  Xavier  3  &  perfeve- 
rando  toda  a  noitecom  as 
inílancias  ao  Ceo,quea 
caridadeí«6í  neceffidade  da 
viagem  pedia  ,  nam  tinha 
bem  amanhecido  (^coufa 
maravilho ;a!_)  quando  os 
cordéis  apparecèraô  que- 
brados por  todos  os  nòs ,  a 
inchação  igual ,  as  chagas 
perfeitamente,  fans  ,  &  o 
enfermo  com  as  forças  taó 
inteiras  ,  que  íem  perder 
jornada, dando  as  devidas 
graças  a  Deos » côtifiuàraé 
todos  leu  caminho. 

Quem  fe  naó  fembra- 
rà 
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rà  neíle  pa.To  das  cadeas  aos  pès. Mas  fe  Pedro  fazia 
de  Saò  Pedro?  Prezo  Sam  tantos  milagres,  porque 
Pedro,  &  atado  a  duas  ca-  não  foy  elle  o  que  fe  foltou 
dcas,  quando  fe  efperava  das  -cadeas  ?  fc  íe  Xavier 
fópela  manháa,  para  que  avia  de  fazer  fatos,  porque 
ellefahifle  amorrer,dizo  náofoy  também  o prim ei- 
textodeSaòLucas,queto-  roíeu  oda  folturade  feus 
da  a  Igreja  fazia  Oraçam     cordcisíPorquequiz  Deos 

/ais    pelafua  vida  a  Deos;  Ora-     authorizar  mais  a  ambos 

Apofto'./i^  autem  fiebat  fine  inter- 
mijjlo  ne  ab  Ec  cie  fia  aiT>eú 
proeo,  E  da  mefma  manei- 
ra naquella  noite  também 
fazia  Oraçaô  a  Deos  pela 
vida  de  Xavier  a  Compa- 
nhia toda  ,  porque  toda 


li.  f. 


com  que  não  foífem  ellcs 
os  AuthoreSjfenáo  que  fof- 
íc  a  vida  de  Pedro  milagre 
de  coda  a  Igreja  j&  a  vida 
de  Xavier  milagre  de  toda 
a  Companhia.  De  tantas 
caufas  juntas,  &tacs  nam 


(comoent2i6píi0usgrex)  podiáo  reíulcar  fenáo  gra- 
fe continha  naquelle  pe-  des  efFcitos.  Da  Oração  de 
queno  numero.  LàHero-     toda  a  Igreja  hum  Pedro 


des  era  o  ímpio  Tyranno 
de  Pedro ,  cà  Xajrier  era  o 
piadoío  Tyranno  de  íi 
mefmo.  Là  foy  taôeííicaz 
a  Ora^aó  de  toda  a  Igreja, 
que  em  húa  noite  por  me- 
yode  hum  Anjo  as  cadeas 
de  Pedro  fe  quebraram ,  6c 
feid.  7.  lhe  cahiraó  das  mãos:  Cect' 
derunt  caten^e  de  manibus 
ejusi  8c  cà  foy  tão  efficaz  a 
Oração  de  ioda  a  Compa- 
nhia, que  em  outra  noite 
os  cordéis  de  Xavier  fe 
romperão,  &  lhe  cahiram 


vivo,  &  íoltas  as  fuás  mãos 
das  cadeas,  com  que  o  pré- 
deo  Herodes :  da  Oraçam 
de  toda  a  Companhia  hum 
Xavier  vivo,  6c  foltos  os 
feus  pès  dos  gril  hoés ,  com 
que  elle  mefmo  feprédco. 
Se  São  Pedro  quebrara  as 
íuas  cadeas,  fora  cftc  hum 
dos  milagresdeSaóPedro. 
Se  Xavier  rompera  os  feus 
cordéis,  fora  eltehumdos 
milagres  de  Xavier.  Mas 
feja  Pedro  o  milagre  de  to- 
da a  Igrcja,6c  Xavier  o  mi- 
lagre 
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lagre  de  toda  a  Cópanhia-, 
para  que  quando  a  Igreja 
fequizeroftentarmilagro- 
ra,mofl:re  a  Pedro;&  quan- 
do a  Companhia  lhe  im- 
portar provar  que  t^mbê 
cila  faz  milagres»  moftre  a 
Xavier. 

Só  ouve  em  hum,  & 
outro  cafo  huma  bem  no- 
tável difFerença  ,  que  foy 
obrar  Deos  o  milagre  de 
Pedro  por  hum  Anjo ,  &  o 
de  Xavier  por  11  mefmo.Se 
Deoá  éntam  revelara  aos 
Anjos,  que  aquclle  cami- 
nhante chagado  ,  cahido, 
&  taò  prezo,  que  nam  po- 
dia dar  paíTo^era  o  Vafo  de 
eleição  deftinado  por  fua 
Providencia  para  Apoílo- 
lo  de  todo  o  Oriente }  nam 
Jaa duvida  queosAnjosda 
guarda  daquella  infinida- 
de de  A  Imas,  todos ,  &  ca- 
da hum  à  contenda  Çamhi' 
tiofo  famulatu  ,  como  diz 
Santo  Hilarioj  fç  aviaõ  de 
oíFerecer  para  o  ir  curar, 
tendo-fe  por  mais  ditofo  o 
quctiveííeaventuradefer 
o  íeu  Rafael.  Masquenaõ 
cometendaDeos,  nem  có- 
.ccdenííoa  folturadoscor- 
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deis  de  Xavier,cc  mo  a  das 
cadeas de  Saô  Pedro,  a  al- 
gum Anjo,  cllc  por  fi  mef- 
mo  quizcíTe  fer  c  Author 
do  niilagrc,& curar  faô  mi- 
mofa ,  &  amorofamente  as 
chagas  daquelles  juclhos/ 
Que  motivo  podia  íer  o  q 
obrigaGTea  Magefiade Di- 
vina a  condecendencia  de 
taò  particular  favor.?  O  fa- 
vor, &  o  motivo  pofto  que 
taô  foberano,  por  outro  da 
eftimaçaó  de  Deos  no  mef- 
mo  género  íe  pode  enten- 
der facilmente.  _  Curou 
Deos  por  íimcfmo  osjue^ 
lhos  de  Xavier ,  como  eiíe 
por  11  raefmo  os  cafligârax 
porque  Xavier  era aquelle 
prodigiofo  homem  ,  que 
lhe  avia  de  fazer  dobrar  os 
juelhos  a  tantos  milhares 
de  Gentes^  que  os  dobra- 
vaô  aos  ídolos. Quâdo  Eli- 
as brafonava  de  fer  elle  fé 
oquefcgDÍa,&  defendia  as 
partes  de  Deos,,  fendo  to- 
dosos  maisIdolatras,apa- 
gou-lheDeos  as  labaredas 
defte  feu  fogofo  efpirito, 
dando-lhe  em  rofío  cõ  fete 
inil  ,  que  tinha  na  mefma 
terrados  quacs naò doJjra?* 
va;é 
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vaó  osjuelhosa  Baal.  Eli- 
j.Rcg.  as  dizia:  T>ereliEiusJum  ego 
\^.  èc  féflus-.&í  Deos  com  a  mefma 
^si        palavra :  'Derelinquam  mthi 
injeriifalem  jeptem  mUia 
virorum,  quontm gemia  non 
fufit  incuTvata  ante  Baal.  E 
fe  Deos  tanto  eftimava  ter 
ícte  mil  homens,  quenam 
dobraíTem  os  juelhos  aos 
ídolos  na  terra,onde  fó  era 
conhecido,  Notminjudaa 
'Deus-,  queeftimaçao  faria 
dos  juelhos  de  hum  home, 
que  em  tantas  terras,&Na - 
çoés  aonde  nunca  chegara 
o  conhecimento  do  verda- 
deiro DQosy  lhe  avia  de  fa- 
zer dobrar  os  juelhoç,naõ  a 
fete  mil  Idolatras,  nem  a 
fetenta  mil ,  nem  a  fetecê- 
tosmii,  fenaòatantosmi- 
Ihares,  qucdelles  fe  podia 
inferir  ,  como  o  meímo 
Deos  tinha  prometido,quc 
i^ai  4f:  o  fariaó  todos :  Mihi  cur^ 
*'^'      ^abitur  omne  genul 

E  pprque  os  pès  que 
fem  aquelles  judhcs  fe  naó 
podiaò  moVer,os  tinhaXa- 
vier  enfraquecido  tam 
mortalmêce ,  para  caftigar 
a  vaidade ,  polto  que  yftni* 
ai,  com  que  íc  prezava  de 
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correr,  &  faltar;  que  faria 
Deos  com  a  cura  das  fuás 
mãos.?  Santificando  com 
ellas  a  mefma  vaidade,  & 
contrapondo  elcgantemé- 
te  o  premio  ao  calligo, for- 
tificou de  tal  forte  os  mef* 
mospès,quecorreíIe  muy- 
to  mais  ligeiros  do  que  da- 
tes corriaó^&deílem  muy* 
to  mayorcs  faltos  do  que 
dantes  nelles  fe  admira- 
vaõ.  Quádo  o  Salvador  do 
mundo  có  os  paflosda  fua 
humanidade  fatisfazia  às 
obrigaçoens  detaõpiedo- 
ío  nome ,  acodído  fem  áç^U 
cançara  toda  a  parte  on» 
de  o  chamava  a  falvaçam 
dasAlmas;  huma  que  me- 
rece© ver  a  velocidade  dos 
mefmos  paíTos,  diz  que  vi- 
nha faltando  de  monte  cm 
monte,  &  paíTando  os  ou- 
teiros em  claro:  Ecce rHe cztit\% 
venit  faliens  in  monttbus^  ^• 
tranfiíienscoUes.  Sam  Grc- 
gorioPapa  fe  convidou  pa- 
ra contar  ,  &  medir  eíte« 
faltos,dizendo;  l^ultisipfos 
ejus  faltus  agnofcere}  Mas 
nem clle,  nem  Santo  Am- 
brofio ,  &  Saò  Bcrqardo  o« 
puderam    fazer   mayores 
que 
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que  a  terra  de  Ifrael,  poílo 
quencllaouveífe  ó  monte 
Sion,o  Tabòr,o  Olivete,  o 
Calvário,  &  o  chamado, 
^  Mons  Chfíftii  que  o  mcfmo 
Senhor  fantificou  com  o 
feu  nome  ,  por  aver  nelle 
promulgado  a  íua  Ley. 
Mas  como  a  miíTaõdo  mef- 
mo  Salvador  lhe  nam  per- 
mitia pòr  os  pès  fora  das 
Matth.  rayas  daquella  terra :  Non 
*í'  ^^'  fum  mijfm  nift  adoves^qua 
perierunt  domas  IfraeU  &  a 
de  Xavier  feeftendia  def* 
de  o  Poente  atè  o  Oriente, 
a  todos  os  fins  da  terraíago- 
xa  direi  eu  commayor  ad- 
miraçam  C  pois  o  mefmo 
Chrifto  alfim o  quiz}  Vul- 
tis  ipfbs  ejusfaltus  agnafce  • 
y#?  Quereis  ver  os  íakos, 
que  deraó  os  pès  de  Xavi- 
er pçla  Talvaçam  das  Al' 
maí?  Vede,  &  medi  bem, 
quanto  vai  de  monte  a  mo- 
te. Saliensin  montibus.Qne 
falto  como  de  Lisboa  a 
Moçambique  /  Qje  falto 
como  de  Moçambique  a 
Goa!  Que  falto  como  de 
Goa  a  Meliapor !  Que  fal- 
to como  de  Meliapor  a 
Ganvbaya!  Que  falto  como 
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de  Cambaya  a  Malaca  / 
Qiie  falto  com»  de  Malaca 
a  Amboinoí  Que  falto  co* 
modc  Amboinpaojapaô/ 
Que  falto  como  do  japaó  à 
Chinaí  E  que  íalto  f  como 
muytas  vezes  fem  guardar 
eíla  ordem  )  do  primeiro 
termo  do  Oriente  atè  o 
ultimo,  com  difíancia  de 
mais  de  duas  mil  legoas  de 
monte  a  monte!  Porifloo 
Profeta  Ifai as  nam  fó  ad- 
mirava os  pèS)  fenaô  os  pès 
fobre o^montty.^ampuU  ^^^'-  í** 
chri  fuper  montes  pedes  an* 
nuntiantisy  éf  pradicantis 
banum[ 

VI. 

EStas  ultimas  palavras, 
Annuntiantis  y  &pra- 
dtcantis  bonum ,  n os  c  b  ri- 
gaó  jà  a  paíTar  do  que  cor* 
rèraó,  &  falcàraó  os  pè*?,  ao 
que  pregou  a  língua»  Efe  o 
milagre  que  Dcos  fez  nos 
pès  de  Xavier,  foy  fecu  ndo 
detantas  maca viíKas, nana 
foraõmenos,nem  menores 
os  prodígios ,  cô  que  a  lín- 
gua também  milagrofa  me- 
te dotada  aíTom  broa  os  ou- 
vidos  do^ mundo.  Naquel- 
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h  milagre  obrou  a  Sabe-     huma  ddlasnacèraómuy. 


Cor. 


»i 


dória  Divina  como  Mcdi^ 
CO,  neíle  como  Meftrc.Saõ 
Paulo  faz  mençaó  dedous 
géneros  de  línguas  Jingu- 
as  de  homens,&  línguas  de 
Anjos :  J/  Unguis hominum 
loquar,  z^  /íngelorum.  E  tá- 
to  foy  a  lingua  de  Xavier 
ncíle  fegundo  género  An 
gelica,  como  no  primeiro 
mais  que  humana. 

Km  hum  inílantc  iti' 
fundioo  Efpirito  Santo  na 
lingua  de  Xavier  a  ciência 
das  línguas  de  todos  os  ho- 
mens; &  para  fabcr  quan- 
tos milagres  fe  encerraram 
reíte  primeiro  milagre, 
era  neceííario  faber  quan- 
tas línguas  fallavaó  os  ho- 
mens naquellc  tempo.  No 
tempo  da  torie  de  Babel, 
em  que  as  lingua^  fe  multi- 
plicarão ,  &  dividiram,  fo- 
•raó  as  línguas  originacs  fe 
tenta,  &  duas.  No  tempo 
dos  Apoilolos  eram  mais 
<iue  as  da  torre  de  Babel:  & 
no  tempo  de  Xavier  mais 
que  as  do  tempo  dos  Apo- 
ftolosj  porque  em  hum ,  & 
outro  tempo  corrompen- 
do-fc  as  originacs,  de  cada 


tas  outras,  como  vemos  na 
L;itina.  E  quando  a  ciência 
deXavierfenaò  eííendef- 
fe  mais  que  às  línguas  de 
toda  a  Afia,  em  que  naó  ha 
duvida-,  baílavaó  fó  as  do 
Arcipela^o  Indico  ,  em 
quefaõquafi  tantas  as  lín- 
guas como  as  lihas,  para  as 
línguas  ferem  innumcra* 
reis,  êc  tantos  os  milagres 
como  as  línguas.  Nocapi- 
tulo  decimo  das  fuás  víloés 
diz  o  Profeta  Daniel  que 
viohum  homem,  cujo  cor- 
po  era  formado  de  todo 
género  de  luzes,  &  a  vosc 
de  fuás  pala  v  ras,  naâ  comiQ 
de  hum  fó  homem,  fcnam 
como  de  huma  multidam 
de  Gente:  Et  vox fermonu  °"" 
ejus^tit  voxmultituáints.  E  '°'  * 
que  homem  mais  parecida 
a  efte  prodigíoío  homemi 
que  Xavier?  todo  forma- 
do de  luzes  como  feito  por 
DeosparaalumiaroOriê* 
te,  &  com  a  voz  naó  de  hu 
fó  homem ,  fenaó  de  muy- 
tos,quant03  eraó  aquclles, 
^  quam  diverfos  nas  lín- 
guas, a  quem  por  meyo  da 
íua  avia  de  alumiar  /  Nede 
fenti- 
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ícntido  lie  celebre  hum 
provérbio  Turqncfco,  que 
diz;  Quantas  I  nguas  (abe 
hum  homem  ,  tantos  ho- 
mens he.  ÊPl«niope'ocó- 
trario  no  mefmo  f  ntido 
diíTc  :  Que  o  Rftrangeiro 
na  terra  onde  naò  fabe  a 
lingua^  naõ  he  home:  Lin» 
gua  variei  as  efiicit^  ut  eX' 
ternus  alieno  vionfit  hominis 
mce.  Aflim  feria  Xavier,  fe 
entrara  noOTÍentefócom 
aíualingua  natural  Hefpa- 
nhola  \  mas  como  fallava 
todas  as  línguas,  era  tanta 
multidão  de  homens  para 
cllcs,  quantas  craó  asNa- 
çoens  di verias  dos  que  o 
ouviaõ :  Et  vox  fermonum 
ejuSfUtvox  multítudints. 

Eíla  mefraa  hc  a  pri- 
meira parte  do  dom  de  lín- 
guas, qoeo  Efpirito  Santo 
infundio  nos  Apoíloloç. 
Mas  pofto  que  elles  fallaf. 
fem  todas,  he  muyto  nota- 
vela  particular  energia,  & 
primor  co  ir^u  o  mt  fmo 
Efpírito Santo  as  comuni- 
cou a  Xavier  Sam  Paulo 
dizia,  que  dava  graças  a 
Deosdefallarem  todas  as 
hnguasdaqticlles  có  quem 
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tratava  :  Gratias  gpc  l^eo *-^°X' 
meOi  quod  owfíium  vc^irnm 
lingua  loquoT.  Com  tudo  a 
Epiftola  aos  H-brcos  no* 
taó  todos  os  Expofitores 
que  no  eílílo,  &  na  frafe  he 
muyto  mais  ele^aníc  que 
as  outras.  Eporqsie?  Por- 
que ellcdízem  os  mefmos, 
era  Hcbreo,  &  fallava  na 
fua  lingua  natural.  Agora 
ouçamos  ao  Fmínentiííi- 
mo  Cardeal  de  Monte,  o 
^ual  relatando  em  Cor  fíí^ 
tório  ao  Papa  Gregório 
Decimoquinto ,  o  que  cóf- 
tava  dos  a£tos,  ou  procef 
los  dafuaCanonizaçaó»diz 
zÇQ.m:Diverfarumgentiufn 
línguas ,  quas  non  didicirat^ 
cum  eas  Evangdij  caufa 
adir  et  f  itaeleganter^ò'  ex- 
pedite  loquebatur  ^  ac  ft  ibi 
natus ,  &  educartrseIJct  éf 
contigft  nonraro^  vteum  cò" 
cionantem  diverfarum  na' 
tionum  hominesjua  quifque 
lingua  planey&pa' ire  audie* 
rint.  De  force  que  Xavier 
naófó  fallava  todas  as  lín- 
guas, expedite  ,  corrente- 
mêfc  Tquc  he  o  que  a  Ig  e- 
ja  cata  dos  A  poli  olos:  Ver* 
bis  ut  e£lnífrqfim  }  fcnarei 
tani- 
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também,  ekganter.^poli- 
te,  em  eílilo  elegante,  & 
polido;  no  qual  íe  defco- 
brem  dous  primores  parti- 
culares defte  dom  do  Ceo. 
A  elegácia  em  refpcito  de 
SaôPauío,queíállava  mais 
çleganremêce  a  lingua,que. 
lhe  era  natural :  &  Xavier 
com  tanta  elega  cia  pre- 
gava nas  eftranhas,  &aos 
cftranhos  nas  fuás,  como 
fe  nacèra,6í  fora  criado  en- 
tre elles :  Acfitbi  natus ,  ó* 
educatus  ejfet.  Ao  elegante, 
que  confifte  no  eftilo,  & 
frafe,  fe  a  juta  o  polido,  que 
pertence  ao  fom,&  aííento 
dapronunciaçaó,a  que  os 
Latinos  chamaó  dialeéloi 
de  que  remos  o  exemplo 
em  Saó  Pedro ,  o  qual  fen- 
do Hebreo,  pronunciava  a 
lingua  Htbrea  de  Jerufa- 
lem,&  da  Corte  com  tanta 
diftcren^a,quc  por  ella  co  • 
nheceoa  Ancilia,  que  era 
Matrb.  deGalilca;  Ram  &  loque- 
^  '  ^^  la  tua  manifejium  tejacit. 
Aílim  fe  falia  a  mcfma  lin- 
gua Italiana  em  Nápoles, 
&  Veneza,  mas  com  diíFe- 
rente  confonancia  da  Ro- 
mana. Ifto  bafte  quanto  ao 
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primeiro  grào  do  dom  de 
línguas,  que  hcfallar hum 
homem  a  de  todos, a  que 
Saó  Paulo  chama,  Imguis 

A  outra,  a  que  o  mef^ 
mo  Apoftolo  dà  nome  de 

Imgua  de  Anjos,  he  muyto 
maismaravilhofa.  Porqne 
fallando  hum  homem  cm 
huma  fó  lingua  propria,ou 
eftranha,  os  que  o  ouvem 
fendo  de  differentes  Na- 
ções, ouvecadahumafua. 
Aífim  ouvindo  a  Sam  Pe- 
dro os  Parthos,  Medos ,  & 
Eíamitas,  àizigio  mais  paf- 
mados,  que  admirados: 
Cómodo    ms  audivimus  ^^<^t: 
unujqmfqut  iinguamnoíirâ^  ^''^' 
inquanatifumus}  A  mara- 
vilha confiíle,  em  que  fen- 
doalinguanabocadequé 
a  íalla  huma  íó,  nos  ou  vi- 
de s  dos  que  a  ou  vem  fejam 
tantas,  quátas,&quam  di- 
verías  forem  asíuas,com 
outros  tantos  milagres.  E 
porquefc  chamaó  eftaslin- 
guasjlingi. as  de  Anjo?Pof- 
que  os  Anjos  falláoporcó- 
ceitos,que  faó  imagens  na- 
turaes  das  coufas ,  as  quaes 
imagens  conhecem  todos. 
Peio 
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f»eío  contrario  as  palavras 
pronunciadas ,  como  tam- 
bém efcritas»  íaô  imagens 
artifíciaesdas  mcfmascou- 
fas,  &  naó  as  podem  enten- 
der fenaó  os  que  fouberem 
a  arte.  A  lingua,  em  que 
falia va  Xavier,  também 
era  artificial)  mas  todos  a 
entendiaó,  como  feforaó 
as  fuás  palavras  imagens 
naturaes  do  que  dizia  I  & 
por  iflb  lingua  de  Anjo, 
íu})rindo  Dcos  com  tantos 
milagres ,  naó  fó  quantos 
eraõ  os  ouvintes,  fenaó  os 
ouvidos,  o  fom  da  voz,  & 
a  dearticulaçam  das  pala- 
vras, quaes  eraó  as  da  lin- 
gua de  cada  hum.  Muytos 
Theologos,  &  entre  elles  o 
grande  Nazianzeno ,  que- 
rem que  eda  mudança  íe 
fizeíTe  no  ar,  &  naô  nos  ou- 
vidos; porque  no  tal  cafo 
feriaõ  os  milagres  dos  ou- 
vintes ,  &  nam  do  Prega- 
dor. Mas  o  merecimento 
do  milagre ,  como  o  do  be- 
neficio r  eftà  em  que  o  faz, 
6c  naó  em  quem  o  recebe. 
Se  o  Santo  faraó  enfermo, 
&  refufcita  o  morto,  pofto 
que  o  enfermo  receba  a 
Tom.X. 
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faude,  &  o  morto  a  vida ,  o 
milagre  naó  be  do  enfer- 
mo ,  nem  do  morto ,  fenaó 
do  Santo.  Allim  como  o 
Maná  na  boca  do  que  o  co- 
mia fabiaaoqueelíedefe-  ^ 
java,aíiím  a  vozdeXaviec 
nos  ouvidos  do  que  a  ou^ 
via,  foava  ao  que  eíle  en- 
tendia. E  por  iíTo  eíle  mo- 
do de  fallar  fe  chamava 
lingua  de  Anjos ,  diz  Car- 
thuíiano ,  como  o  Maná 
paó  de  Anjos. 

Mas  tudo  ifto  naó  baf. 
ta  para  explicar  as  maravi- 
lhas da  lingua  de  Xavier,^ 
Propondo-Ihe  os  Letrados 
do  Japaó  varias  queíloens 
em  matérias  muyto  diver- 
fas,  a  todos  fatisfazia  com 
huma  fórepoíla.  Efeifto 
era  naó  fó  fallar  com  lin- 
guas  dos  homens,  como  no 
primeiro  cafo,  nem  fó  com 
lingua  dos  Anjos  como  no 
fegundojque  diremos  ?Oc- 
corriame  dizer,  que  falia- 
va  também  com  lingua  de 
Deos,  Da  lingua,  ou  fallar 
de  Deos  diz  David :  Semel  ^^f^^^ 
locutus  efi  Deus  ,  dm  hac 
auaivii  Deos  fallou  huma 
vez,  eu  ouvi  duas  couías.  EL 
Ff        neile 
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nefte  fentido  Te  podia  apli- 
cara Xarier,o  que  diz  Saó 
1.  Petr.  Pedro;  Si  quis  loquitur  tan- 

qu^mfèrmones^Vei.^Qtèm 
as  palavras  de  Dcos,quacs 

,   Cão  as  da  Sagrada  Efcritu- 
ra,  ainda  que  tenhao  mais 

,  quchum  fentidoi.'teral(^o 
qualnaò  he  cercojít  naõ  de- 
pois de  interprecado  por 
Author  Canónico  }  nani 
baílaóeftesdous  fentidos, 
para  que  fe  refponda  com 
clles  mais  que  a  outras  tan- 
tas queftoensi  &  Xavier  c5 
as  raefmas palavras  fatisfa- 
zia  naó  fóa  dua?,  ou  qua- 
tro, ou  dez  queítoens,  íe- 
naõ  a  muytas  mais,  &  de 
induftriacxcitadasem  ma- 
térias muyto  diverfas.Que 
novo  dom  era  logo ,  &  que 
novo  milagre  efte  da  ha 
gua  de  Xavier/' 

O  que  fófepòde  en» 
tender  he ,  que  eraó  as  í uas 
palavras j  naôcomoas  pa- 
lavras, feaaó  como  a  pala- 
vra de  Deos.  Decs  té  muy- 
tas palavras,  &  huma  íò 
palavra.  As  muytas  pala- 
vras faóaqu-l  las,  com  que 
falia  pelos  Profetas ,  &  pe- 

Ja<l  Efcrituras :  a  palavra 


acorãaãdl 
huma ,  &  única  hc  a  eterna 
palavra,  ou  o  Eterno  Ver- 
bo, que  ab  íetcrno  gerou. 
Nefte  fentido  entende Sá- 
to  Agoftinhoo  Semellocu* 
tuseíi  "Deus,  A^udfe,  diz 
éXQ,f€wel'Deushcutitstft, 
qiiia  unum  Verbum  genuit^ 
unum  Verbum  habet ,  ubi 
omnes  thefuurifapientia^  a- 
fcientiíeabfconditi.  E  como 
nefta  palavraunica  deDeos 
eftaò  encerrados  todos  os 
thc,ourosdaDivina,&  in- 
finita  Sabedoria;  aílímco. 
mo  o  Author  do  Píalmo 
ouv^iodilja,  ou  neDadua^ 
coufas,  aílim  todos  podem 
ouvir  quantas  quizercm 
faber,  &  naó  com  largos 
di:curros,renaócom  huma 
íiinplcsintelligencia,  mais 
propriamente  veníio,que 
ouvindo,ao  modo  com  que 
os  Béavenrurados  noCeo 
O^nma  vi dentin  Verbo.  Eí- 
tepoÍ9,oufemclhaBteaeí- 
te,  era  o  terceiro  dom  da 
lingua  de  Xavier,  ao  qual 
o  m  efm  o  V^erbo  co  m  m  u  ni  - 
cava  hum  rayo ,  ou  fombra 
da  Tua  meíma  lu2,pelo  qual 
alumiado  elie,&  porelle  os 
queoouviaõ,  mais  vendo» 
que 


que  "ouvindo  as  repoílas 
das  Tuas  qucfl:oen«,  &  per- 
guntas, ficavaó  fatisfeitos 
todos,  por  muy  tos  que  fbf- 
fem.  Áílim  o  efcrcveo  o 
mefmo  Santo  ,  pofto  que 
naó  declarou  o  modo.  Sen- 
do a  lingua  de  Xavier  hu- 
ma  como  chat^e  dos  the^ 
íouros  da  SabedoriaV&  ci- 
ência Divina,  que  os  abria 
quando  era  neceífario,  pa- 
ra alumiar,  &  tirar  as  duvi- 
das de  todos  aquelles,  a 
quem  pregava. 

VIL 

VIftos  por  modo  tam 
admirável  os  mila- 
gres, que  Deòs  fez  nos  pès, 
&  lingua  de  Saó  Francifco 
Xavierj  vejamos  agora  al- 
gúa  parte  dos  que  os  mef- 
mos  pés,& a  mefma  lingua 
fizeraó.  Hum  dos  mayores 
trabalhos  dos  navegantes, 
he  acharem-fe  no  mefmo 
eleméto  da  agua  fem  agua 
para  beber.  Mas  paraaco- 
diraefta  ncceílidade  eraõ 
muy  tos  os  modos  que  ti- 
ahao  noíTo  Santo,com  que 
ÍOQCOtrcia  os  que  o  invoca- 


vaó.  Híías  tèzes  Fazia  chO" 
ver  com  tanta  a  bundancia, 
que  recolhiaõ  toda  a  agua 
queaviaó  mifter.Outras  os 
levava  a  Ilhas,&  coftas  nao 
conhecidas  ,  onde  as  fon^ 
tcSi  &0S  rios  lhe  faziam  a 
aguada.  Huma  vezmádou 
que  encheíTem  todas  as  va- 
íiíhas  da  agua  do  mar,  ^ 
lançando  lheabençaõ,co- 
mo  fe  a  fua  foíTe  ke  befie-^ 
di5íionihus  dulcedtnts  ,  de 
falgada  fe  converteo  em 
doce.  Mas  o  milagre  por 
todas  fuás  circunflancias 
famofo  neílc  género  foy, 
que  navegando  com  cal- 
mas, &  ventos  contrários 
humanaoem  qiiehiaõem- 
barcadas  quinhentas  pef- 
foas,  todas  quaíi  eípirando 
à  itáty  fazendo  íe  levat 
Xavier  pelo  coitado  em 
braços  dos  Marinheiros 
atè  o  mar,  metendo  nelle 
hu  pè  o  adoçou  demanei- 
ra,que  naò  íó  naquelle  dia,' 
mas  em  todos  os  que  durou 
a  viagem  fe  bebeo  na  nao 
fem  í açaó.  Qiie  diria  neftc 
pai] o  ,  ou  neíle  pafmo  o 
Profeta  Jeremias?  Encare* 
ccndo  ^^à^  Profeta  asamar*  • 
Ffij        garas 


%  * 


4?í  Xavier 

guras  em  que  íé  vio  a  Ci- 

I  dadedejerufalcmdeftrui- 
!  da,  &  bufcando  compara- 
ção c6  que  as  declarar:  Cui 
comparabo  te?  nam  achou 

Thren.  outra  fcnaó  a  do  mar :  Ma^ 

*'  '^'    gmeftvelut  more  contritia 

tua,  E  totalmente defcon- 

jl  fiado  de  ter,  ou  poder  ter 

II  remédio  aquellemal,acre- 
;    í  cf^ntQw: ^s^medehitur  tm> 

Se  toda  aterra  dcsfazendo- 
feemriosdcaguadoce,  & 
fe  todos  os  rios  tantos,  & 
taõ  caudâlofosenrrido  no 
mar, clíe cora  a  fua  amar- 
gura os  converte  em  fí,  & 
elies  naõ  podem  fazer  no 
maramenormudançajqne 
Medico  averà  que  poíTa 
curar efta amargura ,  &  có 
que  medicamento :  ^is 
meMíturtu^?  O csii  Profe- 
ta, San tOj pois  conheceis  os 
futuros,  nam  defconneis. 
Virá  tempo  em  que  haja 
nefte mundo  hum  homem 
chamado  Francifco  Xavi- 
er, que  curará  as  amargu- 
ras do  mar,  &  naõ  com  ou- 
tro medicamearo,  ouinf- 
Cfumento,  fenaó com  me- 
ter nclle  hum  pè.  OChal- 
deo  iè ,  •/  oculum  tmmjícut 


acordado. 
maré.  Se  naqueíle  aperto  fe 
puzcra  cm  ícilaô  no  con- 
vez  hum  púcaro  de  agua, 
tudo  quanto  levava  a  nao 
naó  era  baílante  preço  pa- 
ra o  comprar.  Antes  fepo- 
riaô  em  armas  todos  os  na- 
vegantes, &  fedariaó  ba- 
talha fobrc  quem  o  avia  de 
levar.  E  todas  eftas  y'\à3.^ 
faívou  duas  vezes  Xavier 
fócom  molhar  humpè  no 
mar,  &  o  fazer  doce. 

E  que  diremos  da  fua 
íingua?  Também  a  língua     • 
de  Xavier  faz  doces  muy- 
tas  amarguras,  &  por  ven- 
tura mayores.  Que  amar- 
gura como  a  da  morte?  O  \^\^^f 
morsyquàmamara  e/l  memo-  ^  ""^^' 
ríatua\  Mas  aílim  como  na 
boca  do  Leaó  morto  fab ri- 
càraó  as  abelhas  os  favos, 
aílim  adoçava  Xavier  as 
amarguras  da  morte  de  tal 
modo,que  fendo  o  primei, 
romartyrio  inventado  no 
Japaó  contra  os  que  criam 
no    Deos   crucificado  ,  a 
Cruzj  os  mefmos  que  pou  • 
CO  anres  rinhaó  fido  Idola- 
tras, a  abraça  váo  com  taes         j 
dcmonílraçoés  de  alegria, 
que  bem  íc  via  ^  doçura 
quo 


Sermão  XI. 
que  naquelle  naô  duro ,  íc- 
naó  doce  lenho ,  Dulce  itg- 
numy  &  naquelles  j  nâo  du- 
ros, fenâo  doces  ferros, ^«Z- 
cts  c/avosytinhz  deílilado  a 
Cant4.  língua  de  Xavier:  Favus 
''•  dijíilians  lahiatua.  Que  a- 
marguras  como  a  das  afró- 
tasrUas  có  q  injuriavaPhe- 
nena  a  Anna  Mây  de  Sa- 
muel, diz  a  Eícritura,  que 
lhe  chega vaó  as  amargu- 
I.  Reg.  ias  à  kXm^iiCmneJJet  Anna 
*•  *°-  /irnar o  amm o,  Eicndo que 
as  a  frotas  no  Japaô  fe  len  • 
tem  tanto  mais  que  a  mor- 
te, que  o  remédio  de  fe  dc- 
fafrontarem  grandes  ,  & 
pequenos,  he  matarem-fe 
com  fuás  próprias  mâosi 
tão  doces  tinha  feito  a  pre- 
gação de  Xavier  as  afron- 
tas, que  com  osferretcs  nas 
faces,  com  as  orelhas  cor- 
tadas, 5c  comospregoens 
mais  infames  fahiáo  dos 
cárceres,  &í  Tribunaes  dos 
Tyrannos,náo  menoscon- 
tentes  ,&  triunfantes  que 
os  primitivos  Apoftolos, 
tendo  as  mefmas  afrontas 
pela  mayor honra, 6c  dig- 
Aaor.  nidade:  léfant  A^o/ioligati' 
^''^^'  dentes  à  confiecm  comiliji 
Tom.X. 


Trofeu  dia,  4^3 

qmniam  \  digni  hábiti  Junt 
pro  nomine^j  EòU  contumc' 
líâpatL  Que  mayor  amar- 
gura que  a  morte,  nam  fò 
cruel,  mas  natural  dcs  íi* 
lhos,  cuja  vida  eítimáo  os 
pays  mais  que  a  própria? 
Aflim  dizia  Noemi  depois 
de  ter  perdido  es  fcus,  que 
lhe  trocaílcm  o  nome  de 
fermoíà  no  de  amarga ;  Ne  Rutb.i; 
voe  et  is  me  Noemi  Q  id  eji^^^^' 
pule  bram  } ,  fed  voe  ate  me 
Mara  ( ta  eft  amaram  )  quia 
amarittidine  valde  re^tevit 
me  Omnipotès.  Egreff.ajum 
plena  i  Ô*  vacuam  reduxit 
me^ominus.  E  tão  fora  ef- 
tavão  de  chorarcíta  tão  na- 
tural amargura  os  pays  do 
Japaó  tão  fortes  como  Ma** 
thatias,  &  as  mãys  tão  côf- 
tãtescomoa  máydosMa- 
chabeos,  queelles,  &  eilas, 
como  rindo-fe  doTy  ranno 
Antiocho,os  exortavam, 
ou  ao  breve  tormento  das 
fogueiras,  ou  ao  dilatado 
das  covas,  que  Nero,  6c 
Diocleciano  naõfotibefaô 
inventar.  Que  amargura 
íinalmente,como  a  das  cõ-' 
íifcaçoens,  &  perdas  da  ri.- 
queza»  da  nobreza»  dos  Ef-- 
Ffij       tados 


4  f-í*  Xavier  acordado, 

tados  ,&  das  Coroas,  das     que  fe  elles  faô  tão  mila- 


lob.  9. 
t8. 


quaes  diz^ia  Job  nas  fuás: 

Impíet  me  amar liudim bus} 
C  porque  a  cada  bem  deíle 
mundo^  que  Deos lhe  tira- 
va, lhe  metia  huina  amar- 
gura na  coração  )  &  fendo 
cilas  tão  amargas  ao  Mef- 
tre  da  padtencia  5  naefcola 
úz  Xavier  eráo  tão  doces , 
que  os  ricos,  os  nobres  I  os 
Principescos  Reys,  elles,8c 
ieus  fucceíTores  com  tanta 
alegria  no  roôo ,  como  no 
coração,  as  derprezavam 
todas,  ainda  qu e  foíTcm  as 
próprias  Coroas :  igualan- 
ao  na  primeira  infância  da 
Fè  a  da  mayor  idade  de 
Moyfes,  quando  nam  quiz 
fcr  filho  da  filha  dePharaò, 
eílimando  ;por  mayor  ri- 
queza que  os  thefouros  do 
Egypto,  a  pobreza,  dcpa- 
Ad  Re  ciência  de  Chrifto:  Fide 
24. 2f !  Moyfes  granais  faEHs  ne- 
gavitfe  ejfe  fãhimfiliteTha 
raomsy  magis  eligens  ajfligi 
Dum  Copulo  T>£í^é'  maiores 
divitias  aftimans  thefauro 
z^^pypttovum^  improperi- 
wmChrifli 


8íi(5. 


graíos,  que  fó  hum  baíba 
para  adoçar  as  amarguras 
áo  mar,  não  he  menos  po- 
deroía  a  lingua  de  Xavier 
para  fazer  doces  as  da  ter- 
ra, que  nâofaõ  menos  diífi- 
cultofas  de  tragar ,  nê  me- 
nos amargas.  Mas  nam  he 
efteomayormilagrc,  com 
que  ella  quer  acodir  por  íi, 
ou  cu  por  ella.  O  quedigo 
trocando  a  femelhança  em 
cótrariedade,  he,  que  íe  os 
pès  de  Xavier  fazem  as 
amarguras  doces ,  a  lingua 
de  Xavier  pôde  fazer  as 
doçuras  amargas. Se iíio  he 
mais,  ou  menos,  outrem  o 
julgue  •,  que  eu  o  qv.e  f5 
quero  provar  heomilagTe^ 
à  o  modo.  Em  huma  das 
vifocns  do  feu  A  pocaly pie 
tieohum  Anjo  a  Samjoaó 
hum  livro,  dizédo  lh-e,que 
o  comeííè,&  que  na  boca  o 
acharia  doce  como  o  mel, 
mas  que  no  eftamago  lhe 
amargaria: -ZP/a/í  mihi\Ac-  Apocai. 
cipe  lihrum^&  devora iliunh  " 
Ò^faciet  amaricari  vètrem 
tuurnt  fed  in  ore  tuo  erit  dul- 


[O  9. 


Jà  daqui  podem  en-     ce^tâquamineL  Felloafiim 
í-endcr  os  pès  de  Xavier,     Sam  Joaó  exprimentando 


na 
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na  boca  a  doçura  do  livro, 
&no  eíiamago  a  amargu- 
ra. E  fcm  perguntar  que  li- 
vro era  aquciie,  &  que  my- 
ftcnoconrinhajoAnjolhc 

.    diíFe,  que  importava  que 

cllc   tornaOe  a  pregar  a 

muytos  Povos,  a  buytas 

Gentes,  a  muy  tas  linguas, 

Ibidem.  &  a  muy  tos  Reys;  Et  áixit 

'  mthi:  Opor t et  te  iterum  fro' 
pbetare  Gentibus^ò'  ^opu- 
tiiy  &  linguiSi  &  Regi  bus 
multis.  Pois  porq  São Joáa 
ha  de  pregar  a  tanta  diver- 
fidade  de  ouvintes,por  iíTo 
ha  de  comer  hum  livro,  q 
primeiro  he  doce^  &  de- 
pois amargofo;&  doce  na 
boca,  &  amargofonoefta- 
mago  ?  Sim.  Porque  na- 
quclle  livro  íc  continha  a 
matéria,  o  intento,&  o  fim 
do  que  avia  de  pregar.  A 
matéria  eram  doçuras,  & 
amarguras:  &  o  intento,  & 
fim  era,  que  o  mcfmo  que 
dantes  fora  doce,  fe  cóver- 
tcíTe  em  amargo.  Se  o  An- 
jo fallàra  com  São  Francif- 
co  Xavier,ncm  lhe  pudera 
dizer,  nem  eíperar  deiic 
outra  coufa.  Ao  menos  o 
auditório ,  quaaqui  íc  dcí- 
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Cf cvc,  he  o  mcfmo  a  que 
elle  pregou:  muytos  Po- 
vos, muytos  Reys,  muy  tas 
Gentes,  &dcdivcrías  lín- 
guas. A  lingua  diftingue  a 
doce  do  amargo:  &  a  lín- 
gua de  Xavier  não  fó  dif- 
tinguia  ,  mas  extinguia  as 
doçuras,  para  as  converter 
cm  amarguras.  O  intento 
dos  íeus  Sermocns  cracon- 
verteros  appetites  cm  ar- 
rependi to  cntos,as  delicias 
em  contriçoens,os  goftos 
empezar,o  mel  cm  fel,  & 
tudo  o  que  tem,  ou  teve  de 
doecopeccado  nas  amar- 
guras da  penitencia.  Qiíá- 
tos  Soldados  ,  depois  de 
crucificarem  a  Chriílo,  & 
lhe  jugaré  as  veltiduras,  íe 
récolíiiáo  do  mcfmo  Cal- 
vário batendo  nos  peitos! 
Quantos  Zacheospubiica- 
nos,  &  onzeneiros ,  não  fó 
rcftituhiáo  oalheyo,  mas 
repartiáo  ofeu  largamente 
aos  pobres]  Quantas  Mag- 
dalcnas  depois  de  fcrlaços, 
&efcandalo  das  Cidadesi 
trocando  o  amor  profano 
pelo  Divino,  poftradas  aos 
pè«  de  Chrifto  os  regavam 
com  lagrimas/  Quátos  Da- 
Çfhij        vis 
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visCpara  que  náo  fal taíTcm    in  pluviamfecit.  Que  chu 


os  Reys)  dcfpida  a  Purpu- 
ra, &  cubercos  de  cilicio, 
&  cinza,  eraendavão  a  fe- 
aldade das  culpas,  que  nâo 
pudèráo  encobrir  com  ou- 
tras mayores  /  Affim  con- 


va  he  efta  fenão  as  lagri- 
mas dos  ouvintes,  chuva 
verdadeiramente  do  Ceo  ? 
Poz  Deoso  godo  em  hum 
fcntido  cego ,  &"  o  amargo 
no  fétido  da  vifl:a,para  que 


vertia  a  lingua  de  Xavier  vejaopeccadorcóosolhos 

as  falfas,  &  enganofas  do-  abertos  o  que  devorou  cõ 

curas  do  appetite,  nas  ver*  clles  fechados ,  não  fendo 

dadeirasamarguras,  &de-  outra  coufa  o  amargofo 

fenganos  da  penitencia.  das  lagrimas  ,  que  oliqui- 

Mas  porque  fe  gofta-  do ,  &  digerido  do  indigcf- 

vaodoce  na  boca,  &  o  a-  todosgoftos  Aílim  digeria 


marga  fc  fentia  no  eílama- 
go:  In  ore  tuo  erit  dulce  tan- 
qtiam  meU  &  faciet  amari- 
cari  ventrem  tuurn}  Porque 
osmefmosmanjares  na  bo 
ca  fegoftáo,  no  cftamago 
fectgcrcm.  Eíla  digeftam 
muy to  miúda,  muyto  dif- 
tinta,  &  muyto  particular 
de  cada  vicio,com  a  brevi- 
dade do  que  deleita ,  &  a 
eternidade  da  pena,  com  o 


»v 


os  de  quarenta  annos  paf- 
fàdos  nas  delicias  da  Cor- 
te, de  que  era  Senhor,  Eze- 
chias:  Recogitabo  tibi  om^  '^*'-5** 
nes  annos  r»eos  in  amaritu- 
dine Anima  rnea.  Cuidan- 
do agora  ,  8f  tornando  a 
cuidar,o  que  entáo  lhe  não 
deracuydado,  &  ledo  ago- 
ra amargura  fobre  amar- 
gura para  a  Al  ma, o  que  en- 
tão era  goílo  íobre  goílb 


Ceo  perdido  no  que  paf-     para  os  fentidos.  Maspor- 
fou,  &  o  inferno  merecido     que  fe  náo  veja  efta  effica- 


no  que  não  ha  de  paífar-,  ef- 
teserão  os  relâmpagos da- 
qucllaluz,  cftesostrovo- 
ens  daquclla  voz,  com  que 
o  temor  dos  rayos  fe  con- 


cia  da  lingua  de  Xavier  fó 
na  doçura  enganoíã  dos 
peccadores  ;  que  doçura 
mais  innocente,  &  mais  li- 
cita, que  a  da  Pátria,  ainda 


Ffaim.  Ycrtião  em  chuva:  Fulgura,    nos  penedos  da  Ithaca  ,.oa 
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nos  frios  da  Gctica  fcmprc    doce? 

Ne  feio  qua  ndtalefolumduUedine  ctm&es 
AUiciti  immemeres  necfinit  effejut. 


45r 


E  com  tudo  olhem  os  pès 
de  Xavier  para  eííe  mefmo 
mar,  que  fizerãodoce,  & 
veraó  quantos  Diícipulos 
do  mefmo  efpiritOiefque- 
eidos  da  doçura  das  mais 
deleitoíàs  Pátrias  do  mun- 
do, a  trocaó,  nam  pelas  a- 
margurasde  qualquer  mar, 
fenaó  pelas  immenfas  dos 
mais  diftantes, dos  mais  in- 
clementes, dos  mais  peri- 
gofosjdos  mais  indómitos, 
dos  mais  Feros,  cm  fím  dos 
mares  mais  mares,  ifto  he, 
dos  mais  amargofos  de  to- 
dos. Milagre  im mortal  ca- 
da anno  da  língua  de  Xa- 
vier, ou  dos  echos  fcmpré 
vivos  da  íua  vòz. 

VIIL 

MAs  tornado  aos  feiís 
pès,que  direidellcs, 
quando  vejo  que  naó  para 
defcançar,  fenaó  para  mais 
andar  feajudaô  de  outros 
pès?  K  da  mefmalingua 


que  cuidarei,  quando  nam 
para  emudecer  ,  ou  refpi* 
rar,  fenaó  para  mais  pre- 
gar, fe  foccorre  de  outras 
línguas?  Saó  Paulo,  quan- 
do Saulo,  enganado  do  feu 
falfo  zelo  (^mas  grade)  naó 
fc  contentando  de  pelejar 
pela  Fè  ,  que  defendia  fé 
com  duas  mãos,  teve  traça 
para  o  fazer  cora  as  mãos 
de  todos,  como  diz  Santo 
Agoíiinho,  E  porque  ícri- 
aó  menos diligétes  na  pror 
pagaçaô  da  verdadeira  os 
pès  de  Xavier,  contentan- 
do íe com  íerem  fó  dous,^ 
ainda  menos  a  lingua,cojii 
ferfóhuma? 

Quando  era  chama- 
do no  mefmo  tempo  a  en- 
fermos, a  endemoninha- 
dos, a  partos  perigofos ,  & 
a  outras  aíHiço.ens,  &  tra- 
balhos, que  nelle  tinham  o 
remédio  certo,  &  nam  po- 
dia ir  o  Santo  por  fua  pro» 
pria  peíroa,valia-fe  dospèa 
dos  fcus  meninos  da  dou- 
txinaa, 
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crina ,  &  levando  algum  fi- 
nal de  que  eráo  enviados 
por  elle,obraváoasnicfmas 
maravilhas,  que  o  mefmo 
Xavier  coftumava.  Depois 
q  teve  muy  tos  cópanheiros 
da  meíma  profiílaó,  cam- 
be caminhava  comosfeus 
pèsbindo  aonde  náo  podia 
ir,  &  afliftindo  onde  nam 
podia  eftar.  Na  coíla  da 
Pefcaria,  quando  tinha  hú 
fó  companheiro,  vedo  que 
os  Povos  eráo  tní»ta,&que 
náo  podendo  aííiítir  mais 
que  em  dous,  fica  vão  vince 
&oito  fem  afíiíiencia,  in- 
ventou a  refidêcia  dos  que 
na  língua  Malabar  fe  cha« 
mão  Canacapoles ,  que  vai 
o  mefmo  que  Procurado- 
res da  Igreja,  os  quaes  ícn  - 
do  de  boa  vida,  &  bem  iní- 
truidos  nos  Myllerios  da 
Fè,  os  eníinaváo  todos  os 
dias,  bautizavão  em  caio 
de  neceffidade,ajudavâo  a 
bem  morrer ,  &  fupriam 
quanto  fem  o  caraóicr  do 
Sacerdócio  pode  fazer  hã 
Chriftáo.  E  para  que  eítes 
officios  táo  importantes  íe 
pcrpetuaíTem,  íe  valeo Xa- 
vier ( que tai  imaginara!^ 


acordado, 
dos  reaes  peá  da  mefma 
Rainha  de  Portugal.  Para 
os  chapins  da  melma  Rai- 
nha, como  diz  a  frafe  da 
Corte  Portugucza,  íe  pa- 
ga vão  dos  tributosdaquel- 
la  coita  quatro  mil  Fanoés, 
que  montão  da  noífa  moe- 
da quatro  centoscruzados,- 
&  eilcs  alcançou  o  Santo 
para  íalario  dos  Canaca- 
poles, conduindo  na  carta 
com  que  os  pedio;  E  as  Al- 
mas que  por  eítenaeyo  íe 
ia  l  vão,  ríió,Senhora,osc  ha- 
pins,  com  que  vofla  Alte- 
za entrara  ícgura mente  no 
Ceo.Naòcreyo  quepòdc 
avercafo  em  que  mais  li- 
teralmente íe  entenda  a- 
quella  fentença  dos  Canti- 
ciiS\^àmpulchrtfuntgref  ^ant. 
justm  incalceamentts  fiUa  * 
^Frmcipis.  Era  a  Rainha  D. 
Catharina  em  toda  a  pfo- 
priçdade  íilha  doPrincipe, 
como  íilha  de  Philippe, 
primeiro  Conde  de  Flan- 
des,  Pay  de  Carlos  Quinto, 
&reuj  6c  louvar-lhe  o  Eí- 
pirito  Santo  o  airofo  dos 
paíTos  pelo  calçado,  in  caU 
ceamentts,  mais  parece  que 
íe  deve  aos  chapins »  q  aos 
paíTos.  Ent 


SewtaõXL 
Em  todos  eftcs  pès, 
<d£qiJCOS  de  Xavier  fe  va- 
lerão, também  tinha  a  fua 
^arte  a  lingua ,  porque Jião 
cráo  pès  de  figuras  mudas. 
Asoutraslinguas,para  que 
mo  tinháo  uío  todas  as  fuás 
íendo  tantasjforâo  primei- 
ramente os  acenos,  pelos 
quaes  fe  ent^ndeo,  &  deo  a 
entender  aos  bárbaros  de 
Soco  tora,  com  tanta  fatif- 
façâo,  queaílira  cathequi- 
20U  ,  &  bautizou  muytos 
delles.  Outra  lingua  tanto 
mais  eloquente ,  quanto 
mais  copiofa  foy  a  fua  pen- 
pfaim.  na;  Lingua  mea  calamus 
^'^  ^'  fcriba.  Não  (ò  porque  to- 
das as  Naçoens  a  que  Xa- 
vier pregou  a  Fe,  como  fe 
náofallàra,  raasefcrevèra, 
^  Ihesficou  tão  impreíTa,que 
nunca  a  deixarão  j  né  por- 
que efcreveo  céta,  &  quin- 
ze Epiílolas  adoí  ira  veis> 
que  andáo  impreífas  pelo 
.  mundo ,  &  duraràõ  atè  o 
fim  dellci  fenaó  porque  ca- 
piados  por  fua  mão,  &  ver- 
tixlosem  todas  as  línguas 
os  Myílerios,  &  Artigos 
da  Fè  Ca  thol ica,  nos  navi- 
os os  fixava  ao  pè  do  mai- 


to  grande,  &  ca«  Cidades 
nos  lugares  mais  públicos» 
Tendo  naquella  breve  cf- 
crittira  tantas  as  Bíblias,  .& 
verfoens  que  enfinavão  a 
Fè,  &  nome  do  verdadei- 
ro De©s+  quantas  as  folhas 
defencadernadasa  que  no 
mar^  6s  na  terra  fe  liáo.  Ne 
fe  devem  paífar  em  filen- 
<:io  os  trofeos  de  noífa  Re- 
dem  pção,que  nos  efcolhos 
dasprayas»&  no  mais  alto 
dos  montes  arvorava,  com 
tantos  prcgoens  do  cruci-- 
fícadojquâtas  erão  as  Cru- 
zes, fervindo  também  de 
lingua  à  de  Xavier  atè  os 
paos,  ^^^  pedras.  Mas  ©. 
que  mais  me  edifica,  &  faz 
devação  he,  que  tendo  o 
Santo  aqueUe  dom,  ou  do- 
eíií  de  ligo  as  tão  fublimesf 
com  tudo  as  aprendia,  & 
cftudava  pala  vra  por  pala- 
vra, para  que  a  feu  exem- 
plo o  fizeíTem  muytos  ou- 
tros, por  eujas  linguas  taraj^ 
bera  falia ííe.  Finalmente 
a  lingua  mais  univerfal  cô^ 
que  a  de  Xavier  mudam ê  - 
te  fe  deíafogava,  era  a  q^ê^ 
encobrindo  as  demaist^ 
efe  revendo  das.  Ilhas  d© 
M01CS& 
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Moro  aos  outros  Religio- 
fos  da  Companhia  decla- 
rou còeíla  claulula:  Aqui 
eíloubau rizando  fomente 
os  innocéccs,que  morrem, 
&  náo  cachequizando  os 
adulcos,porque  lhe  nâofey 
a  lingua  j  procuro  com  tu- 
do fazer-ihc  as  obras  de  ca- 
ridade que  poíTo,  que  he 
lingua  que  todos  enten- 
dem. 

IX. 

EStahe  a  relação  (mais 
larga  do  que  eu  quize- 
ra,  &  niais  breve  do  que 
devera  Ter  9  do  muyto  que 
obràráoospès,8clinguade 
Saó  Frácifco  Xavicr:clles, 
indo  por  todo  o  mundo: 
Euntes  in  mundum  univer- 
fum-y  &c  ella  pregando  a  to- 
das as  creaturas:  Vrísdicate 
Evangelium  omni  creatw 
ra.  E  porque  entre  tantas, 
&  tão  glorioías  acçoés  naó 
deixou  de  averhu ma  omif- 
faô  i  feja  ella  o  remace  de 
tudo. 

Partindo  de  Roma  em 
companhia  do  Embaixa- 
dor dePortugal,q  por  ordé 
del-Kcy  pedira  ao  Sumnjo 


acordado. 
Poncifice ,  &  a  Santo  Igna- 
cio  alguns  Miílionarios  do 
fcu  Inftituto,  aílim  edifi- 
cou, &  admirou  no  cami- 
nho a  elle,  &  a  todos  os  da 
fua  familia,  não  fó  com  o 
exemplo  das  virtudes,  mas 
com  milagres,^ profecias, 
que  então  lhe  começaram 
adaro  nome  de  Padre  Sã- 
to  Ç  Canonização  fora  de 
Roma,  que  ella  nam  pôde 
dar  cm  vida}  .  Levava  o 
Embaixador  a  eftrada  por 
junto  a  Pamplonaem  Na^ 
varra  ,  onde  ainda  vivia 
jà  viuva  D.  Maria  Afpil- 
cocta  &  Xavier,  iua  Mãy, 
&  pedindo  lhe  com  gran- 
des inftãcias  aquizefle  vi- 
íitar,  &  defpedir-íecom  a 
fua  bençâo,poi^  fe  não  avi- 
aódever  mais  ncfta  vida, 
de  nenhum  modo  o  pode 
alcançar.  Eeftafoy  acmif- 
faódos  pès,  &  da  linguaj 
dospès,  em  não  querer  ir, 
&  da  língua ,  em  não  que- 
rer fali  ar  a  fua  Mãy.  Eu  por 
parte  delta  piedofa  deraá- 
da  também  allegàra  a  Xa- 
vier o  exemplo  domcfmo 
Chrilto  ,  o  qual  teiado-fe 
moftrado  fépre  tão  aihcyo 
do 


SermaõXl. 
do  aflFe£to  de  carne,  &  fan- 
gue ainda  com  fua  mcfma 
Mãy,com  tudo  no  ultimo 
apartamento  fe  defpedio 
delia  com  táo  íingularde- 
monílraçáo  de  amor  de  fi- 
lho. Porém  Xavier  enten- 
dendo com  akiílima  reve- 
rencia, que  o  que  he  devi- 
do à  Máy  deDeos,para  ne- 
nhuma outra  mãy  faz  exl- 
plo,  julgou  que  nefta  parte 
náodeviaícguirodeChri- 
fto.  E  o  mefmo  Chrifto  fez 
tanto  cafo  ,  &  eílimaçam 
defte  mais  que  natural  de- 
fapego,  que  entendo  cu, 
(deixaime  aflim  dizer  ^  o 
quiz  gratificar,  &  pagar  di- 
zendo aífim  comfígo :  Xa- 
vier caminhando  ame  fer- 
▼ir  andou  tão  fino ,  que  fe 
nâo  quiz  d^fp-dir  de  fua 
Máy,  como  eu  me  defpedi 
da  minha  ?  pois  a  fineza, 
que  eu  naõ  fiz  por  minha 
Mãy,hey  de  fazer  por  eíle. 
Para  que  tenhais  maõ 
na  cenfura  do  penfa  mento» 
ouvi  a  pro^^a.  Perdeo  a  Vir- 
gem Santiíiíma  a  íeu  Ben- 
ditiflimo  Filho  na  viagem, 
ou  romaria  de  Jeruíalem, 
bufcou-o  com  grande  ám 
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três  dias,  atè  que  0  achou 
no  Temploj  &r  a  razaó  que 
o  Senhor  dco  de  ficar ,  &  o 
acharem  alli,  foy  eílar  cm 
ferviçodc  feuPay:  Nefcie' 
batisquÍA  in  hiSy  qua  Ta* 
trismei  (untyOportet  meejfe^ 
Demaneira  ("  &  he  o  que 
poitdero  3  que  perdendo  a 
Virgem  Maria  a  Chrifto,  a 
Máy  bufcou  o  Filho  ,  6c 
naó  o  Filho  a  Mãy.  E  ífko 
he  o  que  dle  fez,ou  naô  fez 
entaó.  PaíTemos  agora  do 
Templo  ao  mar,  é.áQ]C' 
rufalemà  índia.  Navegan- 
do Xavier  aquelles  mares, 
foy  taó  terrivela  tempeíí  a  • 
de,  que  todos íe  davam  jà 
por  perdidas  5  &  valcnda- 
fe  o  Santo  de  hum  Chriíla 
de  metal,  que  trazia  fobre 
o  peito,  lançou  aquella  an- 
cora ao  mar,  preza  porhu- 
ma amarra  taó  delgada  co- 
mo pedia  o  pezo  da  anca- 
ra.  Obedecerão  os  ventos, 
&OS  mares  ao  império  dó 
que  jà  os  tinha  reprehendi- 
do  noTiberiadeíSi&  depois 
que  ceifou  a  tempeftadei 
indo  Xavier  a  recolher  a 
fua  ancora, achou  queque- 
hi^áz  a  amárra,cliafe  tinha. 
id% 
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ido  ao  fundo.  Oh  que  no-     fua  Máy 
va  tormenta  ,&  tormento! 
Que  faria  o  amorofo  fervo 
fem  o  Senhor  do  íeu  peito, 
&  do  feu  coração  ?  Tomou 
*  porto  o  navio  9  naó  fabc- 
mos  depois  de  quantos  di- 
as, &  caminhando  Xavier 
pela  praya  com  a  dor  que 
merecia  a  fua  perda,  eis 
que  vè  fahir  do  mar  hum 
caranguejo,  o  qual  com  o 
crucifixo  prezo,  &  levan- 
tado nas  tenazes  o  met^o 
nas  mãos  do  Santo.  Deixo 
os  extremos  de  devaçaó,& 
amor  ,  com  que  poftrado 
de juelhQS,& abraçado  c6 
o  feu  Senhor  fe  deteve  ex- 
tatico,  &  fôra~dç  íi  Xavier 
por  efpaço  de  mea  hora, 
como  teftcmunhou  quem 
Q  acompanhava  ♦,  porque 
mechamaomeuponto.De 
forte  que  a  Virgem  Maria 


E  para  mayor 
propriedade,  &  correfpon* 
dencia  docafo,  fez  cfta  fi- 
neza hú  Crucifixo,  ifto  he, 
Chriíto  crucificado  i  por- 
que era  em  premio,  parte 
do  defapego,&parte  da  re- 
verencia com  que  Xavier 
nam  quiz  imitar  o  exem-» 
pio,  com  qucChriftotara-» 
bem  crucificado  fe  defpc- 
dio  taô  amorofamcnte  de 
fiia  Máy.  Oh  Deos  nunca 
mais  admirável,  nem  ijiais 
amante!Oh  homem  o  mai$ 
mimofo,  o  m a iu  favoreci- 
do, &  o  mais  honrado  de 
Deos! 

Aquelle  caranguejo 
era  verdadeiro,  &  nam  o 
fabulofo ,  Que  os  Afbrolo- 
gos  com  o  meímo  nome 
puzeram  no  Trópico  cha« 
mado  de  Cancro,  Chama- 
fe  Trópico  deCancro,por- 


pcrdeoaChrifi;o,&Xavi-  que  chegando  alli  o  Sol 

cr  perdeo  a  Chrifto;  mas  torna  para  traz,&naópòde 

Chrifto  quando  o  perde  paílar  dalli.  Eoraeímodi.5 

lua  Máy ,  nam  bufca  a  fua  go  eu  do  Divino  Sol  Chri- 


Máy,  &  quando  o  perde 
Xavier,buícaaXavier.Lo- 
go  he  certo,&provado  que 
fez  Chrifto  húa  fineza  por 


íto.  Quando  Chrifto  per- 
dido de  fua  Máy  não  vay 
buícar  a  fua  Máy,  &  perdi- 
do de  Xavier  vay  bufcar  a 


Xavier,  que  n^m  feis  por    Xavico  cntaóhcqueas  í^^ 

nezas 


Sermão  XI , 
íticzas  do  Sol  Divino  che- 
j  gàra^  ao  Trópico  •,  porque 
latè  alli  podiaò  chegar,  mas 
nam  paííar  daíli;  ponhaó- 
fe  duas columna^ humano 
Ceo,outra  na  terra, que  ái' 
^2ib:  Nonplus  nitra. 

No  Ceo  ha  hum  Can^ 
Gro,na  cerra  ourro  Cancro, 
&  no  mar  outro.  E  todos 
xtt^  fe  uniraó  em  honrar  a 
Xavier.  O  Cancro  do  Ceo 
que  faz  o  Trópico  Auftral, 
&  he  o  li  mire  do  curfo  do 
5ol,  eftàem  vinte,  &  trcs 
gràos  da  linha  para  o  Sul»  o 
cabo  da  Boa  eíperança  ef- 
tà  em  trinta,  &  cinco,  & 
fendo  ^ue  o  mayor  Con- 
4|uiílador  da  antiguidade 
nam  chegou  da  Europa  à 
linha  equinocial ,  Xavier 
naô  fó  paíTou  o.  Cabo  da 
Boa  eíperança  duzentaslc- 
goasàlenv  do  curfo  do  Solj 
mas  dalli  voltou  atè  as 
Ilhas  do  Japaó,  que  foy  o 
Trópico  de  fuás  peregri- 
naçoens ,  mayor  carreira, 
ou  Zodíaco  ,  que  o  do  Sol 
duas  mil  legoa? .  O  Cancro 
da  terra,  heaquelíe  Apof- 
tema  peçonhento,  feyo,  & 
afí^uerofo,  o  mais  cruel 
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roedor  da  carne  humana. 
R  fuccedco  que  afrontan- 
do de  palavra  a  Xavier  há 
homem  defcomedido,  lhe 
refpondeo  o  Santo  :  Deos 
vosguarde  a  boca;  mas  naó 
ouvindoDeos  a  Oraça5,6c 
verificando  a  profecia,  fu- 
bitamente  lhe  faltou,  & 
apparecco  hum  Cancro  na 
mefma  boca  blasfema,  o 
qual  roendo- lha  toda,  me- 
donha ,  &  afquerofa  mente 
lhe  queimQu,Sí  cauterizou 
ahngua.  OCancrocbmar 
finalmente,  heoquc  fez  o 
milagre  taó  novo  ,&  inau- 
dito: com  que  em  fumma 
todos  os  três  Cancros,  do 
Cco,  da  terra?  &  do  mar,  íe 
unirão,  &  conjurarão  cm 
h6rar  a  Xavier.  O  do  Ceo 
cacarecendo  fuás  percgri- 
naçocns,©  da  terra  vingan» 
do  íuasinjurias,&  o  do  mar 
aliviando,  &  premiando 
fuás  faudades< 

X, 

CHegado  o  noíTo  dif* 
curfo  ao  Trópico ,  6c 
naõ  podendo  paíTar  adian- 
te ,  acabe  para  memora 
dos  ouvintes  có  dous  hm^ 
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viílimos documentos. No-  Proíiííaõ,  &In(lituto,  o« 

ta  a  hiftoria,  que  reparan-  por  outras  obrigaçoens,  q 

do algumCritico  nos muy-  ainda  podem  fer  mayores, 

tos  caminhos,  &  viagens  depois  de  terem  ouvido  da 

que  Xavier  fazia  a  taódif-  boca  de  Chrifto  aquém 

ferétes,  &  remotas  partes,  tem  por  Deos  :  huntes  in 

diíTera:  Que  íe  elle  ca  mi-  tnundum  uni^verfum  pradi" 

nhàra  menos,  tivera  con-  -cateEi^angeliumomnicrea' 

vertido  mais.  Ao  que  ref-  tura^  pornaó  deixar  aPa- 

pondeo  com  profundiíli»  tria,  nem  as  Cortes,  &  por 

ma  prudência  o  Santo,  co-  naó  ter  valor,  coroo  Jonas, 

mo  Prelado  dos  feus  com-  para  trocar  os  applaufos 

panheiros:Quehia  primei-  vaósdejeru falem  pela  prc- 

ro  ver,  &  conhecer  todas  gaçam  tam  importante  de 

aquellas  terras, para  faber  Nmive  ,  nem  as  pegadas 

aonde  mádava ,  &  a  quem.  dos pès  dcXavier  lhe  exci- 

Oh  Reys,  &  Principes  do  tem  úspaíros,ncm  os  cchos 

mundo,  que  mandais  a  tan-  das  fuás  vozes  o  filencio  da 


cas  partes,  &  taó  remotas 
delle  os  voíTos  Miniftros, 
como  podeis  naó  errar  as 
cleiçoens  das  Pefíbas ,  & 
dos  lugares,  íe  naó  fabeis  a 
quem  mandais ,  nem  aon- 
4ej  E  que  direi  dos  que  por 


lingua,  mas  comoeíiatuas 
mudas,  im moveis,  Ôcfem 
Alma,  nem  íe  doaó  ao  lon- 
ge de  ver  perder  tantas,  nê 
ao  perto,  6c  dentro  em  íi, 
temam  a  condenaram  da 
fua? 


^^í 


ser: 


J^6f 

SERMAM 

DUODÉCIMO 

Da  fua  protecção. 


Pas  eleBionis  efi  mihi  ifte^  ut  portet  nomen  meum  co^ 
ram  Gentibmy  ^  Regibm,  Ador.  9.  i  y. 


Mayor  coufa,q 
difledcfioApo- 
ftolo  Saó  Paulo, 
he  que  elle  íu- 
pria ,  &  enchia  em  feu  pró- 
prio corpo  o  que  faltou  à 
Payxaõ  de  Chrifto:  Adim- 
pleo  ea ,  qua  dejunt  Taffio- 
num  Chriííi  in  carne  mea,  E 
a  mayor,  que  eu  poífo  di- 
zer de  Saó  Francifco  Xa- 
vier, he  que  tWc  fuprio,  & 
encheo  em  fí ,  &  por  fi  mef- 
Tom.X. 


mo  o  que  faltou  ao  Apof- 
tolado  de  Sam  Paulo.  Sam 
Paulo  fuprio,  &  encheo  o 
q  faltou  àPayxaó  deChrif- 
to  i  porque  Ghriílo  Re- 
de mptornoííojpoílo  que 
padecco  tam  exceílivos 
tormentos  em  fua  Payxaó, 
defejou  padecer  muyto 
mais  por  amor  de  nòs,  & 
o  mais  que  o  Senhor  defe- 
jou padecer,  &  nam  pade- 
cco ,  ifto  he  o  que  Saó  Pau- 
lo fuprio,  &  a  que  dco  com- 
plemento., padeccdo-o  cm 
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feu  próprio  corpo.  Do  mel-     Reys.  Dcmaheiraquenef 


mo  modo  Sam  Francifco 
Xavier  fuprio,  8ccnchcoo 
que  faltou  ao  Apoftolado 
de  Sió  Paulo-,  porque  Sam 
Paulo,  poílo  que  pregan- 
do, &  convertendo  fugei  • 
tou  aojugofaave  deChri- 
fto  innumeraveis  Gentes, 
com  tudo  em  huma  parte 
muyío  principal  nam  en- 
cheo  a  vaíhíllma  empreza» 
para  q  foy  deílinado  Apof 
tolo:6c  efta  parte,a  que  elle 
nao  deocomplemétocom 
a  fua  pregação ,  fuprio ,  & 
cncheo  Saó  Francifco  Xa- 
vier com  a  fua. 

Vamos  ao  noíTo tex- 
to. Vas  eleãíonis  eíí  mihi 
ifte^  ut  portet  nomm  meum 
coram  GétibuSy  &  Regibus: 
faó  palavras  do  mefmo 
Chrifto,  quando  deceo  do 
Ceo  em  PeíToa  a  converter 
aSaulo,&  animado  a  Ana 
nias,  que  o  nam  tcmeííe-, 
porque  o  mefmo  Saulo, 
mudado  em  Paulo,  era  o 
Vafo  de  eleição,  que  clie 
tinha  efcoIhido,para  levar 
o  conhecimento,  &Fèdo 
feu  nome  pelo  mundo,  &  o 
pregar  às  Gences ,  &  aos 


tas  duas  palavras,  às  Gen- 
tes, &  aos  ^tySyCoram  Gê' 
tibuSy  é*  Regibus  i  íc  con- 
tém  dividido    cm    duas 
partes  o  fim ,  &  empreza 
grandiílíma  da  mifíaõ,  & 
ApofloladodeSaó  Paulo. 
Quanto  à  primeira  parte 
da  pregação,  &  converíào 
das  Gentes,  naõ  temos  ne- 
ceííidade  de  outro  roteiro 
de  fuás  navcgaçoens  por 
mar,&  peregrinaçoens  por 
terra;  que  o  cftupendo  Iti- 
nerário deferi  toexa£ba  me- 
te pelo  Evangelifta  Sana 
Lucas  ,  defde  o  capitulo 
onze  dos  Adcs  dosApoí^ 
tolos ,  atè  o  capitulo  vinte» 
&  oito. 

De  Damafco  ("  que  foy 
o  theatro  de  fua  cõveríaó^ 
paíTouaTarfOi  deTaríoa 
Antiochiajde  Antiochi-i  a 
Seleucia  }  de  Seleucia  a 
Chypre,  a  Salamina,  a  Pa- 
phojde  Paphoa  Pergen  de 
PamphiliajdcPamphiliaa 
Antiochia  dePifidiajdeíta 
fegunda  Antiochia  a  Ico* 
mo,  Licaonia,  Lyítra,  & 
Der  bcn;  de  Derben,  paílá- 
úo  por  Phrygia,  &  Gala- 
cia. 
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cia  >  a  My fia,  a  Trosdc ,  a  tentava  nas  veasl 

Macedónia  i  de  Macedo-  Todas  as  penas  dos 

nia  a  Samothracia,  a  Na-  Santos  fc  Fazem  línguas  à 

poles,  a  Philippos,  a  Ly*  vifta  deftc  fermofo  Mapa. 

dia}  de  Lydia  a  Amphipo-p  Mas  nenhuma  ponderação 

lis,  a  Polónia ,  a  Thcfialo-  he  bafíáce  a  declarar, quan- 


nicajdeTheíTalonica  a  Be- 
rêajde  Berêaa  Athenasjde 
Athenas  a  Corintho  5  de 
Corítho  a  Syria,&  a  Ephe- 
íòide  Epheío  a  Cefarèajde 


to  mais  encarecer,  o  muy- 
to,  que  o  efpirito ,  &  zelo 
fem  medida  de  Paulo  tra- 
balhou, obrou,  &  còfeguio 
na  pregação,  &  convcrfaó 


Cefarèa  por  varias  partes     das  Naçoês  gentílicas,  por 
da  Aíia  ,  &  da  Grécia  ,  a    onde  mereceoonome,  ou 


MiletOide  Mileto  ao  Coo, 
a  Rhodo,  a  Patara-,  de  Pa- 
tara  a  Phenicia ,  a  Ty ro ,  a 
Ptolemaida  ,  a  Creta,  a 
Malta,  &  finalmente  a  Ro- 
ma ,  aonde  depois  de  repe 


antonomafia  de  Apofto- 
lo,  &  Doutor  das  Gentes. 
Porém  no  que  pertence  à 
fcgunda  parte  da  fiia  míf- 
faó:  Coram  Gentibus^é"  AV- 
gibusy  nam  por  falta  do 


tir,  &  vifitar  muytas  vezes  Apoftolo ,  &  Pregador,  fe 

eftas  meímasCidades,Na-  naó  dos  Reys,  a  quem  avia 

çoens,  &  Provincias,  chc-  de  pregar,  faltou  ao  Vaio 

gou  o  Vaio  de  eleição  tam  de  eleição  a  matéria,  iftp 


cheyo  (^nam  digo  de  peri- 
gos, naufrágios ,  perfegui- 
çoés,  cade  as,  açoute  s^  mas 
de  infinitas  converfoés  de 
Almas,  que  trasbordando 
em  leite,  em  lugar  de  ían. 
gue,deo  pela  confiíTaódo 
mefmo  nom e  a  vida,  como 
ie  mais  vivera  da  doutrina, 
&  Fè,  que  pregava,  que  do 


he,  as  coroas,  com  cuja  Fè» 
&  converfaõ  fe  eiicheíTe. 
Porque  em  toda  a  hiílcria 
de  Saó  Paulo  íó  fe  nomeaó 
três  cabeças  coroadas  ?  El- 
RcyAretaFsEl-ReyAgrip- 
pa ,  &  o  Emperador  N  era. 
E  quanto  a  El-Rcy  Areras» 
nem  Sam  Paulo  o  buícou 
para  o  converter ,  antes  fu- 


propdoíanguei  que  afuf-    gio  de  bum  fcu  Míniírro, 

Ggij        que 
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l^l:  que  o  queria  préder;  Tra-  tàraõosReySimasagbria 

ôcji.  fpo(ítus  gentis  Areta  Regh  de  fuprir  eíla  falta ,  &  en- 

cuHodiebat  Civitatem  ,  ut  cher  efte vazio,  he  ccrtope- 

mecomprehenderet.  Et  per  la  experiência  de  todos  os 

fenefiram  in  (portn  dimifftis  feculos  da  Igreja, que  Deos 

fum^& líc efíiTl  m/intis ejm.  a  tialia  guardado  naó  para 

Qiiito  a  JsTero ,  naó  foy  là,  outro  algum  Apoftolo ,  (t* 

nem  quiz  ir  Saó  Paulo  com  mó  para  o  fucurode  todo 

intento  da 


'Aaor. 

3Ç.r2. 


pregação  como 
Apoftolo  y  mas  como  reo 
por  appellaçim  •  Cíefarsm 
appellajii^  ad  Gafarem  ibis. 
E  nem  cntaó  vio,  ou fallou 
a  Nero,nera  dahi  a  oiro  an 
nos ,  quando  juntamente 
com  Saó  Pedro  o  mandou 
matar  por  outra  cau  fa .  F i  • 
nalmente,  quãtoaE!  Rey 
Agrippa,acafoeftava  eíle 
Rey  com  oPrefidencc  tef- 
to,  quando  Sam  Paulo  íc 
aWa  de  defender  das  accu  • 
íaçoens  dosjudeos,  &por 
occaíiaó  do  modo  com  que 
contou,  que  Chriílo  o  ti- 
nha chamado,  diífe  Agrip- 
pa,  que  falcàra  pouco  para 


aacr. 


o  Oriente ,  o  grande  Xavi» 
er.  Dclle  diz  a  mcíma  Igre- 
ja :  Fidem  Japonia ,  c^  ftx 
alijs  RegioYiibus  tnvexit: 
Que  levou  a  Fè,  &  nome 
de  Chriflo  ao  Japaò,  &  a 
féis  outras  Régioens  de 
Gentios,  aonde  o  nome  do 
mcfmo  Chrifto  nunca  fora 
ouvido  ,  que  he  propr ja^ 
mente ,  ut portet  nomen  me- 
um.  Porque  íe  jà  là  fora  co- 
nhecido, nam  íeria  elle  o 
queolevou.Ecomoaquel- 
las  Régioens,  &  Naçoens, 
conforme  o  ufo do  Orien- 
te, todas  tem  osfeusReys 
particulares,  a  todos  efles 
pregou  Xavier,  bafrando 
paraíerem  muytosfóosdo 


o  perfuadira  fprChriliaó: 

^(j!a8.  i»  módico  fundes  me  Chrif'  Império  do  Japaó ,  cm  que 

ttanumfieri.  íe  conraó  feílenta  ,  &  íeis 

Em  rumma,queno  Rcysdtbaixodo Supremo 

Apoftolado  de  Sam  Paulo,  Cuboçama.  Nomcadamé- 

poftoquefobejàraòao  Va-  teprègouXavierafU-Rey 

fo  de  eleição  as  Gcntes,fal-  de  Firando ,  a  El-Rey  de 

Bungo» 
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Bungo,  a  El  Rey  de  Ma-  dei  Rcy  Bolcife  ,  &  máy 
luco,  aEl-Rcy  de  Terna-  dcI-Rey  Boaat ,  dei  Rey 
te,  a  El'  Rey  de  Tidorè.  E     Dayalo ,  &  dcl  Rey  Taba 


também  nomeadamente 
(^que  de  outrosmuyios  naó 
ie  íabc  o  nome}  bautizou 
por  fuás  próprias  mãos  a 
£1-Rey  de  Nulliagra  ,  a 
El  Rcy  de  Olatc  ,  a  El 


rija,  que  depois  fe  bauti- 
zou ,  &  morreo  Chníláo 
em  Goa. 

Digamos  pois  a  boca 
muyto  chea,  que  em  Sam 
Frãcifco  Xavier  íè  enchco 


Rey  de  Roíalao,  a  El- Rey  o  V^aíò  de  eleição  nofegun 

dcMaldiva,  aEl-Rcy  de  do,&  mais  liluftre  fim  para 

Maçacar-,  &  nefte numero  que  foy  eleito  ,  que  era  a 

íc  deve  tiimbcm  contar  o  propagaçam  do  nome  de 

famofo  Rey  de  Bungo,  o  Chrifto  na  Fè  nam  fó  das 

qual  poílo  que  o  naó  bau-  Gentes,  fenam  dos  Reys: 

tizou  Xavier,  dizendo  cllc  Coram  Gentihus^  &  Regi' 

que  primeiro  queria  cxa-  kus.^  naó  foy,ncm  he  meu 

minar  atè  o  fundo  todas  as  intento  neftá  demonftra- 

outras  íeitas,quando  finais  çaó  preferir,  ou  igualar,  né 

mente  fe  ouve  de  bautizar,  ainda  com  parar  a  Saó  Frá 


nam  quiz  outro  nome  fe 
naó  o  de  Franciíco,  por  íer 
o  Padre  Francifco  o  pri- 
meiro que  lhe  pregou,  & 
cnfinou  a  Fè  de  Chrifto.  E 
a  eftes  bautifmos  Reaes  fe- 
ria injuria  naó  ajuntar  o  da 


cifco  Xavier  com  SaóPau- 
lo.  Mas  fomente  para  me 
alegrar  có  a  Metropoli  de 
todo  efte  eftado,  &  lhe  dar 
o  parabém  de  Sua  Magef- 
tade  a  ter  dedicadOí&  pof- 
to debaixo  de  táo  alto,  & 


.A~..._;-.-> / —  — 

Rainha  Ncachile,  que  o  podèrofo  Patrocinio  ;  & 

mefmoSantQ  converteo*&  principalmctc  para  rcpre- 

bautizou  có  nome  de  ííà-  fentar  atodosos  Reys,  & 

bel,  filha  de  Rcy,  mulher  Principes Chriftáos,quam 

de  Rey  5  &  mây  de  três  fiel,&quamíeguraprotec- 

Reys,porque  foy  filha  dei-  çaó  he,  &  quam  aprovada 

Rey  Almancor,   mulher  peloCcoadeSaóFrancif- 
Tom.X.  Ggiij 


CO 
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CO  Xavier,  naófóparaos    arames reaes.E a íHm  como 


Reynoç,&  Monarchias/c- 
naô  para  as  mefmasPeíToas 
Rcaes,  primeiro  na  infân- 
cia ,  &  depois  na  mayor 
idade,  pois  tam  efpecial- 
mente  encomendou  Deos 
ao  fcu  cuydado,  Sczelo  a 
doutrina,  Scdirecçamdos 
Reys.Efte  fera  o  argumen- 
to deíla  ultima  exhorta" 
çaõ,&tambem,  pois  a  ve- 
mos de  fallar  com  as  Coro- 
as, a  coroa  de  tudo  o  que 
temos  dito. 

Ave  Maria  ^ 

II. 

Ainda Sam  Francifco 
Xavier  tem  que  fu- 
prir ,  &  encher.  E  tanto 


a  matéria  naópódefer  mais 
grave  ,  nem  o  eftilo  mais 
defafFcctado  ,  &  próprio, 
nem  os  exemplos ,  &  auto- 
ridades ,  que  íe  allegam, 
maisajuftadas;  aflim  a  ca- 
pacidade do  campo ,  para 
tudo  ifto  feeftcnder  natu- 
ralmente, &  fem  violência, 
naó  podia  fer  mayor,aíIen  • 
tando  tudo  o  que  fe  diz  de- 
baixo da  propriedade  de 
Cartilha ,  fobre  cada  huma 
das  letras  do  Abecedario 
vulgar, que.veni  a  fer  hum 
comoglabo,ou  Mapauni- 
verfal,  que  contém  dtntto 
cm  íi  quanto  comp-chen- 
deoa natureza,  dcfeobrio 
o  tempo,  &  retratou  a  hif- 
toria  no  Ceo,  8c  na  terra. 
Aííim  apõtao  A,as  Armas, 
inaisgloriofamente,quan'  &  o  cuydado,  &  vigilância 
to  mais  fora  de  toda  a  opi      delias :  o  B  a  B,ondade ,  & 


niaó.  Muyto  a  cafo  chegou 
às  minhas  mãos  hum  livro 
intitulado, Cartilha  Polí- 
tica, &Chriftáa,  ofFereci- 
do  à  infância  de  hum  dos 
inayores  Monarchas  da 
Chrift:andade,para  que  ju- 
ta mente  com  os  dias  foíTe 
crccédo  nas  virtudes,&  di- 


íinccridadedo  Rey,  o  C,o 
Gonfelho:  o  D,o  Dar,  &  li- 
beralidade: o  E,  o  Exem- 
plo :  o  F,  a  Fama :  &  pelo 
mefmo  modo  as  outras  le- 
tras o  abreviado  thefouro, 
&  como  índice  do  que  ca- 
da huma,  ou  dentro  cm  íi 
encerra ,  ou  fora  como  prí- 
cipiq 
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cipio  dcmoftra^  Com  tu-  dario  referido,  &  a  primei- 
do  chegando  a  letra  X,  o  ra  parte  do  noíTo.  Admira-» 
mefmo  Author  a  deixa  to-     vel ,  &  fingular  foy  o  zelo 


tal  mente  fem  com  mento, 
intente  com  a  autorida- 
de de  Quintiliano,  q  quaíi 
aexcluedo  numero  das  le- 
tras >  tendo  mayor  razam, 
&  melhores  A uthorcs,com 
que  exclu  ir  do  mefmo  pre- 
dicamento o  H.  Mas  va- 
Ico-lhc  a  eíla  afpiraçam  o 
eícrever-fe  com  cila  a  Ho- 
ra, a  que  tanto  devem  afpi- 
rar  os  Reys  cm  íi ,  6c  nos 
Vaífalios ,  como  aquellc 
nobiliífimo  ídolo,  q  fem- 
prc  foy  no  mundo  o  prin- 
cipal incentivo  de  todas  as 
acçoens  heróicas. 

Que  direi  logo  do  X 
aflim  defem parado/*  Digo 
que  no  X  íe  devia ,  &  deve 
pòr  Xavier}  porque  debai- 
xo defte  famoíiífirao  no- 
me,  &  fua  protecção  eílaõ 
recopiladas,  Ôc  com  mayor 
efficacia  todas  as  virtudes, 
que  no  re  íto  de  todo  o  A  be- 
cedario  íe  apontam  para 
formar  hum  perfeito  Jblcy 
Chriftaó  ,  &  o  começar  a 
ferdeídeiua infância,  que 
he  o  aíTumpto  do  Abece^; 


de  Sam  Francifco  Xavier 
em  cultivar  a  idade  da  in- 
fância nos  meninos,  &  in- 
troduzir nella  a  primeira 
forma  de  homens.  A  eíle 
íim,como  outras  vezes  dif- 
femos,chamahdo-os  pelas 
ruas  có  huma campainha, 
os  tirava  das  caías  dos 
pays,  &  muy  tos  dos  braços 
das  meímas  amas;  a  efte 
fim,  por  mayorcsque  foííé 
as  occupaçoens»  naô  falta- 
va por  fi  meímo  à  repeti- 
ção de  tam  humilde exer- 
cicio  duas  vezes  no  dia:  a 
cftc  fim  inftituia  eícoías, 
&Meftresem  toda  a  parte, 
onde  tirados  despeitos  das 
máys  foliem  criados  com  o 
leite  da  verdadeira  dcutri^ 
na.  Eftc  foy  o  íeu  primeiro 
cuydado  tanto  quepoz  os 
pès  na  Índia.  Mas  íe  Deos, 
meu  Santo,  vos  mandou  à 
Afiaadeícnganar,  &con» 
vencer  os  Idolatras,  como 
vos  occupais  com  a  inno^ 
cencia  da qutlla  idadc,quc 
naõ  conhece  os  Iduios?  Sc 
^m  maii<áou  à  Afia  onde 
Gguij       nace- 
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nacèraó  as  primeiras  coro-     Adamnarp  por  neceílída 


as  domundo,principalmé- 
tc  para  converter,  &en  fi- 
nar os  Reys ,  &  os  Grades, 
como  vos  empregais  todo 
com  os  pequeninos/^  Níam 
ha  duvida  que  a  mefma 
Providencia,  que  o  man- 
dou onde  avia  df  ir,  lhe  cn- 
íinou  o  que  avia  de  cnfi- 
nar.  Por  onde  começa  a 
natureza ,  ha  de  começar  a 
gra^a>aqualnaôheregura 
na  idade  varonil ,  fenam 


de,  nem  por  efte  perigo, 
mas  para  noíTo  exemplo, 
nam  quiz  apparecer  no 
mundo  Home,  íenaóMe# 
nino. 

Delle,que  nam  podia 
crccer,  aííirma  oEvangc- 
iiíla  que  crecia  na  idade,  6c 
juntamente  na  Sabedoria, 
&  graça  diante  de  Deos,  & 
dos  homens:  &  fó  poderá 
crccer  aíTim,  quem  come- 
çar aílim.  Job  tendo  naci 


trouxe  as  difpofiçoens  def-     do  Rey,  dizia  que  deídc  a 
de  a  infância.    Naquella     fua  infância  crecèra  com 


idade  tenra,&  brada  feim 
prime  faeil,  &  fofidamen- 
rc  o  que  na  robuíla,  &  dura 
mais  fortemente  fe  rcfifte, 
do  que  íc  recebe.  Grande 
eafo  he  que  Adam  fahindo 
formado  das  mãos  de  Deos 
recebeíTc  tam  mal  hum  íó 
preceito,  &  nam  baftaíTea 
graça  em  que  fora  criado 
para  o  obfervar.Mas  como 
Deoso  tinha  criado  na  ida- 


elle  a  piedade:  ãbinfantta  Job;  51. 
crevit  mecum  mijeratio.  E 
Saõ  Gregório  confideran- 
dona  infância  deftc  gran- 
de pequenino  o  modotaó 
anticipadode  crecer,  dif- 
tingue  nos  que  Deos  efco- 
Iheo  para  fí  duas  idades, 
humaadotempo,  outra  a 
da  virtude,humacomquc 
os  mefmos  creccm  no  cor- 
po por  fora ,  &  outra  com 


dede  Varaõ,  naófoymuy-     que  na  Alma,  &  na  virtude 
to  que  o  barro  fcco,  &  du-     crccem  por  dentro:  Eleãts 


ro  regeitaífe  o  que  na  infá- 
cia  dizSaó  Bafilio  fe  rece- 
be, &  imprime  como  em 
cera.  Por  iíTo  o  fegundo 


cumforís  £ta5  côrporis^  in* 
tus^fidici  liceat^crefcit  atas 
vtrtutís,  E  que  laftima  fe- 
ria íè  hum  home  (^  8c  rauy^' 
ta 
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to  mais fe  fo (Te Príncipe)  os  aíFe£bos  do 
paíTaíTe  da  infância  à  pue- 
rícia, &  da  puerícia  àado- 
lercécía,&  da  adolefcencia 
às  outras  idadcs,&  contan- 
do muy  tos  annosde  vida, 
ainda  nas  virtudes,&  orna- 
mentos do  citado  para  que 
naceo,  namfahíííedo  ber- 
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feu  amor, 
Crefcent  ífta  ycrefcetís  amo-  Virgii* 
res, 

III. 


I^^H  Xavier!  OhPrin 


ço/  Debalde  fc  endireita  o 
tronco  depois  de  torcido, 
&  mal  fe  pôde  abrãdar  de- 
pois de  duro.  OsSabios  an- 
tigos nasfrautas  rufticas 
dos  Paftores  coftumavam 
declarar  doceméte  ornais 
polido,  &  fino  dos  íeus  pé- 
íamentos.  Os  Menalcas 
craõ  os  Senecas »  os  Titi- 
ros,  &  Milibeos,os  Plutar- 
cos ,  &  Democritos.  E  co- 
mo os  Paftorcs  da  Arcádia 
eram  eftimados  por  mais 
difcrcrosidelies  fe  diz,  que 
no  tronco  brando ,  &  lifo 
das  plantas  quando  novas, 
&  tenras,  efcreviaó ,  &  en- 
talha vaó  futilm  QntÇi  os  no- 
mes, ou  motes  dos  íeus  af- 
fc£tos,  para  quecrccendo 
as  arvores ,  foíTem  crecen- 
do  ao  mefmo  paíTo  as  le- 
tras, 6ecõ  ellasfe  fizeíTera, 
ôclcflcmíeropre  mayores 


cípes  ChriftãosIQuc 
ditofas,  6<:  abençoadas  fe- 
riaó  as  voíTas  faxas ,  fe  c6 
as  primeiras  auroras  da  luz 
deíle  mundo  depois  dos 
dotes  fobrenaturaes  ,  que 
fe  infundem  na  Alma  com 
o  fobcrano  caracter  da 
Cruz,  fe  efcrevefle  tam- 
bém na  liía,  &purainno- 
cenciada  vofla  infância  a 
fermofa  afpa  daquelle  X! 
Juntamente  có  <  sdias  iria 
tannbem  crecendo  nclla  a 
devaçaó,  &  amor  de  Xavi- 
er ,  &  com  as  letras  defte 
nome  taô  empenhado,  6c 
empregado  fempre  na  cul- 
tura ,  &  rudimentos  da- 
queila  idade  tenra ,  fe  iria 
imprimirido  neííes  pe^ 
quenos  corpozinhos  ,  & 
grades  A 1  m  as,  todo  o  A  be- 
cedario  Politico  das  virtu- 
des chriftâas,&  reaes.  Eli- 
Rey  David  no  Pfaimo  cé- 
to,  &  dezoito,  com poz  híj 
famofo  AbecedariQ.da.Po* 
UdcaL 
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licica  do  Ceo,  que  toda  có-     rito  do  Ceo  deftinad©  Xa» 


íiftc  na  obfervancia  da  Ley 
Divina.  E  dado  Santo  Am- 
broíio  a  razaó  de  fcr  efta 
obra  repartida ,  &  ordena- 
da pelas  letras  do  A,  B,  C, 
diz  que  foy  inípirada  a 
aquelle  grande  Rey ,  & 
Profeta  pela  Divina  Sabe- 


viGf  para  a  convcrfaõ  das 
Gentes  Idolatras  do  Ori- 
ente, &  muyto  particular- 
mente dos  Reys  delias ,  o 
feu  primeiro  cuydado,  <5c 
induílria  foy  nam  mover 
logo  as  armas  contra  os 
grandes,  masganhar,&fa* 


dória,  para  que aílim  como     zer  do  feu  partido  os  pc 
OS  meninos   começam  a     quenínos.  Tendo  por  cer- 


aprender  pelas  letras  do 
A,B,C9  Cas  quaesíecha- 
tnaô  elementos ,  porque 
delias  fc  compõem  tudo  J 
aílim  todos  nos  adiante- 
mos, &  apreflemos  ao  eílu- 
do  dos  documentos  Divi- 
líQSi  quenellas  fc  contem, 
tanto  fcm  perder  tempo, 
que  defde  a  verdura  da  in- 
fância, &  primeira  idade 
vamos  fempre  crecendo 
por  todas  atè  a  madureza 


to  ,  que  pela  verdade  da 
doutrina  facilmente  bebi- 
da com  o  leite  na  infância 
dos  filhos,  podia  penetrar, 
&  abrandar  a  dureza  dos 
pays,  &  derrubar  a  idola- 
tria. Aífim  oentédeo  com 
tanto  encarecimento  Sam 
Jeronymo,  que  eícreven- 
do  a  Leta ,  Senhora  liluí- 
triílima  entre  as  Romanas 
(^aqualícndo  filha  de  pay 
Gentio ,  ella  o  còverteo,  & 


da  ultima;  Intel/igamusper     fez  Chriftaó  )  chegou  a  di- 
literas  Hebraorum  pfalmu     zer,  que  fe  o  mcfmojupi- 


hunceffedigejiumy  uthomo 
fiofter  íanquam  parvulusy& 
nh  infanttaper  literartíele^ 
métaformatusy  quihus  atas 
fuerilis  affuevitiãd  maturU 
t fitem  vtrtutisexcrefcat. 
Agora  le  entenderá  có 


ter  tiveíTe  tal  parentefco, 
poderia  crer  em  Chriíto: 
Ego  puto  etiam  tpfum  Jo» 
njenty  fi  habuiffet  talem  cog^ 
nat  tonem ,  potui(fe  in  Chrtf* 
tum  credere,  E  que  diria  o 
meímo  Doutor  Máximo , 


quanta  prudência,  U  cfpi-    íc  viíTCf  ou  Icílê  o  que  os 

mcni- 
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meninos  da  criaçam  ,  &:     moUebatur.  Fftes  Afpides, 


doutrina  deXavier  faziaó, 
&||podia5  ?  Sahindo  bem 
inílruidosda  efcola ,  hiaó 
fcr  Mèftres  a  luas  cafas  do 
que  tinham  decorado,  & 
aprendido,  eníinádo-o  aos 
pays,  &  máys ,  &  a  toda  a 
vizinhançaj&comoefpias 
domefíicas  que  fabiaó  on- 
de eíiavaóosldolostal  vez 
efcondidos,  entaó  fc  com- 
prianeliesoque  eílava  ef- 

ifai.  II.  crito  por  Ifaías:  Deleãaòi' 
-  tur  infans  ab  uhere  fuper  fo- 
ramine  afpidis ,  &  in  caver  - 
na  regtili^quiabUãatus  fue- 
rit  manumfuam  mittet:  Qu  e 
os  meninos  enn  fuainfancia 
pouco  depois  de  apartados 
dopeicolançariaô  asmaó- 
íinhas  intrepidamente  aos 
Afpides,  &  Baíilifcos,  &  os 
tirariam  de  fuás  covas.  E 
aílim  o  entendem  literal» 
&  nomeadamente  dos  me- 
ninos de  Sa6  Frâcifco  Xa- 
vier na  índia,  os  Expofíto- 
res  que  depois  dclle  com- 

íbtdcrc'  i^isn^àraó  a  Ifaias.  Sic  Frã' 

'  cif  cus  Xaverius  in  Índia 

mittebat pueros  y€[ui  Fidem 

Chrifti  do  cebant  parentesco* 

mcinosy  é'  Idola  eorumde' 


6cBaíilircos,  eraó  os  ído- 
los muytas  vezes  dasmef" 
mas  figuras,  &  de  outros 
bichos  maisafquerofos,  & 
feyos,  os  quaes  os  meiíinos 
fem  medo  defencovavam 
donde  os  pays  os  tinhaõ  cf* 
condido,  &  em  fua  preícn^ 
ça  os  quebra vaó»pizavam, 
cu fpiaó ,  &  afrontava m  de  > 
nomes  injuriofosj  o  q  ven- 
do os  mcfmos  pays,  junto 
com  o  que  tinham  ouvida 
do  verdadeiro  Deos,  fe  cô» 
vertiaõ,  &  faziaô  Chriílã- 
os.  Podendo-fe  dizer  com 
toda  a  verdade, que  ospayg 
neíle  género  de  nova,  ôc 
mais  alta  geraçam  eram 
filhos  de  feus  próprios  fí-  - 
lhos.  E  onde  os  filhos  gcra- 
vaó  os  pays,  como  dizia  S, 
Paulo:  Ter  Evangelium  ego  ^c&ri 
vos  genui  ,  bem  ordenada,, '^'*^* 
&  naturalmente  procedia 
Xavier  em  começar  pelo$ 
pequenos  para  converter 
os  grandes. 

Bufquem-mè  agora  em 
todo  o  Abecedario daCar- 
tilha outra  politica  mais  fi- 
na, mais  bem  entendida, 
mais  certa  ^  &  mais  cffcííi» 
vav 
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va.  E  feSaó  Jeronymo  naò     deiramcntefoy.Eday  infi- 


duvidou  dizer,  que  onde 
os  filhos  cóvercemos  pays 
fe  faria  Chriftaó  o  mefmo 
Júpiter:  o  mefmo Jupiter 
na  gentilidade  FLey  dos 
Reys,  &  dos  ídolos  4  que 
induílria  mais  eíficaz,  & 
mais  forte  para  converter 
os  Reys  Idolatras,  &  os 
obrigar  pòr  as  Coroas  aos 
pès  do  Creador,  que  ve- 
rem os  feus  mefmos  ídolos 


nirasgraças  aDeos por  vos 
dar  os  filhos  quando  defde 
fua  infância  os  podeis  offe- 
reccr  ao  patrocínio ,  direc- 
ção, &:  magiílerio  de  Sam 
Franciíco  Xavier,  Eílan- 
do  certos,  que  naó  faltará 
ao  agradecimento,  &  de- 
íempenhodeíla  dcvaçaóo 
rcuzelo,&  cuydado  íem- 
pre  im  mortal  daquella  pri- 
meira idade  taó  importâtc 


pizados  dos  pès  das  crian-     a  toda  a  Republica  Chrif- 
ças?  Eícreva-íe  logo  rubrí-     tãa,6c  mais  nos  que  em  ma- 


çado com  letras  de  ouro  o 
nome  de  Xavier  no  X  cora 
mayòr  razam,  &  juftiça, 
queamcfmajuíliçanoí,Sc 
a  razaô  no  R.  E  vos  ô  Reys, 
6f  Monarchas  da  ChrUtá- 
dade,imitaiaFelippe  Rey 
de  Macedónia ,  que  quan- 
do lhe  nacco  Alexandre, 
nam  feftejou  tanto  fcuna- 
cimento  por  fe  ver  com 
íucceílor,  &  herdeiro  do 
que  íobre  o  que  recebera 
de  íeu  pay  tinha  conquif- 
tad  ),  mas  por  ferem  tem- 
po que  vivia  Ariftotcles, 
debaixo  de  cujadiíciplina, 
&  criaçam  podia  vir  a  fer 
tao  grande  ,  como  verda- 


yores  annos,  naó  digo  haó 
de  ter  o  Cetro  nas  mãos, 
mas  fuílentar  o  leme  delia. 


D 


IV. 

líTc  zelo,  &  cuydado 
immortal  ,  porque 
ances  parece  que  teraó  en- 
vejaosprefentes  aospaílâ- 
dos ,  &  que  tiveram  a  ven- 
tura de  alcançar  o  Santo 
no  tempo  em  que  vivia. 
Mas  bem  pòdcm  eílar  li- 
vres dcílepezarj  porque  a 
morte  ainda  que  lhe  tirou 
a  vida,  naó  lhe  fepultou  cõ 
ella  o  zelo  tam  particular 
de  doutrinar  os  meninos, 
6c 
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&  ter  efpecialcuydadode  ceomorralrricnte  hum  Iir- 
os Favorecer,  encaminhar,  dio  fifcal  dos  outros  ,  mas 
aíTidir»  &  naó  apartar  de  fi,  taõ  pouco  zelofo  da  vida 
No  Malabar  muytosannos     chrifíãa,  ^  honelia  dclles, 


depois  de  morto  appare- 
cco  Xavier  cm  do  )S  Uiga* 
rcsdilUntes  a  hum  Sacer- 
dote, &  a  humaboa  mulher, 
caminhando  acompanha- 
dode  meninos,  como  quâ- 
do  fazia  doutrina:  &  per- 

gutado  para  onde  hia,  ref-  tofaemprezapcríuadillo  a 
pondeo  que  a  dar  faude  à  que  fc  quizcíTe  confeíTar, 
filhadchumafamiliamuy«     cornoaqdefejaffe  amorfC.; 


comodafua.  Exhortado  a 
que  fc  confeíTaOe ,  cria 
mais  ao  demónio,  que  lhe 
aconfelhava  que  o  nam  ^-^ 
zcfie,  p  rque  confeflando- 
fe  avia  de  morrer.  Neíla 
fuppofiçaó  era  taò  diíficul 


to  conhecida,  cujos pays, 
depois  de  lha  encomenda- 
rem, a  cinhaó  chorado  por 
morta.  E  paíTadas  as  horas, 
que  craõ  neceflfarias  para 


&  Xavier  que  lhe  defcjava 
aíalvaçaõ,  a  quem  encar- 
regaria ,  &  de  quem  fiaria 
efta  vitoria?  Gafo  admirá- 
vel /  Nam  a  encarregou  a 


chegar àquella  cafa ,  como    nenhum  Religiofo,  ou  hõ 
defpertando  de  hum  leve     niem  de  madura  idade,  fe 


fono  fe  levantou  a  quaíi 
morta  inteiraméte  fãa.On- 
defc  deve  notar  mais  que 
o  milagre  da  faude,  o  acó- 
panha  mento  do  Sã  to  com 
os  feus  meninos ,  provado 
com  duas  teílemunhas  de 
vifta,  para  que  ninguém 
duvide  que  o  mefmocuy- 
dado  que  tinha  dclles  o  feu 
zelo  na  vida,  tem  depois  da 
«norte. 

Em  Mindanao  adoe- 


naòahum  dos  feus  meni> 
nos ,  o  qual  c6  efptriro  va- 
ronil Ihedeotamefficazes 
razoens,  que  ouvidas  ellas, 
&  perguntado  o  índio  fc 
queria  morrer,  refpondeo 
queíi,  &  de  muyto  boa  vô- 
tade.Poisagora,concluhio 
o  menino,  te  apparecerà 
SamPrancifco  Xavier,  ôc 
te  dará  nam  lo  a  íaudcda 
Alma,  íènaô  a  do  corpo;  ôc 
aíFim  foy.  Tornado  a  mof  • 
trar 
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trar  Deos  quanto  fe  ferve     cu  Io  aos  que  o  confulta^ 


dos  meninos  criados  na 
doutrina  de  Xavier ,  & 
quam  capazes  os  faz  de 
cmprezas  muyto  mayores 
que  a  Tua  idade. 

Mas  o  mayor exemplo 
de  todos,  ou  a  maravilha 
mais  rara,  ôcícm  exemplo 
neíla  matéria  foy  na  Cida- 
dedeAquila,  ou  deílriílo 
delia,  o  de  hum  menino  de 
dous  annos,  %í  meyo,  cha- 


vão; comprindo-fe  lemprc 
o  que  profetizava,  ou  pro- 
metiajcomlalluíaó  muytas 
vezes  j  ou  cxpreflaõ  de  fc^ 
gredos,  que  os  pertendcn- 
tes  naó  tinham  revelado. 
Era  naquclle  tcmpo,&  na- 
quellc  lugar  Cquc  fe  cha- 
mava Potamo^  a  Imagem 
de  Xavier  hum  fegundo 
Propiciatorio,6í  o  menino 
o  interprete, que  declaran* 


mado  Mauricio,aoquaIti-     do,  como  voz  fegunda,  o 
nha  o  Santo  farado  da  pef-     que  ouvia ,  annunciava  os 


te,  &  livre  de  muytos  ou- 
tros perigos  ,  &  íe  empe- 
nhou em  o  favorecer  com 
tal  extremo,  que  lhe  falla- 
va  por  hum  a  Imagem  fua, 
&  defpachava  por  elle  íen- 
íivel ,  &  vocalmente  as  pe- 
tiçoens  5  que  lhe  faziam.  O 
modo  era  admirável,  por- 
que o  menino  pendo-  fe  di- 
ante da  mefma  Imagem 
(^que  era  em  habito  de  pe* 
regrino)  fallava  ao  Santo, 
como  fe  eftivera,  &  o  vira 
preíente ,  &  depois  aplicá- 


defpachos  pela  mayor  par- 
te milagrofos  i  &  favora* 
veis  aos  que  fe  encomcn» 
davaó  ao  Santo. 

Afíim  que  deíles  três 
tcílemunhos  potlhumos, 
&  tam  vivos  íe  confirma, 
como  eu  dizia,  íer  immor- 
talocuydado,  &  magifte- 
rio  de  Xavier  comes  ícus 
mcninos;&  que  oX,inicjal 
de  taó  Sagrado  nome  eftà 
mais  adornado,&  eftabele- 
cido  com  folidos ,  &  elegá^ 
tescommentos  das  obras, 


do  o  ouvido  à  Imagem  ef-  &  palavras  dos  mefmos  in- 
pcrava  a  repofta,  &  rece-  nocentes,  aprédidasna  fua 
bida  em  voz  clara,  &  intel-  efcola ,  que  todas  as  outras 
ligivei,  a  dava  como  ora-  Ictrasdo  A becedario Poli- 
tico 
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tico  iiluftradas  com  o  eflu      do  corpo  era  quaíi  cego,  6c 


do9&  fentenças  dos  Arilto  • 
tcles,  Taci  tos,  &  Pohbeos, 
filhas  todas  da  agudeza,  & 
difcurfo  hiiaiano  ,  nam  fó 
incerto,  U  duv^idoío ,  mas 
nas  cxpericncias  tam  falfo, 
como  nos  accidentes  das 
occafíoens  diverfo.  E  ago- 
ra  me  lembra  que  no  prin 
cipio  deftc  difcurfo  cha- 
mei ditofas ,  &  abençoa- 
das as  infâncias  ,  que  nas 
primeiras  ufurasdaluzdef- 
Ca  vida  puzcflem  os  feus 
menores  annos  debaixo 
dasafpas  cruzadas  daquel- 
lcX,&  delle  efperaíTem  a 
bençaõ  dos  íeus  augmêtos. 
Aílim  o  diíle ,  &  feja  o  fim 
do  mefmo  difcurfo  a  pro» 
va.  Tendo  cheyo  Jacob  o 
numero  dos  dias, que  clle 
chamava  pequenos,  prcfé- 


nos  da  Alma  tam  grande 
Profeta  como  Santo,  tro- 
cando as  mãos,  efiendeo  a 
dieira  fobre  Ephraim,  & 
aefquerda  fobreManaíTcs: 
Rxteniens  manum  dexte-  Genef.j 
rãpofuit  jiifer  caput  Ephra-  ^^^^' 
im  minoria  fratris\  fim  firam 
autemjuper  caput  Manajfe 
commntans  manus.  E  repli- 
cando Jofeph  por  parte  da 
idade  de  ambos,  como  fea 
trocados  braços  foíTe  poc 
engano  dos  olhos,  rerpoi- 
deo  Jacob:  òciofili  mt^fcto: 
Bem  íey,  filho  meu,  bem 
fey:  como  fe  diíTera :  Bem 
fcy  a  idade  de  am  bos ,  m  as 
também  íey  a  benção  quç 
hey  de  dar  a  cada  hum ,  6ç 
deo  a  primeira,  melhor  -,  & 
muyto  avátejada  a  Ephra- 
im  ,.  declarando  que  ell^ 


tou-lhejofephosfeusdous  "  lendo  o  menor,  feria  ma- 
íiihos  ManaíTes ,  &  Ephra-     yorque  o  omto-.Fraterejus 


im,  para  que  o  Avò  lançaf- 
fea  benção  aos  Netos  do 
filho  que  mais  amava,  & 
poz  à  máo  direira  o  mais 
velho,que  era  M»naíTès,âc 
à  efqucrda  Ephraim ,  que 
era  o  de  merior  idade.  Vo- 
rèm  Jacob  j.^j^^jií)s^yij5)S 


minoTy  maior  ent  illa.O  o  ri- 
ginal  Hcbceo  era  lugar  de 
commutans  mánusyáizçojn^ 
frafe  notável:  Fecií  mtelii" 
gere  manus  fuás ;  Qiie  fe^ 
entender  as  íuas  máosi  fi- 
nal que  ouve  alli  mais  in- 
S^yigeací^que^^d^  fcphí  a- 
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im,5c  ManaíTesiqueo  mef-     pelo  v^xho ^decuífare^^  ad« 


hiojacob  declarou.  E  que 
fegunda,  &  nova  intelJigé- 
cia  foy ,  ou  feria  efía,  que 
as  mâos,&  braços  dejacob 
aflim  trocados  fígnifícà- 
raó^SaôJoaó  Damafceno, 
Tertii]liano ,  8í  Ruperto, 
dizem  que  fígnificavam  a 
Cruz,por  mcyodaqual  faò 
abençoados  >  &  bemdijtos 
todos  os  que  crem  no  Cru 
ciíicado.  Com  tudo  vene- 
rando eíla  accómodaçam 
como  pia,  naó  poíTo  deixar 
de  reconhecer  nella  o  que 


ver  bio  decuffatim.  E  que 
ílgnifíca  propriaméte  cftc 
verbo,&  efte  adverbiofOs 
Authorcs  da  lingua  Latina 
com  Cicero,  &  também  os 
da  Grega  com  Columela, 
o  dizem  ,  declarando  que 
afigniíicaçam  de  qualquer 
deftes  vocábulos  hepòras 
coufasde  tal  modo  ar raveí*^ 
fadas  f  que  reprefcntem  ÍK 
figura  da  letra  X:  T>ecujfa' 
re  eft  res  aliquas  eo  ordiná 
coUocare ,  ut  inter  fe  Ittera 
X  fpeciem  prabeant.  Ben4 


tem  de  violenta,  &  impro-     pudera  Jacob  pòr  primei^ 
pria.   Porque  a  Cruz  de     ro  a   maó  direita   fobrc 


Chrifto  compoem-fc  de 
duas  linhas  rcdas  ,  huma 
perpendicular  de  alto  a 
baixo,  &  outra  tranfveríâl, 
ou  atraveíTada  de  hum  la* 


Ephraim,  &  depois  a  ef- 
querda  febre  ManaíTeSi 
roas  trocou- as  juntamente 
de  modo  que  formaíTem 
hum  X.  Para  que  os  que 


do  para  o  outro.  E  fe  Jacob  foubeíTem  que  a  troca  da 

quizera  reprefcntar  efta,  quellas  mãos  tinha  outra 

avia  de  eftender  os  braços  intelligencia,entendeírcm 

como  Chrifto  os  teve  na  que  os  de  menor  idade, 

Cruz,  &  pòr,  ou  fazer  pòr  qual  era  Ephraim,osquacs 

os  Netos,  hum  à  mão  direi-  no  Abecedario  Chriftaó  fe 

ta,  outro  àefquerda.  Aífim  puzeíTcm  debaixo  da  letra 

o  entendem  os  Expoíito-  X  de  Xavier,  cíTcs  fcriaó 


res  mais  literaes,  os  quaes 
explicaó  o  modo  com  que 
Jacob  atraveíTou  os  braços 


os  feus  abençoados.  Deíde 

Jacob  atè  Xavier  paíTâraó 

mais  de  três  mil,&duzétos 

annos. 


IB 
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annbSj  &  Tc  cm  todo  eftc     ma  fó  letra  achou,  &eníi- 


tempo  nas  hiílorias  Sagra- 
das I  &  Eccleílaílicas  íe 
achar  outro  X  a. que  cíla 
allegoria  convenha  com 
niayorpropriedade,ou  tá- 
ta,eumerctfado. 

V. 

SUppon^o  poisdos  fun- 
damentos folidos ,  & 
q  naô  dependem  da  corte- 
zia  dos  ouvintes,  o  que  fi- 
ca  dito  no  difcurfo  paflTa- 
do,  quanto à  primeira  par- 
te da  infância,  &  menor 
idade  fogeita,ou  confagra- 
da  à  direcção  de  Saó  Fran- 
cifco  Xavier  debaixo  das 
benignas  influencias  da- 
queile  X,como  Eílrclla  de 
quatro  rayos,  ninguê  ave 


nava  dous  caminhos ,  hitm 
que  guiava  à  Bemavcrtu- 
rança,  &  outroà  perdiçam. 
E  na  meíma  letra  de  Sam 
Francifco  Xiivier,  que  fe 
compõem  de  duas  afpas 
encontradas,  poderá  dizer 
outro  tanto  a  Politica  Sc  • 
cular,  &  naó  fundada  em 
diíFerente  principio ,  íènaó 
no  mefmo  de  ferReligío> 
ío,  &  Santo  Dirá  que  aflim 
como  para  a  innoccncia  da 
menor  idade  he  o  meyoií 
mais  próprio ,  &  natural, 
alUm  para  a  idade  provc- 
da  dos  Reys,  &  malicia  do 
mudo,  que  ellesgovcrnaóf 
naó  íó  parece  o  menos  cf-; 
íicaz,  íenaõ  ainda  o  mais 
cõtrario.  Arfenio  foy  Mcf- 
tre  do  Empcrador  Arca- 
rá que  a  contradiga.  Mas  dioj&Caífiodorodcl  Rey 
quando  os  Reys  na  mayor    Theodoricoiam  bosporèm 


idade  (^  que  he  a  fcgunda 
parte}  ou  verem  defeguir 
a  mefma  Eílrella  ,  muyto 
reccyoquc  do  mefmo  Abe 
cedario  Politico  fe  tirem 


antes  de  ferem,  o  primeira 
Anacoreta  ,  &  o  fcgundò 
Monge.  EfeSac  Raymun?- 
do  de  Penha  fone,  fén d© 
Religioíò,  acompanhou  á 


asobjeçocns,  &  da  meíma  El-Rey  Dom  Jaime  a  Ma* 

Cartilhafelhc  formem  os  Ihorca,  defenganado  dQ 

capítulos,  &  ainda  da  mef  pouco^que  valiaó  com  elJe 

ma  tetra,  Pitágoras  emhu^  íeuSibpnsiconíeibosirneg^ 

r  .  Tom.X.  Hh       do-Jhc 


840  Xavier 

im,6c  ManaíTesiqueo  mef- 
imojacob  declarou.  Equc 
fegunda,  &  nova  intelligé- 
cia  foy,  oufcria  effa,  que 
as  mãos,&  braços  dejacob 
aííím    trocados   íignifícà- 
raó?SaõJoaó  Damafceno, 
Tertiiiliano ,  Sí  Ruperto, 
dizem  que  í^gnificavam  a 
Cruz,pormeyodaqualfaó 
abençoados  >  &  bemdijtos 
todos  os  que  crem  no  Cru 
cificado.  Com  tudo  vene- 
rando eíla  accómodaçam 
como  pia,  naó  poíTo  deixar 
de  reconhecer  nella  o  que 
tem  de  violenta,  &  impró- 
pria.  Porque  a  Cruz  de 
Chrifto    compoem-íc    de 
duas  linhas  rcdas  ,  huma 
perpendicular  de  alto  a 
baixo,  &  outra  tranfveríâl, 
ouatravefíada  de  hum  la- 
dopara  o  outro.  Efe  Jacob 
quizera   reprefcntar  efta, 
avia  de  eftender  os  braços 
como  Chrifto  os  teve  na 
Cruz,  &  pòr,  ou  fazer  pòr 
os  Netos, hum  à  mão  direi- 
ta>  outro  à  efquerda.  Aífim 
o  entendem  os  Expoíito- 
rcs  mais  literaes,  os  quaes 
explicaó  o  modo  com  que 
Jacob  atraveflbu  os  braços 


ãcoràadó'.' 
pelo  YQxho^decuífare^^  aá 
ver  bio  decuffattm.  E  qu» 
figniíica  propriaméte  cft( 
vcrbo,&  efte  adverbiorOs 
Authorcs  da  lingua  Latina 
com  Cicero,  &  também  os 
da  Grega  com  Columela, 
o  dizem  ,  declarando  que 
afignificaçam  de  qualquer 
deftes  vocábulos  hepòras 
coufasde  tal  modo  arravel* 
fadas,  que  reprefentem  á 
figura  da  letra  X:  ^DecuJJa- 
re  eli  res  aliquas  eo  ordiná 
coUocare ,  ut  inter  fe  Itterie 
X  fpeciem  prabeant.  Ben4 
pudèia  Jacob  pòr  primei^ 
ro  a   maó  direita   fobrc 
Ephraim,  &  depois  a  ef- 
querda   fobre  ManaíTesi 
roas  trocou- as  juntamente 
de  modo  que  formaíTem 
hum  X.  Para  que  os  que 
foubeíTem  que  a  troca  da- 
quellas  mãos  tinha  outra 
intelligencia,entendeírcm 
que  os  de  menor  idade, 
qual  era  Ephraim,os  quaes 
no  Abecedario  Chriftaó  fc 
puzeíTcm  debaixo  da  letra 
X  de  Xavier ,  cíTes  fcriaõ 
os  feus  abençoados.  Deídc 
Jacob  atè  Xavier  paíTâraõ 
mais  de  três  mil,&  duzétos 
annoSy 
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annòs ,  &  fc  em  todo  efte     ma  fó  letra  achou,  &  eníi- 


tempo  nas  hiftorias  Sagra- 
das ,  &  Ecclefíaílicas  íe 
achar  outro  X  a. que  cila 
allegoria  convenha  com 


nava  dous  caminhos ,  hitm 
que  guiava  à  Bemavcntu- 
rança,  &  outroà  perdiçam.^ 
E  na  mefma  letra  de  Sam* 


mayorpropriedade,outá-     Francifco  Xavier,  que  fe 


ta,  eu  me  rc trado. 


SUppondo  poisdos  fun- 
damentos íolidos  ,  & 
q  naô  dependem  da  corte- 
2ia  dos  ouvintes,  o  que  fi- 
ca dito  no  difcurfo  palia- 
do, quanto  a  primeira  par- 
te da  infância,  &  menor 
idade  fogeita,ou  confagra- 
da  à  direcção  de  Saó  Fran- 
cifco Xavier  debaixo  das 
benignas  influencias  da- 
quelle  X,como  Eílrclla  de 
quatro  rayos,  ninguê  ave- 
rà  que  a  contradiga.  Mas 
quando  os  Rcys  na  mayor 
idade  (^  que  he  a  fegunda 
parte}  ou  verem  defeguir 
a  mefma  Eílrella  ,  muyto 
receyoque  do  mefmo  Abe 
cedario  Politico  íc  tirem 
asobjeçoens,  Seda  meíma 
Cartilha  fe  lhe  formem  os 
capitulos,  6e  ainda  da  mef 
ma  ktca,  Pitágoras  em  hu* 
•  :?!      Tom.X. 


compõem  de  duas  afpas 
encontradas,  poderá  dizer 
outro  tanto  a  Politica  Sc* 
cular,  &  naó  fundada  em 
diíFerente  principio ,  íènaõ 
no  mefmo  de  ferReligio* 
ío,  &  Santo  Dirá  que  aílim? 
como  para  a  innoccncia  da 
menor  idade  he  o  meyo? 
mais  próprio,  &  natural, 
aílim  para  a  idade  provc- 
â:a  dos  Reys,  &  malicia  do 
mudo,  que  ellesgovemaóf 
naó  íó  parece  o  menos  ef- 
íicaz,  fenaõ  ainda  o  mais 
cótrario.  Arfenio  foy  Mef-* 
tre  do  Em  per  a  dor  Arca- 
dio,&Caíriodorodel  Rey 
Theodor  ico,a  m  bosporèm 
antes  de  ferem,  o  primeira 
Anacoreta  ,  &  o  fcgundò 
Monge,  EfeSac  Raymun* 
do  de  Penha  forte,  fendo 
Religioíò,  acompanhou  a 
El-Rey  Domjaime  a  Ma»; 
Ihorca ,  defenganado  :dci 
poucojque  valiaò  com;  elle 
íeuSjbons:eoníeih^os>fncg^ 
kh       do-ihc 


482  "Xavier  acordado. 

do-Ihe  embarcação ,  a  fez     Os  Víeílrcs  fao  os  cfpelhos 


do  fcu  próprio  manto,  & 
navegou  fobre  clíe  a  Cata- 
lunha, obedecendo  o  mar, 
&  os  ventos  a  quem  nam 
pode  íugeitar  hum  Rey 
Chriftam  dominado  de 
feusappettte9. 

As  virtudes  religío- 
ias  favi  nauy  diverfas  das 
reaeSj&oqueheem  hum 
Religiofo  a  mayor  virtu- 


daquellesa  quemcníínaóí 
&  como  íeraó  ncftes  efpe- 
Ihos  os  reflexos  reaes,  mof* 
trando  à  Purpura  o  fayal,  à 
oppa  a  cogula,  &  o  capello 
à  Coroa.?  A  forma ,  que  fc 
ha  de  introduzir,  faz  femc- 
Ihante  afia  matéria ;  &  co- 
mo feria  AíFonfo  Henri- 
quez  taô grande  Rey,  fe- 
naó  foífe  Egas  Moniz  cm 


de,  feria  em  hum  Rey  o     tudoomaisleigi,  taógrã 
nuyor  vicio.  Ve-fe  claro     de  Ayo?  Que  efpiritos  fo- 


na obediência,  quí*  fendo 

no  RcUgiofo  o  fundam en  • 

to,  &  eílencia  da  íua  pro- 

fiílaó,  no  Rey,  como  áiz^ 

Rey  Profeta,  feria  o  ma- 
yor de  todos  os  delito*?  dei-     &  quando  íaya  graadc  re- 

xar-fe  dominar,  &obcde-     zador,  para  encaminhar  o 

cera  algum,  quando  devç    feu  Rey  no  fera  erga  Da* 
Wiim.  mandar  a  todos:  ò/  meinon    vid  que  fez  o  Piai  terio,  di 
**''*'  fuerint  daminati^  tunc  im- 

fnaculatus  ero :  é*  emmda- 

hor  à  de  UB  o  máximo.  Do 

Religiofo  pòde-fe  efperar 

que  faça  bom  hum  hpmé; 

mas  fazendo  hum  homemi 

bom,  pôde  fazer  hum  Rey 

mào;  porque  a  bondade, 

que  faz  bom  a  hum,he  par 


beranos,  &  Reaes  pôde  ia»., 
fluir  hum  profefibr  de  tani) 
diíferente  eftado  ,  ainda 
que  feja  de  grande  efpiri- 
to?  Enfinarà  o  Rey  a  orar. 


zia ,  que  nas  fuás  marinas 
meditava  em  Deos :  Inma-  PMm.  j 
tutinis  medítabor  inte.  Mas-  ^*  7- 
os  pótos  da  meditaçam  nas 
mefmas  matinas,  eraô  ar-^ 
rançar  da  terra  todos  os 
xrãosi  in  nMtutino  interfi  v(2\m. 
cieífom    omnes    peccatores  ■°--  8- 
terrs.   Inchnalo-ha  como 


ticukr,  &  a  do  Rey  ha  de     virtuoíb  a  que  prefira  os 
fMr  tiniverfal  para  todos.     vir^uoíoiS'>^comiito^íci|i- 
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querer,o  meterá  nos  enga-  dcfejo  da  paz  a  dcfatençaõ 

«os  Tantos  da  hipocreíia,  das  armas  &  da  guerra,  pe- 

agrâdando-lhe  mais  hum  lo  efcrupulo  da  vanglcria 

hipócrita  mal  vcftido,  que  o  efquecimento  da  fama* 

hum  Capitão  bem  arma-  pelo  amor,  &  nome  da  pie- 

do.    O  cavallo  Troyano  dade  o  perdaó,  ou  toleran- 

foy  recebido  em  prociíTaó  cia  dos  delitos,  em  fím  pc* 

dentro  dos  muros,  como  lo  penfamcnto  único  do 

voto  dos  Gregos  à  dcofa  Ceo perder  a  terra,  &  fcr 

Palias,  &  debaixo  deftaef-  como  o  Mathematico  de 

pecic  de  religião  levava  Seneca,quenaó  vendo  on- 

dentro  o  incêdio  com  que  de  punha  os  pès ,  porque 

ardeoTroya.  Como  arbi-  levava  os  olhos  nas  Éftrel- 

tro  da  confciencia  fallo-  las,cahionacova.Tacseí# 

ha  m  uy  to  efcrupuiofo,  mas  tatuas  faójdizem  os  Polif  i-* 

poriíToirrefolutOiperden-  cos(&  eftatuas fomente} 

doem  confultas  o  tempo,  as  que  íè  podem  fabricar, 

que  íc  avia  de  empregar  &  íabir  das  officinas  clauf-»^ 

nasexecuçoensjcomo  bem  traes:  &  no  eabode  muyiSã 

cftranhou  Tácito  no  l^m-  limas  ou  fundirão,  quand® 

Cornei,  pcrador  Valente  :  Inutili  a  Republica  ha  miíkr  híi 

|È,í    cunãatioTie  agendi  têmpora  grande  Rey,  aehar-ít-bá 

°'*  confultando  confumpfít,  E  quando  muyro  com  hiii^ 

ifto  acontece  aonde.faita  a  Beato, 
reíoluçaó ,  que  bufcando- 
fc  o  impofhvel  de  mcyos 
quenam  tenhaó  inconve- 
niente, tudo  fe  teme,62  ne- 
nhuma couèaie  faz.  Deixo 
os  danos»naãdo  habito  re- 
ligioío  5  íenaó  áos  hábitos, 
que  íe  pòáè  pega?  ao  Rey, 


VI. 


MAs  deixada  a  quef- 
taójOU  apologia  d(^ 
Regulares  nefta  parte? 
quando  todo  o  Abccedá- 
rio  Politico  (  que  muyta* 
vezes  hc  dos  que  nam  fâ^ 


taó  ai hííyos-  dá  qbjr igaçao,     bem'  a  A,  B,  C,  J  íe  verifi- 
como  da  Mageííade-  Bt^ia.    «à^  cm^^  oik»,  Saó  Frã- 

Hhij         cifco 


4^4'  Xavier  étcordadoí 

cifco  Xavier  he  a  exceiçaó     comércios ,  com  o  Lavra 


defta  regra.  Ha  huns  Reli 
giofos,  que  faó  Religiofos, 
&  nada  mais,  como  os  Pau- 
los,  Hiiarioens,  &  Macha- 
rios:  haoutros,que  faoRe- 
ligiofos,  &  mais  outras 
muy  tas  coufas»  &  grandes, 
comoos,  Agoftinhos,  Gre 


dor  da"  agricultura,  com  o 
Mathematico  das  Eftrel- 
las,  com  o  Politico  das  ra^ 
zocns  de  Eftada ,  com  o 
Gortezaó  da  Corte,  &  atè 
com  o  tafui  das  cartas ,  & 
dadosj  masfempre,  &  cm 
tudo  Santo,  como  o  Maná, 


gorios,  I>outores  da  Igre  -    que  cae  do  Ceo.  &  contém 
ja,  Bifpos,  &  Papas.  E  pà-     em  fi  todos  os  fabores.  As 


deaver  outros  que  nam  fo 
íejaõ  Religiofos,  &  muy- 
tas,  &  grandes  coufas,  íe- 
naó  Religiofos ,  &  todas. 


advertências,  &•  cautelas, 
que  a  Cartilha  dà  ao  Rey, 
faó  humaemcada  letra:  & 
o  grande  coração,  &  cabc^ 


Deílas  qualidades  reco-  çadeXavier  era  taó  capaz, 
nheço  dou5 ,  hum  por  fé,  quenellafeachariaôqijan- 
outro  por  experiência.  Por     tas  de  todo  o  Abeeedario 


fé  Sam  Paulo,  que  dizia: 
iCor.  Omnibus omniafaõíus  fum: 
^■"'  Eu  fou  todas  as  coufas  pa- 
ra todoj.  E  por  experiên- 
cia Xavier,que  opodia  di- 
zer com  a  mefma,  &  por 
ventura  mayoruniverfali- 
dadc.  Por  naci mento  era 
do  fanguc  real  de  Nava»- 


íc  podem  compor.  Aílim 
conta  Salmeiram  de  hum 
Monge,  queaOraçaó  que 
rezava  era  o  A,  B,  Cj  dizé- 
do  a  Deos,  que  có  aquellas 
letras  efcrcvcíTcSí  mádaíTe 
tudo  quãtofoíFe  fua  Divina 
vontade,  que  para  tudocf- 
tava  prompto.  O  mcímo 


ra ,  por  profiíTaô  Religioío     offcrecimento  faço  eu  a  to 
da  Companhia,  por  genÍQ     dos  os  Príncipes,  6c  Reys 


univeríal  em  todos  os  ta- 
lentos,&  artes.  Como  Sol- 
dado tratava  da  guerra ,  có 
o  Marinheiro  da  navega* 
çam,  com  o  Mercador  dos 


Chriftáos  na  peflba,  no  có- 
felho,nopatrocinio,&nos 
talentos  de  Sam  Francifco 
Xavier  ,  poílo  que  Reli- 
giofo, 

Aílim 


Sermão  XII  "DafuaprétecçaÕ,  48  f 

Aíllm  o  cnfendco  o  taens,  fallou  Xavier  dcíla 

grande  Rcy  Dom  Joam  o  maneira.            ^>   ih  o  vi 

Terceiro,  pelo  muy  to  que  A  quem  devbmds,  Se* 

nellc  rcconhcceo  (Je  gran-  nhor  ^  a  índia  ,fénàm  á 

de  homem  (quando  pelo  prègaçam  da  Fè,  &  para 

muy  CO  que  tinha  dé^gran-  que  a  queremos,  fenaò  pa- 


dcKeligiofo  nos  grangeou 
o  titulo  de  Apoftolos  J  pe 
dindo-lhe,  &  encomenda- 
do ihe  encarecidamente 
quizeííe  viíitar  todas  as 
praças.  Cidades  I  &  forta- 
lezas, que  Portugal  tinha 
na  índia,  emendando,  & 


ra cila? Onde,  &  paria  qiié 
fc  pôde  melhor  aventurar 
huma  Armada  ,  que  pela 
deFenfa  da  chriílandade, 
por  cuja  dilatação  íefazera 
todas  as  de  fua  Alteza? 
Quanto  mais,  que  a  ventu- 
ra aqui  nam  eftàem  rom- 


rcformando  tudo  o  q  cum-    per  com  o  Tyrahno  de  Ja 
priífe  ao  ferviço  de  Deos,     fanapatam  ,  pois  fempre 


&  íeu.  E  para  que  i^o  fc 
veja  por  fuás  próprias  r^r 
2oens,  &  palavras,  referi 
I eio  feu  voto  em  hum  Có- 
íclho  de  Eftado,  &  Guer- 
ra, diante  do  Governador 
Martim  AfFonfo  de  Souía, 
cmCambaya.  Tinha huní 
Rey,  ouTyrannodeJafa- 
napatam  ,  marty rizado 
muy  tos  Vaífallos  íò  por  fc 
fazerem  Chriftáos,  contai 
do  fc  fó  em  huma  Gidad» 
feifcétos.Trata va  fc  chrif- 


foy  de  menos  per juizo  o 
inimigo  jdefeuberto ,  que 
©falfc  amigo.  O  rifco  feria 
tomarem  eUe,  &  os  mais 
animo,  &  forças  do  nofíb 
íòfrimcnto  em  hum  cafôi 
que  tem  por  fi  o  zelo  da 
Ley,  o  ferviço  dei- R.cy,  a 
obrigaçam  da  honra,  &  a^ 
reputação  do  Eítado.  Qu© 
podemos  efpcrar  deDeo» 
nas  outras  em  prezai  ínâÍ5 
noílas ,  fc  nas  firas  o  dt  fein  - 
paramos  ?  Ninguém  fabe 


táa  &  politicamente  fe  cò  melhor  que  Voflá  Scnho- 
nome  de  caftigo  fc  lhe  de-  na;  o  que  £l-Rey  noífo  Se- 
ria fazer  gudrra,  6c  ou  vido  nhar  âzcra ,  íc  aqui  fora. 
0  parecer  vario  áa^  Gapi-  Efcufo  icqucrclo  dá  fua 
Tom.X.  Hhiij      parte, 


4S6 


parte,  porque  fey  que  t 
nho  das  dos  Chriftáosclc 
Ceilaó>  8f  Manar  a  VoíTa 
Senhoria.  Quem  (q  fiará 
cm  todo  o  Oriente  da  a  mi- 
zade^donome,  daFè  dos 
Portuguezes ,  fe  vir  que 
faltamos  tam  fraca meo te 
àquclles,  que  nam  fd  nos 
dera  ma  fua  humana,  nias 
tomàraóa  noíTa  verdadei- 
ra mente  Divina?  NeceíTa-i 
rio  nos  fera  daqui  por  di^ 
ante  pregar  o  martyrio  ju- 
ta com  -o  Bautifmo ,  pois 
vàs,  Senhores,  nam  tratais 
de  amparar  aos  que  fe  fize- 
rem Çhriftãos,  porque  nao 
periguem,  naò  fe atreven- 
do a  íer  Martyrcs.    Mas 


Xavier  aeordadol 


avia  mais  por  VaíTallos 
dcl-Rey  de  Portugal,  que 
fcus.  Foraò-no,  &  faó-no 
para  mçrrerem,  &  nam  o 
feram  para  os  defender- 
mos?' 

Atèaqui  a  oraçam  de 
Xavier  taó  forte ,  &  taõ  vi- 
va, que  nas  de  Livio,  €c 
Saluítio  naô  lemos  outra» 
queo  ícjaó  mais.  A  refolu* 
çam  foy  ,  que  fe  fizeflTe  a^ 
^erra,  &  que  vencidoo 
Rey,  fe  entregaílè  vivo  ao 
Padre  Francifco  ,  o  qual 
nao  lhe  pertendia  o  cafti- 
go  com  o  feu Tangue,  fcnaõ 
a  fua  Fè  eom  o  Bautifmo. 
Mas  porque  ncíle  confe- 
lho,pela  parte  que  tocava 


quem  nam  fabede  quanta    aos  novos  Chriltáos,  pare 
momento  fa6  à  gente  Por-    ceque  fallou  Xavier  tam  - 


tugueza,na  pazy&  na  guer- 
ra, os  próprios  naturaes  da 
Jndia,  fe  té  com nofca  ver- 
dadeira amizade?  que  nem 
o  foy,  nem  o  fera  nunca 


bem  como  Religioíoi  paíl 
femos  brevemente  a  outro, 
que  ío  pertencia  aos  Por- 
tuguezes,&à  reputaçam 
do  Eftado,  &  vejamos  íc 


aonde  a  Ley,&  Rcligiam  pòdc  ter  nos  feus  algum 

naóforamefraa.  E  aílim  fe  Rey, nem  Goníèlheiro  dé 

entende»  que  hum  dos  reí-»  Guerra  mais  prudente,  6c 

peitos  que  o  Bárbaro  teve  reíoluto ,  né  Capitão  mais 

para  matar tajncruclraen-»  animofo,&  valente.Quan- 

teosChciíláos,  foy,  por-^  do  o  Rey  de  Pedir  eom  a 

quedepoi$dcOjíoi£mjà,os  podcroía.     Armada.  .<do& 

-v:    ■       u-    .  .  Achcns 
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Achcns"  apparcceo  íbbrc    como  cm  outros  íc  faz  da 


MaJàca,  &  com  hu maçar 
tatamafrontoía,  comoar- 
Togantc  iHandou  dcfafiar 
aos  Portuguezes » que  nara 
fc  achavaó  mais  que  com 
quatro  fuftas  varadas  em 
terra,  o  Capita©  da  For- 
taleza »  fazendo  graça  do 
defaíio,  perguntou  ao  Pa- 
dre Francilco  Xavier,  o 
que  lhe  aconíclhavajErpc- 
rando,  diz  a  hiíloria ,  que 
tanto  maisíe  afaftaíTedas 
armas  »  quanto  menos  as 
profeíTava.  Mas  a  repoíla 
íoy,quecom  inimigos,  & 
Bárbaros    mais  fe  perdia 


necefíidade  virtude;  Tem 
voíTa  mercê  muy  ta  razam, 
acodio  Xavier,  mas  a  mim 
feme  reprefentava,  que  o 
que  dizia  era  aqui  o  voto 
da  virtude,  da  neceílidade, 
&da  prudência.  E  quanto 
àimpoílibil idade,  eu  qtie 
menos  pofíoque  todos,cõ-^ 
fiando  na  infinita  bondade 
do  Scnhorjcujo  poder  heo 
querer,  por  gloria  fuaí^,  & 
honra  de  feu  fervo  El- Rey 
de  Portugal  noílo  Senhor, 
tomofobre  mim  dar  asfuf- 
tas  prcílesa  tcmpojporpo- 
dres  que  eílejam.   Dizem 


na  reputação  fe  lhe  naó  fa-     que  os  votos  fe  haõ  de  co- 
hiírem,do  que  íe  aventura-     mar  pelo  pezo,  &  naó  pelo 


vaem  hum  encontro,  am 
da  que  o  pcrdeílem.  Que 
ao  meràOS,quando  a  Arma* 
da  levantaíit  ferro,  a  man- 
da ífe  feguir,  &  picar  na  re- 
taguarda, tomando-lhe  os 
navios  de  menos  voga,  pa 


numero..  E  aquimoílrouo 
X  de  Xavier,  que  aíSm  co« 
mo  o  ou  m  ero  de  dez  y  que 
com  ellc  fe  fígnifica,  he  0 
mais  perfeito,  aílim  pezou 
mais  que  todos  os  votos  de 
Malaca.  E  as  poucas  fuítas 


ta  que  naô  foflcm  tam  foU  que  Xavier  fex  apieftarj 
gados  do  defaíio.  E  como  poíto  que  nam  ievaíTtfm  6 
o  Capitão  mais  íentencio-     raefmo  X  pintado  nas  ban% 


famente,  que  mal  íofrido» 
refpondefíe :  Ha  caies  em 
que  he  forçado  fazer  da 
impoíUbiIidkde  prudáaa^ 


dcirasjcomo  os  Soldados  o 
leva  vaó  impreíío  nc^s  cora- 
foens,  &  na  batalhão  tive- 
c^  íbmpre  na  boca  ^  £Qy  a 
Hhiiij        fua 


4»S8  Xávteratordado, 

lua  vitoria  naval huma  das     paiha,  &  os  Mouros,  quea 
maisprodigioras,qucnun'     vicraôfitiarjnamfó  muy- 


ca  vioomundí>. 

E  como  para  a  protec- 
ção I  &  dcfenfa  dos  Rey- 
Kos,  &  Eftados,.  o  que  os 
Reys  devem  efperar  de 
5aô  Francifco  Xavier,  naó 
dçpciídefóda  boca^fenam 
das  mãos,  naoi  iode  pala- 
vras» fenaõ  de  obras,  pude- 
ra eu  aqui  trazer  à  memo- 
ria a  vitoria  jà  referida  do 
exercitados  Badagàs,  que 
Xavier  alcançou  fó,&  def- 
armado  por  fua  Peííba ;  6c 
denovo  pudera  referir  ou 


tos  em  numero  ,  mas  for- 
necidosde  artclharia,bom- 
bas,  &  todos  os  petrechos 
de  guerra,  &  guiados  por 
hum  rebelde  domeftico, 
quo  fugido  da  mcíma  For- 
talezafepaííára  a  elles.Suc- 
cedeo  pois,quc  paíTados  os 
primeiros  combates  em 
quematàraóo  Alferes,  & 
feríraó  mortal  mente  o  Ca- 
pitão, ouve  defuprir  o  pof- 
to  de  ambos  o  Ajudante. 
Eftc,  &  os  mais  reconhc» 
cedo  o  perigo  na  deíjgual- 


tra  contra  o$  Morotos,qiíC     dado  das  forças,rerd  vèraó 
íetinhaó  rebellado  contra     cncomé  Jar  a  defcnfaa  hu 


a  Igreja ,  os  quaes  também 
íugeitoupeífoal mente,  a- 
companhado  de  muytos 
poucos  Ghriftáos  apima- 
dos  por  cllc.  Só  contarey 
hu  ma  das  Filipinas  contra 
os  Mouros ,  por  duas  razo  • 
ens,  que  depois  apontarei 


ma  Imagem  de  Sam  Fran- 
cifco Xavier.  Puzcraó-lhc 
na  máo  a  bandeira,  pedi- 
rão lhe  as  ordens  >.que  o 
Ajudante  dií^ribuhia  em 
feu  nome,  •&  nada  fc  obra- 
va fem  o  mudo  confenti^ 
mento  do  novo  Capitam. 


Defédia  noReyno  de  Bua^     O  qual  tanto  que  tomou  o 
hiemhumaCompanhiade     governo  das  armas,  como 


Soldados  Hefpanhoes  hu- 
ma  pequena  FortaIeza>cu  - 
jos  muros  r  ou  trincheiras 
craõ  de  madeira,  &  osre- 
âo&d^s  caías  cubcrtost^io 


íc  mandara  tocar  caxa  aos 
milagres,  começàraóaap- 
parecernacampaahahuns 
apoz  outros,  &  a  guerra  a 
mudíir  dcícmblantc.  A  bá- 
deira» 
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áeira  ,*  por  mais  que  aíTo-    fuccedidonoannode  mil. 


praíTem  diverfos  ventos, 
íempreeftcvc  direita  con- 
tra o  inimigo.  As  bailas  de 
tal  forte  íe  divertiam  do 
ponto  a  que  eraó  atiradas, 
que  em  nenhum  Soldado 
tocàraó.  As  fettas  de  fogo, 
que  choviam  fobre  os  te- 
lhados, alli  íc  confumiam 
fem  prenderem  huma  pa- 
lha. Tendo  fabricado  dous 
caftellos  para  que  levados 
da  corrente  abrázaíTem  a 
Fortaleza ,  hum  ardeo*  an- 
tes de  chegar  ,  &  o  outro 
voltou  atraz  contra  a  mcí- 
ma  corrente.  E  pofto  que 
com  a  artelharia  tiveíTem 
derrubado  duascortinas,&: 
hum  ba!uarte,fòy  tal  o  ter- 
ror dos  Mouros,  que  Ce  naó 
atreverão  ao  aíTalto,  &  fi- 
nalmente defcnganados,& 
raivoíos,mais  fugindo  que 


&.fcifcentos,  &  cincoenta, 
quafi  cem  annos depois  da 
morte  de  Sam  Francifcó 
Xavíer,qiíeheoquepodia 
pòr  duvida,  ou  efcrupulo 
às  aOiílcneias  do  feu  patro- 
cínio. A  íegunda,  por  ferem 
as  outras  vito^^i as  obradas 
pelo  Santo  nas  índias  Ori- 
encaes ,  &  efta  nas  Occidé- 
taes-,as  outras  nos  domini- 
os  de  Portugal,  Sc  efta,  co- 
mo outras  muj^tss  maravi- 
lhas, nosdeCaftella.  Mo- 
tivo era  eíle  naó  íó  baftan- 
te,  mas  iguai,  para  que  a 
Ca' tilha  Cafteíhana  nam 
cxcíuiíTe  do  feu  Abeceda- 
rio  o  X  do  nome  de  Xavi- 
er, principalmente  fendo 
cfte  Grande  Hcroe,  como 
Navarro,  fu bdito  de  huma 
das  fuás  Coroas.  He  verda» 
de,  como  vimos  nos  dous 


retira ndo-fe,puzeraô  fogo     votos  do  mefmo  Sáto,  que 
aos  feus  alojamentos ,  que     fempre  a  Ei  Rey  de  Portu 


ferviram  de  luminárias  a 
taõglorioíà  vitoria. 

Agora  darei  as  duas  ra- 
zoens  porque  contei  mais 
largamente  efta,  contentá- 
dome  (6  com  apontar  as 
©atras.  A  primeira,  por  ter 


gal chamava  El  Rey  noftb 
Senhor;  porque  militava 
debaixo  da  bandeira  das 
fuasQuinas,as  quacs  trazia 
piradas  no  mefmo  X.  Naó 
he  novidade,  ou  obferva^- 
çaô  minha,  fcnaóde  Cic^ 


4^  o  Xipvi^  acordado . 

ro,&  Quintiliatio,os  qiiacs     dividído-o  no  feu  dia',  que 


allegaó,  &  declaraõ  as  foji- 
tes  da  língua  Latina  por  ci- 
tas palavras:  ^tmiáium  li' 
tcTíe  X  figura  efi  litera  Vwe  • 
teres  enim  numerum  denari' 
um^ir  quinar ium  hiijujmo' 
di  netis  X^  &  y,  pingere  fo- 
iebant.  E  ^mo  a  letra  X 
por  todas  as  partes,  ou  fe 
forma,  ou  he formada  da 
íetra  V,  &nella  do  nume- 
ro quinario ,  bem  fe  feguc 
que  Xavier  no  feu  X  traz 


foyode  mil,  &fcifcencos, 
&  quarenta,  da  fugeiçaó,6c 
uniaó  de  Caftella.  Tenho 
por  laó  evidente  a  demon- 
ítraçaó,  que  fe  ella  eftivera 
ncfte  Auditório  a  naò  avia 
de  negar. 

Criados  nas  Ribeiras 
Occidétaes  do  mar  Ocea- 
no, nadavaó  no  meyodel- 
le  dous  grandes  práticos 
deite  exercicio,  os  quaes 
chegando-fc  hum  a  outro 


pintadas  as  noíTas  Quinas,     por  razoens  que  tinhaô  de 

amizade,  &  parente íco,  fe 


VH. 

EPara  que  o  mundo  Ve- 
ja, que  os  Caílellos,  & 
Leoens  Hefpanhoes  nam 
faó  menos  obrigados  que 
asQninasdcPortugal  a  Saó 
Francifco  Xavier,  &  por 
iíTo  muyto  merecedor  elle 
de  ter  lugar  no  Abeceda- 
rio  dafua  Cartilha,  como 
devaçaõ,  &  virtude  muyto 
importante  aos  Reys,qu&. 
ro  reduzir  eíle  ponto  ao 
mais  univeríal,  &  feníivcl, 
cm  que  o  mefmo  Santo  pa- 
rece le  moftrou  parciai  de 
Portugaliapa/tando-Oi  & 


abraçaram :  íenaõ  quando 
ailim  abraçados  ambos  na<* 
tural  mente  fe  hiaó  a  pique. 
Digaõ«me agora  atè  os  ce- 
gos, que  remédio  tinham 
eíles  nadadores  para  fe  naô 
afogarem ,  fenaó  íoltar  ou- 
tra vez  os  braços,&  dividia 
rem  fe?  Poiseltefoyoma- 
yor  milagre  de  Sam  Fran- 
cifco Xavier  naquelle  feu 
dia,  &  taó  feu  de  Portugal, 
como  feu  de  Caftella.  Na- 
davam ambos  eíles  dous 
Impérios  de  Efpanha  feli^ 
ciilimamente,hum  para  o 
Oriente,  outro  para  o  Oc- 
çidente,  pacíficos,  opulen- 
tos. 


IHHÉ 
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tos ,  vítoríofos  >  Senhores     cntendfeo  as  razoensde  Ef- 


de  doiis  mundos  novos ,  & 
recebendo  os  riqúínimos 
tri  bu tos  de  a  m  bos  cõ  gra  n- 
dcscn vejas  do  velho.  Ifto 
em  quantoreparidos,&  di- 
vididos, pofto  que  taó  uni- 
dos no  Tangue.  Mas  tanto 
que  fc  abraçaram,  &  uni- 
rão, que  fifccedeo  ?  Ex  tUo 


tado,&  dia  Guerra,  EI-Rey 
David.  Dà  graças  a  Dcos 
de  o  enfinar  a  pelejar,  & 
comparando  as  outras  fuás 
batalhas  à  luta ,  diz  que  pa- 
pa naócahir,&  eftar  firme 
©plantara  o  meímo  Deos 
no  terreiro  cô  os  pèsmuy- 
toapartadoshumdooutror 


fiuere  ac  retrofublapfa  refer^  ^Uatafit  greffus  meosfub- 

rifpes  T^anaum.  Dalli  co-  tus  me :  &  nonfunt  infirma- 

meçàraôas  perdas,  &  rui-  ta  njeftigia  mea.  As  bazes 

nas  de  ambos,  &  fenam  fe  daqudlascoluran-asem  que 


Píalmv 


dividiílcm,  ao  queacodio 
Sa5  Francifco  Xavier  na  • 
quellc  dia,  ainda  feriam 
mayores.   Eram  aquelles 


fefuftenta  o  corpo  do  luta- 
dor faó  os  pès,  &  fe  os  |>ès 
eftiverem  jútos»  &  unidos^ 
facilmente  com  qualquer 


dous  Impérios ,  os  que  di-     impulfo  vê  o  pezo  do  cor- 
vididos  fuftentavaó,  &  de-     po  à  terra.  O  que  importai 


fendiaó  a  grandeza  deHef- 
panha,  &  unidos  nam  po- 
derão, nem  podiam.  Por- 
que derrubou  Sam^fam  o 
Templo  dosFilifteos?Por- 
que  as  fuás  abobodas  cftá- 
vam  rematadas  em  duas 
columnàstam  juntas,  que 
as  pode  elle  abraçar  am- 
bas, &  com  a  força  dos  ca- 
bellos  mal  crecidos  lançar 
por  terra  quanto  fuftenta- 
vaó. . 


he  eftarem  divididos  ,  & 
bem  apartados  hum  doou^ 
tro :  ^iktaftigrefusmeos  y 
porque  fóaftim  eftaraóíir* 
mes,  &  fortes:  Et  nonfum 
infirmata  veftigm  mea,  E^ 
aílira  como  juntos  os  pès. 
naó  pòdê  dar  paíToj  alliií^ 
divididos  podem  obrar  o 
qcontinua  David,  feguin- 
do  a  Í€us  inimigos,  arè  os 
vencer,  derru  bar>  Sc  m  ettr 


debaixo  dos*  rnefmos  pèss 
Diga-Q  o  que  melhor    Terfequaririmicos  maoty  & 


Ibidem;' 


49  *  Xavier  acordado, 

íomprehendam  illos^  necfo-     íto  que  huma  de  Lca5 ,  oa- 
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terunt  Jtarey  cadent  fubtus 
pedes  meos,  Auguílopoz li- 
mites ao  império  Roma 
no:  Incertiim  metti^  an  per 
invidiam  ,  diz  Tacico.  E 
ambas  as  coufas  foram:  A 
primeira  I  porque  crecer  a 
grandeza,quc  ícnampòde 
fuítcntar,  he  enfraquecerr 
A  fcgunda,  porque  oucroSf 
ou  naó  civcÀTem,  ou  naó  fí- 
zcíTem  mayorlmperio  que 
ofeu,  como  fizerap  Cláu- 
dio, &  Traja  no.  Mas  o 
Grande  Conílansino,  de- 
pois de  tantas  expcrienci 


tra  de  Serpente?  A  prudên- 
cia forte,  6c  a  Fortaleza 
prudente,  a  fariaó  invenci- 
vel,  Ôí  ambas  perpetua  na 
íua  meím|^diviíaó. 

Peregrinando  Loth 
tom  A  brahaó  tomaram  af- 
fento  na  terra  de  Canaan, 
onde  ambos  fe  feeraó  grá- 
demente  podcrofos  nas  ri- 
quezas daquelle  tempo.  E 
porque  entre  os  Paftorcs 
de  hum,  &  outro  começa- 
va a  a  ver  difcordias,  poíto 
que  Loth,  &  quanto  poíTu- 
hia  eft  ava  íempre  unidc,8c 


as,  fundando  fegundã  Ro-     fugeitoa  Abraham,enten 
ma  cm  Conftátinopla,com     dco  elle,quc  paralograrem 


Capitólio,  Senadores,  & 
todos  os  outros  ornamcn 
tos  da  Mageftade ,  entcn- 
deoque  para  fuítctarhum 
Império  tam  grande  como 
o  Romano,  nam  bailava 
huma  ró  Roma,ienaó  duas 
Romãs,  nem  huma  fó  Ca- 
beça ,  fenaò  duas  Cabeças, 
conao  depois  apparecèram 
divididas  nas  Águias  Im- 
pcriaes.  E  porque  nam  fe- 
riaô  igualmente  uteis,  6c 
neceílarias  à  grandeza  de 
Eípanha  camòcm  duas,po 


o  que  jà  tinham,  &  crece- 
rem  pacificamcnte,convi- 
nha,  &  era  neceíTario  que 
íe  dividiíTem  ,  &  aífim  fc 
fez.  Abraham  era  Tio,  co- 
mo El  RcyFèlippeScgu- 
do,  Loth  era  Sobfinho,co- 
mo  El  Rcy  Dom  Sebafti- 
aõ:&  fe  aquelle  Prudcn- 
tiílimo  Rey  imitara  cfte 
exemplo,  &  fe  contentara, 
6c  tivera  por  melhor  oTio, 
que  as  herdades  do  Sobri- 
nho eítiveíTem  divididas 
das  fuás,  nam  fó  nam  fica- 
riaõ 


• 
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riaó  cilas  diminuídas  na     imiaó,&íugeiça6de  Abra- 


grandeza,  mas  muyto  mais 
fegura^  na  diviíaõ ,  8c  mais 
acreccntadas  no  premio. 
He  ca  fo  notarei  ,&  muyto 
digno  de  fc  notar  o  como 
Deos  logo,  Ôc  de  contado 
premiou  em  Abraham  o 
prudente,generoro,&juí- 
to  deííntereflTe  ,  c6  q  quiz 
que  eIle,&Loth  cítiveífern 
Geneí.  divídidos:  lyixitque  !Dô- 
ic^ic*'  ^^^«^  ad  Abraham  y  poji- 
qjim  dívifus  eft  ab  eo  %$th\ 
Leva  óculos  tuoSi  ér  vide  à 


haó :  Toífquam  divifus  eji 
Lothy  ficaria  diminuida  a 
grandeza  do  Tioj  masfoy 
tanto  pelo  contrario,  que 
por  aquella  pequena  parte 
de  terra,  em  quepafíavara 
asoveIhas,lhedeo  Dcos  a 
de  todas  as  quatro  partes 
do  mundo,  fem  outra  me- 
dida, ou  limite,  que  a  dos 
próprios  olhos:  Levaocu" 
los  tuoSi&  vide.  A ífi  m  o  fez 
Deos,  &  aílim  entendia  o 
mefmo  Abrahaô  que  avia 


locoyin  quo  nunc  es^adAqui^  de  fer ,  quando  ^tíz  a  àvti 

lonemj  &  Meridieniyàd  Ori-  íaó:  Sciebat  Tatriarcha  ce< 

entem^  &  Occidentem  om-  dentem  minoribus  ajfequtt' 

nem  t erram ,  qMam  confpi  turum  maior a^  diz  Saó  Joaô 

m,  tibi  dabo ,  &  femini  tuo  Chry  foftoma. 


ufque  injempiternum:  Tan- 
to que  Loth  efteve  dividi- 
do de  Abraham, diíle  Deos 
ao  mefmo  Abrahaó:  Defle 
lugar  em  que  agora  cftàs 
olha  para  as  quatro  partes 
do  mundo  deíde  o  Orien- 
te aíè  j  Occtdcnte,  &  ácC- 
deoSe  entriaóacèoMeyo 
dia,  &tudo  quanroalcan 
çarescomaviílatedarei  a 
tu  &  a  teus  defcendétes  pa- 
ra Icmpre.  Parece  que  de- 
pois de  íe  dividir  Loth.  da 


Nem  Sam  Franciíco 
Xavier  pertendeo,  úqÇc' 
jou  ,  &  deo  principio  na- 
quellc  feu  dia  a  outros  me- 
nores cíFeif  os,  íenaõ  a  eíla 
í?*cfma  felicidade  có  igual 
amora  ambas  as  partes.  E 
fc  ambas  fe  deixaram  go- 
vernar,&  contentarão  com 
o  que  tinha  feito  hum  tam 
interior  Interprete  da  Di- 
vina Providencia  j  coníi- 
derem  osPuIiticos  com  to- 
das  as  virtudes,  ou  adver- 
sencias 
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tenciasdo  íeu  Abccedano 
junca.í>emcõíelho,  dcquá- 
tas  invaíocns,  &  diverfo- 
cns  fe  pudera  livrar  Eípa- 
nha  ,  &  de  quantas  dores 
niuyíenriveisdsntro5&  fo- 
ra de  cafa,  fe  as  Armadas 
queguardavaócem  iegoas 
de  coita ,  &  os  prefidios ,  & 
exércitos,  que  de  huma ,  & 
outra  fronteira  defendiam 
em  roda  perto  de  duzen^ 
tas,  &  tanto  fangue  catho- 
lico  ,  &  Efpanhol  derra- 
mado laftimoíamcnte  em 
vinte ,  &  fete  annos  de 
guerra,  a  fizeíTem  contra 
os  inimigos  da  Fè,  ou  de 
ambas  as  Coroas.  Mas  o 
paííado  naó  t«m  remédio, 
&  fó  pôde  fervir  de  cfpc- 
Iho  para  o  futuro. 

yiii. 

DE  todo  efte  difcurfo 
tam  íincero  como  o 
animo  com  que  fcefcreve, 
deve  colher  todos  c^Prin* 
cipes  Chriftáos,quâto  lhes 
iípportaadevaçaó,  6c  pa- 
trocínio de  hum  Sáto ,  que 
naó  íó  eftà  no  Cco  como  os 
demais ,  mas  anda  encr€ 


acordado, 
nòs  neíle  irundo  peregri- 
no cm  todas  as  partes  deU 
le.  Primeiramente  devciíi 
encomendar  a  Sam  Fran- 
cifco  Xavier,  defdeo  òcr-] 
ço  a  infância  de  feus  filhos, 
para  que  fe  criem ,  &  cre- 
çam  debaixo  da  fua  direc- 
ção, &  doutrina ,  o  que  elle 
comataó  cuidadolo,  &  vi- 
gilante Pedagogo  daqucl- 
ia  idade,  fará  com  tãto  ma- 
yor zelo,  quanto  neíleshc 
mais  rteceíTaria  ao  governo 
de  feiis  Êftados.  Igualmen- 
te, 6c  nam  em  fcgundo  lu* 
gar,  devem  pòr  debaixa 
da  protecçam  do  mcfma 
Santo,  nam  ló  os  mefmos 
Eílados,  Reynos ,  &  Mo- 
narchias,fcnao  as  próprias 
Pcííoas ,  encomendando- 
Ihc  tcdas  fuás  acçoens,  & 
refoluçoés  com  firmiífima 
confiança,  que  tudo  o  que 
obrarem  ,  ou  refol verem 
pelas  infpiraçocns  do  feu 
confclho,  fcrào  mais  acer- 
tado ,  o  mais  grato  ,  &  o 
maisfavorecidode  Deos. 

De  Achitopheldiz  a 
Efcritura     Sagrada     que 
craò  taó  certos,  &  taò  acer- 
tado^ 0^  íeub^  cciclhos  f  co- 
mo 


!■« 


Sermão  :K1L 
mofcconíultaíTem  aDeos 
os  que  o  confultavaó  a  elle: 
í.Rcg-  Confihum  AchitopheU  quod 
'^'  *^'  eiabat  in  dlebus  illis  y quafi  fi 
quis  confuleret  Uenm,  E  eu 
me  atrevo  a  dizer,  que  os 
confelhos  de  Xavier  fam 
taes,  naô  como  fc  os  homés 
ccnfultaífem  a  Deos ,  mas 
como  íc  Deos  confuItaíTe  a 
Xavier.  E  para  que  nin- 
guém tenha  efle  dito  por 
dem afiado  encarecimen- 
to ,  ouça  hum  cafo  pu« 
blico  •  &  que  cada  dia  hc 
mais  provado»  êcmaniPef- 
to»  com  que  acabo.  Quan^ 
do  Xavier  com  taógrande» 
ouimmenfarefoluçam  in«- 
tentou  a  convcrfam  nam 
menos  que  do  vaíliffimo 
Império  da  China ;  todos 
os  P  áticos  dasfevcriífimas 
Leys  com  que  naó  admiti- 
aó  entrar  làeftrangeiro  al- 
gum, lhe  perfuadiam ,  que 
no  dia  em  que  fofle  conhe- 
cido ofeu  disfarcejcm  quã 
to  o  nam  condenavam  à 
morte,  o  meteriam  carre- 
gado de  ferros  em  huma 
cftreiciflima  prizaô.  ^\  que 
refponderia  Xavier  ?  Dif- 
corria  delia  maneira ;  Pri- 


DafuaprotecçaÕ.  4*7  y 

mciro  que  tudo  hei  de  prè- 
gar  aos  mefmos  prczos ,  6c 
Miniftros  de  Juftiça  aFè 
do  verdadeiro  Deos,  cooi 
que  fcgurarei  o  morrer  por 
ella.  Logo  communicarci 
aos  prezos  muytas  coufas 
admiráveis,  &  novas,  prin- 
cipalmente das  •  fcien  cias 
Mathematicas,  aqucelles 
naó  guardarão  íegredo ,  & 
divulgadas,comp  gétè  tara 
cBrio&,(erà  o  cárcere  a  mi- 
nha primeira  efcola.  E  aí- 
íim  como  a  chuva  cahindo 
no  cu  me  do  telhado,  de  te- 
lha cm  telha  eftà  brcvemé;' 
te  na  rua^  aílim  as  minhas 
novidades  fqbindo  da^rua^ 
&gete  vulgar,paíraràõ  aos 
BobreSjdos  nobres  aos  gra- 
des, &  dos  grandes  chega- 
ràófacilmenteaoEmpfra- 
dor,quemep(  dera  chamar 
àfua  prefença.  E  do  modo, 
com  que  as  palavras  dejo- 
nas,  quando  chegaram  ao 
Rey,  pofto  que  tam  mào 
comoSardan3palo,ocon- 
vertèraó  primeiro  a  eiíe,  5c 
porellea  todaNiniverpor- 
que  naó  poderá  fueceder  o 
mefmo  na  China?  Ellefoy 
o  difcurfo  daquclle  Xavier 
a  quem 


4^9   Xavier  acordado .  Sermão  Xll.  T)afuaprotecçaÕ. 
aquém  Deosnamquizcó-     fos  Aílronomos,&  Aftro- 


xrcder  que  entraíTe  na  Chi- 
na. Masque?  Te  lhe  negou 
a  entrada,  tomou-lheocó- 
íelho.  Prèga-fe  hoje  na 
China,  publica,  &  iivre- 
mête,a  Fè,&  Ley  de Chri* 
ftocom  Templos,  Altares, 
Sacrifícios  de  feu  Sancif- 
íimo  Corpo,  Sacerdotes, 
Religíofos,  6c  Bifpos.  Al- 
cançou  fc  primeiro  eíla  li- 
cença dos  Emperadores 
Chinas,  &  depois  dos  Em- 
peradores Tártaros  E  por- 
que meyo/*  Naó  do  Evan- 
gelho defcuberto,  masef- 
condido  debaixo  das  fci- 
cncias  Mathçmaticas,com 
que  là  penctraõ  osíuccef- 
fores  de  Xavier,  ReJigio- 


íos  da  Companhiai  famo**    ao  Empirco. 


logos,  &  vencendo  as  fuás 
dcmonrt^raçocns  com  evi- 
dencia às  dos  que  là  pro- 
feíTavaó  asmcrmas  Artes, 
eftesíaóosquetemasmais 
francasj  &  familiares  en- 
tradas nos  encantados  Pa- 
lácios doSupremoSenhor, 
aonde  elle  por  grande  fa- 
vor de  dentro  das  cortinas 
do  íeu Trono  moftra  hum 
dedo.  Aílim  que  cftes  fo- 
raóos  mcyos  naturacs,  & 
naô  Divinos,  có  que  Dcos 
aprovando  o  difcurío  de 
Xavier,  &  comofeguindo 
o  íeu  confelho  pelo  Ceo  da 
Lua,  pelo  Ceo  do  Sol,  & 
pelo  Ceo  das  Eílrellas,  le^ 
vou  as  Almas  dos  China$ 
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coLi, 
Ibid.  1 8.  Sj^i  doe  et  manus 
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col  I. 
Ibid.  34.  Sluiperfecit  pedes 

meos  tanquam  cervorum, 

/>.  3 1 .  coL  1 . 
Ibid.  3  f.  Tofuiftíutarcum 
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3  3 .  col.  I . 
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meosfubtus  me,  &  nojunt 

infirmata  vejiigta  mea. 

Ibid, 
Ibid.  40.  Et  JupplantaHi 

míurgent£S  in  me  fubius 

meAbiá. 
Pfalm.  18.  2.3.  éfeq.^ies 

diei  eruãat  iserànmy  &c. 

p.i6^.col.i.&2. 
Plalm,  21.  7.  Ego lumnjet' 

misy  eS^  non  homo.  />.  42 1 . 

cal,  1 . 
Ibid.  16.  Et  in  pvlverem 

monis  deduxi[ii  me.  pag. 

1^1.  cot. j,. 
Piai  m .  2  2 . 1 .  ^âmims  regit 

mcy  &  niloU  mthi  deertt. 

pag  ly^col.i.^ p.2^i. 

col.  I . 
Ibid.  4.  Firga  tua^  &  bacu* 
Al  11)  lus 
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tafunt,p'^ilo.cot.2. 
Pfalm.  10   i6.  In  manibus 

tiiis fortes mea.  fag.  i6-j. 

col.  I . 
Ibid.2o  §luam  magna  muU 

titudo    dulcedinis  tua , 

Pfalm.38. 13.  Advena  ego 
fumy  àrperegrmus ./>  3  4. 2 . 
col. 2. 

Fíàl  m.  35^..  5.  gitii  non  refpe» 
xit  in  vamtates ,  &  infa^ 
niasf alfas.  p.  2^6.  col  i. 

Pfal  m .  4 1  3  aluando  venu 
am^à*  apparebo  ante f a  • 
ciemT>ei.p.^j[.o.col\. 

P/alm.  44,.  2.  Lingua  mea 
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col.  I. 

refugmm ,  d?-  •!;/>/// j.  /'/í^. 
113  col.  í . 
P/aIm.4.9. 1  iNunquidmâ' 
ducabo  carnes  tamoTurfh 

&C.p.2%^.Cõl.l. 

•Pfalm.  f  8.  2.  £^r//>(?  «fí»  de. 
' ''   mimicismeiSi^DeusmeuSi 

&c.p  jj^.col  2. 
.Plalm.  yp.  y.  Oftendifiip^' 

€ol.  2 . 
Pfalm.di.  f.  CíiCHrriinfití. 
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Ibid.  1 1 .  Rapinas  nolitecõ^ 
cupifcere  y  &c.  pag.  ip(5. 

Ti?/.  2. 

iDid.  12.  Setnel  locutus  efl 
^eiís  ^duo  hacaudivi.p. 

Pfalm.  62.  2.  Sitivit  in  te 

anima  mea^  ^c  púg  3  3^ 

coL  2. 
Ibid.  7.  In  matutinis  medi^ 

tahúrintep.áfi2.col.2, 
Ffalm.68.  10.  Zelm  T>õ^ 

mus  tuíscomedit  me,  pag, 

3  4,0  col.  l. 
Ibid.  Opprobria expTohran' 

tium  tibi  cecidenwtfaper 

me.p,:}^^j.col.2. 
Pfalm.  70  20.  ^íontasof' 

tendifii  mihi  tribulat ie- 
nes multas^  érc  "pag,  6i, 

col.  2. 
Píaím.  71.8.  ^orntnahitur 

à  mari  ufqneaã  mareyít^, 

p.^iS  coi.\. 
Ffalra.  74.  9.  Veruntamen 

fax  ejm  non  cft  exinani- 

ta.p.^Sucol.  1. 
Píalm.  75-.  6.  T>ormÍ£runt 

fomnum  fíturn^  Òc.pag, 

197, col  1. 
Ibid.  II.  Et  relíquia C4>gi' 

tatio7íis  diemfejtum  agêt 

tibi.p.  9. col.  2 .  &feqq, 
Píalm.  75. 2 1.  EduxijUpo^ 
pulum 
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Jiy  &  Aaron.p.  231.  cohi. 

Pfalm.  82. 17.  Imple fácies 
eorum  ignominia^  &c.  p, 
2jo,col.i, 

Píalm.  85.  i.  Diligit  "Do- 
minus  portas  S^oriy  &€.(, 

Ibid.  2.  Glorio f a  diõtafunt 

àeteyCwiíasT)ei.  Ibid. 
Ibid.  3 .  4.  Memor  ero  Ra^ 

haby  ò'c.  Ibid. 
Pfalm. po.  7.  Cadent  àlat£'' 

re  tuo  milita  ,  éf  decem 

milita^  étc.p.'^jycúl,%, 
Pfalm.  1 00. 8.  Inmatutifw 

ínterficiebam  omnes  peC' 
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2. 
Pfalm.  i^p.  ó.Judicahitin 

nattonibus ,  itnplehit  rui^ 

nas.p,  1^0.  col.  2. 
Pfalm.  113.  I.  Non  nobis 

*\Domtne<i  non  nobis  yfed^ 

irc.p.í^oj^.coL  2. 
Pfalm.  118.  29.  Viam  mi' 
'V  quitatis  afnove  àme.pag, 

341.  í*^?/.  2. 
Ibid.  139.  Tabefcere  me  fe- 

citzelus  meus.pag.  340. 

coLi. 
Píalm.  120.  I,  2.  Levavi 
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grada  Efcritura."  503 

Pfalm.  13 o. I.  Necinmira' 

bilibusfuper  me.pag,  3  09. 

f^/.  I.  ' 

Pfalm.  1 3 1 .1 .  Memento  T>c^ 

mine  ^avid.  pag.  203. 

col.2. 
Ibid.  2.  Votum  vovit  De9 

Jacob. p.i^-j,coLj. 
Píalm.  134.7.  Fulgura  in 

pluviamfecit,  pag,  45  6. 

/:ol.  I. 
Piai nj .  1 42 . lo.^oce mefa* 

cere  voliintatem  tnam^ 

quia  T^eus  meus  es  tu.  p, 

6j^.  coL  I . 

Ex  Lib.  Proverbiorum. 


Ca p.  3. 3 2.  Cumjtmplicibus 

Jermovinatioejus.p,-^!^, 

coL  I . 
Cap.  8.  30.  Cum  eo  eram 

cunãa  componensy  ludens 

inorbeterrarum.pag  258. 

col.i, 
Cap.  12,  7.  Verte  Ímpios^ 

&  non  erunt.  pag.  433. 

col.i. 
Cap.  1 6.  3 3.  Sortes mittun^ 

tur  mfinum ,  fed  à  l^omi' 

no  temperantur.  p.  266. 

col.  2, 
Cap.  30. 15-,  Tria funt  infa- 

turabíuay&  quartum  nu- 
liilij  quam 
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qttam  dicít ,  fufficit.pai. 

Sj.foL  i  &p,^ij.coLi. 
Ibid.  18.  \9'Triafuntdiffi- 

cita  mihf^,viamaquii£ 

in  Cmlo ,  ^i^m  colubris^ 

&c.p.i\y coi  2. 
Cap.  ^  I .  i  o,  Tracul ,  &  de 

ultimis  finibiis  pretium 

ejus  p.ty6  col.  z. 
Ibid.  14,.  i8.  Faãa  e(l  quafi 

navis  injiitoris  de  longe 

portansy  é'C-p.  2  Po.fí?/.  1 . 

Ex  Lib.  Cantic.  Canticor. 

Cap.  T.  7.  ^5*/  ignoras  te^  o 
pidcherrma,  inter  muíie  • 

res.p.^i^.coL  2. 
Ibid.  1 5".  7  6.  Leãulus  nofter 
fioridiis^  tigna  domorumi 

é'C.p  9l'Col.  r. 
Cap.  j.  4-   Intfoduxtt  me 

Rex  in  eelU  n  vinariam^ 

&c.p.^l9  col  A. 
Ibid.  8 .  tjcce ijie  venit  fa^i- 

eminmontibtts  ^  tranfiU- 

enscolles.p.^j^^  col.  2. 
Cap.  5  10  Media  cbarit ate 

conflravit  propter  filias 

jferufaem.p^j  eol.u 
Cap.  4..  1 1 .  Mel ,  ér  lac  Jub 

linjiua tua  p.  1 6\,. co\i. 
Ibid.  Fãvtis  ciifiilíans  lábia 


dos 

Ibid.  i^  StiTge  Aquilo yér 
veni  AufieT »  per  fia  hor. 
tum  meu,  ^^c.p.  1 5*;  coLu 

Cap.  f.  7.  TercufferHntyò* 
vulneraverunt  me^  éttu- 
ierunt pallium  meum  mi'' 
hiyiyc.  P.  \\\.col.  2. 

Cap.  6. 9.  Tii-chra  ut  Lu* 
na^  ele^a  ut  SaU  &c.  pag, 
ifo.  col.  2. 

Cap.  7.  1.  ^àm  pulchri 
funtgreffus  tuiincalcea* 
mentis  filia  Trincipis.p» 

^^H.Col.2. 

Ibid.  7.  St  atura  tuaajjmi- 
lata  efipaím£.p.^  %  .col  i . 

Cap.  8.3.  Lavaejusfíib ca- 
pite meo  ,  érc.  pag.  364. 
col  I. 

ExLib.  SapicnticE. 

Cap.  f.  4.  ÍVí?j  infenfati  vi' 
tamillorum  íefiimahamus 
infaniam  p,  297  col.  1. 

Cap.  if.  21.  ^^yEfiimave^ 
runt  lufum  effe  vitam  no^ 
firam. p.  iji.col.i. 

ExLib.  Ecelefíaftici. 

Cap.  1.  7.  Omnia  fiumina 

intrant  in  maré ,  &  rnare 

non  redundar  p  i^ácol.i. 

Cap. 
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ditmnonhahet  ^  nonfi  líh 
nonfratrem  ,  &  tamen^ 
àc.p  ix%xol.  I, 
Cap.  <5. 1  f .  Amkofidelinul 
la  eft  campar atio.  p.  238. 
col.  I. 
Ibid.  16.  AmicusfidelisYne^ 
dicamentum  *eit^^  &  im- 
mortalitatis.p.  2  3  p  f  <?/ 1 . 
Cap.  10.  8.  Reinum  agente 
ingentem  trâsfertur  pro- 
pterinjuftítiasy  &c.pag. 
2  6y,  col.  I . 
Cap.  II.  2.  T)a partem ftp- 
tem ,  nec  non  &  oEio^  quia 
ignoras  qutd  futurum  fit 
malí.p.iSo.col.i, 
Cap.  59  ^.Interramaiieni 
genarum  gentiumpertran- 
jiet.p.^2^.col.2. 
Cap.  4.1. 1.  O  mors,  quàm 
amara  eft  memoria  tualp, 
^^i.col.i. 
Cap.  43. 26.  ^i  navigant 
maré  ,  enarrent  pericula 
eJm.p.iyS.col,  i. 
Cap.  44.  1.  2.  Laudemus 
liros  iíJ,orÍQfos  in  genera- 
twnefua.p.  i^i.cal.  i. 

LxPrcpb.Ifaise. 


col.i. 
Cap,  1 1 . 8 .  l^eleEiahitur  in'' 
fans  ab  uhere  fttperfora* 

mine  ajpidis.p.  47  5-.  col  i . 
Cap.  18.  7.  Gentem  expe^ 

ãantemexpeõlantem.  p* 

/^oocol.i. 
Cap.  23.4.  Erubefce  Sidom 

aitmare.p.  SS  col  2. 
Cap.  2f.  6.  Vindemiadefa" 

cata p.i%\. col  I. 
Cap.36.  7-  S^oa  firejpcw- 

deris  mihi ,  m  T>omino 

^eonoftro  confidimus.  p, 

202.  cal,  I. 
Cap.  38. 1  f.  Recogitahott' 

bi  omnes  annos  meãs  in 
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p.^f^6col  2. 
Cap.  40.  3  í ,  Jjfumentpen* 
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col.  2 . 
Cap.  4^.  24.  Mihi curvabi- 

tur  omne  genu.  pag.  444» 

cai  I. 
Cap.  48. 1 1 .  G  fariam  meam 

alter i  non áaba  pag .  404. 

cal.i. 
Cap.  f2.  7.  ^thnpu^ehri 

fuper  montes  pedes  annum 

tiantiSi  é^cpag.  j^i6  caL 

i.&p.^^^  caL2. 
Cap.  2. 4,  Qonfabmt gladt*    Cap.  5  3 .  íí.  TropterfceJera 

populè 
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3 1  (>.  Ti?/.  2 
Cap.  f8.  9.  Invocabis  i  ò* 

^ominus  exaudieti&c.f, 

2^2. col. 1. 
Cap.  6q.i.  Surge  y  illumina- 

re  Jerufalem^  à'C.p.  35)8. 

coí.  I. 
Ibid.  2,  3.  Gloria  ejus  m  te 

videbitur,  é^c.  col.  2. 


Cap.  5.  7.  iS^^^íT  quo  propi' 
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col.  2. 

Cap.  15.1.  Si fteterit  Moy- 
fes^  é'  Samuel  coram  me^ 
noneã^àc.p.ioi.col.i. 

Cap.  16.  16.  Ecceego  miU 
tam  pifcatores  muitos  ^ 
&c.pag.  IJ2.C0I.2. 


Ibid.4,.  tilijtui  de  longe  ve-     Cap.  17.^.  Malediãus  ho 


nienty  &c.p.  i  f  2.  r^?/.  i 
Ibid.  6.  Omnes  de  Sabave* 

nim'i  &c.pag.'i,ç() .  col.  i . 
Ibid.  8.  p.  §luifunt  ifti ,  ^a/ 

«r  »«^(?x  volanti  &c.pag. 

400.  r^/.  2 


^^<?,  qui  confidittnhorni' 
ne.pag.201. col.  I. 
Ibid.  7.  Benediãus  vir ,  ^«<i 
confidit  infDomino  ,  ó* 
m/-  T)  o  mi  nus  jiducia 
ejus.  Ibid. 


Cap.  ^3.2.  ^«^r^  r«^r//f»  Cap.  20.  14..  18.  Malediãa 
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eruam  te.p.  60.  r^?/.  i , 

Ibid.  13.  Ollam  fuccenfam 
egovideo.p.i^i.col.  \. 

Ibid.  14,  Ah  yjquilonepan- 
detur  omne  malum.p.i^i. 
col.  I. 

Ibid  .17.  A^(?r  ^»/«/  timere  te 


Cap.  2.13.  Magna eftvelut 

maré  contritto  tua.  pag, 

4.^ 2. col.  I. 
Cap.  3.  2%.SedebitfoUtari' 

usy  &tacebttf  &c.  pag. 

109.  col.  1. 

Ex  Proph.  Danielis. 

Cap.  2.29. 7//,  RcXi  cogita- 

re 
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re cccpifti inftrato  tuo.  p,        pag.  ^çy,  col.  i . 


8.  co/.  1 
Ibid.  Cogitare  ccepiHi  quid 

fiiturum  ejjet  poH  hac» 

Ibid.Tí?/.  2. 
Ca  p . :? .  7 1 .  Benedícite  no- 

èíesy  ér  dies  ^Domino,  p, 

id-^.col.  I. 
Cap.  f.  27.  Appenfus  eft  in 

ftateray  &  inventus  es  mi' 

nushabens.pag.  ^^col.  i 


ExPropb.  Jonas. 

Cap.  1.2.  VadeinNinivem 
Civit  atem  gr  andem  y  & 
predica  inea.pag.6.col.l, 

Ibid.  ^.Miferunt  vàfa^  qu£ 
erant  in  navi^  in  mare^  ut 
alleviarentur,  fag,  281. 
col,  2 , 


Cap.  10.  S.  Et  vox  fermo*     Cap.  5. d.  Tervenit^uerbum 

num  ejus  ut  njox  multitu-        ad  Regem  Uinive.p.â^i  f, 

dinis, pag.  44,6.  col.  2 . 
Cap  1 3 . 23 .  iVJelius eft mihl 

incídereinmanusveftraf^ 

quam  peccare  in  canfpe^ 

ãu  T>omin:.  pag.   127. 

col.i. 
Ibid,  j  f.  Eratenimcorejus 

jidiuiam  habens  in  4)o- 

mino .  pag.  2  ot .  cal.  i , 
Cap,  16. 19.  Sifeparaveris 

pretiofum  à  vili ,  qua/i  os 

meum  eris,  ipfíconverten' 

turadt^.p.  iJ,cúLi. 


^  Es:Froph,Ofj£e. 

Cap.  2*  1 6,  Non  vocabit  me 
- ,  tíitra  Bmlim,:  pog^,  3.9  d 

Ibid.  1 7.  Et  auferam  nomi- 
na  Baalim  de  ore  ejm. 


col.  I , 

Ex  Proph.  Zachari^. 

Cap.  2.4.  Abfquemuroha^ 
bitabiiur  Jertifalem  pra' 
muítitudine  hominum.  p^ 
^94^  col.  2. 

Cap.  I  j. .5,  ^idfunt pla- 
ga iHain  médio  manuumí 
tuarmn>pag.  iqS.co1.i^ 

Ex  Proph,  Mal âchiái 

Cap.  5.  1.  Ecce  egú  mitto 

'^  ^figelummeumpagj^ij^, 
col.  2. 

Ex  Lib.t,MaGhabasorcm, 

Cap.  d.  3p.  Refulfit  Sol  in 
Qlypeos^ 
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clypeos  áureos ,  &  refplê  • 
díierunt  montes  abeis.  p. 
^i^.col.  I. 

ExLib.  2.Machab. 

Cap.  T  5".  7.  Machabaus  au' 
temjemper  cdfiáehat  cum 
omni  ípe  auxi  iumjibi  a 
IDeo  affuturum.pag.  zo  i . 

Col.  2 . 

Ibid.  13.  14,  Hicefl^qui 
multnm  or/it  pro  popuiOt 
é^fanHa  Ctvitau  Jere- 
mias Tropheta  "Dei.pag. 
20^.  ca/,  i. 

Ex  EvangcL  D.  Matthsei. 

Cap.  I.  20.  Hac  áutem  eo 

cogitante  ,  ecce  Angelus 

^Qtnini  apparuit  mfom- 

nisei.pag.^.  coL  i. 
Cap.  2.  2.  ^idimus Stellam 

ejus  in  Oriente^  &  veni' 

mus  adora'^e  eum.f.  399. 

coL  I . 
Ibid.  i^.  yidens  quoniam 

illufus  effet  à  Magis.pag. 

2^0.  col.  2. 
Cap. 4..  3 .  ^ic  ut  lapidts  ijii 

panes fiant.  pag.  i^^.col, 

2. 
Ibid.  6.  Mine  $e  deorfum. 

Ibid. 
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1  bid .  p .  Hac  omnla  ttbt  da  • 

bo,  Ibid. 
Cap.  f.  6.  Beati  ajii  efuri' 

unt,  &  {uiunt  jufttiiam, 

pag,  '^T^col.z. 
Ibid.  \6.  Sícluceatluxvef' 

tra  coramhoTnmíbaSyéfc. 

pag.1%9. 
Cap.  ó.  I.  Nejufiitiamyvel 

tram  faciatis  co^ain  ho- 

nunibus^  utviaeamtmab 

éís.pag.^i^.col.  2. 
Ibid  3.  Nefciatjimjtra  tua 

qutdfaaat  dexteratua. 

pag,^2o.csL  I. 
Cap.  10.  f.  6.  In  viamgen" 

tmmneaàieritis,  p.  lôo. 

col.i, 
lbid.9.  NditepõJJJdere  au-^ 

rumyneque  argeiííuwy&c. 

pag.  lyS.coi.  I. 
Cap.  12.  2-8.  Venite  adme 

omn^s.  pag.  328.  col.  2. 
Cap.  13.  4.0.  Inventa  una 

pretiofa  margarítâ ,  &c, 

pag.^i6,coí.i. 
Cap.  14.  30.  ^i.  Madic£ 

jideiy  quare  dubitajii>pag. 

225-.  col.  2,. 
Cap  i^.ij^.NonfummiJfus 

nifiaãoves ,  quaperierut 

domus  Ifrael.  pag,  445". 

col.  i , 
Cap.  I  á.24.  Si  quis  vultpofi 
me 
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coL  I .  '^ 
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Ibid.  29-  §liiid  prodeH  ho  • 

minii  (imundiim  univer* 

fum  líicretur ,  ò'c.p,  3  f  o. 

í'í?/.  2 . 
Cap.  17.4.  Bonum  eH  nos 

hic  effe.  pag.  342.  r<?/.  f . 
Ibid.  f.  i£'r  ecce  vox  de  rmbe 

dicens.  ,jpjum  audite. pag, 

6S.C0L2. 
Cap.  19.6.  StiodT)  eus  con- 

junxity  bomononfepdret, 
jag.^y.ccli. 
Ibid.  21.  Vende  qu£h  abe  Si 

&  dapãuperibiis,  p.  249. 

í*<?/.  2 . 
Cap.  21. 19.  Nihil invenit 

inea^  nifttant  um  folia.  p. 

Ca p.  2 4, 2 1 . S^íaUs  nonfuit 
abinitio.pag.  y  6.  cot.  2., 

Cap."  2 d.  12.  Mitttns  hac 
unguentumhocin  Corpus 
meum,  adfepeliendum  me 
fectt,  pag.  1 24  col.  2. 

i bid.  2 8.  Htc  Òanguis meust 
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ei:  §luiS'eMy.  dequo  dicit? 
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■    pertit£ lingu£.  pag.  i6^, 

Col.  2. 
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nomine  meopati.  pag.  61. 

coí.i. 
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Ibid.  35-.  i%.^tsnosfepa^ 
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mathema  ejje  à  Chrtfto 
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poteíiis.pag.  lo^.coLi. 

Cap.  11.24  ^<^ceji  Corpus 
meu m^qu odpro  vobis  tt a^ 
detur  pag,'3,22,cot,2. 
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rum. pag.  ^^6. col.  i, 
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ChrtfH  pag.  \6i.colt.. 

Cap.  2, 1 1 .  Tanquamadve» 
nas  ,  é-  pere^iTínos.  pag. 
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ACçoens  de  Xavier  íe 
ai'a!iava5  no  princi- 
pio por  doudices  de  há 
Clérigo  Santo.  pag.  298. 
col.i. 

Achéns  desbaratados  em 
huma  Armada  defeíTcn- 
ta  velas  por  oito  juncos 
de  Malaca  apreílados 
com  a  diligencia  de  Xa- 
vier, &  alentados  por 
elle.pag.211.coI.  I. 

Alexandre  naõ  envejou  o 
valor ,  &  façanhas  de 
Aquilles,  íènaó  apenna 
de  Homero, com  que  fo- 
raò  eícriccas.  pag.  1 .  col. 
2.  Sendo  de  doze  annos, 
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nos  jogos  Olympicos, 
Tom.X. 


porque  naô  achava  nel- 
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Retorà  avaliadas  era 
duzentos  mil  cruzados, 
pag.  96.  col.  I. 

Amar  he  querer  bem ,  & 
a  mar^maishe  querer  pa- 
decer males  pela  coufa 
amada.  pag.  86.  col.  i. 

Amor  de  Deos  mede  o  quç 
ama  pelo  que  dà.  pag.18. 
col.  2. 

Amor  em  todos  os  paren- 
te ícosheacciden  te  que 
fe  i^òÚQ  mudar,  porém 
Kk  iíj  no 
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no  amigo  fiel  he  eíTçn-     Baptifta  negou  q  eraPro- 


cia,  &  por  iíToimmura 
vel.pag.  238.00!  2. 

Amor  naófe  governa  pela 
cauía,masregula-re  pe- 
los cíFeítos.  pag.21.col. 
2. 

Anjo  lutando  com  Jacob, 
porque  lhe  pedio  que  o 
largaíTe.pag.  32.C0Í.  I. 

Armas,  com  que  a  vigilan- 
cia  Te  defende  contra  os 
aíTaltos  do  fono>faó  três, 
&quacs.  pag.i.col.  2. 

Afia  brevemente  deferi cta. 
pag.  14.C0I.  2. 

Atíaloinfígne  Filo  fofo  di- 
zia que  o  nam  defejar 
coufa  alguma  era  com- 
petir com  o  deos  [upi- 
ter,porque  eíle  nada  de- 

-    ftj^-pagipj  C0I.2. 


B 


B  Adagas ,  gente  feros, 
5c  cruel ,  ímperiofa- 
mente  reprimidos  por 
Xavier  na  mayor  fúria, 
com  que  entraram  aíTo- 
i  lando  os  Chriílãos  de 
Travancor.  pag.  apcji. 
col.  I. 


feca,  porque  diiTe  o  que 
fentia  de  Çi ;  &  Chnfto 
affirmou  que  era  mais 
que  Profeta,  pelo  que 
delle  fabia. pag  420  col. 
2. 

Batalha  naval  animada  por 
Saô  FranciícoXavier  de 
Oito  fuftas  contra  kf^ta^ 
ta  velas  inimigas  glorio- 
famente  desbaratadas, 
pag. 20 5  col.i.&feqq. 

Baralhas  da  caílidade.  O 
modo  mais  feguro  de 
vencer  nelhs  he  fugiji- 
do,  raaso  mais  gloriofo 
he  vencer  pelejado  pag, 
112.  col.  I. 

Batechina,povos  mais  bár- 
baros, &inhumanos  do 
Oriente,a  quem  naõ  re- 
ceou ir  pregar  o  Santo 
Xavier,  pag.  180.  col.  2. 
&  feqq. 

Bençam  que  os  pays,  & 
mãys  illuflres  davaõ  aos 
filhos,  que  feembarca- 
vaó  antiguamente  para 
a  índia.  pag.  273.  col.  x. 

&2. 

Bonzos  faóos  falfos  facer- 
dotes  dojapam  ;  efles 
clejem  hum  grande  Le- 
trado 


das  côufas 
trado  entre  elles  para 
difputar,  &  convencer  a 
Sa-m  Francifco  Xavier 
diante  doíeu  Rey.  pag. 
39.C0I  2. 
Braço  direito  de  Xavier 
cortado  ,  &  procurado 
pelo  Papa  Pauío  Qiun 
tOja  quem  fe  levou  antes 
debeaúíicado.pag  7,61, 
col.  2. 


c 


CAbeça  deCh  ifto  in- 
clinada em  fua  morte 
foy  demóílraçaõ  de  que 
nos  oíFerecia  os  hom- 
bros.pag  3 3 7.  col.  2. 

Cadeas  de  ferro  cora  que 
fe difcipiinava  o  Santo, 
pag.  369  col.  2. 

Calvmo  íymbolizado  na 
Eftrella  cabida  do  Ceo, 
que  refere  o  Apocalyp- 
fe.pag.  144,,  col.  I. 

Caridade  de  Xavier  cm  a- 
codir  aos  necelfitados, 
fem  o  invocarem,  pag. 
346  col.  r. 

Cautela  de  Xavier  em  ani- 
quilar a  gloria  de  íuas 
obras.  pag. 408.  col.  i. 


notáveis,  519 

Chapins  da  Rainha  de 
Portugal  era  hum  tribu- 
to, queíe  lhe  pagava  Ha 
índia,  &  o  Santo  pedio 
à  Rainha  Dona  Catha- 
rina  que  o  largaile  para 
eílípèdio  dos  cathcqiii- 
zantes,  que  oajudavaõ, 
6c  acediam  aonde  elle 
naò  podia. pag,  45-8.  col. 
2. 

China.  Confia  feu  Impé- 
rio de  quinze  Provinci- 
as  como  grandes  Rey- 
nos,  &  de  cenro,  &  de- 
zoito milhoens  de  Vaf- 
fallos.pag.  301.  col.  2. 

China.  Seu  império  he  o 
braço  direito  da  Aíiaj  & 
fua  foberba.  pag.  2  8.  col. 
2 .  6ç  íeqq. 

Chriftáos  àa  índia  Sua  dií- 
íoluçaõ  quãdo  là  entrou 
Xavier,  pag  43  3  col.  2. 

Chriíto  noíío  Senhor  íuou 
no  Horto  com  a  coníi- 
deraçam  dos  trabalhos 
futuros  ,  que  havia  de 
padecer  a  íua Igreja,  & 
os  fcus  íervos.  pag.  84. 
eol  2 .  Trcs  vezes  pergú- 
tou  aSaóPedro  fe  o  ama- 
va mais  que  os  outros 
Difcipulos,  &  refpondé- 
Kk  iiij         do 


52^  ^  Inde: 

do  ao  amai-,  naódefcrio 
ao  mais  -,  porém  Xavier 
fatisfez  às  três  pergun. 
tascomtresmais.pag  85. 
col.  i .  Pfcfou-fe  tanto  do 
Sangue  derramado  ,  & 
das  feridas  abertas,  que 
refufcicou  as  feridas,  Sc 
facramentou  o  Sangue» 
&c.pag  iiocol.z.Chri- 
ftocomoPaílor  celefbi- 
ai  tanto  eftimou  huma 
ovelha,  como  noventa, 
&nove;  aílim  Xavier. 
pag.gif  col  2.  Porque 
Chriíto  na 5  pode  ma- 
tar a  fede  na  Cjtuzya  {q:- 
de  o  matou  pag  3  5  ^ .col. 
2.  E  cila  foy  a  caufa  de 
morrer  Xavier  às  portas 
da  China,  aonde  queria 
matar  a  ízá^  da  conver- 
íáó.pag.  ^^ó.col.i. 

Cirio  aceíò  diante  do  Sa- 
grado corpo  de  Xavier, 
que  ao  mais  podia  du- 
rar 24.  horas  ,  perfcve- 
rouacefo  i8.dias,&i8. 
noites,  &  depois  íe  lhe 
achou  o  prinaeiro  peio. 
pag.  387.  col.  2. 

Confiança  em  DeosdeXa-  ' 
vier  acreditada  em  dous 
caíos  admiráveis,  pag. 


2  0|.co1.2.5crcqq.  A  que 
fe  tinha  nas  promeílas 
de  Xavier,  pag.  2  2 1  .col. 

Confiar  noshomens  re|>ro- 
vao  Eípi  ri  to  San  to,  mas 
confiar  nos  homens  de 
Deos  he  confiar  no  mef- 
mo  Deos.  pag.  204,çoL 
I. 

Corpo  de  Xavier  incor- 
rupto, &  cheirofo  depo- 
is de  morto.  pag.  35-2. 
col.  I.  Ficou  coníervan- 
doos  accidcntes  de  vi- 
vo, pag  353.  col  2 

Q\^\á2,àos.  Veiafeapaía- 
vra  Sonhos.     > 


D 


Eclinaçam  das  Mo- 
narquias porque  fuc- 
cede.  pag.  268.  col.  i.& 
fcqq. 
Delino  do  amor   Divino 
confiderou  Saó  Bernar- 
do a  fineza  da  Encarna- 
ção, pag  ^15-.  cal.  I. 
Demónio  entra  em  hum 
corpo  humano  para  ef- 
torvara  Doutrina,  que 
eíiava  fazendo  o  Santa 
Xavi^. 


das  coufas 
Xavier ,  &  mandando- 
Ihc  hum  daquelles  me- 
ninos que  lhe  rezaíTe  o 
Credo  ,  o  deixou  fruf- 
trado,  &  corrido,  pag. 
lóf.col.  2. 

Tentou  aChfiílo  com  paó, 
honra,  &  nií?ndo>&  com 
iíío  tenta  aosquepcríê- 
dem  defpachos  para  a 
índia,  &  por  iíTo  o  San- 
to lhos  deíviava.  pag. 
24,3.  col.  2. 

Dente  de  bugio,  em  que 
idolatra vaô  os  Pegús,  & 
oíFereciaô  por  elie  tre- 
zentos mil  cruzados  ao 
Vifo-ReyDom  Canftá- 
tino  de  Bragança  y  que 
naõ  aceitou,  antes  o  má- 
dou  queimar,  &  lançar 
ao  veto  feito  em  pò.pag. 

24f.COl.  I. 

Deos  do  mar,  &  Deos  da 
ter  racha  ma  vaó  OS  Gen- 
tios a  Xavier,  pag.  ipo. 
col.  1. 

Defapego  com  que  Xavier 
nam  quiz  ver  íua  mãy, 
vindo  para  Portugíl,  & 
o  como  Deos  lhe  pagou 
eíla  fineza,  pag  4,60.  col. 
2. 

Defpachos,  &  officios  del^ 
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Rey  quaò  arrifcados  os 
julgava  o  Santo  Xavier, 
pag.  2 35-.  col.  i.&feqq. 

Disfarces  de  Xavier  para 
occultara  gloria  de  fuás 
obras,  pag,  4to.  col.  1. 

Dom  de  línguas  infufo  em 
Xavier,  pag.  446.  col.  i. 

Dom  de  profecia  conheci- 
do em  Xavier,  pag.  26p. 
eol  1. 

DoiTiinio  do  mundo  nam 
coníide  em  o  poíTuir,  fe- 
naó  em  o  pizar,  &  defíc 
modo  o  dominou  Xavi- 
er, pag  193.COÍ.  2. 

Doudiçes.  Allim  ccmo  ha 
homas,  que arguem  fal- 
ta no  juízo ,  aílim  ha  ou- 
tras j  que  o  qualiíicamj, 
humas  v'áSí&  outras  íãn- 
tas.pag.  296  col.i. 

Doudiçes  de  Xavier  enfíi- 
nadasporSantoígíiaciòy 
confirmadas  pelos  Apo- 
ftoios ,  confagradas  em 
Chrifto,  &  divinizadas 
emi  Deos.  pag.  31^.  col. 
I.  Como  fe  podem  imi- 
íar.pag.3  17.  col.  I. 


Logío  do  Grande  Af- 

fonío    de  Aibuquer- 

^ue. 


j2l 

que.pag  zòS.coI.i. 

Emblema  daconverfaóde 
Xavier. pag.  i^o.col.i. 

Efcola  de  Xavier  eníinou 

no  Japaõa  fazer  doce  a 

amargura  das  afrontas, 

tormécoSjôc  morte  pag. 

"  4,f4  Gol.  I. 

Eípada  de  Santo  Igaacio 
oíferccida  a  noiTaSen  ho- 
ra de  Monferratejfe  fbr- 
j  ou  delia  o  arado  de  Xa- 
vier, pag.  139  coi.  2. 

Exemplar  do  defprefo  das 
felicidades  do  mundo 
julgado  por  doudice  foy 
Santa  Paula  para  as  mu- 
lheres, pag.  317.C0I.  I. 

Exemplos  da  humildade 
de  Xavier,  pag.  4 1  f.col. 
2. 


FEridas  foraõ  as  infíg- 
nias  da  vitoria,&  a  ga- 
la do  triunfo ,  com  que 
Chrifto  entrou  no  Cco. 
pag  108.C0I.  i.Saóofel- 
íodo  valor,  &  o  Tangue 
hco  eímalte  di  vitoria. 
Ibidem  C0I.2 
Finiílimoda  fineza  de  Xa- 
vier hc>  depois  de  citar 


Index 

no  Cco ,  peregrinar  na 
terra,  por  acodiraopro. 
ximo.pag.  343.C0I2. 

Saó  Francifco  de  AlTis  cha- 
mava-íe  doudinho  de 
Deos.  pag.  312.C0I.2. 
Vcrfos  que  o  mefmo  Sã- 
to  compoz  ,  em  que  íe 
cófeiTa  doudo  por  Chri- 
fto. íbid. 

Saó  Francifco  Xavier  cm 
fonhos  rebateo  hum  pé- 
famcnco  impuro có  tan- 
ta violência  ,  qaefe  lhe 
romperão  as  veas,  5c  a- 
cordou  com  o  roíto  ba- 
nhado cmfangue.  pag.f. 
col.  2. 

Foy  taõ  grande  Santo  dor- 
mindo, como  os  mayo- 
res  Santos  acordados, 
pag.  6.  col  I.  Efperou  a 
Providencia  Divina  pe- 
lo nacimento  de  Xavier 
para  o  deícob  ri  mento 
da  Afia,  &  porque,  pag. 
ló,  col.  2.  6i  feqq.  Em 
dez  annos  que  cultivou 
a  Afia,  convertco  hum 
railhaó,  &  duzentas  mil 
Almas  pag  25-  col.  2. 

Foy  mais  amado  de  Chrif- 
to, que  todos  os  Apofl:o- 
los,  &:  ainda  mais  que  o 
Difci- 


t 


àas  couja  anotáveis,  52.3 

Difcipulo   amado,   &         que.  pag.(^5'.  col.  i.Nos 


porque,  pag.  18.C0I.2. 
Foy  o  Icgundo  Benjamin 
deChriílo.  pag^5'.col. 
2 .  Para  con  verccrr  &  re- 
formar a  Afia  ufou  do 
meyo,  que  Deos  tinha 
enfinadoajeremias,  & 
quaifoy.  pag.  ^/.col.i. 
No  feu  íegundo  íonho 
fereprefentoii  ocomba- 
te,  queteveno  Japaô  c5 
FucarádònOjRiuyfeme- 
Ihante  ao  defaíio  de  Go- 
liachcom  David.  pag.  3. 
col  a  Refufcita  hú  meni- 
no morto  de  íeis  dias,  & 
cócorrendo  muyea  gêce 
a  ver  o  Sãto  cooperador 
deíle  milagre,  he  vifto 
Xavier  co  agigátada  eí- 
tatura,  &a  razaõ  diílo. 
pag.  4,2. column.  i. Foy 
oHercuies  dasconquif- 
tas  de  Deos .  pag.  53 .  col. 
I .  Fiou  Deos  áç.  Xavier 
dormindo  tanto,  como 
fiou  de  Sarn  Paulo  acor- 
dado pag  6 1 .  col,  I .  Re- 
prefentando-fe-lhe  os 
trabalhos,  que  tinha  pa- 
ra padecer,  quando  ha- 
via de  foi  tar  a}?  s^rompeo 
em  Mais,  mais,  ôcpor- 


tres  Mais  ,com  quede- 
fafiou  os  trabalhos  fo" 
nhádojcmmudcceoaos 
Serafins,  quando  cntoa- 
vaó  três  vezes  Sandus. 
pag.  67.  col.  I.  Padecia 
osgoílos,  ôcconfolaço- 
ens  do  Cco,&  gozava  os 
trabalhos,  porque  na  re- 
preíentaçam  deíles  pe- 
dia mais,  mais,  mais ,  & 
na  fí:uiçaô  daquellas  di- 
zia, bafta,  baíl-a,baíla.  p. 
85  col.i.  YeyoXavier aa 
ranodo  para  deíafrõtar 
a  virtude,  &  como.  pag. 
88.  column.  i.  Mais  fiou 
Deos.de  Xayier,que  dos 
três  mayoresApoílolos, 
que  levou  comfigo  ao 
Horto.  pag.  103.  col.  2. 
Sem  padecer  martyrio 
foy  Martyr,  porque elle 
foy  o  tyranno  de  íi  meí- 
mo,  derramando  o  feu, 
fangoe  no  íegundo  fo- 
nho. pag.  Í14. col.i.Foy 
reílaurador  das  ruinas 
da  Igreja  na  gentilidade 
do  Oriente,  pag  15-0  col. 
I.  Foy  pefeador  de  Al- 
mas  no  mar ,  &  caçadof 
na  terra. pag,  173.C0I.2. 
Em 
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£m  três  mcfes  queaíHf- 
tio  na  Ilha  doMoro,Cro- 
cou  feus  moradores' de 
bárbaros  ,  &  Idolatras 
€fn  tratáveis  ,  &  bons 
Chníláos.  pag,  1 83 .  col. 
I.  Era  como  o  Mannà, 

I  accõmodandoíè  aos  gé- 
nios de  todos,  mas  íem 
pre  nos  limites  de  San- 
to, pag.  484..  col.  i.Por 
conhecer  o  feu  talento 
para  tudo,  lhe  encarre- 
gou El-Rey  Dom  Joaó 
o  Terceiro  que  vifitaífe 
todas  as  fortalezas  da 
índia.  pag.  48 f.  col.  i. 
Veja-fc  a  palavra  Xavi- 
er. 

Fucarandòno  era  entre  os 
Japoens  o  Letrado  de 
mayornome  na  fua fei- 
ta, &  como  talfoyefco. 
Ihidoparadifputar  com 
Sam  Franciíco  Xavier, 
pag 40.  col.  I.  Entra  Fu- 
carandòno ao  defafío 
diante  do  Rey ,  levando 
comíigo  três  mil  Bon- 
zos. pag.40.col.  I.  Erros 
que  áç,íç,i\áv3L  Fucaran- 
dòno. pag.  41.  col.  Í.He 
acclamada  a  verdade  da 
Catholica  dQutaaa  de 


Xavier,  deixando  ven- 
cido ,  ^  convencido  a 
Fucarandòno.  Ibid. 


OPadreGafpar  Barzeo 
pode  cófua  eloquên- 
cia obrigar  aos  Mouros 
quefechaífem  hú  Tem- 
plo feu,  ôcnaô  pode  obri- 
gar a  quefe  confeíTaíTcni 
de  quatrocentos  Tolda- 
dos mais  que  Vmi^  em 
huma  empreza  mjuyto 
arrifcada ,  que  íe  malo- 
grou com  evidente  caf- 
tigo  doCeo.  pag.  269. 
col.  2. 

Gloria  de  Deos  procurou 
fcmpre  Xavier, efcure- 
cendo  a  própria,  pag. 
408.C0I.  i.&íeqq. 

Grandeza  U\sií\2.  he  fazer 
vencer  aos  que  foccorrc 
com  os  melmos  inftru- 
mentos ,  com  que  foram 
vencidos,  pag.2oo.col.  2. 


H 


HEreges  novos  todas 
as  vezes  que  fe  levan- 
tarão na  Igreja,  difpoz  a 
Frovi- 


dm  Cõufas 
Providécia  Divina  que 
íe  levátaflfem  novos  Ca - 
picacns  para  os  repri- 
mir, &  qua  es  foraò  h  uns, 
&  outros  pag.i4<í.col.  >. 

H-refiarcas  naó  roubaram 
tantas  ai  mas  3  Igreja  era 
mil,  &  quinhentos  an- 
nos, quantas  Jhe  adqui- 
no  Xavier  em  dez  an- 
nos.  pag.  i^^.col.  r. 

Hcrodes  julgou  a  Chrifto 
noíío  S  ;nhor  por  dou* 
do,  porque  naó  fallava, 
&0S  Difcipulos,  porque 
falJava.  pag.  ^  i  r .  col.  2. 

Hippocraces  indo  para  cu 
rara  Democritojulgado 
por  doudo,  porque  lar- 
gou quanto  tinha,  de 
pois  de  o  ver,  &  ouvir, 
diífeque  naó  havia  que 
curar  nelle,&  muy  to  eu 
íi.  pag.  ^i/.col.  I. 

H)nra,  idolo  nobiliflimo 
do  mundo.pag.  4.71.C0I. 
1. 

Hofpicaesde  doudos  tem 
eíte  mundo  feparadí^s, 
hum  oara  os  Santos,  ou- 
tro para  os  msos,  ^  co- 
mo fediílingucm,  pag. 
296.  col  2. 

Humildade  de  S.  Francif- 


votaveri,  52^ 

CO  Xavier,  p  41  f.  C0I.2. 
Era  talj  que  vÍ3,  &  jul- 
gava as  íuas  venialida- 
desinvolanrarias,  Sc  ine- 
vitáveis por  grades  pec- 
cados.  pag.  4.18.  col.  2. 


I 


IAcob  amava  aEfaú  com 
caufa ,  porque  goílava 
da  caça  -,  q  lhe  trazia ;  & 
Rebecca  amavaa  Ifaac 
íèm  caufa,  &  prevaleceo 
oamordamáy"  contra  o 
do  pay.  pag.  2  i^col.  2. 

Japoens  arguiram  a  Sam 
Fraacifco  Xavier,  por- 
que lhe  mandara  Deos 
pregar  o  Evangelho,  & 
arepoftâdo  Santo.  pag. 
if  col.  i.&feqq» 

Imagem  de  Deos  como  fe 
reprefentava  em  qual- 
quer homem  ,  por  líTo 
amava  Xavier  a  cada 
hum,  CO  mo  a  todos.pag. 
328.  col.  2. 

Imagem  de  Saó  Francifco 
Xavier  reprime  huma 
crueliífimapefte  emNa- 
poles.pag.  370  col.  i. 
Outra  em  Calábria  rc» 
fufcitai 


nr 
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íuícita  viríXe  ,  &  nove 
mortos.  Ibid.  col.  2.  Em 
Goa  hum  a  miilherChi- 
na  de  I  :o.  annos,  gran- 
de de  vota  de  Sam  Fran- 
cifco Xavier,  farava  to- 
do género  de  doenças, 
applicando-llie      outra 
Jmagcrn  doSanío.  pag. 
371  col.  í. 
Imaginação  dos  rormêtos 
da  morte  fez  derramar 
íãgue  a  Chriílo  no  Hor- 
to: &:  a  imaginação  dos 
deleites  da  vida  fez  der- 
ramar Tangue  a  Xavier, 
pag.  124.C0L  I. 
Império  da  China,  &  o  do 
Mogor  íaócs  dous  bra- 
ços da  4fia.  pag.  28.GQI. 
I. 
Império  queosPortngue- 
zes  fundaram  no  Orien- 
te ,  Teu  aiigmento,elia- 
da, ôcdeciínaçam.  pag. 
267.  col.  2. 
Incorrupçani   dos  corpos 
concede  Deos  aos  íèus 
Santos, nam  poríantifi- 
cados,  mas  por  fantifica- 
dores  pag.  3^1.00!.  i. 
Job  comparado  com  osou- 
tros  homensjnaótem  fe- 
s    melháte,  mas  compara- 


do com  Xavier,naó  tem 
femclhança.  pag.  n^. 
col  2. 

Jogoí  honeftos.  Seus  pri- 
n')ei  os  inventores,  pag. 
.253.C0I.1. 

Jornadas  de  Chrifto  nos 
últimos  três  annos  de 
íua  vida  ,  em  que  mof- 
tiou  a  ítác  de  íalvac  as 
ai  mas,  &  como  o  imitou 
Xavier,  pag.  230.  col.  i. 
&  íeqq. 

Sam  Joieph  fonhava  dor- 
mindo  o  que  cuidava 
dcfperto.pag.p.col.i. 

Jofeph  filho  de  Jacob  quá- 
doíonhou,  moftrou-ihe 
Dcosas  glorias,  que  ha- 
via de  lograr,  &efcon- 
dco-ihe  os  iTabalhos,pa- 
ra  o  animar  à  tolerância; 
&  a  Xavier  cfcr deo-lhc 
asglorias,ôf  moftrou-ihe 
CS  trabaJhos,  porque ef. 
tcs  eraó  as  íuas  glorias, 
pag.  58.  col.  2.  Porque 
era  fiel  amigo  de  fcus  ir- 
mãos, deíviou-lhetodo 
o  agrado  ,  que  podiam 
adquirir  com  Ll-Rey, 
poríe  nam  perverterem 
com  as  honras,6c  poftos. 
pag.  240.  col.  2. 

Jura- 


ãascoufas 
Juramento  que  faze-ni  os 
1^ Gentios  por  Sam  Frari* 
cifco  Xavier,  nam  defa- 
gradaa  Oeos ,  a^tcscaf- 
tiga  a  feus  violadores,  p, 
ipi.col.  I. 


L 


Liberalidade  generofa 
de  hum  Mercador  na 
Índia  ,  a  quem  o  Santo 
pedio  dote  para  hama 
donzella ,  5c  a  paga  que 
lhe  promete,  êcíatisfez. 
pag.  292.C0I.  I. 

Liberdade  fanta  do  Beato 
Jacopone ,  com  que  deí^ 
culpou  as  fuás  doudices 
com  as  deChriílojq  lhas 
arguihio,  pag,  3 14x0!. i. 

Língua  de  Xavier  conver- 
tendo as  doçuras  mun- 
danas  em  amarguras,  p. 
4ff.col.  2. 

Livrinho  que  trazia  o  Anjo 
do  Apocalypfe  ,  foy  a 
Cartilha  da  Doutrina 
Chriftáa,  por  onde  a  en- 
íinava  na  índia  S.  Fran- 
circoXavier,&  era  a  ori- 
ginal da  que  hoje  temos, 
pag.  161.  col.  2. 


notáveis.  5-27 

Luta  he  o  mais  forfc  modo 

depelejar,  &  o  mais  glo- 

rioíode  vencer,  porque 

fc  alcança  a  vitoria  íem 

armas,  pag  32.  col.  i.& 

íeqq.  Eíle  Cíiunfo  con- 

cedco  Deosa  Xavier  na 

iuta  de  fcu  primeiro  fo- 

nho,pag.  3  5.C0I.  2.    '• 

Luthero  fymbolizado  na 

Eílrella  cahida  do  CeOj 

que  refere  oApocalyp» 

fe  pag.  144  col.  I. 

Luz  das  boas  obras ,  como 

.    ha  de  luzir-,  pag  413  coL 


M 


MAiS'i  roais,  mais  de 
Xavier,foy  hum  pa- 
ra o  prcfente,  outro  para 
o  focuro ,  outro  para  o 
poflivel  pag  77.  coí  i. 

OPadreMarcello  Maílril- 
li  agonizando  jà  recupe- 
ra a  íaude  miracolofa- 
mente,  miniitrada  por 
Xavier,  pag.  347.  col  i. 
Seu  prodigioíb  marcy- 
rio.  pag.  ^48.  col.  í. 

Marcyrio  que  Saõ  Francif- 

co  Xavier  deíejou  ,  Ôc 

nao  logrou  em  íua  vida, 

vcyo 
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veyo a  confeguir depois     Moçambique  hc  o  com- 


de  morto,  quando  lhe 
cortarão  o  braço  direito 
para  mandar  ao  Papa.  p. 
374..C0I.  I. 

Milagre  de  Sam  Francifco 
Xavier,  com  que  reruf- 
citou  hum  menino  mor- 
to de  féis  dias,  filho  de 
hum  Mouro,  foy  moti 
vodefe  baptizarem  lo- 
go feíTenta.  pag.4.2.  col. 
I. 

Milagres  eftupendos  de 
Xavier  depois  de  fua 
moTce.  pag  34,5  col.  i. 

Miííaó  de  Xavier  ao  Ori- 
ente retratada  na  profe- 
cia de  i  faias.  pag.  400. 
col.  2. 

Miílionarios  de  Dcos  fo- 
raó  convidados  para  os 
trabalhes  com  os  prémi- 
os, Xavier  foy  convida- 
do com  os  meímos  tra- 
balhos, pag.  óc.coJ.  2. 

Mogor.  Seu  império  he  o 
bia^o  esquerdo  da /^ fia, 
o  qual  hctampoderoío, 
que  tem  por  defprezo 
fazer  guerra  a  qualquer 
outra  potencia,  &  como 
caftigou  a  humRcy  vi- 
zinho, pag.  3  8.  col.  2. 


mum  ccmcteriodePor- 
tugal.pag  49.C0I.  I. 

Morte  ditoía  de  hum  Mer- 
cador, profetizada  por 
Xavier,  pag.  29^  col.  2. 

Mortifícaçam  de  Xavier, 
atando  fe  forte  mete  por 
baixo  dos  joelhos,  &  o 
pcrigoemquefevio,  de 
quemiraculofamentefc 
livrou  porOraçoens  dos 
companheiros,  pag  441. 
col  I. 

N 

NAdaquizSamFran* 
cifcoXavierdomar, 
nem  da  terra ,  &  porque 
Ilido  mcteodebaíxo  dos 
pè^,  dominou  tudo.  pagj 
1/6  col.  2.  O  nada  do 
Sam  Pau!o  era  íinguíar 
íobre  os  doze  i^pofto- 
losj  o  nada  de  Xavier 
era  lingular  fobre  os  tre- 
ze ,  entrando  o  mefmo 
Saó  Paulo,  &  porque,  p. 
J  84,  col.  2.  O  nada  de 
Xavier  foy  tam  prodi- 
giofo ,  que  metendo  a 
maô  na  algibeira  para 
íbccorrcr  hum  pobre,  & 
naò 


ttBBIfe 


O 
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é/ai  confas  notáveis, 
naó  achando  nada ,  re- 
petio  a  mcfma  diligca- 
cia,  &  tirou  a  maô  chea 
de  dinheiro,  pag.  i8f. 
col.  2. 

Nao,  que  conduzio  o  Sa- 
grado cadáver  de  Xavi- 
er, fem  vento ,  nem  tor- 
menta  fe  foy  a  pique  no 
mefmo  ponto  que  o  de- 
fembarcou.  pag,  35-7. 
col.  I. 

Naufrágio  de  que  efcapou     Obras  gíoriofas  de  Xavier. 


OBjecçoens  que  podi- 
aõ  obílar  à  Canoni- 
zação de  Xavier,  infe- 
rindo-as  de  fua  humil- 
dade, pag.  4, 16.  col.  2. 
Obras  de  caridade  dizia  o 
Sáto  que  era  lingua,  que 
todos  entendiam,  pag. 
460. col.  I. 


miraculofamcnte  hú  de- 
voto do  Santo,  a  quem 
tinha  dado  o  feu  Rofa- 
rio.  pag.  367.  col  2. 

Navegação.  Suas  utilida- 
des, pag.  276.  col.  1.  Sz 
feqq. 

Napoies  livre  de  húa  crue- 
liílimapeíle,quehiaaí- 
folando  toda  a  Cidade, 
pag.  370.  col.  I,. 

Negar  le  a  íi  mefmo  he  o 
mais  profuado  dafanti- 
dade.  pag.^i/.coi.  I. 

Negava  Xavier  naõ  íò  kcí- 
ta,  mas  heroicamente  os 
milagres,  que  fazia,  & 
como.  pag.  41 8.  col,  i. 


Tom.  X. 


Como  rebatia  o  appjau- 
fo  delias,  pag  480.  col.i. 
&reqq. 
Obílinaçaóde  hum  índio, 
que  morria  fem  fe  que- 
rer coofeíTar,  reduzido 
por  hu  menino  da  Dou- 
trina ,  que  o  Santo  lhe 
mandou.  pag477.col.2. 
Obílinaçaò  dospeccadores 
obrigava  a  Xavier  a  to- 
mar diíciplinas  de  ferro 
diante  deilesj  para  os  re- 
duzir, pag.  323.  coi.  i.  ^ 
Oiíicios,  &  deípachos  del« 
Rey  para  a  índia  nunca 
quiz  patrocinar  o  Santo 
Xavier,  antes  os  encon- 
trava pelo  perigo,  que 
nclles  conhecia.  1^23 f. 
c@l.  i.&feqq. 

LI  Oito 


f;o 
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Oiço  fuílasapreftadas  com 
a  diligencia  de  Saô  Frá- 
cifcoXavier  desbaracaõ 
feflenta  poderofas  velas 
da  Armada  do  Achem 
com  admirável  valor,  & 
gloria  do  nomt  Chrif- 
taô. pag.  211.  col.  I .  En- 
traó  em  Malaca  com  ri- 
qiiiííimoderpojoj&qua- 
renta ,  &  cinco  baxcis 
rendidos»  deixando  os 
outros  queimados. Ibid. 
Olhosabercosfaó  os  inflrru- 
mentos  mais  íeguros,  c5  - 
que  o  inferna  arma  às 
Almas,  para  as  fazer  ca- 
hir.  pag.  5)6.  col.  1.&2. 
Os  de  Xavier  fcmpre  pelas 
ruas  andavaô ,  ou  prega- 
dos na  rerra  5  ou  fixos  no 
Ceoj  &  por  iíTo  o  demó- 
nio lhe  armou  atétaçaõ, 
quando  os  tinha  fecha- 
dos, pag  99. col.  2. 
Ormuz.  Se  o  globo  do  mu- 
do fe  ouveífe  de  reduzir 
a  hum  anel,  a  pedra  deile 
havia  de  ferOrmuz.pag. 
49.  col.  2. 


AõPaulo  encheooque 
faltou  àPaixaó  dcChri- 


ílo ,  &  Saô  Frãcifco  Xa- 
vier enchco  o  que  faltou 
ao  Apoílolado  de  Pau- 
lo pag.  4.6f. col.  2.  Quiz 
ir  prègar,&  converter  o» 
Afianos  %  &  o  Efpirita 
Santo  lho  prohibio  ,  & 
porque,  pag.  17.  col.  i. 
Tirou  a  Sam  Francifco 
Xavier  fer  o  primeira 
Apoftolo  das  gentes-,  & 
Xavier  tirou  a  Saò  Pau- 
lo o  íer  único.  pag.  6i, 
col  2.  Oefejava  pri var- 
ie da  Gloria  a  troco  de 
aproveitar    aos  próxi- 
mos, &  a  ifto  chama  Sa5 
Bernardo  doudice.  pag; 
^10.  col.  I. 
Saó  Pedro. Porque  lhe  má- 
dou  Deos  que  mataífe, 
&  comeííe  os    bichos, 
que  baixaram  do  Ceo, 
em  quefe  reprefentava 
a  converfaó  dos  Genti- 
os, pag.23. col.  I. 
Perdas  irreparáveis  ,  que 
refultam  do  jogo.  pag. 
255  col.  I .  Repara  o  Sã- 
to  a  de  hum  horaé,  que 
no  jogo  perdeo  quanto 
tinha,  &  acode  à  lua  de- 
ferperaçam  ,  fazcndo-o 
jugar  outra  vez  ,  bara- 
lhando- 


das  eoíijãs 
Ihando-lhc  primeiro  as 
cartas,  pag  2f6.col.  2. 
Peregrinar  na  terra,  dei- 
xando o  Ceo,por  acodir 
às  Almas,  fó  em  Chrifto 
íc  vio ,  &  em  Xavier  de- 
pois de  eftar  na  Gloria. 

Peíle ,  em  que  ardia  Malà- 
ca,cefíou, tanto  que  nel- 
Ja  entrou  o  corpo  defun- 
to de  Xavier  pag  3^4. 
col.  2.  A  de  Nápoles  re- 
primida peloSanto.  pag. 
370  col    . 
Porcuguezes  quando  àtí- 
cobriram  a  índia,  leva- 
vaó  lhe  a  Fè,&  traziam 
de  ià  a  honra ,  &  eíla  bé- 
çaó  davaõ  os  pays  aos  íi^ 
lhos  c6  os  ukimos  abra- 
çospag  273.coI.i.&:2. 
Prodígios  que   fe  viram 
quando  íe  quiz cortar  o 
braço  do  Santo  para  fe 
mandar  ao  SummoPó- 
tiíice  pag.372.col.  I. 
ProíiíTaó  de  Xavier  reno- 
vada todos  os  dias  foy  o 
dcfeníívo,  com  que  re- 
bateo  a  tentação  do  ter- 
ceiro fonho.  p.92  col.  2. 


notáveis. 
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QUatro  eípecies  de 
doudice  Divina  dií- 
tjguiaPlataô,  dasquaes 
a  mais  perfeita  era  a  do 
amor.  pag.  3 10.  col.  I. 

Quatro  mil  Achens  mor- 
tos em  hu  ma  batalha  na- 
val, que  o  Santo  Xavier 
perfuadio,  com  perda 
de  quatro  FortuguczesV 
pag.  2 II.  col.  r. 

Quinas  de  Portugal  entrao 
triunfando  da  fobcrba 
Armada  do  Achem  com 
quarenta  ,  &  cinco  ba- 
xcís  rendidos,  trezentas 
peíías  tomadas,  &  muy 
grádc  deípojo.  pag.  212, 
col.  í. 


R 


REforma  das  viáz^ , 
que  íe  vio  em  Goa 
peia  prègaçam  de  Xavi- 
er em  vinte  dias  que  fe 
deteve  em  Goa.  p.^jf. 
col.  i.&íeqq. 
Reys,  &  Rainhas ,  a  quem 
Xavier  converteo,  & 
baptizou,  pag.  468.  col. 
I.ac2.       Liij      Reli- 
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Relicário  de  cobre,  que  fe 
achou  no  peito  de  Sara 
Francifco  Xavier,o  que 
continha. pag.  91.  col,  i. 
Renunciaçam  qne  Santo 
ignacio  fa^ia  do  Gene 
ralato  na  pcíroa  de  Xa- 
vier, para  oqual  o  man- 
dou vir  da  lná'\2Ly  &  o 
achou  jà  morto  pag  4,1 6, 
col.  I. 
Reprehenfam  infruftuofa 
áo  Padre   Cypriano  a 
hum  Capitão,  &  Piloto, 
por  roubar  a  hum  Chrií- 
taó  a  fazéda,  &  mulher, 
cu)o  caíligo  lhe  profeti- 
sou ,  &  vio  fatalmente 
executado,  pag.270.col. 
2. 
Reíldcncia  prodigtofa  de 
huma  pequena  Fortale- 
za fitiada  de  grande  po- 
der, aonde  morto  o  Ca- 
pitão, 6c  Alferes,  fe  en- 
tregou a  bandeira  a  hu- 
ma Imagem  dcS.Fran- 
cifco  Xavier,  pag.  4,88. 
col  1.&2. 
Rcfpeitodosmeninos  Ma- 
labares ao  Mcftre,  que 
os  enfmava.  pag,  16 j. 
col.  2. 
Rcpoíla  de  Santa  Paula ar- 


guida'por  douda  cm  dei- 
xar a  vida  deliciofapela 
pobreza ,  &  afpereza  de 
hum  deferto.  pag.  518. 
col.  I. 
Retirada  dos  Badagàs  ao 
im^^perio  das  palavras  de 
Xavier,que  lhes  atalhou 
a  fúria ,  com  que  hiaó  af- 
folando  osChriftáos  de 
Travancor.    pag.    299. 
col.  r. 
Rica  fenaõ  pode  chamar 
quem  tem  tudo,  íenam 
quem  nam   quer  nada, 
porque  nenhuma  couía 
Ihefalra.pag.  i94,.coL2. 
Riquezas  que  fe  trazem  da 
Índia,  ou  faó  adquiridas 
porroubo,ou  roubaó,6c 
cativam  a  quem  licita- 
mente as  adquirio  pag. 
196.  col.  2. 
RofariodoSanto,com  que 
cfcapou  miraculofamé- 
te  hu  m  devoto  de  Xavi- 
er de  hú  naufrágio,  pag. 
367. col.  2. 


s 


Ácrifício  de  Ifaac  no 
niòte  Moria  podia  pa- 
recer 


dascoafas 
récerdoudice  deAbra- 
haó caduco,  &naó  me- 
nos o  de  Chrifto  no  mo- 
te Caivario  no  fentir  dos 
que  nam  alcançavam  o 
myílerio.  pag.  315-.  col. 
2. 

Sangue  vertido  no  Horto 
teve  mais  excellencia, 
porque  foy  mais  6dal- 
gaméce  derramado  fem 
outro  inílrumcntomais 
que  o  amor.  pag.  12  f. 
G0I.2. 

Sangue,  de  que  hiaò  rubri- 
cadas as  coupas ,  có  que 
Chriílo  entrou  triíáFan- 
te  no  Ceo,  era  o  do  Ca- 
liz.pag.  109.C0I.  i. 

Sangue  na  guerra  vertido 
qualifica  a  vitoria  por 
própria, &  naó  da  fortu- 
na, pag  107  coí.  2. 

Sede  das  Almas  foy  infaci- 
avel  em  Xavier  na  vida, 
na  morte ,  &  atè  depois 
damortc.pag.gzp.col.i. 

Seguros.  A  antiguidade  de 
íeu  invento,  pag.  280. 
col.  2 .  O^  de  Xavier  aíTe- 
guram  melhor,  &  mais, 
como  fe  verifica  com 
exemplos,  pag.  282,  col. 


notáveis.  5-33 

Serenidade  com  qúe  Xa- 
vier tolerava  as  injurias 
publicas,  como  fe  elle 
nam  fora  o  injuriadoj 
porque  fe  tinha  negado 
a  fi  mefmo.  p.  41 8.  col.i. 

Soccorro  de  Xavier  aos 
Paravas,  que  eílavaô  pe- 
recendo laftimofamen- 
te,  com  vinte  embarca- 
çoens  de  mantimentos, 
pag.  187.  col.  I. 

Soccorro  prodigiofo  de 
Xavier,  com  que  varias 
vezes  remediou  no  mar 
a  falta  de  agua  para  be- 
ber, pag.  4fi.  col.  I.  & 
feqq. 

Sonhos  Divinos  faó  as  relí- 
quias dos  cuy  dados,  que 
fazem  dia  de  feiia  para 
Deos.  pag.  p.  coL  2.  Sam 
filhos  dos  cuydados,  co- 
mo mu y tos  cu y dados 
faó  filhos  dos  ícnhos,  p, 
7.C0I.2  Cada  hum  fonha 
como  vive.  pag  6,  col. 2. 

Sono  hc  imagem  da  mor- 
tes&  o  íonhohe  imagem 
da  vida.  pag,ó.  coL  2 . 


T 


T 


Empeítade    terribel 
focegada   com   hum 
Llji]        reta.- 
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retalho  da  roupeta  do     Trabalhosatormétaõmais 


Santo,  lançado  por  eilc 
aomar.pag  gdó.col  2. 
Templo  de  Cotàta  dedica- 
do ao  Santo  Xavier^aon- 
de  acè  os  Gentios  o  in- 
vocam ,  &  lhe  fazem 
votos,  Scofeu  maycr  ju- 
ramento he  jurar  pelo 


repreféíados  cm  fonhos, 
que  padecidos  velando, 
pag.  dp  coi.2. 
Trabalhos,  quepaííou  Saó 
Francifco  Xavier,  lhe 
foraó  reprefenrados  no 
fegundofonho.  pag.  5-3. 
col.  2.&feqq. 


Santo  de  Cotàta,quepe-     Três  grandes  defejos  com 


los  feus  Ídolos,  pag.  ipo. 
col.  2. 

Templo  do  Bugio  adora- 
do pordeosna  índia  có 

.  fctecentas  columnas  de 
huma  fó  pedra  marmo- 
le  de  disforme  grande- 
za, pag  439.  col.  I. 

Tentação  contra  a  caftida- 
de  dormindo  hetam  ar- 
riícada,  que  a  nam  fiou 
Deos  dcjofeph ,  íiando- 
Ihe  a  tentação  da  fobcr- 
ba,  &da  ira,  &  com  tu- 
do ti  ou  a  de  Xavicr.pag. 
io<5.  col  I. 

Tormenta  braviífima,  que 
aturou  huma  nao  ,  em 
que  hia  o  Santo  Xavier, 
teodo  viíto  no  mcfmo 
tempo  em  muy  diftaa- 
tes  lugares  alentando  a 
todos  com  rara  confian- 
ça em  Deos  pag  2  12. col. 
j.&feqqj. 


que  Xavier  viveo  ícm- 
pre  no  mundo.  pag.  340. 
col.  2. 

Três  mais  ha  nefte  mundo, 
pelos  quacs  os  homens 
furpiraô,  &  fe  caníaó,  6c 
quaesfaõ.pag4.  col.  2. 

Três  mais ,  com  que  Xavi- 
er fonhaado  defafíou  os 
trabalhos,puzeraó  íilen- 
cio  aos  trcs Sandus,  que 
entoavaóos  Querubins, 
pag.  67.  col.  I. 

Três  meyosjde  queufava 
Xavier  para  converter 
as  Almas.  pag.  323.  col. 
I. 

Triunfo  com  que  foy  rece- 
bido em  Goa  o  corpo  de 
Sam  Francifco  Xavier, 
pag  3 f/.  col.  2. 

Triunfos  da  voz  ,  &  lín- 
gua de  Xavier,  arrazan- 
do  templos  gentílicos, 
4eâfa- 


das  cõufas  notáveis.  ^  ^  ^ 

desfazendo  Ídolos  ,  &  Outro  de  mais  brio  mi- 
emmudecendo  demo-  litarem  Malaca,  p. 4,85. 
nios.  pag  44.0  col  i .  col.  2. 


V 


VErdade,  &  humilda- 
de  como  fe  confor- 
maô.  pag.  421  col.  i. 

Vícios  com  que  eílava  ef- 
tragada  a  Chriftandadc 
da  índia  quando  nella 
entrou  Xavier. pag43  3. 
col.  2. 

Vida  humana  como  he  mi- 
lícia, naó  ha  nella  coufa 
mais  arrifcacki ,  que  a 
dormir. pag.  z.col.  i. 

Vitoria  de  oito  pequenos 
navios  alcançada  contra 
feíTenta  velas  do  Achem 
por  diligencias ,  &  ora- 
çoensdeSam  Francifca 
Xavier,  pag.  21 1. col.  i. 

UlyíTes  íingindo-íe  dou- 
do, defmentió  a  locura, 
por  naó  arriícar  o  filho, 
que  lhe  puzeraó  diante, 
pag.  3 16.  col.  I. 

Voto  de  Xavier  cm  hum 
Confeiho  de  Guerra,em 
que  moftrou  brios  de 
íoldado.  pag.  4,85.  col.  2. 


X 


XAvier  em  corpo,  & 
muy  tas  vezes  deícal- 
ço  pelas  ruas  com  hum  a 
campainha  chamando 
em  truncado  idioma  pa  • 
ra  as  doutrinas,o  concei- 
to que  delle  faziam  .pag. 
208.  col.  2.  Morrendo 
abrio  as  portas  da  Chi- 
na à  íemelhãça  de  Chri- 
íio,  que  morrendo  abrio 
-  âsdoCeo.  pag  302.  col. 
2.  FmbarGa-fe  íem  mais 
occaíiaõ,  que  reduzir  a 
melhor  vida  a  hum  fol- 
dado,  que  vivia  muy  cf- 
tragadamente,  &  fazen- 
do fe  feu  camarada,  o- 
obrigou  a  deixar  o  mun- 
do, &  acabar  fantamen- 
tc  feito  Religioío.  pag, 
305.  col.  I.  Depois  de 
morto  dà  liberdade  naõ 
efperada  a  hum  carívo 
nas  mafmorras  de  Ber- 
béria, pag.346.col.  I  Li- 
vra huma  mulher  vctxa* 
da. 
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da  havia  25.  annos  de 
cinco  demónios.  Ibid. 
col.  2.  Xavier  depois  de 
morto  he  vifto  peregri- 
no nas  quatro  partCò  do 
mundo,  por  acodír  às  al- 
mas, pagin.  34.9.  col.  2. 
Também  foy  vifto  acó- 
panhado  dos  meninos,  a 
quem  fazia  as  fuás  dou- 
trinas, pag  ^jy.  €ol.  I. 
X  primeira  letra  de  Xa- 
vier, como  fe  deve  a  có- 
modar  no  Abe  edario 
Politico  Chriftam.  pag. 
470.  col.  í. 


Index  das  coufas  notáveis 


Veja-íc  a  palavra  Sara 
Francifco  Xavier. 

z ' 

ZOrtibandoIivrou  Xa- 
vier huma  galeota, 
que  conduzia  feis  Reli- 
giofos  Miílionarios  do 
Oriente  ,  aílim  tomo 
Deos  livrou  os  Magos 
das  mãos  de  Herodes 
zombando,  pag.  190. 
col.  1.&2. 


LAUS  DEO. 
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